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FUNCIONALISMO  DE  SAO  GONCALO:  40  POR  CENTO  DE  AUMENTO  EM  JUNHO 


A  Seleção  brasueira,  que  enfrentou  os  Paraguaio', 
na  noite  de  sábado,  e  que  as  21  horas  de  hoje,  er>, 
São  Paulo,  se  baterá,  em  "revancHe",  cor.  os  gua¬ 
ranis,  sofrera  quatro  modificações  que,  certamente, 
decepcionarão  o  público  paulista  amante  dc  futebol 
5airão  Gilmar,  Zózimo,  Nilton  Santos  e  Didi  í  que 
aparece  na  foto,  cercado  pelos  Paraguaios).  Estes 
grandes  craques,  que  São  Paulo  deixara  de  ver 
atuando  com  a  camisa  da  Seleção,  serão  substitu¬ 
ídos  respectivamente  por  Castilho,  Jurandir.  Altair  e 
Mengálvic.  (Leia  detalhes  sòbre  as  substituições  e 
os  novos  cortes  que  serão  feitos,  na  página  doze). 


Na  Ilha-prisão  r/c  Martin  Clareia,  próximo  an  continente  de  gêln  do  An¬ 
tártida  o  Presidente  deposto,  Arturu  Erondizl,  sorri  para  um  aliciai  do 
Exército  i pie  lhe  presta  continência  Eni/uinito  isto,  em  liuenos  Aires,  os 
••p antas*  lançam  hizilrim *  rro.v  ruas.  numa  demonstração  de  incapacidade 
para  desrendur  u  /i "dpria  trama  em  tpie  se  enredaram.  Na  radín/otn,  da  UPI. 
aparecem  ainda  a  Sia.  Erondizl  c  o  m calco  particular  do  ex-governante,  (P.  61 


•  0  "RANGER  IV"  deverá  ser  disparado  do  fogueie  que , 
o  conduz  às  13  horas  GMT  de  hoje,  quando  iniciar  a 
trajetória  em  lórno  da  lace  oculta  da  Lua. 

•  0  ENGENHO  —  que  tenta  reproduzir  a  façanha  dos 
"Luniks"  lançados  pela  URSS  há  dois  anos  —  leva  a 
missão  de  tirar  150  (olos  do  satélite. 

•  UMA  CÂMARA  de  TV,  de  26  quilos,  deve  descer  na 
superlicie  lunar,  para  emitir  iniormes.  (Leia  na  página  6)- 


Niterói,  Térço-Feiro,  24  de  Abril  de  1962 


CHEGAM  •  Brasília, 
onde  oie  encontro, 
os  rumores  de  que  algo 
de  estarrecer  se  trama 
nos  corredores  do  Ingá. 
Reconheço  que  usar  o 
verbo  estar- 
recer, 

relação  ao 
f  govérno  de 
-f,*®*  tP  Celso  Peça- 
4>..  '  nha,  já  não 

’\ÉrTr~’’V  s  u  rpreende 
o  s  flumi¬ 
nenses.  Dèle  realmente 
tudo  se  pode  esperar.  O 
cinismo  dèsse  amoral, 
que  a  iataliclade  colocou 
como  supremo  mandatá¬ 
rio  do  nosso  Estado ,  sua 
desonestidade ;  seu  pri- 
marisrno  boçal  e  sua  ab¬ 
soluta  indiferença  a  qual¬ 
quer  principio,  todos  os 
dias  se  confirmam,  cho¬ 
cando  pela  brutalidade 
de  sua  ação,  até  mesmo, 
aquéles  que  o  conhe¬ 
ciam  . 


SINDICATOS  FLUMINENSES: 
REVISÃO  (JÁ)  DO  MÍNIMO 


UH"  ANTECIPA  PALAVRA  FINAL  DA  POLICIA 


“MINEIRINHO"  FURA  CERCO  DE 
FOGO  E  ESCAPA  DO  MANICÔMIO 


Mas  agora  a  coisa,  se 
confirmada,  e  espero 
apenas  que  a  denúncia 
publica  que  ora  faço  pro¬ 
voque  o  aborto  e  o  insu¬ 
cesso  de  sua  intenção 
chega  a  limites  nãc  ima¬ 
gináveis.  Celso  preten¬ 
deria,  são  as  noticias,  li¬ 
cenciar-se  do  govérno 
para  testar  sua  possibi¬ 
lidade  eleitoral  no  Espi¬ 
rito  Santo.  E  durante  sua 
ausência  o  nòvo  vice-Go- 
vernador,  no  exercício 
da  governança,  nomea¬ 
ria  c-  "compadre",  como 
éie  ex-vice-Governador, 
Ministro  do  Tribunal  de 
Contas. 


(Zero  Hora 


O  bandida  "Minrirlnhn"  tarsinntadn  na  /mo,  a  direita i.  idoln  do  submundo  do  crtme  noi 
morros  cariocas,  depois  dr  empreender  espetacular  tuga  mirem,  /um do  cea  conduz rd- 
Penitenciária  l.rmos  dr  llrilii  t  Frei  Caneca)  pura  o  Maniciiniio  Judiciário,  onde  <1  m-  ■ 
d icnilo,  continuara  escapando  às  bulidas  policiais  i/ur  sr  prolongaram  pela  madntguna  S«< 
ultimas  horas  da  noite,  o  /arnoso  ~Kolun  "■« ’d "  das  /avelas  'n  hanu  rompido  o  rr  "  • 
“cêrcii  dr  logo"  da  Policia,  no  Morro  dr  S do  Carlos,  tu  u»  moradores,  segundo  alega",  o < 
autoridadrs,  /aciUtam  as  sortidas  do  - ganaster ",  t I.EIA  NOTICIÁRIO  NA  PAGINA  SEIS) 


Faço  um  apèlo  ao  Mi 
nistro  Amaral  Peixoto, 
ao  Senador  Paulo  Fer¬ 
nandes  :  não  permitam 
esia  insensatez.  Porque 
desta  feita,  com  a  res¬ 
ponsabilidade  e  o  respei¬ 
te  que  merecem  de  seus 
concidadãos,  serão  éles 
lambem  cúmplices  do 
aventureiro  que  degrada 
a  nossa  terra,  as  nossas 
tradições,  o  nosso  brio. 


H  rsta  antenpar 
ial  gue  o  Delega 
l.enpssldo  Hei m- 


Com 


haid  rurtarn 
o  pnnapal 
ina  Dana  dr 


nflo  do  relator 
d  Just ivtt  ar» 
rriponsai  el  p r 
Tettt  lato  > 
r  oçado  da  Eml 
sobnnba  0 r  pi 
rantra  Heitor 
(LEIA  COMPl.FTA  KtrCN 


unes 


eoc AYUVA  CUNHA 


I 


PAGINA  2 


ULTIMA  HORA 


ÔNIBUS  DIESEL  PARA  SUBSTITUIR  (EM  JUNHD)  TROLES  DE  NITERÚI 


lo  principal,  de  diminuir  a  dts- 
pua  mamai  Alega,  o  dlrator  do 
SERVE,  que  *  ésse  itlor  que  lem 
dado  mal»  prajuúo»  ao  Etlado 


butc»  que  etlao  em  reforma» 
para  o  funcionamento  diminuin¬ 
do,  deiia  forma,  o  déficit  aluai, 
que  orca  em  vario»  mllhoe» 


Por  outro  lado,  o  Si,  Joao  Mo 
ralt,  também  vai  propor  a  »epe 
tacho  da»  oficina»  daquela  Supe¬ 
rintendência,  tamborn  com  o  II 


psulikia  que  pediu  um  milhão  e 
ou  ..ruecnlu»  mil  cruzeiro» 

Montada»  eom  os  chassi*  n  pre¬ 
ço  total  do  rndn  umitaile  sem 
de  d  itlUltòc.»  i‘  -ISO  mil  cruzei 
ro»  A  quantidade  deverá  »n 
cie  25  a  -fd  Olilbu». 

Economia 

O  Sr.  Cel»o  Araújo,  devera  ia 
aviltar,  ho|«,  em  aeu  gablnele, 
com  o  diretor  da  SERVE,  Sr. 
Joèo  Moral»,  e  mal»  o  repte- 
tenlanle  daquela  firma  paullita 
Sara  debatida,  na  oportunidade, 
at  undlçòei  para  o  pagamento 
O  titular  da  Secretaria  de  Fl- 
nancai,  (em  olanoi  também,  pa¬ 
ra  diminuição  do  prelulio  do 
SERVE,  colocando  mal»  trolal- 


OSecielarlo  d»  Flnancai,  Sr. 

Calio  Arábio,  dlite  entem. 
em  ieu  gabinete,  a  ULTIMA 
HORA,  que  vai  levar,  hoje,  ao 
Governador  do  Eatado,  at  pro- 
poitai  apresenladal  por  firma» 
btaallairai,  oara  a  venda  de  ènl* 
bu»  “dleael",  para  lubttltulr  o» 
tróleli 

O  titular  daa  finança»,  aallen- 
tou  que  terão  comprado»  de  15 
a  40  ánlbu»,  que,  »e  tudo  correr 
bem,  poderào  e»tar  rodando  no 
principio  do  má»  de  |ulho 

A  Melhor 

Dentre  a»  proposta»  recebidas, 
ti  Sr.  Celso  Araiiju,  lallontou  que 
a  nu-thnr  foi  a  d*  uma  llrma 


CIDADE  AFLITA 


Presidente  do  CNPq  Confirma 
Abandono  do  Sincro-Ciclotron 
e  Acusa  o  Govèrno  Fluminense 


n  Sr.  Jo»e  Ratlsln  rln  Costa,  De- 
lognrin  cio  Slntllriiln  Nacional 
rins  ('miji  amostres.  Marinheiros, 
Moços  n  Remadores  riu  Trans¬ 
portes  Marítimos,  mi  Knlridn  cio 
lllii.  declarou  qnr  n  greve  iln 
pessoal  rln  "Sul-Fluminense"  é 
viinlra  Irís  mosos  de  atraso  de 
pagamento.  "D*  Governo  l-'o- 
dcrtil  (•  Estadual  disse  -  vêm 
atrasando  ,i  liberação  das  sub¬ 
venções  fique  In  oniprésn,  oca¬ 


sionando  ileseniiluiilniiieiito  en- 
Ire  os  Iniliiilliiiilures,  Já  que  ns 
sou»  .salário»  deixam  rie  ser  pn- 
«ns  em  riln" 

Adlanlnu-nus  o  dirigente  sni 
(llcllt,  i|iie  «s  grevistas  váo  se 
reunir,  liuje,  ás  IR.DO  limas,  em 
assembléia  geral,  em  Mangara- 
lllin.  Se  houver  nlemllmenlus  á* 
sugrstòes  riu  Siildlcalo,  aló  lá,  o 
possível  que  n  parede  venhil  u 
sor  suspensa 


Enquanto  imin  t  tráfego 

marlliinu  rln  Sul  Fluminen¬ 
se  eonlimia  paralisado  eiim  n 
greve  dos  marinheiros,  íogulslfi.s 
e  demais  categorias  proílsílo- 
nais  da  Kmprésn  cio  Nnyegaçán 
.Sul-Klumlnen.se,  ipie  explora  ns 
■orvlços  de  trnnspories  inarill- 
mos  enlre  Matig.unllba,  Angra 
dos  Heis.  Parati  e  na  Unia  da 
llhii  Grande  ns  trabalhadores 
do  Estaleiro  "Cacren".  cm  Nile- 
rói,  que  esinn  em  greve  desde  n 
último  dia  1H,  estavam  reunidos 
untem  á  noite,  em  assembléia 
geral  estudando  n  sllunçini  O 
nmsimenlii  parurlisia  ilus  operá¬ 
rios  daquele  eslntelro  tem  o  ca 
ráter  dc  represália  enntrn  n  all 
Ilide  rins  palrei»  que  dispensa 
ram .  sem  Jp»ta  enus».  seis  em- 
pregados  rum  mau  de  quatro 
unos  de  si-rvlços  prestado*  á 
firma. 

Greve  no  Mor 

Ouvido  ontem  pela  reporia- 
gem  silldlrsl  de  IT.TIMA  ÍIOUA. 


O  Presidente  do  Conselho  Nacional  de 
Pesquisas.  Almirante  Otaclllo  Cunha.  acusou  o 
Govérnn  fluminense  de  nau  cnearar  com  oh- 
jetlvldade  r  responsabilidade  o  patrimônio  et» 
eniíflco  instalado  no  Estado  do  Km  pelo  Go- 
vírno  Kfdernl.  Fé;  derlarnçào  nu  lemnlivn  de 
Justificar-se  perante  a*  aeusnçíie»  formuladns 
ne*ia  seção.  em  tôrno  do  abandono  do  aparo- 
lho  slncro-ciclolron.  há  ano»  Instalado  nu 
Morro  São  Sobastlào,  em  Nllerál. 

d  almirante  d  use  que  o  custoso  aparelho 
está  em  pleno  funcionamento  e  pronto  para 
lormar  leeineos  em  eletricidade  r  oue  o  Con¬ 
selho  de  Pesquisas  está  esperando,  apenas, 
que  o  Govèrno  fluminense  designe  alguém  pa¬ 
ra  substituir  >  técnico  holandês  Gerard  llerp, 
cujo  contrato  de  trabalho  rom  o  Govémo 
brasileiro  i.i  espirou 


FUNCIONALISMO  DE  SAO  GONÇALO 
TERA  40%  DE  AUMENTO  EM  JUNHO 


BRASIL-ÁFRICA  NO  ITAMARATI 


Após  nnnltsni  os  mcnndo-t 
nfrirnnos  dcclurmi  o  Pnl. 
IgnArlii  Rnnqol  servir  bastante 
Hinplns  ns  possibilidade»  de  tu* 
lerríimhin  roiner.-ml  do  Hravl 
com  itquále  ConDnente.  tmulo 
•  i  ncluído  por  sucerir  n  criação 
Qe  um  organismo  estatal  pum 
planificação  dn  comercio.  com 
porltalpnçáa  de  particulares, 


IIIO  -  iDID 

COM  uma  roiilzrcin  :a  sóbre  n 
“Signlticnçmi  do*  NovnS 

Memtdns  Alrlrnnos  puni  o 

Desenvolvimento  F*int6mlro  -,io 
Brasil".  do  econoni-Me  temido 
Rancei,  foi  ontem  tmetadii  no 
Itiimiirull  u  I  Hujmlau  rie  De¬ 
bates  sôbre  Relngiies  Keoiiónn- 
cu»  Brasll-Afrten,  promovida 
pelo  Instituto  Ilrisbeiro  rie  Es- 
tudos  A  iro- Asiático;-. 


ESTA  deflnit ivamente  assentado  o  aumento  dos  venctmen  ' 
tos  dn  funclnnaltsinn  de  -S.  Cíoncalo.  na  Itasi-  de  40'  a  2 
vigorar  a  partir  de  Junho  próximo.  A  medida  proposta  pelo  * 
chefe  rio  Executivo  Municipal  r  aceita  pela  Assurlnçáo  dos  « 
Servidores  Publico*  de  São  Gnnçalo.  aiinge  a  funcionários  } 
efetivos,  extranumerárlos.  com  raiados  r  mensallstas,  sendo  { 
que  para  ns  aposentados,  haverá  um  attmenin  de  CiF  3  mil  « 
para  os  que  percebem  ate  L’r$  7.1X10,110;  rie  CrS  2.500,00  para  2 
os  provemos  ate  CrA  J2000.1H)  e  dc  Cr$  1.500.00  para  o*  pro-  » 
ventos  superiores  | 

do  chefe  do  Executivo  pro-  2 
pondo  o  rrferlrio  aumento  j 
do  funcionalismo  deverá  reu-  * 
iiír-se  em  seçàu  extinordiiiá-  2 
i  ir»  a  1'ámara  Municipal,  o  » 
que  se  dará  láo  logo  Ivrml  2 
ui-  a  2  “  M-vãn  dn  Tribunal  * 
rio  Júri  -•  que  unti-in  feve  2 
tmein  nu  recinln  da  Cámaru.  2 
Vitória  da  Classe  s 

Em  entrevista  concedida  a  I 
nossa  reportagem,  o  Pn-sl-  l 
dente  da  Assoeiação  dos  Ser-  | 
vidores  Municipais  de  São  { 
Gonçalo.  Sr.  Eriu-stino  Ilibei-  j 
ro  de  Almeida,  manifestou  o  J 
seu  júbilo  pela  premia  aqui  i 
i-sci-nria  do  Prefeito  á  reivin-  J 
riírncán  da  classe  que  presl-  { 
de,  quiillfienndu  como  a  mais  s 
expressiva  nmquisia  feita  » 
pela  entíflaile  ilassista  des-  { 
dc  a  suo  tundaçiio.  J 


Confirmando  a*  denuncias  feitas  nesta  se-  S 
çáo.  o  Almirante  Otaclllo  Cunha  declarou  que  % 
o  aparelho  n,v>  vem  çumprlndn  regularmente 
a  -ua  finalidade,  ma-  nu  seu  entender,  èste 
tato  deve-se  "ao  desleixo  das  autoridades  t lu-  0 
mmenses''  ailuilu;  "i>  II*. raso  dn  (Io-  p 
vériio  lluntmense  no  trato  itêssi'  inoiimávcl  p 
património  eicnlilieo.  n-in  irando  jrave»  pro-  p 
hieinn-  a»  l.'on*elho  Nacional  *'s-  Pesquisas  ,  p 

l  at  do>  desenlendunento»  havidos  enlre  g 
o  CNPq  e  o  Governo  do  Estado,  ri-lorv  se  an  t c-r-  p 
reno  onde  está  situado  -  pavilháo  oeupad.i  p 
pelo  sincro-clclotoii  Tmla  a  área  compreendi-  á 
da  pelo  áforro  Sãá  Setuisiíáo  leve  a  sua  pro-  p 


*  Alem  do  aumento,  scra  da 
»  da  pArilelpaçáo  nu  dividendo 
s  da  arrecadação  excedente. 
J  na  base  de  50'  ao  que  ex- 
»  ceder  de  215  milhões  de  cru 
s  jeiros,  u  que  virá  proporem- 
«  nar  ao  trabalhador  munlei- 
!  pal  um  melhor  padrão  de  vi 

*  da  Nesse  si-ulidu,  ilevera  ser 
»  assinado  dentro  das  pruxi- 
v  mas  48  horas  um  protocolo 
'  entre  o  Prefeito  Geremias  de 
J  Mattos  Kontcs.  o  Presidenie 
s  da  Câmara  Municipal.  Vcrea- 
»  dor  Joaquim  de  Almeida  lji- 
2  voura  e  o  Presidente  da  As- 
}  soriaçáo  do»  Servidores  Mu- 
»  nieipais.  Sr  Ernestlno  Rlbei- 
2  ro  de  Almrlda. 

* 

2  Câmara  Sera 
2  Convocada 

*  Para  apreciar  »  mensagem 


fCULOS  VÃO  SURPREENDER  EXPOSIÇÃO  SOVIÉTICA:  VE 


1(10  —  OI' 

Odcienvolvlmcnto  alcançado  pela  Indústria  automobilística  soviética  Irá,  por  certo,  torpreender  os 
vltlfantes  da  Exposição  Soviética  de  Industria  c  Comércio,  a  Inaugurar-se  no  próximo  dia  3,  em 
São  Cristovâo. 

A  exposição  mostrara  uma  enorme  variedade  dc  vriculos,  desde  o  velocípede  até  ot  caminhões 
pesados. 

■onheeldos  tm  llraail  em  alguns 
■eleÚJos  fabricados  peln  Chry*- 


eslnhelecei  aproximação  corr.  o 
"Doiiphlnc" 


Moscovilch 


Vm  dos  nutomóvels  qin  serão 
mostrados  é  o  '‘Mr*cuvllch",  rpm- 
iro  porias,  constdcnilo  carro  po¬ 
pular  na  Clliào  Sovlélir.i,  que  c 
prmlu/lrin  em  irftmte  escala. 
Com  capacidade  pira  4  passugei- 
rits,  c  ialvev  o  mais  ecmimitlco 
iius  automóvel*,  fi.-endo  liió  qui¬ 
lômetro»  com  «penas  fi  I  2  litros 
de  gasolina. 

-Se  p  vsivcl  lura  compnrnçáo 
com  os  carros  dc  nasseio  conhe¬ 
cidos  pelos  brasileiros,  pode-se 


Gaivota"  c 


Entre  os  curro»  considerados 
de  luxu,  de  prudução  bem  me¬ 
nor.  os  soviéticos  trouxeram  o 
"Gaivota'',  que  fitiic  ona  rum  IP5 
IIP,  e  H  cilindros  em  V  Sua  mu¬ 
dança  e  elétrica,  rom  4  marcha¬ 
do  ili -oiiv  vlviiiirnln.  inclusive 
inarcha  á-re.  aeiunndas  por  mt  ei' 
médio  do  botões,  I  sscs  veiculo» 
dc  mudança  elétrica,  só  foram 


i.  n.'or-  Kerií  al  dc-  Evlatlu  riu  1.  o  rie  Ja- 
ri ,i  ara  comprovar  sua-  palavras,  mos- 

irou  •  processe  assinado  em  H*34.  auiuri- 
jaiiil--  antigo  Hosplla!  Sán  Joao  Haii-ia  da 
Prelulur-  a  doar  "um«  porcéo  >?  do  prõ- 
priit  estadual  com  a  condição  de  nélc  msta 
lar  o  íincro-ciclotror 


Em  Brasília  o 
Presidente  da 
Caixa  Econômica 


O  ABANDONO 


Encontra-se  desde  ontem 
em  ftrusiüa,  s  fi-i  de  se  im- 
trevlitar  com  o  Sr.  Presiden¬ 
te  ria  Hepúblii  ;i  )  Ur.  Togo 
rit  Burros.  Presidente  da  Cai¬ 
xa  Eronòmlcn  Fidend  dn 
Estudo  do  Rio.  Dei.lrt  outros 
jssuüIos.  de  a!’a  tmiwrtáncJa 
pi.ru  aquelu  autarquia,  o  Sr. 
Togo  de  Burros  u.ilara  do 
tnirio  imediato  d:v  tonstruça  > 
do  edllino-íede  ti  l  Calxis.  do» 
financbimento*  de  i  asa  pró¬ 
pria  e  ( arros  p.ir  i  jornalistas 
e  dn  aunimto  do  leio  de  em¬ 
préstimos 


'i  UNIÃO  FAZ  A  FÓRCA" 
PROVA  A  ASSOCIACÀO 
OPERÁRIA  LAR  PRÓPRIO 


cirl4U  por  fsir  itj- 

brfHudor,  sr.  Anlurio  Munttir» 
nu/j.  O»  llvpram  Inlrio 

na  dM  21.  r  luvnriitr  i^rmlnar-m 
na  tllu  12,  trnrtfi  «Idn  oíirrndo 
iMwiftduit  prnjríMias  r«portL- 
wis.  ,,«h4»w<’'  r«tm  .irtln.is  d**  rá¬ 
dio.  nilmlnando  rum  iinm 
KOlrne  na  <r>iir  d  «rrinUri»», 
quando  t.irlo*  oradores  ftarram 
il«o  da  |i.U4  i  lullrrt  »  u 

qii»*  vem  vend»t  ••  trabalho  hrr« 
rnlro  dr  id««  n«  vntldo  de 

dar  um  l.ir  prAprio  ;»o  tr.th.ilJia- 
d«r  O  lem.i  "A  l'máo  Kar  a  r«r- 
r»M  n.mupH  orrani/.Kio  náo  po 
drrj.1  trr  melhor  ap)icatáo,  rumo 
toefn  dHtrrnti  •*  Dr  .loán  HapU»* 
tv  I  tihanrn,  cnnhrrido  Advoçudo 
riumlnenvr,  palt  aqaélei  qur  «e 
un  m  para  dar  um  lar  ao  erm 
parihrlro  t  par:t  ohtrr  rt  <«*ii  pró¬ 
prio  lar,  «rindo  linlariamt  nir 
nío  teriam  cnndlrAn  n»m  bim* 
mu  para  romprar  um  peqiirno 
trrrrno.  Fntrrtanto,  dando  uma 
detnonitrarSo  do  que  pod  r  m 
fel  In  rom  a  ronjtifnrlo  de  r%lor- 
rni,  nrNle»  13  ann  de  atividade 
muito  já  fl/eram  e  muito  farSo 
ainda,  poi«  ideal  n»o  lhes  falta 
r  honrdldarte  ie  propô»! tn«. 

O  [leptitado  Fedenl  Rooaytiva 
r  unto*  evnerlilmente  ronvldndo. 
lfnon%«lhlllti»da  de  romparrrer 
ptffúltnrnii'.  n»*dlti  a*»  »eu  *•- 
^  •  retárlo  partlrular.  5r.  Sfárto 

^  '*orn  mje  em  nome  aprearn* 
taw  a  dirrtori »  o  a  «eu*  »»•  ra- 
heoi  pelo  que  trm  rralirando  « 
^  mie  r  hrm  uma  afirmativa  di 
ran,>rld-ti1e  de  tr-tbnlho  do  ope* 
ráflo  bravljeirn 

^  nenrr4ent.-»n»ln  MTIMA  HOftA 
^  #«?4-te  prr«ente  r»  nnvvo  rompa- 

nhetfrt  rá«<rb)dn  O,  l.opeq 

\  rié.vvá  reportarem  anotou  en¬ 
tre  oufr-M  m  pfrtrbfM  dnt  «rt 

p  M  tm.e|  R»rhfi*i  rltâdlo  rjith 
^  Kiittninenaei.  Intdnlr  l.opet  Ern- 
0  r*. d*  •  l.im»  de  r»rv*»Jho 

x  d*  tiMviir»  >nrAnm  I.opea,  Jo- 

»e  <r||ff  ttlff 

Por  *nron?rjir-«e  «rinrutario  e 
rornnlet  «mente  dfunlro.  o  preul- 
dem»  fn|>  «i  rru  tif-m»  d»  Amo. 
rtnrán  n  Sr.  Jftvé  Trroandet  de 
Abreu,  tevoureiro  da  me  ima . 


DESCULPA 


Presidente  (to  Con-  0 


estudantes  fluminenses  —  que  reputu  indus-  0 
triatlo*  por  pc-snas  rie  tendèncté»  duvidosas  0 
—  vêm  protesiando  contra  o  falo  de  rsiar  u 
aparelho  sendu  guardado  por  um  conligenic  0 
militar.  Ma»  a  e-.es  moços  quero  estendei  um  0 
convite  no  sentido  de  frequentarem  a»  instala-  0 
çúes  do  smcro-Ciclotron  e  delas  tirar  prosei-  0 
tos  par*  seu»  estudos,  aesde  que  acompanha  0 
do»  por  profe-sóre».  fi  que  nau  posso  permi-  p 
Ur  e  que  leigos  possam  se  utiu/ar  de  lao  dis-  0 
pendloso  aparelho,  sem  *  assisiénci»  de  um  0 
técnico"  g 

Como  se  esitu-sse  esquecido  de  sua»  pa-  y 
lavra»  antcriure»  o  Almirante  Otaclllo  (.unha  0 
confirmou  a  Inacessibilidade  ao  Aparelho  e  o  % 
seu  abandono  como  fonle  de  estudos,  afir¬ 
mando; 

-  Quanlo  au  tato  do  aparelho  eslar  sen- 
do  guardado  como  arma  secreia'  é  pura  m-  p 
vcnaonne  que  \.-s  apenas  mdlspor-me  com  p 
o  público  Para  prova-lo,  vou  fornecer  creden- 
(  ‘«'s.  que  possibilitem  a  reportagem  de  U-TI-  % 
MA  IIOKA  a  percorrer  lòdas  a>  dependências  0 
com  order.  expres-a»  d-  que  lhes  «ejan;  fa-  0 
vorn-idiv  lodos  o»  dad'-»  para  o  traüaibo  jor-  0 
lllliéliOP' 


timbre  de  uulentieidude 


NO  MOMENTO  EM  QUE  O  CONSÓRCIO  FLUMINENSE  DE  EXPANSÃO  E  COMÉRCIO  S/A 
AMPLIFICA  E  DINAMIZA  SUAS  ATIVIDADES  EM  SUA  NOVA  SEDE  A  RUA  DA  CONCEIÇÃO,  212,  ALI¬ 
MENTANDO  O  MAIS  LEGITIMO  PROPÓSITO  E  A  MAIS  SÃ  INSPIRAÇÃO  EM  UNIR  SEUS  ESFORÇOS 
A  AÇÃO  CRIADORA  DE  TANTOS  FLUMINENSES,  APRESENTA  SEU  PROGRAMA  NOS  DIVERSOS  SE¬ 
TORES  DE  SUA  ESPECIALIZAÇÃO,  COM  A  CERTEZA  DE  OUE  O  SEU  TRABALHO  SE  DESENVOL¬ 
VERA  NUM  SENTIDO  FORTEMENTE  EXPANSIONISTA  E  ALTAMENTE  PRODUTIVO  E  CONSTRU¬ 
TIVO  DENTRO  DOS  R/G/DOS  PRINCÍPIOS  OUE  DEVEM  NORTEAR  AS  ORGANIZAÇÓES  BEM 
FORMADAS. 


‘ULTIMA  HORA’ 
ÓRGÃO  OFICIAL 


Itua  tooirr»  «In.  Ilm  Irletonr  IMHito  - 

Uiw  rif  .liinrin» 

DlrrtorPrMirtfjjtf  SA.MIF.t  UAIM.K 
fhrfto?  Vtr.r-P»e*ifl^qtf .  I  I  Hücattna  funb* 
Dtrftor*supbfthtmofnr>  SnriT«l  l.im* 

OtrfT'-t  T#^fiuT#!rc<  Sathanarl  dr  Antirdn 

-  RIO  ^  Rua  Hf»lrr«»  dn*  Rm  f? 

OOmaMui 

Irlrfnnr  'ti-MuMH 

üifrtOf-Rr»poniliVei  Paulo  SjltPir* 
Punítcidad»  Pu»  SrnnC^r  DuntiRr  3-A  •-  !> 
andar  -  Teirfur.^  í3-€r«» 
tlttcn»  ifora  —  nittritff  frdrr»l  Qq» 

tín  U  'uva  í*1  con.ttnto  da 
C»ti»  ficonómiet  -  Trí  2- IMO 
%inn  5-J m 

f  Ittm»  Rnr»  —  P.  tfn  Ri«»  Ru»  Vi  br  Rtn  Rr»n- 
ro,  ííl-  TrJt  3-7M4.  M07I  - 
ffUfffót 

MfVAA  t.f  n  M>  Itua  f  »n- 
««b  ni  Í.S^NI  lt  flMMrnnfff 
•  vp  llrliii  \d«mi  dr  Canalhn 
»it|  fU  Ml  —  Aérrtuli  da 
I  ui  SM  -  Triffnnt  3r*al}I 
•  -  fiinann:»  P»uh»t»  F<jj?dr»  d»  imnMf 
r»ifrtor-Pr»t!Ír.;é,  SAMUEL  \\  UNI  R 
Drf.crr*  Jn»im»r  Marnra  r  H»tb»n»«l  da 
AtftKlri 

Ultima  Hnr»  —  ÓAfttn*:  R«j»  Vàjiotjcr.'  « 

f»»  -  T«i efest  2-7BT« 

Clltroa  Ror»  —  Campina*-  Ru»  H»n’»rr.lrr.  <  on» 
t»rr  -  tr-.fior*’  7ê«0 

Cltirea  Hnr»  —  %anto  Andrdt  Ru»  Pmltitnti 

Cario»  «te  Cuspo  121  —  !*:•• 

lonrj  44*1261  »  44*1649 

Lltmii  Mura  —  faranó*  Vol  Civ  Fitri».  4Ç1  — 
Tr  4-7€?9  4-7V71I  -  omrtb» 

OfflaAlfaa  *  ’•  »LL  -  Hti»  t  4.  ».l«m 

»r«.  :»  -  T(1f f»»»  ski 
MiiTfia»  rtA»  *  » 

l*ir.ior-Prri|«,ri(!  SAMl  ri  VS  SIS»  r 
DlíHOf»!  N  .n  a.lerrl  •  In, »|i  ..Be,  I. 
fIPéli 

Cfeç»  0.  «iniOiit  cn  léiW 


^  Comissão  F-.ecutlvii  da 
Primeiro  Keír.i  F s  adual  da 
Indústria  e  Com-rrlo  que  le¬ 
ra  lugar  éste  atrt  ir  Fsiadlo 
Caio  Martin»  em  N Itero 
resolveu,  por  profur-iq  do  Kr, 
Paulo  Co*ta  .Sli"u  em  sua 
ultima  reunifi).  derlanir 
ULTIMA  HORA  >umo  Órgão 
Oficial  da  Feira. 

A  comissão  executiva,  a 
frente  da.  qual  er.mi.tra-se  o 
Sr.  Furlro  Gome.  Filho  vem 
desenvolvendo  *r  «nde»  esfor¬ 
ços  rio  sentido  Je  aue  a  Fei¬ 
ra  seja  realmente  t.n  aiestu- 
do  vivo  do  atua!  desenvolvi- 
mento  do  Esrnrio  o  Rm  rie 
Janeiro. 

Na  proxmi»  -emi-na  o  ar¬ 
quiteto  Fernando  fti-ssi  dr-.e- 
ró  dur  Inicio  ao  Isvaniamen- 
to  do  local  no  sentido  rie 
que  se;;,  frita  a  planta  defi¬ 
nitiva  rioi  "star.d»*  e  mesmo 
o  projeto  gerai 

D»  vôrdo  om  enteiiril- 
mentos  mantidos  r-un  o  Go¬ 
vernador  do  F  ■  i  »  d  o  Dr. 
Ce l*n  Peçonha.  •  rr.t  prevista 
a  reallraçáo  para  os  meses  de 
novembro  derem  .ro  e  janei¬ 
ro  havendo  entretar-o.  fsos- 
sibllldarie.  de  ;er  »ntectp.»do 
o  seu  tnieto  par*  outunro 
ef s/i  »-ji  rjur  'e.-mlnirta  em 
dmiobro. 


Acionisla  ou  não  do  CONSORCIO  FLUMINENSE  DE  EXPANSÃO  E  COMERCIO  S/A 
torne-se  um  CLIENTE  cobrindo  os  seus  negócios,  as  suas  transações,  as  suas  realizações 

com  o  simbolo  que  representa  um  verdadeiro 


CONCEITO  DE  RESPONSABILIDADE 


OffiMUCU 


ORGANIZAÇÃO  TÉCNICA  E  INVESTIDORA 


DIRETOR  RESPONSÁVEL:  Manoel  Freitas  Valle 


Sede:  Rua  da  Conceição.  212  •  Tel.  27940  •  NITERÓI. 

Filial:  Rua  da  Assembléia,  93  •  Conjunto  1502  •  Tel.  520704  RIO 


Securitários  Reclamam  Extensão 
do  Aumento  Dado  na  Guanabara 

Artrmiiiidti  que  vnl  siillcltlir  a  cxtcnsán  dn 
do  auimmtõ  snlnrlal  (ihllilti  pela  im-sina  cale- 
giirln  iinillsslniial  no  Estado  da  Gminaharn  n 
Sr.  Ari  do»  Smilns  Arcrcdn,  pruaidunte  da  a». 
.Httclnçfiu  dn*  Enijircgadns  nas  EniprÓMi»  dr  se. 
gliro*  Piiviido»  r  do  Uapllnll/iiçád  de  Nltcrm, 
itdlanlmi.  mitmn,  «  rrimrlngrni  sindical  ,i,i 
UI.TI.MA  IIOKA.  que,  através  da  Kcdciltçno 
•int*  agrupa  :i  snn  cnlognrla,  vnl  pvdlr  an  Ur- 
Icgmlti  do  Trnliallin  a  rcnllrliçáii  dc  umn  me- 
SH-rediiiida  vmn  os  |ira|iriiMArlõs  de  flrmn*  pa- 
I ninais,  qiionilu  iniciará  o»  cnlcndlincnln*  só- 
lii  c  a  qtiesláii. 

Alais  adiante,  o  dirigente  sindical  m-cn- 
tiion  estar  pruvldencliindii  a  traii.sforntnçáu  na 
Associação  em  StmlicJito,  tendo  por  objetivo 
Inrulliir  mMhn  assistência  an»  associados  K 
pmiileron: 

—  ln-n|os  levar  «  efeito  as  eluiçóes  cm 
tinias  as  emtnésas  pura  a  tiidlvaçáo  dos  Iji-le- 
gados  cm  cada  ruin|>anlilti.  Com  essa  nuidlda 
—  coiillmiiiu  —  Imprimiremos  mnlor  vulto  n» 
campanha  de  slndlealUaçán. 

Disse  nos.  lambem,  u  presldeille  ria  ciril- 
ilaile  que  eougiega  os  seeuritário»  iiltoruleiises. 
que  neste  ano.  ainda,  inleliirá  Um  movimento 
nu  Nenlido  rie  construir  uma  sede  própria  im- 
•rn  u  organismo  sindical  que  prexlde,  na  (piai, 
em  enlninirnçno  eom  o  Setor  Hcgimwil  do  lin- 
lióstii  Sindical,  functminru  diverso*  cursos  mV 
lire  o  ensino  prollssloitnl  da  categoria. 

DISSÍDIO  dos  jornalistas 

Km  julgamento,  ontem,  ruulr/ario  mi  Til 
biuial  Kegioiiii)  do  Trabalho,  por  tiiiaiilmhladc, 
sob  a  presidém-iã  do  licsemhnrgndur  Celso  fa¬ 
na,  loraiii  fixados  os  salário»  rios  Jornalista* 
rio  Estado  rio  Kto. 

"SERRADOR"  NÃO  CUMPRIU 
ACÔRDO 

Os  Irubnlbadores  dn  fabrica  dc  biscotlex 
"SciTudor”.  rm  Niterói,  atroves  da  Sindicato 
de  clns.se,  (leiumelarão  á  .lustiça  que  ns  pa¬ 
trões  náo  cumpriram  o  que  ficou  acordado  em 
jiudléncla  levada  a  efeito  na  Primeira  Junta 
de  Coiicilúiç-iin  e  Julgamento.  K  (|UC  o  eslalic 
leclmmli).  (pie  está  lécliiiilu  rlcsile  o  llln  sei* 
de  'novembro  passado,  deveria  voltar  a  aliti 
ilnde.  ontem.  Torinvin,  multo  embora  estives*!* 
aeurtado  n  reabertura  dn  fábrica,  os  trabalbn 
dores  foram  notificados  pelos  empregndore* 
(pie  ião  cèrio  náo  podecáo  retornar  »o  serviço 

LEGISLAÇÃO  TRABALHISTA 

0  Curau  Prático  de  l.egtalaçào  Trabalhista 
“Sebastião  lliliiimo  Tiirre*",  lerá  prossegui 
mento,  hoje,  á»  III  horas,  com  tuna  aula  prole 
rida  pelo  Advugudo  Alanoel  Jardim.  0  lema 
será:  "Da  Duração  do  Trnlinllia,  do  Kcjwiisn 
Remunerado  e  da»  Férias".  O  curso  lem  como 
potriinò  o  Delegado  Heglimal  ilu  Trabalho,  < 
palroeinio  do  Conselho  .Sljjitieal  (Ie  Niterói  r 
a  aula  será  u  Itua  Mtiieehal  Deodoro,  74 

operários  no  ingá 

Os  membros  da  Comissão  Urganirador»  it;-* 
Programações  de  l,u  de  Maio  do  Conselho  Siu 
rilcnl  de  Ntlcrol.  serão  recebidos,  em  nudlén 
cm.  jit-lii  Gmcritndoi  Celso  Peçonha,  amaiilia 
as  nove  hora»,  no  Ingá  f:  que  u  Chefe  dn  Km 
eullvo  solicitou  inforniaçóc.s  sólire  o  programa 
i-latuirado  pela  eiilldadc  sindical. 

CRASSINE  NO  IAPETC 

Objelivnitdi)  a  Indicação  dn  Sr.  Crassinc  ri< 
Álmetda.  presidente  de  Sliulléiito  dos  lUnlovia 
rios  de  Doipie  de  Cnxlns  r  Magc.  n  Delegaria 
do  IAPETC,  uma  cumlssão  de  dirtgenles  sin 
illcnis  do*  Rodoviário»,  Eslivadores.  Arrumado 
res  i-  trabalhadores  em  carvão  e  mineral,  i-i 
se  avistar  eom  o  presidente  rie  Conselho  Del- 
beialívo  daquela  aularqiiiu.  Sr  Frifilglaeo  Mm 
eta  Ciipaii.  na  qolnla-lelra  próxima. 

SAPS  E  HOSPITAL:  CNTC 

A  Conledcração  Nacional  dos  Trahalhudon 
uo  Comercio  está  no  firme  iiropósttu  de  pro 
mover  um  çongiesso  oaeliiiinl  de  comcrrhino 
para  traçai  diretrizes  nu  lula  Imito  no  Govc 
no  Federal,  no  senUdq  do  reaparelhomento  do- 
restaurantes  populares  do  SAPS  (  a  Instala 
çào  de  outros  nos  principais  centros  du  Pai- 
Ontrn  questão  a  ser  ilehalida,  será  sólire  a  n- 
de  hospitalar  ilu  |APC.  N’o  Estado  do  Itio.  po: 
exeltiplo.  o  movimenta  terá  por  objetivo  .< 
ronstrtteáo  ilo  Hospital  dos  Comerciárlns  ie 
li.ilnn  do  tlarrelo,  ipie  há  mais  rie  oito  aim- 
eslá  para  *cr  construído. 

ESCOLAS  NAS  EMPRÊSAS 

O  Sr.  Luiz  Gonzaga  Malhviios.  iircsidenh 
du  Conselho  EsUillinl  (Ic  Ediirnçáo.  d  e  \  e  a 
proferir  palestra  no  Conselho  Sindical  de  N 
lerói  no  dln  nove  de  maio,  ns  211  horas,  aluo 
ilanilo  o  assunto  ligado  n  instalação  de  e*<" 
las  dc  nllnbciizuçno  na»  empresas  de  mais  ri- 
100  empregados. 

AUMENTO  SALARIAL 

Os  Iruhnllinilnres  na*  Indústria»  de  rornint 
ç-ão  1'ivit  rie  Niterói  catão  com  lima  assembU". 
gernl  programada  para  depois  de  amanhã,  n- 
18  lioriis,  nu  Slmllcfilu  de  rlÃsse.  Vão  burlai 
comissão  pura  proceder  os  estudos  sobre  a  ele 
vnçáo  do  cu*li)-de-vtdn.  r  fixar  as  minnilos  nn» 
serão  reclamada*  ao*  empregadores.  O  atual 
aciirilo  salarial  luiminnrá  no  dia  31  de  ntato  de 
ano  em  curso. 

MÊSAS-REDONDAS  NA  DRT 

Pleiteando  um  aboliu  rie  einergem-la  de 

por  i-i-nlo.  . . lista  no  acordo  firmado 

u.s  operário*  da  ITIKK,  representadas  pele* 
seu»  dirigente*  sindicai»,  lem  tnesa-redoPd-1 
mareada  eom  o*  palróes.  dia  25,  à*  P.3H  hora- 
nii  Delegacia  Kegioitnl  do  Trabalho.  Por  w" 
liirno.  os  M-.-liiluigti-o»  de  Niterói,  tanthem.  rn 
vindicando  iiImoiii.  reunir-se-ão  rom  os  repre 
*utilfinlcs  sinillrnls  dos  eiiipregadorcs.  n.s  se» 
la-feira,  as  nove  horas.  Por  outro  lado,  o»  ih 
retores  do  Sindlenio  dos  Trnlialliadores  n«»h 
diislrln*  de  Conserva  e  Pescado  dr  São  (louca 
•o.  estarão  reunidos  rom  o»  patrões  nn  dia 
ás  14  liora*.  Doerem  50  por  cento  de  rcajo- 
lainenlo  salarial 

CONTRA  EXPLORAÇÃO 

Dlrigeole»  Mitdleti.  da*  mais  diversas  cair 
nirúis  éfoflssloimis,  euntimiam  estudando  "• 
neies  para  anui  campanha  de  vulto,  visando 
i  lovnr  a  ninlorta  do*  donos  de  bares,  rr- 
Inntnntes,  rales,  lojns  roinemnl*  r  de  tabri 
<-a«,  ii  lii*tlça.  p>  que  ésle  séin  explorando 
■eu*  emiireradns  (neliorr*.  nao  lhe*  pagando  » 
devido  salário,  alem  de  oUrtgá-lus  a  longas  lio 
ias  (Ie  serviço.  Au  mesmo  tempo,  estão  |>i" 
pciiMi*  a  solicitar  au  titular  ria  DRT,  Sr.  Sr 
|)ii*(iáo  Iti liiuiio  Turre»,  a  mnnlcr  enteiidnnrn 
los  com  o  Juizado  de  Menores,  para  possibili¬ 
tar  uma  fiM-nh/açftn  nmplu  nas  casas  etimci 
ciais  e  na*  liidii.slria». 


O»  comerciárlo»  estao  voni  uma  a»seio 
bina  geral  marrada  para  amanhã.  a>  20  bera- 
na  entidade  dc  classe  f,  para  iti-vldlr  sôhre  •' 
convenléiu  iu  de  ser  tratado,  na  Justiça  do  Tr.< 
lialltu,  o  riUsildin  coletivo  para  a  solução  do 
aumento  salarial  do*  eaml"l"iiad«s 

Dirigentes  sindicais  rurtoea»  rstao  pr«t< 
tnndn  contra  a  lulclaltva  do  Mhitslérui  do  D-' 
hnlbd  «m  organizar  o  Primeiro  CoO«re*‘0  >'n 

Uivai  do  Estado  da  Guanabara,  que  reunir . 

Integrante*  da  juventude  Operária  l  arotha 
Comlésáo  Permanente  da»  Organizações  Slndt 
enl»  e  outra-  •grrtntnçAi-  da  ilireil.r  e  da  c 
qiirrria  Aflimain  <iuc  o  movimento  *lndhal 
lirasllétrii  náo  preei-a  mais  da  ingerência  do* 
1’odèrv»  Pu  iria  os  rm  soa»  rrallzaçõr» 

•A  '  .  ■  )  '"'•1V‘,vX' A"'!'  v.V  ' iôwX*  ■iXO<N*'Xv!>juisr>'»'"''  •* 


ULTIMA  HORA 
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AFIRMANDO  quo  o>  dado»  eilatiitlco»  do  Strvlço  d>  Ettetiltic» 
•  Providencia  do  Trabalho  (SEPT),  •  da  Fundaçao  Golullo  Var¬ 
ga»,  órgão»  oficial»  para  ailudot  lóbro  aumonlo  do  cutlo  d* 
vida,  nao  o»pelham  flãlmenlt  a  roalldada  dai  tlovaçoa»  do»  pre- 
(oi,  além  de  não  coqllarem  do»  qatlot  do»  assalariado»  na  educa- 
Cão  e  dlvenio,  o  Sr.  Ivo  Gonçolvo»,  lacrefãrlo  do  Sindicato  do» 
Padeiro»  de  Nlleròl  e  São  Gonçalo,  aiteverou,  ontem,  à  reporta¬ 
gem  sindical  de  ULTIMA  HORA,  que  o»  40  por  cento  conteguldo» 
pelo»  trabalhiidore»,  na  revltão  «alarlal  decretada  paio  Governo 
Federal,  em  16  de  agôito  panado,  foi  llferalmente  superado  com 
a»  ma|oraçoe»  da»  quantia»  cobrada»  pelo»  género»  de  primeira 
necessidade  Uma  revliao  geral  de  salário»  —  adutlu  —  se  torna 
um  Imperativo  urgenle. 

Oulro  dirigente  sindica),  Sr. 

Utlln  ('crquclia,  prcsldonle  dn 
.Sindicato  dm-  Tralialliadorv»  nn* 
lildlixtrúix  de  Vestuários,  foi  ca¬ 
tegórico:  12  mil  7dB.  como  salá- 
rm-miniimj  nao  Irado/  a  vorila 
de  tlns  preços  dn  inítllmn  indis¬ 
pensável  ã  subsistência  do  opc 
rlrio  c  dos  sons  familiares 


diruvain  27  <•  3.T  por  venta  dão 
hern  uma  di-moiistrnçao  das  mi 
tradiçúcs  no  que  concerne  os 
estudos  lécril. os  mm  respeito 
ao  t  u.sto  de  vida 

--  A  nimba  categoria  proft» 
tlumil  é  Inlelruincnte  favorável 
a  todos  os  movimento!  de  u|te 
ré»n-  dos  assalariados  devia 
rou  »  I  II  o  br  Jorge  (.onça; 
ve*,  presttli-fde  do  Sindicam 
dos  Trabalhadores  na  Kmpré 
sas  de  Carris  l/rbahor  arcn 
imitido  que.  tnollvadn  pela  -n* 
Uulura  elevação  do  nisto  de  v. 
da.  a  sua  elasse  esta  Integrada 
numa  lula  em  prol  de  melhore» 
ordenados 

A  revisão  salarial  e  mnii 
providência  qm  ■<•  ia?  ne<"*-,i 
ria.  tendo-se  em  vista  que  o  -a 
lànomimrnM  loi  tntalmente  >u 
(lerado  disse 

Ao  mm  -mo  tempo  em  oue  e 
das  a  .alegorias  profissional' 
tomam  posição  para  levlamar 
uma  imediata  revisão  salarial,  o 
t.'m,M'iho  Sindical  de  \<ie 

nas  comemorações  de  I."  de 
'.Imo  va  protestai  vor.tra  "■ 

'abusivos  aumentos  do*  preços", 
sugerindo  ao  Governo  I  ederal 
nova  deerelnção  de  ord-  1  m)n* 


A  propósito,  o  pn  .idente  daqui- 
la  entidade.  Si  1'edio  Mayiink 
Filho,  adiantou  a  reportagem  ter 
Inleirainente  tie  ânodo  com  no 
va  revisão  do  nlário-miiomo 
pon  "o*  trabalhadores  estilo  vi 
vendo  num  regime  de  fome.  on 
di  o*  produtores  de  leite  eu 
Iram  em  lock-out,  de... ando  o 
povo  sem  o  precioso  alimento 
lorçando  a  subida  do  lilro  do 
leite  para  40  cruzeiro*  O  ensino 
torna  Inmos-ivel  ao*  Mon¬ 
de  operários  dado  ao  seu  alto 
pteç"  Transportes  >  obrando 
quantias  e-vortnante»  i  com  os 
géneros  Indispensáveis  sendo 
majorados  diariamente  Finnh 
■•iindo.  o  presidente  do  Conselho 
õlnrixal  rie  Niterói  disse  que  er. 
vi  da  Ni  todos  o*  seuj  es  forço  I 
objetivando  um»  urgenle  revi- 
•to  salarial. 


Miséria  no  Campo 

Krit)aÁfito  i-Mí  oi  tftvrjiflont 
resgvin  contra  <,*.  intermedia 
rio»!,  Iw/n-iiitrifi  uma  ff.il 

írenti*  urutu.  procurando  vender 
ou  m*ua  produto*  rfinUmenu*  Jto 
(  oiiAumiúor  Sábrt»  éhh»«  aspecto 
do  probltm*.  ouvimos  o  Sr  Mn- 
nofl  Ferreira  de  l.irnu  prexdrn- 
te  riu  Federação  dp  AtMjfeíaçOes 
d»*  JjivmdorcK  do  t  do  Kio.  qu«- 
«firmou. 

homfrriK  do  tampo  ei Ur. 
ean*ad(«it  d»  •crvir  d*  «Ivo  para 
j  explorai  se»  doi  tananf  iOho*  i* 
rnuvadore'  rj«  íorrif*  do  povo 
rm»*t  pre*  -arno*  dr  * 

üpoio  àb‘  autoridade»  para  neu 

i»b/ür  ti-  ntuaefM»  do«  mternUT 
1  afio»  I 'stamo*  em  poder  tra 
hiilhàr  para  alimentar  o*  eeniro 

eonvumldore.  pfMido  flt. 

ren  privavotí>  —  terminou 


BADGER  ACLAMADO 
EM  MACAÉ 


Inaugurando  obras,  segundo  programa  que 
publicamos,  o  (iovernitdor  retardou  um  poiien 
n  seu  regresso  ao  Ingá,  eliegando  onlem  a  noi¬ 
te.  O  ponto  final  eslulieleceu-se  entre  os  mu- 
nielplns  tlc  -Sán  Fldéli»,  Compus  e  San  Sebas¬ 
tião  dn  Alio  e  Cambucl.  O  rnrre-enrre  polltleo 
aconloceu  Intciisnniciite,  sendo  firmados  acflr- 
dos  com  próceres  de  vários  partidos  do  inte¬ 
rior. 

SUBVENÇÕES 

Km  atos  assinados  o  Sr  , Celso  Peçanhn  au¬ 
torizou  o  pagamento  tlc  subvenções  a  Sucie- 
ilnde  Kspiritn  de  Caníngalo,  Associação  llallima 
Fonseca,  tlc  Vnlcitça;  Fundação  Nossa  Senho¬ 
ra  de  I.ourtles  c  Hospital  tlc  Mlraeemn;  Gru¬ 
po  Kspiritn  Fé  c  Esperança  de  Três  Ilios;  li- 
mandado  dc  Santa  Misericórdia  de  Angra  dos 
Heis;  Educandárln  I).  Pedro  de  Nilúpnlls;  Cen¬ 
tro  de  Obras  Asslstoncials  Snntn  Jtisilnn  e  As- 
snrlação  Mantenedora  do  Hospital  dc  Manga- 
rallha. 

PRÉDIO 

Objetivando  a  construção  de  mais  um  Gru¬ 
po  Kscolnr  cm  Nova  Iguaçu,  o  Governador  as¬ 
sinou  decreto.  eslüUolçcerubr-çsráler  do  urgên¬ 
cia  na  desapropriação  do  área  slltinda  no  bair¬ 
ro  tle  Corámlcn,  na  enlradn  do  -São  José. 

OBRAS  SANITÁRIAS 

Com  objetivo  de  promover  obras  o  Sr. 
Celso  Peçonha  nutoriznu  adlanlnment»  de  lliü 
mllbocs  de  cruzeiros  ao  Sr.  Wanrierley  Crespo 
itibeiro,  tesoureiro  dn  Comissão  dc  Ohrns  Sa¬ 
nitárias  de ‘Niterói  e  São  Gonçalo.  Kl  milhões 
r  771)  mil  cruzeiros  no  Sr.  Mário  Mnsnlcrc  dc 
lpnrraguirre  c  um  inilliao  dc  cruzeiros  au  Sr. 
I.cvi  Santos  Avelar  n  2H0  mil  cruzeiros  a  Fc- 
lisbcrto  Adolfo  dc  Barros. 

NO  PLANO  AGRARIO 

Devidamente  autorizado  pelo  Governador, 
a  fim  de  cumprir  decisão  Judicial  e  garantir 
imlssáo  de  posse  por  parte  do  Estado,  face  as 
recentes  expropriações  constantes  de  decretos 
du  Poder  Executivo,  o  Sr.  Irêmo  dc  Mattos 
Pereira,  diretor  dn  Plano  Agrário,  depositou 
no  Banco  do  Brasil  1504  mil  cruzeiros  referen¬ 
tes  as  áreas  denominadas  •‘Largo".  "Ponta  du 
Largo”  e  “Atalhos",  situadas  no  terceiro  dis¬ 
trito  d«  São  João  da  Barra. 

SECRETARIADO 

Esta  semana  deverão  surgir  novidades  no 
Ingá:  a  mais  importante,  refere-se  ás  modifi¬ 
cações  no  Secretariado. 

CASA  CIVIL 

Outra  será  a  nomeação  dc  novo  chefe  da 
Casa  Civil.  Como  se  recorda  após  o  afastamen¬ 
to  do  -Sr  José  Maria  Kibeiro,  ficou  o  subchefe 
respondendo  pelo  expediente. 

ESCOLAS 

Assinando  decretos  tin  Secretaria  de  Edu¬ 
cação,  o  Governador  criou  osculas  na  Fazenda 
-Santa  Maria,  na  zona  rural  du  primeiro  distri¬ 
to  dc  M  Iracema,  na  Fazenda  dc  São  José,  ter¬ 
ceiro  distrito  de  Cantngnln  e  nu  Sitio  das  Pe- 
drinhas.  no  primeiro  distrito  de  Itaporuna. 

DIRETOR 

0  Governador  iiuincou  o  Sr  Artstides  Pe¬ 
reira  l.ima  para,  cm  comissão,  exercer  o  cai- 
E»  de  diretor-tesoureiro  rio  Instituto  de  Provi¬ 
dencia  Social,  da  Secretaria  do  Trabalho. 


V 'citando  alguns  município»  fluminense* 
na  uP.ma  aenlana,  o  Ministro  Bitdgcr  Sil¬ 
veira  íol  obngndo  a  fugir  a  norma  que  tra- 
' aru  pura  ti  durante  a  Semima  Santa  quai 
a  de  guardar  absoluto  rr-pout-*,  longe  d  az  ati¬ 
vidade.*  eleitoruU  Por  oude  pnssuvn  entre- 
'anto  er»  cercado  pelo  privo  c  as  manlfca- 
t  tirões  que  recebeu  torarr.  marrada*  dc  tanto 
entusiasmo  que  não  Itic  reatou  outra  alter- 
nativ;  senão  confraternizar  e  falar  ao*  scua 


mentnçào  do  Estado  do  Itio,  Sr 
ltnfacl  dc  Almeida,  Instado  pela 
reportagem,  disse  —  “As  subi¬ 
das  vertiginosa»  dos  preços  dos 
géneros  alimentícios  estão  em 
razão  direta  do  abandono  erti 
que  foi  relegada  n  nossa  lavou 
ra",  Prosseguindo,  o  dirigente 
alndical  frisou  que  truste-.  na¬ 
cionais  e  Internacionais  se  aliam 
no  esfomenmonto  do  povo,  rii 
tantlo  as  quantias  que  desciam 
aquilo  que  adquirem  eom  ore- 
çns  ínfimos  no  Interior 

Concluindo,  o  Sr.  flofael  de 
Mmeida  falou  que  a  decretação 

dn  salário-minm . .  base  de 

4(1  por  cento,  quando  os  dados 
estatísticos  das  fontes  oficiais  m 


Ac.mpanhadr.  ao  n-puudo  Feoeral  Bo- 
cayuvn  Cunhr  r  a-  ■  Deputaaot  Eetaauan 
Edéxio  da  Cru?  Ntlnrz  i  Tito  Nunes,  o  can¬ 
didate  tnzbMhixia  ao  Jrsrá  vuutou  .nlcial- 
menlr  São  Pedro  da  Aidetii  A  seguir  no  dl» 
16  s/rtéve  em  M«ea«  onde  participou  com 
entu-  rno  dar  homenagens  que  m-  presta- 
vi«nj  h  memorta  dr  Getülio  Vargas  Sôore  a 
figure  Imortal  de  GV  Badc*r  Ktlvetr»  iH 
um»  na  -stra  nr.  **-de  loca.  do  PTB  nurun- 
■*  solenidade  na  qua:  usaram  'r-mberr  êa  pa- 
.ivr»  •  Deputado  Bentumint  Curveir  o  Ve¬ 
reador  Ar.to-.i'  Cun  e  i  Pr-  í-r  Oerton  Mr- 
rand- 

O  ultimo  muruvip.',  vimu»<3d  pen,  novo  lí¬ 
der  y  pular  do  Estado  du  P..-  P  .  o  de  Ca- 
xíiii  que  ocorri  u  nu  ultimo  aomingo  A 
recepção  ao  futuro  governador  flumlnenar  foi 
feita  | Mitos  Sr,  Bniuliri'  Mntor  Reu,  Nel¬ 
son  Cintra  ícanaidut-,  u  Prefeito  locai  c 
Mu ii c  r  tío  Carc.-i.  Ceie;,  de  duu*  mii  pez- 
s-iua  uudli r:i -:  BftOcr  r.h  .-ui;  iliecaQa  Cm 


ri  ipoviinciitu  do>  trabalbád-i 
lana  nesti-  anu  não  obstante  a 
agõsto  pa*  ado.  está  i  ncor.ti ar.di 
riu  nal.iona-  N>.  E-tado  do  Ulu 
se  itumlfestandu  <-m  favor  de  un 
rii-to  de  vida 


Dizendo  ser  de  urgência  uma 
providência  fiscnlizadora  das  nu- 
turidride.s  nas  manobras  espe¬ 
culativas  de  intermcdiãi  ips  nos 
meremlos  dc  produção,  »  presi¬ 
dente  do  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  nas  Indústrias  dc  Alt- 


■  *  i  pfiu  conou.’  1*  d»*  .*à^  »<• 

u  *imx  i: nv»  i  *i)do  drrrrtftdi»  rm 
i  *  «  ♦’«)  iodo  ii  t «irrito- 

d«<  riorli-  »i  *ui  •-*  op«r?iri«»»  véru 
'ífilefiçio  «lt 


ITMA  extraordinária  afluência  de  populares  i  Igreja 
«J  dc  São  Jorge,  c  ao»  templos  umbandlila»  da  cidade, 
marcou  onlem  a  passagem  da  data  consagrada  a  São 
Jorge,  santo  guerreiro  márllr  glorloio  da  história  do 
Crhllanlsmo,  e  um  dos  mais  venerados  no  Brasil, 
Desde  as  cinco  horas  da  manhã  de  ontem,  quando 
a  Banda  dc  Clarins  da  Escola  Henrique  Lage,  tocou  a 
Alvorada,  a  lgre|a  dc  São  Jorge,  na  rua  Alcides  Flguel- 
redo,  apresentou  uma  movimentação  de  pessoas  que 
durou  o  dli  Inteiro.  Ontem,  ás  6,30,  7.30  e  10  horas, 
foram  realizadas  missa»,  tendo  o  Padre  Luli  Galdlno 
da  Costa,  pronunciado  o  sermão  abordando  as  virtude» 
milagrosas  do  santo.  No  decorrer  do  dia,  milhares  de 
pessoas  dc  todas  as  camada»  sociais,  a|oelhavam-se  aos 


pés  da  Imagem  de  São  Jorge,  faiendo  suas  preces  r 
pedindo  a  intercessão  do  glorioso  mártir. 

Semana  dc  Festas 

O  Sr.  Alcides  Duque  Estrada  Pruvedor  da  Irm.m 
dririe  dc  São  Jorge,  está  diriglmh  |unlu  com  seu-  con. 
panheinp  dc  diretoria,  um  vu-t>,  programa  ih  ft-stiv 
riade.s  que  *«  prolongarão  duriinu  i.jila  -i-mnna.  Dia 
rbimcnle.  serão  realizadas  ladainha*  as  pi;tn  horn 
culminando  as  comemorações,  com  a  grande  proeia-ão 
de  domingo  vindouro. 

(i  Santo,  todo  urnamentadr- 
tes  ruas.  em  passeata  que  rum-- 
acompanhada  por  milhares  de  fiei 


Visconde  d*-  Sejicllhu  Marquês  de  Caxra»  V.-cond*  tí' 
1'rugua  Conci  .-.ao  Vi*ronrle  d  Sepetiha  Sau  Joai  , 
rrlórnn  a  •  -,p>  Ainda  nu  dorr.  ngu,  .  !•  tvj- ■ 
em  honra  rie  Sa»,  Jor.e  na  rua  Alt- de*  t  ..-  leiredn 
com  leitão  rie  pri-rda.-  biinaquinha*.  focus  e  a  part- 
clpação  da  Banda  do  Ojrtei  rí*  Bombeiro 

Nos  Terreiros 

Nos  terreiros  da  Umbanda  Sao  Jorge  e  Ogurr 
chefe  das  manifestações  espirituais  r  o  Gu>a  mai»  ím 
portante  nos  rituais  espiritai.  Ontem  em  lodos  o»  Cen 
tros  Espiritas  houve  sessões  festivas,  onde  n»c  falta 
ram  o  espoucar  de  foguetes,  denunciando  a  alegria  com 
que  o  santo  e  tampem  festejado  pelos  umbandistas 


BADGER  VENCEU  PREVIAS 
TAMBÉM  EM  cachoeiras 

CACHOEIRAS  DE  MAC  ACU.  'UH 
::  bém  nesse  moriictpio  >.  Mirus'-'--  Bi 
Silveira  cimtliOi:,-  Al  KTB  a-,  Pa 
do  Ir4’u  ’-«»  o  m-u  nome  sulrara 
sebe  dt  outubro  prox-iuo  Diserxn:  c 


percorrera  a»  ncgurn 
*empr<-,  devera  set 
*  .Marecha*  Deodoni. 


Mendes:  Justiça 
Juigará  Mandado 
de  Segurança  do 
Prefeito  Irineu 


Estado-Maior  da  PM  Confirma 
Cosme-e-Damiáo  Par 


A  BOLINDO  ns  in nnlf t- - 1 ações 
_  violentas  p  vexatória»  nos 
"Irrites",  o  Centro  Acndémlco 
r.varisto  da  Veiga  prngrnmmi 
limn  semana  dc  resta»  para  son¬ 
dar  os  novos  calouros  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  de  Niterói, 
cujo  inicio  foi  assinalado  ontem, 
eom  um  coquetel  festivo  afere- 
eido  pelos  alunos  veteranos  e 
uma  demonstração  atlética  dc 
componentes  dn  Corpo  de  Fuzi¬ 
leiros  Navais. 

As  festividades  terno  prosse¬ 
guimento  hoje.  às  20  horns,  com 
a  realização  tle  um  júri  simula¬ 
do  fundamentado  em  processo 
real  por  crime  de  homicídio 
qualificado,  quando  atuseãn  na 
defesa  do  reu  os  académicos 
Waltcr  Ventura  e  José  Gnza!  e, 
na  acusação,  ns  estudantes  Aloi- 
slo  Seixas  c  Homero  Cunha. 
Programa 

O  restante  do  progrnmn  está 
n»»im  elaborado:  quarta-feira,  às 
1!'  horas.  Com-tirso  rie  Unitária; 
quinta-feira.  As  2(1  horas  —  (  mi- 


o  Niterói 


ífurrraad'«r .  B, 


0h»STADU-MAIOK  da  Policia  »vliiiiar  do 
Estado  do  Rio  raiifirmoti.  ontem  para  a 
reportagem  du  ULTIMA  HORA  qne  ainda 
'•ste  mês  estnriio  seleclonndox  os  2(m  soldador 
(iue  integrarão  o  nõvo  setor  dnquein  unidade 
que  íirará  incumbido  de  patrulhar  as  ru.i» 
du  Capital  fluminense 

Com  êsses  200  policiais  será*i  formadas 
'iXl  duplas  i  "Cosme-e-Diitnião"  i,  i  obrindo-se 
-iessn  forma,  a  dcttclêncla  ora  existente  no 
olicliimento  du  cidade,  noiadamr-ite  nas 
uns  centrais. 

Uniformes  Novos 

-Seht  precisar  a  data,  nsas  garantindo  que 
famosas  duplas  entrarão  em  atividade  dcri- 
in  dos  próximos  dias.  integrantes  tio  Estn- 
•o-Mutor  da  PM  acrescentaram  qur  torani 
irmndados  confeccionar  te  Ju  estão  quase 
proutosl  os  uniformes  que  os  soldados  usa¬ 
rão.  E-  bem  difcrentB  da  fardn  atual,  pens 


No  rentro  du  cidade  ns  i-juriuL*  Iara*-  * 
-  patruthamentn  a  p>  No»  iiílrti  -  entrf  $ 

to  colo*  iremos  policia  montada  pois  J 

assim  poderão  dar  axsititêm  la  a  uma  área  * 
mais  ampla  afirmaram.  } 

Obstáculo  Vencido  l 

O  grande  obstáculo  para  a  :  .stituiçu-  J 
das  dupla-  de  “Cosme-e-Damiàn '  •  n:  Nrte-  « 
roí.  -ecundo  apuramos,  era  a  .••-nti.,  «••  * 
mati  nal  nuinar.o  con"  qur  lut  ivu  a  Poiiria  J 
MUttar  dn  Estado.  Vem  tdti  agora  ••s»)*  em-  * 
pectlh-i,  as  autoridades  colocarai-  p roble-  « 
ma  cm  pauta  adntarido  tócl:  s  rriedtd,-  l 
necessárias,  J 

E  p*  -  samenlri  dn  Conumdn  riu  PM  n-i  -  s 
llzar  una  cerimónia  no  dta  em  que  o  nóvo  » 
setnr  er.T.ir  em  atividade,  sole:  mude  que  ; 
rnntarft  com  a  presença  rie  alta»  lUtondade-  * 


ar  a -lamento  d"  carc 
rtt-ss.,  r  Minfirriai*, 
de  "quorum' 

No  mandado  o  Pi 


PACI FICACÃO  SEM 
“QUORUM" 


deputar!  •*« 

Quorutr’*. 

ponam»‘n* 

\  h 

ser  apre- 


ÁGUA  DERROTA  BELARMINO:  SGT  ATENDE  A  POPULAÇÃO 


Aldus 


SAÚDE 

O  Serviço  de  Controle  Medico,  aprovou 
em  exame  de  eupnridntlo  (Is leu,  ns  seguintes 
pessoas:  Ivctle  Saido,  Lourdcs  Pourchct,  Jop- 
pert.  Lúcia  Sobral  dc  Abreu,  Maria  Austocli- 
na  Oomcs  das  Santos,  Maria  Ap-arecida  Pi¬ 
canço  Goulart.  Nczi  de  Souza  Gcntijn,  Nllcéa 
Duarte  Corteses,  Catarina  Janete  Acha  Mi¬ 
guei.  Mnrlcnc  da  Silva  Rumos,  Gtvjcr  Borges, 
Maria  Helena  rir  Barros.  Nóllo  Ume  de  Scnnn, 
Pedro  Uins  de  Carvalho.  António  Manuel, 
Nllee  Barros.  Francisco  Antorim  Machado. 
Anlalo  Trofllo  Mltturl.  Gláucia  Epontnn  Mar¬ 
que»  tle  Vcliiscii.  Leda  Miirin  Soares,  Dllmu 
D‘Aviln.  Del.vi  Bnrbnsn  Duarte.  Sóntii  Tho- 
nins,  Sóuta  Maria  Azeredo  du»  Satitn-,  Maria 
Isabel  Tavares  Pereira  dos  Santos.  Lilrn  Tur¬ 
res  de  Assis  Mascurenlms.  Nazareth  dp  Cas¬ 
tro  Stlvn,  Meloísii  Pulk-arpu  de  Oliveira.  Leu 
Maria  Nadcr  Damlão,  Murtlin  Mnrlo  de  Melo 
César.  Celeii  Mnrln  tia  -Silva  de  Bragança, 
R.osane  Mnrln  de  Carvalho  Madeira,  Viinin 
Sarnmago  Pinheiro,  Maria  Augusta  dos  San¬ 
tos  Prichnmn,  Mnrln  Amélia  Coi-réu  Neves. 
Célia  Terczmhn  dc  Souza  Marloale,  Célia  Ma¬ 
ria  l.allm  dc  Araújo  Gues,  Lues  Figueiredo. 
Mana  Lúcia  Gonçalves  Guimarães,  Diza  Da- 
mlann  Ferreira  ilu  Silva,  Iara  de  Paula  Ra¬ 
mos,  Célia  Maria  Barreto,  Maria  José  Men¬ 
donça  Soares,  Elisa  Marta  Gtl,  Jeane  Gui¬ 
marães  Vieira  du  Cunha,  Jemto  António  Oli¬ 
veira,  Dora  Maria  Cavalcante  Tòrres.  Eloisu 
Helena  Cnrvnlho  Breves,  Marta  Frimctsca 
Cunha  Lenes,  Helena  Mnrln  Ferreira,  Nely 
Celen  António,  Mnrtnéa  Coutlnho  Canelas. 
Marta  Lyglii  Marinho,  Maria  de  Lourdcs  Mas- 
Irnngelo  Noldiiig.  Dora  Morena  dos  Santos 
Aguiar.  Knrunl  Kittch,  Mab  Ely  Namberger 
Barroto,  Mnrln  dn  Culicclção  Alves,  Helena 
Maria  BlocJtinl  dn  Silva,  Adtva  Azevedo  dn 
Como,  Almerinda  Ferreira  du  Silva,  Aglnlr 
de  Freitas,  António  Paelieco  Leão,  Lalz  Car¬ 
los  Ribeiro,  lvo  Nlcolny.  Maria  do  Carmo  Ma- 
Ihetis.  Aurora  Abra  no  de  Oliveira  e  Ery  Tc- 
rvza  Ferreira  Norlu. 


e.nninhócs-pipas  volta- 
7  ram  a  ser  utilizados,  diirait. 
te  lóiln  a  manhã  e  tarde  rie  on¬ 
tem,  pela  Secretaria  de  Comu¬ 
nicações  e  Transportes,  para  abas¬ 
tecer  de  água  os  hospitais,  esco- 
•n»  e  residências  familiares 

Enquanto  Isso,  o  Sr.  IlerlHmi- 
no  rie  .Mato»,  n  todos  que  soli¬ 
citavam  u»  préstimos  o  SAK.N. 
afirmava  que  “sómente  a  SCT 
poderia  atender  ans  pedidos 
pois  as  sua»  pipas  estavam  em 
êondlçtVc»  simplesmente  caóti¬ 
cas".  Há  trés  meses  que  a 
resposta  rio  Sr.  Berlamino  vem 
sendo  a  mesma 

SOS:  Hospital 

A  Casa  de  Saótie  São  José, 
voltou  ontein  a  pedir  novamén- 
te  socorro  a  Secretaria  de 
Transportes.  U  médico  Aécui 
Nanei,  IHrctor  riaqueã  casa, 
disse  a  ULTIMA  HORA  que  úi- 
tlmamemc  a  falta  do  liquido 
tem  sido  grande  e  uma  pipa  Já 
niio  ,*  mais  o  suficiente  para  o 
atendltm-ntii  iliárin  dc  seu  noso- 
t-ónilo.  A  jorna  «m  Niterói,  que 
tem  sido  mais  prejudicada  e  a 
sul.  priurlpatmcntr  Irarni.  onde 
em  certos  trechos  só  vai  água 
uma  vez  por  semana 

Água  é  SAEN 

O  Sr.  Mário  Mota.  Secretário 
de  Comunicações  v  Transportes, 
disse  a  ULTIMA  HORA  que  leni 
atendido  á  inúmeros  pedidos 


porque  ésse  serviço  de  -atendi¬ 
mento  a  população  foi  leito  pe¬ 
to  ex-Sccretano  José  Kezen  i ho¬ 
je  Vu-e-Ctovertiador  -  e  foi  am¬ 
plamente  aprovado  pelo  gover¬ 
nador  dn  Estado  Salientou  que 


"o  problema  de  água  i  e-còto 
todavia  e  dc  -  "nir-etcm-ia  t: 

s  u:v 

Belarmino:  Pianos 

Enquanto  tsso.  o  Sr  Berlan: 
no  de  Mato.*,  permanece  rr-ni 
»ua  mesa  cheia  rie  planu-  ,-  pr 
mele  acabar  de  vez  com  a  faü 
de  agua  daqui  ha  a  gur.-  me-.- 
quando  então  ele*  serão  po,tc 
em  priitli-li  Piir  outro  ,n-:f" 
Sr  Sócrates  Batista.  D-retor  d 
<  AES  realirmmi  qu<-  »e  forei 
fe-tús  rodízios  no*  manobrem 
■>  prob  en),-)  -era  *olucmnade 
Falli  --.nn-nte  coracetrt  tu 
ra  Isto  dl*»e  *i‘'enL-eoh*-  r-- 


impixiic 


S  nil.ll  MtlKI/.ttMK  II  lll  » 
*  ( r r i.i  ili-  jiiu  rstuil-inlrs  J 

s  srcuniliirliis.  arniAilo»  il»  * 

)  prilaciis  ile  |mii  r  prdr-is.  rn  J 
S  irrnlaritm  :»  i-huqur*  d.i  Ibilt-  » 
s  riu  nxs  iinnliaviir,  .1 .,  Praça  l 
S  Srlr  n,i  iioltr  ilr  ntlteni,  õr.  * 
s  puis  «I i-  prrciirrrrrm  u  rcniro  J 
»  <1,1  riiliiilr  rm  passruta  õr  pr.-  s 
s  teso,  roQlra  n  iiumrniu  ilu»  J 
\  :i ii ulilailr»  du*  ■•■Irçliis.  li  um-  s 
s  vlnirnta.  qur  alr  a*  Pq.tu  hurxs  J 
»  »r  llrsrn»<dlta  *cm  inririrtilrs,  » 
»  ilrçrnrrwu  rm  vl»lrntii  r'i|iiriir.»  * 
i  qin lira"  quaioh*  ii*  <pianla*  » 
s  irnt.ir.ini  i1i**-il»rr  ..*  uuanltes-  * 
^  lanlrt.  Xlai*  ilr  mi)  hnmba»  <lr  » 
S  cas  lai-riitni.rio»  taram  usa.  s 
J  lia*  prla  p-.lliia.  a  gnr  a  A  ii  i«i.  » 
s  pediu  ii  r\l*trnrlu  ilr  prrJllLa»  * 
J  urçadn»  rm  uni  milhão  õr  cru-  l 
I  rrirn*.  raiisaih,»  pnr  vitrinas  r  v 
s  Irirrirus  liiinintisu»  drslrnça-  l 


Edital  de  Convocacao  da  Assembleia  de  Eleições  Para 
Suplentes  da  Representação  Das  Categorias  Profissionais 
e  Económicas  Nos  Conselhos  Fisca!  e  Administrativo  do 
Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  Dos  Induslriarios. 

O  DELEGADO  REGIONAL  Dt  -  TRABAL.H'  •-■  -  E5- 

r.ADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  In  -j  .:•  . .  :  .  ... 

tendo  (RI  vista  v  q-.it-  n-náta  dn  I*  •  Depa:-;  - 

mento  NacioiuU  dn  Previdência  s i-.umeti  4  ■•? * 
•ititrço  dn  corrente  «ni  CONVOCA  ,  •  beleeado  ejeitore* 
•leitu»  na  it - -êtnblem  q:ir  -  «*  i-.s  ,  ;  <-*•  .  .. 

-nembrds  eíetiv-  ■  »•  -  :;;it:;tc:  ar.i-i:. 

Revisão.  realIZArias  r.a  vonfothinrtii.lr  d  Porta:  ia  Min.-  <:- 
flui  numero  216  de  6  d.  outubro  U*  196  rxciiué. ;  -iq-j.  *-. 
que  p>-.‘  decisão  dc  Conselho  Diret  :  o  retendo  Dennc.t- 
mento.  forniu  cur.»:denui- •■*  »*-:n  qualuiadr  pa::..  p.,r 

lu]'.iel.i  eleições  ..  ton  cm  part-  etnb)*-:  ■  .  - 

d  ■  - 

Ir.duÃtrniMttt.  n  Ru.»  .V  •  tio  F<  1 . .  I  .  M3  -  .  N.  - - 


Sumula 

O  Deps-Uac  Jo»r  SaMv  : 


V  Air  u  iiiuiucii lu  rm  ipir  rn-  * 
J  rrrr.ii.uiiu»  i.»  traballui*  drsia  » 
*  ritisiii  rmiiitiiixi  jm  ns  vhiiqur»  v 
J  r  .<  poliria  inlvrmavi»  Ja  h.i-  } 
2  *rr  ilrtid»  .ia  rsiuilnnlrs.  * 


No  Banquete  de 
Confraternização  Das 
Classes  Produtoras 
Será  Homenageado 
José  Soares  de 
Carvalho 


O  S f  Osc#r  Fon%«»c« 


CASO  DA  FABRICA  IGUAÇU 
\A  CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


O  Drpuraac  órc.c  Nane 


ODcputnclii  Furtndn  t.cile  informou,  ontem,  n  VII.  que  n  U» 
missão  Parllimcnlar  de  Inquérito,  da  qual  é  relator  e  que  fn| 
critidn  em  Ince  da  apresentação  dc  um  requerimento  eom  122  as- 
sitialurax  ele  depulndõ*,  eomcçarn  suas  atividades  depois  rie  ama¬ 
nhã,  no  ouvir  a  principal  nuiira  ilêsse  rumoroso  raso  que  deu 
origem  A  investigação  parlamenta*  cm  lórno  do  caso  da  Fabrica 
<le  Paoel  teuiiçii.  Traia -e  *lo  Sr.  Elitiqtlln  O*orm  de  Albuquerque 
superiiiteimetile  «Inonele  estabelecimento  Inhril 

Km  confarmldmte  com  o  requerimento  que  criou  n  CPI  seu 
ohicliVo  e  anuriir  a*  rclneòe»  entre  a  Fábrica  tle  Papel  Iguaçu  S.A 
o  o  crunn  da  -Salql  Regi»  Paper  U»mnnnv  i Bates.  Industria*  Pnr 
tola,  Hraneal.  S.-icrafl  e  Fii*forlt;" 

O  onrtieiro  slenal.iriu  dés*e  requer imoiilo  Deputado  Barbosa 
Lima  Snlirlnlio,  ao  remierer  a  criação  da  t'PI.  *ust>-ntoii  que  a 
Fábrica  de  Papel  Iguaçu  foi  estrangularia  pela  conspiração  de  um 
grupo  económico  estrangeiro,  etn  conluio  eom  maus  brasileiros 


MERENDA 

U  Serviço  de  Merenda  Fz-mlnr  atendeu 
estabelecimentos  sediado*  no»  Muiiieipin*  de 
Teresopolis,  llapriunii.  Natividade  de  Uaran- 
gola  c  Porcltmciiln 

QUERMESSE 

A  fim  de  »er  realizada  Quermesse  pro 
Kdiu-andárlo  Vista  Alegre,  no  Ginásio  Unin 
Martins,  estivo  reunida  a  Diri-inria  dn  Socie¬ 
dade  Fluminense  de  Assistência  aos  Lázaros 

PROFESSORAS 

Está  marcada  para  quinta-feira  ns  14.UU 
loiras  reunião,  na  sede  da  UPPK  de  tódas  ns 
candidatas  n  vaga»  de  substitutas  em  Niterói 
!>  alo  será  presidido  pela  Srn.  Idéia  Gomos 
de  Matos,  Chefe  d»  lt*  “  1n»pctoria  de  Ensino 

AGRICULTURA 

Vem  de  ser  nomeado  para  a  direção  da 
Fnmlssáo  Coordenadora  da  Pecuária  do  Vale 
du  Paraíba  o  Agrónomo  Guilherme  Azevedu. 

SOLO 

Técnicos  dn  Ministério  da  Acruultiirn  o* 
lan  ministrando  ensinniueittos  ao»  agriculto¬ 
res  de  Teresopolis.  no  sentido  dc  melhor 
aproveitamento  do  solo 

AFTOSA 

Grupo  i|c  Trabalho  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  está  procedendo  «-Mudos  a  fim  de  ins¬ 
talar  um  póstn  dc  combate  á  feltre  aftosn.  no 
Estado  do  Rio,  na  localidade  de  São  Bento  A 
orientação  t  do  Centro  l’,m  Americano  rie  Fe 
bre  Aflosa , 

PECUÁRIA 

Diversos  «virultorrs  Itumuiense*  da  região 
de  PelrApnlis  e  Téresópolls  estilo  proeuramlo 
aperfeiçoar  seus  métodos  de  trabalho  para 
qur  a  atividade  rie  suas  granjas  seja  mal*  lu 
rrallva,  rnnt  o  que  asseguram  pnrn  o  Estado 
d"  Rh»  uma  posição  de  destaque  11  *-vemnlo 
Piais  rerente  foi  dado  pelo  \vn  iiltoi  Vit<*r  Pe- 
legrint  e  sua  espó»»,  que  re.  re--ando  dos  F.s 
•  ado»  Unidos  estio  ensinando  no»  protesso* 
utlliiado»  mi  granjas  daonéle  pai- 


HELfOPOUS  SEM  POLICIAMENTO! 


•en<  liir 'r  hm»  monmheiimi 
bsnour'r  b-  rrmfrntem  -i- 
rfto  dn*  Cbtsses  Prrdutorns  • 

puni  . . .  he 

rqena-TPd"  i-  r  n  m  e  n  deste 
Jítêé  Soeres  Carvnthr 
HO  din  "6  erv.l"-  -ra  pnr.-  ■ 
tope  r- rst-r.t - qnr  o  salão 
f-.Otle  roteim>-m«-  Irenrto  ds- 
dn  o  crnnd--  número  do  ade 
só  OS  que  n  l:n »  estiveram  nr  • 
rnn  du  eop'-  ilude  rie  ntend- 
Ttienio  da  Com  vsftn  Orcani 
zadoru  Inêcàvolmente  o  Sr 
dose  Luiz  dn  Stlvn.  DrcMdi-ntr 
dn  Assoclnçi. i'  Come rc ml 
de  narnbmt-  pe  In  Inichmv» 
o  Oovrrnndor  tvi-.-  pcçanti,- 
Deuutndo  Carvnlh--  tnno-t 
i  nreMdei.té  da  A.ssenitdéln  I  r- 
glslntlvn  o  stce-Goverundc- 
-tos*-  Ke.-etn  o  Aterbl»po  de 
Nitrroi. 

Xnv  *r 
muita»  i 
inrãn  p- 
tern  ini 
ptiMlrat 


Arüstes  da  TV-N  e  Rádio  Nacional 

no  fntn  Map*:rc  HS  A  fio  Maio 


Sei»  de  maio  ierà  um  dia  de  festa  em  Niterói,  quando 
será  oferecido  ao  povo  o  que  podemos  chamar  de  um  pro¬ 
grama  completo  no  Estádio  Caio  Marfins,  graças  a  união 
de  esforços  entre  a  Fábrica  de  Enceradeiras  Lusfrene.  Casa 
Neno  e  Minaslar,  as  quai»  trarão  a  nossa  cidade  nada  me¬ 
nos  do  que  todos  os  grandes  artistas  da  TV-Rio  e  Rádio  Na¬ 
cional,  que  disputarão  uma  partida  de  Foot-Ball  show, 
afóra  a  presença  também  das  Escolas  de  Samba  Portela.  Sal¬ 
gueiro,  Bafo  da  Onça  e  ainda  todas  as  Escolas  de  Samba  de 
Niterói. 

Sera  sem  duvida  pequeno  o  esládio  pare  receber  todos 
aquiles  que  desejam  ver  de  perlo  os  seus  grandes  artistas, 
t  assistir  at  brilhantes  evoluçoe»  des  Escolas  de  Samba. 

O»  festejo»  terão  inicio  at  16.30  com  o  desfile  da  Ban¬ 
da  de  Musica  do  Instituto  Abel  seguindo-se  a  partida  de 
Fool-ball  Show  enlre  •  Radio  Nacional  e  a  TV-Rio.  At  18,30 
«erao  sorteados  enlre  ot  presentes  valiosittimot  brindes 
ofertas  especiais  de  Lusfrene.  Minatlar  t  Cata  Neno.  A»  Et 
cola»  de  Samba  começarão  lua»  evoluçoe»  at  19  hora». 


dn  mntoruv»  r 
nutorirtnrit'*  «»*- 
O  bnitqnrtr- 
y>  hora.»  tJH 
c*pptro  nmplz 


Mauritonio  Meiro 


AV.  RK>  BRANCO.  80- &•  ANDAR 


w,  *  Jlfjl  7 


ULTIMA  HORA 
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DESFALCADOS  OS  INSTITUTOS  EM  500  MILHÕES 


ii  i|iial  havia  «ido  o  UT  •ipeelalmeitta 
iTlatln 

Cl  Niio  (|U«i'viiiiih  aqui  Jlilitar  o  inórttii 
*■  do  iKiuntii,  iiim*  mm  i,.\|iur  u  ntói  o- 
do  paio  qual  fnl  conseguido  o  decreto. 
Ailmli tiiiois.  inclusive,  paia  alado  da  *■ 
gunicnln  qua  ou  Inlttressmlns  alá  a»  cjiiin 
aoin  a  ruído.  Mn»  a  |ira«M>  a  o»  expc 
lllanta»  tinarius  deixam  cnlmcr  que  lin 
mu  pouco  da  precipitação,  par»  iiA»  dl- 
iar  excosslv*  faallldnda,  em  u  conseguir 
o m  decreto  do  1'realdáiita  da  República 
Alam  dn  mal»  aom  que  auliirldada  n 
(impo  da  Tmlinlhii  —  a  outros  grupo* 
que  »a  venha  a  orlar  vai  proú»Kiilr 
na»  atina  funções. 

NOVACAP  DEMITE-SE 

O»  diretores  dn  NOVAC  M  a  aimlnr 
do  sou  Presidente  —  ricniiilrain-.se  <*ol«»l  i- 
vamcnlo  onlelii.  ilianlfaaliiiido  n  d  anal  o 
da.  aom  és»»  «Mio.  neillrall/ar  qualquer 
sltupelÇão  tólirr  »an  rompnrtniiiriilii  ain 
(noa  dos  trabalhos  da  Comissão  da  Itiqiiá- 


rllo  um*  apura  a»  dominei*»  da  "am»i 
lllin"  iinquol*  anmpnnh.ii.  (Is  «Jcmillil,,. 
Mm  o»  Si  i.  Fraitrk  May  i|,ra»ldaiili>i.  V*. 
ro  Vlutinn  dn  Audi  mia  f  I Mrplor-Kx i't  ti 1 1 v«. . 
a  Jnllliu  da  Alllialdn  ll)lreliir,|,'ínaiirrlr,i 
rum  o»  lugares.  o  Preferi»  Salta  CAuúira 
designou  o»  »uli»lltuiq»  iiuiuraih.  rasiiem 
vimianle.  Sr»  Afrdlilu  IlíirliDMi  dn  Silva 
(hirlii»  Magalhães  dn  Silveira.  .losc  Mario 
rnlrn  IlorU  a  Antímlo  llariinnllno  da  s# 
Kltlio,  áste  pnrn  a  Diretoria  Administra 
llvn  qm>  m*  nrh/ivn  vagx  aoiii  n  rmnirnçãu 
do  Sr.  Krnnrk  May  pnra  a  Preslrióurl* 

A  nova  lllrutorln  liliielonar*  enquniitu 
durar  o  nfu»loim*iiin  dn  miirn  ou  »a|n 
qim  «  Comissão  de  inquérito  aonaliin 

*llll  III  v»fl0 


sldolila  da  Hapiildlrn  O  Sr  Jota  Goulart 
mm  tava  duvida»  eni  aturinar,  porque  um 
do»  "amisldornnrio"  do  doenment»  «tinia 
expressamonte  que  o  lírupo  dr  Trabalho 
havia  •npmndn  liivoriualmonlc" 
ri  Faltava  o  ralarondo  dn  Pi’lineiro,Ml- 
“  uiMl'0  K  à»la  foi  conseguido  com  * 
iui'»uia  hnlilllilade  o  ducraln  Ja  etlava 
H».»inado  paio  Presidente  a  mivamaiita  *r 
lá/  vaiar  o  Inexistente  parcaur  do  OT. 
Aluda  liouva  o  jálo  da  mu  fimciimãria  do 
"Prender"  qua  perguntou  paio  paraecr. 
ma»  a  aut*a  não  loi  adianto,  em  face  dr 
um  bilhete  do  Sr  Hugo  da  Fana  no  "Pre¬ 
miar"  om  qua  no  qua  avradIUiiio»  llu 
dido  -  o  l.“  Sulichofe  Civil  ae  rclarla 
luniiiam  no  inexistente  paicoar  do  Grupo. 

Bii  cario  á  qno  o  daoraio  loi  publica 
do  sol»  o  li.  51  45o.  da  2  do  corrente. 
Km  cnnscqUáncta.  Indo»  n»  funcionário» 
da  lodo»  o»  Institutos  da  Previdência  qua 
pleitearam  o»  uivai»  17  a  Ifl.  coma  "fls* 
rui»  d"  Providência",  ganharam  n  questão, 
a  despeita  da  náo  lunar  a.»Ml  função,  ao 


que  parece.  em  iiaiilium  lu*tllulo.  tom 
|»ao,  *  Pravldáuol*  vai  panar,  aò  da  alro- 
»adi>».  dende  Julho  dr  llllll),  um  moiitaiila 
onlruladn  em  flrtu  mllhàox  da  cruzeiro». 

Sn  no  1APC.  o  decreto  nlhuihi  a  víroa  de 
I  300  fumdonárln»  sendti  qua  da/ana*  dá- 
lo»  passaram  do»  uivais  II  o  10  pura  o»  ui¬ 
vai»  17  e  IH  Alguns  ilála»,  llu  IAPC.  Il¬ 
idiam  a  função  nominal  do  chofer,  dalllo- 
grafo,  escriturário,  larefclrii  e  outra»  da»- 
»o  qllllilla 

0  Tomado  dv  surpresa,  o  Ortipu  «té 
Trabalho  la/,  uma  exposição  ao  Pra- 
tldaiiio  da  República.  ressalvniido  a  sua 
responsabilidade,  \o»»a  exposição 
qua.  apesar  da  |ii'Olociil«da,  mm  numero  » 
tudo,  oáo  rhvgou  a»  mão*  do  Sr,  João 
tioulnrl  — .  o  Grupo  da  Trabalho  iiA»  lá/ 
rnrga  contra  ninguém  nem  sugeriu  pro¬ 
vidências  nlám  da.»  qua  "paraaa»»am  ma- 
Ihur"  ao  cheia  da  Ealado,  ma»  hlalorlava 
a»  roisus  a  Informava  o  pc  cm  qua  es¬ 
lava  u  Irahalho  de  exame  do  assunto  para 


teórica»  como  hnvlain  aiilanilido  « 


Gmntssàn  rir  Hcclaralflcação  l»ln  quarta 
ill/or.  om  miúdos:  deaoinvain  pa»*ur  pura 
o*  nivol»  17  e  18 

B  Começando  polo  1AP(  o  Grupo  pin¬ 
tou  a  examinar  o  :i»»imlo  delida 
mania  Gol»  do.»  srus  mambro»  Sr* 
Kdimindo  Fernanda»  Lcvy  a  Gilvan  dc 
«Joeiro»  -  daram  pareceres  contrario»  a 
pretoiisao  Um  outro  mambro  do  grupo 
danlro  do  critário  da  examinar  hem  a» 
coisas,  pediu  viela  do  processo 

0  Sentindo  que  o  grupo  dr  trabalho 
i  GT .  ma  proiiuiiolar-.so  contrária 
mente  c  qua  por  S»o,  dlflcllmonlc  o  Pra 
sidante  da  Hapuhllcn  deixaria  do  sauulr 
o  ptrecer  do  OT,  o»  adaqgndo»  don  inla 
sndos  —  entra  os  qual»  o  Sr.  l.ui»  Cnrlo» 
d»  Silveira,  dr  Suo  Paulo  -  resolvam 
apressar  n»  coisas  a  sau  modo  K  Al  nas 
ca  a  Iraildr.  Náo  sr  saha  usando  da  qua 
mãos,  (i/aram  um  daarelo,  Uvorccanilo 
ao*  interessado»  c  o  lavaram  —  náo  »a 
Subo  lambam  por  qua  caminhos  —  ao  Pra 


um  precedente  per l coso  para  n»  nonna» 
do  funcionamento  do  Gováriio,  porqua 
transforma  a  frauda  om  comhualívol  da 
maquina  admlnUtraiiva 

Contamos  a  hislAria  om  mm»  linha» 
principais 

O  Km  liK-e  do  grande  miiiiaro  de  ro 
curso»  contra  os  enmiadramonlo*  de 
pa»»oal  laito  pola  Comissão  do  Classifica 
cao  o  Presidente  da  Uapubhca  minieau 
um  Grupo  do  1'rabulho.  com  5  pvssoa»  da 
maior  honorabilidade  pcsxoal  a  proflwlu- 
uul.  para  cxaínilUir  é»*o»  recurso»  e  dar  * 
‘‘Casar  o  que  fóssa  Ua  Casar".  Futre  os 
rccunos  estavam  o»  do  funcionário»  do» 
Institutos,  que,  por  exercerem  funvoes  do 
'•ílsc«l  da  Previdência",  pleiteavam  seu» 
enquadramento  como  tal  c  não  tw»  íun- 


JK  f RESIDE 


O  ex-Prcsidciilo  Knliltsulick  pn-sid 
tinja  u  reunião  do  Ulrctdrio  do  PSI» 
llrnsllla  que  suiTi  reali/oda  na  cidade, 
lállto  do  laguallnga. 


. . . . lllin  . . . . . . . 

Iniciado  o  "Rush"  Para  Aprovação  do 
Aumenio  Dos  Servidores  e  do  13.°  Mês 

Tj RAStl-IA.  24  iUH'  -  A  Câmara  dos  Deputados  ta  na  »r»- 


A  ESTRANHA  UNIÃO  NACIONAL 


AO  prãprio  Sr,  João  Goulart  h»  dt  eslar  lurpreendendo  ttii 
m«cl;o  e  enloslaita  apoia  dai  chamidat  firçti  do  cenlio 
ao  «eu  nome.  Se  não  noi  falha  a  memárla,  »»  forçai  do  centro 
de  ho'e  lio  tnurhi  de  rn'--i  que  tentaram  de  todoi  oi  mo- 
.  dos  Impedir  •  poise  do  juce* 

sor  legal  do  Sr.  Jânio  Quadroí 
ImlM.ÍTlT  "  I  ][1T'’ 1  —  e  náo  hesitaram  na  oporlu 
kflwdUaMBA  IJ  j-J  M  nidada,  em  associar  ie  aa  Sr. 
^ Carlos  Lacerda  e  outros  gol. 

pistas  para  consumar  o  alen. 
tado  a  Constituira,  a  nda  quo  enfrentando  a  hipótese  multo 
viável  de  lançar  o  Pais  a  uma  guerra  Interna  de  conseqilên- 
ciai  Imprevisíveis.  Pels  ho|e,  de  mãos  dadas,  aparecem  os  Srs 
Herberl  Levy  e  Rol  Gomes  de  Almeida  a  voltear  em  tórno  de 
Sr.  João  Goulart  e  a  grilar,  a  plenos  pulmões,  o  Imperativo 
d»  uma  frente  nacional  dai  classes  conservadoras  em  apoio 
ao  atui!  Govérno. 

E  se  de  surpresa  cm  surpresa  vai  o  Sr.  João  Goulart,  qu« 
náo  tslara  pensando  a  opinião  pública  desta  estranha  qu.|. 
ilrllh»  am  que  cavalheiros  a  damas  mudam  de  lugar  e  de  pcv. 
lura  na  medida  em  que  a  música  altera  os  seus  compassos? 
Ninguém  lem  dúvidas  de  que,  por  trás  de  tudo  Isso,  o  qut 
existe  de  verdade  é  uma  tentativa  da  envolvimento  do  Sr.  Joao 
Goulart,  de  parte  de  elementos  direitistas  —  senão  com  o  ob 
letivo  de  atrair  o  Presidenta  da  República  para  um  avanlual 
esquema  político  reacionário,  ao  menos  para  neutralliá-lo  ou 
adormecê-lo,  nesle  ano  que  será  marcado  por  uma  das  mais 
importantes  a  mais  terrenhas  batalhas  elcltorali  da  República 


UM  A  rnniprê'1,  la  dn  Pr.-tclcnle  Ji  ilo  tiinilnrt  mm  n  «x-PrtM 
d,,it,-  ,|.i»  ,’iltin  Kubit»rhfk  «inriii  cila  seuuuiii,  ué  Rio  ri< 
Jbikumi  dever  i  .-■nViiuIr  o  lutor  decisivo  par*  n  K.luçao  di 
pn  bli-niu  da  d.'».umti.i'.itlblll/iiÇÚo  do  Conselho  fie  Ministros 
F»ti  e;.r-, ntro  -.elo  n  ser  eonlierldo  do*  meios  oflrtcr.  qiiundi 
,IK  ao  »er  mdngtUfd  sobre  smt  posição  Ince  uo  pruolemu  d. 
»ub«tlttiti,iio  do»  Mlidstro».  afirmou  que  nfto  aborriurln  tal  ques 
rao  rom  Minguem  utite»  de  um  eittciidinteitlo  rom  o  Sr.  Jofti 

A  deetMie  do  ex-Pre.»i<:ente  uo  seidtdo  de  (onuulnr  umi 
i-piiiliio  ufán  a  de»»n  questúo  revs-hi  o  intento,  que  jà  se  itnúti 
t  um,  de  purtl-.ipur  d:t  Intimidade  do  funrlonamBiitn  do  pnrln 
mentarlMuo  de  que  »e  nrhnvtt  ufaMiidn.  na  espermiça  dr  sd 
tt  lonnir  aos  debates  político»  uo  dialogo  crir  o  pov< 
•  Obre  o  retdmo  er  prextdeiieiallsmo.  .11»  mio  prosseouita  aguai 
dando  a  liora  de  falar  ao  povo.  limiitendo-se.  enquanto  tsto 
afastado  do»  pc.ltttros  e  do»  problemas  do  parlamentarismo 
dei  tdui  piiMelpar  riu.»  cfumnrrhe».  entendimento»  e  troca  de  upi 
nliV*  tio  *euttdo  do  aprimorar  o  ntunl  sistema.  iaze*lo  íuneto 
nar  o  melhor  possível,  sem  prejUUfl  d.t  cnmpunhn  cívica  qiti 


tando.  porem,  que  durante  o  período,  lace  ao  crnndr  volume 
d c  cmmrtH*  ap^e5cnt»rin^.  voUr  n  plrnitrín  n  qur  cuicia 

do  aumento  dos  servidores  civis  e  militares  Conforme  .la  .o: 
anunciado,  n  romi«áo  Esnecml  que  cuidn  do  problema,  prest- 
dida  prlo  Sr  Mendes  dr  Morais,  tendo  como  relator  o  Sr  Joao 
Acnplno.  tem  para  amanhã  procramarta  a.  prtmetru ^reiintfU», 
contando  com  a  presença  do  Primeiro- Mtnts; to  Tatureclo 

Neve.»  para  esclarecmientos 

Falando  a  UH.  o  líder  trnbalhisto  Alrnino  Afti.po  t.fw- 
mon  que  sòmeme  apos  o  primeiros  estudos  e  de  uma  “eílmcão 
por  parte  da  Comiss&o,  e  que  convocara  n  bnnenda  do  P  I  d 
pnra  deliberação  sôbre  o  projetu  e  o»  que  »  ele  estão  anexa¬ 
do».  que  tratam  dos  recursos  necessAnos  ã  concessão  do  nu- 
mento  Parttculnrmente,  disse,  tró  trabalhar  dentro  ria  repte- 
sentnçAo  trabalhista  pela  aprovação  da  emenda  npresrtrada 
ne'0  Sr  Erelvlnn  Lins.  que  diminuindo  pnra  -s  por  cento  o 
aumento,  majora  o  saláno-famtlla  para  S.OOimv.i  o  repre»eii- 
tnnte  pernambucano  não  esconde  sun  satisfação  pelo  toiunu 
de  npoiamento  que  tem  recebido  de  vArio»  ponto»  do  Pai»  n 
emenda  que  apresentou.  O  Si  Aimitui  Ator.so  por  outro  lno  . 
*  considera  de  alcance  altnmente  »oclal 

An  mesmo  tempo  em  que  adiantava  a  coiivocacão  [>"•  * 
esta  -emana  da  bnncadr-  do  PTB,  o  lide:  Almmn  Afnfiso  infor¬ 
mou  que  dentro  do  *córdo  havido  entre  as  lideranças  e  a 
Mesa  da  Câmara,  na  sujestâo  de  projetos  prioritários  a  se¬ 
rem  incluídos  na  Ordem-do-DItt  afora  o  que  se  refera  ao  13 
más  oe  salário  dos  trabalhadores,  ira  Insistir  na  Inclusão  dos 
que  tratam  do  salãrio-ínmiüa  do  operariado  brasileiro  e  das 
ações  ao  portador.  .  .  _ _ 

Antecipando  o  relatono  que  sera  apresentado  peln  comis¬ 
são  Parlamentar  que  investiga  o  fenômeno  dn  surgimento  da» 
Lica*  Camponesas,  que  recenteniente  visitou  o  Nordeste,  o 
Deputado  Netva  Moreira,  a  ela  pertencente  irá  mostrar  a 
Comam  “a  urpénrta  urcentisstmn  de  que  alguma  coisa  .»«  faça 
pi„  favor  da  solução  do  problema  do  campo,  no  Nor.e  e  Nor¬ 
deste  d,>  Brasil"  Acentuou  o  secretario  da  Frente  Pnr.nmen- 
tnr  Nacionalista  que  não  so  autoridade*  civis,  militares  e  erle- 
siásttca.'  homens  dn  lavoura  e  campou*’»'-'*  mas  tombem  pro¬ 
prietários  daquela  reqião,  são  unânimes  em  salientar  que  a 
Ciirrsara  tem  de  promover  imedtntnmente  o  inirto  dn  retorma 
acra  rui.  ‘-se  nád  quer  checai  tarde  num  ambiente  altamrnte 
atritado.  pelas  profunda.»  dtverfffnclns  qtie  nli  »e  verificam 
ALIANÇA  PARA  0  PROGRESSO 

Citando  opiniões  expedida»  peia  Confederação  Nacional 
da  Indústria  o  pelo  Governador  Leonel  Brt/ola,  o  Dep  ilado 
Liclo  Htiuer  criticou  ontem,  na  Câmara  do*  Deputados,  a 
maneirn  como  está  sendo  anunciada  a  aplicoci.o  dn  "  AiSaitcn 
para  o  Proprerso”  no  Brasil  Citou  ainda  <■  •  epresentante 
carioca  declarações  que  no  mesmo  sentido  foram  leitns  pelo 
Governador  Alui/io  Alve*  pnra  periumar  *e  o  uos»o  bom 
comportamento"  não  significará  a  acomodaçao  d»  miseriu.  a 
traição  ao  povo  braMleiro?"  Respondendo  a  sua  própria  per- 
gunin.  o  Sr  Licio  Hauer  frisou  que  "os  30  dinheiros  da  A. lan¬ 
ça  "  náo  comprarão  a  cliave  da  solução  do»  problemas  do  nos¬ 
so  desenvolvimento  económico  Náo.  não  r  dr  chnlnnze»  que 
precisamos,  tnns  sim  de  uma  moderna  indústria  básica  e  de 
uma  agricultura  diversificada  e  florescente,  que  permitam  ao 
Brasil  converter-se.  effl  curto  pra?o.  na  potência  que  pode  vir 

a  gpp _ t  que  será,  por  certo,  rom  todos  os  obstAculos  opostos 

pelo  imperlBllsmo,  e  apesar  dêles" 

Argemiro  Figueiredo  Acusa  a  SUDENE 
de  Praiicar  Discriminação  Entre  Estados 

BRASfLIA,  Zt  ll  lll  —  O  Sr  Ar«rmlrn  l‘ícup|re,lA  tPTR.á.iraibiil 
VMltnu,  «alem  *  rritirar  n«  »i-nait„,  >  rtirraín  da  M  Dt  NL 
-  *r  rum  n  »i»crm  d»  fríiiitfnlr  b»J**  i.iiularl 


Nau  m*  tem  o  riesoju  de  ver  <i  Sr.  Jiião  Goulart  ilhatlu  en 
Dfiisiiia  ou  i  *ii  eoitlar  eutn  n  »o!liliirleil.'i'de  e  t  cumpra 
eii*Au  dn»  elus»e*  Irabalhailoin»,  com  a»  i|tii/»  sempre  teve  tli.i 
loco  fácil.  Mtilln  nu  eonlrário.  e  <•  pròprltt  Sr  JuAn  tioulnrl  ia 
u  provim  rirt  vária»  oeasiòes.  Inclusive  agora,  com  a  viagem  ,n> 
E»t  dO»  Uuldo».  Itiir  este  Governo  tinia*  as  condiçõe»  par,, 
merecer  o  apoio  gcinl  dn  Pai*  —  empenhado  como  esta  em 
devolver  o  equilíbrio  â  viria  econômica  e  política,  em  seguiria 
ao  furacâu  que  foi  o  Sc.  Jãnlo  IJiilitlio».  0  que  se  quer,  enlrr 
tanlo.  é  uma  re,i'  definição  dn»  propósitos  da  tal  “uniaii  n; 
ciniial  da»  líirças  do  centro"  pnra  ver  alí  que  ponto  pode  u 
Sr.  .Inãu  Gmilnrl  Ideiitirlcar-Sê  com  cia,  sem.  todavia,  compro 
metor-sc  eom  n»  hascs  poptiláres  que  são  a  fotile  natural  ilo 
seu  piesllgln  politleo. 


nal  rio  Pclróloo.  Quii  o  Mrasl!  ainda  transformar  ns  Notas  Ite- 
veraols  cm  acõrrin.  dc  forma  a  obter  a  aprovação  dn  Congresso 
Nacional  Tniiiliám  com  Isso  nfin  coiicnrtlnu  u  Gnvírnn  boli¬ 
viano,  alegando  que  o  acôrtlo  já  existia  —  n  de  1038  -  e  que 
as  notas  rcvcrsals  eram  ilLstainente  nina  nova  declaração  dc 
que  ia  ser  executado.  F.ssa  série  de  negativas  fér  esfriarem 
as  relações  entre  os  rinis  países  ficando  o  púMn  de  embaixa¬ 
dor  em  La  Paz  vagu  titiraiiic  três  anos-  HerenteineiUc  o  Hra- 
sll  resolveu  fa/er  nova  Investida,  mandando  para  Ui  o  Ministro 
Arnaldo  Vaseoticelos,  comlssionndn  embaixador,  e  fa/endn-so 
representar  nas  festas  cumcmoratlva*  tio  10°  aitiversArln  da 
Revolução  pelo  Ministro  rias  Relações  lixteriore»  Interino, 
Dopptndo  Ilcnatn  Arçticr,  Já  nes-a  oeasiáo  n  situação  da  Bolí¬ 
via  com  relação  ao  Chile  era  tensa  As  negocinçóe»  luram  ini¬ 
ciadas,  pelo  Dciuilndo  ltcnntn  Archer,  tendo  o  Governo  bolivia¬ 
no  demonstrado  desejo  de  rever  o  assunto.  Foi  então  convi¬ 
dado  a  vir  ao  Brasil  o  Chanceler  llaqúClc  pais.  Sr.  .fosé  Fel- 
man  Vclorde,  que  chegara  ao  Rio  amanhã.  Com  a  eclosão  da 
crise  chilena,  Icm-sc  conm  certo  que  a  Bolívia  cerlerA  ante  as 
pretensões  brasileira»,  cm  Iroca  de  aparelltamenlo  da  lenis 
via  Santa  Crux-Corumbâ  e  de  um  acordo  d«  livre  Irãiuilu  para 
alias  mercadorias. 


0*  rompimento  de  relações  rntrr  a  Bolívia  e  o  Chile  deverá 
con-tltulr  o  melhor  argumento  do  Brasil  paru  obter  dn 
■  qucle  pai*  o  que  sem  pleiteando  ha  vários  ano»;  a  ti-an»íormii- 
J  çao  em  morri,,  iln*  “Nota»  lieversai*"  entre  ns  dois  pni.se*  sõ 
J  hrr  o  neúrdo  de  Koboré  l*to  por  que.  embora  náo  o»lcnsivn 
!  mente  reiarioiiado».  bá  onia  intima  tlepondôncia  entre  n  aeôr- 
;  dn  de  Robnre  <•  a  Estrada  de  Ferro  Bráíil-Bolivln,  ligando  Co- 
I  rumbí  a  Santa  Crü»  de  La  Sierra  F.  rom  o  rompimento  com 
;  o  Chile,  a  Bolivin  dependerá  tlescsperaiiamonie  ria  estrada  dc 
I  terro  para  a  »atda  dc  »cu-  produtos  e  entrada  da»  imporlaçòo». 
J  puis  perdeu  o  põrto  di  Arica.  chileno,  por  onde.  einhnrn  pa- 
J  gamln  dirello*  dc  ,  eru  importância,  kc  abastecia  e  dava  vazão 
;  a  suas  exporlncóe» 

;  Robore 

;  ti  Acordo  de  Huborá  foi  a-sinado  em  1838.  ma»  nunca 
f  píisto  en  execução  Ha  pmn  os  «no*.  atraVc  dc  noia»  rever- 
•  -ai*  tomaram  *e  vária»  resoluções,  por  meto  da*  «piai»  aleu 
;  ma-  lirma»  bra-lleirii*  »o  lançaram  a  hu»,  a  dc  petróleo  em 
;  lerrltorlii  boliviano  .Mal»  tarde  o  Brasil  pretendeu  dar  es*« 
;  conce«»tio  A  PetrohrA»  o  que  cerou  -mc-slva*  crise»  Inlérna». 
;  com  *  sairia  de  dirvtoiex  ria  Pctrobrás  e  do  Conselho  Naclo- 


S ABE- SE  que  certa»  telarct  dai  chamadas  claues  conkervi 
dorat,  com  algumas  entidades  fantaamai  a  manipular  e» 
cordeii  das  bolsas  e  as  chaves  doi  cofres,  vão  lançar-se  a  vlo 
lenta  campanha  da  "doutrln/çáo"  para  elagar,  em  outubro,  un» 
Congresso  à  sua  Imagem  e  semelhança.  Em  outras  palavras- 
um  Congresso  qut  possa  frear  as  raformas  da  bate  qua  ■ 
Nacáo  reclama,  para  vencer  com  maior  rápidos  o  atual  til» 
glo  de  subdesenvolvimento.  E  se  e  assim,  justo  é  que  se  vei». 
nests  "união  naclotal"  que  se  pretende  em  tórno  do  Sr.  João 
Goulart,  preclsamente  um  movimento  enllpopular  t  antlpro 
gresslsta,  que  utllli*  a  tática  de  um  falso  apoio  ao  Govérno 
para  agir  com  mais  segurança  contra  ot  Interésses  nacionais. 

iiiiiiiiiiiiiiiituiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiifiiiinmiiiiiiiimiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiit 


PROBLEMAS 


JORNAIS 


Mxrbxrio  «r  Aitn 


São  hi  via  lm  um'  rmbrlugii»  «uniu  •  serdndr 


exposição  rir  mollvoi  cmn  o  dccretn  que 
lhe  pnrçcer  melhor. 


BRASÍLIA.  IA  l’Hl  —  Falando  aos  Jorna¬ 
lista*.  mi  tarde  de  ontem,  por  oeariân 
do  encontro  Informal  que  manteve  com  a 
imprensa,  o  Ministro  riu  Kritiraçãn,  Sr.  Olt- 
vcini  Briti  ii*soeiirim  que  o  Govérno  e 
particularmente  n  seu  Mimstenn.  estuda 
uma  -oluçAo  paro  n  problema  do  aumento 
da.»  ãiiuidiitU-  escolares  do  Pai* 

Dl»*c,  ainda.  JA  haver  determinados  es¬ 
tudo»  no  -i-i.udu  ri,*  poder  apreàehtar  ao 
Conselho  de  Ministros,  nesle  lrime»tre.  uma 
c.Npo- ição  de  mo  In  u*.  propondo  o  /otiea- 
mento  da  taxação  de  preços  «las  anuidades 
esiolnre,!.  "«'  modo  n  tornar  mio*  ace*»ivcl 
a  tôdf,-  a*  cia.*>e*".  Declarou  que  somente 
di  |'<,  •  dc"c  levantamento  e  que  tara  » 


eom  ãi  duplicatas  das  abra*  dl*pnnlvcl»  na 
Hihllotcra  tio  Rio  ile  Janeiro  a  nova»  aqui¬ 
sições  JA  programadas". 

Reformai 


X*  ««'«lindo  port»  do  *ru  dtsvimn  „  pnrUnranlor  irono,ni»io  aro 
ánl»*r  00  abandono  rm  qor  »*t«  *rnit„  rrlnado  a  arriroltur»  nro- 
«tlrlri,  rrlrrindii  *r  a„*  rr,  ur«i,<  «or  „•  amrrironi,*  dar/.,  i«  nrmi, 
bata  fi  ampnrn  df*  Nitrdrblr  r  qiir  %tr\ n  rntrrtMP^  4  ■*!  IM  M 

O  *>r  \rtrmiru  I  micivim  *ru*  ronh^r^l*»*  r*tnrfli*w  «nhrf 

a  SUII  Nfc.  .iiubando  ii  dr  mturar  n  pniítlrmí  iniriir*tln«i  rrrâdAmfn- 
tf  f  impitr  politira  di*rrlir»jnal«»ri*  rnlrr  n»  h*1mlt**  «la  Rrci.kti 

f>  ?tr  Mem  dr  d»  trlhun».  plrtiruu  mrlhnr  p*.ti- 

ti  no  pUnii  «Ir  tlA^siiinKÔo.  para  acrnlr*  r*.»»tlsUru*  ••  H\**r 
rquipârou  rarlríroí  o  raulo  C  orlho  I  I  Hrmou  rr 

qurrimrnlo  dr  lnffirmAV”rt  «fibrr  illvidiidf%  d*  >l*\l  A  r  o  **r 
% rsirr  IVrtcJen  I PHD* Alâ(o«fi).  da  trlbijnu.  rrri<ttrui  rfl\lndic»ç*»P«  «•* 
»r nlidn  dr  *  I  rrsItlAilr  dr  lifAsfltA  uiJtotrr  tiirRo*  nolurooR 

SESSÃO 

4  ir*A,in  dr  Uoje  dt>  ^rn4du  por  Ull«  tir  numrm.  r«imp\'»u  rom 
um  t rrln  nira»o  \  Urdm.  d«.  ÍM«t  -  nu  ti m*I  rnn*l*tn  rrMurrimmto* 
qur  prdrm  urcrnti*  ou  inellUiti  dr  pr«*Jrl<»*  Ja  rontrm  I.  prnpti. 
■  içór»  qur  «coanlAf»»  n  quorum  dr  W  «rnAdorrb  pAf*  *rr  aprrtlAdA* 

CAPITAL  VAZIA 

S»  «UA  n Ustlirl «dr  dr  lidrr  rm  rirrcicln  da  Malon»  ••  >f  l  im* 
T ritrira  iriB-HAhlAf  lAmrntou  qi»r  o  «rfiindo  mnivrr«irl-«  dr  UrA- 
«iIIa  »|irr«r n I A«*r  AAprcIo  dr  lamânhu  dr%rnfAnlo  rarAi  lrrlr»ndt»  um* 
tmprmitt  Ur  qur  «  íid»dr  ui,  dia  à  dia,  rrdu/lntltt  *|iviUa<lr« 

dr  I  iipilal  d*  Krpúhlir.«  *ndo  A  pr*«n*  dr»  PrrHitlrnlr  tt t*  Kr 

publir*.  qur  sr  rncnntra  dornir,  o  Sr  l.im»  Trivrira.  trr-n  rrIM*  s 
AtufnrlA  d«  cn*^rnri  dr«lA  rApilAl,  m»ntrnd«f«r  n»  <#OAniliArA,  r  aía»* 
lwndo  «r.  i  udá  \rt  mui»  do  lusâf  ondr  dr«U  r*|H»  .  r.  |uf.f  . 

SoeufifA  ti»  f.arn»»  ( 1'TB-MinA»  I,  r«n*lfWAU  inJUbtAi  a*  uHrmíit»tr« 
llu  «ru  par,  r»*«AllAndo  qur.  no  qur  %r  rrfrrr  ,\h  am* #*r«.iri»» 

dr  Brâ*illa.  «i»  fr«lrj»t»  roiMeraoralhm  Inlrii»  oiitrm  r  pro* 

«rcuirSu  p»*r  l^d*  a  «rn»*n» 


As  InluticfH'»  política»,  iluruntc  o  debate  e  *  votação  «ir. 
piujciii  nu  Cúiimni  e  no  Sbmtdo.  iimpltnrain  n  aiqnlfir  ç»o 
da  imltikiii.  A  lei  lieneflciu  tmn  tiponu*.  «»  possnn»  qu,  te.» 
poiitleiii  |«'i  delitos  polituo».  Ktivomr  iguiilmente  *  g.c- 
vistas  n  fuiielonárln»  por  qliiilquer  motivo  fnlUisuã  a  ee 
setlore»  ou  insUbmiSMis.  a  estilthtlitc.».  a  JomulUtftS  e  a  elri- 
toics  por  Rúsáttrlii*.  delitos  ou  Infrações. 

O  OiiisulUir-Gernl  dn  Reptilillcu.  illanle  de  tal  iimpli 
tudu  consitlorn  n  tet  iip onsiiMiilotiiil.  Segundo  p  rtanlp  * 
jttrlsprtidfõirlii  do  Ilustre  Ualbino.  o  Congresso  -o  fode  roa 
ceder  anistia  onlitlcu.  anistia  |ajr  crimes  polltln.»  I 

Rnls  hem,  Exntutlieitic  nesta  parte,  que,  segunao  n  ('"  ' 
tjttilçiio,  v  (lu  Indiscutível  coiiiiieientilu  do  Congresso  Narne 
iml,  é  que  a  lei  vetn  sondo  prarrusttniuln  I 

Mm.»  iIj  tiuplro  ináxes  m  se  forniu,  e  n  anistio  polilic» 
só  teu,  sido  ciinredidu  aos  golpistas  de  ,J ararençmtgn  e  Ala 
garça»  aliás  d<  slnpulnt  cuturtul... 

■  O  CASO  DO  TENENTE  BERGMAN 

Vtiilio»  a  uni  áliso  curinsUislimi. 

No  Mli:i*tárit)  tia  Acroimilllni.  n  Tenente  Hlltun  Btrv- 
mau,  por  defendei  a  teso  do  petróleo  í  nossa  tal  |,or  voIm 
de  IU52 1  pia  i  não  ser  práso,  ausentou-se.  Foi,  não  Obstant'', 
ciilldetiial'  .  Crime  politien  e,  l  oino  coukc<|ltánrin  tláste,  cri 
me  il>*  di»cieó'  o  qtiu  inirimi  uo  |irocev*n  poltilio  bntslMn 
A  ttiil.siln,  « uiistitwionitlnieme.  ntiulou  titis  etioie* 
Confiante  iw  lei,  Beigiilnii  se  apresentou  it  uutorlil.nõ 
rompelente,  iinm  ve-  que  nfui  teve  »  sua  patente  <;»'»i*,l„ 
dcxurani  nn  •  mniiiieeu  u  otilltis  mllltnre»,  rieft  tisiiros.  por 
pairloiisiiio.  da  i-x|iloruçit(>  c»i»tnl  do  petróleo  :to  Rm-M 
p.ils  heti  O  Tctieiite  Bergitiiin  foi  Imedluiamctte  pri‘»o  I 
urêso  (Irou  mar»  de  um  itiõsl  Nó  foi  sftltn.  eni  Vrtutle  óc 
“hnli<':is  lorpus"  rmnetlltlo  polo  Supremo  Tribunal  MUIlat 
Depnl»  (IIsmi  as  aiilorliladi.»  da  Aeronáutica,  tilte  teu  •’ 
dever  de  respeitar  a  iet,  resolvernm.  mais  unta  ve/,  rnniM 
a  loi:  mundnrom  u  Tuiienlc  Hlllon  UcrgiiiRn  -inliora  dut.uj 
a  entender  que  a  sun  putmile  de  nflrinl  nho  fôra  cas*nrt» 
lonirnte  por  equivoco,  mus  que  ngont  Iria  «ot  easinoa 


PSD  Goiano  Escolheu  Candidatos  ao 
Congresso:  JK  Presente  e  Anlaudido 

Bft ASM. IA.  24  «3TH«  —  O  Scnadoe  .fu»ecl‘no  Ktthiischck  C‘>m- 
nnrorçn  n  »e«»iio  dn  inrtlc  rle  ilomiuun  em  finlãiiin  dn 
Convenção  KsUidtinl  do  PSD.  recelráiMlo  um»  entusiástica  ma- 
nifeMaçAo.  não  npenn»  dos  convencinnní#.  n-o»  inmlróm  òe 
eiio.iii»  massa  popular  que  se  aglomerou  na»  proxinédnries 
para  vê-lo  e  nplumli  lo  —  informou  a  (  II  o  liepiitndu  Bene¬ 
dito  Va; 

O  c>:  Presidente,  na  oportunidade  sauilnu  os  crmvenelo- 
nal».  dl/omlo  dn  satisfação  que  experimentava  nnvemente  em 
dar  a»  mio»  ■  companheiro,  «pie  "foram  acima  rle  tudo.  ami¬ 
go»  na  hora  Itrerlxa”.  ivrmlnnndo  por  In »er  a  apelogl»  on  de- 
morracln  e  do  desenvolvimento.  Ao  l«»‘-  ,r  «>  rMliito.  lm.  de 
novo.  alvo  de  estrondosa»  mnnHestnçi  \  rcgrcssaiulo.  em 
seguida,  a  Brasília. 

Candidatos 

A  Convenção  decorreu  calma,  havendo  npenn»  «iispntii 
piro  stq  1,-m'iri  de  seniiilor  entre  o»  Sr<  Arinniuln  Vmne 
i vencedor i  e  Janite  Câmara.  ex-Pretoll»  dt  Geuima.  Para  o 
Senado  foram  apunlnrio»  rniulidlitos  o»  Sr»  Jir.é  FoP  .um  c 
Podrn  Ludovico  i  p  ua  o  t  âmara  us  Sr*  \ni»l«i  Itoclui.  Ca¬ 
iro  Gosta,  lleitédlto  \'ii/.  Josó  Freire,  Pehiol  i  riu  Sllv/  a.  Ge- 
nitria  r|e  Pipa.  Cl le»! inu  FPho.  Odnrico  SaoUtpSi  Parlo  Cardo¬ 
so.  Galeno  Paiaolm»  c  l.uclpioi  de  Aruúju.  Fornn  tnmle  m  c- 
colhido»  o»  ean(ll«lut< .»  do  PSD  n  Assembleia  Legislai  Iva.  apó« 
o  qur  loi  eiacirada  a  Convenção, 


BHtsil.lt,  tl  r t  II  i  —  árvoniri  minoro»,*»  oilnrirtjile*  loi  iiijioia- 
rart.i.  MfUvm  m  ,t,i  r.ippal.  j  r\|in»l«ãn  rotncrãflr»  "llrastllii  rir  Uo* 
ir  nn  Plxijlorni»  Xlununteidal,  romã  parte  rios  rr»ra,o»  rio  2.» 
nnirerxAra,  ri"  UI  Alod.i  « ioiô,  p.trt,,  rin»  renieiiinracAe»,  tiveram  pros- 
«eRolMirnin  ,,  Torneio  lniere«i,u]iiid  rir  M  o-pi»  tetnri  r  a  "Si  m.uto  do 
(  Innn.i  traio,,*  ".  qoi:  aprrM-moo,  ro,  Irairo  (  olliiral,  o  fllm»  "Tom 
l.‘Or  do  Monde’-. 

JK  na  Univcriidadc 

fninii  firngrAitu  r\ir;i,  n  K«  iu»r  r  prfifn«o<r«  (Ia  I  mvrrddJidr  df 
Hr.i'liJ.i  i.MdlItl.iritni  ••  r**l,n»iil«,ilr  ,lh  ,t  MrIi.ti  ,i«  <ilu«i«  «■  n.  ttir«u, 
urrti*.  1 4 n 1 1 iV* 1 1 «  it»  4)10  dr  %  d«  «imii.ttiii  |i«>r  Ji.irir  df  Iru* 

Hoje 

\  prJm» irji  «<il«'nirju(lr  dr  hu)r.  ir«*.  «rrA  o  iilanilo  d<:  um 

Clenutr«i  u  1 1««  .4  4  14  liurAi,  na  Kraça  du  scium,  rom  trrríi  d»  nmh  df 
mH  mutili  (pio*  brfl.rlt»  Iror  ilr  todui  nv  Ksi.»dn«  r  Ti  rritõrlos,  pr^s^n- 
t •  1  o  1'rflnito  si-fti  I  ájinur.f.  «cti  «*•»  rfl.irludu,  o  lllirM  1  iir j» I  do  .Sor- 
«iço  AUturidai1f«  jim*I**iu*«  «nrArlorrt  dr  tÁrio*  muiilc  Iplos,  pwoJa- 
ri<<  r  povo,  I  .ilarAo  o  1‘rrfríio  <  o  sr  Vjfijo  CivílrTnit»,  IlIrMnr-f»*- 
nil  Ho  Sriiim 

:u  Itnt  .*  irrj  mi<  lo  «  Toriirln  «Ir  »k  **,4ÍÍ  o,  no  C '  lu  br 

Irudtflr  rir  Vl/u-liiim;  1  tom  a  pan irliucAn  do  f*rT).n-  do  Hln,  ,Mtnn> 

létiit  CluUr.  dr  HU,  Jmkr\  rir  liulrtldn,  r  .f  «i’|»'f'.\ii  d**  I »r.« «*i I ti 

At  -I  hfir.  »  «cr. 4  aherii»  4  r«pn«M  In  ilr  jiii  tolo  t  jil«.i,  rta  Auniil.i 
1V-3.  <•  j*  21  honi«  pr«  «cfcakr.i  a  •$«  m.Min  do  1  iln  i  f  r.m « í»*'*  <nn»  ’i.f 
í  n  dr  Irai  Vrrllf',  nu  audiiorlu  d.i  KunJa  i,arntir 

Banquete  a  JK 

ft • 'All/.v*''  A»  5t  dr  hujr.  nu  Kr 4 «1(1.1  Pjil.tri1  llí.lrj,  n  hnu|Hf* 

I»  f'e  70i»  I  «hrr<  •  I  I  II»  <|1fr  ,l  \«*»*«  I  '<  JlU  (  h»  I  I  ã  11  4  4  •  |»r»*- 

«ii*<  ntr  Juiiicllno  KiiInUf  ]>«  li,  fiifutiirlnr  di  I  1  ■  •  tui  d.i  lt ♦•jni <a . 


Com  •  pr*i«nta  dt  olfoi  ttfforidad*  1.  •  Mtnllfft  OlUtifa  Uni»,  titulu* 
do  (dw(0|õo  0  Cwllufo,  mnuçjurnio,  ko|t,  no  l*alório  do  Cullktro  do  Rio  dr 
J>ntiro  innllqo  Mmiiftiio  do  (dutofào  *  CióIimm»  •  I  Eip«n(i«  dt  llvroi. 
Ftrioduet,  F«lmt«,  Oitto«  t  Aifttde»  Gróftco*  dn  ahvidod  •  do  M(C  («• 
iqióp  tifiotisi  ttirrutirtm  t  Itltlont  utodti  **tlo  lm«*»odo»  Frdro  II. 

•  ««rifai  dt  lomatni  mmii  «riu  nrnfmom  nrovni  o  ffitidroí  nr  Cr'dg«o  frd«r 
II,  llvtei  füfrt  do  C^«9  d*  Rot  ftarboio  •  da  Aibliofrco  Nimtnol 
§  OfMOC*AOA  O  Pitiidfnl*  do  CoMtlho  Ftdrrol  d»  fdwiofoo  pnlrrift 
bo|t.  01  17  hoioi  no  oydlUrío  do  Colido  da  Cultufa.  cnnftrtix  a  «bbr» 
t  timo  'Vtrdodt.ra  OtmDiraiia'’  O  Pvefrtior  Ednafd  Scniat  inounuta  ou:«t 
t  (ido  dr  «onltf^nnu»  arnanuoiio  r»r  lt  IniMxMo  IfUlilriro  dr  Cidadnnio  * 
Adminiiiiatâo  »  o  liga  dt  Dtftta  Nacional 

§  DESAPIOPRIAÇAO  —  O  Sr  Gobnrl  Pa»to4.  Mmiilro  d*  Minai  t  fntr 
fia,  tnfaminhou  et  'Pitmítf'  lonirtde  No»ti  arejtlo  do  dttrolo,  dt» 

dorondt  dt  wUlidadt  pvblitn,  paia  lini  dt  dtiapiopnnfto,  01  orrot  dt  iNir 
■Myadoi  nal  mumnpioi  dt  llirmbiara  Otiéi  ,  Ctplnéptlli  t  Cnoòpoln  'Mi¬ 
na*  Gtrolti,  dMiitonai  01  d«vtri«i*  obrai  out  «or*ti»rttndtm  a  ttqwnda  ttepa 
dt  Mi*(*lumtfllt  pr*f|fM*'**  dt  rnrioin  hidròulun  dt  Cacborirn  Otvrndn 
(Oncttiãt  tnfrtnut  ■  CIlO  iCtn(rai«  l.ltlnco*  dt  Oimi  Tambtm  foi  tn- 
fomínbodt  o*c  *»t  dt  d-rrrt o  nuloritand*  o  Comnanhio  Patnibeno  dt  Fo«» 
frt4ot  a  f«*4*rar  tomo  tmnròio  dt  «ninoiofôt 

0  ACIOFNTI  O  Strrifo  dt  êuirn  t  So1«umtnto  dn  IA!  lo.  «monudo  no  ub 

mo  dominat  noro  nrtilor  ioctrro  O  otrapavt  dt  ortffoo  PT*Aflf.  nniiuodo 

n#  munififito  dt  A<Dr*t|wo'a.  Sat  Paulo,  itnduiindo  ruotro  pritoai  O  atidtnft 
ftiwHow  tm  pttac  maltrlal  t  humano  itnvndo  io«vniin(nt  do  SAI  •  St. 
{ão  dt  fetlo|ôt*  Pwbliia*  do  Cobimit  do  Mmiilro  do  Atronaotiia,  int  Ireiilia 
0  INSPIÇAO  0  Mlniiiro  do  Ouorra,  Otntrol  Stoade*  Vinno,  Mfwio.  on. 

(o«o  00*0  o  ottit  t  ttftt  mo-ner*#  dt  Pau  tm  viliia  dt  irimiu*  a* 

•  waftM|4t»  «tdiodai  tm  Mo«t  Orotio  t  no  AmaiJma,  indwiivo  fronltira* 


IRASllIA.  3«  UH  O  Prof  Htrntr*  Uma  Chtlt  dt  Gosintft  Cf 
««  do  P'*|id»oCIO.  eltfm#u,  onltm,  tw«  t  P*ti  ritn*t  Jooo  Gouloil  ft» 
toi«t«>  otí.o»  e  *«w  '*«'*ue  o  tifo  Capital  te>  ma  1  4|  ho*ai  Jarqo 
4«*tra  dt.#or  Pono  A  ••>»#.  omunrà  rumard»  dirtfam-nlt  nnro  Iraiilia 


0  Primiiro-MInivTro  Tancrodo  N«v»«  *»t*r»  ho|«  om  Soo 
Paulo  a  fim  da  prasidir  a  injlalação  d<  I  Reunião  da  Comul- 
tai  lóbra  o  Daianvolvimanto  do  CanlrO’Sul,  na  qual  sfrão 
abordados  01  diversos  aspectos  do  abastecimento  d.  género» 
alimentícios  da  região.  Estarão  presentas.  além  do  Sr.  Carvi 
lho  Pinto,  os  Governadores  Magalhães  Pinto  IMinat  Gerais), 
Noi  Braga  (Paraná),  Parnando  Corraia  da  Costa  (Maio  Grosso), 
Mauro  Borgas  (Goiás/,  Ctlso  Ramos  (Santa  Catarina)  t  Leonel 
Brixola  (Rio  Grande  do  Sul. 

De  São  Paulo,  o  Primeiro-Ministro  ira  a  Brasília,  pois  ama 
nhó  aitará  raunido  com  a  Comissão  Especial  da  Câmara  dos 
Deputados  qua  astuda  o  aumento  do  funcionalismo  federal, 
quando  prestará  informações  sóbra  ai  disponibilidades  do  Te 
souro  Nacional  para  faier  frenta  a  despesa  para  concessão  do 
boneflcio.  estimada  em  80  bilhões  de  cruieiros 

•  TN  NO  RIO  0  Primeiro  Mini-tr.»  Taiu-n  •!>>  .**«•  «  q 
outrm  cJicgou  ao  Rio.  rccfbtu  nr  -<  u  apartamêntu  aiguu* 
correligionários  de  Mina*  rumando  a  tarde  para  o  «eu  G*bi 
nete  do  Miniileno  da  Faiencla.  onde  õ>  [rachou  va»to  expedi 
*nte. 


0  MAilNHA  Com  t  <»f»'»nín  do  P)<m«ifo>Min»«l»o.  •  Pr«*.dtni«  Jooo 
Gtulnr*  ou.nou  dttrtlo  t«ontrnr>do  do  <0**0  do  Crmonduntt  dt  on* 
*  o»*»ueipo« tt  Xwlfddtb  dt  Mtlo  t  Cop,«oo-rtt»^do»  *  0u*»»o  Aldo  fu» 
IOO  9*be|io  Paro  0  fit  Iwqot  *o  nomuadt  t  CopUOo-dt-Mor -t-Owtrro 
iffltito  dt  Mourot  Sn 


#  XfiflCACAO  Jii  atimadi  onftm  dtcrtfo  tthfirando  •  ■iilint* 
(t*  ilanil-iora«  d*  fardei  dt  IAPC  apio»odo  oor  dtfrtio  dt  )]  df 
noftmorp  dt  na  pn  n »  ftffronlo  «  itrtt  dt  «lai*t*  dt  mtd«ft 


•  AIPO  NÁUTICA  O  M|«ii»it»if  do  Atrtneutiio  fOÍah«'eu  ar.vaerte»  ) 
ff  rã  tarturoe  dç  dt  »M***i  d»  lroitttd,  iraaiitooandt  J 

dt f * rjrjçtt s  «ftf.u.i  #  dt  d* *aori. « r nr t  •  f  if'-do  iir  mnn  umo  *ti  o  Co*  • 
pitai  da  Kfot/*|l«(o  n  iwa  fnmatn  íioufo*.‘1«  da  fumaco'  qut  tom*  * 

*ilu  n  (tt  p8(i'c  a'»«  dn»  «omtfroraf  att  <tm  o  (tolitfl^at  df  vt»dadt  ro  * 
lho».  «ai»  oi  «tu*  do  Flfoln  C*M*»I  Nt»»o«  optrafot»  o  fAI  mo»  • 
b  iou  «1(4(0  diftrtrtf*  «lOOl  «f  tffOltOfll  t  t  ( a  ni  t>  0  •  •  0\l  tt‘«,i»tl  dt  t 
riftoo»’  4»oi  aut  oohi.  duputarom  i*mr,»t  (tm  df  fu*tbd<  f u(»btl»d».*alif  J 
bntdufif  t  »tic  Af*  »  dm  10  da  it(**R»»  dtvdroo  «ir  ■  Itoillla  p*t-  • 
«tdtnft  do  P  «  Soo  Peulo  t  Itlo  Hep>«oott,  eo.ai  dtlt«)ef4o«  d#  pogtlU*  t 

-■  f  got.bol  J 


MAQUINAS 
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y  An  rut*Min)  uh  jm*i  rlHitiqiii-iiitx  «wiiicliquiilo» 

£  mm  iIlvrrMiH  iJiiiM**-  (M*  mort <  riMilimlM  ii  :;u/amlo  <li  niiliiiniti1' 
£  •  c^íihn^  |mii  iMirli*  tiú  dircçim  Mii  f *fi«n  <ht  DHrnv#'*  um  Niirrôi. 
^  vlMo*  que  hilu  |ijiml'A iiclo  peliiK  rufifc  «!<•  culüfli*  i-  juatuntiiln  n*r 

0.  vi»s  rlHiUi»,  i|iinMa  tiniA  ri'Mh*rui  il**  pri‘MiV,  stun  .1  Olvida  jujIii  <!<• 

0  rtilpu,  m<  i  iuoiilrum  riwjlliJtln*  ;m  ln.p#»iu,  (irml  il.<  .S»-n  H/ijjí» 
É  «li-  Si  tfumnvM  IMihlIui,  ilurminüo  im  rifncnlo  molhado  «•  pasnaiuJi. 
0  lollMV 

t-'j|u|lliintn  |iiir  renlo  rio»  |ir< ",n.  1  ••<<.lhi>lo-  mi-  xnrii,-/i»  ln 

0  Irrlov  dn  " (  i‘l 1 1 (Jl I  suo  ji pcii.  ■  -isspt  iio-  iIj*  •  •  I if  11* ti  1'in  ftiiti 

^  diligencias  li  Poliria  f t -a-sno  Kxi>liin  »'h  u*  it  ,.  |,[i  j,,,j  mui 

0  Ides  vnldnde  ili-  pollrinis  vingativo-  ai.'  ,„u.  „ .  -nuuo 

I  boletin»,  ordenando  n  leeulhimeziin  si-  -|,.|,  Ii.  nilnin 

«nfren-  0  'imuulo,  n.i  xs-rilnde,  suo  iiHIus  delidos  pni.i  averigua,.,,,  - 
Extasio»  0  r  ,  ,  „ 

!  vim  r« hm»  bi*  I r j- •t«*m  Miiurjui 

ajimiitnndfA  uris  m<dn-  i<*.  ou 
Nia  xadrif/rs  du  "Onlnir  il<?  Um  n  jrior  «•  c|«m  alcfii  da  »u 
Poliría,  hUiimIo*  n  de*  ^ut  *.»••.  dn  Jfdra  mmwih-  prir-.;iiii  Irmu*  v 
Palario  d»  JunIivíi.  os  fMCMis.  vi*  i  >wlPi  Krn  contato  com  um  car- 


0  «iiillanft  »  m«o  *rm» dá  Nd 
lon  M«nurl  Vlti r«  «fichado  n* 
Policia  Carioca  *  aro  NderOu 
trirci  a  funç«o  d«  investigador 
Soa  roiftiao  a  prendar  suspeitos 
da  furto*  a  roubo*,  tato  que 
conilitul  alguma  coita  da  incoo 
renft  a  InjutHf icaaal 

Flnalmrnta.  alguma*  compara 
Coa*,  entra  attattinot  qur  vi 
/em  da  braço*  com  oi  dirlgen 
te*  da  Detenção  a  timplct  *u* 
palto*  da  crlmat,  qua  morrem 
na*  mao»  da  Policia  1,®  —  En 
quanto  0  debll  mantal  Eli*  da 
Conceição  Dia*,  padacr  no  De 
potito  da  Preto*  da  “Sucursal 
do  Infamo'4  da  SSP,  por  ter 


confatiado  um  «ttattlnato  *em  ^ 
cadavar,  o  homicida  Moac/r  ^ 
Pereira  Oumte*  condenado  a  I)  <; 
<noi  .  tem  direito  d»  dormir  em  ^ 
cata  a  praticar  crime  contra  tua  ^ 
própria  irmà.  Zendde  Pereira  0 
Ouintev  Ao  metmo  tempo  »m  p 
qur  'Cabeludo  apodrece  na  p 
"Central  tob  tutpvita  do  assas-  ^ 
*inato-mitteno*o  do  motoritta  jÉ 

2 

Joao  Morai*  o  (imoto  attaltanfa  £ 

« 

a  mao  armada  "Tigre  qua  por  | 
vario*  ano*  foi  0  terror  em  Nite  | 
rói  a  /itto  con«t«ntemt nta  pn  % 

Yr 

tcantío  pala*  rua*  movimentada*  ^ 
da  cidade 


Rcportuyom  de 

ORLANDO  SILVA 


va  nora  f 

Tiú",  IMu.lU  ■■ 

KENNEDY  VENCEU 
A  BATALHA  DO  AÇO 


SINTOMA  ALARMANTE 


teiiirn  n  repúrt^r  r»nl  .  i 
mjiçórrr,  tariiir  erlni  h*  íj.  ,  ,4fk 
fl‘*ti.idnt  r.f<r|Uftr1rúM  «j|t 

Mnrte  thhfiatiti^  pnr  i«  I  j;un  % 
lM*loxnr|«r>  íleMim/Jnof  rr.nrrrrn 
ao*  pounr*  K’  M^blHrr  r,ui  a  iili- 
mi*nUr;ÜM  rlrih  *flí*t ;r|rm  rnnsjw. 
U*  nn  fiifé  riu  muntiJi  r*  a\w.ur>, 
'«•rviilo  rnm  o  qun  nfrui  rja  fi» 
it*nr;#in  hvpii  Mn  ’•<  «iniriti" 
nào  tórn  rlirnito  a  jiuitAr  rirrin 
Mtirrtiir 


ESTAMOS  aiarmado*  com  o  aparecimento  de 
um«  nova  mentalidade  que  parece  orirr 
ta»  a.  atpiraçoe*  dr  muitoi  do*  notto*  jovem 
qua  rrtam  carreira*  militara*  No  Circulo  da 
nottat  ralaco**  encontramo»  nao  raro  um  a* 
piranfa.  u~i  tenente,  um  iniciado  na  carreira 
da*  arma*  qua  |a  traçou  *eu  programa  futuro 
no  *»ntido  de  entraga»  a  empreta*  partícula- 
re*  teu*  conheeimento*  r  e*tudo*.  oaqo*  pala 
Pètria  E  a*tr  um  tinal  da  deturpaçáe  da 
mentalidade  militar  no*  not*o*  lOven*  «caba 
do»  de  preitar  |u»amento»  a  bandeira  brati 
leira  Espoem  ela*  o  teovinte  programa  en 
♦rando  para  o»  e*tebelectmento*  militara*  ao« 
18  anot,  ao  chegaram  ao  po*to  da  coronel  ped> 
rao  reforma  na  qu«  fttarac  como  general  ten¬ 
do  ainda  homent  moço*  Aooi  3'  ano*  ae  tervi 
ço.  contatíoi  a  cr  *çar  do  tíu  err  que  >nqrmam 
na  Etcola  Militar  reformam-te  com  43  ano» 
•  pena*  Ora  te  fixerarr  /ano*  curto*  »e  apro- 
saitarerr  «  oportunidade  e  a»  tanlidaCe*  aue  a 
Patf«à  lhe*  oferaca  ne  tentido  dr  *r  aprofun 
darem  em  vário*  letore  ♦ernico*  ettarac  ao* 
43  ano»  livre*  do»  ouarten  r  solidamente  apto* 
par#  então  trr/irt-rr  a  empreta»  accnorrica* 
que  lhe»  pagarão  tripiicadamente  o  Que  ootí* 
riam  receber  c  c  m  c  *imple*  genereii  refor 
medo* 


A  rtvliti  "Tlmt"  relata  no  teu  último  nú*  ^ 
mero  o  que  foi  •  "Batalha  do  Aço" 
tada  pelo  Preildentc  Kennedy,  no*  Estado*  ^  ç  .  . 

Unidos,  contra  oito  monopólio*  desta  malerla  Sujeira  C  Fome 
■  itenclal  para  a  economia  norte-americana.  HA 
meie*  atrá»  *  diretores  da*  empresa*  se  co-  $ 
ligaram  na  decisão  de  «umenlar  3fti»  no  preço  % 
da  tonelada  de  aço.  0*  assessores  econômico» 
de  Kennedy  moilraram-lhe  que  liso  significa-  0 
ria  um  aumento  de  ó°o  a  7°«  no  custo  de  vida  0 
nos  EE.  UU„  com  repercussões  no  nível  do  ^ 
desemprego,  que  atingiria  a  6  milhões  de  tra-  ;f 
balhadore*.  A»  conseqüênda*  nao  parariam  ai,  á 
pola  haveria  uma  reação  em  cadela  no  Aumen-  0 
lo  de  preço  de  outro*  produto»,  ainda  que  0 
nao  dependente*  da  produção  do  aço.  Os  «■  I 
ifuorrj  n»o  vacilaram  cm  aconselhar  medi-  0 
das  Hpicas  de  Intervenção  estalai  a  (Im  de  0 
que  "o  livre  |ò(jo  dos  lalóres  económicos"  não  0 
(òsse  permitido.  Assim,  Kennedy  ameaçou  «1 
empresas  com  aplicar-lhes  a  Lcl  Antl-Truste,  0 
com  retirar  as  encomendas  militares  que  vão  p 
a  bilhões  de  dólares  e  com  desencadear  uma  ^ 
campanha  psicológica  diante  da  opinião  públl-  0 
ca  para  a  desmoralliacáo  da  voracidade  des-  4 
ias  empresas.  Imcdlalamente  o  operariado  0 
norte-americano,  voluntáriamente,  desistiu  do 
aumento  salarial  a  que  tinha  direito  e  a  opi-  0 
nláo  pública  passou  a  defender  Kennedy  e  sua  0 
administração,  enquanto  que  o  "trust"  do  a<°  | 
capitulava.  Essa  llçao  que  os  norte-america-  % 
nos  aceitam  para  uso  interno  deveria  ser  as-  0 
simllada  pelas  elites  alienadas  dos  países  sub-  0 
desenvolvidos,  prlnclpalmente  por  parte  de  0 
economistas  como  o  Professor  Eugênio  Cudln  0 
ou  Embaixador  Roberto  Campos  e  seus  "II-  0 
rios",  a  fim  do  que  compreendessem  que  no  0 
ceio  brasileiro,  em  que  não  ousamos  até  ègo-  0 
ra  a  medidos  dèsse  tipo,  a  migalha  da  encam-  0 
pacao  de  serviços  públicos,  explorados  por  ca-  0 
pitais  estrangeiros,  deveria  ser  apoiada  por  0 
todos  os  brasileiros,  e  no  nosso  caso  represen-  0 
la  apenas  um  milésimo  da  Intervenção  estatal,  0 
se  comparado  com  o  recente  exemplo  do  Pre!  I 
sldente  John  Kennedy. 

UMAS  &  OUTRAS 

A  mtiria  ne  f|in-  u  i-x-Mlniilro  Seba-iiân  0 
Pbs-s  d*  Almeida  viu  ser  rmirildíito  n  Deputailn  0 
redi-r.nl  por  Min.ns  ) ;i  esli  pnivnríiixln  Apostas  0 
pn  Estado,  para  ver  rjssnl  o  rntiis  vislntln:  Selins-  0 
tlao.  (illlierto  Knrla  ou  Tnnrri-tlo  Vcves  0  i)  0 
ator  WnKcr  Cllinri  mal  rlli-Rou  no  ltlo  tlr  Jant-I-  0 
r»  mnmfeslntt  riest-lo  tlr  Ir  assistir  Hrlit.il  x  !*n-  0 
rnaisni.  no  Mnraenná  d  i-x-esenlliidi»  dr  Axn  0 
tinrtlnrr  loreeu  milito  e,  nó  intervalo,  npruvel-  0 
hm  para  enniprar  flâmulas  cios  rltiln-s  e  dar  0 
11,11  passeio  pelo  eMndin  •  Antes  do  viajar  pn-  0 
rn  Hra»llln.  donde  só  rolornnrá  na  u>rça-feirii,  0 
o  Senatlor  -Insroltno  Kiihllscliek  minlu-sp  rmn  0 
iim  unipo  dé  polittros  nistis  aitartain.-nto  na  Av  0 
Ulânlir.-i  Rntri-  ns  prosenlt-s:  Abelardo  Jure-  0 
ma  Camlltla  Ivole  •  Entpianlo  qm-  o  Sr  0 
rastilho  Cnbral  se  moslrn  catl.n  ve/  tmn-  res-  0 
•eniiilo  rotn  o  ex-Pi  cMilente  -lánlo  (Jumlros  é-  0 
U-,  pot  stia  vez.  se  aproxima  cio  «l  upai  da  -s-s-  0 
ipierila"  que  n  apoia,  hoje  liderado  por  (  astro  0 
A  evos.  Paulo  tle  'laiso  r  Mas  ,|a  Costa  Santo-.  0 
•  A  Catedral  dr  Itrasllla  piinbarn  a  btiarcm  'y 
tlr  Xrissji  Senhora  tia  Esperança,  após  ser  revi  0 
vitla  a  Prinu-lrn  Mis-a  no  IVrasll  no  tila  2fi  em  0 
Porto  Sepuro,  flalua  A  imaettm  eliemun  no  0 
dl.n  25,  tra/ula  tle  PnjrUiunl  no  "Vóo  cia  Atnl/a-  0 
cie"  TAP-Pnnair,  por  tuna  rnravana  cie  aiitori-  0 
dado-  eelesia.sliras.  presidentes  de  Câmaras  0 
Municipais  de  Beira  Baixa  e  ttirnallslas  •  No  0 
dia  25  dn  rorrenlc  será  inaugurado,  em  Copara-  0 
hnnn;  o  nòvo  escritório  da  "Kulbrighl  Cocni.s-  0 
v|on".  ato  que  contará  rum  a  presença  do  Chatt-  0 
reler  -San  Tlacn  Haitins  c-  tio  Embaixador  l.tit-  0 
roln  Cordun.  dos  Estados  I  nirios  •  t)  ex-Pre-  0 
-idrnie  Jnnin  (juadros.  ans  arnicos  mni-  inil  0 
mos.  epteixa-sf  de  eerla-  alltudes  que  vem  lo-  0 
mando  seu  rnrrrliitionârio  Emílio  Carlos  que  0 
por  liderar  o  PTN  —  muro  partido  ruja  le-  0 
temia  foi  rolotatla  á  dtspnsleuo  de  JQ  para  0 
disputar  as  eleições  em  São  Paulo  -  fa?  im-  0 
posições  veriladeirituieitle  Intoleráveis,  para  0 
um  cx-chetr  tle  Estado.  O  fato  é  que  isso  Ir-  0 


0  terrível  contraste  entre  pre¬ 
sos  da  Policia  e  presos  da  Jus¬ 
tiça,  astá  no  seguinte  lato  En¬ 
quanto  reconhecidos  auaivinos, 
|á  condenados  goram  da  simpa¬ 
tia  dos  dirigentes  da  Detenção, 
a  ponto  de  saírem  diariamente] 
as  ruas.  afrontando  a  sociedade, 
oi  "criminosos"  fabricados  pela 
Policia,  sao  encarcerados  no 
verdadeiro  chiqueiro  que  e  o  De. 
poslto  Ceral  da  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  Pública,  sem  direito  a 
alimentação  normal  a  tomar  ba¬ 
nho,  ou  a  reclamar  contra  os 
espancamentos  a  que  lao  sub¬ 
metidos,  pare  confessar  crimes 
Imaginários. 


furionandu  rumti  fum.itnn 
sub  i>  comandu  d<-  nulóridadcx 
df-uinaiiax,  a  Poliria  de  Niterói 
trntuilortwiu-M'  em  tuiténtna 
"Sucurxal  dn  Inli-rtui'  t ■  m-, i- 
yerfonhosrt  é  que  U..uu-  deb-. 
padnx  protngem  penwi.Mi-  rrimi- 
iujmis  em  sua-  Dek-.,tii  ,ax,  on¬ 
de  exercem  ax  tiuil-  variadas 
[ upçrjev  Esses  elemento-  anal- 
lalreUiv  em  l.elx  Pm;,  lar  cm  o 
que  bem  entendem  <  oi  a  cr> 
bertura  dox  titular,  -  óus  reput 
tlvõev 


Como  provas  dos  crimes  que 
a  própria  Policia  pratica,  dian¬ 
te  do  Poder  Judiciário  adorme¬ 
cido,  citamos  aqui  um  lato  que 
não  e  Inédito  no  reduto  situado 
ao  lado  do  Palácio  da  Justiça: 


O  I (rmn -n  o  -;  - r:  •  ’ *  7  :irr,- 


Cnm  n  hrnrplãrita  are  rfe  DrUamln^  .s r  fniit.sfm  dn 

/linç-íio  dr  policial,  romn  r  o  co-,)  rir  Nilson  Manorl  Vieiru, 
UUr  aparece  na  / oto  cnnrluzimln  um  suspeito  dc  furto. 


msm 


xíaí, 


AFASClhACJC  pe-c  ao:.-  ritinguiu  e. 
n^enT»l»C«Cf  b#  iiçwm  30*  nosso*  iC/ens 
nerte*  •  nOÇéC  3C  3ever  9êt»  corr  *  Péfftê 
•nte*  ac  gann c  irr.róiâ*c  E  f*5ánTe»è  *  o*- 
furp4C«c  3c  espirre  aeise*  me*-  ino»  tmerfes 
Oue  iglwáo  vamos  oa»  •  f»m  o»  rv  r.vf  c  *0c 
drec-m^nte  dos  adsie*cen»e»  m,l‘tafes?  t**e*  • 
qu»  r.os  frferirro»  sc  terr  uma  mrf#  apo*  25 
anos  Of  serem  servidos  peia  F**-,a  ino»e*sa 
fçrr  ncj  ÇruPO»  econômico*  es^-ange >ro» 
dCS  em  *eie  braiileiro  porQur  e*tr*  rr  me 
lhor  do  que  a  paT»ia 


Mudamlo-sf  para  umn  pof|iu*- 
Mí*  avniirJa  fJa  Hua  Oiniiiiuia.i. 
te  Ritencourt.  e  ocwpamlo  miii,i 
ras;«  rnm  nnrnn.s  <\  nimodos. 
junto  à  residência  do  atu.il  De. 
legado,  ocasionou  uma  série  de 
dificuldades,  jmi.x  nao  puderam 
funcionar  all  a  Inxpetoria  riu 
Trânsito  c  u  Dcslaramei  to  da  Po¬ 
licia  .Militar.  Além  di--o,  o  Car¬ 
tório  e  a-  denia!»  n  p.amcnes 
policiais  extàn  trabalhando  ilen- 
iro  de  uma  balbúrdia  geral  em 
vista  ria-  precárias  e  acanha¬ 
das  condições  do  prédio 

Como  conscqüênci»  desse  mu¬ 
dança,  o  Dejtecemento  da  Poli¬ 


cia  Militar  teve  que  retornar  a 
Niterói,  ficando  em  Frlburgo 
uns  poucos  millfares  que.  soma 
dos  ao  unlco  Investigador  exis¬ 
tente  na  Delegacia,  faiem  o  po 
liclamento  mais  deficiente  aue 
já  teve  o  município. 

0  i  o  r  n  a  I  I  s  I  Pedro  Paulo 
Curlo,  focalizando  o  fato.  disse 
a  reportagem,  que  a  Delegacia 
de  Policia  de  um  município  co¬ 
mo  Nova  Frlburgo.  merece  um 
prádlo  bem  aparelhado  r  onde 
possa  atender  ao  vulto  de  seus 
serviços  internos  e  cxternoi. 

—  Ja  residi  na  casa  onde  ho¬ 
je  é  a  Delegacia  —  acrescentou 


—  t  posso  afirmar  que  a  locali¬ 
zação  alí  da  reoarticâo  policial 
e  uma  das  coisas  mais  absurdas. 
Nas  casas  vizinhas  moram  inú¬ 
meras  famílias  que  passaram  • 
presencicr  as  cenas  e  os  pala¬ 
vrões  dos  presos  cue  se  integra 
ram  agora,  lamentavelmente  no 
dia  a  dia  daquela  ou*'ora  pacata 
vila  residencial.  Esperamos  que 
o  Secretario  de  Segurança  ve¬ 
nha  de  encontro  aos  deseios  do 
povo  triburguense,  e  dê  ao  mu¬ 
nicípio  uma  Delegacia  dr  Poh 
cia  a  altura  dos  seus  fóros  dc 
proqresso  e  civilização  —  fina 
lizou  o  jornalista. 


0  DNER  ENTRAVA 
0  PROGREM 
DE  CAXIAS 


faLa  o  povo  n a£E3 

“BRAÇO  DURO'* 


Polícia  Rodoviária  Deverá 
Surgir  Dentro  de  Trinta  Dias 


INSTITUTO  EDUCACIONAL 
EM  FRANCO  PROGPESSO 


0  A  semana  xorn  aberta  na  se- 
0  pimhi  írira.  as  2(1  horas,  rum 
0  uni  coquetel  n  imprensa  e  aos 
^  professores,  seguido  do  uma 
0  demonstração  nlléllcn  de  cnm 
0  pnncMlrs  do  Corpo  rle  Kuzilci- 
0  ros  Nasais  No  dia  imediato 
'0  será  realizado  um  júri  simula- 
0.  do  e.  no  dia  25.  será  Iniciado 
0  o  Concurso  de  Oratória.  Xo  dia 
0  2fl.  o  chamado  "príncipe  rios 
0  trovadores'1,  l.uiz  Otávio,  pro- 
0  mmeiará  a  conferência  "A  ,lns 
^  tiça  e  a  Trova",  Outra  confc- 
0  réneia  está  prevista  para  o  dia 
0  27,  a  cargo  do  Sr.  Elio  Mune 
0  rnt  Solon  de  ronles 


COMISSÃO  DA  PMN  REINICIA 
"BATIDAS":  HOTÉIS  NA  MIRA 


A  ('omissão  de  Prevencán  da 
Preferi  ura  segundo  iníui  itia- 
Ç'óe»  de  mui  presidente,  Sr  Nnr 
Cunha,  voltarft  a  agir  no  deeiir 
rer  de-'n  semana,  ap<>s  mni»  de 
dois  meses  de  iualivldaile  r»g 
inlegranle-  da  ComUsáu  volta¬ 
rão  a  fisenllzar  os  ónihus  de  li¬ 
nhas  muniéipais.  ordenando  o 
rerolltimento.  ás  garagens,  de 
todos  os  vcleubis  cpie  não  aten¬ 
derem  ás  exigência»  impnsias 
rela  PMN  quantia  da  coneessào 
d.is  linhas. 

Temos  reccltido,  frequente- 
mente  queixas  tlr  que  muitas 
empresas  de  Onilitis  eoloeatn 
teículos  em  Iráfegn  -em  freios 
extintores  de  incêndio,  etc  Va 


mos  realizar  nova-  "blltzes”  e  «r 
remo»  severos  lontra  o-  em- 
presàrio»  mfrnlorrs  atirmou 
nos  o  Sr  Nue  Cunha 

Clubes  Tombem 

Os  clubes  também  terno  as 
sua»  sedes  vistoriarias  pela  Co 
fnbo-áo  da  Pn-ieuv.io  da  Prefei 
tora  trabalho  que  estava  para 
»e  renb.-ar  ns  le-peras  do  i  ar 
naval  quatub,  a  Cono-s.io  deixou 
inexpbeávelnicnlc  de  fminotiat 

O-  cinema-  noiailattteme 
aqueles  qur  foram  fez  bado- 
sofrerão  lambem  novas  o-pe 
góes  r  r>»  qur  nju  cumpriram  a- 
extgeoi  ia-  terão  a-  suas  porta- 
cerradas 


Kcin.i  ando  a-  -Uás  al 
e-sa  -»mana.  o-  membro' 


EXCURSÃO 


nifntm  n.»! 


0  Atendendo  convite  da  Asso 
p  ciaçán  Krihiiruensc  dos  Eslti 
0  dantes  1'niversitárins  e  do 
0  "Lions  Clube",  ns  novos  arade 
0  micos  segnirán  no  dia  2fi  para 
0  Knburgo,  nnile  participarão  da 
p  chamada  "Noite  tia  Ki-rradú- 
0  ra"  na  sede  do  ''Clube  dos  50". 
0  No  dia  seguinte,  excur-ionnrüo 
p  ás  "Furnas  do  Catele'  e  ao 
0  "Caledónia  \'.illry"  i-  ,i  outros 
0  pontos  pilorespos  da  cidade 
0  As  festividades  sz-rátl  eneer 
0  rada»  na  segundí-frira.  com  z> 
0  "baile  dos  calouros"  no  (liiia- 
0  sio  dn  faculdade.  O  inicio  está 
0  previsto  para  as  23  horas. 


ItAl  p  I*eri *:•»  i$Uf  i"i  r»'in 
menores  alun*^  ilo  Koiumi 
riu  Sau  Jur*:*  **i1u  a  Avit 
Hruiâdrtri*  1  im.»  •  SiIva,  i*! 
i.inient**  rvum  puni.»  »i«*  v  u 
cliidr*  aoanheidíi  a  ^ i •  I í*  «1,1*. 
Iiura^.  i'  a  ^itá.r  - : par.i  qm- 
Utll  CU.trt!  .1  fim  (1a- 

a*  »»1  •  r*t «  íunrslo.  » 

C|U«*  HíTVlÇã»  «Jl^péMl-z, 


a  rcvjion 
SltUACAu 


Solidário  Com  o  Diretor  do  Gmdiio  Arariboia 


POR  MENOS 


SE  LHE  CONVIER 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA 


Dr.  LEON  VAISBURD  MOYStS  CUDISEVICI 
E  HOMERO  DA  CUNHA  RODRIGUES 
HlxtSt  n  i  lS  <  OMI  Kl  I  MS  I  TR  ABAl  IIIST  \S 


Ao  Prnlessor  Pai- 
*'.v  Hiheiro.  Heitor 
'!»  t  niversiilnde  rir 
Brasília,  que  arai, a 
-e  inaugurar 
uma  liriciMtlia  qtzv 
,1,’bi  que  Sem  solo- 
,*r  em  novo  i  o,.v- 
alto  nível  o  eo-uio 

Universitário  no  li, a 
»il 


âito  t  is ssá  b.iaci  Uca. 

Ituo  Vtorofsda  da  Kic  F.-anco  Pt 
N  I  T  t  H  O  I  -  TTL  3S0Z 


U  V\t\R  \l  PI  IXOTO,  «U 
Tclcístnc» :  7  'Wt  e 
Ihaibtmrnlr  rio»  «  a»  \2  e  sIm 


.  f»Mfl- 

p»  tj  111‘U i 

'  'áíi 

Vlsibill 

um  |r«1  |i 

iCfl"  1 

q  u  r 

i1a«*  Irt 

ria 

,  \ 

<  v  *>»  > 

Fã*-! 
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Terça-Feira,  24  de  Abril  de  1962 


ULTIMA  HORA 


MARINHA  OCUPA  A  CAPITAL  DA  ARGENTINA 


MllllllllllllllltlllllIllUllllllUlinillllllHIIUIIIIllHI^  g 


PFNtiS  AIIIKS  2-1  iU'IH'1  O.-  iiriliioifo»  rnidl, utente»  «li* 

=  "■  luillrlto»  nawil*.  mobilumlo»  |ndo  Mllihlru  do  Minmli»,  p-u» 

_  jarunllr  m  ordem  n  qualquer  preço,  eltogarnm.  ouiem  m  eu»  Rcunlôc» 
g  cniillDt.  vinrius  (to  Interior  Km  longo  oulbumiitd»  dado  «  coiibo 
i  eer,  untem,  o  ruivu  SccréÍArla  (mltiltttroí  iln  Marlnhá.  (‘unira  Al 

=  niir.inle  QustUn  l  leniente.  Inlonns  os  principal»  ponto.-  lo  '  I . . 

5  poUtlco  olererliln  pelo»  chefes  inllnnn  »  ao  PrcMcleilU*  l, tinto. 

=  ,omo  "soluça,,"  para  a  crise 

Anulação  total  da»  eleições  i-cnlDada»  déíiti  l'i<ll  m>  !'*•* 


(til*.  oletçnos  oo  llt  ilo  março, 
pniitn  mirrai  «lo  niuul  .«niuiv.io 


'  tov  iTiil  do  Kmm  iHo,  i'  \  i* 

liir  i 

)  CJllor  1  ii 

■i  tleneriil  Jtian  1 

■.rlehloi  , 

*,  r  lt  lllllr  i  Iu*l  0  <  1 

itii. 

N  li v  ln» 

i  ediuandante  d.i 

tlllaio 

M.iim  Mi  ii.  '1'iia  jiiv  In ml»«*iii 

ro- 

1»  \  -.ll: 

-  de  Inlanliii  a  de 

Monta-  1 

aio  proFtiVid  siUliKuUivlttlIu 

itu  1 

1  m».  t  •  • 

m  mmIc  (mii  .Mriulo/ii,  tu»  | 

orriroimi  neltloiil/il  iln  |t|ii 
i|iinl  elieenii  daqui-ln  i  niiolo  em 
uni  rviau  «In  i/nioui  liriMiiiln 


!JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII||||||||||||||mi„ 


DE 


0  DESUNO  DE 
JOUHAUD  E  SALAN 

«EPOIS  do  gr  and»  alivio 
que  tol  a  votarão  de  90 
por  cento  a  favor  d»  Inde. 
pendência  da  Argalla,  no  úl¬ 
timo  referendum  oi  trance- 
i,i  encontram  novo»  motivo» 
de  duvida  e  evnoculaçio  — 

|.«  não  tanto  »òbre  o  futuro 
Imediato  da  vituaçío  argeli¬ 
na.  ma»  «m  lórno  d»  um  pro¬ 
blema  de  consciência  devem 
ou  não  »er  eaecutado»  o»  »»■  g  a  rcumr-se  pnrn  aprovar  a  nova 
general»  Jouhaud  e  5alan?  A  g  "Lei  de  Acefalia"  Krara»»ou  á 
questão  «  debatida  com  re-  g  f«lta  de  "quorum",  ft  teuntíio 
quinte»  cartesiano»  ã  lui  da»  g  marrada  par;»  niitem  tanto  n 
eiplosòc»  terror l»ta»  que  »e  =  Í'niao  Cívica  Hadlcnl  lnlrnn«i 
sucedem  no  Argélia  como  na  g  gente,  partido  majoritário,  cnnui 
metiopole  ou  sob  a  evoc-içao  g  a  Lnilo  Radical  do  Povo,  i|tie 
do  passado  militar  desses  =  representa  a  minnrlu,  náo  pre 


IO 

10 
Í0 
In 
|B 

=  Emiuantn  n-so  a  Câmara  do» 
1  Deputados  continua  "resistindo” 


S.mv.to  da  Lei  de  Acefalia,  qut  permitirá  ti  iluido  letcr  O 
mundo  ale  ItHl  i 

“Atuallraçán"  do»  estalido»  do»  partido»  piriitiio» 

Proscrição  do  comunismo  e  do  peronismo; 

Estabelecimento  do  «Moiu.i  prnporcluiuil 


tíiinlo  mai»  tempo  para 
miar  no  podei 

Culmo  e  Ulfimofo 


rnitli- 


reus  de  crimes  de  lesa  huma-  g  tendem  delegar 
nidade. 


A  Aritentitwi  Imclnu  a  m-\i» 
«emana  de  »ua  rri»i-  liisLUnin- 
itol  enin  «luircilte  ettllttn.  ainda 
que  a  Marmita  de  iluerra  ndver- 
tlu  na  noite  de  domingo  ao 
,  Presidente  Jn»o  Maria  fluido 
Previdente  qut  evpera  a  pronta  anuliiváo 


A»  l-niça»  Armada»  eouti 
imani  vua»  alivinadr»  apo-  mu 
iteitvii  «dem -o  pon-tii  «nuln 
qtle  a»  dtn>  do  inmti ni.nil.i 
ontem  hnuve  rouináo  d>  ado« 
olnnii.  no  ipi.irlul  do  lloutim-o- 
lo  de  llriimoloMV»  Jo»o  de  Pao 
Ml.rttn  tio  Dljlrlto  de  Paierum 
Itilormii  -e  que  o  lie ii  Artiini 
Ca.n  eomunitnide  da  piid«ro»n 
guamicílu  de  t  umpo  de  Mayu 
vdiinda  n  .In  quilómetros  a  no- 
roeste  da  capital  pres.dm  uma 
lellieán  di  vell»  loleuai.  mini,,* 
do«  qidus  h.H  ain  ehepndo  em 
li \  iiio  do  litldríiil 

Novos  Comandos 

Ao  que  nareee,  houve  miui 
Iroia  de  Ideia»  -òtire  a>  de-  na 
«fte»  nu»  mal»  nllti»  emnomlos. 
Inclusive  a»  do»  generais  Jiiati 
C  Olianiil»  rninu  romaiidaille 
cllefe  do  Corpo  de  Cava', um;  l 
Anilml  Poraha,  diretor  do  Cole 
Clo  Militai  l'aido  Arilnne»..  dite 


A  p«s  rtgmti  cio  goiiora  Ennqu# 
Retini  hrier  dos  nvllitftrrs  legalistas, 
pjta  s  Reveivo,  cjemointia  que  u»  go¬ 
ivas,"  ainda  mantém  o  contiôte  s«Mare  o 
ttovêmo. 

•jç  Embora  tenha  pedido  demissão,  o 
general  Raul  Poggí,  chefe  dos  "cion- 
(«5 '  das  fôrmas  de  terra,  aincln  não  se  Au¬ 
sentou  nofit  foi  suhstituirk)  no  ccntando- 
em-chefe  do  Exercito. 

•jt  A  situmjão  económico-financeira  se 
agravou,  drasticamente,  nos  últimos 
dias  os  preqos  começam  a  subir,  a  co¬ 
meçar  pelos  (ornais,  que  passaram  de  très 
para  cinco  pesos, 


t 


POR  TRAS  DA  CRISE  . 

^  "A  c. me  argentina  eincJii  «sta  lorige 
de  encontrar  uma  solução"  disse 
ontem  o  'New  York  lime:.  de  Nova 
Iorque. 

•X  "Le  Monde",  o  influente  matutino 
parisiense,  afirma  que  "a  vurclndena 
dificuldade  esta  ainda  intacta  nada  »u 
modificou  no  confluo  que  opòa  peronis¬ 
tas  e  seus  adversários"  Ü  jornal  mtllu- 
ia  seu  edilorial  de  piiiricra  pagina  poi 
"Calma  Apnrentc" , 

£  ainda  "Le  Monde"  que  dizt  "O 
futuro  de  tóda  a  política  de  Washing¬ 
ton  na  America  latina  depende  em  gtan- 
de  parte,  do  desenvolvimento  da  crise 
argentina". 


í  1 


1  f 

l  i 


0>  argumentos  itu  acu»»-  = 
,:io  v  conrcntrnm  n*  Ê 
moii»l ruoíutadr  e  na  envar-  = 
dia  da»  açõe*  da  Organlra-  = 
ção  iit»  Exírilto  Sccret",  p,i  = 
rs  a»  quais  não  ram  "torre  = 
p  pafalclr-  um  o»  rrtmr»  de  g 
pucrr.i  n.sJtsla»  Esrrci  c  o  E 
Jornal  Lthf-rntlnn'.  refi-rm-  = 
di'*c  Jouhaud  A  Kcpúblt-  = 
ca  cumulou-o  d«-  slorta  e  ue  = 
honraria»  K  no  entanto,  ate  g 
não  hontou  t-m  trai-la  .  = 
Jouhaud  C  com  Salan  o  chr  g 
fo  da  OEf».  c.  com  Salan  íle  g 
t.rii  lAd»  »  rr»pon»-ahl!liinrir  I 
peti,  vancue  qtn-  OES  fèl  g 
correr  nn  Argeiin  t  na  Fran-  g 
c  Par*  tnt*  erlmcs  ttio  po-  = 
de  haver  Indulcéncla  ou  cie-  = 
mdncln.  pola  nc»»e  caso  a  ln-  g 
dulgència  i  a  clemência  »f  = 
chamariam  cumplicidade'  g 
Por  outro  lado.  ob»ena-»e 
qur  p  militar  qur  cnmelc  eri- 
mtt  de  rebi-IISo  não  pode  alo. 
enr  s  de-culpa  de  sua»  con 
vtcçftet;  pois  não  há  convic- 
Cóes  qut-  lurtlflquein  o  mas- 
«sen-  de  mulheres  e  crian-  § 
çm  de  doente*  nos  ho.-pllatj,  g 
ele.  I 


SATÉLITE  DOS  EUA 
A  CAMINHO  DA  LUA 


w 


ASHINOTON  íã  'FP>  —  fu.  pode  TOSO  f./gurlo  de 


Brasil  Mediador  na  Crise  Chile  — Bolívia 

WlMIlMlfOV  li  lV1'l|  —  n  urrvlrit  ilr  inriltitilor  n*  illtpuli  rr « 1 1» ti tlei  tlrnoll.  •  ciMiirLiiir  «jtir  n%  (ImU  (nwriiti*  rlcliirin 

rtilrr  «•  <  I» it«*  f  »  ll«»|ivU.  st  mm  iliih  ,Uiu»  tlu  ll l«>  l.itm-ji  \  Hf gorinvAra  «llrrlnt»  itu  rnvifiu  u  AftMiutu  j  uma  ttiuiissun  ilj  <11  A. 

•  ItriMlifira,  «fannili»  |wrrir,  mu  t|ii<*  turnr  ilmnrrt ««4rl a  p  p 

d  runviMUtln  ilr  miiiu  » •nilrrrm ia  «Ir  ilr  UiIuçup»  Kitrrluroí»  KeuniflO  HO  nlO 

”l|l,,,u,u  1,,'“  W»"'»  ,i,,"*Uu  ““  “,u  d"  l*"rlr#-  i  (>  rhamreler  b.llH»n»  Krlman  VHUr.lr  ratã  . .  r,„rr..l„.  lu.j.-, 

I  «•>  lliu,  paru  ffilrrrl«tar>»f  rim»  u  niali«r<tr«*(iit In  ilu»  Kfluçur»  I-, % I rt l«trr h .  ; 
EUA  Apoiam  |  llniaio  Arbpr.  fiilir  uiilru».  «»muiIwh.  M»l»rr  n  nhr  «iillnni  IimIUImim. 

Klüa  tln  dUimla  tlu  «•«•nlrfilr  fl In  I  iuu*a,  O  clirlr  tl.i  ilt|iliniiuri.»  i|p  I  .1 
l.mhura  o*  limnnnirio»  <!«>•  F **  1  t  Irnhnm  rerinmlr.  fi»*er  Pm  rflrlhiii  tuiitlifm.  n  iihIim  qur  n  iiiliiUlrn  Arhcr  lh  rn 111  Ininntr 

NMeÁlArlw  *6l*rr  .»  iÍÚM'nvAo(  qut  r»<Ao  tie  «riirdu  einn  u  r»(6rço  ao  «mi  pui»,  por  ocaalÃu  tlu  10-  unlvrrailirlii  tU  Hrvolui'Aiá  llulhl.mii. 


II 


lente  ã  d-.-  11:11  edtflrtii  de  dei  pavimento-  dtrtiíc  »e  nttinl- 
mente  pura  ,.  Lua  CJuarentii  minuto»  depoi-  do  (.inçamen- 
to.  o  ppeiclr  1  ronu  n.avin  ressudo  dr  íuttrluunr  couto 
estnva  prcvlsru,  r  o  -cgurtdo  corpo  "Agenn-B"  r.u  tlnuiivs 
sua  tnijelcirl.i 

A  bordo  do  tuguete  er.coptra-se  unin  ciir-tu  utll  "Rim- 
ger'  chiqteadn  de  ouro  *•  cromo  jiesando  TJ9  qutl"».  porto- 
dom  de  uniu  cAmnro  de  televisão. 


11 

5  * 

I  I 


AdiftM  dos  ganarats  da  = 
OES  t«  cobrt.  natural-  = 
manta,  com  raiõas  humanlta*  = 
ria»,  mas  o  fundo  d»  sua  ar*  E 
gumentaçao  é  político:  são.  = 
em  última  analise,  justifica 
tlvai  qua  operaram  em  favor  = 
da  Pftaln,  no  género  pátrio-  = 
tismo  transviado"  Não  é  lm-  = 
provável  qua  talan  e  Jou-  E 
haud  tenham  •  vida  selva,  E 
com  a  tesa  da  qua  muitos  E 
mataram  por  multo  amar  a  E 
França.  Nem  por  isso,  entre*  E 
tanto,  ficara  aplacada  a  com»  E 
ciência  dos  franceses.  Quan  E 
do  0  ultimo  membro  da  055  = 
depuser  suat  ermas  crimino¬ 
sas.  milharas  e  milhares  de  jjj 
túmulos  continuarão  lembran»  E 
do.  na  Argeile.  0  Horror  des-  E 
•a  tenebrosa  e  fria  matança  E 
d»  inocentes. 

C.  D.  | 

iiiiitimiiiiiiiitiiiiiiiiiiitiiifiiiiifiiiiiiiiiiiititiitni 

“KANE”  LIVRE  \ 

S  0  UI  enr»  = 

I  KOI  i  ,  11  S 

Eupanhú  vai  g 
pnd<i  H-.ãi»  -  = 
tir  ao  filme  1 
"Cidadão 
Kane".  de 
Otson  Wel- 
les.  assim 
como  "Pul¬ 
sa".  de  Ro«- 
seline  e  “  A 
Patx&o  de  .loanu  D’Arc",  de 
Cnrl  Deyer.  Porque  mais 
uma  ver  «e  eíti,  renll?  'nrio 
ã  "Semana  Intemnclonal 
de  r  nema  Religioso"  em 
Vaiadolld  *  Isso  vai  contri¬ 
buir  rmra  divulgar  t:i.  pe¬ 
lículas. 


i  \ 


Este  upareüvi  >e  tudo 
correr  como  !>il  ptevlsto.  to¬ 
mará  mm»  de  céu  fotogra¬ 
fias  de  urna  paru-  riu  Lua. 
£».-a  ciuu.irs  entrará  ent 
ação  a  ur.s  f  mil  metrns  ri«- 
altura  r  fuiuiotiará  ate  clte- 
gar  a  sòmente  f  quilôme¬ 
tro»  da  superfície  lut  ir 
Pouco  ante»  de  »c  vr.ocar 
com  o  sufêllte  terrestre  o 
•■Riuiger'’  expu  nr;,  u  u,- 
aula.  rujo»  in-trumeiitc-  tte- 
san.  uns  -’6  qu'.!-"-  •  qUe  ve¬ 
rá  frenda  poi  rctrotneucie» 
Eiiirc  o  lhiiçár.euto  do 
“Atlas  Agena-ll  •  u  liega- 
da  da  labora-órli’  á  Lua 
ng'diarà»v  60  a  et  horu-  o 
íaboratdnn  rlu-r.trá  a  Lua 
a  uma  vrlo«ld..d-  de  ap<'- 
nus  140  quilômetro-  por  ho¬ 
ra  E  protec.u-  por  um 
envollono  de  tradeira  de 
bahu  mas  rtitjit  rt-ststente 
Os  cspeclull-'.  -  e-peram 
de  todos  e«si  -  .  rellto»  -  - 
entíítcas  ihter  u-rnuiçh** 
sôbr-  os  rate-  biutit.  i  :■  -u- 
perllcle  (la  Lua,  o»  curpo» 


radioativo*  que  podem  eu- 
ronlr#r-K  nela  os  "movt- 
ii  -  -  slMnl:a»  lunnre*" 
eventual*  a  posaivel  qtiecln 
de  nteteo ritos  neste  satélite 
c  sobretudo,  a  resolução 
dêste  grande  eutenia :  as 
"crateras"  ria  Lun  sno  de 
orleem  vUlfánh .(  nu  são 
causada»  pela  queda  dos 
tiieteorltu» 1 

Quanto  a  lár  .r  .  de  tele¬ 
visão  «eu  bom  funesmta- 
menti  permitirá  li  rnm  er  a 
etèracia  tnUltdial  cllr-h-- 
tiitui»  trezeiitua  vives  tilais 
preciso»  do  qut  o:  obtido* 
i-ont  o  mais  poderoso  trSc.s- 
róptn  tiorte-ar-iíricano:  o 
do  Monte  Palcutifir. 

Esta  ê  a  itonu  tentativa 
nnrte-ameneau.i  dr  trttvtar 
uma  i  urra  uttl  à  l.Ua  nos 
último*  tré*  mi)*.  Em  1959, 
dot*  "Lutuk»"  voi  -  tlco*  de¬ 
positaram  SUCCSS  '  ;  mente,  o 
embli-ma  nmion.il  da  URSS 
em  *u.i  superltcir  e  fot-i- 
erntaram  n  mar  parte  de 
sua  tace  ocul-ft. 
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ESTIMULADOR 

DE 

NOVOS 

NEGOCIOS 


O  Sr.  Emil  Forhaf,  presidenta  da  agência  de  publicidade  Mc 
Cann-Erlckjon  do  Brosil,  pronunciou  as  seguintes  palavras  na 
2.*  Convenção  Nacional  do  Comércio  Lojista: 

A  formação  sucessivo  de  clubes  da  diretores  /o/isfos,  através  da 
Pa  Is,  t  um  exfraordinãno  s/nfoma  de  renovação,  de  revitalização, 
de  dinamização  da  vida  econômica  do  Brasil  E  não  há  dúvida 
de  que,  no  base  désse  movimento,  como  estimulador  princpal,  está 
a  admirável  revista  W-Vendas  e  Varejo" 

Como  fornecedor  do  comércio  lo|islo,  é  do  seu  interêsse  essa 
decloroçóo  e,  ainda,  que  o  Sr.  Emil  Farhat  é  ossinante  da  revista 
VV-Vendos  •  Varejo,  desde  1959 

Sendo  VV-Vendos  e  Varejo  a  único  publlcoçõo  especializada, 
no  Brosil,  na  técnica  varejista,  e  lido  por  Iodos  os  loi  slos  do 
País.  VV  é,  de  falo,  lombém,  o  meio  mais  eficiente  e  econômico 
de  que,  o  industriol  dispõe  para  se  comunicar  com  cs  seus 
revendedores. 


Para  vender  bem 
•  conitantemente, 
ullliie  a 

fãrça  de  influência  de 


Caça  à  OES:  Ordem  é 
"Atirar  Para  Matar” 

ARGEL,  ll-t  rupr  —  Mllhrlrc*  de  soldados  da  guarda  tie  vepu- 
rur.*  muçulmana  tra-.,nci>  seu*  uniformes  anu*  e  cotn  or- 
deti-  di  "  «•  ntr  rtarri  mntar"  foram  mohtlizinl' *  untem,  em 
Arcei.  Bone  e  Cnsi«tii:it'ni  afendenriu  nn  ptntvY»  ri,  i|-«  nutnn- 
darlc»  rie  nprr  -m  dtqiu  n  fur'a  n-»n««Jnn  rin  •  Orcitnlzncão  do 
Exêrc:’  -.  Sêcreti 


Rio  d*  Jonelrot  Av.  13  d*  Maio,  47  -  C.  I00ô  Ter.:  57-4499 

São  Pauloi  Igo.  Painondú,  51  s/l  101  Telia  36-1067  —  35-9649  ^ 


.... 


O*  *errorl»’n-  da  OEi*  que 
em  momei-.t  i  ■umlnántê»  cie 
sua  r«mnnti,m  mataram  «•» 
vinte  pe-.-na*  por  dia  reduzi - 
rattt  ",  «eus  atentada* 

dando  nr-uco  qu<  fnzer  an*  *ol- 
dftdos  de. -a  "lôrça  local" 


astronauta 


6  e  ir  u  n  ri  ^ 

#  f  1  r  mou  o 
Prof  Pukro- 
v»kj  espe¬ 
cialista  e  r- 
lissurttas  f  - 
partnls,  dá 
V  R  f?  S  ,  e-ri 

s  r  t iço  pu-  _ 

bllcftdc»  na  revis-u  ■  T-ciu-  i 
cu  Para  ot  Jovens r,-  un  = 
n-trr>nNutá  abandonar  a  na-  = 
ve  e.-n  pleno  rí*  arbll.it.  5 
Poderá  volr.ur  a  ela  St  sc  § 
largar  num  ponto  próximo  g 
nu  centro  de  ;-ranriurie  Ale  1 
descreverá  periuerin  órbita  e  I 
voltará  ã  nave  ar»lm  i  i  t,--  = 
Ttha  feitn  uma  volta  em  fór-  = 
no  dn  Terra  Aper.n*  «e  sal-  = 
tnr  num  ponto  m  i:*'_.  af*.*-  1 
tilde  éle  rie-.rrevrrà  movi-  g 
mento  cldoldal  como  o  de  = 
um»  bolft  puland'  »  se  et ,  -  5 
tara  pura  sempre  dar.d-  sal-  = 
tos  de  HO  metro» 

DESASTRES 

Um  RVtfio  DC-S  *.  perde  i  I 
na  reçiSo  selvavem  de  Cho-  I 
ro  n  lesfe  qr  Hr/gotA  na  I 
costa,  dei  ParJTlco.  com  liã  H 
pessoa»  ft  bordo  O  Com:. = 
rlO.Gernt  He  Abosterl  — 

e  Transportes  E«pr«nh,f,  = 
A  -fônlO  Perr/  Rq  »  c.-,|fB.  g 
do  pereceu  n  irn  desaitre  d»  = 
automóvel.  H*  nrtck  Vor.  = 
BrenUr.r  ex-r’hanceier  da  I 
Alemanha  Oe|dent'il.  a  :  u  E 
fendi  de  nutro  aMden»e  ds  i 
Butomóvel.  quando  «eu  vel-  * 
rui')  d»  resm-ou  *«  lei»  do  = 
tríituit'  e  »e  chocou  iom  ou-  = 
trr,  F«n  sçv..<  Moretand  r, -  = 
fnhtôrnia.  nove  p  r  •  •  o  a  = 
itiorr-ram  num»  "!'>*o  >  § 
rt‘i  -  crianças  se  acham  e.n  = 
»  „h-  devf.irierarlor  Ero  I 
Ronrano  vr.snrii  ulude  >  u. .  5 
Mbre  -ima  rodovia  r. «  I 
1«  rr  Oiu  ‘‘  |  -r  = 

e  lerlu  H'  V  5 

lanço  d  oi  Principal»  de;, os-  = 

?•*  çrorrtH,.,  ...  m..ntJo  5 

nas  última*  '.'4  nn«»s 

DEVOLUÇÃO 

O  gerente  do  "Bank 

Oeor.ul, ",  em  Atlrio-M. 
cmthfce  o  bc/tn  ladrAo 
ahr.r  rua  corrrxpot.tlêt.  .  _ 

diárín  n  gerep-e  er;eontrnv,  = 

um  envelop*  contendo  u  g 
mii  dólar*  t  n  :  ne.ro  = 

fór»  roubado,  do  b»-  -  • .«  5 
B'«ta-Fclra  S«r.'«  F  par,,  = 
r.ão  pecar,  o  "bom  ladráo'  5 
devolveu  o  roubo 

kiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiimiitiiiiimiiiiiiiiJ 


g  '■''ensiva 

r  por  voltH  da  15  hom  s« 
I  duas  morte»  d"  muçulmano- 
g  ocorrida»  at-  enr.Ac,  fc.tatn  «tri- 
g  buídas  aos  ditos  rerrntista  •  om 
g  o  qut  subiu  .1  -.1  «Ir  vft  li., 

g  do  imo  para  3  Rói  mortos  e 
§  H  174  ferido  O  r-.vêrpn  tr.u.- 
-  cês  autorízriM  ft  fórcn-  dr  -«•- 
g  jpjrát  ça 

=  membro:,  da  OEK  rt"P"i  ria 
?  captura  de  .«eu  mrx  mr  -ltr‘( 

-  v-gencral  Ranul  Salan  «li¬ 
bado 

Enquanto  u»  forçit»  muç-ilmn- 
nas  se  mobiliza  vam  contra  a 


GES  o  Executivo  Provisório  nr- 
eellno  se  preparnvn  para  renll- 
•;,r  um  n!ebl«r"o  «óh-e  u  ,iuto- 
determuiaçfm  do  pai*,  com  ft 
Mnalldárie  de  dctxnr  caminho 
berto  pára  r.  indeDcndênciri  O 
Or.vTr.  -  mitcnimnnr,  eome,  ou, 
pot  hua  vez.  b  actr  roiuo  rõiçu 
política  ret-ular.  delxnndn  npft- 
rentemeute  sua  posteão  de  ôr- 
gío  rebelde 
Salan 

n  ex-Dcneral  Ranul  Salnn. 
capturado  riels-  fóreft-  frniire- 
«i,  corno  cheít-  dn  "Orçnntza- 
çfin  do  ExercUo  .Serrem"  nn 
Aivêlln,  *crá  interroeado.  pela 
prtmeirn  vez  qulnta-tcira  nró- 
xlina  ■  mele  «e  sonhe  de  fon¬ 
te-  flclirdiann»  Snlftp  será  levft- 
d,  ;-r. • «  o  maatílraelo  de  Itis- 
truçáa.  Guv  Courrol  presen¬ 
ça  de  três  advogado:-  que  con¬ 
cordaram  em  defendé-lô 
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TRABALHADORES  ABREM  LUTA  CONTRA  SALáZAR 

LISIKí  \.  '.*4  I  I  I'  1  —  p-átifli  t  rj|  tjUf  f*U‘»  «rriiin  ÜUlr  t  IlUltl'^  Mil 
LUbt»;,  i  nu  f*nric  •«•n\id.ini  •»%  purnuuZ-t*»  n  *«.»»  sr, 

,t  prlmrirn  rir  mou  mrlr.i  t  rlH^üiir-i  »t«  S  t  ],•  »«r  »  |u*la  mii- 
<1  u  1  st  •  rtj  itlirrri.iri»  Fm  dnt  Mil;mirv  «  tia  prU  "Junta 

Pa1r)6<lr.i  rt«*  lovrns  Tr«ti^llMrir>ri"i  ' 

Num  \  niniitiirado  dutrlfnihln  á  lititirrtiss.  n  Mènl^trrh*  ri*  <  «»r» 
jiof arArs  _  rnitimu  'illortir  a  rr|rfjr.i» ân  ri  <  fr«i  •  ri»  *»q»  l«»»f 
CM»rriri»«.  à  prlmrirn  ri*-  n»Aiíi  —  rhami  â  atrnrãn  rio  prnftt*jrlarto 
contr a  f|uni<|tn  r  »ti  inlf»>tSLio  -qu»  imi»lli|iir  n.»  piraJujrãu  to- 
Ul  iu  pnrriAi  riu  t r.T b3l»i<«* 
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NCIA  NACIO 
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ICondonsado  tln  AbiSA, 
UPI,  fP,  PL.  BNS  •  IF) 

•  MillICHH  U)  -  ( \iiva  I»... 
Ilill  O  liei  Maltciiilra,  „,, 
Nc|ml,  ili-tln niii,  cm  Nova  la 

I lit.  q ue  .lamitl»  avnl  lalerml, 
ii  iiictiiir  airrulo  (la  liiitlu 
*M* il  (iiiím.  I)i'|iiiIh  il«»  Nr  i|in| 
Mir  ile  «ilrliis  inelili  iile»  sur¬ 
giria»  na  fronteira  «In  Ni-|i,i| 
e  li  DlinilA,  a  Itel  Miilinitlr.i 
ileilnriiu  qur  niiiin  eunvruj- 
çne»  emii  Nelirit.  rirt u  uliNt.ui- 
Ir,  Inrimi  curdliiiR. 

•  DíPliOMAP  <  P  a  1  * 
ttnirli  I  O  Presidente  Kea- 

neily  nsslstiiú  li  ci.llegii  T]o 
ili|iliamis  dn  Earulii  Mllltur  u,« 
Wusl  Pulllt,  em  Nova  turqu- 
u  f>  de  jiiiiltn.  fl,i  «'iportuiii 
cinde,  prununclaríi  uuitonmm, 
dlstursio. 


•  \  V  —  (l.as  Auyrleil  —  o 
\»  riu  IVcnI»  r  a  lnt|)rnitil/ 
l  iirn li  Iliba  ehegaiam,  oiileiu, 
il  tnrile,  no  iieco|iiirlii  ilr  I  n» 
Angeles.  proceilrlili-N  ile  Sput- 
Ue.  <I|-|I0ÍN  ilr  unia  vlslla 
l-elra  ,>1  inullut. 


•  ENTREVISTA  —  (Huimi 
O  iiresiilaule  dr.  gni|iu 
pui  l.tinuni  ui  duuioi  nita-en- 

ifui  i  ex-Chancaler  Vo  , 
Urontaiui.  eiitrovistar-M'  ., 
rum  ii  Presidente  Kenia  * 
dia  Ittl.  uunnilii  visilará  rn 
Estudos  Unidos. 


•  THKMOK  —  (  Tóquio  ) 
l  urle  tremor  de  |err»  seutiii- 
M-.  ontem  em  llnkknldo,  ,iu 
norte  da  libo  llunslt.  (I  c|ii 
eentrtl  tol  loealizniln  nn  iti.u 
Teme-se  vtukmlo  maremuiii 
ii  o  Pitei  fieo. 


•  EXPLOSÕES  IWii-il, 
gtiult  —  A  CotUlS»á(  Purl.i- 
miuitur  rios  Estiulus  tlniiii- 
eni  Informe  puhllcntln  nnl*i  , 
«llnnmi  qtle  se  fizrnim  )■- ■■ 
io*  imiqresNos  com  ns  expk 
s6es  nui  leure*  Mlblerráuiu- 
E  ai:re«i  cntim  «v-te  o»  lene 
motos  podem  ser  rnnfumlaii 
chui  explusões  uUülourc»  d, 
téeulCB  tttuiil. 

•  SINO-INDIANAS  —  INu'  i 
Itelliil  (  «i li l j 1 1 li ii ui  sem  »<• 
Iticin  nn  eouvrrsnçne»  *m» 
inriiiiiuis  solire  o«  ronfllta» 

•  le  irimlelriiN,  Neliiu  lutenen, 
nos  debate»,  a  tini  ile  nfeii 
eer  dado*  *U|lleiiiriitari-«  r 
rieclnioii  que  a  iiosnãu  cltliie 
sã,  lut  qual  foi  i-\|irc*«n  o> 
iiola  de  Pequim,  de  II  de  mar 
en  ultimo,  não  sofreu  mu 
ria m,'ii  i-,  tiortimln,  não  hiuli 
esperanças  de  que  sr  )*roilu 
».i»»r  nlciimn  moillItcaeSo  oa 
mesma,  em  futuro  prAxIno, 

•  TNTERPAHLAMI.NTAn 

<  Roma »  A  Ooiiiissno  E-- 
uiiIivh  dn  Unino  Intorpml., 
tm-nlnr  qur  iril  tiiu  <mt • 

Mia»  M-ssóe*.  em  Rniun  r-t  . 
riotl  a  [Jn-slblllcliule  dr  qur  ■ 
retiuliTii  rir  mitubni  *r  re.,. 
zr  riu  BÚWiris  Alrr- 


•  MENSAt.Ká!  -  (Menu,, 
tte)  \  meiisagen,  qm 
Pre*|i|i-iite  Keumilv  riiiiioi 
oo  liei  Sisauiitg  Vutlhiin.i. 
i-in  lespiiNta  á  caiu  qur  r»i,- 
Ibc  i-nvlmi.  (<•!  eiilregue  oo 
tem.  pelo  tiiib.ilvailor  tln» 
I  *  I  a  il  o  »  l  llliln».  tVIlltll um 
Iti-üu ii.  ti  riinteiiilii  cl .i  nieo 
N-i-rm,  lllllavi.l,  ii Au  F  i-niilo 
|-(«l«. 


e  DEI  EC.  ACAO  '  tPi-iiUii 
—  11  mu  cieleu.i  ,1o  slnil  ' 
ehlto-Mi  i  omluzlda  por  En  .- 
Hhlh-Vllli,  diretor  do  Deu; 
laiuciito  dr  Pmpiiitiiudu  ’ 
l-eclérução  (In*  Sltulii  ll',  ‘ 
partiu,  niitéru.  de  Peqtllt 
com  rii  -»ít.n  u  T (u  ui. a  p.it  i 
o  -*i*tir  o»  romeiiioii.rói’»  ' 
cliu  1“  de  ttitllo,  et-  rtiloi 

•  Mt XI  \S  ( ■»  io  1  níin  ri« 
Porto  Itieol  \  Pitlfela  ri «■ 
São  .tono  di-M-obriil.  Sevta 
l  eira  SiiiiiM,  num  nutnmó'  1 
enmliulilo  |ioi  .fólio  N.i/.ma 
=  (iarelh,  de  31  ano»  de  i(Ud« 
g  e  Augusto  Dlav  Ifelgudo.  d« 
3  20  atuis. 

|  •  AflR  ICtlt.TU R  A  f Mf" 
g  irillt  —  A  lá-  se**m  dn  f'1 
i  uitsshn  Perntáiionlft  de  At"  - 
1  i  iilltir»i  d(,  tàiiiscll.o  rin  F 
r  'iiiinlu  que  alllda  u»  pulse-  ri* 

Ê  '.l-le  roallznu-se  ri*  17  »  " 

£  iltiinn-  nr  Tlnctvn,  t  n  tbi 
z  "iirin  PurUilpftnrn  tlelrgari  « 
g  'la  BulçAna,  Mtmgrla,  A.i 
g  omiilin  neinncrátlcn,  Polúitt» 

|  Himiêiini  I1RBS  Tehero-F«- 
g  lováqulu  China  Popular  *  ■ 

=  r*-iu  do  Norte  Vlrlttam  d  i 
=  Norte  e  Mnngôlu 

|  t  f.HKM  (Miulri)  —  Rc 
g  /oito  mil  mineiros  «r  enino' 
=  Irjiin  em  greu-,  nas  Aslórt** 
g  IlaiM  l.lliii*  iiirii-»  qtle  fcf 
§  ii.uj  grande  deseonli  iHamcii 
g  In  rntrr  ele»,  rm  virtude  ri* 

£  demora  n.i  aidie  vcAo  rias  ne 
\  eniivenções  |,otilieas.  A,i 
_  *rnian.i  |).iv«aria,  rinl»  mil  lt 
iMlhariorr»  rin  puro  "l.a  '‘,“ 
inl.oj"  eiu/aram  ns  braço»- 
ó  «l*  grevista»  toratn  desperil 
^  do*,  \gora,  ■  greve  se  griir- 
r.ilhou. 

•  VOLTA 

5  Corno*  Seumnl  l  lis  NaÇ"'» 
g  t’i  iit.,*  foram  feltra,  tod'1  ' 

—  prcnitrnl t fiorn  ,»  vott.i  dr 
g  «•lufou  u  I  •-< g •< iidvUlo»  u  : 1  1 
g  il,-  n-  riirtur  i  om  va  açixtft  r*,,ll 
=  vi  Prtti.cirn-Mliiutrn  do  Or 
=  verto*  Central,  Cjrtüe  Ari*m  a 

^UIItlMII|||ltllllllltllMlllllltlllllllllllllllltllllll,!,ll|l|> 


w*'  ... 


Pânico  no  Ônibus 

l)u  -,  tllhpitrua  i Ir  nnim  cif  '{ 
|4miu.  nu  nitfrlccr  i Ir  um  Am-  4 
Ima  ilii  Vlaeftii  Kstrélii,  ml-  g 
uiuniitiii  imiti  "iiifiiMiii  p  ii  g 
vunseqlleiite  imnh  ii  ilus  pila-  p 
tiifcIfAK,  tmlavin.  .MimiMilr  % 
uma  pessoa  hiilil  l«*i tila 

í)  lllflcicllll'  tCVl*  ItlVIll  UH  g 
Ij  511  Itoi nf  (Ir*  nutriu.  qiinn-  g 
■In  |uu  iiiollvo  ItUlI,  ii  liiill-  g 
v icltii ■  Francisco  Jni.e  tle  g 
Mattos  ilitin  '/.iieaiiiis  ili  g 
Almeida.  Utl»  iimi  iluls  ti  g 
irts  iIp  it-volvei  iilliuilu  nu  g 
altmu  (In  clavícula  ii  ciilii-  0 
iljiii  Heniillllu  cl.i  Sllvii,  Ui'  g 
,111  li lliih  iIp  lilmlp  iKllii  43  0 
Una  VIM  a  I  jg 

O  veUtttln  oiulr  *r  iliiti  ii  g 
llllu,  (m  li  iIp  rlUlp»  1(3 
ll-ll-fld.  número  (Ir  müoin  g 
■jii  A  vlUinit  Im  liiiiiApiiiih-  g 
d»  piirM  o  Pnmiii  Soimnii  0 
rir  «Au  Oiinçnlo,  lenrin  u  g 

VII  ilHlfMOr  Ml  oviululn. 


ion>e.  um  um  "Mlnf  nnlm" 
niliiii  um  ii%  i  i  ji  r  rt  li  -  que  Ir- 
ui  1:111  ip  Mqiiii  iiiiiiii  Piri.lél* 
nuriiip  *  tu  1  >  tomei"  arlm  (fito* 
•1  Mipi.iiii/  i  i irrln ui  niiiinri-%  i)< 
ipip  'I  ,  a  ida-  iin  1'rntt.nriã- 
na  l.i  ->  Jii  iiií  iiiih  piirAuiiiilt) 
ram  n  (tciuiqqenfr*  -  u:a%  idt- n 
llrlatl»*  p  1*11  -ioiiIu  h.intiii»- 
i*ni  *1  :ti*i|.ii  ;,i  ífítfíiiv  pri—ii» 
imr  urdi  m  dupla  dn  Juí:  fqi"u 
Fali  m*  iIj  2-i 4  \  ara  Crimina 
atendem!,,  Oouunria  m*  próprio 
diretor  lia  l'piidPml3ri,, 

Quadrilha  Rcarticulada 

Si-U  II  llllu  r-  eilflliereilqre-  dn 
tulxiiiir  In  d*  crlin*  na*  Imrdia 
çói  d  ,  o  d»  Sa.  Carlos, 

'  .Mtnulruiiin  já  tinha  um  piano 

lr:p  ,nl  |i»i  j  1  *-.iri  11  nlai  11 11  qtm 
(In lha  il>  a--.,  tanto  «titir-  ile 
lURir  Seria  operado  i*iu  pnn 
irii  eMulegicn:*  dn  Morro  dt-  mu* 
*  .ir.i  '  1  a%-ri .«*  *t*i  pMippi 
rr.  "M 11  i-  r  I  n-!  quem  i|p verá 
i  dat  'mal  ii  h*ira  1*111  ijiit  e- 
tiver  1:1  i.iiihIo  a  prctionu  cdi- 
'.a"  1  ui  i.ulr  plMi.lpiii.,  larla 
uma  du{  ...  rmlitn  mais  dlílril  da 
sor  l  apluiada  dn  mm  quando  e* 
lunu-uu  o*  uivadurp-  d»*  tian 
didov  da  (iH  cm  «im  última  fa 
çanha  n.  ,,.-ai'..s  audado-nmen 
|p  piiitnadu*  cm  sequem  u  *-  a 
In/  dn  1I1.1  dcMiOandn  a  p-iHc  a 
duranti  in,-i;%  d,  um  u,f*  até  aét 
prp-11  In  \liirr-i  dc  Mandiipira 
ri'"'  •<  *a  In  dc  inWriiíiMiPira- 
dtiriinti  ta* ui*  iimlpj  stvuuUi- 


morte  aqiipic*  «jup  o  traíram  '*• 
valido  o  a  |in><"‘.  1 '<11:  p((inic»a< 
.ntocima*  Ki.rrp  Otiic  (iüuran.  0 
detetive  Hcrppl  .10  p  n  u  ali  a 
.  lietc  '  i.jrm  I.‘i.*"  (  1 '  iilttii  ru 

lllnli  •  VI  lindo  o*  IjUHV  podrra 

turiUr,  a  qualquer  uioinpiitn 
mpj*  *••  |»*if  quem  Ju-aa  ler  •  ui* 
«naanidu 

Policia  em  Compo 

Wuundi  érn  1 : 1  avimiot  cata  re 
pollaircln  tiiii.ivamiii  roDhei  1 
(tieiHii  di  qup  a  dlrtvlo  da  Pr 
mtpnriuria  I.en.or  Unto  aoin  .li 
ra  a  ||*  *  .'UI  |a  de  t^,.àr*  1 

1  iipitira  a  ju  ái>  dc  M  t.piri 
nho "  A*  pniiiin».  noia-  d*  ru* 
Jc  ait  u.de  lii  Jip,  dn  [íU.SI*  deu 
ra  tir  d.%trmuido  polir...,  d* 
tiiptralhadorav  portitel»  por  tn 
(In*  »•  morro.,  onda  '  M  nein 
oi  1  po**.a  »*tar  nomir.ado 

Kntn*  *.*  ponto*  •  .iam**  i,.u 
ri.fi.  1*  Morr*i>  da  1  4.  iw*  . .  1  ,í.a 
Morri  da  Fa.i  ,■  *-l  r r ‘  de  %au 
'  .11  ;*i  e  Mnn  i  de  Man.  imr* 
f  %t«  u  '  .IIP  d*  a  >  , 

do*  ponto*  n.ko  uav.i  par.* 
"MliiPirlniio",  ; .1  qtii  t»  t  tern 
vei  advertó.-m  Artiior.t.d "  ■*  «n 
•  ■nitra  rteolhidi*  i*  1.  .a*  do  pre 
sídu  da  Frei  Cam  . 

Hei  *ird«  «e  rpm  Arod  r.r.a’  * 


rede 


■•avalliidii* 

•  Miiieir.iiliir'1 
t  iva  di  uir.4 
cir^âfr!' 

írnotr 


Com  rui»  t‘.\pcriícl«  peln  ^ 
tJelrii.il  In  dn  4  "  IJP,  («d  rr-  § 
miivlrio  puta  ii  nrrrolérlo  cie  p 
Sun  (itnuuli*  o  cmlúver  ti»  0 
Ouiiiiln  dn  Ciirpn  Eiippi  iul  f| 
dc  Bciiur.inçn  PtSblicn.  Mn-  g 
iincl  Atttõnlii  dit  Sllvti 
Manoel.  ínru  cneontrndo  g 
morta,  na  liiteidni  dc  sim  g 
residência  iRtlii  fl.  lnlo  *IH.  g 
H< ri  Vislni.  mas  netihiiniM  g  (4 
MispclUt  de  erlmr  foi  nveti-  g 
tadn,  pfibt  n  extinto  Ju  con*  § 
tnvn  "8  «noa  de  Idndr, 


Factlilado  a  F 

ApUF  iüi  "  r 

t  redito  que  I.* 

para  a  !u,»  dl 


./o.ié  di  Mlrnniln  fío\a  n  lumtgrrtttin  ••.Vliflrliiho",  mi  1111  • 
i/tr  11  :(<r  i'i'iipui/11  do  MitnhúiiiKi  Jiiiliiuririo  ulin(i w  0  morro  <!<■ 
SÓ  1  Cmln  mi  th  (1*11(011  n  IniiiuiiUir  um  i/uii/1'i  i/in  <>  n: 
mnluxcni 


INEiRINHO 


(Jose  dc  Miranda  Rot»),  0  (amolo  bandido 
que  pot  a  Polida  da  Guanabara  em  pânico  maiv  de  30 
dial,  reviillndoa  a  bala,  a  (rente  de  oma  qoadrilha  dc 
assallantei,  (uniu  eípctacularmcnle,  ai  14  borai  de  on- 
lem.  do  Manicômio  Judiciário  da  Rua  Frei  Caneca,  onde 
(ôra  submeter-se  a  exame  de  sanidade  mental,  em  companhia  de 
seu  comparsa  d»  prisão.  0  não  menos  (arnoso  "Buda"  (Adelino  da 
Silva  Sllvinol,  integrante  da  (amoia  quadrilha  de  "Co*sa  Ruim" 
IRIbcnlropp  da  Silva  Silvlno),  que  espalhou  0  terror  na  Zona  Nor¬ 
te.  hã  tempos,  estabelecendo  a  'lei  do  aatllho",  ao  ponto  de  rcce* 
ber  a  denominação  de  "Sindicato  do  Crime". 


Cuiti  um  (crlmcnto  nu  cn-  í 
bcvtt  tlc  cémi  tle  13  conll-  0 
uiclrub,  pruriuitltlu  puf  um  g 
(itujctll  (li*  nrmii  ele  fo#o,  ca-  g 
Itbrc  38  cnntrt  dUpln,  deu  cn-  g 
tnitlii  ontem,  nò  Pronto  Rn-  0 
curro  de  Sfio  Gonçnlo,  o  me-  g 
mu  dn  17  itnni  de  Ultirle.  0 
Afiiiiiiel  tlii  Silva  (Trn ve.1.111  0 
.luaiitilm  dc  nitvelrn,  448  -  § 
Hii.iVIStnt.  FAni  clr  vim-  p 
th  11  de  uma  tigressfio  n  11-  g 
1  * *%  pot  pinte  dn  Indivíduo  p 
.(um*  ria  Sllvn  ifiiin  Floren-  g 
1 ,1  43  BoaviMtu,  qúi*  lu-  g 
c.ii  .i|)f*.-.  a  ocorrínctn 
ui"  1)1*  lümnii  ciência  % 
dn  tu  to.  g 


muro  dc  dm-  metro»  e  indo  dc 
altura  que  separa  n  patlo  do 
Mamcómiii  du  Murrn  de  .S.  Car¬ 
los.  "Iliitln’*  —  coutam  0%  -olda- 
tli>%  —  pivotr  numa  lata  velha, 
(a/ciidn  hanillio  l*  lo)  auanailn 
cmiiianto  "Mlticlrinho".  eomo 
um  «utu,  |iutou  11  tu  tiro  c  *.:a. 
iituiii  o  morro,  vendo  |u*i  %etiiiiilu 
liiiilllinenli*  pelo  soiilailu  Ko- 
diiic 

As  primeiras  htisca»  enceta¬ 
das.,  iiuiem,  a  *‘.Mm«irlnlio".  (u- 
rain  feitas  infrutiferamente,  lo* 


Sabe-ie  ainda,  que  a  escapaõa  3o  per.qsse  'as. rs  .  <o  >** 
Itada  por  enorme  a  útesao  qsr  ie  verificou  tíurrnr*-  :cca  a  í-  st 
no  Morro  de  Sao  Caries.  onOa  se  reat.rauam  *v*r*i  a  mentos  cr 
novos  barracos  pela  SERPHA  a  cara  e  ou.  ‘or«rr  cs-- ,o*rc  v . 
numcroioi  soloaccs  da  *.'  Companr.c  do  7  Er-,  tao  Ca  Pr/  Ov* 
guarnecem  01  presidiei  da  Rua  Frei  Caere*  Mm*  r.nno'  err  s-a 
(uga  rocambolesca  tra  ando  0  uniforme  :v*nt  ot  piena  *-.e 
chegou  a  ler  r»cenh»cido  por  qarotes  Ce  Ms**o  a*  Sac  C*  si 
quando  tentou  estrangular  um  deles  Samp-a  correndo  atingiu  0 
Morro  do  Querosene,  onde  desapareceu 


Tentativa  de  Agressão 


RELATÓRIO  DO  DELEGADO  REICHAID  CONFIRMA  LATROCÍNIO 


O  ddndiiu  Manuel  Viel-  ^  — — - - - * _ _ _ _ _ _ 

tu  de  nacionalidade  pot  tu-  0 

puéMt.  curn  4d  um»  dc  idu-  g  11  jf  BI 

Advogado  do 

pnra  aproAcntar  quclxti  con-  g 

im  :*iui  vtzmhii  Amáucln  dc  g  _  _  •  ■  •  •  __ 

tal  c  siui  esposa,  qm*  vivem  'í  ÊbJÊ  _  f  _  _ _  r 

enrola nteuicnti*  a  ofeutti-  g  Bjjfu  BBS  JfT}  P*  K  Ê& 

lo.  tendo  untem  tentado  ií  MwM  f  B  ff  V  BB  V  ff  Ê 

atiiedl-lo.  sA  tifiu  conscKUtn-  1 

du  0  -MU  lutentii  cniÇtt*  n  |  rs  Dldexadu  Ainsl  \l*v  111*111111111  nu unlrn-H*.  devile  imtem  a 
intervenção  de  terceiros.  g  LI  rciulltulu  n  seu  cablneti*.  .  u  Caxiti  i*1alMir:iniln  1.  i  rluntriu 
n  .  . .  .  ,  ^  i  ei n  ente  ao  Inqiientii  dn  desaparecimento  da  milionária  Dana 

Uueria  nâter  O  Irmoo  0  llp  *  *mé  ser»  mcamlnhadM  amaiilm  pela  manhã  ao  )ui.*  de 

0  Hm  Claro,  uma  ver  que  se  encontra  c.vtinlii  o  prazu  da-  unes* 

Armado  dc  mnn  (uch.  ti  0  It^açurv 

iiidlvldiiii  Semr  Nunes  Fer*  |  Ausllmdi.  pelo  K%, rivau  la.i-erda  que  „  acompanhou  durante 

,l»ira'  1,!  ,,no*|  t  ,\  4  n<  c  I  nc  lrnh«l|»ON  pjiiii  u  Hiiriil.tvao  Ui*  misienu,  o  hclituailo  Mm  haul 

tMa,ullriu  t,,'l  A,,n*u'  |  ir.n  fonm  basr  do  relaloho.  enqiuihni*  i»  advo^ad*»  I.fOiMihlo 

r  ,  ‘‘"'"l  "".."“lí0  ,le  "J1,  f.  H«eUor.  prfnelpal  'U*pHiu  i-i.itii.  .iiilm  ,do  Intrm mm  Hirá  mau 

""  ’®  1  r,l'“  t  'la-  liidíeios  la  eulhidi.s  e  ilu  ilepiiimcnt,,  da  lovcm  Mana 

NunèV r Fe r re I ra* ” 'il è  '‘'("miwt  I  Kl1^  ,  ""*•  “  l'rt",c  <l,i  Imm  anciite  premeditailii, 

1 1 ..  . , (II , , . *  I K ( •  .* . V „ T  ! I  I  -VL  í  '  ‘"-peito  forcou  a  bela  mlllon/ina  a 

•  ..It.i  -141  oi,  enl-iii  I  preiliilailos  e  que  postei lormetue  a  seu  desaphrei"* 

lo  qm  não  riieúuu  a  coiimi  I  . . .  .  a  >'•«»»  de  <iue  a  vitima 

mar  ,-m  virtude  dl,  mteruu  |  pâV  ia  *  "f '  VerTlte  ' "m-  . l,l"lm  V.iuiui-i*.  r.  rum 

. .  iH.lielms  do  -I"  MP  0  "•  '•  ',"1  Heptna  a  amante  do  arlvimailo.  serÃo  lambem  i*m- 

*,..*•  prenderam  em  tlavraiue  I '  -“"inve"  na«T  "",n  detaltmiU  de  tóil.v- 

i*  acre-sul  0  *  mVKMIüavoe»,  provas  e  iimeiii-oes. 

g  \’o  momento  cm  que  mliutanm*  a  presente  repurtauein  éramos 
Rom  %  iníonnadus  de  qm*  u  ailvucado  Severlmm  Arattão  da  Kmhaixada 

^  íJ.'i  J  rliL*<  o  i*,** lu\ ;i(jii i.-i  j  dt*  rofolicr,  ( ( u f i ti i1  ti*  prru  ur.v 

((liando  viu  sua  Uliele  Sun  -  g  ’*ão  dc  unta  «ohrmlm  di*  1  **»  nu  de  Teflê,  auturirauda-o  A  jirueed/r 

una  Dia-  i'1'raves-a  Falort.  i  biveiMarlo  rins  lu*n-  daquela  senhora  no  Hrasli;  se  i-onlirntaiin 
HW1  na  iiiitncnviii  de  sei  g  n  Informação,  calara  desfeita  mais  uma  ineiilirn  ili  l.cnpolito  | |<*t- 

i-iiibou  por  teu  pai,  o  ju*  g  ***•*  'I111'  afirmou  paia  aimpo-  vens  que  llnna  de  lato  viajara  p«ra 

wm  lilbo  do  casal  nau  per-  g'  atl",'|e  pais  de  iinib*  era  natural. 

oi  ii  tempu;  com  um  ralm  de  g  l'riisseciiiiiilo  na*  imestiqaviii**  o  Deleuailii  \mv|  \**v  |ti-. 


Di-i-larou  Hninoindii  oue  hÁ  5  ann-  ba  ali 
c  que  <  onhei  uii  Dana  'Ir  1*1  (e,  pois  . 
mento  daquela  senhora  apiu  j.on;  t 
ama  Kselareie  que  de-ile  Junho  do  aoo  fl 
milloiiat.a  e  que  seifundo  è-la  informado, 
topa.  K-ilaroee 

l.it|(“  depois  que  n  n,a*la;na  riesaparr 
passou  a  r**sidlr  no  apartaim  to  *  ,*im  a  (am 
puis.  o  advo  ado  vendeu  o  .iiiurlatr.ento  ao 
Silveira  ititidaqdo-se  para  Hra-i.is  Arrcirrn 
Na  urasiáo  da  ir.iidnnçi.  para  s  capll 
iboinini  o  sp.  llél'11  V  iiivtr.  a.  arrumar 
tanrio  o-  inove'-  V  que  v.u  .a  vote*  rr 
pè*n  ncml.te,  que  e  trata-  .  d*  t, rataria  ( 
em  crande  quhutidade  em  »<u  apjfantcniu 
em  rliii-  i  aiiPnlmes  d"  F.vpri'  *,  *,j.*n-,  o  Sr 
pre  frcqüentou  n  «tia* tnputnt  *  ili-i** *  -m  -ali 
quaoibi  ajudava  na  i  et  .rada  da*  -  marhui 
li  -.1-i'v.i-íd  |tn-ii  -itirbi  V  una  *  a  que  I  c* 
mudar  para  o  apartamento  dc  bina  dc  T* 
aocii  -  ilita*  ramas  de  i  *-innçn.  ,  i-*nntlo  a  w 
iibleto*  que  la  enrontrara  ijuaiul.  du  ener 


PRINCIPAL  ACUSADA  DO  LATROCÍNIO  DA  RUSSA  FOI  RECONHECIDA 

Molde 


Ott»*lf*K.Mlo  (  alumio  Mdiolluu,  jlntli'%, 
dn  A  •*  Hl».  p.ira  ili-it-  iMihlli 

Iro  dus  jiroMMi.ih  Uor.is  cn-  uiiu 
rUrrnT  H»  jmmi%  mlilMiiar»  «lrl.<-  imhiii 
lhr<  o  lmii.il  l.iiiiH 'liiiu  otorndu  ilidulii 
i|i4inu*(i'lfii  o  11  mim  lu  jo»i  <l.i  «li¬ 

do  i»mllo  li,  <l.(  Utu  P.ikiMUdi!,  tio*oh 
«mili-  foj  ,insii»smii  «i.i  |oo  rtir.in-  iilt*  Iro  «'slhf' 
itill.Miiorilo  .»  mm  |  i  f«\m  Má%la  <  rhlili  prjj 
lliirlion  IVrt  huuo.  \  iirlnii  |mI  ProUo.  Poi 
Ml%|M'llii,  M.irl.i  li»  r.ll«l.«  d*  OU-  MO»  rlil  ilrLPr 
n*lr;i,  |.i  «*Mii  »lc*ll»l!i  im<i<m*I»  d»-  a«; 

Irc.n  In  h .m  rnclo  Indinoi» 

cuniN  «•!.>.  onicMi  ;i  MrUr  •< «j ti«*-  rom  .»  j*/mí5  l'nr  lf 

l.i  .uilorlilitilc*  |iro')*dc»i  4  um  r»*- 
«  onhri  MnciMo  r-nirr  Mitrl.i  !•«»• 
ralil.i  *•  i»  «•in|ir»*iMil  do  ii|*i»»lrt- 
m«*ntn  1  (HM  —  rrsidroMi.i  «lo  m-  <|,,r  1,11  11 

KMtliriio  ,\lhprni  Hi-rlmmi.  filho  ii'H  nomr  ruim  ptijul  r  d«*><<» 
«l.»  vltlniM  —  «|o  *  .irirmoti  trr  *!• 
do  .Mtirl.1  uuf  •  •«n*o*  n«  np.iría 
uifiMo  4  foiUMiM  dr  »to|.ií*|£»i 
*'*»’KO».d.»  4|iiiriOiiiH  u  .Miinrl 


Vklii  dl*  mu  .iiiuurln 
in.ui.i-fiiM  imdUido  Contradições 

•c.mI.i  p.ir.i  o  i»|»nrt,i.  No  di.i  imi*Uui«.  üin  ^  quin*  1|n-h.»r  do  nitui;i|  «u •  ••  «•,»«  % 
«*r  .*  11»  1l11.1t  ivu-  tA-fcir.i,  .1  .m»»i  » «.t  rn»  ••uir.tii*»  un  *f  1  inV«.  a  rr|oiri.ic*io  dr  ' 

d  rr  riu  M*iiM  ituiri.i  M.11I11  i.hnul.»  io‘  loco  11-  I  II  foi  v*üin»ii'rni»  1 1%  f  *  .  n » > .  t  .  % 

rir.i.  I  (d  .11*  ,t|<.»tl.i-  «I.»  fOtlMi  |»cirt<  tpil  nisjfll  |*n|\  d»  i(IM*  .n  Jlltnrld.oU  %  •  m  } 

I  »  ili  ronte»  «*  miKf-  n«i ••  hmími  ii  p.n  *  U  Muului  1  mo  1  rrlo  dr  cmm*  M.irn  »  >r-  s 
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CHIflRI,  “0  PAGADOR”,  PREÇOS  &  OUTRAS  COISAS 


JK  t  PEDRO  II 

BHAMi.l  V  M  -  N.i  <lr 

«luntliim»,  putriictmuiíi  |i»»r 
l>«iii2i  rilt.»  Sfitr  <\»maru.  um 
rpUmlii»  iursprrad»»  |trmiu«»ii  a 
roírrrrü  »l**x  f<»t»»ctMí»»*  »l<*  l«- 

tl«is  as  l.ulnv  Desílléi  valii  *s> 
futitiish'  premladav  n»  muni* 

«  Ipal  sriulu  n  mu K  .i |«l.i ii tl lil.i  u  ilr  Um»  Pe¬ 
dro  II.  pais  qitatlila  ê.slr  nc.iliau  íIi*  ilur  .i  vnl- 
t.i  a  pisrin.n,  p.irait  mu  frriUp  à  mrsa  ilrt  Sr- 
tptiiar  Kul»liM’ln‘k.  flruii  .»  e»»rón  »•  i'<il»»r»*ii-a 
na  ralirra  «Io  «'x-PresIdrntr.  » *ir  lleoii  melo 
srçumlo  snn  sulirr  »•  mir  l.uri.  pn»|ii;itit»i  ror- 
rlain  f»»t»»iir;*l»>*  .ireiulkuii-sc  .»*  lu / il.i  lr» 
Irvlsâo,  r  «is  pri‘si*nl»*v  drsolavam  num»  •*-- 
troinP  salv.»  ilr  p.ilm.i*  \  rrnu  no  o  ilurou 
ruais  ilr*  um  imnuia,  u  loiaeruíUs  I»  ilrvrm 
rsia r  norrrmlis  a  Itfasll  r  servhulo  «le  expio» 
r.M.ia  par  parle  ilr  imillu  crrilr,  ttto*  l»*l  ttfli 
rpIsaiHo  mrspiT.Mlr.  siiirrt*»»  ila  Parte  ib*  ipirni 
a  fn/la  tijurrla  Itomriiacear  o  »,x-Pr»*%íili,ntr 
r  siiupa  Ura  mente  rrrrMilo  p«r  parle  ile  JK, 
que  não  relutou  a  homenaci,iil  nem  lenlou 
r\plorã-ln. 

• 

Cà»r  hoje  a  Brrtstllii  pur.»  ;•  mau.  iracòn  (tfl  g 
b‘*«rtqut  "l *:nile"  ipu*  '»•:.»  nnuxmi. .»*.:•  p»  .»  ; 
fcntvta  Ma  nl.  Si*u.'it  Dout»**  uh.ul.  du 
Çenhor.i  Hrlrn»i  la>P**  une  m»  H  •••  •oniiinclj»  ^ 
it  Cttrmw*  ••  o-a*  ílcn  '•mo  fjn  I  '•  '  i1*':-  £ 
tn  prmcipo!  <in  H  fi.  Nncuunil.  ^  l v» v«»i  * 
COQUCtiM  e  tltclo 

0Hniis  restauraiilr»  na  «v  pilai,  r»itiio-*r  l».»*- 
tante  brm,  r  %iibrriml«»  ha  i-iidr  »  r‘.»r 
IVrciniln  se  ai  110  Klo  i»*  uiie  leln  a  ••••tumr 
cie  i.intar  tara  vão  »le  habito  •  111.1l»  ilr  dois 
nu  ire»,  restaurantes  \»iu»  rxlsirin.  ul  -u»  Hik 
restaurantes  i|o<  hotéis  irlonal  e  Bras*1*  1 
rom  uma  hehsshna  vMit  para  <•  Palann  il » 
\l*arjil;|  outra»,  halls  re**l.»lir;»Ml«**  raltia  o 
CíTlV  amle  jantei  rom  meu  ami-»  Paul"  vil- 
ilnnlta  r  srithora,  a  *  t  asehre  l.t”.  H«*  Italiano 
flenara.  que  esteve  iitelusivr  na  cravir.io  ile 
tini  " viilea -lapr "  qur  vi*W**  verão  hrevetueltle 
nn  Rio  rin  Ma  nem  e  I  uM.  e  aiml.i  ■* 

*  Ben  vs  ”,  ile  rO/inh.»  francesa. 

• 

de  tudo  n«  i  omn  relnçòe?  publ.t'.1  de 
Hotel  Nnclonal.  acinrto  «’iw  mitm:..  areçorln  -í. 
e  sobretudo  eílcltóei:..  -em  deixar  de  bdi  r  < 
seu  ri«ehtniho  Eia  e  ertameiitr  11  pr>sp;  nu  * 
hem  miormitda  dn  cnpllol  e  que  mninr  númc-  % 
ro  de  jjtef^nriF  ronhev*  ••  :uadu  no  “ha’!1'  <U 
Hotel  ttnt  sempte  uma  multidffo  *••  >-  redor  ^ 

•  Outra  pessoa  vimputictswiiu  que  ii\i*  a  ; 

ocasião  de  caiifierrr  aqui  f»»i  a  '*riihorn 
Hermes  Uma.  levando  sempre  u.i  háls.»  o  re -  7; 
traio  dr  seu  neta,  r  mastranda  uma  eramle 
dispaslr.ia  rm  favor  de  tudo  que  sp|a  Brasília 

•  auísjo  Cliaves  **  ?eu  amor  por  BntMlui  ^ 
merecem  um  cupftuU>  a  parte  Bom  .  dtrer  ^ 
que  i\r  resolveu  Vsr  para  n  cnpithl  unta  *  d»  ;í 
squ  jnaucuracão  e  panhando  dmheiro  ^ 

Um  autèr.ttro  pioneiro  q-.:*  teve  sun«  cor.-  p 
rrariedade.-.  em  serviço  e  nem  por  r-r  roo!*  % 
veu  arrumar  tt*  malas  r  r  embora  A  ••tra  t^in  g 
chéfiantíü  a  Departamento  de  Tiirt?m"  paia  >; 
um  !u  ne  BritsiUa,  com  *  *am» -  eom  < 
ífripht  man  in  the  Riíht  Piace 

•  Eiiste  um  grande  interesse  tíc  fur»f»a  ^ 
que  vem  a  Brasília  em  v*r  0  pombal  aace- 
le  que  parece  um  oregador  de  roura  n»  Pr.vca  -j 
dos  Tres  Poderes  O  Interesse  |us»Klra-se  •  esta 
a  unica  obra  dc  qov«*rno  Jânio  Coadros.  ra  ca 
pitai,  alem  da  creche  Ana  Paula' 

#  T»m  ‘22  de  r  tiniu  nro •  •  »lu  1  .»n 
dane»  fi»**  na  *-»  ii.m  p«*i,s  tuiladc  vir.  ro-iui*  \ 
r.ooe*  sjio  .iplniwltíli'*  nnr  mdr  pn-won.  fi.vm  ^ 
uiun  romana  Me  r  - » -  i;i I. ••  o  unm  •  erdnd»  •.*  ^ 
caçado  a  .JK  querem  «  s»n r  <  uu  <1  “*eu  h4»nun  *.  < 
toe.  por  Mia  •  »•;  cie*  miou  se  em  f'l  por  ^ 

o*»  canto»  «I  1  eniiitie  :»  »nlt<ii;u i»l«  1%. 

foi  ohr»-Mdf'  .1  f n ir* p  mirr  »,oitiírM  -  Iii.Mti 
u  o»ie  quwrrem.  õir  Br:  ia  hHIaI  *lo.-  Imnen*  ^ 
são  ffurride  •  ruo*  KuinMphek  r  M  t  >■ 

le  fiimorQ.  \  pnptiJ.artf1.ulr  dn  -e^uncl'»  . url»i  «•  >r 
mm*:  tfúpres*innr<nle  pn;<»  pmiçn  t»  .  -  ••  nur  ^ 
te"i  Ic  prrfeluir.i  v  peln  tinid.xdr  de  opintõe*  ê 
que  WOnsCJUiU  rf»7Çr  aubre  li  <U0  I'*'  M(l  Qlien  £ 
n&o  acreditar  ouv  *.  er!:n  ver  em  pe*«rva 

•  A  poeira  de  Brasília  ja  e  nntoria  da  ca  £ 
fOchlnha,  bem  que  cu  aconselhe»  que  ela  :> 
fosse  engarrafada  e  guardada  como  relíquia,  pj 
Atualmente  vai  desaparecendo  nas  avenidas.  £ 
nos  maiorfs  centros  jã  não  se  v*»  um  arão  de 
poeira,  naturalment*»  ela  eviste  ond»»  estão  as 
construcces  e  seia  na  capital  do  Brasil  eu  de 
qualquer  outro  pais  do  mundo,  acho  que  onde 
e*lste  construção  e*istç  poeira. 

•  Br»»ilia  ia  tem  ro-  '"ion;-Tr,  -ocifli-  rn  g 
mn  K.itíujrha  qu»  f.ir»-  #.  nn  "forreio  rin»-  á 
silitn-ic**  t  *rm  nvnt<  hm»  nu-'  .n.  aoui  \  eln  á 
<lo  Ro..  j  !»»■  •  -.(ifi  rhltu.s  e  unta  #fa-  di»nH*-  rin  ‘*a-  ^ 
pitül  no  •■pu  -»,ti  lfouve  mt-nvi  um  .  r.ntur  ' '  •  0 
rluMvomonti*  parp  a  mlumeta  anu.,  fnírn-  ^ 
te  orem  -nrlo  eru  -  ••,„  h**rr  1.  que  tt>  tm  J 
pediu  de  c ompirevei 

•  Allk  KovtaUis  UH  naulista  e  |OSt*  T^va-  í 
res  de  Miranda  "Pçlha  de  5ão  Paulo"i  ^ 
tarnbem  vieram  para  èsi^s  rrentee imemos, 
assim  como  Jean  Pourhard.  oue  t  do  Pio  mes*  í. 
mo. 


•  I io  m»  i  apartârnenfri  nqu  no  \ 
tenho  uma  *.  i*.tn  i'\c»*pr!nnai  «>  I  .• 
».’oncrr*«o  Scnadv  p  Câmara  o  Pn:  1 
Dc-^parhn*  e  o  cjfi  Suprem",  um  •  *«nu;*  Tai*  * 
do  a  minha  frente  voe»*,  me.  il»-« iilp"Pi  i:.as 
Brn^ilia  .1  t*  ;rnm*  •  n*.  ftiilá T  inrv 

mr  p.isvArinhor  mo  r  C«iivpntod(<r  iJu.Pr  a 
farto  der-pp»  .  .1  tedra  ii>  M  ri-Srn(  »!»* 
r.-o,  cçTite  r  uma  de  **  Tinir  qur  vo 

causo,  oftw»  ha  q\n*n»  0  »•  para  mdo  i-vo  •' 
ainda  •»  n>  <»  aluj  ií»  unt  Jad»  *  rvnln^usti  te 
nho  vontade  de  arnim.ir  »*  iniil.i*  •  vir  morar 
aqui  cMinilit aniwttr  Inxrjr»  o«  ‘  ben-  imr.-» 
qtie  jã  n:m  permitem  que  ve  i-rihque  i.  «lu  ta 
pitai,  r  •  um  túda  a  r.i;au 


DESDE  o  último  sabado  encontra-se  no  Rio  o  conhecido  comcolan- 
te  do  teatro  0  do  cinema  da  Itaha.  Walter  Chlarl,  Mais  do  que 
através  do  sua  capacdaric  histriónica.  »•  na  verdade  ele  irmpre  foi 
um  »itor  borr.  sucedido  nos  palcos  peninsulares  e  um  correto  come¬ 
diante  cinematográfico,  foi  o  seu  rumoroso  romance  com  Ava  Card 
ner,  far  poucos  anos,  que  lhe  dou  fama  Internacional. 


CfAff  RONDA 


Luli  Alipio  4»  Barro, 


mui  ira- 1  *  •  1 

lltiiH  n  '  I»  I  ln'l 

»*:  I  1  ui 


Omni  1 4*1  um  par  iimsttitUe 
it.i  (íuiilurr  iturnr.u-  rrrii*  lein 
pu.  uns  ni  .lii  »  luii»*-  '  italiaimi 
\oi»  itiu.vtnr  p»»r  duas  vezes  nns 
i,l. -  Bi*  l'  .ai.  uniMMtiaiiuis  o  pui 
•  ah  Boina  i*m  ininqtim.s  anninv.s 
em  “imiti**  a  Gnqlncr  wmn 
d»  at<»i  itu  uluOn.  vompic  ruiu  us 
MUis  ‘■ilriui.i"  »•  íunumdu  (teshra 

\  nr*i  Ou.m  e*.;i  n».  Mu»  pa 
ni  uma  ruproillivi»»»  Pm\  »•  **l» 
ti m  »ln>  url  sias  »*urupi'U*»  de 
CupMv.  hafA  Bnlaçe".  Um  filiiu* 
<  •  .  *(  «endo  ndíulri  niitnm 
me*ino  On.iri  tn  ttuuevuu  as 


p.u  ti.»  n-u  r  1  •  '*'  iiMlt|i 

nu  d.  iiiriiiM  intii  poiii  • 
l»  ri.H.i  Ui*  *'Os  » 1 .« 1 .1  «"•H'3 
I1  pnlii  vii  1  ntlIUV  UlMi  V  .mi  1 

Mm., d  e  IViiUv»  Timu  l».eiii  poiitn 
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uniu  Oxrnilin  r  Viuuiicra »‘  r*  "O* 
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«uh  u>»  uliinm  seiuemi  <li*  mulo. 


st p  n  pilmeira  v»-»itii  du  Ator  au  tlur  ile  Pimue; 
Brasil  e  ele  nlirnnni.  ua  sua  rhe 
gaila  an  It.iliMo.  que  depois  mis 
hlmafeiis  ile  "CupaeLlmua  l-tija 
i'“  prelemle  eofili»*eei‘  outras 
•  iilmli**  do  Brasil.  u,nni  Sno  fau 
o  v  IliasiIiA.  Alem  do  'lio  de  .In 
•leiro,  »|Ue  es|K*ra  eoulieeei  em 
ml, lí  .1*  *eiis  deiiilhe»  duamio  o 
seu  indviBio  o  pe  nut  r 


»vin  mureec  uma 
Nihiçái.i  n\tmtm.  de  uala  rom 
tililtt  plaliBa  de  fiàirrftes  Nos 
emilruulus  iilmie.K  òe  leMivais 
lutei nnt  limai*-  vale  uttiilii  o  Ira 
htilho  no*  In,  inlme  »*  oepoeio 
nao  e  smuertle  luaild.*»»'  um  hl 
•ne  n  l  aime*  I.  necessário  saber 
inihnlhã  lu.  lambem  K  M>  Puitn 
tlor  de  Broinossav”  rnerdee  lodo 
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V  «ti.  Iliilrirt*  «Ir  Uu»  Tr»*|Srr  r  l  aliirr  U  èlHrmtiai» .  Iiinr.tiln  rin  rn. 
%  inanrr  dr  Llurli'»  \rldrr  1  iiircratfa  ili*  (  liorlrs  l.aiu  r  IValliirr 
s  K.  lli  t  (  miott»4ll.i  dr  II.»'  I*t*t«*ár .a .  Sa»»«  taunri  r  Ih.ltrrl  tlrriliui, 
{  I  Imiri»  Ml» rim*  llramln  h,*rl  Vlalilni.  1'lna  Prllirrr.  K«l>  Jurado. 
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( 'IiIjm  1.  que  não  lu;  muito  leve  n  e>li»rç»i  «pie  -»'  n»kss,i  1../1M. 

*  11111.1  Útil»  ura  i**i *  u»'mn  ii  «I, 


una  experiência  lois  palco*  imr 

:.‘,un»T.  <t,iu  I oi  mleiprete  ua 

B  -onilM'  »ln  mu  *  dia  musical 

Hie  Ba»  t  ile  ia  iu»  dolilliu;o, 
1111  ilin  itepois  !»•  *111  eheçada 
»»  Riu.  dava  a»  »tu«>  bcnçadlnlui* 
1  poriufi  ,Jo  1'opíi. 

COM  »le*l’no  a»»  Keslivfil  litler 
1  ai  mn.il  de  0:  une-  passam 
'une  peia  ilunnnbara.  n  bordo  do 
••niH  »l';lnOeo  AujusUJ*'.  o  p*'o 
mor  O*»  :»'do  M.iMimi  v  o  di 


i*tm  Anselmo  Ou.Mle  qur  v.m  n<m  r 


E  tiimmi.ir  .1**011  *  ui  11»  .1*  10  ui 

101*11»»%  n.\  |im  »•>.  »'.'s  rln»'0»as, 

quando  a*  r,»va*  »l»  •  H  »,1»ulo  •».»•• 
cMãii  R|Mrr|liiiil.»»  para  nlrr»*i'»'i  »»»»», 
mlnlu»),  dr  miifOMit  .»<•  pútihéo 
paiíablr  1*1  ri  •*  »lr  •  fu  U»u  «Ir»»  «*X  1 
lar  riu  rrlavãti  t  •  mn  «lol.oli  ipn»* 
ler  .tu  dr  prllll*  il.l.  *urii  «I»  uuall 
ilude.  |i«dlroua  <  i,»*nlr»iãv»*l*  ••  lt»  111 
(tUinlnoda*.  Iiuituri..-»  v..»« li .» ri 
1  a*  loclêlll.  .1*  .0  •  itHiHt',11'11  Im 

perfelln,  rii  »  da  «••%.»  rnluai  pre- 
11  .usiiii  *1  o»  ui  o*  in  tn  mr- 
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México,  os  dois  despeia 
dos  Marlon  Brando  e  Karl 
Maldcn  —  são  Inseparáveis 
companheiros  de  assaltos,  ora 
J  perseguidos  pela  policia  grin- 
J  na,  01A  pelos  lUmue*  ate  0 
v  dia  em  que  Maldcn,  tomado 
v  de  oanáncla,  foge  com  o  pro- 
s  duto  de  um  roubo  e  abandona 
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TERCAFERINAS  Pn.-VT  RC  pour.n>  ,• 
despm^r  de  muiv**  0  Bccrci*»  du  1.» 
hlon".  eorr.o  o  velho  ComemlarJor  tem  fr  -ado 
varia*  v»ve.,  squr  •  urn  dos  ri^tauraTitc»  ma.-» 
*tmpf.firo*  da  ridarle  rom  uma  comldipha 
*!fnp,»  *  ma*  mpcltáv el  e  preço*-  ra/oá'.»*:- 
Max  está  impraticável  no»  almoço*  e  isnta 
rfn  de  *.;*»», idox  e  domingo  K  orn  aquela 
ff»nfu*ão  i.òda  é  ciar»»  que  •>  almoço  ou  0  jan 
tae  se  trarxíorma  em  um  maliirln  rom  a 
qualidade  das  comedona*  caindo  muitd  Ou¬ 
tro  detalhe  negativo  do  “Hecrcio  dr,  l.ebion  '. 
uma  parte  do  "<<*rx*içq  *•  salMinenle  aquela 
formada  pelo  pio,  p»ia  manteiga  e  p»',i>  n- 
res  de  ar»  tonav  v  ‘conxvrya4"  t  m  rev  iuran 
te  rom  im  movimento  daqud*  devia  *»*r 
maia  prodlgo  na  mar»f»  g/i  *erv»r  um  pão  me 
fhor  ••  nâo  u*ar  un*  '  paçJtl** »- '*  infame*  romo 
aqué  *  ••  que  ubs  #  ,\  rnnr.ida  qu»  »;o*tu- 
m.i  *air  do  Hm  para  pe*i  ar  •  tomar  *ua-  Mca 
nft'*  na  Marra  d»*  Süo  João  'K^orid  <Jri 
Mio  » <.t*  en»  foitadn  rom  um  restaurante  qu» 
ha  por  la  o  *L*  Hc*ene“  rir  urn  •uivalheiro 
qu»‘  «e  ••U.rr.a.  c  orr  nrgulho  í •-  >  .‘tido  <  r»j/ 

Dtrem  »c  •  o  neg»#c :< »  na  fu.  »  du  impl  n 
dad»  fi.n*  qu#  a  coniriiiiris  »  farta  *•  1  »>n 

tnu*'a  *  hi-v*>  ’  no  tempcTn  qu*-  o  d'J!an»  u 
lUinitmde  Nocuelra  r,  Harohfo  p„-,rco.I. 
I*«ar  fpjhhm  ••  outro»  que  cosíumam  dar  ha 
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rann  todm  «>•  que  tém  ç«t*do  no  Be«  1  f •  via 
jandn  <fe  av  á".  »ao  unânime»  em  afirmar  que 
o  rcxtaurjinh  do  nòvo  Aeroporto  do»  Gusra- 
r»pr%  e  muito  bem  instalado  •*  que  a  comida  e 
n  serviço,  afinal  de  conta*,  funcionam  direit; 
nho  Afa»  nmpuem  entend»*  e  nà. 
tender  menno  qur  o  tal  re*tauranlc 
porto  tem  rateporia  mterr.artona  t 
tenha  «m  -eu*  rardápio«  prato  da 
nordestina  e  em  particular  rlJi, 
Frmanibuco  <r  de  outro*  f>»ado  •  ; 
romo  uma  *'caliril.a  a  |>c: 
dei#  .  un.ii  *  carne  de  «ol  to 
um  * varipater*  c«  e  fmt 
P"  »  fio  restaurante  rjo  xt 
'rl  q  «r  Mm 
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uupinlii.r  o  *«nt  (ilnu»,  **0  pa 
n-1»  r  «l»*  r •nn»***»i*,w  nr  ••raiuh» 
losíra  1 1 1  rt»  -  .1  ;l.i  t\u»’  11’Anir 
•  mi  -nu  »l<*  M.-**inil  i*  Anselmo, 
riui.U  ctMit v  d»»*  meius  clnetnn 
»irrn  U’m*.  subira.*  ,n  Initibi  para 
im  "batí*  i.;»po”  •  pura  dc  . »•)«»' 

:.IM 

1,.  . 

'min»  -  N.  vci.buh  »»  cinema 
•epsite.iii  nõo  p»»»!«'ria  estar  mr 
tlvir  rcprcsontrule  nu  mais  1 . 
th»*o  Fc.Hltv.il  tio  mundo,  “ff  J’n- 
ador  dc  Pniiiiê>«a*  «•  mio  filme 
•lo  cal«".!"f*i-  qne  I.  i.irvr  l>i»a 
fliíura  »  n  Ca ntie*  P'mI»’  n.  '  iu.»  r<*< 
In  qitir  m  011  pei  mio  E  dnqui 
pedilU'*-  a  .Itencari  »|n  li.iinan.ti. 
no  M’Of- ».»  de  qOi?  *íc  inririiçnçs 
^i'ii*  ren^vseMflfilJ!*  HA  Fiança 
paru  pr«**ii^inrent  infecralmen- 
te.  *1  filme  i'i«*mcs  »•  un.a  ^ran 
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••«*  (MitCiio.  i:  ii.  h*  1*1.»  f.ir.nilo 
itijgir  »•  K».»n»i<  piiHJifi*.  Pnt»flp.»l- 
mriiic  |Mi.»  <«*  1  il ui»* •  loiouiis.  Oiiait- 
1I0  I1.1  um.»  %ii|.ri |.ii.»l»i4'â«i  m  pu- 
hllci»  .«tralitu  |M*|.i  |ii.iiiii»»*ilii,  !»«•- 
»»  <|llji IkI.hI*'  IrrMH  t  pelo  si  uti- 

«U.  (Ir  4'S|t.*|  ,ii'  11  |i»  i1«t  llllv»!  Illlllla 

« »»ini*»rrfe.  c»n  »o  »s».i,  á*  Mllii,l»'-  , 
’ ••  1  iriidot!*'  dc  “O  1'agador  rus  Pn.Aui.  «•  t-xinr-*»  il«*  mais 
f‘'iuuen  a»  *  lio»  rhatU,t>  «MO  qur  um  rs|  i»i.t(U»r  |muih  ii.-  líu 

1  '.*»•»•  rrii7-ir»»s  i««r  um  n  tur/lnhn 
»!»•  Ilnh.»  »H  ,»l"  im  **»»»•  »«•  «| im*  r 
•  !  11  tu  ti  | .  r  •  ii*-  o  itrls***  «ii  pro»  j 

craiiuir  1  Mie  vrltii*s»tiii»i 1 

'  it.lrliin.ils"  O  !'illji»»«i  .  i|tn>  mo», 
mu  alunnx  <H*iriiiu  iiurw  *.m.  r<»u, 
ir.iriov  ais  rtlin  u*  il»»s  exihiiln- 


o  outro  a  oolicia.  Cinco  anos  depolst  Brando,  lendo  escapa¬ 
do  da  cadela,  parto  oni  busca  do  ex  amino,  que  vai  encon¬ 
trar  casado,  rcncucrado  e  xerife  dc  uma  cidadezinha.  Come¬ 
ça  enlão  a  luta  surda  enlre  os  dol»,  aue  continuam  fingln- 
do  se  aminos  embora  se  odeiem,  e  é  quem  primeiro  destrui¬ 
rá  1  outro. 

Esla  historia  de  vingança  não  se  afasta  mullo 
A  A  cia  Iritlu  habitual  de  outros  wcslern  e  0  que  a  dl»- 
•  '  lingue  e  0  seu  tratamento,  o  cuidado  e  até  re¬ 

quinte  com  que  Marlon  Brando  a  dirigiu  —  0  que 
e  ainda  mais  dc  admirar  considerando  que  Brando, 
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como  tlirotor,  e  marinheiro  de  prime, r»  viagem.  ,l  Ú 
Demont.rou  também  tlrocnlo  na  etcolha  da  equl-  J  ^ 
pc,  e  tanto  o,  Interiores  quanto  os  exteriores  são  i  é 
da  melhor  qualidade,  sem  falar  na  fotografia  que  i  p 
e  de  enchei  as  medidas  Po  que  dizem,  o  diretor  J  g 
Brando  interrompia  a  filmagem  durante  dias  a  es- 
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,  .era  lie  um  ceu  de  nuvens  adequadas  ou  que  o  mar  encres. 
í  passe  a  sou  goslo.  Isso  poderá  ser  Irritante  para  quem  f|.  2  1 
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Orliirmu  “»',,piin'f.**  ri.»  Clnr- 
t  »«,•'.  -•f'cn<!o  vUilcim» 


\1  nrtlnt' 


«vformit  y*'  mípc*  im  fi.cbi» 

du  jioiti  riiíuld  não  ttVoinoo  opor- 

runldpjq  ii«»  ir  ví .  fv.mo  unri  m  »>• 

,  rnp  I«  lá  por  ii  -  HO  ‘Primi 
,  .  r.  —  —  Ptnnv*n  «o,#  f»’»»»  »  •  ui* .  i  u*  mui- 

rt*  ,m»«» .  i  filmie.1  r„m  «mear-  p.-m  n»:  <:  i,  - 

,  Cite-  iln  mtmrl.1  t..,l..  !■  tlltta  I  II  r.  umi  .  *,  ,1  . .  ’ Ii.p-iuti,-  .Sr 

pulirtlU  nãn  |Nxlu  almmlnna  nr...  .  nAn  vai  ..  |j  A  rum- 
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•  O  »,0"  CatHAMREOUt  DO  MUNDO  Th,  Wo.l,»»  Sh.p 

•  n  »Kt  Afmy  -  C©trip«»,a  muvuI.  tciw  t-.*frfo  *  luds  Coi" 

J ut*  l«mmon  *  Ruk  Nrlian  Ko  Vit#»io:  2.  »  4.  B  #  10  l.v»* 

•  OS  COVAPDES  VIVEM,  OE  ESPERANÇA  lUs  lócK»»  vivbh» 

d  *-»pe,t  Diomo  1ren(»i  »rol,inrto  por  Clnudp  »Bft»nrd- 

Aub-r»  Cair’  Froi»r«itr  Guri  #  Gerden  H^olíi  No  Copotabo- 
no  2  4.  6  í  r  10  Pf«tb>da  nl*  13  anai 

•  BOM  MESMO  I  CARNAVAL  —  Comedis  mu.iiol  National 

Con.  I*  Trindadr  No  5ào  lv»%  Palh»  b  par.ir  dr  *r**.o- 

dio  flnie  a  oaMit  d*  10  dn  manha  .  Aüoiio,  Rom,  Madrid, 
Olmdti  Mimort  *  Irooolrl  no  2,  3  40.  i  20,  7,  B.40  *  10.70 

l*vr  .• 

•  C  St  GR  IDO  DO  HOMEM  GASOSO  Gai  N.nquam  Daa«(h<- 
gr  -  Jaaon*.  Politiol  *  f>c«ao  cianlifico  Com  K*i|«  Ko- 

bayi  •  No  Arr.Pt.!oCio.Tiju»o  2  4,  6,  4  r  10  Protb'dc 

ol*  1C  uns» 

9  O  1*lHO  OE  SIN?AD  Son  o»  Sinbad:  -  Avnnjjrat  »nn- 

fl.t.o  ot.-iMo*  Com  Dal*  Robtrtton  *  S all y  Forreit  No 

•  >r,dn  ti rll ,  Mrllo  P*m«o  Cirtulor  <■  Sonic  Ctcillo  D*  2 
,  rn  d-ant#  livro 

•  A  UtA  DE  ARANHA  Tha  Soido»  %  Wrbl  -  Paliíiol  In- 

gl*t  Cem  Glynti  Johni  t  John  Jutl.n  Na  Odcen  At 

7  55  t  p  R  05  Em  pragmenn  duplo  con»  Cailra  Alv«t,  von- 
dn.al  mcravilhcta  d*  umo  vida  *  I  20,  4  05  b  6  50  livr» 

!  Continuações  e  Reopresentoçóes 

•  A  1ACE  OCULTA  On*  lyrd  JacV«i  -  Wriuin  D»«*co3 

*  ••tripiPtocse  d*  Marlon  Brondo  N«  Brun..f(am*ngo 

7  4  30.  *  *  9  30  Pra.bidn  ar#  »3  ono» 

•  O  PESCAOOB  DA  CA  lllll  A  TU  B.n  f.thrimon  -  Botvo- 
de  ne  romenc#  mere  df  l  ovd  C  Dounlet  Com  Howard 

K**l  Ne  úa^ro  Cnru»e  .Cea  E»by#  T.j  ■  Rvgómia,  ftrnii* 

•  •n  Soo  P*dra  ■  Guc'ati  7  4  40,  7  30  •  10  hqroí  livr# 

•  WUlHtF  DAQUELA  ESPECIE  thol  Kmd  of  Womon  - 
Drnmri  tamurMo  Com  Soohia  lornn  Tob  Hunfvr  #  G*or- 

r»r  Sorid#*»  No  Brwni.Ccpotabonn  Cinrat-Tnanon  o  poi- 
«  •  d*  *0  d»  manhã.*  r  Orilânia  Ttf.J  D»  2  uti  d.anlt  Proi¬ 

bida  ci*  14  ano» 

9  PEIE  0E  VfKAO  P  i»f  d*  Vrtono  Drama  argrniino 
Rfolriocaa  d«  Icopeldo  Torr#  N.liton  No  Aur(o.  2.  4, 
6.  B  •  10  Proibido  ar#  ||  ono» 

•  U^SUS  Umu»  AynntMra»  lendanai  Com  Ed  Eury  Ne 

A-I.Paisno-Copacabana  I  30.  3  30.  5  30,  4  •  10  30  livi* 

9  O  ® E»  DOS  PfIS  X.nrj  of  X.ng»,  Nouimenlo.  vido,  pai- 

«o(i  •  morlt  dr  Jr»u»  Com  J*»l(r*v  Hunl»r  No  M*lro- 

Po»»*  c  M*»ro-Copo(Opono  Meíro.TiJuto,  P«jí,  Rieumar  maio* 
d,f>  2  6  9  f  Palcr-o  Ht<|.Bnoooli»  3,  6  •  9)  Proibido  o*.i 

10  ono» 

•  OS  COMANCHEROS  Tb*  Conanihrrei  —  "Wciltro  ‘  Com 
John  tVoynr  No  Poln«*o,  P.an,  Ca.  oca  2,  4  J#  10 

•  ImpRfata»  1  5,  7  •  9  Pro.pído  al*  14  ano» 

t  15CUINA  DO  PECADO  Surt  Sltrrr  -  M#lodromo  Com 
S.itei*  Hoy^ard  •  John  Gor.n  Na  Inbton  2.  4.  é,  I  •  10 
Pro  h>de  ut#  14  anno» 

•  SCAM.POlO  Ssampolo  -  Ramônlifo  Com  3omy  Schn*- 
d*'  Na  Miramar  2,  «  S  I  I  r  10  lirto 

%  BÍGAMO  A  FÔRÇA  II  Bigamoi  —  Comfdia  Com  Mar* 


cflla  Mattroian.  *  Villorio  0#  Sica  No  Pamandu 
ii»-Palate  2.  4,  6,  8  *  10  liví# 

#  O  MIDI  CO  E  0  CHAPIATAO  II  Medito  .  lo  Sl»*gon- 
—  Cômico- dramático  Com  Marcrllo  Mo»troroni  ■  V.tior.o 
0»  Sica  No  Arl-Poloc.e-Mttrr  2,  4,  6,  8  •  10.  Proibido  a*c 
10  ano» 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 
O 


nancla,  mas  para  quem  assiste  o  resultado  e  espetacular.  De 
qualquer  forma,  o  (lime  devera  cobrir  com  facilidade  o  seu 
custo  isels  nrlhocsl. 

Para  a  melqa  heroina,  Brando  fambem  fez  boa  escolha: 
uma  jovem  mexicana.  Pina  Pelllcer.  que  não  e  bonita  no  sen¬ 
tido  "Mlss"  da  palavra,  mas  um  tipo  partícula, 'mente  adequa¬ 
do  para  o  papel.  Karl  Malden  mantem  seu  cartaz  de  gran- 
de  vilão,  e  o  elenco  Inclui  Katy  Jurado.  Ben  Johnson  e  Sllm  | 
Pickens  com  bons  desempenhos.  Quem  esta  menos  satlsfató-  ( 
rio  é  o  ator  Brando  que,  como  dc  costume,  representa  a  sl  I  Í 
j  mesmo  e  com  quem  o  diretor  Brando  não  ousou  Interferir.  )  $ 
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REX  —  ‘Etauino  do  pecada’'  '1  50,  5.25  •  9) 
m#m  da  <‘5|»vlá|l|M  3,45  •  7  70 

IMPÉRIO  —  Oi  covofdci  viv*m  dc  ««anranço"  2  30.  5  40 
#9  *  "Guerra  ao  ininba  ,3  55  *  7  20 
MESBlA  FbiiívoI  Hoj#  'O»  primo»'  M*»a-diD,  3  10 

4  ?<1  *  A  . 30 

FlORIANO  —  "Oi  Cemamlmroí"  (2.50.  A  n  9  lOi  r  "f 
o  maior"  1.30,  4  40  *  7  50 

0  PRESIDENTE  'Ai  pilulot  do  nmai"  (2  20  5  40  e  4J  * 

'  CtKnavaf  Atlóniida"  4  *  7  20 

•  SáO  JOSI  —  "Oi  »*ir  dnuifioi  2  20,  5  40  c  9)  *  "O* 
** r\  «ogoliuitdai  (4.10  n  7  30 

•  MARROCOS  -  "Terluro  da  drtnjo"  r  Mornf  em  con¬ 

cordata'  . 

Zona  Sul 

H  POUTEAMA  ”A  teia  de  aranha”  2  50,  6  e  9  10)  • 

Dupla  do  bo*u*ho  1,10.  4  70  e  7.30i 

•  BOTAFOGO  '  Atonl -teu  naquela  noif*  '  I  40,  5.70  ■ 
9i  #  "Tr**e  cadfirnt"  2.40  •  6  701 

•  GUANABARA  -  ''O  amai  cutlti  »oro"  » 1  -50.  5  25  «  ?| 

(•«•'  «•»«»  calmn'  3. 45  *  7.20,' 

O  NACIONAL  -  "MuliiP!  daquela  rtpcctr 

•  JUSSARA  'lorpptta 

•  ALVORADA  "pet*ieu  #  Juliria  no»  irevat"  3,  3  40 

5  70,  7,  8  40  #  10  30 

•  IPANEMA  -  A  teia  d*  o*onha  3  10,  6  10  e  »  10 1  # 

'  Barnobe,  tu  ei  mtu  '1.40,  4  40  •  7  40', 

•  PIRAJA  "Mcicodo  Dora  □  morlr  3  10.  6.10  r  9.10.'  * 

'"Duoi  hmoríoi"  1.23.  4,25  e  7.25 

•  RIVIEBA  -  "Tudo  legol"  De  2  rm  dianl* 


•  MC  £  CASTELO  —  "O»  Comnnrhrioi"  |1  30,  5  05  e  1.40) 
*  "Cornava!  Allãntida  '  i3.25  e  7i 
O  SANTA  HELENA  -  O  filho  dr  Sinbad”. 

O  IRAJA  —  ’  Mulhei  daquela  «ipécie1 
H  PARAI50  "Mulher  daquela  eipédv" 

fj  BRA2  DE  PINA  -  "A  Ilha  da  pecado"  |7.»0,  5.40  t  9  10) 
e  "D#  vcitlo  em  paon1  |3  45  f  7  151 
0  CACUAMBI  "A  *»ooda  magica”  «  "Ouanto  moii  iam- 
ba,  mrlhor".  3,  6  10  0  9,20. 

0  MARAJA  -  "A  leia  de  aranha”  e  ''Chico  Viola  não  mor- 
rru"  3.  6  05  r  9  10 

0  MEtlO  i0an»uce»»O)  —  "Bnno,  mulhei  e  «ombo”.  3  4  40. 
6  20,  B  e  9  40 

0  COIMBRA  "Sanha  violenta”  a  "Café  cantante". 

0  REAL  “Paca  do  perdição" 

0  SCMADOR  CAMARA  —  "Tortan  *  o  terror  no  drierto" 

0  rUilIAt  H.fi  l  'Idod#  da  lenioiãa  e  "Molim  no  re¬ 

formai  orio' 

0  TO5ARI0  "Ria  a  noite". 

0  ALFA  *Rio  a  riailr 

0  VA2  tcSO  'C<o  o  noite' 

0  HERMIDA  iBnnnui  -  A»  ownturo»  d*  Pedro  Molainriei  " 
3.  4  40.  6  70,  &  r  9  40 

0  MOÇA  BONITA  Podre  Miquel!  "O»  Comancherot”  • 
'  O»  rto»  recruta»’  A  oatlii  de  3  hora» 

0  BARONESA  l, Jocarepagua:  "O  Rbí  dor  Reil".  3,  4  ■  9 


Niterói 


Zona  Norte 


CENTRAI 
ODEON 

p  10.20 

SAO  BENtO 
ALAMEDA  - 
8  40  e  10  70 
ICARAI  "Bom  me»me 
B4U  c  10  20 

EDEN  -  O  canalho"  7,  3.40,  5  20  7, 

IMPERIAL  —  Sua  do»  lraca»»adat"  * 
crime  7  4.50.  7  40  e  10.30 

SAO  JORGE  —  ''R*o  o  no«U",  D*  2  em  diante 


Etnuina  do  pecado"  2,  4,  6.  B  •  10 
"A  rainha  do»  lartare» "  2,  3.40.  5  20,  7,  8.40 

"O  Rei  do»  Rert"  3,  6  «  9 
Bom  m»»mo  •  cornovai "  2,  3.40,  3.20,  7, 


cornaval"  2,  3  40,  S.  20,  7, 


MO  e  10  20 

"Oo  ambijoo 


0  SAN1A  ALICE  -  "Oi  covarde» 

4.  6  6  e  10 

0  AMERICA  A  iria  de  aranha 

"P»»#  milhão  *  meu  (4.20  e  7), 

0  TIJUCA  'O*  cavrudei  virem  de  e»pe»anLO"  2  40,  5  30 
■  9i  •  Amei  um  biche, re  14.15  9  7  20, 

0  FLUMINENSE  fVcller  daquela  e»prc(e" 

0  MArACANA  O  trgrrdo  da  rinixioldi)"  (3  20,  6  15  c 
9  10,  •  O  homem  do  '‘SiuinUi''  1 1 -35,  4  30  e  7  20 
0  NATAL  —  A  teia  de  oronho”  e  '  t  p  maior' 

0  POMA  —  ’  Pirato»  de  forrugn"  A»  8.30 


vivem  d*  etprrDnca  ' 

*2  45.  5  50  «  8  5S 


5  ■  7  50 


Pclròpolis 


0  CAPITOIIO  —  "Bom  mesmo  #  cartiavol" 

0  DOM  PEDRO  —  "E  o  circo  chegou"  •  "M**ie©  nunca  dorme". 
0  PfTRôPOlIS  —  "Tectamcnlo  d*  mulher”. 

Duque  dc  Caxias  c  Outros 


camavol' 

a  caldeira  do  diabo" 


I  "Carco- 


Subúrbios  c  Zona  Rurol 


•  COlISfU  -  -C.mor.on" 

0  PIE0A0I  —  "Konqa  5.  6  40  *  8  70 
0  MADURE  IP  A  -  "Maldiçao  de  lobisomem"  M  40.  4  50  e  8l 
t  A  outro  focr  do  homem*'  ;3  ?0  e  6.30 


0  PA7  "Bom  fiirvn#  t 
0  POPUIAR  -  De  volta 
re  tem  grndei" 

0  CAXIAS  —  "A»  caria»  marcam  tua  marte" 

0  BRASIL  ‘  Como  »*  naic*  e  como  te  morre" 

0  CAVAlflROS  —  A  leviana  inocente" 

0  SAO  iOAO  S  J  M',n»ii  -  ’0  filho  de  Sinbod" 

0  GlORIA  S  J  Menti  —  "Mulher  daquela  erpecie". 

{  A7UI  'Nilopot'*,  O  pricador  da  Galiléia" 

0  PAPATODOS  Mutquita)  —  'Catonova,  amante  tublime” 
Noite»  de  b*umm' 

0  9  DE  ABRIL  O  Rei  do»  Rei»"  3,  6  e  9 
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COLOCAMOS  NO  SEU  TV,  EM  SUA  PRÓPRIA  CASA 
EM  QUALQUER  BAIRRO  OU  SUBÚRBIO 
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BRANDO  6,  SHAKESPEARE 

ESTIVE  ouvindo  «m  ema  d»  um  amigo  o  d|,. 

co  "Jullo  Cá«ar‘‘.  com  extrato*  do  lllm# 
de  Manhlewlci,  exibido  pela  Metro  há  u„i  ,,,, 
anos.  Maiton  Brando  é  Marco  An. 
tonlo  Ináo  aquele  ranaz  em  Roma 
que  te  apaixona  por  Ellzabeth  Tay. 
lor,  mas  o  político  e  mlllter  romano 
qsjo  teve  um  rumoroio  caso  com 
Cleópatra,  rainha  do  Eqllo,  caso 
ésle  repi-.trario  por  Plularco,  cronista  social 
da  epoca)  e  faz  o  discurso  que  provoca  a  rea¬ 
ção  do  povo  contra  Brutus,  Cásslo  e  Cia.,  dr- 
pois  do  assassinato  de  César.  Nota-se  logo  > 
Incxperlencla  do  ator  com  o  texto  shakesnr. 
reano,  com  seus  ritmos,  cadencias  e  vocábulos 
nem  sempre  coloquiais.  Nao  tenho  dúvida  de 
que  há,  no  mínimo,  uns  cem  Intérpretes  Ingle. 
les  capares  de  dominar  sem  dificuldade  lódai 
essas  dificuldades.  Mas  se  é  verdade,  como  no. 
•a  Ellol,  que  tòda  peracao  rclnterpreta  as 
sbras-prlmss  do  passado  á  sua  felcâo,  Marlon 
Brando  é  o  Marco  António  perfeito.  Ideal,  ps. 
a  nosso  «empo. 

Não  temos  aqui  o  elocuclo- 
-ilsta  Interessado  em  demons¬ 
trar  a  plateia  que  estudou  em 
Elon,  Oxford  ou  Cambrldge. 
mas  um  demaaoqo  tão  safado 
quanto  é  possível  se  ser  safa¬ 
do.  Encontra  a  massa  hostil  a 
César,  trabalhada  por  Brutus. 

Vai  na  onrla,  mas  deturpando 
tudo,  comunicando  ao  povo  a 
Impressão  de  que  éle,  povo,  é 
que  está  percebendo  a  gran¬ 
deza  e  generosidade  de  Cé¬ 
sar;  contrasta  Isso  com  fre¬ 
quentes  referências  á  Honra 
de  Brutus  e  seus  amigos.  Pou. 
co  muda  a  frase  elogiosa:  '  São  todos  homens 
honrados",  mas  a  cada  evidencie  sinistra  que 
revela,  o  eloolo  mais  e  mais  se  transforma  em 
Insulto.  Por  fim,  a  revolta  popular,  o  quebra- 
quebra,  etc.  Mas  não  é  de  Shakespeare  que 
estou  falando,  e,  sim.  de  seu  Intérprete.  Mar- 
lon  Brando  rcalmente  comunica  a  Impressão 
dc  que  está  se  dirigindo  á  massa  na  rua,  e 
não  aos  críticos  de  leatro  na  segunda  fila.  E 
é  um  soldado,  grosso  e  rude,  embora  aristo¬ 
crático,  soldado  no  sentido  de  que  é  homem 
habituado  a  lidar  com  o  povo,  com  gente  que 
raciocina  com  os  órgãos  «baixo  da  cintura. 

Por  que  essa  observação  extemporânea  so¬ 
bre  um  filme  antigo?  Porque  se  os  clássicos 
fossem  entendido»,  como  Manklewlcz  e  Brando 
entenderam  ‘  Julio  César',  élcs  seriam  hoie 
teatro  realmente  popular,  deixariam  de  ser  (lo- 
res  de  estufa  de  académicos  e  pedantes.  De¬ 
volveriam  ao  teatro  o  lugar  que  ji  teve  na 
comunidade:  nos  retirariam  do  quaiio-sala- 
kitchlnele  conjugados  que  valem  por  imagina¬ 
ção  para  a  maioria  dos  dramaturgos  modernos. 

D.  HELDER  CAMARA 

ÉO  mnts  pumilav  dos  prclltdhs  br.-iMlctn 
EMii  ,‘mi  todas  dit  Ikiiii  etndn .  Cnlrlirn  n 
t-n.s:,menlt>  dr  roltmlMiis  .sor nus,  do  "r:u,  • 
nrly".  sribr  o  morro  pttrn  tenmr  resolvei  •* 
prol>]r-n:,.s  <|os  fnvrlutíos.  pnrtlcipa  d:i  nn  - 
coiminiilailr  o  quanto  podo  E  rn- 
rn  se  mivli  uma  palavra  rouira 
óle.  Os  próprios  inimigo*  con¬ 
fessos  da  Igreja  Cniflllca  evilntn 
o  sen  nome  -  uma  questão  de 
boa  poluira  Sr-ria  eleito  para 
vimos  cargos,  si-  quisesse,  mas 
não  quis  até  hoje  Criou,  como  Olzeiii  n* 
ptibitcllàrios.  uma  imagem  progre.ssiMa  j; : ■ 

;•  Igreja  dn  Vaticano.  Jn  o  Cardeal,  D.  .:  ■  - 
mr  Cantara  Mteiibmn  pnrenlescd,  se  mr  pr, 
initem  uma  tirada  a  lu  "Time"i,  |pe  serve  nr 
ronlrapontrt:  e  n  critico,  n  imagem  diseip 
nadam,  repressiva  ria  Igreja  Um  esqnen  a 
qne  futiciona  bastante  bem  dentro  das  por.':- 
blllrlnrles  dn  época.  muito  isso  rm  p"- 

hlicn  E  a  Igreja  Católica  sempre  sonhe  r 
adapi.v  as  diversas  epoeas  Demora  Um  p<n; 
to,  as  vezes,  mas  termina  engrenando  Un"'. 
por  exemplo,  quando  se  faln  lanto  rm  rimin- 
cipnçfto  rconoimcn  do  Pais,  etn  roformits  »>• 
einls,  etc,,  aos  poucos  ns  eclesiásticos  van 
lambem  .se  mamfesinmln  sobre  o  assunto,  er- 
dando  mesma  a  pretender  a  liderança  de  ■ 
set  movimentos  cm  algumas  parles  mal?  .ria- 
s.idas  do  Pais. 

Admire)  D.  Hcldrr  na  televisão,  na  ses¬ 
ta-feira  passada,  Sempre  sorridente,  tisanco 
um  tom  de  persuasão  e  moderação,  dtsroí  - 
rendo  sòbrc  pecados  que  devemos  evitar,  pms. 
enso  contrario,  tremas  todos  pnra  o  infer:: 
Secimoo  Slinw,  o  interno  e  um  luaar  tniio» 
agradável,  com  mulheres,  vinhos  e  ranrr-e: 
Pura  a  Igreja,  nãn,  e  o  diabo  tsem  tior.i- 
dllho».  De  mullo  "charme"  o  prelado.  Gos¬ 
tei  cm  particular  rios  momentos  cm  que  si¬ 
nos  aconselhava  a  banir  a  ira  r  a  inveja 
rio  coração.  Enquanto  eu  estava  sob  sua  tor¬ 
ça  quase  hipnótica,  quase  deixei  de  odiar  .«a- 
luxar,  StroessnCr,  Verq-oerd,  raubus  e  outras 
pessoas:  e  nem  mesmo  desejei  estar  no  u- 
-tur  de  Ricbard  Burton,  em  Roma.  Mas,  ati¬ 
nai,  minha  vida  e  razoavelmente  contortiin  i . 
Fico  pensando  na»  mães  das  crianças  mo  Bra¬ 
sil,  secundo  a  livro  dr  Frnnklin  de  Oliveira, 
morre  uma  criança  rada  42  segundos i  n"  Na-  • 
deste  Arho  qur  sr  ru  fóssr  nordestino,  ou  i  -  ■ 
•mo  dn  sul  dos  EUA,  ou  um  humilhado  r  opr. 
dido  d'  qimlqurr  parte  do  mundo,  nprsar  nr 
lòdii  a  prrsonnhcladr  dr  TV  dr  D.  Hrldri,  ctl 
cultivaria  a  Ira  e  a  inveja,  diàrlnmeiite,  dava- 
.lies  ate  vilamtnas  para  qur  crescessem  mai* 
r  mais,  O  Inferno  nãn  me  atemorizaria,  por* 
ii  jn  estaria  —  como  essa  gente  esta  —  no 
nfrrnu. 

^  MOVIMENTO  8  BASTIDORES  ) 

r  IOJE,  no  programa  d*  Carloi  Thlrc.  Rui 
li  Guerra,  o  Diretor  de  "Oi  Cafajeste*'',  dr- 
*afera  com  o  presidente  da  Assoclaçáo  do» 
Jals  de  Familla.  E  um  espetáculo  que  lodo» 
Jovem  ver.  0  O  Delegado  Relehad  explicou 
na  TV  a  Sargentelli  todo  o  cato  Dana  Tefr. 
que  ninguém  aguenta  dc  tão  chato.  E  «  vot 
do  policial  é  soporífera,  embora  êle  comwn-- 
que  uma  impressão  de  dignidade  e  honesti¬ 
dade  no  seu  trabalho.  O  caso,  entretanto,  p° 
dera  ser  uma  caveira  de  burro  na  sua  cariei* 
ra.  0  Serqio  Pórto  (como  Stanlslaw  Pont» 
Preta  i  projetou-se  na  imprensa  como  critico  d* 
personalidades,  maneiras  e  costumes.  Os  pro 
dutores  de  TV,  entretanto,  insistem  tm  us* 
lo  como  Mestre  de  Cerimónias.  O  que  e  qu* 
essa  qente  tem  na  cabeça?  Ê,  tem  isso  mesmo 
leitor.  0  Outro  mal  usado  é  Ary  Barroso:  sua 
musica,  suas  "broncas"  e  que  lhe  deram  gran 
de  Interessa.  Agora,  porém,  insistem  em  de»- 
perdiçá-lo  como  Mestre  de  Cerimónias.  Pois  r. 
os  produtores  de  TV  tém  isso  mesmo  na  e* 
beca,  leitor.  0  Hoje,  ás  18,00  horas,  a  Thom 
pson  oferecera  na  Rio  um  coquetel  a  impren 
sa  para  lançamento  da  série  "Medie"  n*  TV' 
Na  ocasião,  será  exibido  um  dos  filmes  da  s+ 
rie.  0  Em  maio,  o  ISEB  Iniciara  um  curso  in¬ 
titulado  "Cultura  Brasileira",  abrangendo  •« 
dos  os  setores  principais.  0  Amanhã,  na  Ma» 
son,  Flávlo  Rangel,  o  Diretor  do  Tealro  Bra¬ 
sileiro  de  Comedia,  dara  sua  aula  sóbre  Ro 
manllsmo:  as  18,00  horas 


ROTEIRO 


DÉrmm 


fio  helanca  -  diversos  modelos 


•  TI  *11111  ll»  lllll  ".lt  lil.llKI  "t.,n,r»l 
Pij»in»  ,  dr  Xu rimar  Rm  lu  f  irmédl.» 

a  MC  lllNAI  fll  (  UXtrilM  (2J4T2ÇI  *  IIm.  a  H* 
Oura"  da  NrUon  nailrlciir».  Ciam  ,X11ll»*i»  M«i»r* 

O  i: I  \  XI  <22  27211  —  "tjiifsro  r**.»  mulhrr 
mr »(!»«*■.  Ilr»|tla 

4i  MMA  USINA  1 12RCI t|  -O  A»iU4n  IO|M»  Ar* 
•  Ipil»p«i1n|in1(  <  tiin*ili«  dr  («ulllirrirtr  I  »<»»*• 

rrd*» 

•  (  IIIMf  XI1XN  X  iST  lfcMl  V«r*  pMde  **r  ,,M‘ 

a»»ti**rr»a‘  S  omrdi*  dr  Pj»*«*  <  Wi> 

*4ii a  I  rr»  rr 

•  I  \R|II»  I.1IX1I  s  »T*:.aH  II  nr  faria  f  d» 

ti «t  |n  l(r»«q|4  ihiti  («randr  flltlo  r  V»r» 
sino 

6  ».|s»'fl»i»  •  I T  t •*? I  s  »  «I111114  d»  t  »1*ae 

llrllmon  flfJin*  *  mn  I  ohm  1  orfrrn 

•  ttl»  ttl.lil  |  *  *  MM  |  i  |l*t»«n  •*»!'*  ir»i»‘* 

•  IH  II  IM  Mt  *157)  I  *  lir  \»***%«n»l"  « 

d*§  poliriitl.  I  »4  <  41  »  •»»■ 


ZN -FLUMINENSE 

ayíton  guimakaii 


SOCIEDADE -ZS 


LOURDfS  PACHÍCOi 


REPORTAGEM  HOROSCOPICA 


ultima  hora 
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"11  .Sun ico  dl  Mil  Mqj|llt"  qur  raccheu. 
no  Ifraill,  o  nomt  da  **0  marido  hclo"  —  e  a 
primeira  comedia  importam*  de  Giannl  Fucrinl 
rhcgaria  lo  Hrasll  (i  Jovem  e  talentoso  diretor 
cilá  a  caminho  de  tornar-*»  um  Franfc  Taihlln 
peninsular  aeu  humor  >■  miolito  r  íreqüenté- 
mente  agressivo,  ridicularizando  implacavelmente 
a  prepotência  aob  tôda*  ai  tua»  forma»  cleri¬ 
cal,  patronal,  conjugal-  Sobretudo  a  con)ui|>l: 
t-m  plena  era  dai  máquina»  de  lavar  roupa,  doi 
barbearlorui  elélrlcim,  do*  gravadora»  de  iom 
dai  levti  e  de  outro»  engenho»  de  "virar  doido" 
que  amolam  a  vida  domenica  o  matriarcado 
runtimia  imperando  na  Itáli»  tornando  ainda 
mai»  asfixiante  o  rotodiano  saturado  da  au- 
torilariaino  desde  o  consulado  de  flenito  Mus- 
solml,  Hoje,  na*  tua  no  trabalho,  no  lar  o 
cidadão  Italiano  topa  •  ■  ada  pa-so  mm  "  oue 
llte  é  proibido,  ma*  itfnora  ale  onde  vão  as 
fronteira*  da  própria  autonomia  0  fenomenn 
1»  foi  analisado  num  amnrgo  filme  de  ho»*ellnl. 
"Do v'é  la  Llhertá",  onde  um  ex-ronvlcto,  apo* 
breve  riláglo  fora  da»  grade*.  retornava  volun- 
tãriamente  ã  prl»áo.  por  «0  ei  »»  considerar 
vordadeiramenle  livre 

0  herói  de  “II  Nem»  n  rll  Mia  Moelle'-  volta 
também  para  a  prl«áo.  i*to  e.  para  o  lar  deptd* 
de  se  ronvencer  de  que  fora  ilé*te  *  da  tirania 
da  rara  metade,  tampouco  havia  salvação  Êle 
iipena*  qtierta  »er  artiltrn  dc  futebol,  ma*  <eu 
pali  conservador  da  Blblmtetn  Angélica.  mn.i 
derava  “II  caldo"  uma  prállrn  de  bárbaros,  m 
diKtia  de  quem  tinha  ancestral',  purpiltados  na 
família:  e  a  e.*p6»a  vivia  na  adoração  do  e«tllo 
de  vida  Ianque,  que  exige  um  nível  de  rendi- 
mentos  multo  acima  do*  que  o  apito  dominical 
proporciona. 


A  percuclenle  aatlra  dr  Puccmi  nu.slra 
as  cuntradlcòea  que  podem  aurglr  numa  socie¬ 
dade  de  raitea  seculares,  quando  nela  se  pio- 
dur.  ao  compasso  do  Plano  Marshall  e  da  m* 
llaça»  galopante,  o  Impacto  da  era  mecajiiciita, 
com  todoa  seus  atrativo»  e  sua  valorização  do 
supérfluo.  0  alucinam v  balé  dos  demOmoa  ele- 
trodoméilicos  dançado  por  Marcelo  Mastrolannl 
a  Ulovanna  Kalli,  logo  no  toméço  do  filme,  com 
a  colaboração  dr  um  vapurfzadoi.  uma  vitrola 
e  uma  enceradeira,  da  ideia  daa  louruias  que  se 
vâo  seguir:  o  mando  em  bo*.  a  dr  liberdade  can¬ 
sado  daa  camas  separada#  dos  “robots"  eletri- 
firados  e  do  odioso  cachorra»  "Old  John"  .  qua— 
ca.  naa  rede»  de  urna  lalsa  ingénua,  que  queria 
imluri-lo  a  forcai  o  resultado  de  urr.  rncontru 
de  futebol  para  ganhar  um  milh«»  em  aposta 
»  e*pi>sa  abandonada  livra  »*-  do  oatra-.  lana'  .» 
da  aaraepsia,  pretextando  uma  gripe  fatal  e  in¬ 
curável;  o  cun»er*-ad»r  da  Blbliotera  troveja  acu 
horror  de  profeta  Jeremia-  por  uma  human. 
dadr  daradente  rapar  de  arrebanhar-**  numa 
esquina  para  ver  passar  unia  despudorada  »■•• 
deta  da  tela  Pticoini  maneia  a  rámara  ram  d**, 
•rera  e  tira  o  melhor  rendimentos  d.-s  interpre¬ 
tes  Mastroianni  e  Giovanna  Halll  estão  òtlmot 
no  rasalíinho  qu»  »e  gurrrea  *em  parar  24  ho¬ 
ra*  por  dia  A  “nr»  face"  Lurlana  Baolurr-  * 
•  inquietante  aventureira  rto  trem,  qu.  qua*e 
envolve  Mastroiann.  na*  malha  •  d»  corrupç». 
Vlttorlo  f#e  Km  o  conacrsariui  Mcmo  Carme 
nuto  e  outro*  completam  uir.  elenco  perfe"» 
mir.tr  Identlflcadu  com  o  dinainismo  *  o  e>;<. 
rito  dl  sátira  qur  fai  lembrar,  na  .  rueia  do- 
diálogos  e  das  -Ituacoe*,  um*  tiad.cáo  que  na 
Península  Jamaii  perdeu  o  «atior  p»  ar.  e  cujo 
marco  prlncipa.  e  o  tremendo  Bocra*  cio 

Armisdo  Blanca 


ELHiANCl A  A  .'empe »ofurn  comd' 

r.Vpdm  ia  aubfmfo  t.  mn  ar  «runiGt 
patife*  :  èni  pr,t  ci  >  o*  -  a  .-o.  i  -no -Nr; 
fo  7  rrrttnUa  •  /:  ••  eíni,  nom' 


NITERÓI  TEM  MELHOR  CANTORA 
MAS  NÃO  TEM  TEATRO 


que  vem.  As  2»  liorns,  também,  linvcra  tnn 
grande  linllc,  que  cillmlnnrà  rum  a  elolçún  Hn 
"Halnba"  do  Caledónia  du  ano  du  1'Jtig.  Us 
eiuslvot  pura  buiu  do  vosso  AG! 


C.IOVASSA  RA  t  1.1  f«*.  *in  prbru/n  rir  Pr/rrfnf  a  popef  rir 
iimn  <l»p6» a  que  In  n  i  ,i  n  mnrW-i  i  Mtt.slruiaum/  t  inte  e 
quatro  ti  orai  por  dm 


Carmen  Lúcia  dc  Almeida  Cunha,  que  é 
>  ctegunle  o  bonltu  “Halnba  do»  Clubes  dr 
Niterói",  será  alvo  tlc  significativa  homena¬ 
gem,  dln  26  dc-  maio,  na  Asucinçun  itecrea- 
Uva  "QG",  como  comunicou  a  eata  coluna 
o  diretor  social  Carlos  Alberto  Itmlrigues 
dos  Santos,  fl  clube  que  é  dotado  dc  “qua- 
lldadc.s  *  gcnlileza".  resolveu,  num  gc.Mti 
bastante  louvável,  oferecer  uniu  testa  dc 
diciitla  Intniramcnlc  a  moça  que  vem  osten¬ 
tando  com  simpatia  o  cetro  de  majestade 
c-lubistica  dc  nossa  capital.  AU-  la  (.'ar¬ 
minha  já  lerá  participado  do  concurso  esta¬ 
dual  e  talvez  compareça  como  segunda  '  liai- 
nhi  doa  Clubes  Fluminensea”,  quem  »abc? 


Um  grupo  d»  jovens  nltorolonat»,  cuja  Idade  varia  do  II  t 
24  ano»,  decidiu  fundar  um»  Iditãra  na  cldada,  com  o  oblofivo  do 
lançor  novos  valore»  da  literatura  fluminense.  Ricardo  Augueto 
doi  Anjo»,  Idervel  Garcia,  Dedo  Mefri  e  Eifher  Lúcio  llfancowri. 
ião  o»  caboçae  do  emproondlmonto  e  oproiontam  Idálaa  renovo- 
dorat  o  revoluclonértai  que  caractarlieráo  a  iditãra  e  que  daram 
o  nome  de  “Engre". 


a  uma  tareia  que  muito*  -- eter* 
no»  iniciaram  c  abandonaram  ja 
declararam  guerra  ao  academ:* 
mo  e  ao»  figurões  dl  literatura 
flumincnsr.  comDatendo  ainda 
o*  medalhões  qur  assiste»  i 
ca..*  d*  vida  cultura  do  L*tad» 

A  falta  de  amparti  oíUial.  r. 
clusive  náv  concedendo  i*ençors 
tributaria*  •*  e.litúra*  na  o  aba 
te  o  ánlmri  d-.*  oue  lutam  . 
rnoum«-nto  renovador,  começan¬ 
do  com  a  criação  Julgada  im¬ 
possível  de  unia  Editora  Hicarrto 
Augusto  dus  Anjo»,  um  do*  que 
formam  na  iinna  de  frente  dè» 
te  movimento,  di.v  —  pretende- 
mo*  revolucionar  o  ambiente  ar 
tiitico-cultural  com  trabalho*  »e 
r.u«  e  até  m*—mo  ou«»do*  qu* 
de*pcrt*-m  polémica#  'ic*tina:;-. 
a  trarei  algo  de  núve  par*  -  - 
qte  de*ejnm  trilhar  os  caminh» 
Iherat  li** 

Reformulação 

Acha  Rita/ri»  AUcu-t  du*  A 
.0*  que  precisa  hasi  un: 

'.'do  de  renova-  J»  nr.»  trabalho* 
literários  *  are:  '*•■  h-  muit»  m 
terra  fluir  --r:-<-  de  ,  roaçai 
ticcai  \a.  querem»»  nad. 

com  u*  fai  »•  medalho.  •  da 
tcraiur.i  n  t.-io.ei—  d.i  —  r 
pot  .* •  *  f ■  a  Ki  ■  *  • 

editar  obra»  dc  i»v en -  que  api1 
•entein.  ••alniet1-  t. .,'•»»  .1, 

grande  ■Mor  e  »>•  a*p*  •  rérto 
vad.it  <'.i*n  *  - ' r r  rr.  ■- 

lambem  etitar  o  êxodo  d.  n- 
to«  Int»  -  tua  -  n-  par  1  K 
tado  ri»  r.mtnabsr»  onde  p»a-  ■: 
Con*rgu  r  ■■  :ea  dur  o*  poht 
c»*.  a*  «  toridade*  »  o*  arade 
mu-»*  ar  Nitrr»  nao  lutam 
para  lhe*  pr»p»reionar  coo 
clui 


A  Iniciativa  «uigiu  da  tii<a» 
de  Ideais  contidos  em  doi»  Su 
plcmcnlns  Literário*  dn*  jor¬ 
nal*  "tliárlo  do  Comércio"  l,o 
leramai  c  “Praia  Grande  cm  lie 
vista'1  'Viveremos  Amanhã,  e  do 
inconformismo  dos  joven*  cul¬ 
tores  da  literatura,  pelo  tatn  de 
a  capital  fluminense  não  pnsstllr 
nenhuma  Edilóra,  quando  outro» 
municípios  como  Itlu  Bonltu  e 
Campos  a»  possuem. 

Finalidade 

A.v  final -cinde»  da  Kd  ora  Lu 
gra  *eráo  a  dc  lançai  va  n* 
novos  na  literatura.  i-dUando 
seus  liahnlllo*  ,ip.»  unia  rigle 
rosa  seleção  «la  «mulliloil.  ilen 
Iro  de  um  critério  moderno,  e 


promover  e  prestigiar  o»  movi¬ 
mento»  llterárip*  em  Niterói. 

-la  em  julho  vindouro  de-  erá 
surgir  o  primeiro  livro  editado 
lançando  o  Jovem  Ricardo  Au¬ 
gusto  dos  Anjo*  com  um  Uvro 
dc  poesias,  cujo  titula  ainda  est» 
em  segrédo.  Iniclalmente,  ns  li¬ 
vro-  serão  composto#  e  Impren¬ 
so»  na  Gráfica  do  Colégio  Hen¬ 
rique  l-age  rediria  pelo  seu  di¬ 
retor.  mas  esperam  o*  contpo 
nenfe*  rli*  F.nrra  conlar  com  o 
apoio  de  toiln*  nessa  lula  m  a 
*  evação  do  nível  cultural  da  ca 
pi'al  fluminense 

Abaixo  o  Acodemiimo 

Num  movimento  típico  da  mo 
rulade  us  joven*  que  *e  lançam 


TOGO  COMEMORARA  DIA  NATALÍCIO 
EM  CAMPOS 


n  —  Em  Campos  pura 
<  dc  descanço, 

Marcy.  que  tem  ocupado  nus  óllliniis  dias, 
noticiário  social  de  Niterói.,  Nu 


passar  algum 
e  clarui,  a  inurena 


Aponananlo*  áa  latsio,  l.aisg.  j  B  j 
dorm.iôrioi  tes  urmoitoi  ambiillaai.  3 
Uonhseoi  tocou,  copa ■  coilnlio  •  d* 
pasdèscios  csmpisiai  para  ampracada 

e.tfsi  dvid» 


«  | 

dl*  fi  ela  esta-  g 
r*  em  Araruimi  •  ftm  de  participar  riu  lesta  ^ 
'Rainha  dos  Clubes  Fluminenses" 


■n  -  Ksla  quase  chegando  a  epuca  em  qur 
“  I.ída  Lemos  eulregarii  a  uulra  luvein.  a 
faixa,  *  urua  r  lilulu  de  "Ituiiiha  du  Itevista 
A  Gaivota".  Fala-se  que  Na/are  Bulisla.  Mar- 
lene  Alves  e  .lancle  Ferreira  **»iau  nu  páreo 
pura  suceder  l.eda  que  aulibt-  reinar  elegante- 
mente. 

El  Au  qur  euiisla  Glere»  Alaihado  deals- 
llu  da  ideia  de  se  Iranulérii  para  u  Rio 


Jml  |L  «  dl 

rhi*.|  •  pj- 

'•  NfTSfiôs.  llm 
lo  10  teí-f  :*o  onda  o 
nir  •  o  Iuro  •uniRT.-i# 

Pl'l  TK*  çlfítRf  wTR 

Ml  dèor  •  <C^loMAv«' 
♦  ip^jlvol  biT  n» 


ANIMADÍSSIMA  A  ALELUIA  DO 
CANTUSÍA 


con  gror.dt  lociiidoa*  d»  pogomtnio, 

80  prestaçõet  mentait 


JOSÉ  GIUPPONI  (PEPINO)  NO  PTB 


*  O  l*TH  de  Caaia»  vem  »  relui  cand»  dia  a  dia  i  »m  »  J 

*  Ingresso  de  homen»  de  valor  rnmo  u»  Sr*  M.iacyr  Ródn  * 

{  gtir*  do  Cnnii».  Ub  .i  ■  Maiiiue*.  Eri.n-.-h  *  , !»*.'■  p.n  »u  I».  * 
J  mliigos  Siqueira  <•  outros.  J 

Agora,  mal»  tnn  i-iiunenlo  iIp  e*.-»l  se  clisjior  a  rerrar  $ 
s  fileira*  nn  partido  dc  Roberto  Silveira 

Trata-»*.-  do  Sr  .fosv  Gluppcnt,  dinâtni. o  e  rE*c:frador  pn-  » 
{  «Idcntc  do  Clube  do»  tíiilnhenln».  nuc.  lambem  »e  mn-tr»  * 
J  inclinado  a  concorrer  ao  próximo  pleito,  iiirr»  i-andiilato  »  J 

*  vlcc-pri.*iricntr  nn  chapa  Nélson  Cintra  * 


no  locol  do  oniigo  r.olo  Holel 
e  Kettouronle  Jangcco 


Incorporaçso  da; 


RIO  DE  JANEIRO 
SAO  PAULO 
BRASÍLIA 

V*sd«t  s  InlcmujG»!  r,  i, 
f.irriiii*  no  locsl  eu  Mi  surl- 
torlOt  (  Av.  Xlp  E-sncc,  131  — 
S-  isdi.  —  tsl*  33-3833  •  . 
*3-3010.  CSfll*  d*  vtedét 


sueesfo 

|C7*. 


de  penteado  J 


na  —  Kdni  Pacillru  Homem 
“  nóvu.  Iicou  ainda  mais  glainourosa.  Pedro  ^ 
i  esar,  que  é  seu  cabeleireiro,  inspirou-se  nn  ^ 
Jtickllné  Kennedy,  para  la/er  a  inovação  que 
agradou  pleoameiile  a  elegante  senhora 

FjJ  K  liilumlo  se  em  Ediui  Puvificu  llomem  ^ 
dava  dir.cr  que  sua  mamãe,  a  sltnpállcã  ^ 
It.inu  Carlota.  fé/,  aniversario  no  dia  14  que  ^ 
passou  oportunidade  em  que  rueebeu  multas  ^ 
ciiiigralulBçócs.  Kmhiira  tanliuimmle.  o  susmi  ^ 
AG  envia  us  sincero*  cuniprinicuLis 

Cl  —  A  moça  Kliuiii  Cu»aiio.  que  tem  parll-  | 
ripado  de  várias  lista»  de  rleganle».  de-  % 
imilistrou  (enslbilldaile  como  poetisa  Itealnieli-  p 
le  honllus  os  versos  da  morciu  de  olhos  tie-  0 
grus  t  expressivo* 

rn  —  Jtisley  Hruno  anlvcrsiará  na  vespera  do  ^ 
““  concurso  "Italnha  do»  Clubes  ITuininen-  g 
se»"  lha  4,  "Lelcl”  Iara  lesin  bonita  em  sua  % 
residência,  mas,  extará.  evlduntemenle.  pre-  p 
parada  pura  desfraldar  a  bandeira  brasileira,  p 
dia  S  próximo,  no  Clube  de  Xadrez  dc  Ara  Ú 
mama. 

Selma  Koctia  Nn/aré  % 


SUCESSO  DOS  CURSINHOS  DE  FERNANDA 


imosiiiflflifl  i 

CO»>OIWOCfi 

onomiiãfiiG‘A 

rui  I#  «nlitgoii  IS  ediliisa» 


DR.  ALCIPE  —  EspedaliBfa 

Conierlos  e  relorma»  part  o  me«ma  dia  —  novii  em  14 
horas,  dlàrjamente,  á  Rua  Cel.  Gomes  Machado.  83  —  ieb 
sala  1  -  NITERÓI. 


LUIZ  XIMENES 


“Preciso  EngorJar  Uns  Quifinlics 

CARTA:  "Sim  milito  imigra  e 
goslarin  que  a  »enhoi’ii  me  dts- 
st"sv  o  que  devo  Inzer  poro  en¬ 
gordar  Ults  qullnho-  1/  ntv  li 
probleimi  v  que  i|iin»e  mio  lenho 
fome.  sendo  um  grnnrie  *nirifi- 
rio  para  mim  ler  qu*-  comer 
multo" 

RESPOSTA:  Avim  melhor  voo- 
siillar  um  tm-ilieu  dnle»  ilv  vo- 
nipçnr  qunlqiiei  regime  Multa» 
vezes  i*  iiMurrra  exresslva  e  »i- 
mil  ile  algum  distui blu  interno. 

Sc  vocé  não  (cm  lume  n  pro¬ 
blema  1 1111  milito  mn:*  ihflell 
de  resolver  com  um  slmple»  re¬ 
gime  allincniur.  Ma»,  em  io*lu 


senhora  conhes-e  algum  trata 
mento  para  case»  males''' 

RESPOSTA  VoU  dar  iqui  o 
tralamento  que  me  peillu.  mas 
par»  qur  dê  realmente  bons  re¬ 
sultado»  e  previsu  que  soer  te 
nha  muita  paciência  r  fórça  de 
vontade  Anui  fira  o  indica. I» 
para  a*  iníns  gros.-»<  lerreta 
pnrulllia  e  quando  ainda  e»tivn 
quentr  -o  mai-  que  aguentar 
aplique  com  um  pincel  túbre  a» 
máq»  Deixe  endurecer  e  íique 
,is»:ir  por  III  iiiimito*  Lia  <ai 
com  muita  facilidade,  pois  de- 
pols  de  seca.  quebra  omplefa 
Itlellte 

tjuaiilo  à»  mancha»  la»  ma -•». 
Já  se  verificou  que  a  »ua  au».i 
ná»  e  Itilerna  n  tratamíit'  <  o 


ieguinie  misture  25o 
água  uxigenada  »  |(i" 
tro  de  agua  e  uma  »>h 
pa  de  amóma  P»nha 
dentro  da  agua  r  deixe 
«mi  una  de»  minuto*  1 
uma»  tre*  seze»  por  *ci 
t.  S  RT .%  *  N  1  Ai  -jju; 

Tlsfta  %•  *  nr1'' 


r:"'U.  áijui  iai  a  minha  sugestão. 
Faç»  sóriHs  relncói'»  p»r  dln, 
prlnripaimonu*  porque  t«*m  pou- 
<a  iome  Coma  nit-iiu»  dc  rada 
vez.  mus  Iiiçj  em  media  seis  re- 
feiçõe-  por  dm  t»  café  da  mn- 
nlin.  um  cu t .*  mm  multo  leite 
ou  e reine  de  1  e * t * ■  nno  com  ba»- 
tnntc  manleiu*  e  geleia  e  n  que 
vonsegtiir  cugtillr.  Enlre  u  cale 
c  u  aliuóçu  tome  um  bom  suco 
de  frutii»  hem  açurnrnilo  i*  ,»e 
g»»l«r  mlslilre  mu  poucu  de  le¬ 
vedura  dc  verve  ia  Mmnre  Ih-im 
lume  liuirlie,  jolite.  e  nnle»  de 
duciiilr  tom*-  um  copo  ilt*  i  ie 
bulido  nn  hquidilieãdui'  com  Iui- 


nn*'a  e  melado  F.limlne  a  água 
iliis  icleçoe»  e  »iib.stlluii-u  por 
lede  nu  rei rigei ante*.  Se  não 
rier  resultado,  procure  um 
médico. 

CARTA:  tlinhil*  maos  s«» 

multo  grossa»,  apesar  de  quí.sr 
nno  Inzer  trabalhos  dnuii-slicos. 
Alem  de  grossas  ela»  s.i»  um 
1  pouco  mamhadu*  Será  que  a 


*  lutur»  mu:*  r-.rt 

*a  Fvst#  »  i  oi-  : 
ílâlarça  í*'r  d*íri: 
Itl  s|*i i»T  4  ■  Pr* 

tld-í*  dilas-pr-  aa,  r 

:.i'-  mui!»  i  -rto 


M  -  Aracy  Pinheiro, 

“  Hallsla.  Ihircy  Gegundo  e  Loule  M, alheiro*,  p 
»ao  alguns  dos  modelos  que  Shirloy  Dln»  npre-  p 
seillari  dia  1.1  no  CF.  Maná.  durante  o  desfile  ^ 
"Modas  t  Peti Içados".  0 

[Ji]  —  Alice  Magalhães,  qur  é  Jovem  e  boiiila,  0 
atraindo  cliente»  pnra  o  "Salão  Mon  Che-  0 
n"  A  moça,  por  ser  dotada  de  exótico  palini-  0 
tdio  dc  roslo,  Já  fui  cognominada  "A  Egípcia”.  % 

JJJ  —  A  minta  f.edlmnr  Rodrigues  Veneza  | 
eoinplelmi.  sihãilo.  15  risonha»  nrlitiave.  0 
r;"  l  nataMcIniitc  comemorou  a  iliitu.  passe-  0 
*"dn  nelos  ponto*  pitoresco*  da  rldade  mnra-  0 
vllhn*a. 


PALAVRAS  CRUZADAS 
N.#  93 


Poro  Tcrça-Feiro,  21  de  Abril  de  1962 
0  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS  NO  MUNDO 

NHtJIIII  thlfllllM  U  l(l»f(IN.U|MI  Hlt  IBfitJSU  Cltlllf  tt  IM-I.llt  p  .,u,,|,t  i|p  %0\tT- 

.4  Mfii  mii» .  emitiu  M  itiiM  Iitm  a  n.inic  Vluln.  <»•  i.tu 

*■»•»  Mimfsíri.i  rum  ilwlui  ilr  iMIlw  mt  ClilU-  »  \rppiiiiiu  «'••»*  ilil li lijfl.für 

t  il  Ht.ltl'*  mt  ir  .u  litll.uti  flt  u.  ilt  Mu  |»:ira  »  fui  rfi^rju.  i  n  , 

•tsiluli.  r  •**»■ «ir»*  i  h  ■  itliliyirl  In*  riu  l'«riiMfm  cm  *ia  r»m|  ij;ur  tròf*  rnn- 

•  lunlrb  rm  Ti*rr«A|M>lt*  .irn  uorM.  lira-  ir  irij»  a  t.rrrli*,  t  i.uua  ^  n  *nl  rt.» 


trur,  inttitiiir  f r »« «i r jur 

*1*»  meu  ntrii  pArruit 

Coittrariw  dr  t  *r 

VI  li  a  ,  nhr  i 
ninlilo,  diiülrãf) 

Jiiiitir  »|iro&im*>r 

Kiprtnw  por  m»»«  dr  prióirr» 

(  onipiUÃo 

r..r  luntamrntr 
»tiif1rl 

Tremor  (d#  i«rn> 
rrndtnli.á  «rranhão, 
o«»n  d.i  mafA  do  ro«to  ô«j#  nulir 
Ititt-rJelcHo:  \or  qn#  Imit»  p>n 
rtdi  ou  prorrdlmrntii  raptrit* 
Ndniiflr  tiiRor 
nr»i\ft.  Mrudo. 
foriMr  raro 


OS  FLUIDOS 

liiUiriTriii  .i  Umprr.i  dfi\  r.tinpo»  r 

ar  pl.tii  l*M' orx  \ruii*>lh,«ni  ai  inVMtici- 

<(M*  I*  II  romi»n:t(#.  Ni  o'  irrio  r%t|o  o* 
I  i4itiirniik«.  IToti  i  .tiii  .iiriioA  popuLárr* 
r  rrAr.Vg.4  t|m  |*i^«*riiantf«  rotura  n»  mo- 
Minrnhi*  poiuilnr*  n  o«  .idorrrm  dr 
< pui  r<*  ti.itiir  »ip  «•  (lÃdmit  du 


NO  BRASIL 


tiuititn*  r  •lui  lon.KlMN  r  int  a  MímMiIm 
Kmirsto  d t*4i» Urr  •ninu-mo  p.Ki  nuinh.t 
rrili*  no  Kiutno  l|ii|iiiMi<Mri  iiBiI.m  i»»i\ 
polti  I*i|4.  Uqilh.itl<o>  (lUiti^lito»  .Màntl* 
nUlrttlhoK. 


INFLUENCIAS  PLANETaRIAS 


VláltTli  Us 


>  \i.i  i  uno  —  0,1)11* 
il«*'  átilf  4  h»rii«  dr  n 

dr  uitMinliio  r  i  horix  dr 

?l  »!*•  ilávriíibrot  IVtiulr- 
d»-  iludi  ligada  (  opiu* 

'  #ii  Mu  .miliiriilr  dr  ms- 

la  M  i^ncta  na%  rr-ll* 
' '  «a  dr  ivrdr  Isilto  dr 
•  nilr  rn»  nirlo  dr  rontra- 
i  Ird.ulr* 

•  um:i*  ohnio  _ 

ttlifll  riiitr  r.  hora «  d»  *1 
dr  dcrriiiun*  »  4  hm  i.  dr 
?o  dr  JartrlMM  Vlritn*  pr 
la  inillllj  \*I||1|U<  1UI 
tmilnrif»  tnitirh  l.ijx  I* 
luof  iin.  ijio  prr  Midi'  i,i 
I  .U4<r  áhllld.  nr  itr  i.ird»  tta 
|«rdfU%.lit  s.»  tr  ,.ái»rf4a 


Vhmtaiura  dr  MxllRf. 

Ndltirn»  IndtUthrl 

I  ottro,  drmrntr 

l*Artr  luírrlur  da  planta  por  oi"!i 
rU  m  flia  ao  «cio  »■  <i»h  rttrit  ti 
«iibitÃnrUv  dr  qur  ria  n  nulrt 
Mraprrilxrl,  bilto 
Umei  do  áAtnriru  i  plural» 
rofi!i'»ii.  intrrMldo 
Mmip  dr  Pnlir  l*  » ir  la  • 
l  ma  itix  romlrUtori  lodiac*)*  • 
i*»r*roo  «ur  rarnrln* 


GRANDE  JORNAL  FLUMINENSE 


RESPOSTAS  DO 
N.'  ANTERiOR 


iitin/iix  i  \i% 

Ná*r.»  propno  frminitirt  \ 

Rrlitloj  ar  ialr»  5  — 
Milton  »  Prr»prtr1*ri(. 
IP  -  Pr.  M.  Mlr  1  *  -  \ 

|iti*tnp  rm  forma  dr  O 
11  -  %!far  do*  «artifii 
li  H»1rjr  dr  jinrt» 

qur  rrnn  da  parrdt  li 
—  Qu  «itdadr  mu 


na  ou  iara  r«m  un.  bd- 
Ja  ria  qur  m  •  tiro!»  • 

Mtrtf*  p»i*  %«  tiar  1*  r 
Grito  dr  di  i 


r*{o 

afim 

ata 


VSKTIl.il*  «  —  N»u 
tro:  iinparrlat  t  —  lor* 
m»  intln  do  iitliv 
1  -  TnNilbi  aontrnda 
*  Urtiot  i«ia  I  \a 
lurai  tfr  1 1nltndta  • 

'oi >rrrarrr|.  T  —  On- 
«iai*  1  —  \r«t«  orrallo 


u 

í 

CALENDÁRIO  ATLÉTICO  DA  CIDADE  TEM  SUA  ABERTURA  EM  MAIO 


REPRESENTANTES  NO  RIO: 
BRASPRODUCTS  Representações 
ái  Comércio  Lula. 

Aw.  Presidente  Vargas,  446  —  20  “  andar 
gr.  2MI  —  Tel.:  2J-02ÍJ 


REPRESENTANTES  EM  NITERÓI: 
Refrigeração  Fluminense  LTDA. 

Rua  Marechal  Deodoro.  282  —  Tel.  4090 


Rr.it'  ano,  ainda,  havera  uma  disputa  onde 
rhilies  tio  MtorOi  o  tio  Estado  tia  (ilinualinra. 
Competições  Horâtt  realizadas  no  Estádio  Cnlti 
Martins  o  no  Maracanã.  O-  aficionados  do  atle¬ 
tismo,  em  coiisoqllêiicln,  leráo  oportunidade  de 
presenciar  atuações  de  destacados  alicias  na 
vida  allclicn  do  lirnsll  c  ale  mesmo  stllnitu-rlca- 
na.  i’ov  nutrn  lado,  o  niiiiicro  de  clubes  nu  cam¬ 
peonato  niteroiense  deverá  ser  auntettindo.  pois 
«tile  (ala-se  no  euinparecinienlii  de  novos  clubes. 
Também  o  ONA  lera  a  iucluttliéncla  de  super¬ 
visionai'  a  rústica  dn  Clube  dos  subtenentes  e 
Sargentos  do  Exército  nu  Kslurio  do  Itio.  em 
junho.  devendo  aindn  ler  em  mãos  o  contríile 
da  "XV  Preliminar  de  São  Silvestre"  ent  nossu 
listado.  O  calendário  de  ltH12  está  assim  orga¬ 
nizado: 


ti  calendário  nllellcn  da  cidade  ílualmenle 
lol  coiilleclllo.  O  Departamento  Nileroiensc  de 
Allellsmo,  que  tem  como  direi  ar-geral  o  despor¬ 
tista  Jorge  de  ITcIlns,  vem  de  distribuir  a  im¬ 
prensa  da  terra,  o  programa  completo  de  ati¬ 
vidades  ilésle  ano  Veritlca-se  «pie  a  lemporndn 
oficial  tem  sen  Inicio  previslo  para  o  me*  de 
maio  proxlmo,  quando  o  DNA  (ará  realizar  a 
primeira  parle  do  campeonato  de  estreantes  na 
tarde  do  dia  II  t)  encerramento  do  ano  espor¬ 
tivo  do  esporte-base  dar-se-á  em  dezembro,  com 
uma  disputa  de  confratcrniznçào  entro  e rotos- 
tas,  dirigentes  e  técnicos,  fi.  sem  dúvida  alguma. 
Interessante  idéia  da  diroçáo  rio  DNA.  embora, 
a  nosso  ver,  sru  éxltn  *eja  um  lauto  problema 
tico  ilada  a  falta  de  valores  entre  os  cronistas 
esportivos  da  capital  dn  Estado. 

nMAIO  —  Sábado,  dia  12,  se  pelo  troteti 
primeira  parte  do  Campou-  nen.se".  Sábad 
nato  de  Estreantes  e.  Primeiro  ita  parte  do  s 
Qualquer  Classe,  ent  dis|iutu  riu  Classe  Sabadi 
troféu  "Noticioso  Eluniincnse"  ra  parte  do  l". 
Sábado,  dia  tf,  segunda  parte  lilors 
do  Campeonato  de  estreantes  e  El  ACoSTO 
do  Segundo  Qualquer  Classe.  “  segunda 
Sábado,  dl*  24,  primeira  parte  peonnlo  de  Jt 
do  Campeonato  de  Novíssimos.  Domingo,  dlai 

0  JUNHO  -  Sábado,  dia  2, 

*— *  segunda  parle  do  Lnm-  ,i„  r„i-e„in. 


i-iosii  Eluinl  enlln.  Domingo,  dia  1-1,  segunda 
14,  segun-  parte  do  deeatlo  Sábado,  dia  20, 
o  Qualquei  lerceirn  parle  do  troféu  Niterói- 
28.  primei-  lt i<>.  no  Estadia  Caio  Martins. 

11,  Mo  de  Jti-  Sábado,  dia  27,  qimrln  parle  dn 

Iroleii  Xilorolltio.  no  Estádio  do 
a, ido  dia  4,  Marnenná, 

do  Cam  NOVEMBRO  —  Sábado,  dia 

Sabado  «  10,  competição  pré  reeor- 

12,  “Trnícu  de.  Sábado,  dia  17,  ás  21  Itoriis. 
o  Maracanã.  V  IIC  STIC  A  AHARIBOIA,  patro- 
ineira  parle  cinnda  pelo  jornal  ULTIMA 
tier  Classe  I  IO  lt  A .  Sábado,  dia  24,  eiiuipe- 
II"  Sábado,  tição  pré  recorde. 

rte  do  Tel-  fTl  DEZEMBRO  —  Sabado  dia 
e  “  1,  eompetiçáo  aberta  de 

Sabado.  dia  rnitrrnlcriii/oçao  entre  cronistas 
rte  do  Cam-  esportivos  diretores  e  ternlcos, 
de  Niterói  sondo  que  o»  alicia-  serão  os 
tinda  parle  juízos.  Domingo,  dia  9,  .W  Pre- 
Cidade  de  bnPnnr  de  Sàu  Silvestre  lio  Es- 
29,  tercei-  lado  do  Hio.  patrnnnndn  pela 
nato  dn  Ci-  "A  Gazela  Esportiva",  de  Sán 

Paulo,  e  organização  da  Federa- 
Sabado.  dia  ç.io  Fluminense  de  Desportos  o 
arlc  do  de  DNA. 


Mais  de  500  alunos  du  I  **)  Li  Primária  f 
Noturna  Supletiva  Estadual  estão  desde  | 
março  último,  ‘ent  aula.  porque  a  Svvre-  % 
taria  de  Edm.içáo  não  nomeou  as  piolcs-  f. 
s.iras  ou  as  ntc*nms  nàu  foram  empossa-  li 
das  ninguém  sahc  inlormui.  \  rete  riria  ú 
escola  lundonn  (ou  deteria  funcionar)  no  s 
Grupo  I  ssiã.ir  Anumio  liytieita  de  Minei-  0 
da  na  -\t  Minutilela.  rmde  s  acha  insta  if 
lodo,  também  o  Ginásio  Nilo  1’éçanha,  da  á 
CN’EG.  Não  fosse  a  intervenção  tlc  D  g 
Sara  Areal,  ha  dia»  e  graves  poderíam  ter  f 
um  movimento  0 
maioria  dos  c>  p 
protesto  contra  0 

IApós  um  ano  repleto  de  vitorias  para  o  seu  Departamento  de 
Educação  Física  e  Desportos,  u  Colégio  Santa  Catarina,  «Urigidu 
pelo  Professor  Valdeniar  rios  Santos,  iniciou,  com  o  pé  direito, 
g  -nas  atividades  este  ano.  Assim.  Jogando  ronlra  o  Nilo  Peçanba 
0  dc  Niterói,  os  comandados  de  Vladl  Guimarães  colheram  dois  triuti- 
0  lo-  sensacionais  do  voliboi  masculino  e  feminino,  perdendo  no 
0  basquetebol.  Iniciando  a  noitada  o.«  gonçalenses  venceram  por  2x0 
T5\2  e  15x12  atuando  com  a  formação:  Diirval.  Jomar,  Lincoln, 
F-riu  0  Edson.,  José  Manoel  e  Luiz  Fernando,  entrando,  ainda,  Evarisio  e 
0  Eduardo.  Na  segunda  peleja  tivemos  as  moças  em  aeào  cunse- 
0  guindo,  lambem,  uma  esplêndida  vllorla  pelo  escore  de  2\ii  17x15 

p  e  15x7  .  formando  a  equipo  com  Rosa.  Lcila.  lida,  Olga.  Ercniee  e 

'  Elizabelh.  além  de  Vera,  Teiesihbn.  Nodir  e  Débora  que  entraram 
em  substituição  durante  á  disputa  E.  ílnalmcnte.  no  "matrli"  de 
ULTIMA  MORA  tormul  <  um  |  lundo  da  noite  tivemos  basquetebol  levando  a  melhor  n  turma  do 

Colégio  Nilo  Peçanha  por  53\3ti  Jogaram  e  marcaram  no  Ndo  Pe- 
p  çanha:  Cacau  •  4 >,  Francisco  i4  Carlmho-  4  ,  Sebastião  <R  .  Almel- 
0  da  iP  .  Ijulhaim  ‘  1 .3 1  Alberto  10.  e  Celmo  2-  e  no  Santa  Catarina: 

p  Lincoln  ■  12 *.  fturval  GO:,  Edson  •  R ■  Eduardo  '2.  Jomar  I5l,  Luiz 

P  Fernando  i2>.  Ecídlo.  Carlinho».  Jose  Manoel  e  António. 


sidu  :i>  çonsequeiK  i.is  dc 
de  revultu  esboçado  pela 
tudaniçs  tomo  sinal  de  . 
o  lato  de  se  ctixiiitltfiivm.  lia  40  dias  ç*- 
perandu  o  micin  da<  nulas.  Pretendiam  os 
aluno-  depreda:  n  prétlin  onde  se  aclta  a 
escola.  l'ma  ''cabeça  de  negro 
ser  atirada  em  uma  das  salas 

O  que  e  estiuiihavel  é  que 
providencia  itíi  ainda  tomada,  segundo  tu¬ 
do  indica,  pelas  autoridades  responsáveis 
D.  Sara  Areal  procurou  a  Técnica  de 
cação  Sra.  Odyla  Tinoco  do  Couto,  sem¬ 
pre  interessada  nos  problemas  da  teeiào.  p 
e  esla  prometeu  interferir  a  lim  de  que  0 
sejam  inicind.ts  as  aulas  no  próximo  dia  g 

?  de  maio.  ULTIMA  '.'Vo '  *  — . u  —  ■ 

apéiu  no  sentido  de  não  >er  mais  uma  vez 
desrespeitado  o  pra/i.  t  n  dita  marcados, 
de  ve/,  que  os  adolescentes  e  adultos  que 
se  acham  matriculados  nu  Escola  Noturna 
não  podem  e  não  devem  continuar  nesta 
situação  inadmissive!.  Sera  muito  difícil 
conter  os  ultmos  nu  caso  de  uma  nova 
transferência  dc  data. 


s  O  programa  “Solimócs  j 
x  Esportivas",  rurlaz  dtãrlii  x 
'  da  emissora  du  munieípiu  ' 
*  de  Nova  Iguaçu,  agora  sub  j 
x  a  segura  mientaçnu  de  J 
x  Ademar  Mnsensa,  rum  o  x 
1  deseju  de  i  ulaborar  rum  os  x 
J  esportes  daquela  cidade.  } 
x  lustliuiu  concurso  eom  pré-  j 
x  mios  para  as  cartas  sortea-  x 
$  das  ent  primeiro,  se  eu  ml  o  ' 
j  e  terceiro  lugares.  As  cor-  i 
x  responiléncias  devem  ser  } 
x  dirigidas  para  a  “Rádio  So-  x 
i  limões",  programa  “S  o  I  i  x 
?  móe.s  Esportivas".  Travessa  5 
x  Alberto  Cocozzn.  (ili.  em  | 
x  Novo  Iguaçu.  Estada  dn  x 
J  Rio.  constando  parecer  sõ-  j 
)  hre  a  prncvam.içán  espor-  J 
x  llv«  e  algumas  sugestões.  7 
x  Ull  dará  a  data  do  tértni-  x 
'  no  dessa  promoção  c  sor-  x 
í  leia  de  cartas,  oportuna-  { 


inleréss,..  para  serem  publica¬ 
das  i-rn  UH.  As  correspondên¬ 
cias  devem  ser  endereçadas  ao 
jornalista  Ernesto  Luz,  redação 
de  ULTIMA  HORA.  Rua  Vlseon- 
de  do  Rio  Branco.  352,  sobrado, 
e-quma  da  Riih  São  Pcdru,  em 
NiterúL 


E‘  vgrduilçtiarnentç  lamcniavvl  que  até  ^ 
hoic  não  sc  tenha  instalado  um  Posto  Pu-  0 
licial  para  Soledade  e  Raposo,  localidades  0 
onde  se  encontram  instalados  vários  hi>  ^ 
teis  e  pensões  que  abrigam  turistas  que  ali  4 
vão  á  procura  de  repouso  para  u  espirito 
c  Iratamehto  pura  sua  saude.  Em  outras  % 
localidades  de  menot  impurtuncia  que  e-  p 
xas  duas  localidades  lunsTicas  já  furam  ^ 
criados  postos  polis  iais  por  atus  emana  á 
dos  do  St.  Di  Secretário  de  Seguj-aiu.i  p 
Publica  do  Estado,  Os  nossos  políticos  pre-  0 
cisam  se  movimentai  provando  >i  prexti-  ^ 
giu  que  alec.-.m  que  tém  com  as  altas  au-  ^ 
toridades  governamentais  do  Estado 

Anarquias  no  Cine  São  José  "  prudente  d»  Lis»  Despor-  5 

•  ^  uva  rti-  Tres  Rios,  Sr  Juaquim  x 

O  (,'ine  São  J'.sç  ,,  mais  antigo  eíne  #  Pórto  Portela,  oficiou  a  FFD  do¬ 
ma  dc  nossa  cidade,  tornou-se  um  verda-  *  nuudando  a  existência  naquele  < 
deira  loco  de  anarquias  durante  as  exi  %  murtlejpto  dc  uma  entidade  tlc-  j 

bicões  de  Itlmc-  o  que  torna  •  -eu  salão  t,  ,*“  •  úimojninoda  Liga  subur-  » 

,  ..li.,,  „  .  X  bana  de  Ues portos  que  realiza  } 

dc  prov.çov,  msun.JiL.wl  d.  ru-U  ^ _pii  |  ulll  campt.0Dat0  lrrefiuiar  com  > 

nuriL*f  1.  Lvspu. “id'ji ,  P-*  f.sv.i  r.i/.i'».  g  ri-ro  de  vida  p«ira  assistentes  e 
tem  que  s.tjr  ui  la  ner  ‘s«*  irnt*iíPi  rv\*  i  ^  Pediu,  também,  a  Fede- 

tado  dc-v idi ■  tanvunha  '.i*l.i  de  or-lem  que  ^  ração  Fluminense  de  Desportos  x  Rei: 
ali  impera:  piadas  gr», te-  .1-.  grilaria-  en-  ^  para  que  atue  Junto  a  Secreta-  \  de  portes 
xurdei  ■- iluríis.  ditos,  picanti  -  a--ohi<  -  1-  |  ria  dr  Segurança  Pública  para  5  ,os  -ç-evillc 
tridentes,  risinhos  frenetico»  hntvcão  dc  0  c-xtmçao  de  Inl  entidade  cl.ni  ■> 
palmas  e  rasiacão  de  pe-  no  pi-->  do  -alão.  ^  destina  »»»»»»»»»». 

O  Dr.  Juiz  Tem-se  Reunido  Com  |  Q  SAQUAREMA  IATE  CLUBE  TRANSFERE  l 

OS  Comissários  de  Menores  |  A  «cpatrição  de  fotografias  c  maquéta  da  futura  sede  do  Sn. 

O  Sr.  Lít  Ronald  de  SoU/:i.  íntegro  0  quarema  late  Clube,  inaugurada  na  última  segunda-feira  no  “hall' 
Juiz  de  Dircilo  dgsiu  C.oinarca,  tem-se  reu-  £■  r),>  Palácio  do  Gomerrio.  lol  transferida  para  0  Edifício  Guanabara 
mdo  constantefncnt  .um  Comissários  %  11 R  Avenida  Amaral  Peixoto,  534.  para  maior  comodidade  do  pú 
dc  Mentiu  -  I a/endrt-lhc-  cvprcss;  -  recu  |  ,,lll;n  'ixitante  Convém  ressaltar  que  àquela  apresentação  ven 
nwndnvVs  r  insmiindu-os  sub  n-  vários  |  dv-Periandn  mterèss..  mer...--  o.s  lu-lissinius  »sPwt,»  d»  já  chamadt 
1.,  ,x..v  ,.  ^  cblado  erKantamcntfj  bvm  conto  fYajtmotw  «in*.  obra?»  do  coiis 

0  truçáff  cio  clubr  Ainda  ?óhrt>  n  Saqu«irtnia  late  Clube,  podcnio» 
Candidatos  a  Prefeito  do  PSD  :  I  adiantar  que  a  Câmara  .Municipal  do  município  que  lhe  empn-sU 

Por  tudo  u  pvés  i 
PSD  Municipal  escolhv 
a  Prefeitt'  á-  tleicô.s 
vindouro.  Tré»  numes, 
sertuj  levados  .1  tonve 
Bustos,  Ricurdu  d.i  C 
Edgard  Pinheiro  Dias 


Pro-M-aue  a  Federação  Fluini- 
nenxe  de  Desportos  no  seu  tra- 
liiilliu  dr  fiscalizar  de  perto  as 
atividade-  futebolísticas  juvenis. 
Assim,  lendo  em  vistn  que  os 


amadores  António  Ventura  dos 
Santos  e  Roberto  Guimarães  Fer¬ 
reira  Pinto,  anibo-  inserí  In-  pe 
la  Associação  Atlética  liar  ba  ri, 
da  Liga  Itarr.imanscnsc  de  Des¬ 


portos,  complelario  idade  limitr 
para  juveltl-,  isto  e,  IH  anos.  fo¬ 
ram  removidos  para  a  rlasse  de 
ariullns  pela  me-ma  associação. 


A  Associação  Cullural  e  Esportiva  ICseola  Téénlcn, 
\'olia  Redonda,  elegeu  sua  diretoria  para  o  biénio  62-B3, 
j  nova  administração  dn  entidade  da  “Cidade  do  Aço"  1 
x  com  .1  formação  seguinte  Presidento  de  honra,  José  F 
x  todn  de  Araúju;  presidente.  Wullcr  dc  Andrade  Reis;  v 
x  presidente,  Jair  Affonsn  de  Obveirnt  seeretárlos;  D; 
s  Fonseca  Morais  o  Milton  Campou:  le-nitreiro.x:  Heitor 
J  mes  da  Cosia  Filho  e  António  da  Silva  Coutinhb;  dire 
}  medico.  Rnndolfo  São  Tiago  Fernandes:  dln-lorvoelal.  f 
dos  Sanlus;  diretor-cultural,  Edgard  Dermas:  dire 
ivnnir  Pcnard,  c,  din  ior  de  propaganda.  \ 


Para  comemorar  a  anlversá- 
rio  de  fundação,  o  Mesquita  Tê¬ 
nis  Clube,  dc  Nova  Iquaçú,  Ins¬ 
tituiu  a  "Copa  Artur  Silva"  que 
será  disputada  entre  0  clube  e 
a  Liga  Iguaçuana  de  Desportos. 
As  provas  terão  Inicio  ás  9  ho¬ 
ras  do  dia  l.°  de  maio,  prolon¬ 
gando-se  até  as  20  hoias.  Di¬ 
versas  modalidades  esportivas 
fazem  parfe  do  programa,  ou 
sejam,  de  acórdo  com  0  calen¬ 
dário  elaborado:  —  9  horas,  té¬ 
nis  de  mesa;  10  horas,  lanre 
livre;  II  horas,  water-polo;  15 
horas,  vollbói  feminino;  16  ho¬ 
ras,  volbol  masculino;  18  ho¬ 
ras,  basquetebol;  19  horas,  fu- 
tebol-de-salão;  e,  20  horas,  en¬ 
trega  da  taça  ao  vencedor.  Pa¬ 
ra  as  Olimpíadas  do  Mesquita 
a  entidade  do  Município  será 
representada  pelos  atletas  do 
Esporte  Clube  Iguaçu.  Iguaçu 
Basquete  Clube.  Clube  Atlético 
Aliados  e  Associação  Atlética 
Filhos  de  Iguaçu. 


i  -cu  candidato  % 
dc  Outubio  ^ 
vindo  inliinttcs,  0 
,  An  Moreira  0 
i  Sua IV-  e  Di .  á 


O  Estúdio  da  Kua  Doutor 
Marc-li.  nn  Harreio,  sera  local  no 
proximo  dia  I "  de  inalo  dat» 
consagrada  ao  indialhailor  de 
uma  competição  esportiva  ninis- 
tosa  Assim  xcnflb,  a  tarde,  vs 
Itirno  -c  drlrnnUndu  os  quarlros 
Oo  Manufatura  «  do  Canin  to 
Itio  Será  portanto  uma  di-piita 
do  futchul  ndernirnse  no  Estádio 
"A-s-ad  Abdalla" 


Concerto  da  Filarmónica 

—  A  Orquestra  I  ilarmuniLa  dc  Pctt  '#■ 
is  apresentara,  nu  dia  2ó  do  corrente, 
20  horas,  nu  auditório  do  Colégio  San- 
Isabel,  o  seú  17  Cuncérto.  soh  a  te 
itia  do  nuiestio  Wúldyr  Dulrnfl-o, 


y  p  O  CTube  Regatas  Irarai  snll- 
^  uitrju  permissão  a  Federação 
0,  i 'luriiin*  r.-e  de  Basquciebol  para 
?í  participar  dos  22"  Jogo*  Aber 

j; 

tro  de  (  ambuquira.  no  período 
j-  de  21  a  5b  rti-ie  me-  O  "elo 
1  ^  noso"  tomara  parle  na  disputa 
£  d;  basquetebol  A  mentora  (■*• 
!  0  tndual  atendeu  a  solicitação  pn- 
o.ni.  de-de  qin  o  Irarai  c*-gi] 
p  nrize  «ua  utuaçao  na  FFD  u-  a 

0  data  fbada,  ou  seja.  último  d. a 

& 

,  p  20.  quando  não  funcionou  por 
a  0  *er  Sexta-feira  .Santa 


msmm 


Começou  a  Campanha  em  Todo 
o  País  Pelo  Abono  de  Nala! 


Todos  os  Sindicatos  dr  Belo  Horizonte  es¬ 
tão  enviando  eizouinre»  a  Deputado*  <  Se¬ 
nador'.-  sollcltnndo  o  r-iiiprniio  de  rada  um 
para  uma  lupldn  aprovação  dos  projeto*  que 
instituem,  <xn  rnral*  r  obriga tor;o  o  Abono 
de  Natal  'Decimo  Terceiro  Me',  ,  q  gala- 
rio-Fiimílin 

Erva  providenc;,.  obedei  e  a  resolução  d,. 
Confederaçóe-  Narionais  ne  It  nmihadon - 
reunida*  no  Rio.  no  final  do  me-,  pio-, sano,  que 
decidiu  pressionar  o  Cor.ere.sso  Nacional,  atra¬ 
vés  de  cartas  ctrculnres  e  tcleerama-  visan¬ 
do  a  aprovação  urgente  dos  projetos 

Nus  correspondências  os  entidades  sindi¬ 
cal*  evjarecem  aos  parlamentares  que.  por 
terem  tomado  conhecimento  de  que  membros 
do  Congresso  Nacionut  taxaram  de  intem¬ 
pestivo  o  movimento  psredUU  detlourado  p«-- 
Ío6  trabalhadores  paulutru  em  drzenibto  do 
ano  ooMado.  alegando  que  ele  visnvs  coagir 
*  soberania  do  poder  I- .  ,r.vii  np- iz.ir 
ta  pari  utn  pronunciamento  favorável  dor 
parlamentares,  a  fim  dr  que  ná-  ro;-  cnn- 
do,  nova  ir  ente.  chm»  emoaonal  para  a  vo¬ 
tação  dos  projetos. 


GELADEIRAS  COMERCIAIS 


dALCÕES  FRIGORÍFICOS  —  SOR 


VETEIRAS  —  REFRESQUEIRAS 
INSTALAÇÕES  EM  GERAL 


FABRICA 


EST.  AMARAL  PEIXOTO,  Km  7 
TRIBQBÒ  SÁO  GONÇALO  -  EST  DO  RIO  -  TEL.  TRlBOBÔ,  4 


UBIHAJARÂ  RAMOS 


0  n  —  O  Sindicato  dov  Mclolúrqicov  lurni.u 
0  ocõrdo  vindicai  com  o»  Indústriov  niein- 
0  lúrglcos  dc  Barra  Mansa  c  Resende,  no  baie 
p  de  45%  dc  aumcnlo.  o  partir  dc  12  di-  morr:, 
p  úlllmo,  com  o  teio  dc  CrS  7.000,00.  Eviéve 
P  presente  á  avslnaiura  do  ocàrdo  o  Delegado 
ú  Roglünal  do  Trabalho  Sebastião  Bibiana  Tú,. 
p  res,  que  goza  de  admiração  dos  mctqlúrq.c. . 
^  pela  suo  sinceridade  c  pislizo  dc  suas  «fociv.es 
p  Cl  —  O  Sindlcalo  desenvolve  eslurços  (Kirq 
0  firmar  ocòrdo  com  os  empresas  do  gu,p0 
'0  metalúrgico  de  Borra  do  Pirai,  |à  lendo  renli- 
Ú  7  a  do  umo  assembléia. 

P  ET  —  No  dia  29  próximo,  no  Clnc  Avenida, 
^  haveró  ossembléla-geral  do  Sindicam 
0  Metalúrgicos  para  homologação  dc  ouro  oi  , 
0  dc  salários. 

Dcsio  lorma  são  Incessantes  as  qiivida- 
0  des  da  Smdtcata.  Só  ncslc  mes  o  rcajfzaçoo 


p  de  Ires  assembléias.  Em  Barra  Mansa,  em  Bn, 
0  ra  do  Piroi  e  em  Volla  Redonda 
0  ifl  —  Samuel  dc  Paula  Reis,  presidem*  , 
^  u  r._  „  IIU  ,. 


üaess&s 


MMRB 


Nn  t  it i.  pasnoiin  hl  vnlhlrin  o  //açrari/r'  Unia)  durantn  n  rlenlilr 
ile  nhnturii  iln  campvnnatn  niteroiense  dr:  aflrtlswn.  Nn  pio- 
rti/tJ  rito  II  ilr  maio  tvrrmns  nutra  testa  lítàiitlca  nn  Kstarlin 
Caio  Martins. 


Desparliamlo  n  pedido  du 
alleta  Aloisio  Vieirn  o  prexiden- 
te  da  FFD  deu  o  parecer  seguin¬ 
te:  —  "O  atleta  em  epígrafe 
srdiiilou  e  obteve  tronsleri-n- 
ela  do  E-porte  Clube  Casrált- 
riba,  da  Liga  Pclropolitnnn  tlc 
Desportos  pura  o  Mangueira 
Futebol  Clube,  do  Dejiurlaitir- ti¬ 
lo  Estadual  de  A  madures,  euii- 
lorme  publicação  tvo  boletim  oll- 
clal  numero  27,  de  2  de  abril 
de  Ifili2.  Ei.*  que.  vem  agora  o 
alleta  solicitar  nuvn  transferên¬ 
cia  desla  vez.  iinrn  o  Esporte 
Clube  Areal,  da  Liga  Despo itl- 


0  balhodorci,  será  reeleito  r  conlinuarq  kitniv 
0  do,  inconsàvclmcnte,  pelos  eausot  dos  Irabc- 
0  lhodores  do  nosso  Eslodo 


Já  luram  Iniciadas  as  obras  de  atérr»  dos  locais  onde  ficarão  p 
siluadas  as  praças  de  e*porles  do  Saquareiiia  late  Clube,  dentro  p 
do*  projetos  da  magnifica  sede  rio  clube,  que  é  de  nuturia  rln  % 
consagrado  nrqultctri  E.  F  Saldanha  Esperam  o»  dirigentes  tia 
entidade  Micial-c-pcirtlvn  entregue  a  parte  central  das  iibra-,  ans 
n-sociados.  em  junho  próximo  com  n  realiznçao  de  unia  festa  Ju¬ 
nina  que  marrara  epm-ii  nn  história  rln  cidnde-encantameiilo, 

Jâ  está  sendo  eonlieelrlo  o  niunlriplii  de  Saquttremn.  Ainda 
parlamento  dc  Relações  Públicas  rln  SIC,  dirigido  pelo  jori 
Ernãiil  Cosia,  distribuiu  tmln  informando  que  n  governar! 

Estado  autorizou  u«  paisagista,  Sr  \Ttnr  Cammgia  Uarlwsa. 
ceder  estudeis  nn  sentidu  de  ser  cutistruidn  um  belvedere  e 
(plnrcina.  situado  nn  nllu  da  eollou  que  dã  ncessn  ã  eitlnde  i 
liK.-.tlzaçãn  virá  abrir  nuvn»  horizontes  nn  seu  progresso,  Si 
ainda,  que  n  ritretor-gernl  rln  DER.  Sr  António  Pereira  Lirz 
partícula rmento  InlcresKntln  na  realização  déste  empreendli 
eompletandõ.  dessa  maneira,  a  obra  rio  pavimomação  da  eslrt 
ligação  de  Haonxá  a  Sitqttarema. 


„  O  Dr  Nlltho  Leite,  Juiz  de  Direito  r  EIG 

0  toro I.  ourorizou  o  Ironsleréncm  de  eieit 
0  entre  os  bairros  do  cidade,  de  modo  a  aur 
0  eleitorado  posso  votar  próximo  de  suo  o- 
,  como  0  dència  Calcula-se  em  que  maiv  de  27  mil  ei 
iKillsui  ^  ,ores  ó»  urnas,  dío  7  de  'iutu- 

lor  dn  0  ^r0,  n0  mun'c^P10  4e  Volto  Redonda.  No-  , 
a  prti-  p  cfies  de  1958  foram  instaladas  65  se, 

L-iii  Sn-  0  mo'  Pora  1962,  sabe-se  qu»  serão  elevados 
e  cuja  0  para  1 36 

abe-se,  0  Dia  27  do  corrente  será  realizada  o  - 
a.  está  p  bléio-gerol  da  Companhia  Siderúrgica  N. 
mento,  ^  n0|  Serão  eleitos  os  navos  componheo  .  nr 
nria  de  ^  dirotona  da  Ministro  Lúcio  Meiro,  t  sero  v: 

0  todo  o  "quantum"  da  parilcipacào  nos  lir  •  i 
/-«  0  da  empresa  destinodo  aos  seus  empregod' 

^wvz  |  f  a  assembléia  de  maior  expectativa  pom 


(i  II!  Campeonato  Fluminense 
Extra  dc  Amadores  para  nllelas 
tlc  Ifi  a  IR  nm>.-  tr-rá  uma  par¬ 
ti  oo  iiuiie  (!■•  hoje  Assim  un 
Estúdio  Caio  Martins,  as  sele¬ 
ções  de  Niterói  e  de  São  Guil- 
çalo  lUiviimcnl"  estarão  frente  a 
frente.  f>.*  nlternii-lise*  vence¬ 
ram  ti  primeira  peleja  nos  doirii- 
iiiu.x  rln  adversária  pgr  4  x  2  c, 


esta  noite,  esperam  colher  re- 
snltodo  favorável.  EtUrcInitlo,  ns 
gonçalenses  estan  animados  e. 
embora  saibam  que  n  compro¬ 
misso  e  difícil,  acreditam  nn  en-  0 
tanto  que  podem  se  reabilitar  dn  % 
insitce-vo  nriterinr.  O  "mntch"  L 
esta  marenrln  pnra  as  III..5II  Im-  0  nirqico  Nocionol.  O  Dr  Rui  não  gosta  dc  r 
ras  e  serú  dirlglrln  pclri  árbitro  0  julaçáo. 

Mnrelimiliu  Oliveira.  0  Depo»s  de  omanhõ  e-tará  no  Con-  r 

0  5teve  Bernard,  poro  o  grondioso  baile  en<  h 
0  menagem  a  Mona  Lucia  Couimho,  que  r  '  . 
0  cada  vez  mais  bonita  Depois  de  amonho  ,*m 
0  realizada  o  Torneio-Início  do  Campconnt' 

0  venil  de  Futebol,  no  campo  do  Indústria!  ra 
P  Fornozo.  Vão  .participar:  Industrial,  Rce 
0  rio.  Bela  Visto,  Guarani,  Escola  Técnica,  Amõ 
p  rica  e  Cruzeiro.  Seis  jegos  progromodos,  e  o 
0  pnmeiro  comcçoró  ós  8  30  hora*.  Fran 
P  Fomes  Torres,  o  popular  "Chiquinho  Tórrt 
0  homem  lane  do  P5P,  está  sendo  convem  d: 
0  de  que  deve  ser  condidato  o  deputado  •  M- 
p  dual  Se  aceitar  lerá  boa  chanca.  Dia  29  ri 
0  corrente  será  eleito  a  novo  dirotona  da  A 
p  socioçâo  Atlético  Ccmerciol.  Benicio  L  : 

0  pora  prcsidenie;  e  Dr.  Nillon  Periatd  p:r: 
...  ,  .  0  v'cc  Chapa  úmeo,  sem  oposição.  O  Dr  João 

I  ia  r  rPtw— • 

entre  n:.  prlnclp.iis  du  Estarln.  |  0  °  P,c,c"“'°-  Bom  condidato’  Paro 
.Sun  participação  nq  lulelml-itr-  %  car  con,a  cr,m  o  apoio  do  PSD-UDN-PDC  7  .. 
salão  ç  nn  malha  jn  ricnn  re-ul-  0  dos  os  portidos  políticos  da  cidode  esto"  i  1 
vido.  IJue  o  Governo  municipal  0  gramando  Convenções  municipais  pora  n  nx 
r-nntiiuie  dando  apuiu  ã  eausu  p  de  maio,  quando  serão  conhecidos  eificialrrvM 
Ünslos  votos.  M'U  0>  $  'p'  04  cObdkfotas  6  vereança,  em  númer  nr > 


O  Dr  Rui  de  Carvalha,  assislcnle  do  V  ■ 
p  nistro  Lúcio  Meira,  lem  -,ido  muitíssimr  tei  r 
p  no  seu  trobolho  Vem  demonstrando  pirfc 
0  enlrosamonto  e  extraordinária  atuali/c  i  t  ' 
P  frobalhos  desenvolvidos  pelo  Componhio  S-rt- - 
if  n'.,— Mn.,  n  rs.  0...  -M  — 


Após  entendimentos  entre  n  presidente  Paredes  Nctto  e  o 
Assessor  de  Futebol,  Eurlltles  Sol, -mo  dc  Mendonça,  ficou  decidi¬ 
do  a  Inclusão  rins  campeões  de  Cabo  Frio  c  dc  São  João  da  Bar. 
ra  no  ill  Campeonato  Fluminense  de  Campeão  dos  Camjieõps, 
Assim.  hoje.  rim  24.  deverão  comparecer  a  sede  da  FFD  os  pre 
sidetile*  ou  representantes  devidamente  credenciados,  para  as¬ 
sistirem  o  sorteio  do  local  do  primeiro  jógo  e  escolha  do  grbi- 
tru.  A  reunião  na  eclética  eslã  prevista  pnra  as  17  horas.  Assim, 
portanto  teremos  mais  rlni.x  concorrentes  no  certame  estadual  rlc 
campeões,  lambem  as  entidade*  de  origem  devem  remeter  rela¬ 
ção  contendo  os  nomes  dos  alleta.*  que  participarão. 


O  Município  de  linneani  está 
movimentando  seu*  (-.sjmrles. 
Assim  sendo,  a  Liga  llaucaren- 
sr-  de  Desportos  sob  a  oricnln- 
çao  do  seu  iiõvu  presidente,  se¬ 
nhor  Celso  Huouci  dc  Mlramln 
Junior  e  u  rolaboraçao  efleivn- 
te  do  prefeilo  local.  Sr  Joenlr 
Henrique  Viegns,  vem  proriirnn- 


No  oroximo  domingo  confor¬ 
mo  I 'II  ja  noticiou,  lera  lugar 
I-Ili  llaperiina  a  lesta  de  aber- 
fura  do  rainiieonaln  loral  dè*te 
ano.  ti  presidente  rln  FFti,  se- 
nlior  Paredes  Nello.  e*tarã  pre- 
senti  no  “Initiiiiu"  em  rompa- 
nllla  rio  Assessor  de  Futebol  ria 
eclético,  Sr.  Kiicllijes  Solano  de 
Mendonça,  que  taiubr-in  repre¬ 
sentará  o  In  parlamento  Espor¬ 
tivo  de  ULTIMA  IIORA-Humi- 
nense  ncslc  arontoelineiito.  As 
duas  auloritlndos  desportivas. 


J(vocFimmo[SüA  vm  m 

J  \  m  pmam  m/\  mim  . 


moior  \c 


ZELAR  PELA  SUA  SEGURANÇA 
t  NOSSA  OBRIGAÇAO. 
COOPERE  CONOSCO. 
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BATISTA  D(  PAULA 


ULTIMA  HORA 


TÁrça-F*lra,  24  da  Abril  d«  1962 
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Pedro  Gusso  Novamente  no  "Stud"  Seabra! 


pEDRO  GUSSO  RILHO  etleve  a  pettelo  nt  Gávea  r  em  Cldtdt 
%  *  Jmtllm,  114  última  lemant,  Eillvemot  duo  ou  Ir»  vem  tom 
/  o  "Plerrt"  t,  «m  I6da»  t»  octiloet  Imlillmo»  »m  inbur  «e  real- 
monte  oro  um  paitelo  ou  um  chamado  lodo  tipoclol.  Moo  no- 
g  quolo  «tu  torrloo  tronco  a  ctrroyado  no  ootoquo  ptranncnit  Gu«- 
«Intio  n, ida  qult  eiclarocer  0  roporlauom. 

Dulce,  Bucureit,  Etc...  ’’  ciseu  IfAllvn  prnuui anilo  '.ipi-i 

g  - .  ,  ,  ,  lui  (lua  |>nrn(Us»«"  rio  uxlrnorril. 

I  !  ,  £  "  *  ll'mhn""<1"'  rnirlii  K-MKItSuN.  |<lm otm  i„i 

I  leve ,  ,  \ J n  l‘s  ÍI1T  T  "  ","M"  '-,l'  "  (lea.  l'llriontl*  (I.. 

I  ü' m„n  (•  ,"«i  '  '  r  rx"m  ""  fi»«nnliarn.  Foi 

f  ...  f,  i,  (  á  I  '  V  V*’  «I  'IUC  Miruiu  umi.rnciu-  » 

I  ,o1 ,  ««rrtKl.ir  riu  h,-í„  ,i„  »ul.si,i„iuim  <h-  K  IVAm 

I  '  "  "'l  NV'M’.^ .  ""'J',1-'  r,‘  1  Li  puiu  IVrirn  . . 

g  uunldcflu*  luniln  Iimn-  nn  liu.sii  |  -  ’  .  _  , 

0  Pilim  num  piiNalvcl  <•  itiivu  unn  L»onlroío:  Tudo 
g  I iidn  uniu  na  Innftita  Sphl»r*  Dia  Coniirmodo 

g  «(Mills  Mll(|Uulil  (l|IUI  t  UIIMljIflu  mi 

g  (tu  uKtatlr  mtis  i|uu  seria  um  Sciuimln  iipiunmns.  mu  loulu 
g  tumule  |iiB/cr  pnrn  uh-  thltna  d»  crídlto,  us  irnmin  Sun 

0  -  T  .  ,  loa,  lltliluiu*  d(i  ciiuriclarin  dn 

^  emerson  leno  sido  mustiio  norni1,  resolveram  cunvl- 

1?  D  Pivô  1,11 1  IVrirn  tlusMi  Pilho  paru  um 

^  t  mnii  rmitríilo,  |Ji*  p* — *• 

l-imi  u  upiiiMmuvKu  (In  dl«pii  ru’  uonrurdnii  u,  in 
g  In  (I  tlinnde  Prumlii  "S4«  1'tiu  tu  un  1'arnrtA  puiu  n 
g  In''  in  liuliiurinru»  (l((«  i'rui|U(-«  reQicssu  nu  turfe 
iiiirnmals  litlunslfludidiii  ns  pru  oiulu  MibstíluIrA  D’,' 

Itarnllvo»  duo  seus  pupilos.  Ilus-  pnru  du  Slnu-Sltu!  i 
«d  rmtnrlrii  num  tninliuni  Prnn  Cuiu-oiu*  dn  qiiuritln 


NA  RETA 
FINAL 


!•*  Porto  —  1.400  metro» 

Al  I]  horto  —  Crt  í0  000,00 
"B  AGI" 

Col  K« 

1—  )  Tunqurlrn.  V  ao  r,  m 

ü  8iis»ei  N  m)rre  8  48 

2— 3  ClaritO,  J  Kiuno;  I  St! 

4  Fliuiír-r  J  Mnicií  S  f,4 

3— !.  I.n  Pinto  R  Marli  •<  Hi 

'  K  Oin  M  Amih.es  7  S(j 

4  -7  Mocinho.  N  cone  o  S:'  4  Aluo  J  ( 

«  Mí-xlmí.  a  C.  611  vii  s  3-S  I.o/.ulro  E 


7  Ma  rllm.  N  corrr  &  54 
«  Namorado  J  6a t,  a  57 


PROMOÇÕES 


J*  Parto  — 

Al  15,40  horol 


l.-ui  pn  KAVuta  ila  Cuiuls- 
,,,  iUi  Sdturonç»  Nuulnual 
,l,i  (,'nmiirn  um  prujulu  dn 
|ii.|iiitndu  AiiitIIu  Viana  ru- 
.iilariKimdu  «s  pkiiiiik  úua 
jj,is  sorRcnlu-  das  P6l'caa  \( 
mndlis  KsUliuIrcu  a  pcupusi 
tiiu  du  i>ni'lu ■■■■■iitnr  sumnlls. 
i,i  pvllllilua  uiiclíiK  pura  u 
nuussu  ilna  «and-utu»  umIuii- 
ilu  rum  IhNii,  ipiu  imittua 
,|i.nsr«  iiillllarcs  puniiniii" 
mm  atú  lú  anus  nn  mesma 
induavãu.  puiu»  mutlvus 
innis  liicurhu».  Inclutlvu  n 
uvtlncan  du  cerU*  rspuuliill.  % 
diirlus,  cuinu  aunntuuu  ua  g 
I  \U 

Stu  uumo  ii  Üuptilndu  Au 
rúljn  Viana  atun  nu  Clniiu.  0 
ra  PiiileUi  (|iie  ilu  apresen-  g 
ta  t  para  «ur  IranaJuruiadu  p 
uru  la-i  A  luln  nau  ai-rá  iimi-  0 
li.  Iliull  Mm  nutras  Ju  du  0 
-,im  puc  dtu  travndA»,  unlru  0 
o-  qiinla  a  rohililllriodr  doa  p 
uiDíunUis  au»  rlncu  anua,  0 
r  I nitria  tiveram  na  incllio-  0  A  Kl- AhlZAÇ  VI»  du  mula  um  Oriuidr  1'iüiiiiu  "Sjiu  Paulo'', 
ru«  rcoiillndus.  Piirtnntii.dvn-  0  prm.i  inuvimu  ilu  lurlu  puulialuiiu  u  uma  das  linuorlunluà 
in  ver  d  lícpiitndo  Aurúlio  0  do  culcudírlu  ulússlcu  ilu  lurlu  uiiiilliirnlnl,  r  ii  isauntu  iilirl*»- 
\  liinu  uatnra  rnni  o  mesmo  0  '"ri"  drala  ariniiuu,  quu  ar  inicia  t-uin  liniia  auapiema,  Ju  que 
riiltisiiisimi  du  «uinpiu,  pnrn  0  uiiii»ur«im  pura  (  Itludu  Jardim  na  atritclira  de  tuiliia  us  lurlls- 
In/ur  lindar  o  priijuln  dis-  0  >('»  dn  l’ala.  .Mramit  a  lumunlndn  uuariiulu  ilu  uãmpulu  MMEIt- 
ptimlii  sAhiu  piuiniu,.('iu>  ilu  0  i-1  núu  ú  mala  inutlvu  paru  trlslrous,  ilr  «u>  quu  outros 

■  ,ii uenlus.  quu  A1!-  oprunuii-  0  iiuulniinis  du  puilu  u  unti-Kiirin  rlrv.idna,  uslnriio  ptúsuiHua  nu 
Inii  dupnt»  du  mivir  uuiilu;  0  drlusu  ilu  prualicio  du  uriaçiia  lirnallrlrn.  Crrlamunle,  Irrumna 
-  , .  ilu  mUTusseilo.s  r  ru-  g  111  raapHlior,  untru  ua  ullslailus,  ■■  i-onsumndu  rruquu  intuninuio* 
iiln-iur  du  purtu  n  prutilumn  0  "al  Alttl  llt)  \,  rii,|n  nuinf  E  aurnpru  uapanlnlliu  pura  lodna. 
ilu  iiuussu  dússu*  milIUrus.  0 

Nau  su  Jirstlllrii  quu  nt-  0. 
piin-i  «nruunliis  lunliniii  acua-  É 
-a  mtrtmil  na  rarruirn  u  nu-  0 
Uns  pcrmaiipçani  nn  inuiinu  0 
::nu1lia(din  unia  vhl.i  l.uln,  0 
Uiiilmra  pussulndn  tuilns  na  0 
uiir«n»  uslRldus  pulns  ruiili  0, 
laiiinltlus  u  luls  rultitlvn»  a  0 
p  iiniiifiin  nns  Knrijn*  \ntiu  0 

d*'  „  i 

A  r  AB  \  hi  cuiWfira»* 
ai  -nu'  nn  IliRlatun  n  Pnrn  g 

. . .  »s  ncL'mdnvnus  0 

duvert  «ujitiir  pnrn  Londres  V- 
mu.  u(iulal.|.nRenlietro  A 

uudin  rlússu  ululai,  piuúui.  0 
u  ui  ntiedeufii  n  nunlium  uri  g 
l  i  In  K'  ijiiu  ii  Hliuadolfn  ti 
'.'luilunuiírn.  ilo  liirut-ieln  dn  áí 
Mnturial.  resnlveit  indluar  t  0. 
i  luiii  n  quust&u  um  tdrnii  0. 
du  nuitw  dn  Capilan  Ea|.  g 
•  iii  \iim  linunln  Arndji",  us-  0 

■  -'leme  nfluinl  iiiik  quu  uãu  % 
u  ii  priniuliii  nem  n  seu.im  0 
dn  dn  Min  turma  e  niiidu  );i  v 

■  tinu  um  mui  nn*  Ksliulie.  0 
i  iiiilns  na  odiiilnlsiniuáii  0 
I  luiinln  tinnies  \im  aurudl  0 

iiilns  que  n  Mllll«tiu  Cluvis  0, 

I  rnvnasii.  aceite  unnm  prlm  S 
ulpin  pnrn  as  missnu»  nn  ux  0 
lurpir  u  ruijlniu  riu  pMnlnu  0 
quu  deancruditnrlii  a  »un  atl-  0 
iiiiiiWra(<6ci  u  cnnrla  um  pu  0. 
iiunsn  preut-dunlu  Vamn*  f 
auunrdur  a  duubnu  fmn)  0 


URUGUAIANA 


"SWEEPSTAKE”  BOMITO  [ 
GIULIANO  UH  ESPETÁCULO 


J*  Porco  —  1.400  mtlrot  — 
Ao  13,40  horoo  —  CrJ  40  000  00, 
"SANTA  MARIA" 

Col  K* 

:  - 1  Hhenterf  íeld  C  P  4  i« 
2  Batafí.  J  Cjulnlan  ít  54 
2—3  Petrn  A  M  Curti  7  m, 
4  KuriijA.  N  rnrrr  I  5r; 
J-r.  Mllr  C  A  So-i/n  «  44 
o  Meruocii.  P  Fonto  ')  V 
4  7  t.e  P.-emler  J  O.M  .7  44 
ü  Lymeliu  A  R. cardo  <;  4< 


<  K  !r*r'  Irintt». 

r  i  M  B  itiu  »oo  umo 

*  "Vl  '*,a*  • 

'(dhvno  «oclok 
gonhou  o  ceit- 
'  rido  proprie  cor  grondti  pro 
i  mlo«  i  ..porronfei,  $o  oern  puo 
j  é  otluenclo  noc  lo»«t  do>  mole- 
r"  rei  |0  otilnoiidai  pele  celendo 
O  rie  ciaii.ee  oo  Gaseo  Ainda 
rt««lir  enlrutantc  multa  my 
l**er  pondo,  muiloi  modelei 
^  unctnleoorrt  multa  «nimacao 
i  *  um  ral-rem  conttante  qua 
»»  tooei  querende  (aranflr  t 
luci-iic  rt  B.igirtt  mil  a  "*or 
cldo  uniformlsada"  ds  "»tud" 

flp.rauço  tua  bela  titular  t 
trento  tboolutamunlo  tranou* 
Qusntc  ac  ealtb  dr  Glulia 
í  n  jrr  dutenoo*  da  ,oqueto  de 
loudoic  Eueoldc  Lod  crlode 
no  hera»  dc  herdeiro  Milton 
Lee  potro  o»  quelldadei  et 
cepcional»  r  aue  deu  um  ve' 
dtdrfre  lhos  dt  ctfegorit, 
0  clt»»e  r  «uperioridode  Nin 
guem  podero  prove»  hpneitt 
menle  tte  onde  irt  o  Gtwlit 
no  «o  comi nuir  ne»tt  ritme 
tvt«»eledor  que  eribiu  ne  GP 
Outonc  primeiro  provt  dt 
triolice-coro»  eoriOct  r  primei 
<r  »e  Sereepittlrt"  dt  I44J  O 

Í  pupdc  do  Eopedito  Coutinhe. 
tproitnreoc  em  formt  tober 
Ot  pele  «eu  iov»rr  •  eltprioie 
0  'reinodor  •  dirigidc  cpm  ctl- 

IÍ  m#  o  confttnçt  por  Antonle 
Bolino  to  um  dettei  gtnhtdo- 
ret  aue  emocionem  ptit  teci- 
lldtdc  corr  todt  ''plntt"  dt 
crtaut  tutentieo  Outlquer  um 
nte  -mpont.  t  umi  poTrenct 
I*  dt  vtltrtit  de  Bnglttt  um 
>  dommic  eomogedor  como  o 
aut  *oooi  rimei  nt  milho  cléi- 
I;  4 (co  Brigitle  eirovo  multo  tn 
í  doc  r.tt  cinta»  t  ah  gaitou 
muno»  entrçioi.  Mo»  nom  oo» 
»vo  ai  e«to  quolautr  luttllL 
cofivi  por»  o  oerroto.  Glullo 
%  nc  e  bom  ot  verdodo  t  ouo 
cosdolorio  reiolveu  em  boa 
horo  poupa-«o  dt  umt  riagtm 
0  o  Sãc  Poulc  nettet  dia»  Ila 
fico**  por  aqu-  meimc  t»pt- 
i  rando  pela»  outra»  prqvat  da 
í  t- iplicacorot  mtime  porqut 
nc  tno  que  vtm  tem  mel*  GP 
Sac  Poulc  o  ouem  «abc  ata 
<■.  oe  50  milhoe» 


4*  Pp-eo  —  t.000  metrb» 

A»  14.25  hora»  —  Cr5  45  000  00 
"PORTO  ALEGRF 

Co'  K- 

1-  :  OKi  -s  a  Lhime:  3  54 

2-  T  Rlond:  A  Asr.evo  *  5t! 

3  Nqiirinii  A  Sntrtn  .4  ,5 

3-  4  Xun.xúm.  A  O  St;  1  ,1 

Derxvrhr  C  Po  ror  *  ou 

4  ».  He!  J  Souca  .  43 

7  ImrnmetWti;  N  Cr,i  7  58 


/Vdrri  (»ii».«  filho  n dn  cotl/lrmou  mo.  lomljAm  nOn 
Hli  r  rjhfiiwiii  ilr  um  contraio  mm  o  Slült  Scaltra 
r.i/iurowdo  o  ,tnlu(’dri  /Innl  mm  <i  franthco  l/  .iiia  -,u 
rcsptimlr  f/rltn  unimriis  tia  íi/u.tu  ;ir  /,Vj  ,  , ,  n t< 


3  •  Pare  o  —  I  300  metro» 

A*  14,30  hora»  -  CrS  40  000  00 
"SAO  JER4NIMO 

Co'  K* 

—  1  Ex«’o  L  Vw  3  58 

2  JorOm.ltp.  L  Wnnd  '  5Í 
-3  Capito  P  Guineo  4r 

4  Dtr.n.  N  erjrrr  A  54 

4  C<'tis'nntlr.rj  L  C»r  .  5« 

e.  Kor  '.li,  v  '.V;ov,  !  48 

8  RimbOcln  A  Rium  r,  54 


prov,is  rutriis  d»  clnUçfto  uitosu 
nn  «ui  Cunforme  ctitiiunit  nríui  rte 
estar»  nusso  correspondenie  em  S,.-- 
tiossri  PiiuJo,  13  conaviirem  »  chrv.it 
ANCh.  no  Estiiiín  mitneit  snr  (ttlrvu- 
(  pnrn  r;6t«  du  su-lednrlrx  turlLstax  itu 
lu  A!  -  tôdii  II  Amnr.r  11  <1  i  f-ul  i  Cu.|- 
cht i ira),  ujsint  ("uiiu  tjn.ullstns  u. 
(ru  «m  lodo  o  Brusi;,  rst  i  di  ;n«.>  .  - 
us  su-  n  tluoeiu-i.iCf nr  *nr  -juiu  mj* 

I  é.  .i  IilOtAI  íiin.-idoa  clk  AlVehtthJ. 

ilMltM.  I  filie.  Pru  V  •  uxUfdu  t 
>svultlò  Puru.  eapet luiiuu:i*e  rohlrldAdos 

peio  JocLu.v  Cuh  de  Sãn  P,iu;o. 
,  iin  A  delegiiçf,,,  u  Alsocl»ir;;»o 

ílhfio  i  dos  Cruni-t.is  d.  T„ife  do  Rio 
neurrur  du  JaiuMru  Uevur.  embnrr-nr 
c  dtis  aextn-ftlra  c  sabndu  ;nru  :j- 
narü-  nt  nntfiln  ",';rrtur.  riu  nmr..- 
lo  nr-  vjlhosn  ill  . .nr.,  j-,  du  1  dr 
u  riif-  Mulo. 


pelotas 


4.®  Pnroo  1  300  metro» 

'Ai  15  hor„»  —  CrS  4$. 000  00 
"SAO  8GRJA- 

Col  K> 

1—  1  Aotilhi.u  A  VnhJd  . 

Sororocn  '.  roiTe  4  * 

2— 2  Gurdlni  !  8»ji./n  7  57 

3  E.irin  J  Marchíiiü  I  ‘.4 

3 —  4  Ouprln  A  Barroso  1  47 

5  tvoli.  R.  Mnchudo  3 

4— 6  Lor.m.  N  corle  i  57 


QUINTA-FEIRA  (NOTURNA) 


U  llt  IO  111,4(4  WílHíOc  (MfUltfUit 

i  EXIJA  5EMP8Í  05  PRODUTOS  DA 


CERVEJARIA 


MISCELÂNEA 


□  MUUu  MIVULn  %l  LKV 
i»»nlrr  t>®  imi,witirn 

d  ii  tur*  *ii  turfr  »  iurét 
Nirridr*  Lr  II  uin  -u«*r  tí»  úr«l*. 
qur  m«*  t  p»U  «.mj >•:•«  «jurr  prU 
rfirirntiA  I  <  n  itvr  nulr«  rlt 

MH-tlCe  a  IPjltt  .  4»4f  p*Tè  Al» 

trt«  Uut  «riie  muiiiM  r  !&• 

HrlRrittiu-nu*.  Atufa  a  LltonA  o» 
Llrlnn  utr  '  isiAtutis*'  dr  ha  pau 
tu  »  gur  'Jafti  Mrndr»  cum  i»v 
irAliAlti  r  úrdieíLvÁi  iranifarniow 

-t  ix  ff  i  i  ffrtliir  Ul  •  »lr  r*rhArtn» 

I  itnhir  ruir  »»Ir«  »  uur  r  '  tr 
ta(rM‘  i*  r»ti*tf®'  '•  *  lilul»  «i» 

reliftilllr»  \i*rt  srlrrAln  prtiflk 

•  T  »  {I  4  -  ;•  •  »r  •  a  tf  4  ml»  rnr» 

i  *i  »r tv  i r®  t  ultr  h*  Imprrn 
•  a  l»rr  pru*  mfhn»  Aqurlr»  qu» 

lié:>  «r i  Uahalhi*  •  frríinhr 

rnr  m  «rt  Mliirtn 


nnnrinr®lh**  i»  rnmi>aii>wi  |»«-  ^ 
rn  duiHilmlu  1'edurdl  puiu  g 
MN  ria  Ouuunlinin  Cuin  ul-  g 
•' uns  mtlhiies  9  An  IIsmi ui 1 1*  0 
»  prusldúncln  ilu  riuisulltn  0 
Superior  lin  l'revirií>neln  Su  0 
■  ul.  n  í»r  \Ihv  eti»  liúuu  | 
Alnntelrn  encontrou  nmmi-  0 
Innrios  puiu»  rnrreiluru»  uút  0 
uK  du  lio  mil  prouussus  riu-  %. 
pendente*  de  julipimunln  | 
i  'initP.il  «eus  nnxlluii  us  u  oe  0 
i",is(.|hclm«  e  ns  ndvertlu  0 
C"!'  Ira/  rle  undu  um  cl  As  0 
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JOAO  SALDANHA 


Saem  Gilmar ,  Nilton  Santos,  Zózimo  e  Didi ;  Entram  Castilho,  Altair,  Jurandir  e  Mengálvio 


E  quando  soube  que  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  vâo  trabalhar  num  plano  de  aju¬ 
da  aos  países  Africanos,  levantou  a  voz: 

—  Brasil  ajudando  a  África?  Como? 

—  Um  emissário  nosso  pegará  os  dó¬ 
lares  nos  Estados  Unidos  e  os  levará  à 
África. 


OlIruMl  dixpulii  liujr  h  n,,, 
te.  nn  Pnrnrinhii,  m  u  ... 
gundii  Jógn  iiiloriincinniii  ,i„ 
prepnracán  «In  "Mundiar 
contra  o  Paraguai.  A  fm,,,. 
sim  T centra  Julgou  oportuno 
lançar  Cfl-sllllii),  Jurnmln  v 
Inlr  c  Alcngálvln  iuis  |uki. 
ÇÜCS  He  tlllllnres  quase  rrr 
tos.  no  momento,  «lo  unia  va 
"ti  tin  llsiii  «los  22  do  Cliili 
B  nãu  iremos  nos  inxurujt 
■•outra  estn  providência.  p,,,, 
ainda  nnn  chegou  a  hora  dás 
decisões  mnls  séria» 

Mns  o  que  estão  fn/endn 
os  outros  flnnllstns',' . 

(1  México,  «toe  será  o  pn 
metro  adversário  do  llrtisil 
ti  :«)  de  maio,  em  Vitin  de| 
Mar.  ronllmin  exeeulnudo  I 
elnicnte  seu  programa  dr 
'relniimento  mnls  ou  i»riu>. 
copiado  sóliro  o  ilii-ffll)  Ain¬ 
da  domingo.  Jogou  cnnlrn  o 
nundro  rio  lrniuimo,  da  |‘rl- 
meira  Dlvisío  asleeit.  e  -no 
nltnti  por  2  a  l.  Foi  seu  ,|,- 
rlino-nrlmelro  nréllo  de  pr< 
nnrtiéáo.  lendo  registraria 
nlé  hoje  õ  vitórias.  •!  emun 
tes  e  2  derrotas.  Encontrará 
novntnente  nmnitliã  a  Colôm¬ 
bia.  na  Cidade  do  México  i: 
lá  conhece  n  tnrmacã"  exa¬ 
ta  /mm  n  (itinl  começará  a 
disputa  tio  "Mundial"  salvo 
imprevisto,  é  claro.  Uma  for¬ 
mação  <|tte  possuirá,  ovidnu 
temente,  o  conjunto  de  um 
quadro  de  clube. 

A  Trheco-Eslnváqilln,  fui u 
ro  secundo  adversário  do 
Brasil,  a  2  de  junho,  confir¬ 
mou  mais  uma  ve/  sua  qua- 
lldnde.  derrotando  doinlnçn 
o  Uruguai  por  3  a  1.  n  "la 
Inr  campo"  favorecia  ba- 
tRiite  os  téhecos,  não  lia  di 
vida.  mas  o  resultado  iloiifír- 
mou  as-  observações  lisonjei¬ 
ras  feitas  pelos  ohscrvnilmr» 
brasileiros  que  acompanha¬ 
ram  o  lôco-trelno  contra  o 
Flamengo  M  a  2i.  em  Itrno. 
Estão  surgindo  valores  no¬ 
vos.  —  Kadraba.  Laia  st l- 
branyi.  etc.,  no  plantei  ha- 
tante  idoso  até  estes  iitll- 
mos  meses,  dos  Boémios,  que 
não  poderão  ser  considera¬ 
dos,  de  modo  nlcum,  como 
adversários  desprezíveis  mi 
Chile. 

Qtinnln  à  Espanha  Mercei 
ro  adversário  do  Brasil,  n  n 
rie  junho,  em  Vinn  dei  Mar 
começa,  teoricamente.  Imo-, 

térçn-felra.  sun  . . 

com  a  concentração  em  Ma. 
rirí  do  seu  plnntel  nacional 
Disputará  domingo  próxlimi 
um  primeiro  amistoso  cm, 
tra  um  quadro  de  clube  e- 
tranfiOlrn.  Mas  é  claro  que 
seus  maiores  astros  léin  atu¬ 
almente  outras  preocupa¬ 
ções,  Pois  os  locadores  do 
“Ucal  Madrid"  só  podei1 
pensar  na  flncllssimn  da  VII 
“Taça  da  Europa"  que  «li-t-u- 
tnrào  na  outra  quarta-fee.i. 


j  "PÊ-FRIO" 

O  Brasil  jogou  mal,  não  teve  con- 
\  junto,  foi  individualista,  e,  mesmo  assim, 
$  ganhamos  de  6.  Hà  uma  explicação: 
}  ele  não  saiu  de  Brocoió  o  tempo  todo 
»  e  quando  ouviu  o  primeiro  gol,  ievcn- 

*  tou-se: 

—  Gol  de  íalta,  está  vendo  ?  Não 

*  vai  sai:  disso. 


Estados  Unidos  vão  reiniciar  as  expio 
sôes  nucleares. 

—  Por  quê? 

—  Caiu  a  venda  de  abrigos  individuais 


Depot*  dos  gramados  de  Campos  rio  Jordão.  jVoi-o  Frlhurpn  r  Afnracfltlri.  os  craques  brasileiros  exeprimeniaram.  ontem,  mais  um  campo  para  a  clássica  sessão 
de  cultura  tísica  de  Paulo  Amaral  seguida  do  tradicional  "dois  toques''.  Foi  o  tio  Morumhi.  o  ndro  estádio  do  S rio  Paulo  F.  C.  onde  o  plantei  nacional  peará 
concentrado  ate  a  fogo  desta  noite  contra  o  Paraguai  e  a  saída,  amanhã,  para  a  última  concentrarão  rir  Serra  Negra.  Djahna  Santos,  Zegtilnhtt,  De  Sorri i, 
Ámanldn,  Jair  Marinho  e  Caullnhn.  de  costas,  aparecem  no r  / lagrantes  do  "dois  toques",  t Fotos  ULTIMA  IIORA-Sãn  paulnj 

SACI  PAULO,  24  (Ultl  —  Confirmando  declarações  anteriores. 

sempre  alirmandu  que  daria  “chance”  a  todos,  indistinta- 
mente,  no  cscrc-tc,  Aimoré  Moreira  escalou  um  nòvo  quadro  pa¬ 
ra  o  "match-revanche"  desta  noite  contra  o  Paraguai.  promoven¬ 
do  nada  menos  dc  quatro  alterações.  Sairão  Gilmar.  Nilton  San¬ 
tos.  Zózimo  e  Dtdl  e  entrarão  Castilho.  Altair,  Jurundir  t  Mcn- 
fiálvio. 

A  ESCALAÇÃO 

A  constituição  oficial  do  selecionado  brasileiro  para  o  Jftjio 
de  hoje  foi  anunciada,  ontem,  nesta  Capital.  De  inicio,  scrà  a 
seguinte 

Castilho;  Djahna  Santos  e  Belliii;  Zito  Jurandir  e  Altair; 

Garrincha.  Mengalvlo,  Coutlnhu,  Polé  e  Pepc. 

No  decorrer  da  partida  é  provável  que  o  treinador  Aimoré 
Moreira  realize  outras  modificações,  a  fim  de  prosseguir  nas 
observaçõc»  para  a  organização  definitiva  do  grupo  dc  vinte  e 
dois  Jogadores  que  irão  ao  Chile.  • 

CONCENTRADOS 

Todos  os  craques  brasileiros,  que  haviam  sido  dispensados 
desde  a  noite  de  sàhado.  tornaram  a  reunir-se.  aqui  a  pa.-tir  <ie 
ontem,  quando  foi  iniciada  a  concentração  para  a  "revancbc" 
com  o  Paraguai. 

DOIS  INAPTOS 

Segundo  informações  do  Dr.  llilton  Gosling.  apenas  Juhnho 
e  Laércta  deverão  continuar  à  margem.  Os  demais  poderão  ser 
lançãdoa  de  acordo  com  Aimoré  Moreira,  pois  o  encontro  de  sa- 
trado,  no  Maracanã,  não  trouxe  qualquer  nòvo  problema  para  o 
Departamento  Médico. 


SAO  PAULO,  24  (UH)  —  "Al  quatro  modificações  Introduzidas  no  ascretc  brasileiro  para 
o  jôgo,  desta  noite,  com  o  Paraguai,  não  afetarão  a  base”.  Informou  o  treinador  Aimoré 
Moralra. 

AINDA  NÃO  SURGIU  0 
ESCRETE  IDEAL 

Derlarou  ainda  Aimoré  Moreira  que  pre¬ 
tende  conservar  a  base  dc  56.  emhoca  conti 
nue  Incerto  sóbre  o  aproveitamento  da  gran¬ 
de  maioria  dos  titulares  ile  quatro  anos  atrás. 

"Tivemos  uma  goleada  contra  o  Paraguai 
—  continuou  —  mas  que  não  pode  servir  de 
ponto  de  partida,  para  se  apontar  uma  equi¬ 
pe  titular,  Houve  falhas  em  diversos  setores, 
rumo  não  podia  deixar  tle  ser,  ns  quais  es¬ 
tamos  procurando  sanar,  soja  com  os  progres¬ 
sos  técnicos  dos  jogadores  antigos,  seja  com 
as  substituições  puras  o  simples”. 


OPORTUNIDADES 

"Na  verdade,  entrarão  alguns  jogadores 
que  não  participaram  da  partida  de  sábado 
último,  conto  Castilho.  Altair.  Jurandir  c  Meo 
gálvio"  —  acrescentou.  “A  base,  contudo,  será 
mantida,  pois  a  grande  maioria  foi  conservada": 

Explicou,  em  seguida,  os  mollvos  das  siibs 
tituições:  , 

"Necessitamos  observar  as  possibilidades  de 
certos  Jogadores,  dai  a  providencia  adotada. 
A  oportunidade,  aliás,  é  excelente,  pois  só  sc 
conhecerá  as  condições  dc  cada  um  cm  jogos 
contra  adversários  categorizados". 


SAO  PAULO,  24  iUH)  —  Antes  do  embarque,  amanhã,  para  Serra  Negra,  da  delegação  brasi¬ 
leira.  serão  anunciados  pclu  Comissão  Técnica  os  p.ovos  "cortes",  seRundo  conseguimos  apurar 
em  fonte  multo  bem  informada. 

amanhã.  E'  intenção  do  Dr. 
llilton  Gosling.  conforme  já 
havíamos  Informado  de  Kri- 
burgo,  dar  tõdas  as  chances 
de  recuperação  ao  craque  pal- 
mclrense.  considerando  a  sua 
grande  fórça  de  vontade  c  o 
maior  empenho  em  servir  à 
seleção  do  Brasil. 

TERNOS  NÃO 

“CORTAM"  NINGUÉM 

Por  oulro  lado.  negou  o  Sr. 

Carlos  Nascimento  que  o  gru¬ 


po  de  vinte  e  dois  jogadores 
para  o  Chile  já  estaria  organi¬ 
zado,  como  pretendia  fazer 
crer  um  alfaiate  paulista,  sob 
a  alegação  de  que  n  CBD  Já 
havia  feito  a  encomenda  dos 
vinte  e  dois  ternos,  Declarou 
o  Supervisor  do  escrete  que 
foram  confeccionadas  roupas 
para  todos  os  atuais  integran¬ 
tes  do  plantei. 


Soubemos,  também,  que  > 
preocupação  da  Comissão  Téc¬ 
nica,  ao  convocar  41  jogado¬ 
res.  era  no  sentido  de  dar  ex¬ 
periência  »  muitos  craques  no¬ 
vos,  que  ja  serão  aproveitados 
na  excursão  á  Europa,  em  63. 
quando  será  iniciada  a  reno¬ 
vação  para  o  "Mundial"  de  641, 

JULINHO  FICARÁ 

Podemos  garantir,  ainda, 
que  Julinho  não  esta  inrluido 
na  lista  que  será  anunciada 


Pegou  fogo  fácil:  Estava  que  era  sá  Whisky. 

☆  ★  ☆ 

Pra  ver  como  está  a  situação  na  Pa¬ 
raíba,  quando  o  Ministro  Nasser  disse  que 
vai  visitá-la,  a  turma  de  deputados  que 
esteve  lá,  avançou: 

—  Leve  escolta. 


PARAGUAI  SEM  MODIFICAÇÕES 


SAO  PAULO,  (ttlt)  —  Segundo  declarações  do  técnico 
Fulgéneln  Romeiro,  n  Selecliinado  do  Paraguai,  que  chc- 
g.iu  aqui  domingo  ã  tarde,  c  está  concentrado  nas  depen¬ 
dências  do  estádio  do  Pncaembu,  não  sofrera  modificações 
quanto  á  formação  que  começará  o  jogo  dr  hoje  Sera 
exatamenle  a  que  iniciou  o  primclru  prélio  no  Maracanã, 
isto  é: 

Mngeregger;  Joliiin,  Robadlltn,  Monln  r  Monges;  l)lo- 
genes  Martlnez  r  Insfrnn;  Cccllln  Martlnez.  Ferreira,  Calire- 
ra  e  JC  Gonzales 

Como  são  previstas  cinca  substituições,  piulern  haver 
várias  mudanças  no  decorrer  da  partida,  conforme  o  ati- 
damrnlo  desta. 

O  juiz  sera  novamente  o  uruguaio  Jutin  CaataliH. 


—  Motoristas 
ameaçam  greve 
contra  a  "Opera¬ 
ção  Tijuca". 

—  Por  quê  ? 
—  Mandaram 
dizer  que  para 
engarrafar  c  trân¬ 
sito  eles  engar¬ 
rafam  sozinhos, 
nác  precisam  de 
ajuda  oficial. 

ir  ★  ☆ 

Prenderam  Salan! 

Para  onde  o  levaram? 
Para  uma  jaida. 


DOIS  TOQUES 


GINÁSTICA  E 
NO  APRONTO  DOS  BRASILEIROS 


Duas  coisas  que  * 

até  hoje  não  conse-  j 

guí  entender  por-  i 

que  existem:  dire-  \ 

cão  e  freio  em  lo-  \ 

7  - 

taçao. 


SAO  PAULO,  24  iSP- 
UH»  —  Para  n  partida 
desta  noite,  continuará  vn- 
iendu  o  acordo  firmado  en¬ 
tre  a  CBD  e  n  chéfta  tln 
delegação  rio  Paraguai,  pa¬ 
ra  que  sejam  efetuadas  5 
substituições.  Inclusive  o 
goleiro,  como  aconteceu 
para  o  Jògn  tln  noite  de 
sábado,  no  Muracnná  A 
Comissão  Técnlcn  da  CBD 
tem  interesse  em  poder 
efetuar  várias  alterações, 
para  poder  testar  maior 
número  de  Jogadores  nas 
posições  em  que  ainda 
existem  dúvidas 


CAO  PAULO.  24  (UH)  —  A  seleção  brasileira  aprontou 
à  ontem  para  o  jôgo  fie  hoje  com  os  paraguaios,  realizan¬ 
do.  nn  Morumhi  ginástica  e  dois  loques.  Esta  tartle  serão 
submetidos  a  revisão  médica  e  massagens. 

DEFESA  CONTRA  ATAQUE 
Por  medida  de  precaução  foi  poupado  apenas  I.aércio. 
tendo  Julinho  reaparecido,  afinal,  emhora  com  certo  cui¬ 
dado,  pois  fèz  um  pouco  de  ginástica  e  corridas.  Castilho  ba¬ 
teu  hola  e  se  exercitou  um  pottcD  na  mela.  em  separado.  Os 
domai»  participaram  de  tóda  a  atividade. 

Terminado  n  individual,  houve  um  treino  de  dois  to¬ 
ques.  entre  defesa  e  ataque,  rttjos  arqueiros  foram,  respec- 
tivamente,  Ujalma  Santos  e  Pelé.  Os  defensores  triunfaram 
por  4  a  0.  tentos  marcados  por  Gilmar,  em  "frango"  tle  Pe¬ 
lé.  Zózimo,  Vavá  (contra)  e  Zito. 


AMÉRICA  ACERTOU  MAIS  2  JOGOS 
dUASE  NA  HORA  DE  VOI.TAR  AO  RIO 


SE  algum  carioca  uu  I"  - 
leiro  fci.sse  otimista  •  ' 
relação  a  um  possível  ti.ii.i- 
temnento  do  leite,  ou  uu* 
tivesse  a  esperança  de  r»n- 
seguir  um  telefone  cm  iniui 
semana,  poderia  se  rllzer 
cidadão  que  êle  nnu  <'rs 
apenas  um  otimista  '  •  ui 

um  sonhador,  Mns  "* 
mista  em  relação  ns  pn  -> 
bllldades  da  Seleção  liai 
nal  na  “Copa  do  Munda  é 
normal,  o  é  o  certo,  porqita 
isto  se  baseia  na  rcaliilnib’, 
freio  que  ninguém  duvida¬ 
ria  em  apunlnr  o  Brasil  co¬ 
mo  campeão  outra  vez.  r 
o  campeonato  de  62  I"— • 

disputado  por  pontos  R#nbi" 
ou  perdidos.  Assim  ciuti"  "• 
campeonatos  regionais  'in 
que  um  time  joga  cm '  * 
lodos  os  outros.  Garn"10 
que  as  últimas  rodadas  -Ç 
rtani  prõ-fortna  )á  <|U'  Ia1' 
tnndn  umas  três  ou  «tuairo, 

já  seriamos  campeões  par 
larga  margem  de  pnntm 

Evldpntdneiits,  »  ,l*'r  1  **J  ,  * 
gente  hotnr  us  bnrlms  (te  111  ( 
e  „  mi  de  rlltniniumm ,  r 
s llbenl  que  como  <1  .lMlm'1"  • 
venreil  ao  Santos  tm  mm  P  1 
rio,  um  cabeça  ri,-  bacn*  o  1 
ipier  jioile  milito  bem  vem 1 
eliniumi  o  lliusll  lillili  <ti» 
ses  em  que  ate  o  comi  ■'  ri- 
xo  pn-imli, ao  ri-1  rima 
Claro  qua  pode  acontece : 

:i  nossa  base  de  otimi-m" 
porte  ser  alteraria  I1" m-’  1  t 

mos  Hijailns  a  uma  tiita»1  ’ 
Se  assim  tora  ninguém 
rasa  rom  o  lotação  . . 


0  América  rslavn  srnda  raprrada  ruitrm  nrsla  Capital,  rir  rrçrrsso  ria 
trmparaila  ipir  rrallrall  par  állttas  r.erals  r  «oiiânla.  mas  pauni 
aitlrs  ria  emliiirt|iir  n  rln-fr  ria  rirlrgação  Sr.  .Iiliirri  Pnçaça,  arrr- 
Imi  mats  duas  partirias  rin  1'brraba,  srnda  n  primeira  amanhã  à  iiaítc 
r  a  srçuml.i  no  próxima  ilaminga,  dia  2ã. 

O  pmldrnlr  Walrirv  llraiiar  tnl  pasta  a  par  da  níim  aerrta  «tra- 
rés  (I,-  Ultl  trlrtanrma  da  rtirtr  da  drlígafla  r  rirlrrminail  a  rrlõrno 
da  drlrcnçãu  linprrtrrlvrlmcnlr  para  a  próxima  srcunda.frlra.  a  tini  dr 
i,ii,-  „  Unir  se  prrparr  para  a  rmlianjur  aa  rxtrrlor.  anilr  jmiarã  um 
lalat  dr  sris  partidas  {duas  nn  Méxtrii.  duas  nn  Prru  r  duas  na  Ciu- 
látalilu),  antrs  du  Turnrlo  Intrrnarlnnat  dr  Nata  laripir. 


mexicono  ura  vivendo  nos  Es¬ 
tudos  Unidos.  A  lula  sovã  'rn- 
vaila  nn  tila  4  th  maio.  Eilcr 
chegou  ontem  á  rnlte  e  ama¬ 
nhã  partirá  com  deplino  a  S. 
Francisco  da  Califórnia,  onde 
será  travada  a  luta. 

TRINTIGNANT  GANHOU  0 
G.  P.  DE  PAU  —  Pm.  França, 
23  'irpii  —  o  volante  trances 
Manricr  Trinllgnant,  cnm  um 
vellin  moriêlo  Lotus  de  quatro 
cilindros,  i-nnipiistoii  esta  tar¬ 
de  o  vigésimo  segundo  Gran¬ 
de  Prêmio  Atitomnbilisticn  dc 
Pau.  Em  segundo  lugar  ficou 
o  mexicano  Itirardo  itiulri- 
gUéz  com  uma  Ferrari. 

UNIÃO  SOVIÉTICA  DESIS¬ 
TE  00  MUNDIAL  DE  BAS¬ 
QUETE  —  Moscou.  23  IFPI  — 
"A  União  Soviética  nãu  par¬ 
ticipará,  neste  anu,  do  cam¬ 
peonato  mundial  de  tuisiiuetc- 
tiul  a  se  realizar  nas  Filipi¬ 
nas"  unnncum  hoje  n  Fe- 
deração  Soviétlr»  désse  espnr- 
te.  secimdci  a  iigim-ia  Tass. 


EMPATOU  O  SAO  CR1ST6- 
VAO  NA  COLÔMBIA  —  Bar- 
ranqullla.  (Colómbin.i.  23  iKPt 
-  A  equipe  iln  São  Cristrtvân, 
do  Brasil,  empatou  ontem  nor 
um  tento,  nn  ridnde  cie  Santa 
Marta,  com  n  quadro  limai  da 
Union  Magdnleiia.  O  primei¬ 
ra  temoo  terminou  empatntlo 
por  0x0. 

LAUSANNE  VENCEU  A  TA¬ 
CA  OA  SUIÇA  Berna.  23 
iDPL  —  ()  ipimin,  do  Lausan- 
ne  Sport*  conquisKtU  a  Taca 
da  Suíça  de  fui i  boi.  no  derro¬ 
tar  o  nn/e  ti.t  Bellin/nna  por 
4  a  II.  O  encontro  ileeisivn  nfe- 
rereii  a  eurinsirlade  de  qne 
ao  fim  de  00  minutos  regula¬ 
mentares.  havia  eir.pate  sem 
pontos  Nn  prorrogação,  fot 
que  o  Lausanne  téz  ns  rpinlro 
pontos  que  lhe  deram  a  vl 
tória 

STIRLING  MOSS  ACIDEN¬ 
TADO  Giiodvvood  Inglater¬ 
ra  23  «UPIl  —  O  ás  hrltánico 
Stirling  M'»ss  esiapoll  ho|e  da 
morte  porém  srtreu  uma  fra¬ 
tura  nns  roMas  e  na  prrna 
i-sniierdii  ao  voflrr  um  aci¬ 
dente  rom  sen  novo  rarrn 

l.otiis-f Umax  V-B",  durante  a 
itKnuta  da  prnva  "Goodwood 
Ultl" 

TREINOU  EDER  JOFRE  EM 
LOS  ANGELES  Lie  Ange 
Ie-  23  illPt)  O  campeão 
mundial  do  pesos  galo-  o 
brasileiro  Erler  Jolrc.  rcall/oU 
lloic  -eu  primeiro  dia  de  trei¬ 
no  nesta  i  lilnde  en  prepara¬ 
tivo»  para  o  encontro  ciiut 
Hi-rman  Marquez,  |iU(lltMa 


guintes  Jogadores:  Oldcmnr  c 
Edcaril  iPortuguésai,  Os  is 
(Fluminensei.  llilton  iFlamen- 
goi.  Arlindo  iBotoloRoi.  Jnrce 
i América',  Dério 1  Vasco)  e  Hus- 
so  (Campo  Grande 


FADEL  Fadei  disse  que  não  pode  se  ronformar  rom  a  proibi¬ 
ção  do  jógo  da  seleção  tcliera  no  Maracanã,  e  recorrerá  a 
tôdav  as  In-lincia»  possíveis  para  defender  os  direitos  do  Fla¬ 
mengo  Quando  seu  clube  firmou  contrato  para  jogar  nu  Tche- 
coE-lováqina.  ohteve  ante*  a  permissão  da  FIFA  pura  qne  o 
escrete  tcheeo  fizesse  uma  exibição  ne-lu  cidade,  em  pagamen¬ 
to  das  três  partidas  realizadas  pelo  Flamengo  naquele  país.  O 
rubronegro  não  se  conforma  r  alguém  terá  que  pagar  s,  q»  pre¬ 
juízos  eventuais. 

Luiz  Murgel,  presidente  da  Comissão  Internacional  da  CBD 
e  membro  da  Comissão  da  Copa  do  Mundo  de  62.  revelou  a 
Fadei  que  o»  chilenos  estão  intransigentes  e  querem  lazer  res¬ 
peitar  o  Regulamento,  impedindo  que  seleções  classificaria»  fa¬ 
çam  amistosos  trinta  dia»  antes  da  Copa  do  Mundo  Mesmo  as¬ 
sim.  ponderando  que  o  Flamengo  rirmara  contrato  baseado  na 
autorização  da  FIFA,  Luiz  Murgel  enviou  telegrama  á  comissão 
chilena,  procurando  solucionar  o  caso.  Aguarda  para  hoje  a 
respopsta.  a 

2eiros  de  luvas  e  ordenado  de 
40  mil  cruzeiros  mensais. 

MARINHO  RECORREU  —  A 
próxima  reunião  do  STJU  da 
(  UH  julgará  o  rerurso  rie  Ma¬ 
rinho  técnico  do  Botafogo, 
que  esta  cumprindo  suspen¬ 
são  de  1.10  dias 

CBD  DESCONHECE  —  A 
CBD  Informou  ontem  que  des- 
runhere  o  anunciado  amistoso 
Fluminense  x  «eleção  para- 
Rtiaia 

OLARIA  EMBARCA  SEXTA 
EEIRA  O  Olaria  embarrará 
sexta  leira  a  I  hora.  para  o 
México,  viajando  peta  Air 
France  O  quadro  carioca  es¬ 
treará  a  29  contra  o  Leon,  Jo¬ 
gando  posteriormente  em  Por¬ 
tugal.  Espanha,  Nova  Zelândia 
e  URSS  José  da  Gama  can¬ 
celou  o  Jõgo  que  estava  pro¬ 
gramado  para  I-os  Angele» 
INDICIADOS  E-tao  inrit 
ciado»  para  julgamento  ni  ar- 


Vão  instalar  um  telefone  a‘ireto  en¬ 
tre  Kruschev  e  Kennedy,  a  fim  de  evitar 
que  uma  guerra  atómica  comece  por 
engano. 

—  Boa !  É  um  grande  alívio  saber 
que  a  terceira  guerra  não  começara  por 
engano,  mas  com  absoluta  certeza  de 
ambos  os  lados. 


FERROVIÁRIA  CHEGOU 
TARDE  —  S.  PAULO.  23  (SP- 
UH,  —  A  Ferroviária,  de  Ara- 
raqunra,  estava  interessado  iui 
contratação  do  veterano  meia 
Ituhens  mas  quando  qnis  ini¬ 
ciar  ns  negociações  lio  tarde, 
pois  o  Jogador  jú  havia  refor¬ 
mado  contrato  com  a  l’ru- 
dentina. 

INTERNACIONAL  X  SELE¬ 
ÇÃO  ARGENTINA  —  PARTO 
ALEGRE.  23  iSP-UH»  -  A 
equipe  do  Internacional,  cam¬ 
peão  gaúcho,  jogará  na  próxi¬ 
ma  quinta-feira  contra  a  Sele¬ 
ção  "A"  d»  Argentina  e  no 
próximo  domingo  deverá  en¬ 
frentar  o  Selecionado  "B".  A 
primeira  turma  da  delegação 
do  International  viajou  hoje 
paro  Bilcnox  Aires  e  o  restan¬ 
te  embarcará  amanhã 


TELEFOJSE  DIRETO 
Alô?  (Juern  fala? 

Afjai  é  o  K.  E  ai? 

Aqui  f5  o  K. 


FLUMINENSE  EM  CAMPOS 

—  O  Fluminense  acertou  pa¬ 
ra  amanha  uma  partida  amis¬ 
tosa,  em  Campos  contra  o 
Municipal.  A  13  de  maio  o« 
tricolores  estarão  jogando  em 
Barra  do  Pirai,  contra  o  Rom!. 

CORONEL  COM  DISTEN¬ 
SÃO  l>  Vasco  da  Gama  rei 
ninará  os  preparativos,  esta 
manhã,  rom  vistas  aos  ami-to 
xo»  de  láhadti  c  dia  primeiro 
de  maio,  em  Goiânia  Coronel, 
que  sofreu  dlstenxão  minrular 
na  partida  de  anteontem,  em 
Rrasjlia.  e  a  única  preocupa¬ 
ção.  O  embarque  »rrã  sexta- 
feira 

WILSON  DEVE  ACERTAR 

-  t)  zagueiro  Wilson,  da  Pnr- 
tuguêsa.  deve  acertar  hoje  sua 
transferência  para  o  Flumi- 
nense,  recebendo  100  mil  cru- 


NICOLAO  TENTA  O  RE¬ 
CORDE  —  Os  5R"  e  li  UI  4o 
norte-americano  Freil  -Smith 
pura  os  100  metros,  borboleta, 
eslarán  em  perigo  ho)c  a  tar¬ 
de,  as  Mi  hora»,  nn  pisrlna  do 
Guanabara,  quando  o  argenti¬ 
no  Alberto  , Menino  tentará 
mais  um  recorde  mundial  pn 
rn  a  America  do  Sul 

BASsIUETE  —  Prosseguira 
amanlia  o  campeonato  carioca 
ile  basquete  masculino  com  a 
disputa  do»  seguintes  Jogos 
Olaria  x  Florença.  Pifilndc  X 
Rango  Sampaio  x  Blarhiieln, 
Aliado»  x  Jaenrepagna.  Mu- 
ckenzic  x  San  fristovau  e  Va¬ 
go  da  Gama  x  Valim. 


O  único  jogador 
que  o  Lacerda  ad¬ 
mira  é  o  Garrincha. 

—  Por  quê  ? 

—  Êle  adora  ver 
um  sujeito  enganar 
os  outros  sempre 


\  TOPO  0  MENDONÇA:  j 
\  —  Oufra  viagem!  | 
*  —  Sim,  Arapa,  vou  ; 
:  visitar  a  Dinamarga  e  * 
i  os  países  esconde  j 
:  nabos. 


CONTINUA  INVICTO  O 
BANGU  -  Bxrranqtillla.  23 
•  l.'Pli  A  equipe  brasileira 
de  lutehol  do  Rutipii  venceu 
ontem  por  4  a  2  o  combinado 
do  A  t  IA  ti'  no  i)  primeiro  tem¬ 
po  terminou  rom  o  empate 
dr  um  tento  o  Bangu  Jogou 
rum  Ubi rã|ara;  Anamnas  e 
Mário,  Blçiit  Santo»  c  for¬ 
na  fesar  Ze  Maria  Hianrhl- 
m,  Cario»  e  Tiriça, 


saindo  pela  direita, 


r  Sant 
■1*  l*H' 


,A| 


CAIXA  ECONÔMICA:  AGORA  É  DE  Cr$  4  MILHÕES  O  TETO  PARA  FINANCIAR  CASA  PRÓPRIA 


tlUU  >4  TACI* A  JL 


*  “GORILAS”  LANÇAM  FUZILEIROS  NAS  RUAS  DE  BUENOS  AIRES 


FRONDIZI SORRI  NO  CÁRCERE 


O  bandido  "Mtneirlnho"  /assinalado  na  foto,  a 
direita),  ttiola  do  submundo  do  crime  nos  mor¬ 
ro s  cariocas  depois  de  empreender  espetacular 
fuga.  ontem,  quando  cra  conduz  ido  da  Peniten¬ 
ciária  Lemos  de  fínto  (Frei  Caneca)  para  o  Ma¬ 
nicômio  Judiciário,  onde  seria  medicado,  con¬ 
tinuava  escapando  as  banda»  policiais  que  se 
prolongaram  pela  madrugada.  Nas  últimas  horas 
da  noite,  o  /arnoso  "Robin  Hood"  das  f avelas  /à 
havia  rompido  o  primeiro  "cérco  de  fogo"  da 
Policia,  no  Morro  de  São  Carlos.  (Na  página  9) 


li a  ilhq-prUdo  de  Martin  Garcia,  próximo  ao  continente  de  gélo  da  An- 
Utrtida  o  Prrsidcntr  deposto,  Arturo  prondizi.  sorri  pura  um  oficial  do 
Exército  que  lhe  presta  continência  Enquanto  isto,  em  Buenos  Aires,  os 
~gnrllas"  lançam  fuzileiros  nas  ruas,  numa  dcmonslraçôo  de  incapacidade 
para  desvendar  a  própria  trama  em  que  se  enredaram.  Na  radiofoto,  da  VPf, 
aparecem  ainda  a  Sra.  Frondizi  e  o  miíalco  particular  do  ex-governante.  (P.  6) 


Roteiro  do  Padrao-UH 


A  FRASE 


Os  círculos  rio  Pulada 
Guanabara  estavam  ontem 
alroioçodos  e  assustadas:  é 
que  o  "hig  bossr",  retornan¬ 
do  para  o  primeiro  despacho 
apns  sua  viagem  aos  Esta~ 
dos  0  ilido»,  demonstrava 
grande  irritação  e  nervosis¬ 
mo,  Nossa  rrrespandente 
Ho  "front”  dv  Guanabara, 
Marinu *  Castro,  reflete  em 
seus  "flashes"  t:  dramahet- 
ttnde  da  situação,  como  o  lei¬ 
tor  paderá  ver  u  pagina  tres 
desta  edição. 

Compreende-se  o  muu-hu- 
mor  do  Sr  Lacerda.  Afinal, 
rle  se  emaranha  «uma  ride 
sempre  mais  complicada  de 
escândalos,  crises  e  brigas. 
Teve  de  arrancar  a  força,  do 
meio  do  funcionalismo,  um 
nóro  Srcrcta.no  de  Viação  « 
Obras.  em  substituição  ao 
Professor  Carvalho  Neto, 
que  aliás  repeliu  riignamcn- 
lr  os  "térmn.s  descabidos " 
mm  que  foi  ulrefndo  pelo 
Governador.  Encontrou  o 
seu  dileto  Ilalacl  de  Almei¬ 
da  Magalhães  em  rixa  com 
o  Secretario  Lorcnzo  Fer¬ 
nandes  F.  assim  por  diante. 
Ninpuâm  se  entende  no  Gua¬ 
nabara. 

Todo  Catão  Icm  a  acu  dia 
de  Cambronne.  Dc  ^a  ma¬ 
neiro,  Lacerda  te  ainda  o 
no, «vo  correspondente  de 
guerra  quem  informa I 
cunhou  ontem  i mra  a  poste- 
ndadt  a  seguinte  frase,  que 
constitui  até  hofc,  salvo  en¬ 
cano.  o  mais  perfeito  retra¬ 
to  de  seu  gocérno:  "Nesta 
i censurada  I  não  se  fuz  ou- 
1'fl  coisa  coisa  senão  tratar 
dc  brigas  dc  comadres". 


•  0  "RANGER  IV"  deverá  ser  disparado  do  foguete  que 
o  condui  às  13  horas  GMT  de  hoje,  quando  iniciar  a 
Irajelòria  em  lôrno  da  face  oculta  da  Lua. 

9  0  ENGENHO  —  que  tentg  reproduzir  a  façanha  dos 

há  dois  anos  —  leva  a 


Lumks  lançados  pela 
missão  de  tirar  150  fotos  do  satélite. 

•  UMA  CÂMARA  de  TV,  de  26  quilos,  deve  descer  na 
superfície  lunar,  pira  emitir  informes,  (leia  na  página  6) 


GOVERNO  PROMETE  OUTRA  VEZ  NA  ASSEMBLEIA: 

"CORTE  DOS  ORDENADOS 
VAI  CESSAR  EM  JUNKO" ! 


I LEIA  .NA  PAGINA 
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Fé  no  "Santo  Guerreiro 


Atraiu 

Multidões  ao  Campo  de  Santana 


^ m  Waller  Chl- 

«"•  popular 

WêEBBBBBM  r  O  m  <■  d  I 

anl v 

j^PQan^  ■  ini  »  «lo 

yF  ák H  «Pina  (ia 

R,  I  i  h,  encon- 

rnr.  t  r  as  V  n  o 

Rio.  desde  o 
ul,'rn,‘  'ába- 
rio. 

mar  icoma- 
çmi  a  rodar  onlpnn  ■  co-pro- 
ii  u  v  a  n  eurupeia-brasileira, 
'Copacabana  Ptlice”.  Maio* 
ri-  detalhes  aõbre  Chlari  e 
«miras  nolas  sobre  cinema, 
na  “Cine-RONDA",  à  pag.  12. 
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•  NAí  prw  »•  zvfl- 

«(!•  *  i;uO*r 
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ItlClflr  *?'».  /r.r  C03ttifh  A  • 
u-s-tr  ec  c '*  mstr-B  p'ü’- 
.■  ,:■  ■  ■  ■  ..  ■■  çua.  darrr’» 
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S»miTi  SUMIU  '  rXt+X 

AiTim.  JtM.-*  KAns.v»'  |\  ’*  ff*  .mui  út  vrt  uti?  m na.>  »•*- 

tr rr.  i  «ontaii*  4  .  *r  ;*•  iMjriM*'  <1*  *• '•  »  d» 

tanjmoi  ti-rrirt*  «nu  •  *u  f-sua**.;’  »  t  n» 

do*  tt  \  tura  M*nrodnri’  a  nn»*j»n  O'  “Lunik*  wièttro* 
ronto^p--  ♦  fpfncraiand'  a  Lua  ET 

RPI7D1  A  * 1  i’U'1"  -  -  iM  -  r'  G ♦•rrtailoT 

DKIlUl**  ,  .  :•«  r  .  r*T» 

t!r  muTdán.  »udt’  «■>  do  "Cinr 
coraKrm  «  dr.  .«an  para  -.«  .;irop-i;ir  rrrst)-«* •  > 
ijUr  a*^«\iarr:  «•►'•A  r>  «  "i^r,  .  W*r 
dr  JCUftl  TVira  icu.V  cor  *  inivtrv  <•>  «.  .1  r*«" 
um  pa**o  ^e<jw  a  tr  1  •  *  ■  ,  AmoV-.  •  .  •  • 

tarefr  o  pmrrrsaftnr  haiin  •» f‘  '  *  t: 

rar^alh»'  E*.nV'  tu  F»  4  d«>*  t  .irrr»  V 

durou  meu»  ho-a 

CACARECO 

7oo  de  Rn>  il«  Jarcirn  »■  Parçiif 
Sul  rncpntra  -c  <:  -  ■  l<  '• 

«elrrndn  d,  dmrrei»  «rçund-  . "•>.rr 
rsr.sn  prrmsnecc  de  1  ade  »  tin  «*» 

Irvkntxr  n  Seu  rrert^v.*  »n  H»r  e*l» 


O  “Dia  de  São  Jorge''  que  ontem  transcorreu,  rmbora  tenha  cairto  numa  sroiinda-teira.  foi 
hastante  concorrido.  Milhares  de  fieis  se  dirigiram  a  tçrria  do  santo  gurrrcirn  tesquma  de 
Altándegn.  nn  Campo  de  Santana),  onde  pagaram  sua»  promessas,  fizeram  suas  preces  e 
distribuiram  esmolas  as  centenas  de  mcndlün»  que  se  alongavam  sentados  em  extema*  ruas 
nas  calçada t LEIA  COMPLETO  NOTICIÁRIO  NA  OITAVA  PAGINA  DESTA  EDIÇÃO) 


"Advogado  do  Sacopõ 
Comandou  Saque  Dos 
Bens  da  Bela  Dana " 


Tragédia  no  Rio  Comprido 


ini«»v 


>'m*  frase  de  lemur».  que 
•■'Prima  g  hrlera  «In  missáo 
(IcM-mpenhada  pela  "rainha 
i!'1  lar",  na  sociedade,  dará 
direito  a  prèmln  de  l'll  no 
’l'i»  das  Maes".  iLela  na 
pagina  Ti. 


Com  exclusn  idaJe  UH  rs  ta  antençand ■  boc  c  ou  u 
«d«.  do  relator  -  pofmai  qur  '  Delegado  Reichaid  •«!  ura 
d  Justiça,  apssnlando  iopoldo  Heitor  como  o  p’-ncipal 
responsarei  prl. »  saque  tota.  do *  bens  da  mt'HTnrtrrs  Dona  de 
Te/re  1  to  to  Carta  remetida  da  Tchens-Estorgquia  ao  na- 
vogado  da  Emhc.  :an~  d  aquele  pau  na  GuanabcrQ  uma 
•e.hnnha  de  Dana  tssdrra  trens fnrmar-sr  em  cmic  trrruel 
«t*nfra  Hetteir  identiirrando-o  mmr  a**a<»in.n  d'  n>n  cliente 
I  EIA  CO.VrLETi  REPORTAGEM  NA  PAÜ/SA  SOVE 


De  uma  briga,  dominem,  em  Rio  Compnda.  entre  a 
cantora  Lconora  Dica  —  “ Lnló "  —  iri  esquerda  i  e 
««•11  marido,  resultou  a  truardta  Perdeu  a  riria  o 
funcionário  Irohir  Nunes  fa  direita),  "/.oirt"  retu- 
giou-se  na  rasa  do  romrrridrio  Sllrlo  Gomes  e  foi 
perseguida  por  populares  Para  afastã-los.  este  tez 
u«o  de  uma  espingarda,  atingindo  frohtr.  (Pagina  ?> 


'  m  cciiidicoe*  precárias,  os  = 
atual*  rneios  ile  Iranspurte  = 
da  (iiianabara  deslocam  mas-  5 
'«  humana  corrtspondcntr  a  = 
'  hilhán  e  lon  milhões  de  j§ 
Passageiros  por  ann.  O  me-  = 
ire  Iran.portara  fino  milhises.  % 
rniistitiiindinse.  de  per  st.  na  £ 
ceudnção  de  maior  enverga-  5 
dura  no  raso  ruriora.  •  l^ela  § 
n-portagrm  na  pagina  2>.  = 
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Escândalo  da  Sucata:  Novas  Revelações,  Hoje 

_  ....  .. *  illllllllltl II I lllllllllllllllllllllllllltl llliai ii 1 1  ■■■■■iiiéuié....  . 


da  Comlssáo  dc  Baixa,  perante  »»  dua»  comi»- 
—  a  parlamentar  dr  inquérito  e  a  de  inquérito  nd- 
'laçõcs  estarrecedoras  sòhre  o  desvio  de  material  da  iro- 
mais  a  poilçáo  do  Coronel  Franclaco  Américo 
equipe  de  auxiliarei  dlrelot 

dos  no  pátio  da  ST  r  ainda  nin 
"baixados",  dos  qual»  leriam  ai- 
do  rettrada»  peças  bon»,  sob  a 
lesponsablltdade  direta  do»  en¬ 
genheiro*  Vtclor  l*ojn».  Doyle 
Maia  e  Oito  Ltma  Hoje,  na  CPI. 
íle  devera  entregar  copia*  da* 
concorritu-ia*  feda*  pela  ST  des¬ 
de  1948  e  laudo»  periciais  de  bui- 
xi  de  veiculo»,  leitos  a  partir 


"<0M  a  tomada  de  novo*  depoimento*  de  integran  te. 

«s  sòcs  que  Investigam  o  escândalo  da  sucata  —  i 
mlnistrativu,  deverão  surgir,  hoje.  outras  revi- !'  .  __ 
ta  de  veículos  do  Estado,  comprometendo  ainda  t 
Fontenele.  coordenador  de  transporte*,  t  de  sua  i 

encontrado  em  em  "ferro-ve¬ 
lho"  de  Barra  Mansa  e  transpor¬ 
tado  depois  para  uma  fairnda 
de  Bananal,  em  São  Paulo. 
Alem  de  BráuUn.  a  CPI  ouvira 
também  os  artífice*  Othon  da 
Silva  e  Jose  Neuton  Meneie», 
ambos  Integrantes  d»  Comissão 
de  Baixa,  acusada  isem  nenhu¬ 
ma  prova  até  agora*  pelo  Coro¬ 
nel  Fontenele  de  conivènrla  com 
os  empregado*  da  firma  "Talo 
Transportes"  no  desvio  das  pe¬ 
ças. 

A  Comlssáo  de  Inquérito  Ad¬ 
ministrativo,  presidida  pelo  Pro¬ 
motor  Kaphacl  Clrigliano.  toma¬ 
rá  hoje  os  depoimento»  de  Man- 
no  Francl»co  Wehier,  coordena¬ 
dor  da  Comissão  de  Baixa  e  de 
Antenor  de  Freitas  e  Haudlno 
Chaves,  lambem  componente* 
da  CB  Cies  deverân  defender-se 
das  acusações  de  Fontenele,  es¬ 
perando-»  revelações  graves 
sòbte  as  falhas  do  sistema  pôv 
to  em  prática  na  ST  para  a  ven¬ 
da  de  sucata  4  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional 

Hráullo  de  Soum  t.una.  que  *e 
defendeu  das  Insinuações  de 
Fontenele.  pedindo  acareação 
entre  acusados  e  arusadores,  so¬ 
licitou  tamliem  uma  perícia  cm 
cérca  de  200  veiculo»  cncosla- 


ItllltHllllllltlMtHHtrtlWMIlMMIIIlIMUItHUIIIIHIIUIlIlMIllIttlIlUlH^ 

IHNíHSHide  Última  .Hora 


INICIA-SE  HOJE  A  APLICAQAO  DA 
SEGUNDA  DOSE  DA  VACINA  “SABIN” 


A  CPt  ouvira  hoje  o  presiden¬ 
te  da  Comissão  Baixa,  otieial  de 
administração  Braollo  de  Souza 
l.una.  que.  em  seu  depoimento 
prestado  a  comissão  de  inquéri¬ 
to  administrativo  quarta-feira 
ultima,  acusou  o  Coronel  Fonte¬ 
nele  e  os  engenheiro»  Vietor 
Henrique  Poias,  Kenan  Doyle 
Mala  e  Otto  Lima,  principais  au¬ 
xiliares  do  coordenador,  de  te¬ 
rem  transformado  o  pátio  da 
ST  numa  "terra  de  ninguém", 
onde  pessoa*  estranha»  ao  ser¬ 
viço  apareciam  a  todo  instante 
com  autorizações  para  n  redra¬ 
da  de  poças  e  onde  a  (iscaitza- 
çào  era  práticamente  inexisten¬ 
te.  porque  se  resumia  em  dois 
guardas  e  nenhum  vigia  numa 
área  ocupada  por  centena»  de 
veiculo». 

O  Sr.  Bráulio  de  Souza  Lima. 
que  sera  ouvido  hoje  peia  CPI. 
pediu  lambem  uma  aeareaçao 
entre  o»  engenhtlro*  Oito  Lima. 
Vietor  Poia  se  Doyle  Maia.  de 
um  lado.  e  de  Marino  Francisco 
Wobter  da  Comissão  de  Baixa* 
e  Flonano  Hamo»  i  responsável 
pelas  oficinas  do  11MS  .  de  OU- 
ir»,  por  enlender  que  só  essa 
acareação  poderia  roncorrer  pa¬ 
ra  uma  apuração  dãs  responsa¬ 
bilidades  no  desvio  do  material 


COMECABA  hoje  a  aplicação  da  segunda  dose  da  vacina 
oral  Sahin.  contra  a  paralisia  Infantil,  excluslvamontc 
para  a»  50  md  crianças  qnr  receberam  a  primeira  dose  em 
janeiro  passado. 

A  Secretaria  de  Saude  da  UH  não  fará  nenhuma  aplica¬ 
ção  de  primeira  do*r.  )a  que  está  marcada  para  o  segundo 
semestre,  a  vacinacàu  da*  criança»  nascida»  ne»te  ano  ou 
que  ainda  não  receberam  nenhuma  dose  da  Sabin 


rói.  tempo  bom.  temperatura  cm  ira  ir»  uc 
vaçao  Vento»  varias  eis  travos  c  a  tarde,  brisa 
marítima.  Visibilidade  boa  Maxim»  de  ontem. 
32.7  grau*  ronha,  uiinimt,  W  4  Praça  Barao 
da  Taquara. 

v  REFUGIADO  Ministro  Cândido  Mola 

Filho  interrogou,  ontem,  no  STF  o  Sr.  Daniel 
Rui/  Mamara,  refugiado  político  boliviano,  con¬ 
tra  o  qual  pc*a  um  pedido  de  extradição,  acusa¬ 
do  que  e»ta  d<-  ter  assassinado  o  Cél.  Alejan- 
Júlio  \  J vi  1  ii* .  em  nmrço  de  1960.  Daniel 


—  Prefiro  que  pensem  o  pior  de  nit».  . 
sor  ronhceida  conui  uma  pobre  eultada  qiir  j, 
17  ano»  não  faz  outra  coisa  senão  «uporisr  ,, 
conMnnle»  tiebedelras  e  maus  tralos  dr  ,„r 
marido  que  nunca  féz  nada  para  me  entender 
—  declara  a  cantora  Eleonora  Diva,  conheo.l» 
na  Intimidade  por  "Lolô”.  "plvot".  madrug. 
da  de  domingo  último,  da  um  drama  ... 
sional.  1 

Conforme  foi  divulgndu,  a  tragédia 
nou-se  quando  o  maestro  Ivan  Paulo  124  »,,„" ' 
do  "cosi"  da  lládlo  Tupi,  ao  tentar  penetrar 
no  apartamento  da  cantora,  foi  barrado  i„.i0 
marido  da  arllsla.  u  gerente  da  firma  Borga,., 
to  ti  Cia,,  Huymundn  Salema  Fra/áo  Lnpr»  im 
anus),  f.ste  sabedor  das  relações  aimirci-.n 
ire  sua  esposa  e  o  maestro,  ao  vê-lo,  irri.,. 
menliiu  uma  turma  de  Jovens  eom  a  iniuii» 
de  linchá-lo. 

Moitacr* 

.Minutos  apus  ter  se  iniciadu  a  brutal  agr<*. 
são,  Eleonora,  que  eslava  à  Janela  (Ap. 
da  Av.  Paulo  de  Frontin.  751,  Rio  Compridtn 
desceu  em-rendo. 

Após  alguns  mlnutus  de  autêntico  ma»*a- 
ere.  o  maestro  correu  rua  nliaixo,  porém, 
do  que  a  perseguição  não  cessava,  tentou  ., 
refugiar  na  residência  701  da  mesma  nia.  t.,i 
qunndn  um  filho  do  proprietário  do  Imnv.-I 
Silvio  Gomes  da  Silva  <2»  anos,  solteiro,  ptrs 
molor  de  vcndn*>,  despertado  pelo  alsrlil.. 
velo  se  Inleirar  da  ocorrência,  armado  de  um 
rifle.  Na  varanda,  deparou  com  o  maestro  em 
púnico,  e  energicamente  tentou  demovrr 
agressores,  an  mesmo  tempo  que  procura*» 
fazer  com  que  o  perseguido  se  retirasse 

Como  iián  tivesse  surtido  nenhum  efeito 
seu  pedido,  disparou  a  arma  para  o  ar.  i*i» 
fêr  eom  qlie  os  ânimo»  se  exaltassem  alnila 
nuns.  Silvio,  au  fazer  o  legundo  disparo,  atin¬ 
giu  o  pulmão  de  um  dos  perseguidores,  l*«. 
hir  da  ro*ln  Nunes  (27  anos,  funcionário  r>- 
ladunl.  Rua  Cimdldii  Benicla  de  Oliveira.  Ji. 
Cãs»  V,  Rio  Comprido),  mntnndo-o  instantânea 
mente. 

"Minha  Vida  Era  um  Inferno" 

Promicxuindn  em  suas  dcrlaraçoe».  Kleonn. 
rn  acrescenta  que  se  casara  ar*  13  ano*  ...m 
Raymundn  Salema,  tendo  o  casal  uma  f i ! ta 
de  11  anus,  ltoslnlln,  "Foi  uma  vida  dc  mu* 
inntes  atrito*.  ocasionados  pela  incapacidade 
de  meu  mando  de  entender  meus  problema* 
princl(ia1mente  sentimentais.  Deu  para  lielier 
e  todas  as  noites  preferia  u  eonviviu  do*  e », 
Inmlrns  dos  botequins  que  semnre  freqUema 
va.  a  viver  an  meu  lado.  Exasperada,  pnu-urei 
na  vida  arlistlca  uni  derivativo  que  me  fi/r*.. 
esquecer  meu*  dramas.  Ingressei  então  n»  II... 
dlo  Ma.vrlnk  Veiga,  e  tive  opurtimldade  de  fa 
7it  algumns  gravaçáes  de  relallvn  sucesso.  Nu- 
ma  ocasião  em  quo  me  preparava  para  gravar, 
vonheci  Ivan.  c  logo  vi  nêle  o  que  jauiai*  lia- 
via  visto  e  sentido  em  meu  marido  Nasceu,  eq. 
Ião.  entre  uos,  uma  sólida  ainizvde.  Freqilen 
lava  ini*»i  uiinriiinieiilii  eom  assiduldadr.  pnn 
era  élr  quem  euiduia  da»  orque-draçopx  de  mi¬ 
nha»  tntisicu*.  Knqtutilln  Isto,  levnrin  pe!»  ee» 
teza  de  que  iamais  seria  feliz  com  meu  mari- 
do.  propus-lhe  uma  ação  de  desquite.  Saliaiiu 
passado,  fomos  a  uma  reunião,  eu  •  Rasninr. 
do.  em  ensa  de  uma  Irmã  Na  voltu.  Já  mailm 
gadn  de  domingo,  fui  para  meu  apartamento, 
enqiumlo  meu  iiiariilu  fitava  nu  botequim  prú 
xmici.  Mal  imita  entrado,  ouvi  a  arruaça  Artes 
cento  ainda  que,  ao  me  meter  no  conflito,  fui 
hárbaraniente  agredida  peln*  acompanhante- 
de  meu  mando  que  aproveitando-se  da  •nua 
çúo.  rasgaraiu-liie  as  veste*  e  praticaram  »• 
piores  hãlxe/as  possíveis,  alllr  n  olhar  tuna 
do  pela  hcliiila  de  meu  irresponsável  mar.di 

eoneluili  Eleonora. 

"Foi  Acidental" 

Pré*o  no  13."  I >V.  o  Jovem  Silvio  Come*  I* 
Sllm  declara  que  não  atiruu  cm  Ivohir  V 
a  arma  1  llemlnglon.  São.  ealihre  22  .  qur  <ti> 
parou  aeirleiitalmriHe,  atingindo-o".  Aiomp» 
nliaiio  ile  »eu  advogado  —  Humberto  Telf- 
ressalla  que  procurava  resguardar  »ua  mi»  * 
mui»  Ire*  irmã*,  quando  fêz  o  disparo  pata  " 
ar.  visando  a  dispersar  o  grupo  qur  litigou 
fosse  invadir  tua  residência 


Hora  «  Local 


A  vacinação  que  começa  hoje.  »e  estendera  até  quinta- 
leira,  no  horário  das  8  as  15,00  horas.  Será  Telia  nu»  pró¬ 
prios  distritos  sanitários  'postos  de  Saudei.  Sáo  os  seguin¬ 
te»  os  endereço»;  I."  Distrito.  Rua  de  Rezende,  128  iCenlroí; 
2.°  Distrito,  Rua  Elpidm  Boa  Morte.  232  I D  raça  da  Bandei¬ 
ra);  3."  Distrito.  Rua  Silveira  Martin».  181  íCalctei;  4."  Dia- 
trilo.  Rua  General  Severtnno.  91  iHulafogoi;  5.”  Distrito.  Iliia 
Tonclelros.  282  'Copacabana':  f>.“  Dlstrllu,  Avenida  do  Exér¬ 
cito.  I  iSáo  Crlstóváoi;  7."  Distrito,  Rua  Desembargador  1*1- 
dro,  52  iTijucm:  8."  Distrito.  Rua  Visconde  de  Santa  Isabel, 
56  (Vila  IsabcD:  9°  Distrito,  Avenida  Amaro  Cavalcanti.  125 
i Méler > ;  10."  Dlslrito,  Avenida  Edgard  Romero.  294  iMndu- 
relra';  11.”  Dlslrllo.  Rua  l.eopoldlna  flêgo.  754  iDenlia);  12.“ 
Rua  Cândido  Bcniein.  791  ijncarepaguái :  13"  Dislrito.  Ilim 
Silva  Cardoso.  381  iBangii';  14."  Ulslrlio.  Rua  Augusto  dc 
Vasconcelos.  254  'Cnnipo  Grande) :  15  "  Distrito.  Rua  Sena¬ 
dor  Camará.  56  iSãnta  Crun:  16,"  Dislrito.  Avenida  Darana- 
nuà.  435  iliba  do  Governador!,  P.*lr  pósto  se  encarregará 


rándalo  ria  sucata  observou  on¬ 
tem.  em  «parte,  na  Assembléia, 
o  lider  da  bancada  do  r  I  fl. 
Deputado  Saldanha  Coelho; 

—  E‘  eslranhável  qur  o  Ccl 
Fontenele  alardeie  que  não  com¬ 
parecerá  a  comissão  a  que  pre¬ 
sido.  Nào  o  considero  ainda  um 
ladrão.  pm>  foi  para  apurar  is»n 
que  foi  criada  a  CPI. 

O  Chefe  de  Policia.  Neuton 
Marque*  Cruz,  esteve  ontem 
cm  vlsila  a  Superintendência  de 
|  Transportes  da  policia,  Praça 
da  Bandeira.  lambem  conhecida 
j  como  remiteno  dos  veículos  do 
j  PESP.  tomando  conhecimento. 
!  possoalmcnte,  da  verdadeira  su- 
|  ram  que  constitui  a  ex-frota  de 
I  viaturas  policiais. 


ESGOTADA  CAPACIDADE  DE  CONDUCÃO  NO 
RIO:  SOLUÇÃO  E  METRÔ  (56  BILHÕES) 


SERVIÇOS  PÚBLICOS  E  CAFE  EM  DEBATE 


REUNIÃO  DE  MINISTROS 


ivuniún  de  ontem,  uniu  resolu¬ 
ção  fliiul  n  respeito,  mo»  [oi 
Inidnrio  o  processo  de  lotnndii 
de  posição  em  túriin  cia  fórmu¬ 
la  de  eçnnomin  mlstu.  dc  que 
pnrltclpnrlnm  n  Unino.  Estados 
e  usuários. 

Foram  discutido»  lambem  o 
rlimo  das  encampa çóea  iconsl- 
dcrnndo-se  o  vulto  dns  coneex- 
tilonãrln»  estrangclrna  dc  servi¬ 
ços  público*  i  e  n  fórmula  que  o 
Oovémo  sugerirá  para  o  reln- 
ve.sllmento  do  capital  estrnnnel- 
ro  ora  empregado  em  serviços 
públicos  no  Brasil. 


pado»  foi  debatido  pelos  Mi¬ 
nistros  Tancredo  Neves,  San 
Tiago  Dantas  e  Moreira  Sales. 
Até  então,  havia  u  preliminar 
da  encampação:  motivos  de  -se¬ 
gurança  nacional  determinaram 
n  decisão  governamental  de  nfto 
permitir  o  contrôlc  dns  tetecn- 
muniruçóes  por  emprísas  es¬ 
trangeiras  ou  governos  esta¬ 
duais.  Não  havtn.  no  entanto, 
uma  idéia  definitiva  da  forma 
pela  qual  poderiam  estas  cm- 
prêsas  ser  regidas,  dentro  do  li¬ 
mite  da  segurança  nacional 
Nfto  houve,  pròprlnmente,  na 


Olgirgo  da  i’uri"u  *cr»i  von*iderad"  como 
eentro  da  mo» uneiuaçáo  urbana,  lai  roitto 
acontece  em  Pari*-  cm  a  ll"l*a.  embora  la. 
coniu  aqui.  o>  iuvat*  nau  ‘-níeixem  a  mujin  !*i 
du»  embarque*  ••  de-embarque*  dr  |)a-*ageiro» 
—  di**e  "  En.:v-Ulii-»tii  Jorge  Ernesto  cie  Mi¬ 
randa  Sehnoor.  na  cottfcrèm-in  que  piunun- 
et»»U  untem  a  noite  no  Clulie  rie  Engenharia, 
inaugurando  a  "Semana  de  Delistes  Sobre  u 
Metropolitano  do  Rie  de  Janeiro 

O  Engenheiro  -Schi.nor  te.*  uma  analise  da 
*ituaçáo  atua'  do*  transporte*  <•  via*  de  escoa¬ 
mento.  chegando  a  cnclusi"  de  que  o*  '  I  bi¬ 
lhão  e  li"1  mllliôe»  rie  pa**agciro*  transporta¬ 
do»  em  1981.  representam  "  e-gotamento  da 
eapacidailr  atua  dr  iran«P0rie  em  no»-u  E* 
tado"  K  adiante  "O  eentro  urbano  do  Ri" 
*, i  e  i-eiieti  ndo  pori  4  »iá»  pr  u-qui,»  rio  at  e- 
Ml  \*  Roli-  i-lie-  Ale*  A*  Pre- utente  Vai - 
ga*  i  A*  siilvioioi  rte  Sa  para  o*  pav-agei 
ros  vindo  da  it.N.  a  A*  Beira-Mar  e  Rua  do 
Valeu  que  na  (iiõria  se  vonjugam.  para  os  da 
ZS  Lm  decorrência  du  desmonte  do  morro 
de  Santo  António,  foi  projetada  uma  Av.  Nor¬ 
te-Sul  paralela  a  Av.  Km  Branco,  a  qual.  sain¬ 
do  da  Lapa.  inrta  a  esplanada  do  morro,  atra¬ 
vessa  "  Largo  de  S;io  Fraitn*co  e  pelo  eixo 
da  Rua  da  Conceição  alargada,  corla  a  Av. 
Presidente  Vargas  A»  terra-  do  morm  «er 
viriam  para  o  alui -amcnin  da  orla  litorânea 
em  frente  ao  I  ameilg"  ontle  serão  con-trui* 


comissões,  e  deverá  ser  levado 
a  plenftrln  no  mês  de  Junho  pró¬ 
ximo.  Em  vtsta  de  dificuldade» 
que  tém  surgido  por  parle  dc 
alguns  países,  há  necessidade  dc 
o  Brasil  tomar  postçfto  uru  le¬ 
var  a  bom-têrmo  as  neaocln- 
çóes  e  vencer  obstáculos  qur  se 
estilo  opondo.  pr!ncl|u*lmente 
por  nnçAe*  consumidoras  que 
mantém  colónias  na  África. 

Serviçoi  Público» 

O  destino  «  ser  dado  ás  em- 
prêsas  concessionária*  de  ser¬ 
viço  público  que  serfto  cncant- 


Consagrador  Pronunciamento  do  Sr.  Assis 
Chatoaubriand  o  do  Condomínio  Acionário 
Sôbro  a  Atuação  do  Sr.  João  Calmon 


Deflagrada  Greve  Geral 
na  Universidade  Rural 

Seiscentos  alunos  da 
Escola  Nacional  de 
Agronomia  e  Veteriná¬ 
ria  da  Universidade  Ru- 
rat  deflagraram,  ontem, 
a  “greve  da  fome",  em 
face  da  não  liberação  da 
verba  que  à  destinada  pa¬ 
ra  a  sua  manutenção  pe¬ 
lo  Ministério  da  Agricul¬ 
tura. 

Segundo  o*  estudantes, 
o  problema  è  vivido  anu- 
almenle.  dc  vez.  que  o 
subsidio  de  20  milhões  a 
q  li  c  n  estabelecimento 
tem  direito  não  dá  para 
cobrir  as  despesas.  Ale¬ 
gam  que  >ú  voltarão  ás 
aulas  quando  a  importân¬ 
cia  for  liberada  e  obtive¬ 
rem  a  promessa  que  a 
verba  terá  aumentada. 
Informam  ter  uma  des¬ 
pesa  dc  9  milhões  com  o 
nto  dos  funcioná¬ 
rios  e.  até  agora,  so  ao 
açougueiro  devem  cérca 
de  fi  milhões. 


PEDRO  II  INICIOU  ANO  LETIVO 


VfAO  obstante  a  ameaça  de  greve  dos  aluno»,  em  virtude  dos 
I\  nr  vo*  uniforme*,  o  Colégio  Pedro  II  •  externato'  Iniciou, 
manhã  dr  ontem,  seu  ano  letivo,  com  cérca  de  mil  e  500  Jovens  * 
mais.  que  no  ano  passado  O  protesto  do*  alunos  prende-se  ft 
mudança  da  eôr  da  camisa,  que  de  cáqui  passou  para  branca. 

riiíicil  dc  «cr  conservaria  limpa.  Quanto  ás  mocinhas,  o 
problema  »enn.  sobretudo,  o  blusão  sem  cintura,  sôlto  sóbre  os 
qiirdrí».  que  estaria  dando  mareem  n  pl.xdns  dr  mau  gu*lo.  na 


Integra  da  Carta  di  Chefe  Supremo  Dot  "Diários  Asso¬ 
ciados",  aprovada  em  importante  reunião  realiiada 
ontem 

NA  »#de  doi  Diário»  Asiocl.dot,  á  Rua  Sicidur»  Cabral,  numero 
103.  nesta  cidade,  r.iliiou-ac,  ont.m,  áa  15  horaa.  um»  reunião 
da  Comliaáo  Pltnaria  do  Condomínio  Acionário  das  Emiiaor»  e 
Diário»  Associado»,  convocada,  a  requarlmanlo  de  quatro  condo- 
minos,  para  tomar  conhecimento  dai  acuaacõr»  asaacadas  pelo  Sr. 
Farnands  Chateaubrland  contra  o  condômino  João  Calmon  qua 
axarca,  por  Indicado  do  Embaixador  Aaala  Chatoaubriand.  as  tun- 
coe»  de  Vica-Presidcnte  da  mesma  Comlssáo  a  •  direção  de  uma 
Branda  área  associada,  no  Pais 

Estivaram  prasenles  á  reunião  lodo»  o»  elemento»  ou»  con»* 
tltuem  a  coieglado.  excecão  apenas  doi  Srs.  Manoel  Gome»  Mara¬ 
nhão,  que  »«  encontra  auaanta  da  cidade,  a  do»  Senhores  Odo- 
rico  Tavara»  a  Geraldo  Teixeira  da  Coata,  que  »e  tlzeram  re¬ 
presentar  por  procurador,  o  o  Sr.  Frederico  Barata,  por  motivo 
da  doença,  ma»  também  representado  por  procurador  baitante 
Durante  o»  trabalho»,  presididos  pelo  Sr.  Austreqesllo  de 
Athayde,  loi  apresentada  uma  declaração  do  Embaixador  Assis 
Chateaubrland  na  qual  aa  referiu  á  atuação  correta  a  prooa  do 
Sr.  João  Calmon,  quer  como  membro  do  Condomínio,  quer  como 
responsável  peta  administração  de  uma  qrande  area  em  que  fun¬ 
cionam  dezenas  de  jornais,  emissoras  de  rádio  e  estações  televi¬ 
soras,  am  todo  o  Paia,  a  qual  merecau  o  caloroso  apoio  da  todos 
os  praaantaa. 

E'  a  seguinte  a  daclaraçáo  do  Embaixador  Assia  Chalaaubriand; 

"Sao  Paulo.  18  dr  abril  de  1962 

Prezados  cnifpailhelros  do  Coiuloiiilnia  Acionário  t'*l>  Enfia 
sora»  I-  Diário»  A.**ucimlos; 

Havendo  luniudo  euilhetiioeiHo  da»  rulutnusiis  acu*açue»  fei¬ 
tas  conlra  o  ttosso  nmunifieo  roinpnnlieiru  Joúti  Calmon  que.  pur 
minha  lelíz  indicação,  elegestes  Virr-Peesldottle  dn  Comissão  Ple 
pária,  faço  especial  empenho  em  declarar  o  seguinte; 

HO  (ecbamenio  do  “Diário  da  Noite”,  do  lllo.  fm  medida  lo- 
mada  com  a  mlnhn  aprovação,  no  mtci'c»-o  du  Cundoiiuulo, 
exaininãdu  «  debatida  longnmenle.  em  lodo»  os  seus  aspeito*,  sem 
que  pelas  eausã*  que  o  deterininarani  po»*it  ser  loeiilpado,  de 
nenliiima  maneira,  aquele  diligente  c  operoso  eompanheirn 

HEiii  retribuição  a  Inesllmúvet»  serviços.  Atribui  h  Calmon  e 
ao  meu  querido  amigo  e  advogado  Nehemia»  Gueiro*.  res 
peelivamenle.  ml!  ações  no  primeiro  e  quinheolá*  uçoes  ao  *e- 
gundo.  ria  S.  A.  Radio  Mavrink  Veiga  da»  qual*  podiam  dispor 
livremente,  rnmn  dispuseram,  na  nenstâo  em  que  resolvemos,  no 
interesse  do  Condomnlo,  alienar  a  no*.*a  purilelpaçãn  nnqnela 
empresa. 

El  Não  é  verdade  que,  em  qualquer  tempo,  tctllin  eu  feilo  dua- 


TRENS  EM  DEL 
CASTILHO 


o  MrtnrpulitfiniJ.  o  do 

Metropolitano  que  penetra  «'  u «nitro  urbano  fui 
Traçado  pt*'o  eix"  da  Av  N •  i rT ••  -Sul  a  abrir  ; 
a  penetrar. .oi  na  ZN  í»*i  t rat  .iria  uo  Jun^o  da 
A\  Küdi»ii*0«-*te  purt  ia  im  nit*  aberta  ,  a  pe* 
nelravao  na  />  peia  Rua  rio  Cíitete  Praia  *t *• 
BofaíOKD.  R ufe  BaraU  Ribein»  e  Rua  Vj^cfinde 
de  Pàraja  a  penetrarão  r.->  /ona  Tíjuea  pe¬ 
lo  eixo  Ruii5  Man/  *•  Bairro**  ••  Almirante 
Cockmnc" 

E  dearrrve  o  travado  "Partmdo  do  Lanto 
da  Canora  »km.  o  em  tunei.  em  -i  vjí'  pelo 
eixo  da  Av  Nurte-Su!  <>  Metropolitano  alinhe 
a  rjtiavao  |)  Pedro  II  com  2  km.  de  e\ten>an. 
Dat.  ft'  tinham  tomevariarri  «  emenijr  de  modo 
a  kalk‘arem  o  Mnnçur  em  viaduto  ta;  eomo 
a  Central  o  fa;  Na  Praça  da  Hiind»  ira  'km  4 
2  Imhft'  delatariam  para  aliniítr  na  Praça 
Saen*  Pena  krn  H  do  I.  ri«  *  ariora  A**  outraa 
2  linhas  eorreriam  para  elb'  da  Central,  e. 
tomo  ei**,  de  niv*-;  ate  Engenho  de  Dentro 
•km  14  para  atmmem  .v»  ofiema*  de  Tra 
Jnno  de  Medeiros,  nue  seham  adaptada*  para 
oficinas  do  Metropolitano  N*o  Engenho  Nòvo 
•  km.  10,5>  duav  linha  penetrariam  em  *<ubter 
runeo.  pr)r  baixo  do  Rua  Uiu  «te  Vasconce* 
ln*>.  e»  ftpO‘  vararem  a  tnontanfiíi  atuicinam 
Freguejno  km  17  em  .iararepa^uã 

Do  Largo  du  farima  -km  '•  n  tunei  em  2 
vi&*>  atinema  o  MoúrK*  o  km  4  v  apo»  vu- 
mr  k  montanha  p«‘netrana  rm  i‘op.icaban*, 
eom  ponto  /in.i  no  Pmea  N  >  do  Pa/  km 


%  í-iim  a  prft«rnça  do  pn»fe»»vr  í 
J  Madri  IMnbfkrn,  rrprr%rnlaii-  S 
s  d<*  o  Srrrrlarln  Ur  f.iluraçhi  J 
J  d*  < *  11  llrlin  Margur»  prrtl*  % 

S  drntr  itu  *Mndn  alai  J 

$  Irfttorr»  r  dr  m*rili»rr»  ft*i  % 
%  In  au  t  u  r  a«i  a  Mtiien».  »ia  Cirul.ii»*  J 
)  ditã  *"!'  r»  pjUttiiniH  iIa  \d»m.  % 
s  ríaiiãi  Hrabllrirj  du  Litro*  | 
}  mau  uma  Inra  litro»  C«n-  s 
t  la  rum  RR  barraã-a*  4|Ur  trn*  * 
J  tírm  litro*  rom  >'•  Ur  Urv  4 
S  ronlo.  lunriunara  da»  S  j*  d  J 
J  hora»  diariamrnlr  alr  o  dia  3  t 
t  Ur  Junho  proaiiiio  Dua%  har*  | 
^  rara*  r*pr«iau  litram  dr*ltna-  S 
\  Ui»  a  t  nliu  ilo*  (  rcoa  do  Hre  » 
'  »il  i|ur  ali  tenderão  prnduto*  S 
s  poi  rir»  mannfultirado*. 


Muradore»  üa  auburbia  Ur  Del  (  a«* 
lilhti  tirrain  rm  rumlulii  a  retia* 
làu  Ur  t  II  par«  reclamar  o  ateara* 
mi  da*  aulurtiladea  Ua  I  »traila  Ur 
trrrti  Central  Uo  lira»tl  i|ur  nào  In* 
inam  qualquer  Ininulnn  para  re»u* 
lariiar  m  »rr\tçoa  Ur  altodalanlr» 
r  informarõr*  dr  horário»  Ur  Irem 
qur  lran»itiim  por  aquela  rttaçào. 
turram  qurtaa»  aevrra*  ao*  funclo* 
na  rm*  qur  oprrain  n.»  rabina  dr 
ronirólr,  *rrr»trniando  qur  oi  mr». 
mn*.  alrm  Ur  mal  rdurailft*,  (traia, 
nhrcrni  por  lumpleta  a»  «ua»  *lri~ 
huicôr»,  alrndrnrto  rom  má  tnntaUr 
a  lodo»  o»  pedido»  dr  iniorntAvftr» 
qur  Ihr»  larrtu  o»  nioradore»  da* 
qur Je  popuhi*o  «uliurblo, 


#  Identificado  Matador  da  Empregada 

.l.i  fm  idenltfleádu  o  principal  «u-potlu  rie 
ler  assassinado  com  2il  facada»  «  diimé»hc* 
Mndi-stiiia  Rnlisla  1  .(liteira.  19  anu».  Kua  d;,. 
Fronteiras.  193,  Caxiaai  íbío  ueorrtdo  na  u- 
e  de  snhailo  lillimn,  no  ap.  802.  da  Rua  K»a 
cliiiclo.  |2«.  Trata-»*  de  Ivan  Nidiregn  Ribeiro 
nnlteiro,  2-1  nmi*l,  antlgii  namorado  riu  m"H«. 
ci>nliecirii**ini"  da  Pnlh-la,  |k>I»  lem  várln*  *' 
liada*  em  diversa»  delegacias  por  poru  da 
.initii,  maconha,  assalto  e,  além  di*sn.  »  i<" 
nado  "enlleii" 

O  Delegado  -Silxio  da  Silva  Cosia  »  "*  I'" 
lellves  .Mola,  Nelson  e  Jófre.  do  7."  Dl1.  <•: :n 
mee.sMva*  dlligêneiiis,  cun»egulram  Icvanlm  * 
Ideididade  do  ..s*as*lnu,  Cmillnuam  em  d  Ü 
g  ui  ri  as  para  capturai".  Sou  prisão  e  aifuanl» 
du  mi»  próxima*  iionit.. 

Conforme  UH  noliriou.  »  empregaria  ' "■ 
eiicoiilradn  morta  |ielo  menor  Joaé  Lul»  An» 
ne/l  i  15  nnosi.  Eslava  deitada  na  coma.  *e-a 
rand"  uma  faca  de  co/lnha,  tõda  enaaugu'‘n 
larin.  Ivan  como  principal  suspeito  e  com  i>  rie- 
(jidmetilo  du  Sr».  Eira  Correia,  patrôa  ri"  '-‘d 
ma.  limu  qiliise  positivado  »er  éle  mesmo  • 
matador  de  sua  namorada 
Jurou  Motà-la 

O  Delegado  Silvio  da  Silva  Costa  esta  P*" 
soalmente  dirigindo  as  diligêiielas  para  l"'"11 
/.I ;-  |ví,n.  Aquela  autorldiirir  conseguiu  lev «"■ 
lar.  em  lempn  recorde,  a  vida  pregres-a 
suspeito  e  possiie  uma  plsla  preciosa  l'-'r> 
prendê-lo  A  Sra.  Friza  Correia,  presiand"  dc-e- 
mento  perante  n  Deleenilo.  disse  que  Ivan  '■"* 
tuii..t\B  frcqiíemnr  mi»  ri-sidéncia.  lendo  no* 
mo  dormido  varia»  vezes  no  aparinmcnt»  ««' 
lo  ciumento,  nào  deixava  a  empregada  ■ 
sozinha  c  seinpie  ameaçou  miita-lu,  ca-"  ‘ 
ahanriunasse  por  outro.  Moilestlna.  enU»  ' 
apavorada  e  varia*  vi***»  tentou  riesmatiri'-" 
o  nnmóro,  »«-m  contudo  eonsrgiiii  »eu  iiu""" 
poi»  Ivan  nào  se  conformava  *  a  eãpanra'» 
Sepultada 

A  Sra.  Elelvinn  Hnlisla,  mae  da  ulm" 
acompanhada  de  *ua»  filha*  toidir  Ratist.»  ' 
Laeir  llati«ln.  esteve  onlem  no  IML  Reifi"''‘" 


EXPOSIÇÃO  SOVIÉTICA 


ICULOS  VÃO  SURPREENDER 


Odaaenvolvlmento  alcançado  pela  Industria  autemobillitlca  tovlelica  irá.  por  certo,  aurpreender  e> 
vlvlténtei  di  Exposição  Sovlotlco  dt  Induitria  o  Comércio,  o  inaugurar-se  no  próximo  du  3,  em 
Sóo  Cristóvão. 

A  exposição  metlrort  ume  enorme  varledede  de  veículos,  desde  o  velocípede  ate  o»  caminhões 
peaadoa. 

e*tabelceer  aproximação  cum  o 
"Daephinc" 

"Goivota"  •  "Volga" 

Entre  os  carros  considerado» 
de  lu.\a,  de  produção  nem  me¬ 
nor,  o»  soviético*  trouxeram  o 
"Gaivota",  que  functonã  eom  195 
UP.  e  8  cilindro*  em  V  -Sua  mu¬ 
dança  e  elétrica,  com  4  marrna* 
de  desenvolvimento.  Inclusive 
marcha  a  re.  ar-ionnda»  por  inter¬ 
médio  de  botóe».  f.sses  veiculo» 
de  mudança  eletnea,  ró  foram 
conheildo»  no  Brasil  em  alguns 


Moscovifch 

Cm  dos  automóvel»  que  serão 
mostrado*  <•  o  ’-l  sçoviteh".  qua¬ 
tro  porta».  con»irie~xrio  carro  po 
pular  na  União  -sovietira.  que  e 
produzido  em  :rande  escala. 
Com  capaedade  pua  4  ra»seget. 
ros.  e  talvez  o  nai»  economico 
«os  aulomóvel-  f  ./enrio  HK)  qui¬ 
lómetro»  t-om  apena»  6  12  litro» 
de  gasolina. 

S<-  possível  ura  comparação 
com  o*  carro*  dc  pa**eio  conhe¬ 
cido*  pelos  bra*t'etro*  pode-se 


vefeulo*  fabricados  pela  Chryt- 
ler. 

Além  dé*se  tipo  1 1. amado  de 
"clas*<'  superior"  e  o  "itpo  popu¬ 
lar",  os  soviético.  Imuxomm  um 
automóvel  lntermrdiãrlo.  —  o 
“Volga"  —  para  5  pessoa»,  com 
75  Hl',  que  faz  109  quilómetros 
com  9  litro»  de  rasidinn. 

Entre  os  veiculo»  de  maior 
produção,  inclusive  para  expor- 
tacao.  flguiB  a  canúbiiela  "Ga/ 
51".  que  alcança  eèrc»  dt  390 
unidade»  anuais 


fJepors.  o  conferem 

mento  da  «tira  56  h  mo 
E  finalizando;  "Tnrn 
terminar,  para  UI  a 
Metropolitana.  eMeuiai.d 
ntilhóe*  o  tofaí  de  pa*v 
em  1970" 

Outros  Detalhes 


r*"»t*ntoU  o  cj  v* 
cruzeiro* 
idDpensftLel  rie 
rie  mfluênc.j»  do 
,'  «rfrcíi  de  Mt^l 
»  »  transportar 


tT  .A  -le^unrift  pari  t  i»  rie  orclt-rn  de  4S  mr 
Ihoev  ri»*  doUrr  n*pir»ent»imJo  «if4Ui>ir.ar» 
cie  mai Lena I  e»tran/*  irr  dev**  ler  m/u  i  nftm m- 
it;en!r»  externo  awLiumdo  prio  fomeredor. 
em  um  pri/o  dproxíi?i.ifJ<i  de  H  ano*  l»so  repic* 
5*  riu  para  o  íjoverno  ur:;  coinprnnu^>o  ram* 
bml  da  ordem  dr  *>  ru;!ho(  s  dt  dolui  c*  mtuáis 
Cl  apelo  :i"  puniu  .  pura  qur  concorde  rin 
tKtilir  uma  sobretaxa  dr*  3,00  cft»  !«•<!#**  as 
p»i*taL:en*  »‘m  trunAportr*  rolei ! vo»  \  sobtit- 
taxa  d.iria  Mf  *.  tre*  ano»,  II  btihòev  rit*  rru/c-»- 


VÊ  0  iSPíTÁMO 


O  PAPEL  DA  204 


Leon  Eliathar 


JkTUM  pau  ondt  •  analfabtfiimo  crttc*  na 
il  murra  proporção  f m  qu«  dtiiparacom  n 
eicolot.  um  protidanto  chamado  Jinlo  Inven¬ 
tou  uma  coita  chamada  "Inttruçáo  204".  En¬ 
tra  outro»  detalhas,  assa  instrução  ara  um 
combate  a  educação,  pois  aaorbilava  o  preço 
do  papel  de  imporfaçào.  O  Juis  Francis  Da* 
vias.  do  Juiso  da  Faianda  am  São  Paulo,  es¬ 
tudou  o  assunto  profundamente  a  conseguiu 
provar  a  inconstltucionalidade  dassa  profaria 
do  presidente  desertor:  Jã  ganhou  am  ralação 
ao  papvl  de  imprensa  —  agora  asfã  aguardan¬ 
do  ganho  da  causa  para  o  papal  livro.  Quem 
ma  conta  tudo  isso  •  o  editor  Lallo  da  Andra¬ 
de.  da  Editora  Francisco  Alvas  da  São  Paulo, 
qua  para  aditar  um  nòvo  livro  mau  nos  mol¬ 
das  da  "O  Homem  ao  Quadrado",  ma  afirma 
qua  cada  aiamplar  não  talrá  por  manoi  da 
1.300  cruielros,  enquanto  a  sua  terceira  adi¬ 
ção  'ouasa  asootada)  esta  sendo  vendida  a 
680  E*  raalmanta  lamentava!  qua  nos  países 
civiliiadot.  onde  cada  adição  nunca  e  manos 
do  qua  cinquenta  ou  ccm  mil  exemplares,  o 
Brasil  continua  marcando  pasto  no  sau  sub 
desenvolvimento.  Depois  da  espetacular  "ar¬ 
rancada"  do  Presidenta  Juscehno  Kubitschak 


—  sau  sucessor  não  féi  mais  do  qua  “ta  ar* 
rançar Criticava  os  impulsos  •  as  "matai" 
da  JK.  enquanto  seus  advertãrlot  sempre  de¬ 
fenderam  a  tesa  da  qua  o  progresso  da  um 
povo  dapanda  axclutivamanta  de  Educação. 
Agora  a  ganta  perceba  claramanta  qua  o  Brasil 
fabrica  saus  automovais,  tem  Três  Marias  qua- 
sa  pronta,  atlá  talhado  da  tifradat  da  ponta 
a  ponta.  Jânio  entrou  am  cana  furloio  pra 
combater  isso  a  Iniciou  uma  séria  da  proibi¬ 
ções,  inclusiva  eifa  da  privar  o  povo  da  lar 
A  fome  esta  ai,  balando  a  porta,  o  custo  de 
vida  esta  tam  freios,  enquanto  o  Lacerda  ta 
gaba  da  estar  construindo  mala  düxla  da  esco¬ 
las  de  aluminlo.  provando  qua  a  sua  intanção 
a  a  da  faiar  alunos  enlatados.  C'  a  instrução 
am  consarva  —  tòda  ala  financiada  paio  |6go 
do  bicho  qua  èla  tanto  combateu.  Mas  tudo  i 
um  paradoxo  —  porque  os  estudantes  não  con 
seguem  sequer  comprar  seus  livros  da  attu 
dos.  todos  alas  aumentados  barbaramanta.  E‘ 
preciso  qua  estejamos  atentos  •  Iniciativa  do 
J  .  i  Davias  am  derrubar  tofalmenta  a  "duien- 
Hv  e  quatro".  Oi  estudante»  querem  esludar. 
o  povo  quor  lar.  Ata  aqora,  o  papal  dana  Ins¬ 
trução  foi  acabar  com  a  Instrução. 


D:reto*  l1 
fhtrtor  1 
Diretor  b 
D»***-  •  7 


UfinaUcui 


Lllime  flore  -  |r«*1nl«>  trrir’*!  1  Hr  .« 
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Praça  rin  no«-  put  Crt  tã  96 


CAMISAS  ESPORTE  EPSOM 

FIM  DC  SORTIMENTO 


COM  unia  roiif  .-r.-i  "i»  kóIiit  a 
">t«nlflc»çfcO  do*  Novo» 
Mercado»  Afrinuto*  tiuru  u 
Dv*envolvlmento  F'oi-6mlcn  d" 
Hrasti".  do  erano-iv.ln  Iginirio 
Rangel,  foi  ontem  Iniciada  no 
Itnmaratl  u  1  RcUiifuo  de  Du- 

hste»  *  Atire  nr!nr/rf-*  Erotiórnl- 

ca*  ltr»»ll-Afrira  promovi  tl-i 
pelo  Initltula  BrMlIrtru  dr  Es¬ 
tudo»  Afro-A»tátlcr" 

Aiio»  nnalt»a)  o*  merrad-  * 
ifnranrn  declarou  •>  Prol. 
Ignarlo  Rangel  critr  bu»lMflte 
aniploa  4»  poulhilldiulr»  de  tn- 
ferrftmhlo  romer  -iil  do  flrm-.il 
/nm  aquele  C,'«n-'n«  nlr  fruto 
«'.ririiildo  |><r  *ur<-iir  >  rrlaçao 
dr  um  orruitimr.  estatal  puta 
flsMIkiCin  d"  ic-uerrio  rom 
partiripaçá'!  de  |.»rtuid»n 


•  Lesaram  Firma  Baiana :  Meio  Milhão 

da  **t*têori*  ri"- 


5  ,A  Poliria  «itube.  untem.  —  - 
ff  "Inrnnlvtrn*"  -eiperlalhAe»  que  *e  »*ti1''' 
H  cem  pata  le»»r  ui  (ornei edore»'.  quando 
=  firma  "Olf lícra  Pitan  S  A  "  'Avenida  E»t*«" 
=  l  nulo»,  24.  7.®  andar,  *alaa  7.  9  r  10  atra»» 
§  rie  »eu  sócio  João  Alfredo  Galo  Wf it*cl 
=  dente  em  Salvador,  Baliiai,  apr«»entou  ‘ 

I  i'un«tanrlada  queixa  »  Delegaria  rie  liou1  -  " 
=  Fal-ifleaçóe»  contra  "Bra»qulma  Repre-c1 
=  çor»  Lida."  Avenida  Rrar  de  Pma,  731  A* 

=  "Olrifrra  Pitan  S  A  "  qu*  **plora  o 
=  dr  oleo-  vegetai»  rnmtMivtt»  depoii  rii-  > 
=  atendido  »  uma  rnrumenda  da  firma  am-ãj 
i  no  valor  dr  7.10  nul  rru/riro*  nada  rec  ' 
=  atr  h"  ,r 

niiimmiiimiiii!iit!miitiiiiHii<iiH>Miã'uitiiiiiãiiitii||99i,i||ll,,n"1' 


■  diversos  padrões 

■  mangas  curtas  e  compridas 

■  qualquer  tamanho 


À  SUA  ESCOLHA  POR 


s  bem  para  servir  sempre 

ilro  '■  Móier  Madureira 
Copacabana  Ipanema 


ONDA  DAt  SKPfTAPIAS 


tiremos 

o  CHAPÉU 


Terça-Feira.  24  de  Abril  de  1962 


HORA 


ULTIMA  HORA  -  iwça-reiru,  **  u®  nuEii  u®  *s»v. 

Funcionários  da  GB  Receberão  107,  e 


Centura  e  Boitcux 

O  Sr  Paulu  Alberto,  ocupando  a  tnbu 
na  na  ordrm-do-dia,  condenou  o  Diretor  do 
Serviço  de  Centura  daa  biveraòea  Publica* 
pela  medida  que  tomou  contra  o  filme  na 
clonal  “D*  CxfájrstrV  Criticou,  Umbt-m, 
o  Secretário  de  Educeçáo.  Sr.  Flexá  Kibei 
ro.  por  ter  transferido  o  Professor  Bayard 
Ilernana  liuii.-ux  para  o  liabinete,  retirar, 
doo  do  convívio  dos  alunos.  Relembrou  o 
exame  para  catedrático  feito  pelo  Prole»«nr 
Hoiteus,  no  qual  conquistou  o  primeiro  lu 
par.  e  assinalou  ser  aquele  mestre,  como  >•» 
Presidente  do  Sindicato  do»  Professom 
"persona  non  prata”  ao  proprietário  do  Cu 
léffui  Andreu».  ora  ocupando  a  Secretaria 
de  Kduraráo. 

Falta  dc  Policiamento 

Vário»  oradores.  Inclusive  o  Sr  Frut. 
Apular,  ocuparam  a  tribuna  para  prol  •Mar 
contra  a  falta  de  policiamento  na  Cidadi . 
porquanto  conforme  frisou  o  Sr.  Amando 
da  Fonseca,  o  Kio  “está-se  transformando 
em  um  '‘paraíso  de  ladrões"... 


EM  face  da  cnmiinlcxção  do  Sr  Guuziiga 
da  tlama  de  quv  apresentaria  projeto 
iiltel pretando  o»  dlspustuvo»  constituem- 
liais,  relutivamente  á  limilacao  em  Bir,  das 
verbas  de  pessoal  e  lambem  com  rrferínrla 
á  criaçáo  das  funções  gratificada»,  u  Sr 


•  O  Ilrputadu  Sdldiinliá 
Coelho  declarou  que  o 
Curofirl  FuoUflfle  »  r  r  á 
convocado  pari  depor,  na 


Kiiul  llruninl.  ontem,  tnlormoii.  em  nome  do 
tiuvérnu  estadual  que,  em  Jtmlio,  os  funcio 
naruis  estaduais  passarão  a  receber  seus 
vencimentos,  Intepralmcnle.  Como  se  sabe, 
os  servidores  estáo  sendo  descontados,  com 
pulsorlamente.  em  10  por  cento  dos  seu»  or 
denados,  a  titulo  de  empréstimo  ao  Go¬ 
verno.  Seiíumlo  a  promessa  cio  Govèrno.  de 
que  lui  porta-voz  na  Assembléia  o  Sr.  Uru- 
nlni,  a  partir  do  secundo  semestre  não  ha- 
vera  mais  desconto,  c  “se  a  arrecadação 
continuar  aumentando,  os  funcionário»  se 
rao  ressarcidos  durante  o  2,"  semestre  nns 
descontos  efetuados  durante  o  primeiro". 

Imposto  Predial 

Anles  que  o  Sr.  Amaral  Neto.  líder  Ro 
vrriilslü,  comunicasse  que  o  Executivo  en¬ 
viará  nas  próxima»  horas  uma  mcnsaRem, 


Sr  llrtlo  Fernandes  Ira 
prrslar  drpoimenio  .obre  o 
“btetso",  na  referida  ru- 
missán.  lamb.ni  do  Legis- 
lallsn.  amanha  de  manhã 
1 10  horas 


•  Fu.  »  Sr  Cordeiro 
Gueira  quem  murnou 
ti  Durcy  Vargas  para 
prestar  dvpuinietiio  *0urr 
o  inquérito  do  "Galeto 
Hoje  há  vera  reunia'-  0a 
Csnuaai  U  rctora  d'.  J*TB 
carioca  par»  tíccid:*  sAbre 


«sacões  no»  bastidores  palacianos,  cm  tornu 
àM  nomes  d  os  escolhidos  Sabe-se.  por  exero  0 
V  „Uf  Industriais  paulistas  pleiteiam  um  lu-  á 
,»r  na  diretoria,  fazendn  valer  sua  poderosa  | 
influência .  Assim,  o  Sr  Fernando  Gaspa-  | 
ri»n  foi  escolhido  para  entrar  em  rnnliitn  rum  0 
Trrniler''  Tanrredn  Neves  e  com  n  Mlnls- 
7  |T||sses  Guimarães,  levaniln-lhrs  a  rei-  í 
rindlcocào  de  sua  classe,  com  a  qual,  aliás,  0 
Mi,rla  dr  pleno  aeóriln  n  titular  da  Indús-  - 
trlil  e  Comércio  for  oulro  lado.  o  Sr  João  £ 

Kubltscliek  voltaria  á  vlce-prcsuténcia  d»  ^  rios  do  Ksladu  da  Guanabara, 
CNS.  enquanto  que  para  o  Sr.  Ilertbcrtn  Ilul*  g  “O  Partido  Socialista  llrasi 
u  «cria  reservado  nutro  cargo  Para  diretor,  g  blicnntenlé.  denunciar  a  per** 
mcial  jã  cs  lá  escolhido  o  Sr  Otiui  Itcls  Fer-  Á  nador  Carlos  Lacerda  conlra  o 
nandr»  e  para  dirrlor-sccretario,  por  Indica-  cnn,  sun  transferência,  motivi 
rán  do  próprio  Almirante  Lúciu  Melra,  o  Sr 
It.inaldo  Rrls  Nos  últimos  dias  surgiu  com*' 
candidato  a  dlretor-lesourelro  o  Sr  Paulo 
Mola.  nome  ligado  aos  Industrial»  bandeiran¬ 
te».  prlncipalmcnte  an  Conde  Francisco  Ma- 
larazia  O  nome  do  cx-nc|iuladii  Mrndes  de 
Sausa.  que  também  esteve  em  rogllaçocs,  pa¬ 
rece  írr  sido  afastado  do  parco,  o  mesmo 
aronlrcendn  com  o  Coronel  Geraldo  Magcla 
Neslr  pr  rslán,  por  ora,  as  eleições  na  Com. 
ninhlu  Sldcrúrgira.  quadro  que  poderá  scr 

“  *iei _ i—  an.  vUirt  a  lmnnrtnnrl.1  da 


PS B  Protesfa  Com  Nota  Oficial  Contro 
a  Transferência  do  Professor  Boiteux 


re.açã-  a  fn*f  !»»«•••  d'-> 

g-iverr  •'  d>-  K'  ad>,  rt- 

dtcar.do  H-  Cordeiro 
Guerra  par.  Procurador 
da  Jut.  ira  d.  E‘-..d 


0  Partido  Socialista  Brasileiro  distrlliuiu  ontem,  nola  orid. d  pro 
testando  contra  a  perseguição  movida  conlra  o  Pro!.  liujard 
liuiteiix  e  denunciando  ns  métodos  fascista*  usados  pelo  Senhor 


O  processo  usado  pt-l-  Governador  ern  nada  difere  »o>  meto 
rios  fasCista»  de  pcr»<  1'lçãq  política  que  bem  caracterizam  a  sua 
administração.  Já  nesi  oportunidade  ■  umplitamenle  desmoralua 
da  pela  tremenda  ond  de  corrupço'  negociatas  de  tõda  espt-cu 
verdadeiro  oceano  dc  lama 

O  PSB  conclama  o»  trabalhadores  de  lòdas  a«  categorias  t 
povo  cm  geral,  para  se  unirem  em  lórno  de  uma  bandeira  de  re 
novação  dc  reivindicações  socialistas,  contra  a  la  Iva  moralidade 
pregada  pelo  Sr.  Carlos  I .acorda  e  sua  Iroupe  peta  sua  incom 
potência,  pelos  seus  métodos  fascista*.  Lutemos  pelo  soergulmenlu 
de  nosso  Estado  e  peia  defesa  da  dignidade  humana  e  da  íun 
e  moralizaçao  dos  costumes,  tão  te  baixados  por  essa 


•  Os  exportadores  do  por 
to  do  Ro.  dr  Janeiro 
vão  enirar  na  Justiça  com 
mandado  dr  segurança 
pleiteando  vanUtgrn»  idrn- 
ileas  »>  que  foram  conce¬ 
didas  aos  exportadores  dr 
cafe  se  vencerem  o  piei- 
lo  Judicial,  o  Estado  Irra 
que  devolver  o»  Imposto» 
rreebldo»  d<-»i<-«  exposLado- 


cafr,  desde  1951  O  llepu- 
lado  Paulo  ãllierto  traia 
ra  do  assunto  da  tribuna 


nabara  contra  éslc  e  nulro»  líderes  sindicais,  cm  razão  das  posi¬ 
ções  por  èles  assumida»  puhlicamotite.  no  caso.  em  defesa  da  Es¬ 
cola  Pública  v  das  Justas  reivindicações  dos  proft-ssOres. 


ção  pública, 
administração’ 


•  O  r:.  :::  I*  patadi 

Paulo  Alberto  v  .  apre¬ 
ciar.  breve  a  que* tão  Cu» 
preços  dos  proauiuí  íar- 
macéuticos  rrim  base  em 
relatono  elaborado  peio 
economl- '  ■  str  que  pre- 


veruie  Per»  ■ 


•  Embora  a  nossa  ques¬ 
tão  losse  so  com  a  "Co¬ 
ligação",  parece  mal»  acer¬ 
tado  que  a  CSF-C.  se  diri¬ 
gisse  ao  líder  da  Maioria 
que  fnl  quero  ofendeu  os 
funcionário»  e  »  l  a  d  uai» 
Quanto  no  mais  acentua¬ 
mos:  l-  foi  um  dirigente 
do*  de  maior  prestigio  na 


vare»  afastado  por  mou¬ 
ro»  de  ideologia;  2  que 
maior  vinrulacáo  se  quer 
com  o  “clube  da  lanterna" 
se  o  atual  presidente  da 
Coligação  r  cunhado  do 
governador'.’;  Ji  finalinen- 
le,  integra  ainda  a  dire¬ 
ção  da  Coligarão  rlrmen- 
lo  que  chegou  a  ofender 
seu»  colegas  pel.is  conquis¬ 
ta»  da  Constituição  com 
destaque  da  aposentadoria 
xo»  3(1  ano»;  sendo,  assim 


lenha-»r 


reacionarismo  idénin-' 
no  "clube  da  lanterna 


•  Recebemos  un  'd::"' 

da  CSEG.  »**;:;xcb  r*  - 
lo  Sr  Lm?  Píracuá*  d»- 
friideiid-  n  Coliga''»-',  por 
r.ris  responsabilizada  peio 
-  léticio  diante  da»  ataque* 
das  Sr-  Amoral  Nr  » 
et»»*»  du?  ãcrvjdçfo  dc 
Est.ití-  por  éle  acusado  de 
corrupção. 


AS  ASSOCIAÇÕES  DE  SERVIDORES 
ANTE  0  CONFISCO  DE  SALARIOS 


Iniciou-se  Semana 
do  Escoteiro  no 
Dia  de  São  Jorge 
Seu  Patrono 


tãtl&l 
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;  0  Sr.  Carla*  Lacerda,  ao  que  tudo  Indlce,  fev* 

J  um*  Peíeoe  pouco  tranoüila.  aoesar  d?  haver  p«. 

;  sedo  a  Semana  Santa  na  Ilha  de  Brocoló.  t  que  os 

•  escândalo»  turnidot  na  sua  auminislração  e  as  crises 
;  que  prelllciem  no  seu  Seoeterlado  deixaram  o  Go- 
;  vernador  apreensivo  e  acabrunhado.  Ontem,  pela 
;  primeira  vez.  depois  de  lonno*  mesa*  o  chefe  do 

•  Executivo  carloco,  eo  selr  para  o  almoço,  deixou  o 

•  Guanabare  pelos  fundos,  atrevrstando  a  varanda  do 

•  jardim  de  Inverno  e  sem  der  ao  menos  um  furtivo 

•  olhar  ao  córvo  Vicente,  e  oue  preocupou  bastante  o 
j  tratador  oficial.  O  Sr.  Carlas  Lacerda  trajava  terno 

•  de  tropical  escuro  o  fatla-se  acompanhar  dos  enrgr 

•  nheiros  Velpa  Brito  e  Armando  Coelhc  de  Frellat 

•  O  primeiro  e  diretor  do  Denartamento  de  Aquas  e  o 

•  sequndo  e  o  nóvo  diretor  do  Departamento  de  E 

•  Iradas  do  Rodaosm.  O  Governador  traila  o  sembla 

•  te  carregado  e  sequndo  pessoas  a  éle  ligadas,  pass. 
i  ||  o  Hm  de  semana  bavtante  mal  humorado  e  extit 
I  mamente  Irritado.  Ao  chegar  em  Palaclo.  por  vo»,- 
|  des  9  hores.  o  Sr.  Carlos  Lacerda  ao  ser  cumprimen 
S  tado  pelos  seus  auxiliares  mais  íntimos  proferiu,  num 
I  desabafo,  a  seguinte  frase:  "Nrst»  ccnsurarii"  nai 

•  se  faz  iiutra  cnlsa  sriiân  tratar  dc  briga»  dr  emita 
S  tires  .“  Reteria  s*  o  Governador,  eerlamenle.  ac, 
;  desentendimentos  havidos  entre  o  Sr.  Rafael  Atmel 
:  da  Magalhae*  *  o  Secretario  d*  Finança*  ou  aos  atrl 
!  tos  entre  o  Coronel  Dechemps.  de  Policie  d*  Vlgl 
;  lõncla,  *  o  Sr.  Rafael  ou.  alnde.  as  futricas  désle 
S  rom  o  ex-Secretarlo  d*  Viação.  Professor  Carvalho 
:  Neto.  que  fatia  certas  restrlroes  quanto  ao  funcio 
S  namento  lleqal  das  Reglòet  Administrativas,  orgáoi 
i  que  tão  o  menina  dos  olhos  do  Secretário  do  Gover 
S  nador  o  um  fabuloso  trempollm  eleitoral. 

•  VIAÇAO  Acrilandit  o  pedido  de  exoneração  do 

•  Prol  Carvalho  Neto.  o  Sr  Carlos  laiccrda  assinou. 

•  ua  manhã  dc  ontem,  n  decreto  dc  iinniraçAo  do  Sr 

•  Enaldo  Craiu  Peixoto  para  titular  du  Seerrlaría  dr 

•  \i.xiao,  O  *r  Peixoto  aviimulara  o  rateo  de  Serre 

•  lano  de  Estado  com  a*  Itinçõe*  dv  presidente  da 

•  SCRSAN  A  pot»!  do  novo  Secretário  de  \  inçáo  está 

•  marrada  para  hojr.  As  8  30  horas,  nn  Palácio  Gua 
!  nabara 

J  RODAGEM  Km  outro  alo  n  Gosetnador  exore 
í  mu  o  rnrenheiro  Cario»  de  Oliveira  Ftrirr  do  rario 


GUANABARA  DIA  A  PIA 


lTAMARA/PAt'1»" 


CL  MAL  HUMORADO,  BRIGA  DE 
COMADRES  E  REPUDIO  À  CANGA 


i  il.-elur  do  .monto  do  Kstrpda*  do  H.  tinhâ  Q 

ç  ,  nomonnd'.  p n r ,»  nnuola^  fim  o  Sr  Air1  rtl«oio%  ou  o»  i 
•  *i»olhi»  u>  Froita-  mu*  o  tambom  prc^di-nto  •  com  o 

I,  ssão  de  Ambux  «etriros  «■»<'■  ••  ‘Uj.ortar  . 

r  conriuicla  no* 

RESPOSTA  -  O  Prcif  (  .  valho  \rlo  »*•  Socrelã  *  m  nao  enfenc» 
rio  do  Viaoâo  onvlmi  au  Cario»  Ivacorcla  «  vocu.ri  ó  do  óf  drr-^*%s ^ o 
lo  carta,  na  qual  pmlc  n  %vn  rvnnorarào  OnTtm  «a  mtw  er  «e 

par  volta  da»  30  horai  rrcabl  divenot  procfnoi  de» 
oarhado»  por  V  E«a.  e  dentre  éle»  o  d*  n  •  PG 
756  63,  no  qual  »e  criticava  a  açào  da  SGVO  e  te 
reomendiva  a  punição  eiemplar  dot  reapopiâvei» 
pela  demora  da  tramltaçao  do  pro«e»»o  e  fambem  Ttvtn»  o*  *  or 

que  *e  detie  ao  detpacho  .mediata  e  ampla  publtcl  4jt„riai  irra.*  cju« 
dade.  Cumnrlrla  e»»a  publicação  a  minha  Se<re»a  dr  multa  n 

ria,  qua  não  a  faria,  no  enfanfo.  »«m  qua  anfe»  a»  roruo  Kornandri 
clarece»te  a  V.  E*a.  a  Improcedência  de  auat  raioet  c»i.at»  d**  pnio  I 
vaiada»  em  térmo»  d-acabl^c».  Enfrefanfo  fui  »ur  A  %acmat.ao  oonir 
preendldo.  hoje.  pela  manha,  com  a  grande  publicl-  satnn  Toda» 
dade  dada  ao  mesmo  oela  imprenta  falada  e  etcrlfa.  do»r.  drurio  pr« 
em  flagrante  de»re»pello  ao  Secretario  de  E»»ado  p»  j.ua  re»tdóncia  % 
la  procedência  na  divulgação.  Ao  deplorar  èite  fafo  rio  dara  aud  éru 
ocorrido  na  auiéncla  de  V.  Eia.,  que  a  mim  confiou  tntrav  dr  16  ã*  I 
a  direção  da  SGVO  e  na  Impott^bllldad#  de  aceitar  \ti  comemorar  o 
e  cumprir  aquéle  detpacho  por  ln|uifo  em  relação  para  conherinirr 
a  mim  e  a  meu*  auvlliare*.  »irvo-me  de»ta  para  lha  na»  #  O  Coordi 
encaminhar  o  pedido  de  exoneração  do  cargo  de  Se  muila  de  JS  mi 
crefario  da  Estado  da  Viação  e  Obra*’*.  Hn  -  Ttulo  la 

de*  na»  »ua»  lltt' 

CL  DEPLORA  —  Km  rrvpoMa.  o  Governador  en  rentrmentr  nome 
viou  ouira  caria  an  Trof  ('arvalho  Nelo.  qur  è  uro  %er  chamado»  p*1' 
primor  de  contradição  r  »cm cerimônia  Pnmeirn  du  pRt»»e  no» 
u  .Sr  Cario»  l.acrrdo  que  deplora  o  ata»tamento  do  ç^e»  a  revpedo 
e\  Secretario.  aere»eentando  ‘  Outro  dlier-the  qua  a  ao»  mvlitutov  va 
divulgação  do  meu  detpacho.  por  mim  determinada,  veitamento  no  í 
foi  fella  depol»  qua  o  preemo,  devldamenta  detpa-  hara 
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Moí«.  ao*  eicotel 
r«»  d.  iodo  o  Brasil, 
dasda  ontem  c* 
memoram  teu  ,fOla 
Internacional",  com 
bqlfnidade»  pre  vlã- 
por  I6da  este  se 
man* 


exlisr-  VI e»  ne»»* 

w/rEin-t  s,  r»  •  -•  kvi  de 

compota ard.  rum  iro’i» 

dar*»  »  » 


proxJma 

srxla-frire.  pr 

rante  a 

r.imisiiu  Parla 

mraUir 

dr  Inquérito  da 

*»urata 

Por  outro  lado,  o 
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—  Mauritonio  Meira 


s  teóricas  como  haviam  entendido  » 
missão  de  Raclasstflcaçáo.  Imo  queria 
er.  tm  miúdos:  desejavam  passar  par» 
nivela  17  e  18. 

Começando  pelo  IAPC  o  Grupo  pa»- 
aou  a  examinar  u  assunto  deliria- 
nle  Dol*  dos  seus  membros  —  Sr? 
mundo  Fernandes  Lcvy  e  Gilvan  dr 
-  deram  pareceres  cunlráriox  a 
lensào.  Um  outro  membro  do  grupo, 
tro  do  critério  de  examinar  hem  a* 
ias,  pediu  vista  do  processe 

Sentindo  que  o  grupo  de  trabalho 
iGTi  Iria  pronunciar-se  contrária- 
te  e  que.  por  isao.  dificilmente  o  Prr- 
nte  da  República  deixaria  de  seguir 
arecer  do  CT.  os  advogado»  dos  inte- 
—  entre  os  quais  o  Sr  t.uis  Cario» 
Silveira,  de  Sao  Paulo  —  resolvem 
s>ar  as  coisas  a  seu  modo.  K  ui  nas- 
fraude  Nío  se  sabe  Usando  de  que 
fizeram  um  decreto,  favorecendo 
Interessados  e  o  levaram  —  nan  se 
também  por  que  caminhos  —  ao  Pre- 
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desfalcados  os  institutos  em  soo  milhões  I 


,  o  .„ui„  n  c„  ,„4.  nnoUri  ou*  poroce.  em  nenhum  Instituto.  Com  -  -  «»  m-nuiieia»  ae  "vam.  = 

sHlente  da  Kvpubllca  0 1  Sr  Joào  Goulart  v  Pr.vldi.icla  vnl  pagar.  «6  de  etra-  criado.  »h»"  naquela  companhia  o>  demitido,  I 

*?  dS  d^umP«n7o  díS  aado».  desde  Julho  de  1990.  um  montant#  Cl  Náo  querenio.  aqui  julgar  o  mérito  »4o  os  Sis.  Kranck  May  .presidente i,  5 

do*  considerando  do  Jjíí  “Si*  ^«bilho  ralculado  em  SOO  mUliòe»  de  cruiolro».  do  aaeuntu,  mai  elm  expor  o  mito.  eu  Vlanna  de  Andrade  iDlretor-K.xccutiv*  I 

expressameme r  qu«  o  Gni»  d«  Trabalho  r  t  d0  pflo  quâl  f0,  conseguido  c.  decreto.  «•  Jol.iie  de  Almeida  mirator-FInancelr “  5 

hji\in  °pm f i \orà\ t Ime nt e  .  ?  o/S° r  í. »  ^  «nírloa  »i»ndo  uue  d«?ifn*4  dé  Admltlmoi,  Incluslvt,  para  afoito  de  ar  **aia  ou  lu«arcf.,  n  Prefeito  Sett*  Cúmara  - 

Q  Faltava  o  referendo  ^o  rlmeiru.ML  1.200  do  QUj  «leMMa  »  gum<*nl0.  qlit  0M  intercedo.  até  aattjam  designou  o,  aubMllutoa  naturais  f  I 

m..m",,,bTb.  d.de  o  deTrêra  í«°  SSví  “»T.  Í  Algl  déleV  nu  lAI-C'  ti-  com  .  rifto.  Mu  .  pre.»a  .  o.  e»V  vbnienlç.  Sr»  Afránlo  IlurC  d,  SI, a  1 

mesma  habilidade  o  útcrtto  ia  •-  ll  funcio  nominal  da  ihofar.  datlln-  dlentea  uando»  deixam  entrever  que  há  tarhn  Magalhiei  da  Silveira.  José  Mau.,  • 

léí  "SSír  ò°inexlM WU  Atíwf  do  GT  g^fo.  escriturário,  taretvlro  r  outra,  dòv  um  pouco  da  praclpltaçáo.  para  nào  dl-  J*{r»  HorU  e  Antônio  Hernardlno  dr  s,  I 

u»/  \aier  o  ine\  Mrmc  p-riirr  «  .  fpr  exceBljva  facilidade,  em  ia  conseguir  Hlliu,  vbte  para  a  Diretoria  Adinmior.  í 

Ainda  houve  o  n-rc.*rr  Q  11,11  decreto  do  Presidente  da  Hepiihlica.  Mv*  que  Ae  achava  vaga  com  a  mimem  .  1 

ma™a  co,sa  nàoPíuf  adiante  em  íave  d.  fJJ  Tomado  d»  .urprésa.  o  Grupo  o»  Além  do  mal.  com  que  autoridade  o  »l«  Sr.  Iroi.ck  May  para  a  Presidência  '  | 

um  bilhete  do  Sr.  Hugo  de  Faria  ao  "Pre-  UI  Trabalho  féi  uma  expoaiçáo  «o  Prc-  Grupo  do  rrabalho  —  •  outro*  grupo»  A  nova  Diretoria  funcionar*  anauam,,  5 

nuor”  cm  que  —  ao  que  arredilamo*  llu-  sidentt  da  ltepública.  reMalvandr  a  aua  que  a#  venha  a  criar  vai  proaiegulr  durnr  o  afastamento  dn  outra,  mi  s.»  !  2 

Uldn  o  I u  Subchefe  Civil  se  referia  rr*poniabllldade.  Nossa  expoaiçáo  na»  aua»  funções.  aio  que  a  Cumlasáo  de  Inquérito  conriú»  T 

t amhrtn  ao  Inexistente  parecer  do  Grupo.  que,  apesar  de  protocolada,  com  numero  •  NOVACAP  DIMITI-SE  *“■  m  I 

a  ,  r  .1  ...hiioa  ludu  náo  chegou  ás  mâos  do  Sr.  Joio  ^ 

R  Ü  certo  e  que  o  decrelo  foi  publlia-  “  _  0  grupo  dc  Trabalho  nio  féi  Os  rilrelore*  da  NOVACAP  —  a  contar  JK  F  RESIDE 

H  ‘I"  *<>*>  “  "  5 Ho»,  de  -  d«  «'frente,  O  «  fon|M  nlnJu,.m  nrm  sugeriu  pro-  do  seu  Presidente  —  demltlrem-se  coletl. 

Em  consequência,  lodos  os ^funcionários  ld4n  v.iu  âWm  d„  qu,  "parecessem  me-  vnmenle  ontem,  manlfeslamlo  o  desejo  O  ax-Presldcnlc  Kubitaviirk  presidir.- 

dy  . . .  ,n‘í  1u* m  enmò  T»  hor"  .o  chefe  de  fcíledo.  n.a»  hUtoriave  de.  com  #»se  gesto,  neulralliar  qualquer  l.oj.  ,  rcunlio  do  DlretOrlo  do  Px|  ú  1 

''TrZZiZX  ganharam  .  oucstáò  «*  coisas  e  Informava  o  Pe  em  que  cs-  .«spe.çào  sõbre  .cu -comportamento  em  Ml.  que  será  re.llr.da  na  eWadc  ..  1 
ade»pe!l0de.w!i  haierí»a  íuoçio  ao  tav.  o  trahalho  de  exame  rio  assunto  para  face  do*  trobell.o.  da  Comlssio  de  Inqnc  télite  de  Taguallnga.  | 

. . . . . . iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiniiiiiiiiiiiiiiiiuiMi.li.l.l| 


o  qual  havia  aldo  e  UT  eipeclalmente 
criado. 

BN*o  queremos  aqui  Julgar  o  mérito 
do  assunto,  mas  sim  expor  u  méto¬ 
do  pelo  qual  foi  conseguido  n  decreto. 
Admitimos,  Inclusive,  para  efeito  de  ar 
gumenlo.  qua  os  Interessados  até  esiejaiii 
com  a  ráno.  Mas  a  pressa  e  os  expe¬ 
dientes  usados  deixam  entrever  que  lia 
um  pouco  de  precipitação,  para  náo  dl- 
xrr  excessiva  facilidade,  em  se  conseguir 
um  decreln  do  Presidente  ds  República. 
Além  do  mais  com  que  autoridade  o 
Grupo  de  Trabalho  —  a  outro*  grupos 
que  se  venha  ■  criar  —  vai  prosseguir 
nas  sua*  fiinçõe*. 

NOVACAP  DEMITE-SE 

Os  rilrelore*  da  NOVACAP  —  u  contar 
rio  seu  Presidente  —  demlllram-se  coletl- 
vnmenle  ontem,  manifestando  o  desejo 
de,  com  ésse  gesto,  neulralliar  qualquer 
suspeiçào  sõbre  seu  -compnrlsmeiilo  em 
face  do*  trabalho*  da  Comlsxáo  de  Inquè- 


uii 


rito  que  apura  as  denuncia»  de  "vaix|.  1 
iiha"  naquela  cumpauhla  O»  demitido,  ^ 
sAo  os  .Sr*.  Franck  May  > Presidente  .  \4,.  5 
i  ii  Vlanna  de  Andrade  >Dlretor  Kxucutlvu  i 
e  Jaime  de  Almeldn  (Diretor  Fliiancrlr,,  fi 
»*aia  o*  lugares,  n  Prefeito  Retia  Câmara  - 
designou  os  substitutos  natural*,  respeci,  § 
vaniente,  Sr*.  AlrAnin  llmlios»  da  Sili-,  = 
Carlos  MagalhAes  da  .Sllyrlra.  José  Mad»  5 
relra  llorla  c  Antônio  llcrnnrdlno  de  v.  2 
F.llio,  este  para  a  Diretoria  Administra  I 
liva  qne  se  achara  vaga  com  a  nomeai  I 
do  Sr.  Franck  May  para  a  Presidência  | 
A  nova  Diretoria  funcionar*  enquam,,  5 
durar  o  afastamento  da  outra,  ou  3 
ate  que  a  ComlssAo  de  Inquérito  coneiúi  * 
aua  m  s*ão.  f 

JK  F RESIDE 

0  ax-Preslüente  Kubitsvliek  presidira  I 
hoje  «  reunião  do  Diretório  do  P.SD  ,j,.  = 
Urasllla  que  será  realirada  na  cidade  •»  1 
télite  de  Taguallnga. 

b 


ção  do 
3.°  Mês 
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vocação  para 
Afonso  Infor- 
eranças  e  a 
ttérios  I  st- 
refere  ao  13* 
Inclusão  do* 
.sllelro  t  das 


I JANGO  E  JUSCEUNO  DEBATE  UH  SORTE  DO  GABINETE  ( 

=  . ....  p resiliente  Joio  Ooulari  roni  o  ex-Pre»i- 1  O  PTB  insiste,  alegitndo  que  a  slmplea  aceliiição  de  suu  § 

i  líN’A  ,  í  ,r"  ,,  ,dKiimiM  !ir'K  ah  tla  c  iit  semanu  nr  nio  de  candldatum  slanilirnrA  para  Jusrellno  a  obtenção  tio*  rerursus  = 
=  U  dtnte  JiisreUnn  KUblt.si  liek  _  ali.cla  t ^  a  se  naiui.  i  s  a  ranipniiha  e  os  apoio*  pirrtidúrioa  suficientes  paru  uma  = 

=  Janeiro,  devera  consUtuIr  o  tator  d  I  1  m  .  '  ,,L.  (ros  vitória  arrasadora.  Os  recursos  viriam  dn  donçün  de  um  dia  de  = 

S  pif  blrniu  da  dos.ncompattbUUaçAo  do  C^  ricmo  de  M  ,rubalho  de  udo*  os  300  mil  operArios  que  trabulliani  na  iiidils-  = 

I  Este  «iruntns  veio  »  »r  c«h, -ç.oo  do»  [nu  autoniobil.Mlca  sedlud,,  em  Sftn  Paulo.  O  apelo  partldArlo.  | 

=  JK  ao  ser  indagado  sobre  -  ^  .  .  .  .  t  l  <1UC5.  n  partir  do  loiiçnmento  que  seria  feito  Imedlntanienle  pelo  PTB,  s 

i  ss**‘ss' a  s. » *  «*-*£»  « •». «•*—  - 1 


A  ESTRANHA  UNIÃO  NACIONAL 


COlUNAdegfjlfr 


ião  com  uingueni  antes  de  um  entendimento  rom  o  sr  uoau  ' pauUstn.  . . 

°0UA  dedrto  do  ex-presidente  no  sentido  de  formular  uma  Dentre  os  asxesaórex  do  ax-PresIdente.  fornmrnn.-se  logo 
ontni&o  nréiTH  desva  questào  ffvclu  o  intento,  que  JA  se  iinun-  très  correnl**.  .  , 

clant  dc  p.irtrlpar  da  tutimldade  do  funclonamenh)  du  purla-  n  Uma  deseja  que  o  ex-Prwidente  nem  tome  conhecimento 
ntemansmn  -  dc  que  <r  achavn  afastado,  na  esperança  de  sft-  ■■  óo  problema,  ron.xidcriindo  que  é  uni  líder  nitcionnl  e  não 
menie  retomar  aos  richate*  poltilro»  no  dnilnqo  com  o  povo  partlclapr  du  luta  de  São  Paulo. 

» úbrp  n  rrtónm  ac  presidencialismo  JK  não  prosscsuini  aguar-  —  0(]tra  rorrt>nie  prolemle  que  JK  aceite  o  ofereclmentu  que 
dando  a  hora  dc  íalar  ao  povo  miimendo-ae,  enquanto  isto,  j  ple  0  ptb  paulista  •  conquiste  ox  outros  miolos  nn 

afastado  do*  pr.Iitlcos  e  do»  problcmn*  do  pnrliuncntarismo.  |  caj,)plln(iat 

derldm  par.iripnr  d;,»  deman  lu».  enli  iidlinciuos  ■'  irs-i  n  de  opi-  j  ».rroi™  mmni,  _  n  mein-ièn 

'.«rs  b  tjsssjp:  z 

;vrSS-„,,'  nr.d,  «í» 

São  Paulo.  Deciflào  cm  Junho  devo  dtlxnr  levar,  confundido,  talvez, 


O  Qtif  exisu'  de  concreto  ate  acoru  sõbre  a  canclidàturt  JK  |  candidato. 

“  r»  . . .....ti»  c.s  Bcoimtrf.n  rrirtl  i  Pnr  H 


BA  terceira  ror  rente  —  o  meio-termo  —  deseja  que  o  ex- 
Presídrnte  açuiirde.  Cftsó  os  apelo»  dc  São  P.iuin  extrava- 
|  zem  o  déhíl  PTB  e  se  transformem  em  anseio  geral  de  diversa* 
'  lependn*  pnrtldArlas.  JK  deve  aceitar.  Caso  contrário,  nfto  »e 
deve  dt  ixar  levar,  confundido,  talver,  com  um  p  stulnnle  « 


I  »i,  ^vénto"de'í=Ao  'PÍiüÍo  c  o  riimprmmsso  sssunüdo  com  a  I  Por  éste  últl.rlo  ctiminho.  o  cx-Pms 
§  ntnuliiva  ivetr  Varga»  e  d.-muis  lidere»  do  PTH  pauliMit.  no  decidindo  em  junho  o  ronin  que  ndotnrA. 

ííí  ....  ^ . ...I.  i...  **..*..  riurlkilii  Ha.fínitilMl  f»  fC.S*  P_x».  I _ 


ex-Presidente  devftrâ  .sciulr  * 


M-ntido  tí r  mV  *ente  Rctotar  uniu  dt*rts«u  definitiva  n  ésse  res* 
peito  en  Junho  Dm  pnrtc  cio  PTH  paulista  a  paUivn»  de  JK 
»ôbre  »ua  ''.u'.,id:iturn  devera  vtr,  n  rum»  tardur  em  junho  -- 
etquunto  que  d:t  purê  dc  JK  c»»n  piUuvni  não  p<idiiriii  ser  dada 
aconi  ti*  que  »>  i  x-Pre»Uientc  considera  ;t  existe: i rui  de  um 
mndidntci  pes»edt»tu  io  Sr.  Aum  Moura  Andrade  i  e  a  relativa 
tr.deilniçãn  do  quadro  »u<e»»orio  paulista. 


ScAtt-Loranjo 

O  ex-Prcsldpiile  considera  himentávisl  o  cpisorllc  do  atrito 
entre  o*  Sr*.  Sette  CAntara  e  Francisco  Laranja  o  hz  quixtún 
de  Iransmillr  n  lodo»  os  seu*  ainípos  que  não  pnrlirlpou  dc 
qualquer  fase  no  episódio,  não  teiido  lotcrforónclii  iienlHintu  nu 
decisão  do  Sr.  Sctle  Cániani,  demitindo  n  St.  Litnií.Ju, 


AO  próprio  Ir.  JoAe  Ceulert  há  de  «itar  surpreendendo  .u. 

multo  e  entusleife  apele  dei  chemadet  fArçes  de  cenlrs 
ae  ieu  nome.  te  náo  nei  falha  a  memória,  ai  fórçei  de  centre 
de  ho>e  slo  equelet  de  ent-m  que  fenteram  de  todei  es  mo 

dei  Impedir  e  pene  do  «ucii. 
•or  leial  de  Sr.  Jãnlo  Quedrei 
—  e  nãe  heiiterem.  na  epertu. 
nldede,  em  eiiecler-ie  ee  ir 
Cirloi  Lecerdt  e  eutroí  ,,i. 
plitai  pere  comumir  e  itm. 
tudo  è  Comtltulçi-  i  nde  que  enfrenfendo  a  hipótese  multe 
vlével  de  linçar  e  Peli  a  um*  guerra  Inferne  d*  leniiqui*. 
ciei  Imprevisível!.  Poli  hei*,  d*  mios  didai,  ipirecem  os  Sn. 
Hirbert  Livy  •  Pul  Gemei  d*  Almeldi  a  voltear  em  tòrn.  ds 
Ir.  Jeè*  Goulert  *  a  grlter,  *  plenoi  pulmóti,  *  Imperstjv. 
de  um*  frente  nacional  dei  claiiei  ceniervadorei  em  .pc|, 
le  itual  Govérno. 

E  ia  de  lurpréi*  em  lurpróee  vel  *  tr.  João  Goulirt,  „,Jt 
née  eiteré  peniind*  *  opinião  público  deita  eifranhi  «j un- 
drllha  em  que  cevelhelrei  •  dirnsi  mudem  de  lugar  e  de  p» 
lure  na  medida  em  que  a  múilca  altera  ei  ieui  companei> 
Ninguém  tem  duvidei  de  que,  per  fréi  d*  tudo  liio,  e  qu. 
existo  d*  verdade  ó  ume  tentativa  d*  envolvimento  de  Ir.  Jeàe 
Goulart,  de  parte  d*  elementos  direitistas  —  lenàe  com  o  ob 
letivo  de  (trair  *  Presidente  d*  República  per*  um  evenlutl 
esquema  político  reacionário,  eo  menos  pere  neutrellil  le  eu 
adormecê-la,  neste  sno  que  seré  marcado  per  ume  des  miii 
Importantes  e  malt  ferrenhas  batalhai  ilelterali  da  Republlct. 


=  «e...»*.*e**». 


ó  pela  Conús-  § 
rglmento  das  1 
Nordeite,  o  r? 
rA  mostrnr  ã  = 
coisa  »e  foç»  g 
Norte  e  Nor-  2 
ite  Parl.uncn-  £ 
ililares  e  ecle-  2 
também  pro-  £ 
llpntar  que  a  5 
lo  da  icforma  E 
nte  altamente  I 
se  verificam ''  1 

so 

ição  Nacional  2 
,  o  Deputado  2 
Deputado®,  ã  2 
dn  "Aliança  2 
representante  = 
m  fritai  prlo  2 
o  nosso  bom  2 
da  miséria,  a  = 
própria  per-  2 
os  da  "Allnn-  | 
límnn  do  nns-  2 
hafarlre*  que  1 
n  básica  e  dc  2 
permitam  ao  2 
que  pode  vir  2 
tttcuío*  opostos  2 

pelo  imperialismo,  e  apesar  díles'*. 

Argemiro  Figueiredo  Acusa  a  SUDENE  | 
de  Praticar  Diicriminacâo  Eotre  Fstados  | 

BRAMUA,  ít  lt’111  —  O  »r.  Srsrmiro  Fisurirrãn  ( PTIt.r*r»lé.l  I  = 

s-ntloe,  ontem  *  rrlllrar  no  »rn»ü«..  »  <Urec«»  d;‘  - V,.  = 
, -  . —  ...„  cum  s  sisirm  dn  lrr,i(1f nlr  .ln.ln  t.t-ularl  ^ 

I  Amirlrs  d ii  Xnrtr.  iliirnd-i  *nr  nio  •••-  s 
mo,  -um»  VsfSn  ri.nl*mln»U.  prl».  iriri., 
B»1  5  s  flt  rs  01  ir  as  dr  ilr,lrulvio  ils  cl,llli«too  ml-  = 

drnlsl*. 

Na  srinnds  psrlr  do  sr»  dlsrurso  o  p»rl»mrni*r  trahslhlsl»  «ru  ç 
Intaar  ao  »h»ndonn  tm  eur  r.i*  «rndo  rrln:»il»  »  sincullMr»  nri-  s 
sllrira.  retrrlndo-sr  »o>  recurso*  aur  o»  smrnrimo  ?íTr,,f,ÍÍ  ,Br*  = 
p»r*  o  amparo  do  Nordrslr.  r  qur  «rrlo  entrei»»*  I  *1  = 

O  Nr  Arsrmlro  Flcurlrvdii  renovou  aru.  i-onhrrlilo*  roorrllo*  *oi<rr  ^ 
a  tU  Df N'E.  Bcuaando-a  dr  rnctttr  o  prohlrma  norileatinii  rrrJdomro  = 
Ir  a  Impor  potlllca  d  toe  rlmínalóri*  rntrr  o*  Estado*  d»  Hrcllo.  5 
O  Sr  Mrm  dr  N*  fPl  Itt.S),  da  tribuna,  plrllroo  mrlhiir  posl-  2 
C.to  no  plano  dr  rl»**ltlc»Çlil.  par»  l>»  atrntr*  eaUtialico»  qur  n  lll»l  = 
equiparou  ao.  rartrlro*:  u  «r  Paulo  I  orlho  I rstvPor» >  llrmou  r»  = 
qiirrtmrnlo  Ur  InlormarOe»  aébrr  athldadr*  d»  *HM.  »  V  = 

vralrr  PMrlf*  «PND  AIaeoaal.  da  Irllmna.  ren-inu  rrl* inilitarur.  no  = 
arntldo  de  a  t  nhrraldada  dr  Rraillla  maoter  ruraoa  noturno* 

SESSÃO 

A  ****lc»  dr  hojr  do  s*nâd«.  par  lall*  dr  numrro,  romrçrttt  fwm  5 
om  rrrin  ãtrãM  \  Orftm  do  f»U  -  «■  t«»l  COnMam  rPiurrimrntu*  5 
qur  prrlrm  urcfnrl»  i»u  Ínclu%it*  dr  prujrin*  -  J-  ronlrm  I*  propn-  5 
BkAra  qur  uuirdim  •  quorum  d*  12  trnadorró  p»r»  trr  iprrruflM  ^ 

CAPITAL  VAZIA 

V»  %UM  qualidodr  dr  lldrr  rm  rtrrriiio  d«  Maioria,  a  m  Uma  = 
Trlirlra  iPTIVflahlai  larornloo  qur  o  óriunilo  anl%rfqarU  dr  Rn-  = 
itlli  aprnrnlâó^r  atprclu  dr  tamanho  drarntanto.  rarartrrliann»  uma  2 
IrnprrMin  dr  qur  a  fídadr  ral.  dia  a  dia  rrdurlrdn  *ua«  atlrldadr.  ^ 
dr  Capital  da  Rrpúbllea.  Rr««al»ando  a  pratoa  d»»  Frraldrnlf  d*  Jtr  5 
pnhllra.  qur  %r  rnronira  dorntr.  a  Hf.  Uma  TrUrira.  »rr-»i  rrr  <  = 
autfnrla  du  qur^rno  drata  rapital.  mantrndo  *r  na  Guanabara,  c  ala*-  = 
tando-ar.  rada  trf  maia,  do  luc*r  ondr  draia  rstar  1  n<  = 

Noforira  da  Ceam*  t  PTB  MInaai.  c«nal<lrrnu  Inju.t-»  aíirmatárl  S 
da  aru  par.  rraaaltaodo  qur,  ao  qur  ar  rrfrrr  %n  *riundu  anh rr*4rl»*  s 
dr  Braaília.  o*  fralrjoa  romrmoralhoa  llrrram  Inicia  antrm  r  prnt*  5 
octoirAa  par  lida  a  «emana  = 

VENDEDORES  DE  SELOS 

lol  I  rira»  Dlrrlor»  hoje.  projrln  ér  l-»l  tlrinluio  prlo  »rn»ilor  s 
r.tlbrrlo  Mohnho  I PAO-flflI.  df.ponil»  *»hrr  »  ronuirin  dr  trmnn  = 
dr  srralco  doa  arnldorr*  qur  inlriram  »•  r|»*«r*  ilr  «rnilrdnrri  ile  = 
wtoa.  a*lrndrndolhra  *»nl»|rn*  dr  laftalatiq  »l|rnlr  par»  afello  dr  g 
•  posrnladori».  = 

timnmtiiniiiiiitiiuiiifiiifiiiiiiwiuiiiiiiiiiimtmniitniintniiitmiffiiiiiiiiiinittmiiiiiiiHiiiiitiiiRoiri 


Brasil  Quer  Transformar  em  Acordo  as  “Notas"  de  Roboré 


0  rompimento  dc  relações  entre  n  Bnlivla  e  o  Chile  dever* 
cnn*tuuir  n  melhnr  srgumrntii  d»  Brasil  para  nhler  dn- 
quele  psi»  n  que  vem  plcilenmlq  liíi  varina  anus:  n  transfontin- 
ção  em  ncõrdn  dn*  "Xotas  Rcversíti»  *  entre  os  dol*  pnlses  ftõ* 
bre  c  nrrirdn  dé  Rubor**,  I»tu  pm*  que.  embors  não  ostcnslvn- 
mente  relsiiensdíi--.  há  unis  uitiiiin  dependêneln  entre  o  nefir- 
dn  de  Bohofc  r  »  Ehtrndn  de  Ferro  Rraslt-Bollvln.  Ilgnndo  Co- 
rumliA  «  Santa  Crur  de  Sierra  E  n.m  o  rompimento  com 
0  t  hlie.  a  Hnlivis  depender*  de»e»pfrailamente  dn  estrada  de 
ferro  paru  a  snidn  ile  seus  prndiilo»  c  enlrndn  dn*  Imporlnçõcs, 
pois  perdeu  n  põrtn  de  Arlca.  rhl leni  1,  por  onde.  embors  ps- 
ganrin  dlroitiis  de  i-erts  importanein.  se  abastecia  e  dava  vaxio 
a  *un*  e\|Hirlnçóc> 

Roborc 

ti  Aeúrrlii  dr  Roboré  foi  a-Mti-ido  em  1938.  ma*  nunca 
põstu  em  execução  Há  pouens  anu»,  através  dc  notas  rever- 
*ai*.  Ininaraiii •»#  vária*  rc»»lllçue».  pnr  melo  da»  qual*  algu¬ 
mas  firmas  brasileira-  se  lançaram  á  busca  de  pctrôlec  em 
território  hnllvian-i  Mais  tarde  n  Brasil  pretendeu  dar  «s*a 
cnncéxsAn  A  Pi-trobrA»,  o  que  gerou  surcsvlvas  crise»  Internas, 
com  a  snidu  de  diretores  da  Pelrobrà»  c  do  Conselho  Nacio¬ 


nal  do  Petróleo.  Quir  o  Brasil  ainda  transformar  as  Notas  Re¬ 
versa  li  em  acordo,  de  forma  n  obler  a  aprovação  do  Congresso 
Nacional.  Também  com  Isso  não  concordou  o  Govérno  boli¬ 
viano,  alegando  ml*  o  acõrdo  JA  existia  —  o  de  1938  —  e  que 
a*  nota*  reversnís  eram  jnslamenle  uma  nova  declaração  de 
que  la  ser  execulado,  Essa  série  de  negativa»  íêr  esfriarem 
as  relações  entre  os  dol*  países  ficando  n  põslo  dc  etnbn'\a- 
dor  cm  La  Par  vago  durante  três  anos  Kccenlcntcntc  n  Bra¬ 
sil  resolveu  faicr  nova  Investida,  mandando  para  lá  n  Ministro 
Arnaldo  Vasconcelos,  comissionado  embaixador,  e  fazendo-se 
representar  nas  festas  comemorativas  do  Kl."  aniversário  d* 
Revolução  pelo  Ministro  rias  Relações  Exteriores  Interino, 
Deputado  Renato  Archer  Jà  nessa  ocasião  n  situação  da  Bolí¬ 
via  com  relação  ao  Chile  era  tensa  As  negoriaeõcs  lorani  ini¬ 
ciadas,  pelo  Depuiatlo  Renato  Archer,  tendo  o  Govérno  bolivia¬ 
no  demonstrado  desejo  de  rever  o  assunto.  Fui  então  convi¬ 
dado  a  vir  ao  Brasil  n  Chanceler  daquele  pais,  Sr.  José  Kel- 
msn  Vclarde,  que  checará  ao  Rio  amanhã.  Com  a  eclosão  da 
crise  chilena,  tem-se  como  corto  que  a  Bolívia  cederá  anle  as 
pretensões  brasileira»,  em  troca  dr  aparelhainrnlo  da  ferro¬ 
via  Santa  Cruz-Corumbá  e  de  uni  aròrdo  de  livre  tráiisiio  para 
■uai  mercadoria». 


2  NA0  *p  lpm  n  desejo  de  ver  o  Sr.  Joio  Goulart  llli-idi.  em 
2  1»  Brasília  oo  a  »ó  coiiiar  rom  a  solidariedade  r  a  rompi» 
=  ensáo  dn»  classe»  trabalhadora*,  rom  as  qui/-  sempre  le\,-  rim 
=  logo  fácil.  Mullo  ao  coiilrário,  e  o  próprio  Sr.  Joio  Goulart  i< 
=  o  provou  em  viria»  ocaslòe».  Inclusive  agora,  com  a  viagem  nu, 
2  Esl  dos  Lnido»,  terr  ésie  Govérno  tóda*  a»  condições  pn.„ 
=  merecer  o  apoio  geial  do  Pai*  —  empenhado  como  esta  pm 
2  devolver  o  equlllhrio  A  vida  económica  e  poltlica,  rm  sczuiili 
2  ao  furacão  que  fnl  o  Sr.  Jãnlo  Quadro*.  O  que  nr  quer,  cnln 
2  tanto,  i  uma  re-i'  definição  do»  propósito*  da  fnl  '‘união  r.» 
2  elonal  dn»  fórçns  rio  centro",  para  ver  até  que  p<mto  ptnh-  o 
f§  Sr.  João  Goulart  idcntlflrnr-se  com  ela.  sem,  lodavin.  conipro 
2  melcr-su  eoin  ns  liose*  popuinres  que  »ào  a  fonte  natural  do 

2  seu  prestigio  polillco. 

=  •  •  « 

=  OABE-SE  que  cortoa  lotorta  dai  chamadai  claaioi  conitr«i 
E  *3  dorat,  com  algumai  intldadoi  fantaimaa  a  manipulai  «, 
2  cordel»  das  bolsai  •  ••  chavoi  doi  cofroi.  «Ao  lançar. i*  •  «<•- 
2  lenia  campanha  da  "doutrinação"  para  oltgtr,  om  outubro,  um 
2  Congreno  i  lua  Imogam  •  lamalhança.  Em  outrai  palavra, 
=  um  Congretis  qua  poaaa  fraar  aa  roformaa  da  bata  qua  ■ 
=  Nação  roclama.  pira  vancor  com  molor  rapldoi  o  atual  iila, 
2  g,o  d*  lubdeaenvolvlmento.  E  aa  é  aitlm.  juito  é  qut  aa  «aja, 
2  nc-st*  "união  nacle  tal"  qut  lo  protendo  tm  tòrno  d*  Sr.  Jait 
2  Goulart,  pracltamant*  um  movimento  aotlpopuler  e  antlpre 
2  gresslito,  qut  uflllie  •  tático  d*  um  felio  epolo  t*  Gouérna 
2  pera  agir  com  malt  togurança  contra  **  Intarétiae  nacional,. 

iillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIiltlllltiRllíllllllilllllllllllRU . . 

iinRNAISnPROBLEMAS 


. . . . 


í  OLIVEIRA  BRITO:  GOVFRNO  ESTUDA  A  S0IUCA0  PARA  ANUIDADES  ESCOLARES 


BRASÍLIA.  24  . VHl  —  Falando  »nx  Jorna  exposição  de  motivos  com  0  decreto  que  com  ai  dupllcntas  das  obras  disponível»  na 
lista»,  nn  tarde  de  ontem,  por  ocasião  lhe  parecer  melhor.  Biblioteca  do  Rio  ile  Janeiro  e  nova»  aqui 

do  encontro  Informal  que  manteve  rom  a  u  •  . ■  slçôen  Já  programada»". 

.  _  ».  „.  j„  r.t..,.,  nu.  rO.  rCO 


lmpren»a.  o  .Ministro  dn  Educação.  Sr.  Oli¬ 
veira  Ilrllo  assegurou  que  o  Govérno  e 


Rccusnntlo-se  »  falav  xóhre  ■  pnlltlc»  Reforma* 


2  pnrllciilarmeme  o  seu  Ministério,  estuda  e  priiirlpalmente  sõbre  .1  siice».são  para  Go 
2  uma  solução  para  o  problema  du  aumento  vornador  da  Rahiu,  disse  náo  ser  candidato, 


uma  solução  para  o  problema  du  aumento  vemndor  da  Bahia,  disse  náo  ser  candidato 
das  anuidade*  escolares  rio  Pai*.  «m  lupolese  alguma,  "embora  meu  nomi 

tii»»e,  ninri.i,  Ja  haver  determinado»  es-  sempre  lenha  desperlndo  certa  simpalti 
liidus  no  e‘-..lidti  de  poder  apresentar  *0  parn  thnlo,  dentro  rio  parlldo".  E  acre» 


Abordado  sôhre  »  reforma  do  ensino  = 


-•m  lupolese  alguma,  "embora  meu  nome  unlvcriUArlo  110  Pais.  mun!lr»l«u  se  lavo 
sempre  lenha  despertado  certa  simpatia  rãvelmente,  omlmra  admitindo  inúmeras  di 


2  t'nn*elho  de  Ministro»,  neste  Irimeslre.  umii  ventou,  fazendo  blaguc: 


ficuldndcs.  E  sóliio  0  elevado  preço  da» 
anuidades  cobradas  pelos  estabelecimento» 


2  exposição  de  motivos,  propondo  o  zonca 


"No  momenlo.  io  trato  (te  assuntos  di  do  ensino  particulares,  disse: 


2  menlo  da  taxagao  de  preços  das  anuidades  Kduvaçan  e  administração.  Minha  preocupa* 

M  eseolares,  "d  modo  a  tornar  m.u»  acessível  ção  reside  na  instalação  de  uma  rede  na 

=  a  t õdai  «»  classes”.  Declaro  11  qur  somente  cloniil  de  blhlloleca*.  Inclusive  a  Blhlioie- 

2  di-|Kils  dêsse  leranlamcnto  e  quo  fará  11  ca  Nacional  de  Urasllla.  que  ser*  lormatlu 


“0  que  estA  sendo  folio  é  .'1001111*  um 
levantamento.  O  nssunto  está  em  esludus 
e  o  Govérno  baixará,  oportumimenle,  atu 
’  nesse  sentido”. 


FESTEJOS  DO  2.°  ANIVERSÁRIO  DE  BRASÍLIA 
PROSSEGUIRAM  COM  EXPOSIÇÃO  FOTOGRÁFICA 

=  DK1M1.IX.  ?l  flll)  —  PrrDfiupE  nuint-ntvi*  ,iut nriilutltb  tul  inaugit" 


BKIHiIM.  ’  1  rt  II)  —  PrrMiiifE  nuintro*i*  .luturUUm*»  lul  inau|ii>  4  VUIIIJICSjU  >  J II  ã  1  vAvlllv  V  nUíQUUIUV 
fnrt.i.  onltin,  m  *i.i  I  .» |»l t .*1,  *  r\|»fM*èt.nt  fologr.^rir.i  'Hrntllln  dr  Ho«  {  ^,,,.,1,..  i»  i»'„i»;#i»,u.aL-  ..  o» 

jr".  n.i  ri,if.ituirii.i  Mttiiuii.tnul,  n»m<  doa  fiátrim  do  2.*  J  IJRASU.IA.  21!  'LHk  O  Senador  .Tu  cclllto  KUDlMbik  t  nv 

atiiá  r-roàrtn  «!•*  Dl  \iitda  ronm  rij“  m  ilurun  jiioa-  4  1/  nnrprcii  ái  rl;i  fíirilt*  *lt*  c1«>ifi *n Pin  Cíulíitiiíi  da 

«rgulmmléi  tt  lorriHfi  liiiarpst ,irtii,.l  rt<‘  11  t  ,1  "SiniaAru  dn  ^  Coiivi»nf50  <1«t  PSD.  rocobrildiD  Itmi)  iffl  Tl)ft* 

rinrm*  fraiir^a-,  fim  .i|«r»*rntfiu,  no  Tratra  CiilMirala  •»  fllmr  ‘'Tnui  a  nlíest.ncâo.  nán  apoiips  do<  f omrnrlnnal?.  mv  inmln-m  »:r 


j  PSD  Goiano  Escolheu  Candidatos  ao 
5  Congresso:  JK  Presente  e  Anlaudido 

«  nitASH.IA.  24  ’L'IH  —  O  Senador  .Tii»cel!no  KuWtsehek  e  -nv 
J  13  nareren  a  »es»án  da  tarde  de  domingo  em  Goláiua  da 


l»'íir  du  Moiidr". 

JK  na  Univcriidadc 

(  num  Tirhiinnid  raíri»,  o  |{p|tnr  r  pr«ifraa<irra  dt  I  un*'r\idadr  dr 
RrjalllA  é 'H»\ »d.tr  tu*  <•  «*% - l#r**%l«l«  *1 1 ••  Jh  u  \Uirjr  ua  nlm»  rn,  lurvi, 
nndr.  loi  al%«  dr  nid«UrUjfÁM  da  aimiMtiu  por  parla  dt  If*»- 

balhadorra 

Hoje 

%  prtmnrA  «óilniiíUiilr  dr  ht»M-,  trrta-frlM.  wrA  •>  t>i4iiiio  dr  um 
llnni*iPii  lj»r,  4a  H  linr.ab.  n;i  Pr^d  do  Hrnin),  rum  I prtu  dr  umih  dr 
mil  muriit  itmta  l>ra*i li* Irua  dr  iftdoa  «t«  KaMdoi  r  TrrriU*rio«,  iirrarn- 
tra  n  Prrírllii  SHtr  •  -im.tf.i,  sru  irrrrlarl.idv,  o  DMr.HTrnil  do  Ser¬ 
viço  AuiorldJilM  prrf-ifna  r  trrrartorra  rl»  varina  mitiiM  rtrolii* 

rra  p  povo.  I  iljráti  o  Frrfrito  *  o  *»r.  Áníijo  (  tuiniile,  Dln*lor-Of- 
ral  dn  ürtfan 

\a  IV  liiiuv  irra  in)»  lo  o  7t»rnrio  dr  I  nirltiO  dr  svlio,  no  (  In br 
I  nldádr  dr  Vlritilii>n«4  mm  *  pari)ft|MfAt  dn  CirtjaiÁ  do  llt.i,  .Mina» 
Trnia  Cluhr.  dr  llll.  JiM-kra  dr  Oolttiila.  r  4  Hflirl»  1I1*  llraalIM. 

At  II  hé.r.-a,  «rra  itbrrln  •  ripovIrAn  «Ir  «rir  fntnrrAílra.  na  Aarnld,! 
H'»3,  r  4*  21  hot  ta  |»rnaarç»i)r,)  4  '‘Hrmunit  d"  f  ilrt*r  Inmêa”  rom  “l.r 
Jru  dr  1.4  Vrrlt*”,  no  auditório  da  Kamla  Parunr 

Banquete  a  JK 

ftratl/a-a  11  ?l  h*r,a»  dr  h<tjr,  no  nr.  «lli»  Palarr  Hí-trl.  o  Uanqur* 
I.  Cr  lf».  v -IHerva  t *|(i.  a  Imihi  uéo  l  nli>»,rt»l  lie  '  1*!''^,*  *•  as-Pt*- 
•ICf-iila  Joaci-Uno  Kutdlsslit K,  funitsiliif  d,.  <  -l-ltal  tf*  hrpAhlIra. 


♦  nlfestnçáo,  nãn  apeiic»  dos  ronvenelnnaií.  nn»  t.mihêtil  i  r 
enorme  massa  popular  que  *e  aglomerou  nn»  pmxlmhfatlcs 
■|  para  vé  lo  e  aplnudl-lo  —  infnrilinu  «  l’ll  o  Deputado  P.emu 
’  dilo  Va.1. 

!  O  ev-PresIrlente.  na  oportunidade  saudou  os  ernivenein- 
;  nnl».  dizendo  da  satisfação  que  experimentava  mvemente  em 
dar  a»  máo»  a  ronipanlielros  que  "foram  «elm*  de  tudo.  ami¬ 
gos  na  hora  precisa",  terminando  por  fazer  a  anrrioela  do  de- 
mocraci*  e  do  desenvolvimento.  Ao  ie‘-ir  *,  reclnlo.  loi.  de 
;  novo.  alvo  de  e*lrondo«o*  mimlfestaçi  V  reeie-samin.  em 
seguido,  *  Brasília. 

Condidotoa 

A  Convenção  decorreu  calma,  havendo  apenas  disputa 
pira  sppléncia  de  senador  enlre  o,  Sr1,  Armando  Siornc 
;  t vencedor i  e  Jaime  Câmara.  ex-Preieilo  dt  Goiânia.  Para  o 
u  Senado  foram  apontados  eandldiilo*  os  Srs.  4o:  é  Felh  ano  e 
! :  Pedro  l.iirinvico,  e  para  a  tâmara  o»  Srs  Anísio  Itoclia.  Cas¬ 
tro  CnMti.  Benedllo  Vaz..  Jn»é  Freire,  Peixoto  da  Sllsva,  Ge- 
»  raldti  de  Pina.  Cl leslino  FRhii,  Odorieo  Santuno.  Dano  l  ariliv 
!  so.  Galeno  Parai, hns  e  l.tieinm,  de  Araújo  Foram  innii>Aiu  es- 
j  colhidos  as  caildutalus  do  PSD  *  A*svtnhleia  Lvgolallvu.  apor 
t  u  que  foi  encerrad*  a  Cunvençao. 


'PREMI  ER” 


PRESIDÍNCIA, 


GABINETE 


•  TN  HOJE  EM  SÃO  PAUL» 

O  Prim*iro-Mini»tro  Tancftfdo  Ntf»*a  »at*ré  hoj»  tm  Sao 
Paulo  a  fim  d»  praaidir  a  inafalaçio  da  I  R*uniio  d*  Conaul- 
faa  aóbr*  •  Dtfitfnvolvlmtfnto  do  Contro-Sul,  na  qual  a*ráo 
abordado*  oa  dlvaraoa  **p*cto*  do  ab**!*c!mtnlo  da  génarot 
*llm*nfícioa  da  região.  Eataréo  pr***nl*a.  »lém  do  Sr.  Carva¬ 
lho  Pinto,  oa  Gov*rn*dore*  Maqalhé**  Pinto  IMinaa  G*raia), 
Nai  Braga  (Paraná),  Farnando  Correi*  d*  Coata  (Molo  Grotao), 
Mauro  Borgta  (Goiáal,  Colao  Ramoa  fSanta  Catarina)  •  Laonol 
Briiol*  (Rio  Grando  do  Sul 

Do  São  Paulo,  o  Primoiro-Míniatro  irá  *  Braaília.  poí,  ama¬ 
nhã  aatará  reunido  com  a  Comiaaáo  Eipacial  da  Câmara  doa 
Otpuladoa  qu*  aatuda  o  aumanto  do  funcionalismo  ftdoral, 
quando  proatará  informaçõa*  aóbr*  ai  diaponibilidadat  do  T* 
■ouro  Nacional  para  faiar  franta  a  daipaa*  para  concaafla  do 
b*n*flci*,  oatimad*  om  10  bllhooa  dt  cruiairos. 

•  TN  NO  RIO  —  O  Priméiro  MinUtro  Tancredo  Nrir*  que 

ontem  chegou  ao  Rio.  recebeu  em  aeu  apartamento  alguns 

correligionário!  de  Minat.  rumando,  a  tarde  para  o  aeu  Gahi 
nele  do  Ministério  da  Fazenda,  onde  despachou  vaato  expedi 
•nte. 


ADIADO  0  REGRESSO  DE  JANGO 


IVASUIA,  u  UH  0  Pfa»  Hitmt,  Inaa.  CHali  ér  Onb.ratg  CL- 
«tl.  ém  RtiiidiniÍB.  ipToffiOv.  «ui  •  Rtii>d»M*  iaõa  Oavlart  »•- 

ial*iv  oditt  a  •«»  #««fa«i«  a  «««a  Ca»  *oi  ao»  «ali  *1  harai  Jo>»m 
édttrm  dt  *o',  Pana  Ali^ti  rgmondf  ditilopiMti  aon  IfOlItiB. 

0  MAflNHA  C#">  e  f*)pt*rid«  Aa  Rtim*ati-Mipii(ri.  o  Rtti-d»bii  Jaéa 
Giutri  aiiiétoy  d«f'«lQ  MgriiiDfidi  do  ra*?a  da  Csmondani»  da 

•  <a«fFart>|»a»fa  ''(«1^11  d«  Mata  .  a  Cap.toa-rfa  -Mar  •  Owih ■  Altda  Rif 

•  •o  *••••!•  ^a«a  •  I»M  !»»•••  («•  r«m*od»  g  CMdoi»di-M«f<*-Cwérfg 
ItAiiig  a*  Mouras  Sa 

0  HTlPlCAÇAO  «itireicfo  *nt»m  dHfltt  ftllfiloMlt  a  ItiflMB 

4»  flBitiTiftlE*  At  ca'iai  4 a  IAPC.  ao'a»a#a  dMt«f«  d*  II  ém 
p««tmbf«  ém  INI,  n«  p«rt*  ffUrtPt*  a  llfli  ém  <!#••••  ém  mêéit a 

•  aIAONAUTICA  O  MMttèfia  ia  Ap*a«#a»!<«  ««í«b«t«-  alz •#««■%• 

ii  f»a  éifi«fM  ia  R'a«t«f8i  ém  di  l«atiha  fanipartania 

ialtfataav  a(.»  a  «  •  ém  it«aa*tíilai  1  lai-mia  «tr  mau  «ma  «at,  é  Ca- 
«•ta>  ia  V«a«hl<««  a  »wa  fadava  Iniwairilfca  ia  !«««•(•  .  «m«  can»» 
firwia  «•  r»a«ia  «Ira  ia*  igwángzgiMi  ien  a  t(«li|«|Ai  ém  ««riüatra 
«K«>*  icb  a«  Ktfi  ia  Rl#«("*  C«p»«I  K#iui  ■  (AB 

b<lil*«  (IP(«  ií  !•*•»’■#*  IIHI  ém  g«t|Mi«é|  «  lé«nta«*f*a  (tg.pti  ia 
d*iM>i  iui  •«»  aaw<  d  iputott*  i#*»  ia  (■«afcal,  («UBil-df^ialAa. 

baiqupta  a  «ala  Até  a  iia  K  d*  «artataia  ia«arêa  vir  a  feraillia,  a»a- 
raia«ta  ia  ■  1  ftaa  Faala  a  Aa<a  Martiantv.  «•««•  iaiafafóa*  4é 
Nta  a  valikal 


•  EXPOSIÇÃO  DO  MEC 

Cara  m  piai#ft(«  ia  alio*  awianiaiai,  a  Miruifra  Olivatra  tma.  iiivlvt 
ia  liutoféa  •  Cultura,  inaugwraró,  lia|t,  na  Paléila  ia  Cvtiura  ia  ita  i« 
Janaira  laniiaa  Míniiiéni  ia  li«ia|4a  a  Culraral  a  I  la|ia»i|ãa  ia  livrai, 
PariÃiliat.  filmai,  Oiitai  a  AiRtiUi  Otélifti  ia»  alliiiodu  ia  MIC.  •»* 
tera»  aiMilat  lotfwottm  a  lalafana  wiaioi  aala  lma«»odat  Paira  II,  arava* 

•  •rrlia»  ia  (nntarai  naata»  mt  araaratatn  prava»  a  táiairoí  nr»  CafÁfta  faira 
II,  liara»  rara»  ia  C**»o  dt  Pui  tarba»a  a  ia  liliUataia  Nariannl 

%  DiMOC*A(IA  -  O  Rrriidtfilr  ia  Can»atSa  Prditol  ia  fiucoçòa  prafarirA 
4a|«.  A»  1?  Itarai  na  audliér,e  ia  FolÁil»  ia  Culfvra,  <anf»rln»ia  rifar# 
a  lataa  "Variaialra  Damairacto’'  0  Prafa»«ar  liarri  Santa»  Inaunwra. 
a  mio  ia  <anl»r«n«ia»  araamraia  aala  Intiítuta  traiilaira  ia  Ciiaiania  * 
Aim m.itfatéa  a  a  Ufa  i»  D*Ia»a  N«iiar»l 

0  OlIAPlOPIIAÇâO  -  O  Sr.  OabnoT  fanar  Mmitlra  ia  Mana»  a  Inat 
fíe.  amamlnhav  aa  "Ffrwri”  Tamrvia  Nava»  pruitt  ia  iatraia.  dr- 
ilaranda  ia  «HlLioia  aiMita.  aara  Vin»  ia  iviaaraarloiéa,  a»  éroa»  i*  l*rra 

•  livaiat  na*  avildpl»»  ia  Dumilata  /0alé»  ,  Caplnépalli  a  Canépall»  |M|- 
«ai  Otrala).  no«a»»éria»  a»  itvana»  abra»  a«a  carnaraaniam  a  taawnia  aia^a 
ia  a#ra«afa«nania  pr»«iinUe  ia  anataia  Niirévl«<a  ia  Caifaaaira  Deuraia. 
«arKaitia  a<Mr«t*«  A  CIIO  íCantraia  (U«rli»i  ia  Oaiái)  Taablm  l»i  aa- 
«aminfaaia  0ra]a»a  ia  ia«ra»a.  awlariaania  a  CanpanÃia  Paraibana  ia  fé»* 
(a‘aa  a  aaarnr  aama  imptlao  ia  alntiatA» 

0  ACIOfNVI  —  O  tarvífa  ia  Buvca  a  lalvamania  ia  ÍA1  fai  auanaia,  aa  áltl- 

«a  iomláqi,  aa*a  araatar  loaarra  a  ananava  ia  arafisa  P1-AIF.  ilnlatraia 

aa  ai«ni«taia  ia  Ararafvare,  Sãa  N«U,  «tniuiinia  rwafra  attiaai  O  aaiitnia 
tii«llav  aa*  «ar ia  atafartal  a  humana,  «atywnia  <am«ntaa»aa  ia  IAI  è  Sa. 
«ba  ia  lalaiia»  ^«bTiraa  ia  Oabiaara  ia  Mtnialra  ia  Aaraaáviica,  am  Iratilía 
0  (NIMÇiO  -  0  ÍI«lMf»  ia  0«arta,  Canaral  Safaie»  Viana,  a«|alv.  an- 

lant.  para  a  aaift  a  anframa-naria  ia  ^ai»  am  «lilfa  ia  laapajAa  #« 

fvarnif éa«  aaiiaiaa  oo»  Ma«a  ItHt#  •  na  AaiaiAata,  laclaalva  IroMalni 


=  Sâu  hi  vinho  qu»  rinbrUfua  como  a  xtrdAd»  —  MArhado  d*  M»n 

|  ■  ANISTIA:  DESRESPEITO  A  LEI 

2  O  grumle  nutl  do  Brnsil  é  ésle:  »*  lei»  náo  suo  respeii.- 
2  da»,  sciiõn  nn  rnédtdu  da  conveniência  ou  do  eaprè  h«  d* 
2  dctertnlimdü*  setores. 

2  Por  exemplo,  o  Congresso  votou,  recentemeiite.  uma 

1  de  Hiilstlu  avia  que  parilcipnruiii,  dlretii  ou  ilidUctiimctitf  de 

2  futus  ocorrido*  no  território  tiacloniil.  de  16  de  tulho  d*  W-R 
2  niè  a  prnmulgaçjíio  do  Atu  Adicíoiud.  Esto  lei  r.**iiltoU  é# 

1  .pr  ijcto  rqm-sei  Indo  por  um  dopiilndo  completiimc.te  u.»ui- 

2  .K-iio-  o  Cólieso  AtiuUu  Cíkmnrii.  A  lei  alcança  imUstln'»- 
2  |,|, -me  pes»nuk  de  iódus  tis  õn'iis  Ideológh  ns  e  pnllnni» 

K.n.ivmto  nu  *u.i  execução.  estA  sendo  riu  nitnimdá 
S  upi-nits  un  rrinçilo  n  deleriliiiiudu*  pessou».  ou  a  p-N-ren-  Mf 
2  detnnnímirisis  lirens.  O  que  quer  dizer:  a  lei  min  esta  -endo 
2  rrsiieitada! 

I  ■  AUTORIDADES  DISCUTEM 
O  INDISCUTÍVEL  . . . 

5  ,.\>  luiiuiçóe*  polilicii».  durunle  o  debute  e  n  vctiiç:''1  r-11 

=  pum-i u  mv  Cõmulti  e  no  Bcmitlo.  i.mpllarinn  :i  slgnilh  1  ue 
=  da  •.iiuslin.  A  lei  henoflcln  nfio  .ipeims  a»  pessoa»  Q'h  "*• 

1  iiundem  pnr  delitos  (íoliticos.  Favorece  Icualincnfe  a  gr* 

2  vl-i:i»  a  luiinioiiãrlu»  pm  qualquer  motivo  fuRu*--*  s 

3  seiinre»  ml  insubmisso*,  a  estudiintc*.  a  Jornalisln»  e  » 

2  lutes  por  iiU-  i iria» .  delllos  ou  InfrnçtH-s. 

=  O  ConsUllur-Oenil  du  Repúbllra,  (liame  de  lai  uiiip-e 
=  turfe  considera  a  lei  ln"ni,«tiluclonAl.  Segundo  p  rtnu'-  " 
=  luris.itudétielu  do  Ilustre  Biilhlno,  o  Congresso  -0  rode  rnr.- 
I  cedei  tinistia  onlltlru.  anlsilH  por  crimes  pnlilin-»' 

=  pm»  btiii.  Exittnmeiite  nesta  parte,  que,  segunno  a  t  ou»- 
1  iliuiçim.  ,-  da  Indiscutível  rompeléneln  do  Congresso  N"10' 
I  uai,  c  que  »  'cl  vem  sendo  procrustlmida! 

I  Mills  d.»  qnatrn  meses  ju  se  forniu,  e  a  anistlu  poluh* 

1  *6  lein  sido  .umciiida  aos  golpistas  de  Jncureacunaa  e  ám- 
=  gtirçii»  afiíis  de  Mtmulnr  etiforl»!  .. 

lio  CASO  DO  TENENTE  BERGMAN 

2  Vamos  a  mui  caso  ..  curioul-saimo. 

2  No  Minlxlérlo  dn  Aeromiulica,  o  Tenente  Untou  m-«' 
=  mui),  pm  defender  ft  lese  do  ps-lrõlee  *  no*uo  lai  p»r  v®'1* 
2  de  |H5'2<  pari  não  scr  pr#»u,  ttusenlou-sc.  Foi,  náo  obstam*. 
I  .oiidcimdo.  Crime  polillco  e.  como  gxinseqUéiuna  déste  çn- 
=  nio  de  descreu, .  o  que  norma  no  processo  polflii  o  brivsl-iw 
1  A  niii-lito,  ronetiiuelonnllntiilf,  anulou  tais  crimes 

=  Coiilliintc  un  lei.  Uergmaii  se  apresentou  A  ntitoriosa» 

I  rfiiiv-rienn  iiinu  vez  que  náo  teve  a  suu  pntMiie 

1  desgraça  quz  aeoiiteeetl  a  nulrus  militares,  defensores  P°> 
í  iKdrlot Ismo  du  cxploiução  estatal  do  pclroleo  n”  i'ru-~ 

2  Pois  heri..  O  Toiicnie  Burginun  foi  Imedlntament-i  P1,M'  , 
2  ptéso  ficou  mais  de  um  mésl  Só  foi  sôlto.  em  v'r1^1n'’,,, 
5  "iiúbciis  corjius"  concedido  pelo  Supremo  Tribunal  mu*  1  ■ 
2  Depot»  rit»so  ii»  auloridudes  du  AeroiiAulira.  que  lera  ® 
2  dever  dc  re.‘|ieilnr  n  lei,  resolveram,  mais  uma  vez.  *->i  (r> 
B  a  lol:  mandaram  o  Tenente  Hllton  HerHmaii  émhora  d  ma 
2  a  entender  que  a  su*  pntente  de  otlclnl  náo  fôra  r»v  11 
1  sómenlr  por  equlvnco.  mas  que  agora  Iria  sei  raa»a» 
I  no  duro! 

I  ■  JUSTIÇA  AOS  LUTADORES  I 

í  Por  outro  lado.  no  Ministério  da  Ouerei,  tol  nome»'** 
1  uii  ui  ronils-An  |>aru  Iraliir,  cm  melhor,  pura  regular  » 

Ma»  «o»  tfteicsxiido»  tem  sido  all  declarado  que  véo 

§=  fellus  tili.dn  ccrlii»  exlgénrlua  «os  uiustladoa,  *  qur  l1”! 

c, iqm.nl»  csttio  iissuntniido  Parece  plhiéria,  ma»  u>«> 

_  A  veidi.de  veidndulm  é  quo.  no  Brasil,  uo  pa»»adn. qu. 

—  hituvi,  fu  !o  pelfóleo.  pela  slderurglu.  por  uma  pnlllua 
=  lernn  intlef  .  nd-ino,  pel*  reiorim,  ngrarla.  pela  indusim-- 
S  zuçfto  jvli,  cultura  e  prlo  progresso  nacional,  era  P”'*"  , 
i  mal»  mi  menos,  maasneraon  Suo  luiaz  «I*  1,1 'B* 

■  gr taçõc*  ,  , 

As  Idéia*  desses  lutadores  triuuiaram.  Mo»  o»  luraom 
g  roíitlriuani  sciüo  considetados,  por  certo»  aetore*  i™1' 

§  rl< »  tias  Forças  Almada»  como  criminoso».  E  .mal  l»»" 

2  di‘»re*firiMiii  qui.lquer  lei  que.  anlatlando  os  rulp»oo« 

§  ra  (ustlçu  ao»  lutadores,  que.  no  plano  da»  Ideia*. 

2  um  roiiteúdo  nóvo  á  vida  briistlelrn 
■  •  •  * 

s  O  autor  do  proleto.  o  iluslrr  Cónego  Arruda  <  ” 

p  deve  llll  Cftmaiu  do»  Depurado»  levatitur  *  i|Ui'si|.o  r"  '  f 
g  fe*n  da  lei  r  para  esclnreclmetlto  da  Nação  Na»  m* 

1  autoridade  nem  vainr  parm  Lstol  ^ 

liiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiimiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiHiiii>iiiihih>i»ii||l|lll,,><"""  ' 


IBM 


DO  BRASIL 

WOÚSTRIA.  MÁQUINAS  E  SERVIÇOS  LTDA. 


MAQUINAS  DE 


PROCESSAMENTO 


DE  DADOS 


MAQUINAS 
DE  ESCREVER 
ELÉTRICAS 


SISTEMAS 
DE  CONTROLE 
DE  TEMPO 


AV.  RK}  BRANCO,  80 -B.*  ANOAR 
TELEFONE:  23-8568 


peças  genuínas 


TRATORES  &ríi 


CAMINflOES 
CAMINHÕES  Já™* 
CAMINHÕES 
CAMINHÕES 


PEÇAS  GENUÍNAS 
PEÇAS  GENUÍNAS 
PEÇAS  GENUÍNAS 
PEÇAS  GENUÍNAS 


TRATORES  &rc/ 
TRATORES  3ô?c{ 
TRATORES  y/^ríV 


CAMINHÕES  JÜW/ 


TRATORES 


HORA 


Tírça-Feira,  24  de  Abril  de  1962 


PAGINA  5 


CE:  Teto  de  Cr$  4  Milhões  Para  Casa  Própria 


SEGUNDO  informações  colhidas  no  gabinete  do  Minis 

tro  Walter  Moreira  Salles,  o  titular  da  pasta  da  Fain-  Você  revela  S6U  bom-gôsto  natural  .quando  escolhe 
da  «lavará,  ainda  esta  semana,  o  teto  de  financiamento  de 

casa  própria  pela  Caixa  Económica  Federal,  da  .  J 

I  .500.000,00  para  4.000.000,00.  WéL  Ur  / 

O  Presidente  Joio  Goulart  e  o  Primeiro-Ministro  Tan.-  ^Lll  ^ — 

credo  Neves,  apenas,  aguarda  o  despacho  do  Ministro  Wal-  Ms' 

ter  Moreira  Salles  para  decretar  a  medida.  V - "W  M 


JOÂO 

riNHiiio 

NITO 


PÁRA-CHOQUES 


1TKM  por  ai  a  •‘Filosofia  dos 
*  Para-Choque.”  Trata-se  de 
livro  runo*ts»:mo  Nso  w.  uso- 
exerlente  e-tudo  toctal  brasi¬ 
leira,  eora  obiervaçao  psirolO- 
ticae  da  mau  alta  impnrtinna. 
Seu  autor,  o  pernambucano 
Mauro  Almeida  talento  moço 
e  irrequieto  acaba  de  entro¬ 
sar  o>  onsuiau  ao  Instituto 
Joaquim  \abuco  para  a  pri¬ 
meira  «lição  E  o  Instituto,  co¬ 
mo  *4-  sabe  é  d;ru'ido  por 
Mauro  Mota  aquela  inteligén- 
cia  >empre  mocidade  que  vive 
no  Recife  por  amor  a  terra 
“Filosofia  do»  í'ara  Choque-*' 
e  coletânea  de  iro»»-»  que  os 
motoruta»  do  Ni>rite-»te*  escre¬ 
vem  <-m  -eu»  raminnori  Sepa¬ 
ra-os  por  temperamento»  ba 
o»  Unto-  o»  rumãntteo»  t  lo- 
nofo-»  bumoruta»  mutico-  oti¬ 
mista»  ti-pUcc»  e  ate  pohücoi. 
Ano»  teruido»  Mauro  Aimei 
da  pa»»ou  recutrandl  carro 
por  carro,  anotandi  o  nome  • 
o  prontuário  »  a  onsem  dos 
thoíere»  sobretudo  a  nteerisr 
Ibe»  u  linuuajar  o  ruvei  dt  ,na- 
truça'.,  o  jeito  d»  »rr  Diretor 
de  produção  d»  Companhia 
Nordeste  tí«  lr,cu»t  r  .altraçào. 
w-u  muior  trabalho  e  justa¬ 
mente  viajar  por  toda  aquela 
run»  tudo  ao»,  ponto»  mai»  dis¬ 
tante»  mrluaive-  como  passa- 
ceiro  de  raroinf.ao  E  toi  :  n 
que  me  facultou  .-  realuacão 
da  oUr>  intrroantlisinu,  ori¬ 
gina.  •  utii.  jamais  p««»i»  el 
pera  o-  que  habitam  no  as- 
ialto.  entr.aue-  a  Ida  esternl 
do»  pau  -  *■  ‘r  »  ate  fcrtc  pun 
t<  da»  bibnoteca» 

Mau:  ■  i  a-  (er  .--menti  « 
trabalr.o  d»  repurter-anabstj. 
Foi  mai»  loriiit  Eterno  rnamo 
rado  o»  -eu  !>-•»•  -nerr  de 
■u-r.-  tiiiida  ie  va  .  eitrrmos 
oe-- r»çue  ur.i-  h  então, 
acnamut  em  »uu-  paama-  mo 
mento»  poõtu  >•  d»  crance  et 


A  “OPERACAO-Tijuca”,  qus  vsm  causando  fransiornos  aos 
^  moradores  daquilo  populoso  bairro  •  «os  moforitfas  t 
proprietãrios  de  lotações,  que  servem  Aquele  ion»  de  Cidede, 
continue  provocando  protestos  dos  Interessados.  Muitos  moto¬ 
ristas  já  ebendonerim  o  serviço.  Um  memorial  com  mais  de 
mil  assinaturas  foi  levado  ne  tarde  da  ontem  é  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  por  passageiros,  motoristas  e  proprietários  de  lota¬ 
ções.  Foi  impetrado,  também,  mandado  de  segurança  contra 
e  alteração  no  tráfego  de  Tijuce,  pelos  proprietários  de  lota¬ 
ções,  visando  derrubar  o  "planejamento"  do  Departamento  do 
Concossòes,  chefiado  pelo  Coronel  Fontenelle,  e  faiar  voltar 
os  diversas  lotações  ao  trajeto  anterior  á  "Opereção-Ti juce". 

Acusado 

f'or  outro  I  a  tl  ti .  a  Coronel 
FonteneJIe  e  acusado  de  amr 
em  benefício  (las  empresas  de 
ônibus,  que  ficaram  cm  situa¬ 
ção  ejccepciongl  diante  da  con¬ 
fusão  nas  linhas  dos  lotações 
Iterada  pela  “Operação",  exe- 
cutaila  pelo  coronel. 

Ao  ser  lançada  a  "Operação- 
Tijuca".  o  Coronel  Fonlenclle. 
pessoalmente,  compareceu  ãs 
ruas  em  que  foram  introduzi¬ 
das  as  modificações  para  fis¬ 
calizar  e  esclarecer  as  dúvidas 
existentes...  Depois  do  fracas¬ 
so  total  do  ‘‘planejamento”,  o 
Diretor  do  Departamento  de 
Concessões  não  mais  apareceu 
nos  pontos  dos  lotações. 


a  roupa  dos  homens  realizados! 


Há  elegância  e  qualidade  em  cada  detalhe  dessa 
roupa,  criada  especialmeme  para  você.  na 
beleza  do  corte,  nos  tecidos  euidadosameme 
selecionados,  nas  córes  e  padrões,  modernos 
e  distintos. 

Vá  conhecer  e  escolher,  nas  lojas  Iiarki  Roupas, 
a  sua  nova  roupa  iiarki  Kxecutive  ! 


Homens  como  você,  que  atingiram  a  um  ele- 
vado  gabarito  social  e  profissional,  revelam 
sea  natural  bom-gnslo  a  cada  passo. 

Revelam  bom-gósto,  por  exemplo,  quando 
escolhem  uma  roupa  -de  alta  classe  como 
Iiarki  Executivc  ! 


„ju,t,do  o  comentarleta  na 
ipirinta  haroila  da  «uai  lai- 
ivrat  profanaa.  Valo  bam  a 
prepãiha  o  livro  da  Baron. 
I  lição  ttpléndlda  para  noa- 
Hi  homani  público»,  mala 
linda  da  qua  para  a  leitor 
umpra  bam  Informado  o 
, tinto  O  autor  chama  a 
•trn(i»  para  o  abturdo  a  o 
erlmt  da»  Irracionalidade» 
dt  npltallemo.  Fala-no»  do» 
'««cedentee  eco  nômlcoi", 
r«il»  eu  potanclel»  do»  pai- 
ii»  capltallita»  garadot  pela» 
Intoerãncla»  do  ilitama,  pa¬ 
la  detamprégo,  pala  capacl- 
dide  Induitrlal  acloaa  qua  iò 
põdemoi  avltar,  ou  atenuar 
pala  plana|amanto  rlgoroao 
di»  allvldada»  aconõmlca»  da 
U(ll 

Coma  gaatarlamo»  que  o 
Huitra  poata  Schmidt  aban. 
donttio  •  Paguy  do  tompra, 
a  a  daaanvolvlmanto  de  ago- 
ii.  a  apllcaeta  lua  podtroia 
Inteligência  na  laltura  dataa» 
Nêo  baita  produ- 


Enqunnto  isso,  a  situação 
agruva-se  de  momento  a  mo¬ 
mento.  com  a  debandada  dos 
motoristas,  que  sc  negam  a 
trabalhar  sem  ganhar  o  ne¬ 
cessário  ao  sustento  da  famí¬ 
lia. 

Grande  número  de  profissio 
miis  j:i  deixou  os  lotações  em 
que  trabalhavam,  Muitos  co¬ 
letivos  continuam  trafegando 
porque  são  seus  próprios  do¬ 
nos  que  cslào  no  volante. 

A  solução  da  Justiça  sôbre  a 
“OperaçúoTijuca".  com  o  jul¬ 
gamento  rio  maniiiiiio  de  segu¬ 
rança,  que  se  encontra  na  15.* 
Vara,  é  aguardada  para  as 
próximas  horas. 


Roupa  Barki  Exoculivo  em  tropical  Varou.  Roupa  Barki  Executiva  em  irocucol 
Padrão  ruco-ds-giz  Modãla  doi»  bolões.  F-lepoo.  Poarõo  fontos.a.  Moaêlo  aou 
Bolso»  ebopeados.  Córet.  prêio.  ozui,  botões  Eolto»  chapeodc»  cm  9  moderno» 
veroe-peiróleo  e  cinzo.  1.480,  córes  ;  tua  escoina.  9-910, 


Roupa  Barki  Executiva  em  Nycron 
Sudomtex.  Padrõo  fanlosio.  V.odélo  poietó 

doí»  botões.  Tecido  leve.  não  amarroto  Roupa  Barki  Exacutive  em  tropicol  bri- 
nem  perde  o  vinco.  Bólso  com  portinhola.  Ihonle  Moracor.ã,  Fic  Mohair,  Padrõo  liso, 
Duos  oberiuros  loierois.  Córes  cnzo-clcro.  Moaèlo  dois  botões  ^)i»o$  chapeado», 
verde,  cinzo-azulodo,  bege,  ozul-tscuro  Córes  prélo,  ozul-morinho,  bege  e  clnzo- 
e  oz.ul-daro.  11.480,  -chumbo.  17.900, 


AV.N  S  •  DE  CO  PACA  B  ANA,  690 
Av.  Rio  Branco,  96/100 
R.  Carolma  Mricr,  14 
P.  TiradrntM.  68 
R.  Carvalho  de  Sousa,  278-B 


virdadil 
tlr.  Não  é  tuflclente  formo» 
tomcléncl»  do  que  bom  no- 
locloo  oltée  londo  ultimo- 
doa.  Importa  dliclpllnor  o 
Invoitlmonto  e  0  relnveotl- 
monto,  do»vlindo-o»  do» 
"troo»  Inodoquodo»",  conall- 
lindo-o  poro  o  torrono  d* 
máilma  convonléncla  loclol. 
Nio  podomot  porto rvoror  no 
irro  do  llbordode  flctlci» 
»uo  «cabaré  coniumlndo  a» 
•norgla»  do  povo,  na  luto  du- 
r»  •  tem  provolto  contra  o 
mliorlo  ultraionte 

Quanto  de  deiperdlclo  e 
d»  onerote»  Inutllldido» 
tompõem  e  quadro  molancõ- 
llco  do  vido  broillelro,  quan¬ 
to  “murro  em  feco  de  pon- 
t»“,  quanto  plano,  á»  véitt 
bom  Intonclonado,  de  euato- 
rldodo.  do  oqullibrlo  orço- 
mentãrlo,  quo  não  pode  fru¬ 
tificar  porquo  o  todo  õ  do- 
■ordonodo  coitlco  e  Irrei- 
poniãvel.  A  grando  tragédia 
é  quo  o  povo  é  bem  melhor 
Io  quo  aa  chamadaa  elite». 
Ile  «ante  o  quo  é  •  verdade, 
ttm  leniibllldado  poro  a  pro- 
iretio,  ma»  vé  o»  auot  e»pe- 
ranç»»  truitrorom-»»  no  “pl- 
lique"  Irroapontãvol  de  uni, 
na  deaprepars  t  na  acomo¬ 
dação  do  todoa. 

Não  podomot  mel»  gover¬ 
nar  na  boae  da  Intuição.  I 
proclto  um  mlnlmo  de  convi¬ 
vência  com  o«  livro»,  poro 
intender  e  momento  nacio¬ 
nal  a  tòdie  tua»  Implicações. 
Sem  um  plano  teguro  o  ho- 
naito  do  ação,  tornamo»  o 
repetir,  não  toromo»  nada,  a 
■ctbaremoi  ptrdldo»  na»  fu¬ 
trica»  do  Laranja  da  Brasí¬ 
lia;  preocupado»  com  a  Ine¬ 
legibilidade  do»  Ministro», 
com  o  alo  adicional,  nossa 
pavorosa  deformação  men¬ 
tal  qua  revivo  para  um  Bra- 
»!l  diferente,  aa  cogltacoe» 
prlmarlae  do  velho  jurlmdi- 
cltmo  pastado. 

0  Braill  vivou,  no  tuo  his¬ 
toria  contemporânea,  doit 
momento»  r  o  v  oluclonárlot 
gut  não  podamos  mal»  trun¬ 
car,  Impunemente.  Catullo 
Varga*  o  Jutcallno  Kubita- 
chek  abriram  aa  porta»  da 


III  Curso  Básico  de  Técnica  de  Propaganda 


CERA  inaugurada  hoje,  ns  17h.  na  sede  da  ABI’.  Av,  Rio 
Branco,  14.  17.u  andar,  o  III  Curso  Básico  de  Técnica 
de  Propaganda,  quando  o  Prof.  Eliézer  B  u  r  I  á,  diretor 
cultural  da  ABP  e  coordenador  do  curso,  fará  uma  apre- 
scnlaçáo  do  "cumculum”  c  disscriará  sôbre  o  papel  da 
propaganda  no  desenvolvimento  econômico  de  um  pais. 


Vurir  £. aéfáe  o  interior 

4<*rr»prf  eocontrà  r;a* 

ò*.  tat  fUrt**  «u 

"L«  JOi  urn  ATgu**;ro  tu  :nru 
ulFoo'  tn»  m*>  If^ero 

Iz.fRT.  5'UUIlE  -iL  rvi*  Or* 

ot  Ourv*  r  iivfiiiíi» 


LalXU 


Uftãàdo 


9  ,  t  l  \  l»>  T  n  %1F|4  VM* 

•  •  ji  r«*.  "  \fi*  t»p  Pun*  pi* 
hlfitfíl  urr  ATI’.  ml.luiad»  \u. 
urn  ia  ilr  T  * *ei •  ■  r.»  \rir  1  *»n 

iPlUpurétlf  é  llfta  ref*'  f 

T»«r  '1  biufirft  i  inicnuiiüii 

a  «tp»«  U»  irtuUb 

Tt.  %ltie»_  d«  df  !*► 

n*  l^ft  *|i»»»rttl  Ada  #i  ••  Hiibfí 
d«  \rt«  Mudffna  r tr  *aia«  d^dir»- 
Üa»  «  ruu!U’ã  tlr»#nljb  *  ff  a- 
*U»A  A  piltlura  flCHfAltbA  A*»« 

tf  a  1 1  *a  fraaiurtriv  •-  *  a**«  nf»»r- 

Rltlb  QUf  P  t»e  I  *  Aí  *<!• 


Ha  HbA  t  I*»f4  ••  nu.  ilf  *»•«»» 
éi  d»  a»fc r a •  diii»  «haPéiiã  4  par 
liripAfii  lliufllui  PtrrlUáRdtf 
m  a>  ifAndp  fhtiftafi  urr  dn« 
Itia  '  »l'  fsna  pinl-fft  «Ul  aman 
f  «pnt  ^eilui  *♦  •  kif  ursa  primi 

tlbi»«  »«u  npf»%aiunia»i»  haalàfit# 

lURUflft  T  A  pfBpoft  a-1  drreiffg 
ata  (broAMAj  datb  Mfxuruiail»- 

fr»  *•  te  trpfTbrnla  d*  tal»  a.  num», 
r»  rr  atiae  de  Ah*lr*!rt«  fi|Urtll 

«t>«  iif«tilrtrn«‘  I  dHt'  fvbpei». 

»|r*  ainand.  eert%Ar%  »m»«  ' rr  bmu 

^r«rt»e  meih  -  "fiArtipn*  uml» 

|r»A  *eem  uur  rwaalhidne  me 

pifllum  t»  Ar  a  rr|»r»b»f»IAf  l  T'*» 
a  a  haa  manifraiAina»  «tllitaJ*  d» 
rqlrrie.*  X#  4r»rnsita  »««ur«»r 
çuania  r  |ae*»»»t  •  mritnrfiii  »rlii 
tii  na»  Hr*ai  N  Ãj  ♦  4»  Admt*Af 
gut  |  fltAlatraa  d*«lr^  aMulB*  — 
«|UP  nã>  peea»aatTi  •  *'HM'  **  »*r^ 

p«gi  um»  aunlijftbA  tr»<Hç  '*>  p'r 
latriA  Irtt h  a  nplAali  |>»Ia  mtxf • 
(•ril  aí"  mptfffili.  f  «t»  raofijunlu 
fia»  (tetdrnê  e»r  niMSha  r»r*a»»rrtA 
da  Vee  h*  tl  •e-ptrnrfvk'  »»*»» 

4atb  a»l»  I  b|iA' •  Mmftlifl"* 

'(  «OtBfNI'  a  “rir  Hm*|AR8^ 

-mm#*  ia  •  *rsnto*»  W*  T*. 
•i  »  *.  ■  4%t»'A»a  *  'AFtlftl* 

»|  f  1r»ha!'  ã»  n«d«  Dl»"* 

d  Mflfllé*  r.a*e  •  m  1*n*tl  <  “• 

1*11*10  ba.lt  P«f* 

•  -  «  ir*  'MMrdda  «V»  »|***a*  d# 

d  ♦irei  .  ti»fa  »*»#••  d*  nur  »n»» 
»E*i  !»#•..*  »*tA  *r*  **h«r«»  I 

*A»Hd«4»  •»•*■  d»a|ee.«A  iâ  d.  #aU» 

de  «Tt  ••rilAl.tíf.  humiAt 


FERRAMENTAS  -  TINTAS 


VARIAS 


■  O»  rcgi»iro»  do  eafe  no 
IBl\  da  iimrntr  >afr«. 
>'*  n  dia  31-3-62,  «ornaram 
11  MO.  lo*  «ara»,  causando 
•'Perle  o  deere.se imo  «pre- 
'*'iladn  pelos  Estados  de 
Gerais  >2  IKIH.IBI  »a- 
fí1*,!  *  Flspirito  Santo 

zSI  6|o  «arasi  o  que*  vrlo 
"nlrlbuir  para  a  carência 
2*  no  Pórto  do  Hlo 
»  o  Banco  Federal  de  Re- 
aarva,  de  Nove  lorquo, 
•nunclou  p,  díblt0,  d#| 

imporl.dor..  latino  emarlea- 
01  aurnenlirim  . 
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lur  i  llueira  o  General  Juan  K»lcban  extremo  ocidental  <ln  pui*.  o 
U>  Vnvleu  romnmlenlr  ria  Oitava  qual  rheiinn  daquela  rlri.ulr  rm 
III  tlv  ilu  itr  liuuiilui -u  üe  Muniu-  um  avváo  riu  ijuart*  Hii-.-uda 
tia  I  nu,  eoin  Mili  em  Mviuliir»,  no  Aérea. 


da>  clciço*'»  rie  !  M  de  niiu\'ii. 
ponto  imeial  ria  atual  situação. 

Reuniões 

As  Fòivms  Anuaria*  cotifi* 
iniiiin  Miü'  atkUlutlos  apu-  mn 
doil.-o  sUvmrro,  pm  rm  mhi'  í*-»p 
qur  a»  duas  da  mu  ‘  ur*sda  d** 
untem  huiive  reitríán  dc  illi» 
nin  a»  ito  QuarU*!  do  llcviuni 
lo  di*  (;roii«<U*tniv  J.t  ,«•  »t.-  Sfait 
Martm.  nn  Dhlrilu  de  l’aii*rtiw. 
huorma*‘C  qu«»  n  Gtn  Vrtur*» 
i‘ato.  i-notau  torit»  tia  puiltfiMi 
guarnicn»  dc  C’am|U»  de  Mft.vi*. 
»itnad«t  a  30  qullòíttdms  a  no* 
nx*«t<*  «la  rupitnt.  pres.dfu  uma 
n  imiáo  de  -eu»-  « muitas 
das  quais  haviam  che^rulu  em 
,t\  .ju  «lo  interior. 


24  lUPlFPí  —  O*  primeiros  cominsenies  «!e  l 
niobih/ados  pelo  MinUtro  da  Mannba,  para 
;o'\  fhenaram.  oniem.  a  e>ta 
du  ltilerior.  Em  kuikiO  comunuado.  dado  a  «unhe* 
i  ministro*  da  Marinha  l*oiii ra-Al- 
pontos  J«i  Mplnno 
l*rt»5idente  Guuio, 

para  a  crise; 

total  das  eleiçoe»  roalliadas  ao-sde  1WI  no  pai-s 

Sanção  riu  Lei  de  Acelalia.  que  pertnUirâ  a  fiuidu  reter  o 
mundo  alé  1981; 

"Atualização"  dns  cal ululo»  doa  pariulo»  poUtlco», 

Proscrição  do  comunismo  e  do  peronismo. 

Estabelecimento  do  sistema  proporelonal 

Cuido  tnais  tempo  para  conti¬ 
nuar  no  poder 
Culmo  e  Ultimato 

A  Argentina  iniciou  n  sexto 
semana  de  sua  ert.se  oftturio- 
nal  com  aparente  calma,  ainda 
que  a  Marinho  de  Guerra  adver- 
tiu  na  noite  de  domingo  ao 
Presidente  José  Marta  Cuido 
c,tu  espero  u  pronta  anulação 


Buenos  aires, 

fuzileiros  navais. 

"garantir  a  ordem  a  qualquer  preç 
capital,  vindoi 

cer,  ontem,  o  nóvo  Secretário 
mirante  Gastou  Clemente,  tnlorma  o>  principais 
político’  oferecido  pelos  chcle»  militares  ao 
como  "solução1 
n  Amrioçáu 


wimiumnuuiuiwimiiiiMiiiiiiii'l“mmnnife 


POR  TRAS  DA  CRISE 


;  A  passagem  cio  geneiai  Enrique 
Rauch,  líder  dos  militares  legalistas, 
È  para  a  Reserva,  demonstra  que  os  "go- 
;  nlas"  ainda  mantém  o  controle  sobre  o 
l  governo. 

1  ^  Embora  tenha  pedicio  demissão,  o 
general  Raul  Poggi.  chefe  dos  "oort- 
«  las"  da»  forças  de  terra,  ainda  não  se  au- 
1  sentou  nem  foi  substituído  no  ccmando- 
*  em-chefe  do  Exercito. 

I 

5  A  situação  económico-financeira  se 


"A  crise  argentina  ainda  está  longe 
de  encontrar  uma  soluçãc"  —  disse 
ontem  o  "New  York  Times",  de  Nova 
Iorque. 

•jf  "te  Monde”,  o  Influente  matutino 
parisiense.  afirma  que  "a  verdadeira 
dificuldade  estã  ainda  intacta :  nada  se 
modificou  no  conflito  que  opõe  peronis¬ 
tas  e  seus  adversários".  O  jornal  intitu¬ 
la  seu  editorial  de  primeira  pagina  por 
“Calma  Aparente". 

E  ainda  "Le  Monde"  que  diz:  "O 
futuro  de  tôda  a  política  de  Washing¬ 
ton  na  América  Latina  depende,  em  gran¬ 
de  parte,  do  desenvolvimento  da  crise 
argentina". 


(Condensado  da  ANSA 
UPI.  PP,  PL,  ÍNS  •  ff) 

•  AGRKSHAO  -  (Nova  |i„ 
lhi|  —  O  Kcl  MahcnUr.i  ,j„ 
Nepal,  declarou,  cm  Nn\a'|)P. 
Ihi.  que  jamais  ricril  Inlrratl  t 
a  mentir  agressão  da  luill.,  t 
seu  paia.  Depois  de  »r  qUrj. 
xar  de  vario»  Incidentes  »ur. 
eidos  na  fronteira  do  Vp,] 
e  a  Dinail.  o  Rei  M*hfmlri 
declarou  qur  anua  eonvrrsj- 
çôea  rom  Nrhru.  não  olisun- 
te,  foram  cardiali. 


DEPOIS  do  «rondo  alivio 
quo  foi  a  votação  do  46 
por  canio  a  favor  da  indo- 
p.ndénc!»  da  Argélia,  no  01- 
flmo  referendum.  o«  franco- 
•et  encontrem  novo*  motivo» 
de  duvide  o  etpeculeçóo  — 
|é  não  fanfo  tòbra  o  futuro 
imediato  da  situação  argoli- 
n»,  ma»  »m  torno  do  um  pro¬ 
blema  da  conectãncle:  devem 
ou  não  »or  eaoculodot  o»  ox- 
gtneralt  Jouhaud  t  Salan?  A 
quoitão  é  debatida  com  ro- 
qulnto*  carfaslanos.  á  lut  do» 
oxplooóo*  forrorlsta»  quo  “ 
sucedem  n»  Argéllt  como  na 
metrópole,  ou  »ob  a  evoc-çeo 
do  passado  militar  dãsse» 
réu»  do  crtmo»  d*  Wte-hum»- 
nldad». 

•  s  • 

OS  argumento»  da  acusa¬ 
ção  »e  concentram  na 
monstruosidade  e  na  covar¬ 
dia  das  ações  da  Organiza¬ 
ção  do  Exército  Secreto,  pa¬ 
ra  as  quats  nãu  raro  ocorre 
•  parulelo  com  u»  crimes  de 
guerra  nazistas.  Escrevo  o 
jornal  "Ubération",  referin- 
do-se  a  Jouhaud:  “A  Repúbli¬ 
ca  cumulou-o  de  gloria  e  de 
honrarias.  E  no  cntanlo.  èle 
nío  hesitou  em  trai-la... 
Jouhaud  é.  com  Salan.  o  che¬ 
fe  da  OES,  c.  com  Salan.  élo 
tem  tõda  a  responsabilidade 
pelo  sangue  que  a  OES  fêz 
correr  na  Argélia  e  na  Fran¬ 
ça.  Para  tais  crimes  nio  po¬ 
de  baver  indulgência  ou  cle¬ 
mência;  pois  nes-e  caso  a  in¬ 
dulgência  e  a  clemência  se 
chamariam  cumplicidade". 
Por  outro  lado,  observa-se 
que  o  militar  que  comete  cri¬ 
me  dc  rebclláo  não  pode  ale¬ 
gar  a  desculpa  dc  suas  con¬ 
vicções;  pois  nio  há  convic¬ 
ções  que  justifiquem  o  mas¬ 
sacre  de  mulheres  e  crian¬ 
ças.  de  doentes  nos  hospitais, 
etc. 


Enquanto  Isso,  a  Cumaru  do» 
Dcputados  continua  "resistindo" 
a  reunir-se  para  aprovar  a  nova 
"Lei  de  Acefalia”.  Fracassou,  a 
falta  de  “quorum",  a  reumáo 
marcada  para  ontem  tanto  a 
União  Cívica  Radua1  Intransi¬ 
gente.  partido  majoritário,  como 
a  União  Radical  do  Povo.  que 
representa  a  minoria,  não  pre¬ 
tendem  delegar  ao  Presidente 


Novos  Comandos 

Ao  que  parere.  houve  uma 
troca  de  idéia*  sòbre  as  designa¬ 
ções  no»  mais  altos  tuinamlus, 
melu-eve  as  dos  general»  Juan 
C.  Onganla  como  comandante- 
chefe  do  Corpo  dc  CavVarin: 
Aruba!  Peralta,  diretor  do  Cirié- 
cio  Militar:  Pablo  Ardanez.  dire- 


•  DIPLOMAS 
licach  I 


O  Presidente  Kt-n- 
tiedy  nssistirá  á  ei.trega  de 
diplomas  da  Escola  Militar  de 


West  Point.  em  Nova  [ornu- 
a  6  de  junho.  Ha  oponum.’ 
d  ade.  pronunciará  iuiportam# 
discurso. 


•  X.«  —  (l.oa  Angeli-o)  _  o 
Xá  da  Pé  rala  r  a  Imperatriz 


rralisArfo  ptlo  Hratll  ilrstlnidn  «  mnirtiilr  que  »«  doU  iiiifrnm  elrlurm 
np|»riaçÀfb  riirrlai  uu  rmtrm  n  iiiMintu  •  uma  vomltoAu  ila  OLA. 

Reunião  no  Rio 

O  rhftnrrlrr  hiilivUnu  Krlman  Vrllunlf  r»U  wndo  rtptruln.  hojr. 
no  KU.  para  rnlrrvi%tar««r  rnm  a  sub*rcrrinrir.  daa  HrMr^  Kilrriort», 
kroaiu  Arhrr,  rnlre  aulrua  at*untub.  »òbrc  a  crb#  chllcnn*hulWiaaa.  «ir* 
llita  da  iJUbuU  du  lunlrvlr  du  Kio  l.auru.  O  rhefr  da  diplomacia  dr  l.a 
F at  retrlhnl  Unihfm.  »  ttdli  que  n  minldru  Arhrr  ffa  rrcettlemenU 
aa  aeu  pait,  pur  oraalio  du  IP*  anlvenáriu  da  Rcvoluçiu  Bulivlana. 


.  \>|||\í.rON.  24  IITI»  —  «»  Hraail  aarvirá  dr  mrdlaüor  na  dUpula 

ff  rttlrr  u  C.hilr  r  a  lluinia.  q«»hrc  u  dük  4«ua«  do  lliu  l.auca.  A 
.  v»  hraxlrira.  wiundu  parrer.  b«*ca  um  arãrdu  qar  lurnr  deaBercft«iiHa 
»  mntur3?4n  dr  nina  « .  nfcrrnria  dr  MlnUln»  ilr  Krlac«>r\  lilrrlurn, 
rblipulada  pelo  Traladu  dr  Urlria  llrraada  bu  Mio  dr  JBaoira. 

EUA  Apóiom 

1  Mitxir»  o»  funrlunérln»  d»<  i:»l»ilii«  fniilii»  lrnh«m  r»en»»iln  í«ier 
ruiuenlirl»*  »úbrr  •  lll»»rliçjii.  «nlihe.se  que  r»U>>  dc  •cdrilu  rum  u  rsforçu 


Farah  IHha  cbeçaram.  ontem 
à  tarde,  ao  aeroporto  dr  l«« 
Angrle*.  proredi-ntes  de  Sem. 
Ite.  di-pui»  de  uma  vWt»  • 
Feira  Mundial. 


Washington,  c-i  <fp>  —  rm  poderoso  i  .bumc  ac 

duplo  C0I|W  Atlas  Ageno-B"  de  uma  altura  equiva¬ 
lente  á  de  um  editirlo  de  dez  pavimentos  dinge-sc  atual- 
nieme  para  u  Lua.  Quarenta  minutos  depai»  ria  lançamen* 
to,  o  primeiro  corpo  .lávla  ressudo  dc  funriunur.  rotno 
estava  previsto,  t  o  segundo  corpo  "Acenn-H''  cu-tlmmva 
sua  trajetória  ■ 

A  bordo  tio  foguete  encontra-se  Uma  rnrtn  util  Ran¬ 
ger''.  rhapeudn  de  ouro  e  cromo,  pesando  329  quilos,  porta¬ 
dora  de  uma  cirnam  dc  televisão. 

E»te  aparelho,  se  tudo  '  radioativos  que  podem  in¬ 
correr  rornn  foi  previsto,  to-  rontrar-se  nela.  os  “mnvi- 
mara  mais  de  cem  lotoera-  montas  »ímiu -*>-  lunares 
fias  de  uma  pud”  du  Lua.  eventual»  a  possível  queda 
Essa  c&niara  ninara  em  |  de  meteoritos  uest*  satélite 
acüo  a  uns  4  aiil  metros  d"  e  sobretudo.  *  resolução 


tar  dç.-nuiraU-ira- 
ex-Chanceler.  Vii.t 
io.  otitrBvtstar-sf-.i 
residente  Keitticriv 
luando  visitará  u< 


O  Sr.  Etttif  Fortiaf,  pr*sidehte  do  ogâncio  d«  publicidade  Mc 
Cann-Erickson  do  Brasil,  pronunciou  os  seguintes  palovros  na 
2.°  Convenção  Nacional  do  Comércio  Lojista: 

"A  formação  sucessivo  de  c/ubes  de  diretores  lojistas,  afrovés  do 
Pois.  é  um  extraordinário  sintoma  de  ren ovação,  de  revitalização, 
de  dinamização  do  vida  econômica  do  Brosil  E  não  há  dúvida 
de  que,  na  base  dêsse  movimento,  como  estimulador  principal,  está 
o  admirável  revista  W-Vendos  •  Vorejo" 

Como  fornecedor  do  comércio  lojista,  é  do  seu  inlerêsse  essa 
declaroção  a,  oinda,  que  o  Sr.  Emil  Forhct  é  ossinante  da  revisla 
VV-Vendos  e  Varejo,  desde  1959 

Sendo  W-Vendos  e  Vorejo  a  único  publicação  especializado, 
no  Braiil,  na  técnica  varejista,  e  lida  por  Iodos  os  lojislos  do 
País,  W  4,  de  foto,  também,  o  meio  mois  eficiente  e  econômico 
de  que.  o  industrial  dispõe  para  se  comunicar  com  os  seus 
revendedores.  _ 


•  TREMOR  —  (  Tóquio  )  - 
l  orlr  Irrinar  dr  P-rr»  srntin 
nv.  onlrm.  rm  llrkkaidu,  4. 
nortr  da  Ilha  ilon»  h.  O  rgi 
erntro  foi  loçaliildo  no  mm 
Trmr-hr  violento  marrnuiii 
tio  Faciflro. 


•  EXPLOSÕES  —  (Washin¬ 
gton)  —  A  ComisíLi.  Parla- 
meiitar  tios  F„studos  Uiitáu». 
cm  informe  publicado  nutrir,, 
aflnitou  qur  se  fizeram 
cos  progressos  com  as  rgpãh 
sóes  niirleun-s  suhterraui-ji» 
E  arrescenluu  que  os  h-m» 
motos  podem  ser  çcinfumlit:,  • 
rum  cxplu.sóes  nurletipi  u. 
técnica  ntuivl. 


Aith»  do»  eonoral»  do 

OIS  m  cobro.  noturaP 
monfo,  com  r»iô«»  hvmanlfã- 
rlat.  mil  o  fundo  d»  auo  ar- 
•umtntição  é  político:  tit, 
•m  última  anill»#,  luatlflco- 
tlvo»  quo  oportram  »m  favor 
do  Potaln,  no  oénaro  "patrio- 
tlimo  tramvlãdo”.  Não  ó  lm- 
provãvtl  qur  Salan  *  Jou¬ 
haud  lanham  a  vida  lalva, 
com  a  tar*  da  quo  muito» 
mataram  por  multo  amar  a 
França.  Nam  por  laio.  antro- 
tanto,  ftearã  aplacada  a  cona- 
cléncla  do*  êrancoaa*.  Quan¬ 
do  o  último  mombro  da  OES 
dtpuzar  auai  armai  crlmlno- 
aaa.  milhara»  •  milharei  d* 
túmulo»  continuarão  lembran¬ 
do,  no  Argélia,  o  horror  dea- 
aa  frnrbroia  t  fria  matança 
da  Inocantea. 

C.  D. 


ropto  tiQile-amertcano;  o  « 
do  Monte  Palomar. 

Esta  é  a  nonn  tentativa 
norte-aniencaua  de  enviar 
uniu  cargB  utl!  â  Lua,  nos 
últimos  três-  -mo»  Em  19õ9. 
dois  "Luniks"  siiviétiros  de- 
posltnrnm.  sucessut  mente,  o  « 
emblema  nacional  cta  URSS  « 
em  «ua  superfície  e  foto-  J 
grafaram  a  maior  parte  de  j 
sua  face  oculta. 


•  SINO- INDIANAS  -  t\«i 
lirlbli  —  Contlniniin  v»  •» 
luçno  as  eniivrrsiiçnrs  «In»- 
indianas  snhrv  os  mnllltn» 
de  frnnleiras.  Nrhru  Inirrvrln 
noa  drbalrs,  a  fim  dr  ofrrr- 
err  dados  aupténirnlarr».  r 
drelaiou  qur  u  |K>Mcftn  cliliir- 
sa.  tal  qtral  foi  exjirrssa  tu 
nota  dr  Pequim,  dr  3  dr  nur- 
ço  último,  nio  xnlri-ii  mu¬ 
dança  r.  portanto,  não  luiit 
esprranças  dr  qur  ar  pradu- 
zlssr  alcinna  mo.litir.u  in  iu 
mrsma.  rm  futuro  prnvimu. 


ftid  do  Jdnoirot  Av.  13  do  Maio,  47  >-G.  1006  Tel.i  33-449? 

São  Pouloi  Lgo.  Pouiondú,  31  t/1101  ToIl>  36-1067  —  33-9649 


Caça  à  OES:  Ordem  é 
“Atirar  Para  Matar” 


•  INTERPAIU-AIUINtAfl 
iHiiiimi  —  A  Comissão  Ivr- 
rutlva  da  Uttlán  Interimrla- 
ntemur.  qur  tni  iou  otiteu, 
suo»  sessfles.  rm  Roiii#  *'tu- 
dou  a  possibilidade  d»  qur  t 
reunifio  de  outubro  «r  rrs..- 
7.V  cm  Buenos  Aires. 


AROEL.  24  >UPI»  —  Milhares  de  soldados  da  guarda  de  segu¬ 
rança  muçulmana  irnjando  seus  uniformes  azuis  e  com  or¬ 
dens  dr  "atirar  para  matar",  foram  mobilizados,  ontem,  rm 
Areei,  Bone  r  Constantine,  atendendo  no  propósito  dns  autori¬ 
dades  dr  opõr  um  dique  a  fúria  assassina  da  "Organização  do 
Exercito  Secreto". 

Os  terrort.vr-'  OES.  que,  CF-S,  o  Executivo  Provisório  ar¬ 
em  momen,rs  culminantes  dr  grlino  se  prepara vn  para  reall- 
sna  cnmnanha.  maiarara  até  zar  um  nleblscUn  sobre  a  auto- 
vínte  pessoas  por  día.  reduzi-  determinação  do  pais.  com  a 
rarr.  .  em,  seus  atentados,  finalidade  de  deixar  caminho 
dardo  pouco  Qit»  fazer  aoj  sol-  “berto  para  a  Independência  O 
dados  dessa  “fôrça  local".  Govrnn  muçulmano  comecou, 

por  sua  vez.  a  agir  como  fôrça 
ensivo  política  regular,  deixando  apa- 

.  rentemente  sua  posição  de  ór- 

Por  volta  das  15  horas,  as  eãn  rf>belde. 
duas  mortes  de  muçulmanos  ç  _ 
ocoTidas  at"  então  foram  atrl-  30,an 

buídas  bos  ditos  terroristas,  com  O  ex-gencral  Raoul  Rolan. 
o  que  subiu  a  lista  de  vitimas  ;  capturado  oelns  fòrtas  frnnce- 
do  *no  para  3.861  mortos  e  sns  como  chefr  da  “Orsaníza- 
8.174  feridos.  O  Govèmo  fran-  çãn  do  Exerctto  Secreto"  na 
cês  autorizou  as  (Arcas  de  se-  Argélia,  *erA  Interrogado,  pela 
gurança  a  disparar  e  matar  os  primeira  vez  qulnta-felrn  nrò- 
membros  da  OES.  depoir.  da  xlma.  segundo  se  soube  de  fon- 
captura  de  seu  méx*mo  chefe,  tes  fidedignas  Snlnn  serã  leva- 
o  cr-general  Raoul  Salan.  sá-  rio  ante  o  magistrado  dc  lnx- 
bado.  ,  trução.  Gu.v  Coiirco!  na  presen- 

Fnquanto  as  lôrças  muçulma-  ça  de  três  Bdvogad<s*  que  con- 
nas  se  mobilizavam  contra  a  cordaram  em  defendê-lo. 


S  ò  m  ente 

Espanha,  vai 
a  poder  bssís- 
^  tir  ao  filme 
■  .1  "Cidadão 

Sy»-.  •»  Kane".  de 

;  Orson  Wel- 

■Sfc,  jS  -  les.  assim 
a(taw  Jjk  como  "Pal- 
M  sá  ".  de  Ros- 
sellne.  e  “A 
Paixão  de  Joana  D 'Are",  de 
Cari  Deyer.  Porque,  mais 
uma  vez.  se  está  realizando 
a  "Semana  Internacional 
de  Cinema  Religioso",  em 
Valadolld.  *  Isso  vai  contri¬ 
buir  nar»  divulgar  tais  pe¬ 
lículas. 


•  MENSAGEM  -  (\lrutla- 
ne)  —  A  mensa/rm  q»r  > 
Previdente  Kemirdr  rmlmi 
ua  Hei  SUaviutc  VaUbsiu 
cm  revpnvta  a  rans  que  é»tc 
lhe  enviou,  foi  entregue  mv 
leni,  pelo  Embaixador  il«* 
Estados  l'nido».  «Vliitltnui 
(Irnun.  O  contendo  da  mm- 
Vjgrm,  todavia,  ItSo  r  ciulbr- 
ride. 


•  DEI  FG  AC  A  O  -  iPratlw' 
—  Uniu  deteçn-ao  «-filttcri 
rhlnevfl  rondiizlrln  pm  Ftft 
Shlh-Yuti.  diretor  do  rs>tinf 
lamento  de  Propagánd»  iU 
Federação  dos  Klndtnitos, 
partiu,  ontem,  do  P"|Utffl, 
com  ileMino  a  Ila  iu.m  tt“f* 
assistir  iis  eoinemnn  rõe»  du 
dia  1.®  de  maio,  et-  ruba 


ASTRONAUTA 


Segundo 
afirmou  o 

Prof.  Polcro-  #aM.flU.’l«.«X 
i.  espe -  MMB BBI 
eíalista  tr  M':"» 
aas  u  r.  •  os  e  ■ 

puclxls.  da  WTTTTTw 
URSS,  em  = 

a  r  t  lgo  pu- 

blicada  na  revista  "Técnl-  E 
cn  Para  os  Jovens",  se  um  = 
astronauta  abandonar  a  na-  § 
ve.  em  pleno  vôo  orbital.  = 
poderá  voltar  a  ela.  Se  se  = 
largar  num  ponto  próximo  = 
ao  centro  de  vravldade  êle  = 
descreverá  pequena  órbita  e  = 
voltará  á  nave.  assim  c'a  te-  = 
nha  feito  uma  volta  em  tôr-  = 
no  da  Terra.  Apenas,  te  sal-  § 
tar  num  ponto  multo  atas-  g 
tado,  éle  descreverá  movi-  S 
mento  clcloldal.  como  o  de  j 
uma  bola  pulando,  e  se  efss-  E 
tará  para  sempre,  dando  sal-  x 
tos  de  140  metros.  1 

DESASTRES 

Um  aviáo  DC-J  se  neHeu  I 
na  região  selvagem  rt»  Cho-  1 
eo.  a  leste  de  Bocolá.  nas  I 
costas  do  Pacifico,  com  28  § 
pessoas  a  bordo.  O  Comlssã-  I 
rtn- Geral  de  X lv- í ‘ O— I — r — f n  = 
e  Transporte*  da  Es  minha.  | 
Antón'0  Perez  Rniz  Ralce-  = 
do.  pereceu  num  desastre  de  ^ 
automóvel.  Hemrlek  Von  = 
Brentano.  ex- Chanceler  da  1 
Alemanha  Ocidental,  saiu  = 
ferido  de  outro  acidente  de  = 
automóvel,  quando  seu  vef-  1 
eulo  desrespeitou  a#  leis  do  = 
trânsito  e  se  chocou  com  ou-  | 
tro  Em  West  Morrland.  na  5 
Califórnia,  nove  pessoas  S 
morreram  numa  colisão  e  * 
duas  crianças  se  acham  em  § 
estado  desesperador  Em  3 
Bonrano.  grande  alude  caiu  i 
sóbre  urna  rodovia,  no  Va-  § 
le  de  Oardena,  matou  um  = 
e  feriu  dois  E  êste  é  o  ba-  5 
lazvço  doa  principal»  deras-  I 
tres  ocorridos  no  mundo.  * 
nas  ôltlmas  J4  horas 

DEVOLUÇÃO 

O  gerente  do  “Bank  of  I 

G-orr-la ”,  cm  At1en»n.  Já  = 
conhece  o  bom  ladrão  Ao  = 
abrir  »ua  corresnondênc1»  g 

dléria.  o  gerente  encontrou  g 
um  envelope  contendo  II  5 
ml  dólere*  fcx.se  dinheiro  » 
fóra  roubado,  do  banco,  na  i 
S**xto-Pe1rm  Banu  fc,  para  i 
nio  pecar,  o  "bom  ladráo"  i 
devolveu  O  roubo 

ui  1 1 1 1 1 1  ii  i  ui  mu luitiumitginiiutiiiMiiimiinii^ 


TRABALHADORES  ABREM  LUTA  CONTRA  SALAZAR 


LISBOA,  24  ri  F>  —  Faon^tot  qa?  Ntio  irndo  diMrhuidot  rm 
Liibuii  r  nn  Pòrlo  rpnvtdam  pnrluiuèiFi  n  mimffitir®», 
a  prlmrirn  dr  inalo,  contra  a  ditadura  dr  Salarar  r  j>rla  c(in- 
quUta  da  llb^rdadf .  Cm  do«  vofant**  nu  atulnado  |»rU  "Jnnta 
f'jtnòtir.1  dr  iovmt  TraliAihailom” 

\um  comunltado  dlsmtmldo  a  lni|>rrtua.  o  Mlnliurln  dr  Cor- 
porarft^»  —  rmbura  nutorl/r  a  rr|rhr«>*:âri  d»  frvt.x  dr  Sl».  Jn%4 
Operário.  •  pnmriro  dr  mato  —  »lumi  a  airnçAn  do  prnlrtariado 
contra  qo-ilquei  nunlfiftiiio  **qur  fitipiiqtir  na  piralliaç&o  to* 
tal  au  parcial  do  trabalho”. 


•  ARMAS  —  ÍSio  lo» 
Pório  Rico)  —  \  Tnlírh 
Siii  Jnin  dcvcuhriii. 
Feira  Sanla,  num  aMI»i» 
conduzido  por  Jiilio  Nu» 
Garcia,  de  II  anos  dr  id 
e  Augusto  lliuz  I)rlg»rio. 
20  ano». 


•  AGRICULTURA  ** 

cou »  —  A  16*  se»su  >  cia  O" 
missão  Pennanenl»  d"  A«d- 
rulluni.  do  Convlhn  d®  Eco¬ 
nomia  que  ajuda  os  palíO  do 
Leste,  realizou-se.  de  17  » 
últimos,  em  Tlnnvo,  ti"  Hul’ 
giirln.  Participaram  dclccatha 
da  BiiWftrln.  Ilungrio  Ale¬ 
manha  Dcmocràtl.-a.  Polõrvla. 
Romenlu.  URSS.  Tche»*0- 
lovrtqtrin,  Chlnii  Po)«ilar. 
gaia  do  Norte.  Vlrliu.m  do 
Norte  c  Moiigólu. 


>ZA  CRUt  1 naiai 


C  GREVE  —  (Madri)  -  R'' 
zoilo  mil  mineiros  w  no1’1’' 
Iram  em  greve,  na»  Artori*'- 
Havia  vàrtos  me»c>  que  «fi¬ 
nava  grande  deíconlriiurnc'1 
lo  entre  ele*,  rm  virtude  d» 
th-mora  na  aplle.ic*»  d»*  "" 
«u»  ranvrnçftes  |iollllc»* 
semana  pasiada.  dol»  Btll  trJ^ 
haihadorca  d*  povo  “D  1 
rolaaa"  cruiaram  os  hr»("*- 
O»  grevistas  foram  dr-pcd 
do».  Agora,  a  greve  *c  lfnt 
ralizou. 


CjGARROSf 

V>-  .  -  J.-  £ 

mm* 


CIGARROSj 

í 


ClG\RROS 


=  •  VOLTA  —  (EUzabel.iv 
=  Cnngn)  —  Segundi  as  N'1'! 
5  Utildus.  foram  feitos  KX*" 
S  |irepurativiis  para  a  V°:b 
i  Chmnli*  ti  loMipnldville.  » 
H  de  iniliziir  eonvüfsaçõei  1 
=  «  I’ rimei to-Mú'Lvlm  d>’ 

|  vêmu  Ceiriral.  Cyrtllr  Ad 

H<inillHllllllllllltlDIIIIIIIHiill<llliUil'lllu|4:‘ 


V  X  í  C 

CIA  0£  OGARBOS  SÔJZÃC0UZ 


CU  Cf  CeiãSáOi  zàuuce  f 


cun  GCãfiCWX 


i 
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SERVIDORES  CLAMAM  CON  TRA  INJUSTIÇAS  DA  COFAP 


FUNCIONÁRIOS  dê  COFAP,  prt|udlc#de«  ptlo  anquadram.nto 
racantamanto  «provado  companctrim  «  tala  radaçao  para 
um  apélo  ao  grupo  da  trabalho  qua  «ata  «atudando  a  ravl- 
aào  do  quadro,  no  atntldo  da  agir  com  juatlfa.  atandando  aa 
ralvlndlcaçòoi  apraaantadaa,  da  acórda  com  aa  racomandafóaa 
da  Pralldanta  da  Rapúbllca. 

A  comlaaão  rapraaanlou  todo  a  paaaoal  raglda  pala  laglala- 


pclu  br.  binval  Corrta  hiniipaio,  rricarr  tom  ►rrirdi.dt  o  nu 
n tonal  qur  lha  foi  rriramintiatlo .  Citando  alEiii»  nrmplt.t  da> 
Injdativaa,  a  comlaaão  moatrou  que  alçuna  M.r\idorrt,  rqtn  rrt* 
ttvo  tampo  da  acrviço,  foram  anquadrado*  ata  conto  -trabalha 
dor“  r  -‘«arvanta".  no  mais  bano  nnal  da  vanrimmto,  enquain 
to  cktrannoa  ronatpuirain  acomoflacoat  vantajena. 

Oa  funcionário»  que  rstiveram  am  no»».  ndaçao  »io  o  -  Sr». 


(ão  Irabalhltta,  danificado  am  alluacào  da  Intarlorldada  am  r«- 
lacao  a  canlanat  da  "amplttoladoi"  qua  «blacattaram  funfAot  o 
promocoat  «m  altoi  nlvall  da  vanclmantoa. 

Enquadrados  Como  Serventes 

Com  a  revitaii  do  quadro,  datcrmmada  paio  Pratodanta  Joao 
fioularl,  aquèlra  servidora»  arparam  qua  a  comissão,  presidida 


VIAGEM  DE  NEGÓCIOS  E  RECREIO 


ESCREVA  BONITA  FRASE  SÓBRE 
A  MAMÃE,  NO  “DIA  DAS  MÃES” 


ESPETACULAR  CAMPANHA  DE  PREÇO  E  ELEGÂNCIA  DA 

CASA  PEDRO 


O  DIA  DAS  MAES 


ftUA  I  nifUAiABd,  II  -  I  *  Alld. 
Rua  7  de  Mrlnnbro.  133  -  *ob 


SAPATOS  DE  3.500,00 

por  GrS  2.580,00 

A  VISTA  0U  A  CREDITO 

SEM  ENTRADA 


O  flagrante  acima  fixa  e  Sr.  Joté  Brokart,  Diretor  Superintendente  de  Bolsas 
Trevoli,  t.A.,  entre  demais  diretores  e  familiares,  por  ocasião  de  seu  emborque 
para  a  Buropo  e  Israel,  em  t fiagem  de  oAitrvoçõs  e  recreio. 


E  GilESfl 


Todos  nossos  ARTIGOS  BRANCOS,  estão 
rigorosamente  remarcados.  Aproveite !  e  a 
hora  de  comprar,  rara  você 

PARA  A  FAMÍLIA.  PARA  O  LAR. 


C0LCHD  “PIQUEI”  LEGÍTIMO  - 

perior  íustão.  desenho  em  alto  relevo.  Còres  • 
Rosa,  azul.  verde,  ouro  e  branca. 

solteiro  oe  1.^0.  POP  1.730, 
CASAL  DE  2.è00.  POR  2.400, 

COLCHA  “RfllJIHU”  -  Super.or  fuslâo. 

Coras.  Rosa.  azul  e  verde. 

6 OUTEIRO  DF  ¥  ,  POR  698, 

CASAL  DE  fySQ,  POR  980, 

TOALHA  “MARAVILHA”  -  Felpudas  e 

super  absorventes.  Cores  lisas  com  barra  branca. 

POSTO  DE  2*0  ,  POR  275, 

BANHO  DE  üiíp,  POR  770, 


COLCHA  “CKENILE”  -  Superior  qualf- 

dade,  com  lir.do  desenho  e  tòdas  as  còres. 


SOLTEIRO  DE 
Casal  oe 


1. Wl  por  1.750, 

2. to.  por  2.250, 


TOALHA  “ARTEX”  - 

ventes.  Listrada  em  d  ^ersa»  còres. 

ROSTO  DE  tiç.  PCR  129, 
BANHO  DE  PCR  395, 


GUARNIÇÃO  P/MESA  -  Toalha  e  6 

guardanapos.  Atoalhado  branco  em  xadrez  de 
côret  firmes. 

TAM  1 40  v  1.40  DE  ,  POP  570, 

GUARNIÇÃO  “MIGNON"  P/MESA 

Superior  adamascado  branco  c|barra  de  còres 
firmes. 

1.40X140  F  6  GUARDANAPOS  DE  ho  ,  POR  740, 
2  OO  X  140  E  6  GUARDANAPOS  Dl  9íj0,  POR  910, 

PANO  COPA  “MARRUEZÍT  ,  Tecdo 

6uper-absorvente.  Branco  c;bairu  ct  còr  firme. 

DE  60.  POR  78, 
PANO  COPA  “JAIRA”  -  Tecido  grande 

•uper-absorvente.  cúres  hrmes 

OE  b?,  POR  75, 

COLCHA  “COLEGIAL”  P/SOLTEIRO 

Superior  fustao.  Nas  cores  Rosa,  azul.  verde, 
amarelo,  satmon  e  branca 

TAM.  I.WJ  X  140  OE  700,  POR  698, 


COBERTOR  “PRIMAVERA”  P/SOL- 

TEiiíÜ  -  Em  pura  là.  com  listras  de  còret. 

DE  Òip  ,  POR  1.070, 

CPOERTQR  “CAMEL”  -  Em  pura  i| 

xadru..  Nas  cores:  grenat.  verae  e  marron. 

SOlteiRG  DE  1.3Q0.  POR  1.850, 
CASAL  DE  2.^Q0a  POR  2.250, 

CRETONE  “GARCIA”  -  Branco  ae  su¬ 
perior  quahaade.  Largura  2,00  m. 

DE*  ,  O  METRO  PuR  348, 

TRAVESSEIRO  “PIRELU”-Em  Latex- 

Pluma.  Suottros  quahoade. 

TAMANHO  6?  X  Ji  DE  I.TfO,  PCR  1.070, 

•  LU  X  40  DE  1.600,  POR  1.540, 

•  \ 

TOALHA  “REX”  -  Felpudas  e  absor»  entes. 

th  anua  Com  listra.  Ou  coies  na  barra. 

ROSTO  OE  1^1,  POR  119, 
BANHO  Dt  jí\5,  POR  385, 


HOMENS 


ANAGUA  DE  JERSEY  -  _  'CDS  mt>a«4s» 

com  tres  -a-ai  se  *erca  "á'a're  de  *•-  «  50. 

cê  m,  POP  275, 

KIMONO  -  2  -  em  ca-tn-,  »  estampada  ttm 

manga.  Tamanno  ce  42  a  52 

CE  T34r  POR  675, 

CAMISOLA  -  Em  cea  a  com  po*a.  T omanno 

ct  **2  «  50 

oc  W  «*OR  798, 


CAMISA  BRUMEL  -  Em  fm.svma  Tn colme.  «  »  5 O 

Confecçio  esmerada.  Corte  anatomico.  Colarinho  Dt  ror  130, 

moderno  e  aberto. 

ce  èn).  °or  875, 

PIJAMA  BRUMEL  -  Em  oooe'  ne  ce  ata  ODIfl&IOIIO 

qualidade.  Acabamento  c- moroso,  super  res  stente.  Ii||IhRIiU  J 
Nas  cores  azul,  beije  e  cmza  w  ▼ 

DE  POR  888,  TERN0 

-  E-  jjnj  "ho.  o»;eto  3  botoes.  c**ca 

CUECA  SUPER  ERMA  -  Em  .op^  te-  compr  “■  cr  por  3.750, 

eido  cambraia.  Corte  anatom  eo.  Funao  chato  sem  200,  CE  en’s*0‘  pelo  CPEDiaro 

costura. 

DE  *:  POR  178,  CAMISA  SOCIAL  -  Em  r«co  ^  man. 


C-  200.  CE  EN’®‘D»  pelo  CREdARO 


MEIO  ESPUMA  -  ...  ».a.c.  o,,..*  s“  “*•  K  w  w  740, 

Durabilidade.  Còres  hsas. 

DE  P-R  110,  CUECA  -  Em  Supenor  C4"tra*.  NinSc  uhato 

LENCO  PREMIER  -  Em  '.na  cam&raia  oe  uf^iAO,  225, 

algooio  Bamha  roíoií.  ANAGUA  CE  KYLCN  -  Com  renoe 

CE  WJ.  POR  •«»  DE  2  »  e  ANOS  CE  feí5.  °CR  650, 

PE  g  »  14  ANOS  Cl  »4.  940, 

LINGERÍE  CAMISA  DE  PAGÃO  ■  c  ..... . 

r.  m  295. 

PIJAMA  -  Em  opala  estampada.  Tamanho  se  COLCHA  OE  BEBE  -  E*^  Damasco. 

^2  a  SO  ^  np 

oe  POR  345,  pe>4,  °oo  695, 


42  a  50 


PARA  COMPLETAR  O  SEU  ENXOVAL  OU  RENOVAR  0 
SEU  GUARDA  ROUPA.  APROVEITE  AS  VANTAGENS  D0 
CREDIÁRIO.  COM  AS  TRADICIONAIS  VANTAGENS  D  A 


áScpwiçãcr 


CA*?i0CA  La*go  aa  Carioca 
esq.  G  D>a« 

OUVIDOR  Av.  esc.  Ou.  oor 


PARA  VOCÊ  -  PARA  A  FAMÍLIA  PARA  O  LAR 
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GB:  Multidão  de  Fiéis  Aos  Pés  de  São  Jorge 


rw  JORGE,  n  annla  yiwitl- 
to.  lol  (inirm  multo  tMIrJi- 
fla.  OturtBv  Titimtrn  R  (trio 
'(wnpomirii  u  armpln  Mt  que  e 


A.  r  ét  ruüliuniMUiU  rum  u  *rl.  -fc  du  ilecrrlu 
mnÉrn  «tut  Ji-llft*  ms  AÔU*  «n  UI*  37  0»  *n*- 


unlrriom.  mu  laHpudo*  Won- 
Iriras  à  liirji,  imllt  no  Vraril- 
■oUraalu  ^Mqiwiiino  dr  juimmui 

er  «ram la*  A  M*  Jni  ahid* 
raitmadn  >Mr  quiHiwr  JoMn)  Jl* 


noowk,  dr  arOftln  com  m  nluai»  piiMtou«ia»  um  "Illáihi  OhriaJ- 

«  a,  m  r  n  «  wm  «  **  jor..»i  lanot  liou*  «  ».  w  • 

K  MaOr*  dr  m*TT*  tlu  MMn  .'Mf  :inu 

SrcrTturi*  d*  Umu»  Mndirol  dn  Hlu  dr  Janrlra,  rm  XI 
do  otrrll  dr  IW, 

MT  OKU  /*  rRH.t*M1  M  CMTMBIl 
rmoldrnsr 


Ru*  Joaquim  Silva  o» 

Fune  52-7?  >2 

Kio  de  Janeiro 


EacrtlMf* 
da  Fabrica 


VAREJISTA 


O  aspecto  liuarlnr  dr  ipwift, 
uc  eutitmo,  «m  uinrin  dtloilii 
unr  ono*  pnKHuduK  íul  pruude 
n  •Ttidh"  'dr  devoitm,  cuilt ruin¬ 
do*  Kjiniiiii  peio  poHuliimmito 
Trlin  paln  FM  r  .por  puiirtlut- 
civls  Teve  Inluli)  o*  6h.  qunu- 
d(i  n  templo  iihrlu  num-  punas, 
prrllniipimíln-oe  par  todo  d  'dln 
A*  íllnls  Ittlfinulnuvote  nompns- 
tu*  tlc  pessn.tr  dr  thrtii*  ar  alus- 
•t*  «tinlals.  menulntln*  nu  drvo- 
Cbo  «o  miutn.  tormaviim-K  mu 
«ntrndu  dc  anntuftrio  .que  du  ipn- 
ta  •  BRua  du  AUiindepn.  onde 
Taram  colorado*  curdnes  dc  tso- 
liunanto  polo  tPaUain,  sarpciuuln 
ttrn viu  dn  nnvc  do  ipreja  nic 
*  Imapem  do  -mDitqroáo  Ogum, 
qur  todas  queriam  bcljnr. 

Na*  calçadas,  em  frente  às 
portas  que  dão  parn  o  Campo 
■tln  Santana.  milham-  de  vflln* 
foram  noeoiu  por  Tróis  que  nfto 
cunnaputram  crrtrnr  nn  tumpln. 
e  que  all  meamn,  .penuflcxun.  •fi- 
snmm  fluns  ornçõct.  de  Rruçiu-  n 
BSo  Jorpc. 


*«Tc*  mmiUftnr.  • inrnm  -ti  íqre/ii  dr  'Rff«  .7 mpe,  me  multe  f» 
va  Mtntln  Qunrrnlru.  r  na  i/cnenimUadc  tím  yiiis  ivariama. 


120  dias  para  amortizar 


EM  CADA  GOTA  DE 


PA*A  SEUS  iQLHOS 


HBTíTÜTO  K  APDSEtflAWJfitt  í  HENSSS  MB 
EMPRr&ADK  EM  TRAWWW1S  I  WS 

broretnria  do  'CoiiHUllin  Administrativo 
Hi:iMll(tO  1*1  IHVtniGAOVO 
IMPRESSOS 

Chamomos  «  atenção  do*  irttei— adm  iptea  •  Edital 
de  Concorrência  Public*  m*  TI5/SS  rolOltuo  é  Aqulakção 
da  'Impressos  de  Prnliuo  C.  >0.,  publicado  no  ''Diãrio  <Ofi- 
oiãl"  .do  Estado  da  Gunnabero,  Sacao  1  — Iperta  |,  Th.  ... 
8.072,  rir  S  da  abril  do  enrrorti»  ano,  da  acordo  com  ai 
providencias  soticilodiis  pelo  Diretor  -Adriano  Moraes  >Fi- 
llho,  do  Departamento  dc  Adminiítraçeo  Danai, 
a)  ARMAUDO  VIEIRA  JUNIOR 
Redator  Chato  do  'E.  <D. 


Mais  um  serviço  exclusivo  do  Banco  Nanonal  de 


Minas  Gerais:  uma  carteira  especializada  para 


O  dia  dc  ontBm  lol.  tnmbém. 
do*  mais  Jesctvo*  por  "lerretros1* 
«  “tendam  coplrltus"  dn  Cidade. 
Eún  Jorpr.  tnmbóni  vonenirin 
:pdh»  udeptiM-  dn  Dmbnndu  enni 
o  romr  dc  Ottum.  nm  vnriw.pnn 
toK  da-GBIwt  sua  imnptmi  unr- 
repndu  .em  prticlBsnes  unibnndlu 
las,  ncnmpiinhndiiR  por  inllhn- 
rer  de  peasimh,  prlnotpulnimitr 
Po*  AUbúi‘hios  du  ZN.  nnrle  e 
maior  n  mlnicrn  de  «npultlures 
duquclr  rtuml 

O  dm  dc  Sun  Jorpe.  por  Bi¬ 
nai.  uolnoltliu.  tfiítc  anu.  cam  u 
ipaberturn  do*  "leiTeirn*"  ,nn- 
Tiunns,  -que  cessam  Himc  ativi¬ 
dades,  em  pernl.  un  quarta-lei 
ni  de  Clmns.  rutnnmiulii-ns  upus 
a  Quaresma, 


operar  dentro  das  condições  especiais  de  trabalho 
dos  Vorepitas  Se  voce  precisa  de  dinheiro  para 


renova»  com  vantagens  na  compra  o  seu  e*io- 
Qjé.  se  tem  compromissos  ergentes  ou  çuer  oe- 
senvolver  seu  negocio,  recorra  a  esta  Carteira, 
aberta  para  servi-lo  Vocé  amortizara  seu  empres- 


limo  em  t20  dias.  a  |uros  de  0%  ao  ano  com 
parte  da  fena  diana.  que  tem  agora  novas  possibi- 

iioaoes  de  cre-ce-  Procure  amoa  hoje  o  Banco  Na¬ 


cional  de  Mmai  Gerais eutilce  as  vantagens  danova 


CARTEIRA  OE  CREDITO  VAREJISTA 


AINDA  unn  estu  marcu- 
'da  u  tbuuiúci  do  Ml- 
niscro  da  .Viuçút  com  a 
Doiiselho  Tí  '*  s  i  o  ii  a  I  dc 
Transportes  para  exami¬ 
nar  os  e.siurliii  Kóbrr  n 
construção  do  tiiiinl  que 
(«rã  n  liçuçúo  entre  o  Rio 
e  Niterói,  Int  innou  n  UH 
um  portu-vor.  c.  pnbuinte 
do  MiniBtro  Vltpiiio  Tu- 
voru.  Ooino  s.  sabe,  e 
jitnecer  du  Cor.ilssãn  dc 
Concorrência  dn  Tiuiel. 
lonnadu  por  riqiresentun- 


Dc  «cordo  com  o  Art.  4."  do  Regulaminto  Gorai  da  Rl*i- 
ç*o  de  Repretamsnte  dm  Empragados  no  Contalho  Conaulll 
vo  da  RPPSA.  convoco  os  Era.  .Parrovlarioa  ■  prettflirtw  a 
votaçao  do  Delenade-Eleltor  t  Suplente  da  Estrada  da  Farra 
Central  do  Brasil,  que  ocorreri  no  dia  J-5-9H. 

NOTA:  Os  ferroviários  deverão  munir-se,  )unta  «a  res 
pccllvo  encarregado  do  pessoal,  dos  memorendos  do  opm.n- 
tacõo  ao  prerldnnte  de  mesa  receptora  mais  próxima,  -confor¬ 
mo  Boletim  Dlnrio  n."  72.  dc  13-f-óJ. 

A*  UT1Z  HH  ANDIIAUK  CTMIA  —  Kitpenlirlro 
Presldumc  da  Ciitmssiui  Local  dc  Eleição  iCLEl 


BNMG 


BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


MSTJTUT8  DE  APOSEIVTÂMtIA 
E  PENSÕES  DOS  COMEMAIMS 

CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  K  «H: 

33,  34,  35,  36.  37,  tt  «  19/42 

AVISO 


du  Guutmbun.  tic  Minis¬ 
tério  da  Viaçú )  iDetiurta- 
monto  dc  Pariu*  •  c  do 
Clulte  de  Enpc.iburla  e 
presidida  pelo  Knpenheira 
Luis  Vieira,  tol  p  e  1 .1 
anulação  dn  oncorréncla 
vencida  pcln  rompuiihl.i 
-SAILAV  i  Itnlo-r.i ccntlna), 
Faltiiido  ã  rrpnrliiucin,  o 
Enq.  Luls  Vlttrn  iutor- 
mnu-nos  que  n  Comissão 
de  Oouromucui  encerrou 
snus  trubalh  is  cm  janeiro 
ultimo,  suqnrimlo  n  aber¬ 
tura  dc  nova  (oTirorrén- 
cla.  |K)ís  Julqa  r.ue  n  llqn- 
ção  Rto-Niteiol  por  melo 
dc  um  túnel  ê  imprescin¬ 
dível,  devendo  suu  cons¬ 
trução  ser  iniciada  o  rnnis 
rapidamente  possível. 


t  —  ■  ,c«  *nl,rr  *u*  inlerr***fln«  qiir  nua  Diárias  Ofiolaáo  4* 
éurir  i  itr  IS-I-S3  u-  |i»n*.  mir.  i»n«  as  r  m  si),  u  rui  satt  c 
imrt  iiiui.v  na.  :i«,  r.  :m  ,  an-iui.  luram  puiiiu«ri..>  »  *stt*a.  <u. 
cunrnrrf-nri**  nu  riiierulr,  ,,urn  lurnrrinirntu  d*  liepuoia,  pope- 
luri*.  iiMlIurfnl  (tr  l.nitimi  ..  Iu.ii|i*n*h 

2  -  .\*  |ir<i|KM,la>  ilrvrrjn  »er  rnliecura  *lr  á*  MJbl  hora*.  4n 
alia  21  iKitiira.  TI.  :u  >■  avirti  Ai»  S5  trunr*.  Pi.  m  r  »  «ti.  41*  K 
Iri.iir.  .['I  ]  ,|„  rurrciitr  mia  n*  Hrvãu  dr  t.umpr*«.  *  tua  Jnt- 

uulni  ralhar»,  ifit  -V  «miar.  uia*iaali.  »t  cUr*  o  tst— H  d*a 
mriiriuiindu*  aunrurmirina. 

Kio  dr  Janeiro,  XI  de  alirll  dr  lt>t.T. 

R,  .si.  costa  iiqinu 

lllrrtnr  de  D.ti. 


uquimnciHi 

HaS> 

‘Toque  pluma"  -  i 
locidade  regulátvl 
Copo  "Pire*" 


Para  sua  Komanagem  no 


Uma  temperatura 
para  cada  tecido 


c  ainda  GRÁTIS 

um  presente 
ADI  4  CIO  -  NAL 
de  grande  utilida¬ 
de  para  o  lar! 


NENOoferoco 


uma  grande  vantagem! 


Modelo  Mpximo 

Haste  em  "X"  -  uma 
só  grande  escóva. 


E  continua  «m  l64oi  « 

lojoi  Neno  a  fowoi 
"Operação  Cacomoo' 


Única  com  10  veloa- 
dades  -  2  tijelas  pirex 
-  espremedor  de  fru¬ 
tas  e  moedor  de  carne 


Portátil  -  Leve  -  grande  poder 
de  sucção  -  fácil  manejo 


“ELA"  merece  a  homenagem !  E  para  o 
“Dia  das  Mães",  a  Casa  Neno  oferece 
presentea  WAJLITA  de  grande  utilidade 
em  condições  de  excepcional  vanta¬ 
gem.  Faça  do  2.°  domingo  de  Maio 
-  o  dia  maia  feliz  da  Rainha  do  Lar! 


LAVO  LHO 


to? 


f 

* 


Urui>-  %  üilionu»  dos  indícios  ja  colhidos  i*  do  depoimento  da  Jovem  -Mario 
<Mnnu*l  p  Klisa  Fabrino  Tiuiniri,  que  o  crime  foi  Imigamrnle  premedi  ado, 
ruja  r>-  ^  visto  que  o  advo  ado  Mi-pcilo  forcou  a  bela  milionária  a  ns*i- 
7*un?tt”  %  nar  r^,iwdu*'*  prodatados  e  que  posteriornicnte  n  seu  desapareci- 
poniartn".  %  mento  luram  'U ruindo  como  se  <Jc*scm  *  idòin  de  que  a  vitima 
iiMidnmf  $  continuava  viva  tanto  que  emitia  cheques.  llúJio  Vinaqre,  o  com- 


rmnto  sai.  miM  d*  f*nr  com  a  j 
milionária»  t Iriui  o  ninM»  da  fc-  | 
rhadura.  Mahc-v  t .i mhrm.  qnc  * 
n.ii*  Miérr  qi'lnn-Mn  no  n(f-  % 
Hl  o  *na»  os  «racr«  hilnnnmtro»  J 
ilr%«  rli<i«  p* lo  iwrturn.  do  «  joI  % 
qiio  «»lu  ás  prr*»'»  do  rdtlirto.  * 


tirçttlt  que  llicor  Ido  a  liliJ 
PaUsatidti  .1  luo<  ura  Ur  rniprf- 
Cu.  Ilrsido  sim  rniuunlr  nrjt.it!- 
\a  a  mulher  foi  ,it-.«rrada.  «num, 
roto  Marta  d.t  Prillu,  que  di* 
pruiilo  reroiihrr*u-4  como  a  qu# 
fõra  A  pranira  do  rnipro;*». 


IVnlia.  Koi  rntA.i  Itilnrmida  dr 
qui  ria  ürvrrla  drscrf  até  o  ** 
andar  *  a»l  entrar  em  entendi» 
mentol  r«m  a  nnrIA  Por  trr  o 


ULTIMA  HORA 


Têrça-Feira.  24  de  Abril  de  1S62 
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FAMOSO  BANDIDO  ESCAPA  OAS  BARRAS  0 A  LEI  E  REORCANIZA  SOA  “BANB” 


Lei  Dos 
Homens I 


SEM  TÉCNICA 

for  srillenç»  «Jii  Jviu  d»  23, * 

Mlt  CrluHMAl,  Anlunlo  Mm-  -i 
f-rrrrl»  fui  t  end- n-ilo  a 

o, lo  nirui  «Ir  drtrrrnu  temi»,  0- 
rnlirunlu.  dispensado  «I“  *«“■'•  v: 
nrlniriuo  d»  l*rlM.  «*•  «um-  í 

a»  iomlK>"  «  «Ir  pr-Vr.  rv-  g 
LbtlrrliUl  no  "s«r*IS"  nur  llir  £ 
l„l  ruiirrilldu.  CtMisia  «lo  «lr-  ». 
nlincD  U<ir,  no  anu  lusaadã  -i 
a,i  Irjillwu  i-seavnçJo  Jukim  i  0 
--rede  >1»  casa  *.  *'o  »•  I 

Itui  Ma«l«  Amatia.  p-'«  orilrm  ã 
0<I  pro|>rl*lArlu  «Io  iimllu.  Ade-  g 
Sun*».  «  ucuwdu  lr-li.  Ur  B 
l„rma  Imprudente  r  ,  m  tem-  % 
.,1,1o  tlrsaiurdo  « «■«»»  .«  leri.lt»  á 
aronvlhàtrl,  pol»,  dnvanilo  rit  0 
airnilrr  aov  aviso»  «lo*  morado-  áj 
amoiiuxiu  rnormr  mianli-  g 
0  iUr  «Jr  Irrra  sei  Irada  «lo  Im-  g 
tttn  (. liado.  rhioHpnilo.il  i  g 

p. irtilr.  provocando  mm  lasn  o  0 

Ui  «aliamrnlo.  minando  g 
,.«o  *  «Ida  dos  qur  olt  se  ailn-  % 
,am.  além  «lo  eonslderavrl  gj 
dino  patrimonial. 

•  ASSALTANTE  —  Clr.cci  pr.n*  % 
ue  rinlUf&o  lol  n  1-i'iiu  lm-  p 

puam  n  Jmí  FWtrlt»  Clumor.  o  á 
r,n|,  rm  21  de  cu  tu!)  to  Uo  ano  g 
p,jaiulo,  lueoiliou  n  icrlUOmla  jg 
«a  h:.i  Marlu  do  Cm  mu,  ni  R.  | 
Hoehailo  de  A«ls,  V2.  inulion-  g 
no  21  mil  cruselros.  A  vlCma.  p 
pite  i'oti;n  "S  aiM.»  d»  lüadr.  * 
Dor  uni  trlr.  mio  íol  rr.nin  ti-  g 
latia  pelo  erlmlooao.  aiiaunn  p 
irntava  lmi>edl-l:«  tíc  pctllr  ao-  0 
erro.  i 

•  CIMíPKH ATIVA  —  Por  In-  p 
trrniNHo  de  mnmlado  de  p 

wiiuriim,M  a  CoupernilVH  dii»  p 
TrabiUtatlorra  nas  ludilatrlo»  g 


MINEIRINHO"  FUGIU: 
POLÍCIA  MOBILIZADA 
VASCULHA  OS  MORROS 


20  «im»  ÍUM.  no»  iii<irrn«  do  ,JU,  0,  (*.  ,  «and«r-u  t  pnanc  rum  prom.  *aa  I  rr.  c«ok«,  ioi  mm"  • 

ío °Tf neiílf  ^Hliultí  o  «nienTo  verem  .«  Maunuinio".  Pa. alei.  ^ 

JoM-  Anrrln  He  Melo  e  »»  «*>•  nwnle  .  l»U  '  V  Cabe  Lut-  '.  Clrcul.ni  ru  tn.  «.r  um*  dctiuira  cuntru  «c 

HíuUií  Kodlne.  llu^u  Sunlo»  e  .  mma  «oa.  «ornam  rum.  re*  d.  ^unJo  o.  eu.»  p-lrr.  OevAletu  -ArumrtW  «  *  Uib« 

Aníbal  de  Oliveira.  «Ia  2.*  Com-  que  doí»  guardas  da  ,vm'«-or..i  llujUr  k  ,,u.,ique:  Oi.imeuto  I  Lut»'  t.;a<m  u«  -*lco,:ur 

pnnhl»  du  7°  Hatiilbiu  «la  PM.  i  ria  tuinu»  «rito  «jue  vm-aminha-  .  uueu,  iidíe  ler  wdo  '.«  >  uur  o  t-nirLoacum  a  dr!« 


"Miderinho”.  morlt  aqueles  que  o  lr»lra:n  1* 


tiUin.í  rebebau  du  prendio  da 
f  rr*  qumar  fui  niorto  a 


AèluctosAs.  kjiirr  «Ira  Ji<un.ro  u  (u»'4UamUm  ►u^.nuo*«  trr 
ueletive  Perpetuo  r  reu  *!r»-  *  y.mrirmh-.  u  «utur  ú**  t«niA 
iíüi*í«  "Cíbo  Luaí".  Circul»n»  ru  li\i  t.c  um»  tírtíoir*  c&ntrj.  ru 
Otúrvfi  b*-irundo  os  quAl»  p«Mlrfá  oes^irlo  '  4ruhsrift*  '  e  *  LükK» 


panhut  du  7°  Btlulháo  na  PM. 
c|U<*  fira  n* *  lado  du  Manicômio 
Enquanto  isso.  MBtidaM  era  ajtar 


rãiii  os  deliíuiüeníe»  ruim.  íden-  quem  julge  ler  ndo  le. 

lidades  r«lio  wndn  mantida»  enganodo.  j  u 


r»nnu«ni<>  pmi,  inmu  ■  « 

t0  ra(]n  t  escoltado  até  sua  «ela  Ha  -m  segrèitn'  )*  foram  presos  Policia  *m  Compe 


lo*?  (Ir  Miranda  Rwn  n  wmigerntUi  -AJinctrlnlio".  rm  rua 
p ti  ii. |u  ( •!  apiula  tio  Aíonicômro  JudlriurUi  oMiipiu  «i  morro  rir 
Md-i  Carlos,  onda  tentou  esfroiipii/or  um  pordto  qur  o  re¬ 
conhecera 


fu-  ;  Sür^c”  d:i*UVaraJCn,mnèr.'  Quando  encerrii.it-»  est.Te  Foc.litodo  O  Fuga 
••luiiln"  e  "Minei rlnho"  tra-  atendendo  denúncia  do  proprio  portagem,  tomavarm»  tonbeii  Apu:ar.os  nr  t  .nlc  digca  a 

nvnm  ea*ca  mev."r MUl  e  ra-  diretor  da  Pemiennan.-  I  mento  de  que  .  d.recao  da  Pe  rnMl.„  ,Ur  |t«.u«.  t.  1  i*d 

lavam  raiÇ»  m«  m  u  arui  e  ca  ...  nllenciina  l»-roos  Brito  «iitriu  _>r>  a  fur3  "Mineu-r.-tc  O 

mlsrtn  branra.  suponrijese  que  Quadrilha  RcartKulada  ;  ri,  s  Delegacia  de  VigiUn-  .a  e  'r,  rul  ,-r  : .  :  j  ,a.  d 

este  último,  a  e«W  altura  te- j  S(j  do  ^  conhec«!#res  do  I  Capturas  a  prlaao  de  "Mlnttrr  pr,,.’..0  p,ía  , lantr. umo  Jud 
nhaln>M«lo  He  roupa  «m  al.um  uhmU„do  do  crime,  nas  imedm  Uh»--  As  primeiras  horas  d-  ho-  ri,  a-,  r..  m  ■*;». 

barraco,  para  despistar  seus  .  do  xlor  if  si„  Carlos,  je,  aqueie  orgao  do  DESP  deve  qu,  rr.  •  •'  um 

persfguidoie*.  _  ••«meirinho-  tinha  um  plino  I  r*  l«?r  «UiUribu»do  p<»ht  ».•  n r  ,,  a  .  lfU  *  -  haiJo  no  ,jííi 


W*  '  qur  V  rnirt-^A^uro  a>  Cr«r 
Uvv  »4«f peluo  lUt  liflir  bp  qu« 
"Mififirittho'  ioi  prr>*>  i»*  nu  2» 
dr  oulubru  do  it»o 
Focilitodo  o  Fuga 

Apuramos  rtr  íontt  d.j-ta  d* 
rrnlüo  qür  U*- u^r  !»nl  <iad» 
para  a  fura  dr  "Min*-  r*nrit  o« 
vcf  r  m  a»  '  'T  remo*  id-  o 


qu*-  sfTia  Traiin«f:ah  **•  •  Uííui 
»  p!»  Juft»  to»  «IfOJMjo  n<  pátn. 
cl*  vuarrec  a-  tí»  ta  ursa  á  ** 
l^* ••*: ,•  ^u*1  o  >.*  1  -  üoo,  *  :.«*  •  di 
•i  »♦  ;  r.tí.  JUBU m«XUr  4011.  «1 

k(Iu,.;i.3'  a dr»r  frihun  .  *-ruÍ!u* 
tr  oír*«-rrTT.  fánTMlAdr*  nr- 
rnrntft?  pt-riguM»  prrorjpAÍjurn 
le  ao*  pniolfifi'' 

“fíutu  |K»r  rxrmpk  apetúu 
*!e  prr:v  v»?irr.i  forava  a»  ;n 
tun  li!j4rctadr  dentr  dc  Mim 
r<  nn«  Juci :ríi'  «mdn  ri*.*  utJ 


.  ...  . -  •  dcapihtar  »cuü  .  úu  \iorro  dr  Sàr>  Cario*-,  je.  aciué<r  or^ao  do  DESF  cl*rvr  qu,,  ,^riâ  «f:*  <•  »*’ 

f  r|  ■  INEIRINHO"  (Jote  de  Miranda  Rosa),  o  famoio  bl"d“®  persíguidoi  es.  I  •  SI  meirinho-  )j  tinha  um  flano  ra  ler  dutriuuido  policia.-  <)r  ,,  ,u  ...  i.ailu  r. 

du*  pó»  »  Pollel*  d»  coanabara  em  panlco  mal»  <1#  30  Ifrcgnloridades  lra-  ado  para  rrailieular  -ua  qua  metralhadora»  poruiei»  por  i  rt,  .u,mrc  o  di  -•  . 

|U|  dias,  retisfinda-a  *  bala,  .  ír.n».  d.  um.  quadrilha  d.  I  „,,v,Ures  do  dl-  drtlha  de  ns-altanles  anles  de  do»  o»  morro,  onde  I  nein  u ...  .  . 

Ifl  aisaltante»,  fugiu  e»oetacularmenie,  at  14  hor«»  de  on  hnqunnln  os  nuxi  ar  a  esperado,  em  |«in-  i  nho  possa  estar  honuriado  ,  ..  ,  d  juEiam'--'- 

d0  ManiIomL°  í*  :  S  :  ip-  estratégico»  do  Morrn  He  São  I  Kntre  o*  ponto»  visado»  !.,u  aou  .n.a" aü  *•-“.' 

llriiHtiieic».  MecAnlc»  e  de  Ma-  0  forl  ,ubm*l.r-«*  a  »««m e  d.  sanidade  menlal,  em  companhia  d.  tntnrinavam  a  reponuLem  (uc  C  ir)(  >  a.«cc|»-  do  piviolee  t  ram  o»  Morro»  Ha  Cachoelrinha 

tcrtiH  do  Kio  Hc  Jiuiet-  g  lfu  eonipir,a  de  prisão,  o  não  menos  famoso  "Buds"  (Adelino  da  8°*»  '  er‘\  ”  "...  ^  d>.  ro  "Mitussu"  com  quem  deveri  Morro  da  Favela.  Murro  dr  aio 

ru'anit  licé'  li-Jre  cio  ^  ®,,v'  sllv,r,°'.  Intepranfe  da  famosa  quadrilha  de  "Coisa  Ruim"  a  imprensa  não  ■  ■  estar  unido,  a  hora  vm  que  c»-  t  ar  e-  «  Morro  Oe  Mancuetra 

•Iiilsr.  plc.  •  (Rlbentropp  da  Silva  Silvino),  qu*  espalhou  o  ferror  na  Zona  Nor-  aquele  eMabilerimentii  1  ,|vrr  ttrruienilo  a  presenle  edi-  F  -Ae  ultimo  drMara  -r  r«.n-  u:i: 


.aJr.M.  fie»,  llvrr  do  1  sllv'  Silvino).  Intepranfe  da  famosa  quadrilha  d.  "Coisa  Ruim"  a  impren-a  j-  •■"  "•  ^lar  uni(Iu  a  |lor.  vm  que  t»- 

mewcento  do  Iníquo  «è  un-  i  IRIbentropp  da  Silva  Silvino),  qu*  espalhou  o  terror  na  Zona  Nor-  aquele  Ss|a  .*  n-..,,  tiver  cirvulanrio  a  presente  «•di- 

5»J7  aMiiaunacfHiTque  lhe  um  ú  le,  hé  tempo»,  estabelecendo  *  Hei  do  gatilho",  ao  ponfo  d*  rece-  tuardll*  da  i  cnlt  Le  çâo  Com  eslr  pistoleiro,  lana 

Jcmf.  avtiido  pelo  Diretor  oe  0  ber  .  danominegio  d.  "Sindicato  do  Crlr.i*".  davam  conta  de  que  °  ™  uma  dupla  mudo  mais  dlflvil  de 

pendit  Mercantil  «lo  EMndo  da  g  Jeífepnn  C.ues  Machado,  diretor  ■  st,r  clpluradB  do  que  quando  ,» 

nimr  hurn  Anpiuwni*  il  Cuo-  Presü*  na  Ppnltfnciürlti  Lemos  f  imiro  rif  dol*  moiros  «  meio  dc  daquele  oru.io  nao  e«ia*a  e  que  j  u>  cncader«^  tí«  han 

perativa  ulo  *«-r  um»  aociiu**-  g  Bhto,  un  Hua  Frei  Cnneca.  “Ml-  altura  que  sep;»ra  o  pátio  »lo  outra  pessoa  nào  poderia  cjrla-  djdo?i  da  (;H  i>m  SU1  U|Um*  fa 

d**  ro^rcanUl.  ma»  alm  tí* ;  Jf1*'  á  no»rinho“  e  “Buda”.  foram  en-  Manicômio  du  Morro  ric  S.  Car  rccer  os  antecedentes»  da  íu*a  ,  çunha  de  assaltos  auda<*losaitien 


ureulandu  a  presente  **di*  f^te  ultimo  dr^tar»  »r  cr*nj*  un 
Com  êsle  pistoleiro,  laria  oo«  pontos  mais  viivri»  fura 
iufla  mudo  mais  difícil  de  "M meirinho",  )e  que  seu  tern 
tpiurada  do  que  quando  *»  1  vel  adversário  "Artihirh*"  »••  eu 


contra  recolhido  i»  cela»  do  pre  btadt 


•lun.rjeirt'  e>elre  »!a 


itf  merennUl.  um»  Mm  de  pes-  6  lrln, 
n,».  nVo  cogUsui!»  d«  venu».  0  5'"",”" 


;  sidio  da  Frei  Caneca 


f.cand'.  tnTctramrn-e  •  vre  atr  a» 


*'**•  ^««fSbuicáo  Uf  uriAiuè  &  canunhadus  au  Monicómlo.  on-  lus.  “BuíI.C  —  conlnm  os  sulda  de  “Mineirlnho  .  eram  itiurmu- !  lc  praticados  em  sequência  e  à 

,j,m  mtnin  ter  fmBnrt»(l*  é  tem  á  tarde,  pnrn  exames, quan-  ilos  —  pisou  numa  lata  velha,  rada»  a»  seguinte»  considerações  ju/  do  d;a  desafiando  a  Policia, 

lucrativa  A  Co<  peiatlva.  ecn-  0  Ho,  na  altura  dos  po»tos  5  e  8  iaiendo  barulho  c  foi  agarrado,  cm  tèrno  Ho  tato  por  elemen- 1  durante  mais  de  um  mês.  até  ser 

forme  »tá  tKlrutatlo  uh  )<etl-  f  dc  sentinelas  que  Há  para  o  enquanto  "Mineirlnho",  como  tos  pertencentes  aos  pruprin?  j  pri.-„  nn  Murro  de  Mangueira, 

cio.  t(r  questão  Oe  acentuar  g  Morrn  de  Sao  Carlos,  guardados  1  um  gato.  pulou  o  muro  e  «a.  estabelecimentos.  n:t  Rua  Frei  pp„»  cercã  lu  de  metralhadoras 

«fie  tem  em  mim  o  bem-estar  g  los  nodme  f>„Uo  U-  ,  nhou  o  morro,  sendo  perseguido  Caneca:  "Mineirlnho"  estava  tu-  j  durante  viria»  noites  seguida». 

T  U.‘L.,?ra  dr.m^.mer  ITtfcuio"  I  pe».  da  %*  Cia.  du  7  °  Batalhão  i  inúUlmcnte  pelo  soldado  Uo-  berculnso.  Apanhara,  com  "Bu- ,  (ii 
m  ^*rE»4SS£  I  da  Policia  Militar,  surgiram,  dc  !  dine.  da",  multo,  na  Penitenciará.  '""S01 

1  "rtt)n«  rol  c  udepado  »  l  i  pois  dc  arrombar  a  porta  dc  As  primeiras  busca»  enceta-  (  fura  encaminhado  ao  .ManlcOrmo 


cm  torno  do  (ato  por  elemen- 1  durantt'  mais  de  um  mé».  até  ser  "«d*  *>'  anerm*  agitação  qus  s«  varlfkou  dursnt.  toas  *  «sro. 
los  pertencentes  ao»  próprios  ,  preso  no  Morro  de  Mangueira.  n«  **•"•  d*  São  Carlos,  onde  »•  re.taavsm  levantamento-,  d. 
estabelecimentos,  na  Rua  Frei  *p))s  cercã  lu  de  metralhadoras  *<>»••  barraco»  pela  SERPHA  •  eara  •  qual  foram  convocados 


Herord»-*«  qu*.  “Arubmha**  n»  '  21  hora*.  o*  tí  .*• 

Sib*-»«,  ainda,  qua  a  aicapada  do  par»ooao  facmora  foi  au*»* 
liada  par  anorma  agitação  que  m  varifkou  durantt  »oda  a  taro* 
na  Marra  da  São  Cartea,  onda  i«  real*ia*am  lavantamonto*.  úa 


berculnso  Apntara.  com  “Bm  ,  ,  ,  s  juro<lol 

i  a  '  imiilii  na  Frn  to  c Uf  3.  <’  .  3 


r.rmo«  rol  r*:iidt*iiaao  a  •»  &  pois  cio  arrmnnnr  a  porca  nc  /v>  pnmuioj  uur» iu.i  vhwi--  . . . . .  — "  -i  »  V.7..  a  7.\7  .  , 

nv  rir  de»anrffo  p»>r  haver  p  um  corredor  fiam  «alçar  uni  da-;,  uiitvin.  a  “MinefrlnHô”,  fu-  para  -cr  medicado  nticla  ^er«  , /fdo  emu  a  filha  de  Mincirinlu» 


durante  vária*  noites  aeRuida>.  |  nuroaroaoa  aoldaòoa  da  2.*  Ccmpanhia  do  7.*  Batalhão  da  PM  qu» 
.....  I  •uarnacam  o«  praiidia»  da  Rua  Frai  Caneco.  *'Minairinho“.  «m  tua 

Inimigos  Jurados  ,  fuga  rocamboleaca,  traianao  o  unifcrmt  xuari»  d«  prn^iAna, 

Um  a»pecto  (le  len&ão  produ  '  checou  a  aar  raconhocKio  por  gar ofat  do  Morro  d#  Sao  Carie,» 
/{rio  com  fuça  d»»  “Minctrtnlur  '  quando  fantou  etfrançular  um  dele»  Sempre  correndo.  aTirgtu  o 


»-.«*iftnaSA  lwôe  *or*uiu!  m  Ot-  M.u  (|uetnr,  Si  tlv»>i.‘>  Budn*  ram  íclta>  infrutiferamente,  lo- 1  eletricista  da  ••penllemiárii" 
f  ,i  f»ío  p»i«nldo  rm  13  _ _  _  _ _ _ _  _ 


d**  i-l»'  li*r  jurado  d»*  i  Morro  do  Quero»ent,  onda  de»apareceu 


?.rssriV^a:|  relatório  do  delegado  reichaid  confirma  latrocínio: 


ris.drl.m.  Mrtmo  (»U«,  du  qile  ^ 
»t-  npurmi  no  rrc-cítao.  o  liicl»  ^ 
d«me  <*  prendeu  a  i  hrunto  tr- 
f.tsMntiado  rnm  rqtiflr  Clube  $; 
In-  nf-rrto  rr-m  o  depolmentnx  % 
i.i.tive  por  parte  do  i»ciis.»üi  n  J» 
pn.pAilto  da  tomar  uma  de»-  J; 
fura  contra  a  \Utm»  por  ter  'J 
ei,u  mandado  snudfd  c»  ritmo  % 
•lu  nnlnlra  no  nl'lo  cie  dança»,  g 
A  «wntença  fot  proferida  peio 
jiUr.  oa  33.*  Vara  Criminal.  || 

r  0 


0  CRIME  NÃO 
COMPENSA  ^ 


Má  PONTARIA 

a  o  fato  —  Ameaçada  i«ln 
n,.r»iii»i  'José  Uldiu  da  s(|. 


" Advogado  do  Sacopã  Matou 
Milionária  Para  Roubar " 


0  IH-lcgado  Anivl  Nev  Iteichaid  cncimliHse,  desde  untem  i  nuile.  |  uce.arou  naummuo  ,«  <»  u  a.  ul  ••-.  '-•••— 

.(•i  ulh.Hu  a  eu  vul.iiiete.  em  t.nxiu».  cU.hu.amlo  o  relalurm  a  que  eunheccu  Dana  Hc  reJ'í;  TJ  ,.T. ,  *H.  ta! 

ie(t*reiUe  nu  inquérito  do  desaparecimento  dn  milionária  Dana  inento  daquela  Fonhuia  f.f-v,-  j  ___  flfà’47  n '.t.  vu,  - 

He  Tetlc  c  que  »cr«  em-amlnhadu  amanha  pela  manha  au  juir  de  xina.  Esclarece  que  desde  junho  dc ,  ano  fmdc .  nao  mais  viu  • 

Rio  rini o.  uma  «.•  t  que  »e  encuulra  exlmlo  o  prazo  das  invés-  I  miUonécla  4  que,  segundo  esta  informedu.  viajar,  para  a  Eu- 


Dceiarou  Itabuimdq  que  há  5  anu»  trabalha  no  ciudu  edifício 
que  conheceu  Dana  He  Telfc.  pois  viria»  «ér.es  foi  ao  aparta- 


ligaçiies. 

Auxiliado  pelo  iácriun  I.accrda,  <iue  o  acumpnnhuu  durante 


. . . . v, . ,  - - , - . ,  „  .  ,  ,  (  uasscni  a  rc«ltlir  nu  apariamemo  cum  a  lumm 

o»  trabalho.-  |.ara  n  chi.  Idaçito  du  mlslériu.  u  Iielegadn  Reú  h  ml  *  advogado  vendeu  o  apartamento  ao  Di 
»'■«•  <|M  reblurto.  enquadrar  o  n.lvngarin  Leopoldo  g(|  t|  niudando-se  para  Bra-illa"  Am-venta 

Heitor,  principal  su«peíto.  como  autot  do  latrocínio.  Ihra  mais  _  •  asjào  da  lliudlnia  p!,ra  a  capital 


ropa.  Ewlarecc: 

_  t,ogo  depois  «!ue  a  maclama  desapareceu  o  Dr  Leopoldo 

passou  x  rc«ldir  no  aparrameoto  com  a  família.  Dois  meses  de¬ 
pois  o  advogado  vendeu  o  apartamento  ao  Dr.  Luís  Xavier  da 
Silveira,  mudando-se  para  Bra-ilia"  Acrescenta  o  faxineiro: 

—  Na  ocasião  da  mudança  para  a  capital,  o  Dr.  Leopoldo 


d.  motorista  tj.ise  d«»  r>anto»>,  0  pnrsa.  e.  Vera  Itoginn.  a  amante  do  advnpndo.  serão  tamhem  vn- 
r,  u  i.»da  unho  u  vrr  rom  o  0  quadrados  no  relatório  que  iará  uma  análise  detalhada  de  tõdas 

hirVSta1 7^'»  ‘USrSSSí  I  **  mvestlgaçõe».  prova»  e  ronrlusóos,  I  mudar " p*nrn""o  "  âparínménio  de  Dana^  de  Trffé.  levam  consigo 

•mio  0  Xo  momento  cm  que  redigíamos  n  presente  reportagem  eramus  a|>en.,s  du>»  rama.»  de  criança,  passanilo  a  se  utllliar  de  todo*  os 

•  A  l.H  —  Como  vli.im.  Ms-  -0  informado-  de  mie  o  ndvugado  Severinno  Arngão  da  Embaijíada  0hp.,,is  ouc  lá  encontrara  Quando  -slu.  encostou  dnl»  caminhões 
nuel  não  gols  malar  ,low.  a  %  d;i  Tclicco-Eslovaouia  aealtnvn  dc  receber,  daquele  pais.  prorura-  p  procedeu  o  uma  verdadeira  "limpa", 

Jlr "píSiamburo- ' Pop!  #  Ou  dc  uma  «riirinha  He  Dano  de  Teffé.  nutomando-o  a  proceder  j  n  nelesado  Reichaid  acrc»«eniou.  ao  final  do  deroímento  do 
ucimi  j„«o  »em  querei  0  ao  inventário  «In»  bens  daquela  senhora  nu  Brasil:  sc  confirmada  j  ravinc-ir-o.  que  o  carro  de  propriedade  de  ITélm  Vinagre  lhe  foi 
Vtisil  loi  o  crime  «ue  n  comer-  p  a  informação,  estará  dei  (cita  mais  uma  mentira  dr  Leopoldo  liei-  I  dadr,  p0r  j.eopuldo  Heitor  que  papou  200  mil  cnireiro»  de  en- 
r  viir  cometeu?  por  certo.  *(e  %  t„r  qiIP  afirmou  nara  amigos  seus  que  Dana  de  fato  viajara  para  i  )rnda  ,,  „  prin.,elra  prestarão.  Apurou  mal»  n  delegado  de  Ca- 
nMMdÜH  ^'m..h,°I7ii-VU  a,',  rãSmn  f  aquéle  pais  dc  onde  era  natural.  I  x.„s  q,ie.  loco  an<»s  o  desapareeimento  dr  Dar.v.  I.eopo'do  Fte-ter 


pre  frt-qdentou  o  apartamento  riepoi*  ua  saída  da  prooretãria  e 
quando  aludava  na  retirada  das  coisa*  machucou-se  em  um  dedo" 
O  semeai  Raimundo  Viana  frisa  que  Leonoldo  Heitor,  ao  se 
mudar  |>ani  o  apartamento  de  Dan»  de  Teffé.  Icvsra  con-igo 


intru  lUiiwtr  •‘íêmãinburit".  Por.  £ 
Uittí»,  mntou  Já.»*  ***m  qu*rff  ^ 


pr#viMo  no  »rt  i?l,  do  ròdlirr»  .  ...  .  .  .  „  .  |  '  ’ 

r*i.ui  o  tufo  cie  i*?  rn:itto.  ii  o  g  Pro>sfculmlo  n.3s  inveitij^çucs.  o  Dourado  Amyl  Ncy  Rui-  fu/ 
t* ri.  ímportàmiii.  f  vfrdwlf  cjur  %  rhttid  iiUvAll  ailicla  uiiUiti  n  d(»  Kdilicio  Mu>»ilia  —  Rfti-  m*l 

rr  qurrm  mtimfir  ‘Pemoroburo"  %  mumlo  Viana  *:i2  inu'.  volteiro.  Uuii.Tibâiit.  IMO,  Nova  lsu.*içui  —  jel 
f «q bon» °r ri nníô  *  %  Última  ruMrii  iirl»  rir  Dana  ante»  de*  j*cu  riesaparuc.mrnto.  sn 


•lc  pnU  ric  onde  era  notural.  I  x;ríS  mie.  Toco  nnós  o  rlc^npnrcrimrnio  ric  Dar.».  TXipoMn  HcRor 

Proscculnrio  inveitiuaçõef.  o  Detepdo  Amyl  Ncy  Rui-  .  fé*  denósito»  cm  vário»  h»nco<  ria  qunntia  aproximaria  rtr  G'^»  £ 


m»i  rruWmf»*  que  acrerllUi  trntarsc  rio  produto  ri-n  venda  ric  otv 
jclo«  pc5»nai-i,  rnmo  Jóia.»  c  pratarias,  dc  propriedade  daquf  ■ 


lu!i'  t  qu*  iruibora  rrrnndo  » 
lia  tilnrlttl  ntaluii  c 

M.iv  foi  um  uifrn  aridcnlf,  dl-  g 
?*  d  Ifttor.  Foi  *fin  qorrrr.  Por-  « 
limo.  ^Ic  tievr  ífdpotidrr  por  a 
litimuldio  fuIptiNo,  poli.  vfrcii»  % 
q^íráinrnff*  n2a  turri»  malar  % 
f>m  ecrtn?  . 

tái '»«  Nfín  c»tà  rrrlo  porque  n  2 
CQiu»rriante  qumuJii  alvejou  “f*cr  2 
nnn-hiMJo",  «««uaniu  o  r1^*o  dc  g 
«nuiu-lu.  F.  niufundn  Jo*»\  n*mc-  ã| 
té  uni  homtrfrilo  dnln«n,  r  tu-  * 
rt  .  %r  tlvp.ssc  tji.it ado  "IVniiim-  | 

t  »lc  #  o  rritcrlo  CAt4*l»rJ*rldo  2 
n*«  .»rt  M,  do  Côdlvo  Penal»  que  g 
lr -r  4  df»  frrn  ni  rirriiç^t  «du  íj 
«t-  iifí  Freumin  tnl  ^Ihvo.  » 

•uandiF,  pnr  aridrntc  mi  èrr»  n«  p 
>•*•1  di<«  inritiN  dc  c\rruç3«,  o  J 
•IMile,  ao  in«r*  dc  atiinlr  a  4 
l> r - » r< a  que  prrirndia  ofrndcr.  ^ 
■líner  proma  iliirru,  rrqwiulc  g 
(«mu  *r  iUr«<r  pralirado  «  «ri-  a 
fé  i tinira  aquela  «pcftMial  .  4 

Crimo  viram,  a  o»4  pontaria  ®c  g 
Monurl  cm  nadn  o  uprovcllu.  « 
»•«•  p  r n«o  flc  tert.  mcMftiP.  dc  ^ 
•cf-tar-'n  no  banco  do»  fãui.  -4 


O  pfltQQdO  Rrlchc  ’  prrwQ  o  rf  1ÍC  ' 

poTrio  matou  Dana  para  op»  dc  uC' 


j  PRINCIPAL  ACUSADA  DO  LATROCÍNIO  DA  RUSSA  FOI  RECONHECIDA 

l  r\  iicicc.ido  Cmciano  Mâiolinn.  dade».  cm  \i»ta  d,*  ura  .tnAntio  Contradições  Teria  Feito  •  Molda 

}  II  *  t»  lio  riiirra  P»r»  drn-  puhllrado  qii.irla-fr ira  pedindo  T  .  .  ,  „  ... 

4  \J  dn  UI,  riprra  par^  un  Ç  . . '  Hla  imprfl.uu.  iilo  t.  QUln-  \l»ttr  tio  n.iinra|  dal 


urn.i  cmurcRoda  pnra  o  aparta¬ 
mento  N*>1,  ap.ucfarnm  dua»  c;*n- 


U  S,4..  pZ”  PhV,»."7;:  urna  eiiiurrVsrt»  para  o  apV.Ü-  Na  «II.  tmCUto.  ts.a  ♦.  quln-  Apes.r  .!«  na.atai  «IgU.  é.. 

.  ..  mínimas  «lrln-  mento  Sal.  apirrcT.ini  rltia»  e;.n-  U-!e!ra.  a  ani-U  l«-l  enri.iilr.iU  intrstigxçA**,  »  reporUisem  de  » 

ll„-«  u  hr  ul  l.m  in«  i.rorrlila  dtdain»  (lNttre  *U»  Malta  firml-  moru.  Maria  Crratda  fnt  ioiii  ll-  lll  fot  »e,ur»men«.  (ntarmid»  j 

! ,umü-felr.!  última  n«-  apl.  »«■  "a  de  Ollve.n,  Sal  »o  aparta-  da  como  pr.n.  pai  -a»rett».  pui.  de  qur  as  autorld.v.h;.  Ji  Ifm  . 
ia  i,„dln  II  da  Itna  Pausaudu.  menta  1,0»- 1  t  all  mino  «•  rn«f-  «*'■  apareren  para  trjbalhsr.  rnmo  rrrlo  dr  «|iir  Marta  Brrd  { 

",  m  ,:ia«;ín.-«l J  nar  r.lr-m-  nh-lrn  r.rlVM.r  msentr.  foi  rr-  N.  del.«,«.  la  M.,rl»  ttrrold»  d.v  quando  dr«e.n  «o  spana-  ' 


Ui, «4  o  bniial  UUrorinin  ocorrido  dld.n.n  dentre  cUs  .Mailj  Gcriil- 
quinta-fclr.i  Altlmá  nr  ?pl.  »«l  da  dc  nilvrlr.i.  Kni  ao  aiuru- 


foi  ^««arCrifi.-jiü  por  ciíir.in-  iih»*lrn  c«rivcuc  n»%cnfc.  f«l  rc 


C.rr  s!dJ  d.»  rpundn  di*Lr»n 


uo»  rcui.  ^  4 

SiWSWWsl 


y  im  lnQulrl«l4  l«clo  liUhclr.  rc%pon-  r.iinrlde  o  homem  com  \n>ãt»to 

J  e«,nh*rlrn*otO  rntrr  '  parallfartc..  a  seaagriitria  l«e«tlu  qMari,  Pl.n„,  ii.rm«„  dr  haura.  «m.mr  dr 

Lí  dll  .‘‘(ôsT  p  rfídlné  .  Ho  Vn-  b®»  C”»lds  **cr*V*r»r  tn  ,1.»  trabalhou  na  rraldriu  li  Vlarlv  rieralda  dr  «i|l«'lt».  Vr.l*. 

crnhrlm  vihrri»  llerhman  filho  seu  nome  num  psprl  *  drss»  re-  «le  viadanve  sampaln  na  Rua  Al-  nlo  trrli  sido  ajuiludo  ue  l«tro- 

f  . . -  r^rrv,,^^;„b2  'zsz 

«su  r nu‘ '"’bo" * ',,4,’,u ,uiw *  ^ nl° 


Srãurds  apuraram  as  anturl- 


Em  -fLECTRA".  a  maior  Escola  d»  tacto 
o  Ttlevlsao  «m  Isboratorlo  Fundsd»  en-  1?3* 

Agoro  Tombem  no  Mccr 

Matriculas  abtrfss  p»r«  es  »*$um<e»  curves 
AULAS  PRATICAS  DE  RADIO  —  Pi  ra  prioconn»#  vem 
nvnhura  conhvnmcnro 

PRATICO-SUPERIOR  DE  RADIO  —  Cenirus  r  «eoria  Piri 
gusm  possui  nc:ees  de  red-e 

PRATICO  DE  TELEVISÃO  —  Conv»r»os  e  *eo--»  Para  e  «< 
dlotecntco.  —  Trensmlssor  d*  TV  de  v.nal  fi»o  o-ep  e  Turma 
•»peci*l  «o»  »»b#oo» 

Àuloft  Diurna»  c  Nofurno»  -  Mensalidade»  Modico» 

Mafrit:  Avtníd»  «Io  Br»nco.  114  —  1D#  —  T“  •*;  9C00 

Filial:  ff  ua  D»á»  dâ  Crui.  6^—4*  snaer  —  Rio  ae  Jâneiro 


|  ★  DCBPttO 

Por  ter  brigado  cem  o  na- 
murado  Halio  da  Lai.  marU 
Gonçalves  Figueiredo  '24 
anos  Hua  Soou  Calda».  45, 
Osvaldo  Cnin  derramou  il* 
roul  tva  ruup*  e,  em  aegnlda, 
p6*  fogo  No  HCC.  com  quer- 
1  madura»  de  1,*,  2®  *  í.* 

H  grau» 

I  ★  ROUBOS  4  ROTOS 

I  O  nome  do 
■  lugar  —  "Cai 
g  Duro".  F*avu- 
S  na  —  j»  da 
%  íeis  uma  idriB 
|  do  emt»eotc 
g  E  p».r  iã  P»— 

I  «nele»  -ditem. 

S  o  r*r5>tnteiro 
I  Abe  fina- 
go  icoaadi.  43 
ano»  Hua  Air 
gu-Ao  Santo- 

t,  117i  fm  roubado  err  I  mH  o 
f<  «g*  crurr-ror  E  ainda  •  err  - 
£  tí.ao  i  faca  prins  quatro  »»- 

I-aliaru--  Medi-  «d-  rvo  HD 
•  F  urbím.  unte  de  ob¬ 
tem  o»  ae v umtea  carro* 
f  GB  5-Us-uf»  Punliac".  arul 
I  _  S«  DP  .  GB  mlirhS  '"Dod- 
i  gr  ’  cmia  —  4“  DP  .  GB 
|  y>W7  ■■%'..  «*"  —  21»  DP 
S  "Vulgraaren"  —  I®  DP  . 

*  GB  14-fC  T<  i"\uia»»-agen". 

I  verde  —  2“  trP  3-13-28 
»  '  Vlk*sr**«n"  —  1T"  DP  . 
f  e  15  i»rI2  '  \  oüusrageq"  — 

|  •  A  n  r-  •«.'  d"  fim-de- 

en^r  en  Tere-upfdt», 

■  ■  q  funr  vano  apoaenUdo  F-* 
ipe  jnii»  casado  U  Eiguef- 
l  redo  Magalltaea  MI  at.ar.a- 
i  jaeritn  KB  roaítatou  que  »u* 

\  -<  déncia  hi- 1*  *>do  "'  -•-> 
l  tacr"  pnr  lafl  qu*  c*-""e- 
í  err.  p. '•uqm»  >•!«■  • 

;  out-n  obje-tn.  de  «ator  ter- 
■  k  ur  :  milhóe*  de  rmitlr 
ro»  lu-g.-tro  no  3*  DP 

ir  MORDIDO 

Srjcurmdu»  ontetB  no  H(A , 
c  otmrano  Seba«tiio  Ceran- 
rr-  •  ,«adi  3  ar.or  P.ua  t'r. 

\  rrrer  Tb.  penha  Circular) 
moniido  puc  um  cão  raP 
«0!«0  e  o  com-r—.ante  Jn-4 
Barbo«è  Júnior  82  anu*.  t> 
irada  de  Tereaópoli»  JT  Ma* 
_  piratío  por  umi  ro 

I  ★  TRAFEGO 

f  \'uijand->  pendurado  nurn 
t  lr*..  da  Lenpoldiru.  bateu 
E  ,  nr.  a  j-*e',a  num  p«>«u  Xo 
1  DHL  cee.  !-itur»  do  rrin.u, 

£  Vu  ler  Jcr-*ninn  de  Ohveir, 
f  -cite.rn.  1-  atui  F.u»  Cum 
I  -,o  Xeto  IT«-  Caxia». 

{•  Ac  -.  •..:••  d<  um  ónibu» 

«o  s  —tsUé-FW”, 

caiu  u  *  vi,-  quilume* 
i  tru  4  <!i  Rir-Petrufn-  Sn* 
.rr,d(-  en  HCV  cert  fere 
í  irimUi  rnntuve  no  fronta  a 
Í  fisocior.ann  d*  "Par.  Asnen- 
;  -ar  Dar*i..t  Mora  «nltee 
\  r.  7-  Eu*  14  Ai-  Par- 

r  I  -.-  F-rOielje'  ca  Prnha 
;■  •  N,  hodovia  Dutra,  rno- 
ra*.  "  ar  t^rtle  «lr  er¬ 
ra.  ■  auto  r.J  1VJ8  1E  dirs* 
gulu  p---  Xil«on  Ltipe*  '**■ 
-ann  : «  ano.  *  o  rammhao 
h  J  _  •■-  r.  V  Medieadn-  no 

È‘  |(.;V  x.  tn.  x  alai  i-a»*oo 
-í  ann-  cn*  -tnr  Rua  '*o 
Pevi-r  (13  1  a  .n*.  ttaido- 

Ir  -i  7c 1  a-adn  3*  ano*. 

mrrrr-T«n--  Rúa  Manuel 
R.  *  r  a-  .a-  e  Serafim 
1/iqn-  -caaad'  4*  ann-  pe 
tíreiro  Lua  Santn  Amónio, 
í  a-ti  i'a*  ■.** 

•  Batida  na  Ae  Mmivtm 
F-dçar  Rurvern.  do  auto  GB 
1-02-21.  rt.nr-dn  por  Celv> 
Ftaaln*  Atar-  n  aolteirti  1 « 
ann»  Rua  pi-retra  da  Co«r*. 
V  ei  —  n-'  F?D«'D  ervm 
fere- a  rnnni-a  n««  ‘mntal  — 
maei  r  utaçiv  GR  4uilIT, 
da  ’trha  “i'»*ca(*iira  FS-nha". 

,  f-ai4-'  p-*r  Anadeto  Na»ci- 
|  m*-nt" 

\  ♦  QUEDA 

«  e'a*::"  num  ba^nco  de 
f-  i  ;  arque  dr  diversão,  no 
Á  .  -P!  .le  t».  -  a-L.l  o  me- 

•  .-  r  Ju.-.-e  C'  ar  do  Na*ce 

|  nun»  •  3  ano-  Rua  Oito. 

a  .  çaiu  M  ma  .  ruirendo 
4  :r»uir.»‘.;*m-i  «rar.:ai«o  Kr- 
i  i  .«.  :,  di  V  VM  ;«ara  o  HSA. 

;  ★  AGRESSÕES 

|  Xe  HM .  com  trauman- 
x  r-.o  eramane  o  motorista  Jo- 
1  -■  J’  a  «■  leiro.  25  ano», 
S  L-l  Vieuptlv  lr  Piraja.  IÍ3  . 
*  Nu  :m  -iio  íuia.  du*  lulaçoe» 

!  ri-  imt.  •Ri-  ComprtdieL*- 
I  tiuin'  Lv  AUii.io  ne  Fbura. 

a-mi'!'  pe  uir  indivíduo 
I  t  "Ohet  .d,  p  r  "B.gude" 

I  •  A  C-Obrar  una  imporlin- 
,  ia  que  lhe  dev.a  Vicen¬ 
te  \a«  er  Rua  t  Cara  • 
oprraru  Ido  Franet*co  Fer- 
r*  :r*  soltei  o  .31  anu»  Kuã 
Araça  1221.  Kieando  de  A- 
b  iquerque  lu  ag-edido  a 
ba. a  pe.o  devmtíor  Xo  HCC, 
lendo  iva  pe"n*  direita. 

,  Mwt  'Ve..SW»RW»?e(.WEJW 


RUMO «i» 


QUINTA  FEIRA,  VESPERAL  EXTRA  AS  16  HORAS 


OS  REDUZIDOS 


Cotio»  Rcnofo 


Para  Quem 


REPORTAGEM  HOROSCoPICA  ">of- 


fcacrlíórlo  da  Fáijrit  » : 
nua  Joaquim  Silva  PH 
Fonr  51-77  H2 
Km  d*  Janrlrn 


liirtrs,  •  m»l»  importantes  ikiis  do  nascimento.  Um  bebé  nmlorta.  Isto  sem  nu  primei 
sito:  ,'itlclo  e  tos‘iiii  tletle  *  nesta  Idade  ClJve  receber  rn  parte  do  segunde  uno.  O- 
iiiii'i|i'i,  n  vltiiini.ni  O  idleo  quantidade  sulieiente  de  cál-  médicos,  de  um  i.u  do  gerul 
1 1  tjuOi'  de  buei  :hnu  e  lur  cio  e  ÍOsloro.  De  ver  A  receber  iiclmm  aconselhável  espem 
,i  vitamina  C  llurati*  u  vltamiun  D.  <le  rlirum  óleo  até  os  dois  unos.  Nesta  Ida- 
l,i-  .  ulnts  Irulus  titrica-x.  to-  de  líiindn  de  peixe.  tias  prl-  de.  éle  quererá  limtiir  tui.i 
ni  iU  >  i  rus  e  cnn"i  •  melras  semaims.  o  vllumlim  que  ré  acontecer  so  seu  re 

Os  dentes  permanentes  d*  C.  do  suro  de  umn  laranja.  dar.  Se  os  pais  escnvnnt  seus 
rrittuçu,  o  primeiro  nus  quais  E'.  ás  vézes,  i.vomendável  dentes,  éle  se  niaicieninl  dn 
aparece  »us  seis  unos,  mais  escovar  os  dentes  do  bebé  escôva  e  procurará  imitá-los 
ou  menos,  lambem  |rt  e.xt&n  quando  éle  tem  a  primeira  Os  dentistas  air.dn  náo  es- 
lurnmdos  algun.  meses  de-  sénc  de  molnrai.  Para  a  táo  certos  a  respeito  de  tô- 


FAIA  A  MEDICINA:  A  DENTIÇÃO  DAS  CRIANÇAS  MUNDO 

fr ALAREMOS  n»  coluna  d»  ho|»  »óbr«  •  dantlçio  d«»  crien- 


FEMININO 


r  çm,  ouvindo  poro  Itto  a  opinião  dbi  médicos.  A  dentição 
é  complatamonfe  dlferonte  em  cada  criança.  Uma  mastiga 
objeto»,  aborreça-»#  »  baba.  trõ»  ou  quatro  me»»»  onto»  do 
apareclmonta  do»  dont*«.  Em  outro»  ca»o».  o  dent*  aparte» 
»»m  qu»  houvtm  »u»p»lt»  do  »*u  »p»r»clmento.  Umo  crlonço 
pod»  for  »ou  prlmolro  dont#  »o»  tr*t  mui»  a  outro  »o»  doía 
m*»»«.  Ambo»  »»o  normili  •  «adio».  Multa»  v»t»«  um»  do»n- 
ca  poda  altarar  a  apar»clmanto  do»  donto».  l»to,  «ntrotonto,  o 
multo  raro.  Sequndo  o»  médico»,  nlnouèm  pod*  dls»r  qu» 
»»u  «Ilho  »•)•  »*c*»»l»»m»nt»  vivo  porqu»  t»w»  c«d#  a  dantl- 
çto  ou  qu»  »«|»  »tr»»*do  por  »pres»ntá-U  tordo 

Vin  bebê  do  tipo  medin  tem  perigo.  As  argolas  de  borra, 
sou  primeiro  dente  por  volta  cha  e  tudo  que  a  mama  pu¬ 
dor  »ete  meses,  mas  desde  os  ser  na  boca  que  cair  no  chão. 
três  ou  quatro  meses  iá  apre-  deve  ser  lavado  eom  água  r 
senta  neríodo*  de  salivação  e  sabAo.  Mu  las  eriancas  gos- 
mastigação  I  ma  ver  que  um  tnm  que  friccione  a  cénciva 
bebê  apresenta  vlnle  dentes  neste  período.  Antes  de  (are- 
durante  os  dois  anos  e  melo.  lo  convem  consultar  seu  me- 
eslà  tudo  hem.  Geradmente  os  dieo  para  saber  o  remedm 
dois  primeiros  dentes  são  os  que  deve  ser  usado, 
incisivos  infermres  centrais.  De  vet  cm  quando  o  bebe 
Depois  de  alguns  meses  anare-  ace  de  m.xjo  esquisito  na  sua 
cem  os  quatro  Incisivos  'une-  alimentação,  durante  o  perlo- 
riores  A  enanca  do  tino  me-  do  entre  quatro  r  -ete  meses 
dm  tem  ésses  sets  dentes.  Pretere  tomar  os  alimentos  so- 
quatro  tn  c*ma  e  dois  »m  lidos  aos  liquido.  Não  h.i 
haixn  re»'  um  «no  de  idade  niol.vo  para  se  preocupar  com 
lieno  s  (ui  uma  semapa  de  '-o  Etn  ver  da  mamadeira 

ru„P.  - e..eio  «•*  prorure  dar  o  leite  po  copo  e 

Ião  mais  seis  dentes  sem  »  n'®‘"r  quantidade  de  ali- 

.  'mm-vai,,  os  dois  In-  mentos  solidos  possível 

eisivos  restantes  e  »  e»-’-»  Depois  dn  tinr.rertmriuo 
e.  •■i-esi  p-ies  náo  vêm  lunto  dos  pre-molnres  há  umn  pau- 
i-om  os  Incisivos,  mas  afasia-  '»  de  iitguns  meses,  antes  que 

.  na-a  deis  a-  »m  r— ->  irrompam  os  ra-unoa  no  es- 

ra  •>«  eanmos.  fistes  primeiros  paço  entre  os  Incisivos  e  mu¬ 
ne.*-  me'ares.  que  anarerem  lares.  A  ocasião  nuns  comum 
ent**e  um  ano  e  um  ano  e  *  H  secunda  meiátle  do  se- 
n,r  .  *.  m-,  nwn  |I<  m  cundo  ano  de  vide  O-  ultl- 

voes-  d-slúrblos  do  que  os  ou-  1,105  quatro  dente»  suo  os 
frr  \  cr-ape.i  -.ode  to-na-  .e  secundo»  molare-  \  ém  logo 
rrt.-.b  e  nerdee  n  anvlbr  dè.mis  0»  pritlfl-  mnlore- 
nnr  ftienn-  •>  -.  rv.de  ,-„r.'n*  ccrulmente  na  m elude  do  ter- 

-lint-in-  i  v.r-,ndo  d  ti-  r,*’/‘  fjtn. 

,  .  .  e\ s  vêies  a  m.V»  perna  que 

-  si  iwiA  ter  oliricrcãi.  nrpedir  seu 

C  AI.IV.U  ()lho  ri»*  colorar  c4  i*tos  na 

O  Qtjr  rndrri  «t-r  feito  pa*  lo:n  e  iiuáIuüi-m*  l4-**’  jijci* 
ra  «Hvlilí»’  vuvivmii  te  taroarA  ri  crinn* 

Purina  n  dia  dê-Th»  it**n  ra  m-tvi  «a  *  tttfcinrta  dn* 
nara  juftM'"Ar  *«  a*'*** 'a-  de  bebe**  |Tprisa  n  í<<  nr  rois;W 
horracha  mar?»'*.  »1<»  tamnnho*  :  buc*i  prlo  m»  «>  entro  us 
rtifrrontf*.  «fio  nujlii)  lu»a«  c  f,uinze  jhcwn  O  in*** 

Oua’«uer  obieto  d«  '-****<+ n  lhor  r.  durante  «  -»•  período, 
ruacra  e  affllpiar  briitcp4tídi*--  dc  borra* 

ãs«e  fim.  \e«*a  énora  chf».  ]  t»stico  e 
pre,  ,.p  ler  minio  aUMENTAÇÃO  ETC. 

qttnndo  der  um  hrnmiedo  •*»*  T 

♦*a  a  cri  mea  ♦odn«  ««*  .•  E  > ".umo  Impjrto.ite  a  a.t- 
levadov  á  b»Va.  0%  brir»n'*e*  u  •  *4.  •  in  d.t  tn;  durante  i 

do«  rir  celulóide  de  rofiri»*  ra  t  Clff  ttruvuir.*  pois  da! 

pintados  devem  «er  evitado»  v:  i  r  (jítcUdadr  dentes 

Alcuns  bebên  nreferem  r«  de  *.ti  lllho.  f'  l  *  e  um  dos 
rmina<  nara  ma>t‘car.  Drive*  pmifipu!?  inn*:vo-  de  umn 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.#  94 


HORIZONTAIB: 

1  —  Arwa t,  Arai. 

I  —  lo|õt  éiãrla  és  «antlminlti  para 
••Idndgi  «m  laMpanlta  «w  mm 
marcKo. 

10  —  farlé  talian»*  ri«  »•»»•  •  «|Ma  4 

•  étfè*  da 

tj  —  Vniio  c»»4llh«lr«  m  lúiala  Oriantal. 
|J  —  Napggli  lufliir. 

M  —  Oia-aa  0#  fati»a  gua  —  vapaia  ria 
a«fa  liai  aiia  éi*a. 
té  —  lolrd|tiia. 

17  —  Tgtnpiitfuta  alavada. 

11  —  Cair.  ralonda, 

19  —  Aimaafara. 

N  —  laliar  vai  trlata  a  laraaafaaa  (a 

côa). 

22  -  A  lavar. 

21  —  Vtlõa  d*  "Olaia",  duma  da  lãa> 


Para  Quarto-Feira,  25  de  Abril  de  1 962 

.  P#\  r  Af  hpliiMt  •  im^ndtii  »  oolltiia  na«r* 

V  a  v)  troltila  da  Ce«i>na  Irtli  #Ka*«a 


Srta.  Thrrrza  Rrnô  aparece 
na  /oto  acima. 


Afinrodoí  com  »*plo»'»n  a  aaplaaâaa  a 
ditotit*!  umet  am  di»nw  !►«««•»  Maria 
d#  chata»  »al«a'0»o»  Parmonacam  01  «anil* 
qura(Ot<  da  conflito»  na  Amatica  lolino  a 
poiaa»  otobaa. 

•  OS  FLUIDOS 

fovoracam  e  ««jilcvltvro,  aa  a«co«o|ôaa. 
•  c  amare  «o,  o  ob*ravro  da  attroda»  a  •* 
in«r»lt«|0|òa»  Taróo  â»i«o  o»  tonirolo»  a 
«  lininm^nlo  do  »auda  Incitam  o»  povtt- 
oe ><’>•»  ennlro  o»  rvveltodo»  O»  qwa  adea* 
léiditam  a  lovda  danica  da  doir  diot 


lm  ruodrotvrs  tom  Vãnwa,  Urono  dom*nn 
a  Heiou»»i  Tamoaaloda»  mennaitc?»  d.* 
licvltom  c»  trofiiDorta»  oéraoa  o  o»  temi'* 
nicofãa»  da  radia  a  TV  Tamoarotvro  a«*n* 
ta  da  dio.  Imo  da  noita.  ln»roh  l.dorl »  o  •*»»*• 
lama  am  toda  •  *«•%.  com  chuva»  •  an- 
chanlo»  onrovodaa  na  ^araJalo  da  »ro»iir 
a  n#  Na»dr«ra. 

•  NO  BRASIL 

D«»cabario  da  maii  oatiolaa  Dacitoa»  |«* 
diciai»  acartcda»  IvmiIo  da»o»lr«  oérra  pa¬ 
io  «nonhé  antro  Iko  a  a  aairamo  Noiir  t,m 


Consta  Que... 

O  ...Tãnla  St»»rk,  um 
monumentu  ile  In-lera 
morena,  não  (tíspulma  o 
•'Mlss"  Estado  da  Cuanabara. 
C»  .  a  elriçàn  presiden 
clal  do  Riaelmelo  Tenta 
vai  "parar’'  o  clube.  Hugo 
Pereir»  e  Walton  tiamíanl 
têm  muita  coisa  para  dírcr. 
n  .  .eom  o  mino  das 
obras  de  remodelação 
da  sede.  o  America  vai  lan¬ 
çar  a  campanha  rios  13  mil 

SOCIOS. 

n  Sòma  Regina  Ker 
“  nandes  teria  sido  foto¬ 
grafada  de  "mallloi”  A  ver¬ 
dade  e  que  a  Sonlnhfl  sem¬ 
pre  conseguiu  driblar  os  fn- 
toerafos 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


Nõa  naniparanlr;  turro. 

Avo  d«  lamlio  do»  ppil*«ldaa« 
Raiar. 

VIRVICAIti 
Confutõa.  daiardam. 

OolDntaodor 
Kipocia  da  pilacira. 

Acha  |»o|o . 

Indivíduo  lafolmanlo  incumbido  da 
Vulolor  •tfuãm. 
lavrar  o  loiro 

(lamanta  tr#9B  rjua  antra  no  cam» 
po»i(ã«  da  vorlai  palavra»  a  pvr 
ilpnitito  torio,  tudo. 

Carcaer  com  frauda. 


CA9NHR0  íNoMiHr»  an- 
fia  12  haro*  da  21  d«  mor* 
C«  a  14  hoiuc  da  21  da  obrl) 
-  Potndalo»  da  modrugoda 
Atrito*  da  monhõ  Dificutdfl- 
dr«  noc  nagitio»  lafaranfo» 
a  Ioga  a  maioi».  Roo»  not»- 
ciai  da  notia  Incpira^ôo. 
Mad.unidoda  podtira. 

TOURO  iHouidoc  antra  14 
haroa  da  21  d»  obrtl  a  16 
horot  da  22  da  matol  —  Im- 
barato»  inoptnndo»  htóndp* 
lo»  lontpiméfllo  da  ralo;âci 
onoto.n  Tra  ^õ»  por  fal¬ 
ta»  omtgo*  C*um:«  Ptajui- 
ia»  ocoitonodo»  pala  oulro 
ir*a 

GTMEOS  iNoutda»  antra 
lé  hora»  da  22  d#  maio  • 
IS  hon»  da  23  da  junhal  - 
frivotat  (unlo  o  pa»»oo»  jn- 
llwantv»  laito  na*  inv»»t»ao- 
):n  Trabalho»  pr©vaito«o» 
rmbnroçat  da  lord  *  |*pua- 
cimanio  Sotufacôo  da  noita. 

CÂNCER  'Natcidot  antra  II 
herói  da  22  da  junho  a  20 
haro»  da  23  d»  julho!  —  So¬ 
nho»  agrado  vai»  lailo  noi 
negocia»  S  •  r  I  a  Oinhairo 
ina»perodo  Pra»rtgio  poro 
polirioii  a  diplomoio»  A:u» 
da  na»  rftotiio(éa«  md*ji- 
trial».  Arta. 


11  -  Zunida;  Zumbida 
IS  —  Iluminada;  límpida. 

17  -  Cãr. 

11  —  Praga  ou  galha  na  pala 

19  -  Cofro. 

21  —  A  família  (figurado]» 

?}  -  Um  cotai 
21  -  Pooira. 


RESPOSTAS  DO 
V  ANTERIOR 


HORIZONTAIS:  1  -  Apor¬ 
ta  moii  alavada.  f  —  Po» 
quano  farldo  7  “  Nociva. 
•  —  Sanhora.  10  —  Arogam. 
II  —  Noto  muiical.  12  — 
Grilo  da  dor.  13  —  Indi- 
nhaírode  15  —  Noma  prã- 
prto  famlníno.  lé  —  Tranqui¬ 
lo,  tatiaqoda.  II  —  Oulnta 
mia  do  ona. 

VERTICAIS)  1  -  lepof a  iló 
mSlodo  am  qva  giram  ot 
nitrai.  2  —  Sog uir  vlagrn. 

3  —  Monlõo;  eqrupamanto 
(figurode).  4  —  Rabarda  da 
chopéu  S  —  Capital  da 
fronca  4  —  Qwarido  cam 
pradílacôs  7  —  Ocaona  9 
—  Comnraire  11  —  Na  par- 
i«  aaiariar.  14  —  Dat  véiaa 


J  #  Chamn-5r  DrIuj  VIol-  « 
>  r»  »  reside  n.>  "çida-  J 
1  de”  dn  Meler  Tem  IS  J 
|  anos  J,63m  de  altura  e  * 

*  -t-t  quilu-  de  pêsu.  More-  , 
»  na  e  bonit.1,,  Dalva  estuda  { 
4  no  CnlêcKi  Imaculado  Cn-  { 
;  ração  cie  Mana.  e  fã  de  * 
»  KirL  tbiuclas  e  Maisa  e  ! 

*  tem  um  "boMiv”:  eolreio-  [ 
t  uar  flâmulas  Vossã  toca-  * 
J  brada,  que  é  filha  do  ca-  t 
J  sal  1'ora-JoM-  Jrrimimn  « 
4  \  ieira.  e  uma  fervorosa  J 
I  adepta  d»  "latu**  e  do  * 
!  chá-chã-chã.  Como  milha-  ! 
j  re»  de  meninas  da  ZN  « 

!  passa  as  férias  em  Paque-  J 
ti.  Por  falor  na  ilha:  ca-  * 
,  sal  Altira-Arnaldo  Vieira  * 
J  Júnior,  Srtas.  Solanse.  « 
J  Ebane  c  Neyrie  Brag»  de  } 
j  Sousa  passaram  a  Sema-  J 
1  na  Santa  no  Fragata.  0  « 
?  ü.nle  das  Rainhas  bateu  » 
j  todos  os  recordes  em  ma-  j 
!  téria  de  briça.  A  diiicul-  * 
2  dade  maior  foi  encontrar  « 
2  um  "parceiro"  para  a  tro-  J 
j  ca  de  tapas;  estavam  to-  J 
i  doe  ocupados... 


PC  -  HO».:  fwsO.r  -  ir. 
«é.  —  •»  —  •».  —  «iliv» 

—  wnlr  —  ela.f  —  di  —  «per 

—  li  —  abai.  —  a*S.  —  ti. 
,.mr  —  i»,  —  lé  —  armo. 

—  ,.r»*r.  VI*T.;  fr.l  —  Mm 

—  nô.  —  éaté»  —  rola  — 
iunékil  —  o.olhoi  —  ouéot  — 
Hr»  —  ério*  —  rolo  —  ge¬ 
mo.  —  Açor  —  «aor  —  oro 

—  mé.  CIU2A0INHA  -  HO»  . 
Nali  -  f.llno  -  viu  -  »<- 
oo  —  .ntfov.r  —  aor»  —  oro 

—  .arado  —  laia.  VtAT.i 
n.ulrol  —  ol  —  lido  —  Ino¬ 
vado  —  flol.  —  on.ro  — 
vo»  —  oro  —  roto  —  «í. 


do».  II  —  Poso  nrm  17 
—  lnt.r|«I»éo:  odmirosóo.  Oi- 
gania. 


fS7cr.  enmianio  não  houver  bt-a  alimentação  lurante  éste 


cniniwh  oannw  •  -ii»h  -eeo  •  cniniwh  onunv»  •  ■•ii"w  “éeo  •  ONiNirvii  oonow  •  ‘»ii"w  «éiio  -  onihihh  oonoih  B  «ii-ih  -piic  -  owimih»»  oownw  •  <»ii"w  -eno 


Acabe  com  pulgas  e  baiatas 


DISQUE 


Ue  acordo  com  seu  orça¬ 
mento,  escolha  a  sua  entrada 
Lembre-se  que  há  mais  uma 
vantagem:  ela  será  paga  em 
4  parcelas  mensais  sem  juros! 


r  DESODORANTE 

Baracchini 


Últimas 

B  Simpático  Paulo  Ru.-a  já 
inaugurou  o  Cíne  E»porte 
Paquetá.  Bem  cuidada  a  pro¬ 
gramação  F  e  s  Uvamente 
inaugurada.  anteontem  a 
sauna  da  Associarão  Atlética 
Vila  Isahrl  Sr  Pamiàu 
Duarte  esta  romanceando 
eom  a  Srta  DV  l'ma  boa 
noiicia  para  Ioda  a  cidade 
uma  vei  que  foçahia  o  "pro¬ 
blema-turismo":  aie  íins  des¬ 
te  ano.  serão  colocaria*  na 
Guanabara  m  o  dernissimas 
lancha—õnibu.  que  latão  o 
percurso  Praça  15-Paquetá 
em  apenas  25  minutos  Tra¬ 
ta-se  de  uma  iniciativa  do 
Comandante  Jorde  Lidto.  di¬ 
retor  dos  Estaleiros  da  Mari¬ 
nha  . .  O  samba  Garota  ZN. 
de  autoria  de  Carlos  impe 
rlal,  foi  gravado  excelente 
osquestracão  de  Lirio  Panica- 
li  pelo  cantor  Roberto  Car¬ 
los.  na  Colúmbi».  o  disco, 
ninguém  sabe  porque  aca¬ 
bou  na  prateleira,  [b-siie  que 
a  noticia  foi  publicada  nesta 
coluna,  giisiariamns  que  o 
simpático  Cl  explicasse  o 
mi‘têrio. 


Noi  tamanho»  médio  •  família. 
A  VENDA  NAS  FARMACIAS, 
DROGARIAS  E  PERFUMARIAS. 


p  É  uma  vantagem  extra  do  Ponto 
Frio.  Você  terá  a  mais  baixa 
prestação  da  praça,  e  só 
ü  começará  a  pagá-la  5  meses 
após  a  entrega  da  mercadoria. 


Ainda  o  "Bingo” 

•  A  verdade  e  "qne  o 
“bingo"  continua  oli 

cialmente  proibido  nos 
clubes  da  GB  f.  verdade, 
também,  que  muitos  clu¬ 
be»  laiem  do  Jõgo  a  sua 
principal  fonte  de  renda. 
Soubemos,  ontem,  que  um 
grupo  de  presidente-  de 
rlube»  pretende  vtsiUr  o 
governador  da  Guanaba¬ 
ra  i  fim  de  conseguir  a 
liberação  do  "bingo”  que. 
afinal  de  contas,  so  pod* 
ri  beneficiar  clubes  e  as¬ 
sociado* 

•  Simpático  Fernando 
Cícero  de  Almeida,  di 

retor  e  professor  da  Aca 
demia  Municipal,  de-afiou 
o  lutador  Sebastião  Aveli¬ 
no  para  um  vale-tudo 
Avelino  vem  (atendo  "ou¬ 
vido  de  mercador”  o  que 
Já  romeçuu  a  irritar  o  de¬ 
safiante.  Topa  logo,  Ave¬ 
lino! 


aniversario 


Ponto  Frio 


Desenhos 

Tealro  Colgate- 

Palmolive 

Paladino  do 

Oettle 

Medie 


GELADEIRA  CLÍMAX 

Modèlo  Vílôria,  9,5  pé», 
com  gcbinvt*  «m  divarso» 
cof6S  decorativos. 


GELADEIRA  CLÍMAX 
Modèlo  Presidente,  9,5  pes, 
com  porto  e  gabinetes 
em  córes. 


oMütou  pefa 


Festival  &  Teatro 

•  Mo)e,  no  Brasil  Soetal 
Clube:  festival  de  teatro  j 

que  contará  com  a  participa¬ 
ção  dos  elencos  do  Astória  | 
FC.  do  Colégio  2  de  De/em  \ 
bro  •  do  prOprio  eluhe  p*  \ 
ça«  que  serão  apresentadas; 
Chira-Boa.  Morre  um  Gaio  j 
na  China  e  I.uar  de  Paqueta 
Exemplo  digno  de  »er  imila  \ 
do  um»  ver  que  a  maioria  j 
tio»  clubes  náo  dao  um  mi 
nimo  lou  nenhuma-  atenção  j 
to  departamento  artístico  j 
B  Muito  bom  o  baile  ric  : 

Aleluia  tom  desfile  de  3 
fantasias  do  Monte  Êihano  | 
Idem  parr  o  Centro  Cívico  : 
l.eopoldinen»e  e  a  A**neta  = 
çao  Atlética  Vil»  Itahrj  F.-ir  ! 
ultimo  ofereceu,  ao  quadro  | 
aocial,  o  mai»  cotado  rtm  I 
junto  que  atua  no»  rlulw»  ca  5 
riocas*  o  de  F^i  l.mcon. 

Clubes  &  Coisas 

B  Boa  a  revista  do  tale  Clu  j 
bc  Jardim  Guanabara  | 

•  O  preside nt»  Perrola.  do  ã 
Bonture-ao  F.  C.  esla  1 

procurando  arerlar.  A  verda  ! 
de  •  que  pas-amo»  a  receber  | 

•  programação  social  e  o  clu  { 
b»  tem  realiuqo  animadas  | 
reuniòs».  A  maioria  uns  clu-  | 
brs  que  x alvenaria  é»le  mi-  \ 
es* a  programando  festa,  na  \ 
base  do  "black  tie".  Doí*  In  | 
convemrntes*  o  calor  e  o  nu  I 
mero  limfado  de  associado»  j 
que  possuem  traj»  rigor 

miumiitttiiiiiMiiiuiiiiiiiiiiiiiiMMiíiiiiiiutitinnj 


CENTRO:  Ruo  Uruguoiano,  134/144  -  Av.  Pastos,  27  . 
Av.  Mar#chol  Floríano,  93  -  MADUREIRA:  Ruo 
Carolina  Machodo,  418/420  -  MEIER:  Ruo  Arquios 
Cordeiro,  259  -  NITERÓI:  R  uo  do  Conceição,  13  e  79 
CAXIAS:  Av  Nilo  Peçonho,  248  -  NOVA  IGUAÇU: 
Av.  Gov.  Amoral  Peixoto,  75/79  -  S.  J  OE  MERITI: 

Rua  da  Mornz,  265  •  VOLTA  REDONDA:  Av.  Amoral 
Peixoto,  188  -  RAMOS  Ruo  Uronos  1035  -  CENTRO 
DAS  FACILIDADES:  E»t.  Vicente  de  Carvalho,  730 
CAMPO  GRANDE:  Rua  Coronel  Agostinho,  101  A/B 


anos 

servindo 

melhor 


F 

r ; 

H 

1 

r 

1 

j 

1 

/ 


ULTIMA  HORA 
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larnet  da  sorte 

FaustO -SheafferS 


P(iA  IOIMIA  Di  MINAS 


MARÍTIMOS  AO  CONGRESSO: 
50  POR  CENTO  ATE  16  DE  MAIO 


LtmiiiiimiiHiiuimmimiimmiiiiiinMimimimiiiMmimimiiiuuHUiuimi 


R»:PK»:H>:NTANU0  mui*  dr  MM  mil  Iraba- 
Ihodiirra  ra*rllinio«.  portuário*,  trrrovl»- 
Hns  r  r.llvedorm.  mrnihrui  d»  Porto  dr  l  nl- 
dodr  r  Ai-âo  vSo  rntrr(»r,  ainda  hujr.  ao* 

•  prraldrnlrs  da  Câmara  c  do 
Mrnado.  o  mrmnrial  qur 
iiinlFm  vrrmrnlr  o|ir|o  para 
i|Uf  arju  aprotndo.  >lr  o  (lia 
IH  dr  niain  prú tiniu,  o  pro- 
Jrlo  qur  nuhi-lrce  um  au- 
ntrido  dr  30'.  noa  venri- 
mriitni  dut  »rr\ nli.n*»  riu* 
r  mllllorr»,  a  partir  dr  I.* 
dr  jaiinro  du  rormile  ano.  O  rrlrrldo  n«- 
mnrlal  aullclta  ainda  a  aprotjrâu,  lumlu-m 
atr  16  dr  malu.  dr  outro*  priijrlo*  dr  Inlr- 
rr*«r  doa  trabalbadorrk. 

A  rniitittflo  portadora  du  memorial  M-|Ur, 
nuiiihâ  dr  hujr,  para  llratllla,  drvrndo,  loffii 
in,tl»  *  tardr,  rnrnnlrar-ir  roin  u»  lldrrrt  dr 
lodfli  o*  partido*  reprrtrnludo*  nu  CSinura  r 
nn  ftrnado,  para  rnlrr*:ir-lhr>,  pri>*»almrnlr. 
a*  cúplaa  do  documriitu  qur  foi  aprovado  na 
dlllma  rruiilio  do  Parlo  dr  t  ntdailr  r  Afiio. 
[)a  romlaaão  (airm  parir  ut  lidrre»  ainilirais 
F.utrailwno  Nunra  Galvlo.  Jn*é  dn  I  11/  r  Vil* 
trr  Coala  Corre  lu  da  Fi-dt-raffão  Nqrlonul  dn» 
F»tlv»dorr» ;  Geraldo  Coala  'lato*,  da  F<- 
íirraçiin  Nacional  doa  Frrrovtnrlo»;  Trmfatn- 
rlr*  Alvra  Cardtiau  r  Kuhen*  Triarlrn,  da 
1'nlAo  doa  Portuário»  do  llrnall:  r  maia  ilula 
rrprrkrntantr»  da  Frdrraelo  Vimnnal  doa 
Marltlmna. 

PASSEATAS 

O  memorial  pleltriu.  tiimbím  ..  oprovu- 
çaii  dos  proirto»  B50Õ5.  qur  regUbunerita  o» 
serviço*  de  ralivit:  554/55.  qur  firula  ma  11 
horário  de  trnbnlho  doa  ronforsiili '*  ■  4TZ/51), 
qur  dcsllnii  tnxas  d  a  Comlaafin  dr  Murtnhu 
Mrrrante  par»  us  sindicato*  de  unferenlcs 
em  cada  pldrto:  M5i  fil  qur  rri»  'nana  pura 
alendlmriito  riB  mâo-de-obru  doa  velns  do 
p6rln. 

Em  defesa  dessas  reivindicardes  os  ma¬ 
rítimos.  lerrovlano*.  piirtmtrlos  r  i.Mivuilorra 
promnverào.  dl.i  10.  Brandes  passeatas  nus 
principal*  cidade*  dn  Pais. 

ASSEMBLEIA 

Com  uma  atarmblrla  Ja  iirocramada  para 
•  rila  13  dr  maio,  os  marflinin*.  portuários, 
ferroviário»  r  rsthadorra  prrteudrrn  come¬ 
morar,  na  Guanahara,  a  aprovação  doa  pro- 
Jelo*  acima  mrnrlonadoa  ou  caso  eomriirlu, 
drcidlrrm  o  qur  fazer,  rm  alnnl  de  prulralo. 

O*  lidere»  sindicais  Ustaldo  Pacbeiu,  da 
Frdrraçlu  Nacional  dos  Kailvadorrs-  r  Ncl- 
aiin  Mrndonv-u.  da  Federação  Viclonal  dos 
Marillmoa.  declararam  à  reportar- m  dr  VII. 
lardr  dr  onlrin.  qur  conlam  com  a  comprr- 
rnalo  doa  parlamentam.  r  qur  rstiio  crrtos 
dr  qur  as  reivlndicavõe»  plrilradas  podem  ser 
aprovadas  dentro  do  prazo  prrtlslo.  “Tllliril 
—  acrnluanm  —  arrd  drpoia  da  primrlra 
qnlnirna  dr  maio.  quando  ua  parlamentam 
romrcam  a  ar  auarnlar  dr  Hruaitiu.  para  cui¬ 
dar  da  campanha  rlrilural  rm  acus  Estailu»’1. 


Pino  montlra:  foi  ortcloo  que  s  Rio  j 
odqulrlaee  0  condição  do  latodo  do  Guo-  s 
■tobara  paro  conhocor  «  oupromo  humilho.  ' 
(lo  do  for  um  governador  quo  0  0  proprio  J 
lonto  do  mor  quo  tio  afirma»»  corror  *m  > 
boUo  do  Palácio  do  Cototo.  om  1P44. 

Homim  do  oactndolo,  suo  poafto  tmo-  ! 
Ihor  diriamos  indiqnttoi  tom  sido  prtdl-  J 
(0  om  negócio*  otcondoleaot  *  otè  om  falto  J 
do  cumprlmonto  do  palavra  ampanhada  pa  < 
rtnta  •  povo  { 

Fora  náo  faltar  maia  nada.  vtgariata  doa  J 
mala  complatoa  a  oa  funcienàrloa  da  Eata-  > 
do  qua  a  digam,  caitadoa.  pota  ato  aapollo-  s 
doa  com  um  daacento  da  dai  por  canto  om  * 
aaut  aattnoi,  por  ordam  do  govarnador  a  ! 
tob  a  prataato  da  qua  o  Eatado  praclaa  da  £ 
dtnhoiro.  anquanto  0  maamo  govarnador  s 
qualma  a  larga  dinhalra.  com  nomaacõaa  da  s 
cantanaa  do  novot  funcionarioa.  tanda  ais  1 
vilta  ai  alalcoat  qua  aa  aprorlmam  * 

Pola.  agora  tambam  at  erofaaaòraa  Pu  s 
blKaa  aatao  aando  vitlmaa  da  ngarica  daata  » 
govOrno.  ficam  mtaaa  aam  racabar  tua  aiu  1 
da  da  cuato.  Quando,  afinal  iao  pagaa  0  J 
am  apolicai  da  mil  cruiairoa  owata  taa  * 
doamaraliaadaa  quanta  0  govarnador  Ra  > 
aultado  ao  aalr  do  banco  do  Eatado  com  ( 
aaaa  pagamanto  .  aa  coitadaa  aas  logo  at  J 
tadiadai  paloa  agiotai  qua  propoam  •  corre  1 
p-a  drurt  papaia  a  razao  dr  600  cruiairoa  s 
cada.  S  come  practaam  da  dmnaira  a  nao  . 
da  papal  datmoralliadc  rondam,  para  glo-  J 
ria  da  vigarlet  govarnamanta' 

Uma  vargonna 


Pão  e  Tinturaria  na 
Fila  de  Aumento 


—  MAO  tomoromoa  quolquar  atituda  enquanto  q  planaria  do 
**  COFAP  nâo  ao  dofinir  aõbro  o  problamo,  moa  otporo- 
moa  quo  iato  ocorro  o  mala  bravo  poaalvol  —  doclorou  0  ro- 
portogom  a  Sr.  Joaâ  Pinto  do  Almeida,  proaldtnfa  do  Sindica¬ 
to  doa  Tinturorloa,  raforlndo-ao  i  reivindicação  do  auo  cloaao, 
objetivando  a  liberação  doa  preço*  d»  lavagem  do  roupg. 

U  Sr.  José  tle  Almeida  fina  O  Sr.  Nelson  bronco  vn.e 
liitiu  afirmurxlo  que  o  Tribu- 1  presidenu*  do  Sindicato  dos 
nui  tle  itccursus  Julgará,  ainda  I  1‘uniflcadnrt-s.  revelou  a  repor 
èsle  m  t  s,  em  braallia,  um  tagem  que.  na  prbxima  quinta 
mandado  tle  segurança  impe  feira,  0  plenário  da  COFAP 
Irado  pelo  sindicato,  cnnlro  0  resolverá  o  problema  do  au- 
laliclantt-nlo.  consitlerantlo  que  nu-nto  do  pão  ique  devera  pas- 
n  uiesinu  nao  existe  no  Estado  sur  para  8(i  cruzeiros  o  quiloi 
do  Illo.  São  I‘aulo  e  Minai  Ge  segundo  promessa  do  .Major 
riu*.  I  Cibulorcs. 


ILFAIATF.S  :  ASSEM  RIFA  A 
PELO  S4EARIO-FAMIUA 


0S  alfaiates  i-  costureira»  du  Gunnsbaru  rcúncrn-sc  em  a* 
srmliléla  gerul,  as  10  liuras  de  amanhã,  em  teu  slndk-ata 
'Camerino.  1 28,  6°  andar),  a  fim  de  travar  norma»  para 
n  inlenalflrneâo  da  campanha  pela  aprovucâo  dos  projetos 
que  estabelecem  n  sulãrlodaniili»  e  o  poaionento  nbridalõ- 
rln  do  abono  de  Nula!,  correspondente  a  um  1116*  de  salário, 
a  todos  o»  trabalhadores .  O  Sr  Adallo  Hodriitues.  litler  dos 
alfaiates,  declarou  a  reportagem  que  sua  cau-tíorla  vem  par¬ 
ticipando  ativamontf  da  luta  pela  aprovação  do»  referidos 
projetos,  ji  (vndo  enviado  centena»  de  telegramas  uns  par- 
lamentares  que  representam  o*  eannens  na  Cáminq  e  no  .Se- 
niido  Esperamos  —  acentuou  —  que  possamos  comemorar, 
no  l.M  dc  maio  na  Cinelãndla.  a  aprmavão  dos  dois  projelos". 


•  F.slrsnartru.  capliirais  P  »U»  :*  CCPL 
rr ntlnuam  arrenoaGus  a  r  ranaeiroa  f. 

oa  nhanr.Mtr-ru-.ei*  expioriu:..  aeA-.a:&aan.':.- 
•r  P--V-.  eon.  »  *ru&qv.:..<UO»  Su» 

Gnten.  nov:  qjeixa  zeeebwuoa  .ta-ut:c»  as 
que  Ja  temo*  puai.caa-  t>  aa  P.-«  Is.noro  h-.- 
gueu-ci'.  s.-r-nca-.'  »  urr.  eatrange.:  un 
perr.  -•  a  íornecer.df  e;t»  segn- s  -•  »í.s; 
nar.tea  qur  pugurr.  a  4:  •.  V  ci 

Quen.  nkr  conct.roa  corr.  »sjv-  assa.  •  na" 
•-em  e.t>  netr.  Ctretto  a  erv  ;ucâo  de  a:n.-.r:- 
ro  dr.  assina-ura  page  acnarramen-.r  h-- a 
qur  »*..»■»  rr.rm.e  Grlrgac;a  ar  Ecenonu»  P1-- 
pj:ar  c  Jiir.jrtre  aa  Juatiça  nesta  tern. 
Arre  1 

•  — r rucsdoriinhi.  oa  ltí‘  —  Ce::  tr-if) 

ac  .1  r.t.  sãr.  a  p.-s».  ao  pupliomo» 

urm.  qur. va  cor.-.»  eroc.tOOT  s e  .*..ue  >  -r.tr- 
dter.  •  pra  ourr  Acolite-- •  qut  q.ic.anc  » 

narr»-dl:  dr  ur  j.noe:.  r  v. !d  r:,  o:.-- 
sua  di.  linha  111.  :•  et  aes  .rae  i-  Ui:  eu- 
CanK:  ‘  A:nc.i  ontetr.  quauüe  r.e  av-.r.  • 
tecc.-s  ao  d:a  .6-*  C  qut  h  !  -  •' 

rulr.-r  escrrvenioa  u  comentar. c  no  -amo 
dia  Por  motivo  de  lervtco  porem  cs**  qur> 
xa  ÍOj  preter.ü:  por  ouTae  mt_-  urgente»  e 
odrr.etite  no  saoad  pO-.-.c  ae:  puOUcac»  com 
0  ‘  om.da  ontem  por  esqueermentu  aes-e 
reoator  P-r-.anto  para  governo  0-.  Dep 

de  Cor.ceaafieí  nrgdeio  ío:  no  tU»  16  00 
corrente  E  qur  >rj»  :e;ta  :u»uç»  ac  tro¬ 
ca  d  rr.arca  &a:pah‘- 

•  Prrise  tu  Prttf  saitunba  —  — .  v*  rn-us 

i.i  hutúria  Jti.  tlr 

rau  .c-.  da  cor.  -  .  :ada  u: d-  Jh-p  ~.r 
Oora  do  LatttC-  em  fevrri.-  dura:.'»  a 
-p->_»  aa»  c.-.uva»  ruíram  dr  rr.orrc  dc  P.ua 
Pr oteiMj.'  Saldanha  er.-.-mer  pecrofu 
are»  extern-  or,  r.  .3*  er.,;icio  Mo;.u:  - 
re*  0  * 

Dep  Cf  Orna*-  F  ...  -:aia  0-  »*- 

grrmi-  rti*  Providencio..  .  rrn.uq»o  c»  .-a — 
tr.a»  airun-.a»  hetn  íesrw  ao.rui  que  ume» 
Cavarr  eatt  o  tii":ru  rseiar.ru:  1.  peietr.  ■ 
que  haviam  ».  edtftr.  a:»  ..  •» 

d*  sr:  .Co.  o.a-  F  :  . »  e-  er.trentam 

*qr»  •  j»vâ  »;.'r:-  .»  •  vos  orsuni.met  - 
-o»  dr  pedra/  r  com  en  r--.r.  peairffu.no*  - 
man. or  trrr*  »  .»c<  d<  >c  !  r 


Sortimento  completo  d»  produtoi  farmacêutico*  em  gf- 
rol.  Incluilve  Platmo.  Soro*.  Globulinj*,  Albumina  Humana, 
dr  Cuttrr  r  vacina*  contra  pollomlollta.  —  Perfumaria»  F|. 
na*.  —  Farmacêutico  pormononto  para  atender  aa  roceitjâ- 
rio  da  cla»»e  médica 

ABERTA  AOS  DOMINGOS  E  FERIADOS 

Rua  Sanador  Dantas.  US  D  Rua  Sie  Joié.  I1S 

tJunto  Tabuleiro  da  Balanat  (Pró*.  Largo  da  Cariocal 
Trl.  3?  3101  Trl.  M-6f53 


próxima 


-i.i  d.i  Z---4  -r:  .1  os» 

,  G.-)g.r  tn.cr  - 

:•  *  NtaUn-FU'  - 

I  ps.,  s» 

r  p"tilCt)  p  C»-l 
:»c.i>  ».uc»r  C  P  e- 
Cjnceasqe-  r*:*  r.:-i 


pregisam.se 

Rua  Sotero  dos  Reis,  62,  Praça  da 
Bandeira,  com  o  Sr.  Domingos 


Jmm 


.  *  nícr#ap  !•*  *-  ■"  U*a 
.  Ani  #  ifc  âduh  cot:  m  Nim- 
.aüi  r  •  f til4* '  -  re-  " 

Miaa  hi»»  Ue  »<!• 
m.nãftrudoni  T»om  Matilde  . 

jM-*  •  ovnr»i««  »  r.  « 

-f .  :  rta  •  AmJio  qut- 

•  >ir  -  a*  n*  dn*  oue  a 


REFRIGERAÇÃO  COMERCIAL 


Os  dias  frios  se  anunciam  e  a  GALERIA  CARIOCA  apresenta 
para  a  estação  elegante  as  ultimas  novidades  dos  mais  conceituaocs 
fabricantes.  São  modèlos  vanaoos  para  V.  e  toaa  s-a  famiia...  as 
criações  são  originais  e  Oe  qualidade  garantida.  E  a  seoao  ae  cama 
e  mesa  lambem  oferece  um  grande  sortimento  ae  amigos  pa-a  o  fr*c  ‘ 
Mas.  lembre-se:  Somente  em  abn.,  V.  compra  TUDO  QUE  QUIZER.. 
e  só  começa  a  pagar  30  DIAS  DEPOIS!  Então  -amos  ap^o.eta''5 


Anta*  de  faiar  ntgoclo  com  lorvotrlrai,  conitrvadora*. 
balcões  ou  rafrigoradorai,  procuia  a  NOVA  LOJA  EXPOSI 
CAO  DE  CAMPOS  SALES  S/A.  Encontrara  variedade  de  ti¬ 
pos.  qualidade  teitada  e  luavot  ccndlcoe»  de  pegemento.  Ex- 
oerlmente  e  aproveite  vantaocnil 

Rue  do  Senado.  114-A  —  Tololont:  33-74V1  —  Rio  de  Jenelro 


Interno 


por  um*  r*.\;nrâ  *1* 
:*u  io  prn.  «•  d»  cu»* 

1 1  *  idO  rr*  JAtTiâí 

N  b  rr.r.rt  r»o»  rrt 
Mii‘  n.rK*  r  Kr 
qui ttrt  f  ,>n  n*  • 
imMarC  'Tur  «  r- 

jh  l«#  b  . 

funtíí*  'tr*'1 

PM  âc  TtftekT-L  P»  1 


v  »  ^  o  o  r  k  o  r.  n  t  ■ 

Modelo  62  —  Quutro  Rofoqõet  —  CrS  2S.000.00 

lariiniM,  rrt pfilemrntr  impuriaflA.  ronlrolr  Flriruiurv*  drk- 
hCiimlr  u*f4lm«*ntr  i|tiinu!n  irrmln»  o  iimirama.  II  válvulas  \%» 
rt4«  aniUs  plr-up  uutnnt.àltit*.  ••IrtrAnit»*.  .ilu  lldrliil.Mlf.  \*>nrtf> 
unrrfilr.  por  (irrcn  mírruir  an  niain  a«j u I  nu  llln  —  Ihu  n.iriO 
iMhrlro  n*  311  —  Trl  11-3113  —  KkfrrroiAnlr»  —  Aimdn  *!f 
31  linr.i*  Im  lutivr  dnmlnco. 


6  --  T  h»  »  p“<v 

‘  s  :*rt àfv 


NITEPOl 

rua  ca  conceicac  9C 
o  magazm  da 
eleqancja  ler- .irra 


RIO  -  ouvidor  esq. 
goncalves  dias 
o  magazlm  que 
veste  toda  a  família 


TRANSI -SEM  P 

•  anlena  melahca  embuUua 

•  2  faixas  de  ondas 

•  pilhas  comuns 

•  caixa  de  baquoLtc  cm  di¬ 
versas  cõres 

•  assistência  técnica  oe-ma- 
nente 


c  ainda  GRÁTIS 
um  presente 
ADI  *  CIO  -  NAL 
de  grande  utilida¬ 
de  para  o  lar! 


NENO oferece  uma  grande  vantagem! 


ELA  merece  a  homenagem!  E  para  o  “Dia 
das  Mães"  a  Casa  Neno  oferece  presentes 
SEMP  de  grande  utilidade,  em  condições 
dc  excepcional  vantagem.  Escolha  jã  em 
qualquer  loja  da  sua  Casa  Neno  o  pre- 
*ente  SEMP  que  V  vai  dar  a  “Ela"...  e 
faça  do  2  °  domingo  de  Maio  -  o  dia  mais 
feliz  da  Kainha  do  Lar! 


Garantia  em  dõbro: 

-  garantia  integral  de  6 
méses.  inclusive  válvulas 

-  1  ano  para  o  tubo  de 
ae  im^/rn 


Visão  total  da  imagem,  com 
caractensUcas  cinematográ¬ 
ficas  Fmissimo  movei  em  im¬ 
buía.  marfim  ou  uuacaii) 


E  continua  em  todos  os 
lojas  Neno  a  Famosa 
“Oparogõo  Coe  or  eco  . 


V  l 


ROTEIRO 


ROTEIRO 


MAGAZIN 


ULTIMA  HORA 


Terça-Feira,  24  de  Abril  de  1962 


PAGINA  12 


PREÇOS  &  OUTRAS  COISAS  IJ 

i  tmithn  contra  n  Crli.urn  nrbtiré- .  çnmenlo.  Ornclnrtn  PrejTe.  Milton  g 


wiiwnnKn 


SHOW  BUSINES 


tOeiEDADE  &  ADJACÊNCIAS 


pmtha  - -  - — - - 

ri*  etc  (llntfi  iiio  pode  rimoiroer 
O  rw»i  de  "Ou  C#í.i|T*tM'  rhlA  Al, 
e  prlo  vlrlo  outro»  UrAo.  ■  Jow 
Murud  e  Cariou  Tovur  fiurcm  ponto 
na  ClnelAndln,  enquanto  nfto  ri»- 
tio  em  ncureáo  artiatlm  to  com» 
dfl  Jorge»  1  ou  ritmando  to  OU»  Up 
Tovati.  ■  •  Trc#  i  abriu  «lr  Lnm- 
plâo",  primeiro  ítlnip  dlrutldi*  u* 
liuerprrtAtloi  por  Aurélio  Teixeira, 
cri  A  pronto  irm  cútrit*  pnru  Io»- 


ncontra-se  no  Rio  o  conhecido  comedlan- 
ma  da  llalla.  Welter  Chlarl.  Mel»  do  qoo 
histriónica.  •  na  vtrdadc  èlo  aampro  *ol 
palco»  penlnsularas  •  um  corroto  coma- 
o  ieu  rumoroio  romance  com  Ava  Card 
lhe  deu  lama  Internacional. 

suas  lllniagcns. .  '  por  grupo» 
europeus  e  um  grupo  brasileiro. 
O  elenco  de  "Copacabana  Pala- 
ce”  reune  inuílus  nomes  conheci¬ 
dos  do  filme  ila  F.uropa  e  do  ci¬ 
nema  e  do  teatro  do  Brasil,  t 
esta  a  primeira  visita  do  ator  ao 
Brasil,  e  ele  afirmou,  na  sua  che¬ 
cada  ao  (falcão,  que  depois  das 
filmagens  de  "Copacabana  Haia 
çr"  pretende  conhecer  outras 
ridades  do  Brasil,  como  São  Pau 
!o  e  Brasília.  Além  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  que  espera  conhecer  em 
todos  os  seus  detalhes  miando  o 
sou  trabalho  o  permitir 
Cliiari.  que  não  lar.  multo  teve 
uma  experiência  nos  palcos  nor¬ 
te-americanos  ifoi  Intérprete  na 
(troado ay  da  ron  tdia  musical 
"The  Gay  Life"'.  Ja  no  domingo, 
um  dia  depois  de  sua  chegada 
ito  Rio.  dava  as  suas  braçadmhas 
na  piscina  do  Copa. 

COM  destino  ao  Festival  Inler- 
nnrtoitfll  de  Ccnnes 


Hilwlru  r  Muml  Torre»  r*téo  no 
elenco.  ■  Otttron  próximos  lança¬ 
mento»  nacional» :  "A»  Krte  Bvaa", 
pruõ-içAu  ir  imerpretucãoi  ile 
Clll  FariMjr;  "Mulheier  .V  Esplfles" 
içam  OscnrlUi  e  Vbgiiiczni;  r  "O 
Assalto  no  Ttem  PaiinUor",  que 
alncta  esta  it-iulo  irabnlharto  no  1a- 
liomrórli»  mua  une  na  produtores 
leniam  lancae  mis  i  Ittemns  earlo- 
eas  nu  Ultima  semana  dr  maio. 


BRANDO  &  SHAKESPEARE 


BRASÍLIA,  24  —  Na  fe»U  de  §  um  ator  bem  sucedia 
domingo,  patrocinada  por  4 
Duna  Klba  Sette  Câmara,  um  g  n9r-  »“  Pouco‘  4n0‘' 
episudlo  Inesperado  provocou  a  Cltiari  foi  um  par 
correria  dos  fotógrafos  dr  to-  g  ja  »;ari||U.r,  durante  certo  tem- 
dos  os  lados.  Desfilavam  as  g  p0  nos  •  uighl-clubeá"  italianos, 
fantasias  premiadas  no  muni-  g  ^us  ,TO.smn.  por  duas  veres,  nos 
mais  aplaudida  a  de  Don  Pe-  g  |(|os  1956,  encontramos  o  par 

le  dar  a  vol-  %  |>„n,a  em  coloquios  amoiosos 

mesa  do  Se-  0  lMn  --boites",  a  tíardner  a  gran- 
r  colorou-a  g  ,|t.  atormentada,  sempre  com  os 
p  ficou  melo  %  M.tl*  "drinks"  e  fumando  desbra- 
.  T-  j§  gadamente. 

luzes  da  te-  ^  Agora  Chia  ri  eslá  no  Rio,  pa* 

-  —  ^  ra  uma  co*prodtlção.  P01&  ê  èlc 

•  i  artista*  europeus  de 
ibana  Palace*\  um  filme 
e>ta  mmhIo  »*odado  lonlein 
mesmo  Chiart  ja  começou  as 


IpSTIVE  ouvindo  tm  cata  da  um  amigo  o  dl». 

C«  co  “Júlio  Cêiar”,  com  axtratoa  do  filma 
55  da  ManWlawlci,  axlbldo  pala  Matro  há  um  tal» 

§p  ano».  Marlon  Brando  é  Marco  An. 

0  tonlo  (não  aquél#  rapai  em  Roma 

qua  »a  apaixona  por  Elliabath  Tay*  MHb 
lor,  mai  o  político  e  militar  romano 
que  fava  um  rumoroio  caio  com 
^  Cleópatra,  rainha  do  Egito,  cato 
0  êita  registrado  por  Plutarco,  cronlita  iodai 
É  da  época)  a  faz  o  diicurio  qua  provoca  a  rea* 

Ição  do  povo  contra  Brutu»,  CAnlo  o  Cia.,  de* 
poli  do  aiiaulnato  da  César.  Nota»#  log0  » 
ínaxparlancia  do  ator  com  o  taxto  «hakeipe. 
P  raano,  com  »eui  ritmo»,  cadências  a  vocábulos 
P  nem  sempre  coloqulali.  Não  tenho  dúvida  da 

fqua  há,  no  mlnlmo,  uns  cem  Intérpretes  Ingle¬ 
sai  capazes  da  dominar  sem  dificuldade  t6dai 
%  cisas  dificuldades.  Mas  ia  é  verdade,  como  no» 

Ita  Ellot,  qua  tóda  geração  ralntarprata  •• 
nbrai-prlmas  do  panado  á  tua  feição,  Marlon 
Brando  é  o  Marco  Antônio  perfeito.  Ideal,  p«. 
P  -a  noiso  tempo. 
i  Não  temos  aqui  o  elocucio- 


da  à  pròprU  sortr  Tem  que  ter 
uma  cobertura  firme,  para  que 
tiào  seja  jogada  na>  svssôvs  mais 
inexpreuivb,  nas  vespernu»  ou 
nos  malmai'  F  ptfdtO  tflJB  0 
marali  considere  que  *'0 
dor  de  Promessas  *  merece  uma 
•xlbiçãn  núturna.  de  cola  com 
uma  platéia  de  íuiuròe*  No.s 
confrontos  lllmicos  úe  Festivais 
internacionais,  vale  multo  o  tra¬ 
balho  nos  baMIdore  O  negócio 
não  e  somente  mandar  um  fil¬ 
me  a  Canne».  C  necessário  saber 
InibalhA-lo,  lambem  K  4  0  Pana 
dor  dc  Promessas**  merece  todo 
o  esforço  que  >e  nosso  íarer. 

Éunu  Imirura  hu  nrcéclo  dr 
.íumrntiir  nolm  s«*it»  mais  orm 
mrnos  os  preço*,  do*  rlnrniM, 
qtiando  a*  ruiiit  dr  e*pelA«ul«  *»âo 
rstAo  aparrlhada*  para  olrrrrer  um 
mlnlmo  dr  conforto  ao  publlro 
pacaole.  1'reço  dr  *  llirma  dne  ri¬ 
far  rm  relaçÃo  a  rumortldadr  fpro- 
Jrçlu  dr  primrira.  som  dr  »iualt- 
dadr.  poltronas  conforliirln  r  brn» 
dlstri bviiüas.  InsiaiarAr*  sanliari- 
ra*  hlcirnk.»*,  ar  condicionado 
prrfrltn,  elr.)  da  ca*a.  C  obrar  pre¬ 
ço  alto  assim  setn  mais  nrin  mr¬ 
nos  r  um  nbuso.  um  drsrripnio 
pó  público,  K  mais;  rstA  fazendo 
fiiClr  o  crandr  púnltro.  Prlncipal- 
mentr  para  o*  filme»  coimlli».  <|nan- 
do  há  uma  superprodução,  o  pu¬ 
blico.  alr.afdo  pela  promoção,  pr- 
1 1  (piatidad-  técnica  e  prlo  senti¬ 
do  dr  rsprtárUlo  do  filme,  ainda 
comparece,  em  massa,  ás  Irllhrfe-  l 
ria*.  Porém,  r  eslcir-se  dr  mais1 
qur  um  esprrtador  pa^ue  dr  130 
a  ?on  rnixrlro*  por  um  fllmezinho 
de  Unha  mi  alr  Wrimo  (o  que  t 
i*  cúmulo,  )  de  reprise*  ou  pro- 
iramae  duplos  com  sclhísilmo* 
»narlonah”  O  nirioso  é  que  mes¬ 
mo  alcum  dlstrtbiPdorrs  são  eon- 
frãrlos  ao*  rritérm»  ria*  rxlhirin- 
res 

0  cinema  “CApltòllo**.  dn  Clne- 
lãndln,  er»A  AofrendO  VlOléUtn 
rcfnrmn.  Prln  trona*  na  farhn- 
dn  .  pola  tUmla  nf»u  livemofc  r.por- 
tunldcuie  de  lr  ver  ramo  Mldoitt  ** 
enteas  IA  por  dentro  ■  O  “Hrunl 
—  FtAmrmro*'  irm  niiltArlos  mul¬ 
to  bem  Instnlndoj*.  KSua  é  i.ecw«i- 
rio  uma  ronscrvnçV»  cutiMAnt»  8e 
nâo  ti  coisa  uAo  vai ..,  |  A  ram- 


A  FACE  OCULTA 


dro  II.  pol»  quando  é*tr  acabou  dc  dar  a  vol¬ 
ta  á  piscina,  parou  cm  frente  à  mesa  do  Se¬ 
nador  Kubltsrhek.  tirou  a  coroa  r  riilorou-a 
na  rabeca  dn  ex-Trexidcntr.  Èste  ficou  meli 
aegundn  sem  xuber  o  que  fatrr,  enquanto  cor¬ 
riam  fotógrafos,  ucendlam-se  as  1  'l'* 

Irvlsão.  e  os  presentes  desatavam  numa  es-  k 
frondosa  salva  de  palmas.  A  rena  não  durou  ^  um  do¬ 
mais  de  utn  minuto.  As  fotografias  Já  devem  g  “Copacol 
estar  correndo  o  Brasil  r  servindo  de  expio-  g  que  i 
ração  por  parte  de  muita  gente,  mas  foi  um  g 
episódio  Inesperado,  slneero  da  parte  de  quem  ^ 
o  fatia  Iqurría  homenagear  o  ex -Presidente i  | 
f  simpútlf amente  rcprhldn  por  parle  de  JK,  | 
que  não  refutou  a  homenagem  nem  tentou  g 
explora -la. 

•  O  Senhor  Ermelmo  Matnrnzro  deverá  che-  | 
cm  hoje  u  Brasílt»  pnrn  h  mangurnçrto  da  g 

bouUque  "Êtolle".  que  será  comandada  pela  g 
senhora  Masali  Souza  Dantas  i  cunhada  da  g 
6enhorn  Helena  Lopes,  que  no  Rio  comimda  g 
a  Carinn'  e  que  fica  Justo  em  frente  dn  por-  g 
tn  principal  do  Hotel  Nacional  Vnt  haver  g 
coquetel  e  tudo.  g 

•Bons  restaurantes  na  capital,  comr-se  bas-  g 
tnnle  bem.  e  sobretudo  ha  onde  variar.  ^ 

Pergunto  se  ai  no  RI»  os  qur  têm  o  costume  | 
de  jantar  fora  vão  dr  hábito  a  mais  dr  dois  g 
ou  três  restaurantes.  Aqui  existem,  alem  du»  * 
restaurantes  do>  hotéis  i Nacional  c  Brasília  g 
com  uma  belíssima  vista  para  o  Halãrio  da  g 
Air  ora  dal .  uutros  bons  restaurantes  como  o  g 
GTB.  onde  jantei  com  meu  amigo  Paulo  Sal-  g 
danha  e  senhora,  o  "Casebre  13  .  do  Italiano  | 

Genaro.  que  estéve  iiirliisive  na  gravacao  de  g 
um  "vídeo-tape"  que  vncé»  verão  brevemente  g 
no  Rln  em  "Maneco  e  Eu",  e  ainda  o  g 
”Ben'ys",  de  cojlntaa  íranresa.  g 

«  .. .... _ _ _ 

•  Emílio  c  II ka  Hidal  estão  aqui  110  centro  g  f,„rutn  ofni  liahana.  la!  c 
de  tudo.  Ele  como  relações  públicas  do  g  aparrer  00  títmf  frunir* 

Hoiel  Nacional,  ncindo  com  calma,  catecorin  g  Capitin  dn  Rri"  Ur  Cal>it 
e  sobreiudo  eficiência,  sem  deixar  de  iado  o  g  batendo  no  toVirtim  dr 
seu  cachimbo.  Ela  é  certamente  a  pessoa  mais  g  chrl  Zn  ucn  r  realtiadn 
bem  informada  du  capital  e  que  mamr  núme-  g  .tndre  llunebrIU  Jean  Aft 
ro  de  pessoas  conhece,  sentaria  no  "hall"  do  g  n  -mocinho":  flourr 
Hotel  tem  sempre  uma  multidão  ao  «eu  redor,  g  -amiao  do  mocinho"  1 
....  ....  „  p  MartinclH,  a  "heroína 

•  Outra  prvsoa  slmpallnssirna  qur  tl\e  a  ^ 
ocasião  de  conhecer  aqui  foi  a  Senhora  g 

Hermes  Lima.  levandii  sempre  na  bõlsa  o  re-  g 
trato  dr  seu  neto.  e  mostrando  uma  grande  g 
disposição  em  favor  de  tudo  que  srja  Brasília.  6 

•  Aluüno  Chaves  e  seu  amor  por  Brasília  g 
merecem  um  capitulo  A  parte  Basta  dtrer  g 

que  éle  resolveu  vir  para  n  capital  antes  dc  g 
sua  inauguração  e  ganhando  menos  dinheiro  g 
Um  autêntico  pioneiro  que  já  teve  «uas  con-  g 
trariedades  em  serviço  e  nem  por  isso  resol-  g 
veu  arrumar  as  malas  e  lr  embora  Aeora  está  g 
chefiando  0  Departamento  de  Turismo,  pnra  g 
um  fã  dc  Brasília,  com  êle  estamos  com  o  g 


tlCIIA  TtCNICA:  "O nr  Evrd  J»rks”.  Ilirrcân  dr  M»rlnn  Br*n- 
dn  Kolrli»  d,  l,uj  Tru.prr  r  Caldrr  Mllliniliam,  bi.radu  rm  ro. 
monrr  dr  Charlr.  Nridrr  t.lnrcraIU  dr  t.li»rlr»  !.»»■  r  (ValUr, 
Krllrt.  tixmxrolla  dr  ll»l  frrrlr».  S»m  tumri  r  Itiitirrl  Hrnlnn, 
tlrnro  Xtarlnn  tirando.  K»l  Maldrn.  I’in»  Prllicrr.  Kaly  Jurado. 
EI  A,  IStll.  X  i.lasision,  Trcbnlcolor.  t>n»uro:  II  »no«. 

NO  ludoeit,  americano  (  no 

México.  01  dol»  despcr.v  i—-””- “— 
rios  —  Marlon  Brando  »  K*rl  ,||||a mm  m 

Maldrn  —  láo  f  t MkÊ K,  MM  M 

companheiro»  de  assalto»,  or,  l|yFl||  Jl 

perseguido,  pela  policia  grln-  m 

9«.  ors  psios  Rurttlvs  —  até  o 
dia  «m  que  Maldtn,  (ornado 
de  genãncla,  foge  com  o  pro-  ■ 

duto  de  um  roubo  e  abandone 

o  outro  à  policia.  Cinco  anoa  depola,  Brando,  fendo  escapa, 
do  de  cadela,  parte  em  buaca  do  ax-amtgo,  que  vai  encon¬ 
trar  caaedo,  regenerado  *  xerife  de  um*  cldedetlnh*.  Come¬ 
ça  então  a  luta  surda  entre  os  dola,  que  continuam  flngln- 
do-se  amigos  embora  se  odeiem,  *  é  quem  primeiro  destrui¬ 
rá  o  outro. 

Esta  história  de  vlnnança  não  se  alaste  multo 
f  "X  da  trilha  habitual  de  outros  western  e  o  que  a  dis¬ 
tingue  é  o  seu  tratamento,  o  cuidado  t  até  re- 
qulnte  com  que  Marlon  Brando  a  dirigiu  —  o  qua 
é  ainda  mais  de  admirar  considerando  qua  Brando, 
como  dlrotor,  é  marinheiro  de  primeira  viagem. 
^  Demonstrou  também  tirocínio  ne  escolha  da  aqul- 
y  pa,  a  tanto  os  Interiores  quanto  os  exteriores  são 
da  melhor  qualidade,  sem  falar  na  fotografia  qua 
Ao  que  ditem,  o  diretor 


_  _ ■  _  passam 

hoje  pola  Guanabara,  a  bordo  do 
transatlântico  "Auquslus".  0  pro¬ 
dutor  Osvaldo  Massaini  e  o  di¬ 
retor  An«»'!mo  Dum  to  que  vão 
acompnnhnr  0  sou  filme.  “0  p« 
g«dcr  do  Promossus".  ns  grande 
mostra  filnvra  da  Cóto  IVAzur. 
Amigos  do  Ma-sainl  o  Anselmo, 
0  muita  gente  dos  meios  cinema¬ 
tográfico».  siibirãu  a  bordo  para 
um  “bate- pavio”  i-  para  desejar 
i,os  realizadores  rle  "0  Pagador 
de  Promessas"  boa  rhance  em 
Cannes.  Na  verdade.  0  cinema 
brasileiro  não  podería  estar  me¬ 
lhor  representado  no  mais  fa¬ 
moso  Festival  do  mundo.  “0  Pa¬ 
gador  de  Promessas'  é  um  filme 
de  categoria  que  vai  fazer  boa 
ficura  em  Cannei.  Pode  mesmo 
levantar  algum  prêmio.  E  daqui 
pedimos  a  alençáo  do  Itamarnti, 
no  sentido  de  que  dè  instruções 
1,  seus  representantes  na  Fiança 
para  prestigiarem,  intecralmen- 
te.  o  filme.  Cannes  é  uma  gran- 
d»  mostra  filmica  com  concor¬ 
rentes  do  mundo  todo  E  uma 
película  não  pode  ser  abandona 


è  de  encher  at  medidas 
Brando  Interrompia  *  filmagem  durante  dias  à  es¬ 
pera  de  um  céu  de  nuvens  adequadas  ou  que  o  mar  encres¬ 
passe  a  seu  gõsto.  Isso  poderá  ser  Irritante  para  quem  fi¬ 
nancie,  mas  para  quem  asilste,  o  resultado  e  espetacular.  De 
qualquer  forme,  o  filme  devera  cobrir  com  facilidade  o  seu 
custo  (seis  milhões). 

Pare  a  meloa  heroina.  Branda  também  fêz  boa  ateolha: 
ume  jovem  mexicana,  Pina  Pelllcer,  que  não  e  bonita  no  sen¬ 
tido  "Mias"  da  palavra,  mas  um  tipo  partlcularmente  adequa¬ 
do  para  o  papel.  Kerl  Malden  mantém  seu  cartel  de  gran¬ 
de  vilão,  e  o  elenco  Inclui  Katy  Jurado,  Ben  Johnson  e  Slim 
Plckens  com  bons  desempenhos.  Quem  está  menos  satisfató¬ 
rio  é  0  ator  Brando  que,  como  de  costume,  representa  a  sl 
mesmo  e  com  quem  o  diretor  Brando  não  ousou  Interferir . 


0  fossem  entendidos,  como  Menklewlcz  e  Brando 
0  entenderam  "Júlio  César",  êles  seriam  ho|e 
0  teatro  realmente  popular,  deixariam  de  ser  Ho- 
#  r it ■  Hp  ittiuiA  d*  Acadêmico»  »  Dedinfti.  Dp- 


ctllo  MoUroieni  •  VJrtone  0*  Sico.  No  Poiitondu  •  Pa-  £  MOl,  T  CASfClO  —  “O*  Comoivíhorot"  (t.30,  5-05  ■  •40) 

rii*Polac«  7.  4,  é,  I  •  10  livro.  e  “Cotmivol  Atlénlida"  (3.25  o  7). 

#  O  MIDICO  I  O  CHMUTAO  (II  Modlco  •  lo  Strogeno!  #  SANTA  HUENA  -  "O  filho  do  Sinbad". 

—  Cámi(Q-dramoli<o  Com  Marcolla  Moilroiani  o  Víllorio  %  IRAJA  —  “Mulhot  daquela  o»p4clo". 

0o  Stco.  No  Arl-Polócio-Móiof ,  2,  4,  é,  8  o  10.  Proibido  até  %  PARAÍSO  —  "Mulher  dciquola  o»pé«io’\ 

10  anai  •  BR  AZ  0E  PINA  -  #'A  ilho  do  potodo"  (2.10,  5,40  o  4  10) 

ft||TRn<  C I N  FAA  •  “*>•  ••ma  p®m'  (3.45  o  7.15) 

Ww  I  *W*  0  CACHAMBI  -  "A  onoado  mágico14  •  Quanto  mai»  tom- 

Centro  ba,  melhor*.  3,  6.10  o  4.20. 

vw  1  w  £  MARAJÁ  —  "A  fo.o  da  otanho"  •  ‘Xhico  Viola  não  mor- 

•  BIX  -  “Iiouino  do  pteado"  M  50,  5  25  o  4)  o  "O  ho-  roo".  3.  4  05  o  9  10 

mom  do  “Sputnilr4  (3  45  t  7.201  •  MEllO  (Bon»ot»»»oj  -  ‘‘Brigo,  mulher  o  tomba" .  3,  4  40. 

^  IMPÉRIO  —  *  0*  covardti  »i»rm  de  eiperonfo"  2.20,  5.40  6  20,  6  o  9.40 

•  9)  e  "Cvorro  oo  lamba"  (3.35  o  7.201  g  COIMBRA  —  "Sonho  violfrilo"  o  "Cafo  cantonle". 

%  MISBIA  —  foitivoi.  Hoje:  "0»  primo»"  Moio-dio,  2.10.  §  REAl  —  'Poio  do  pordifão1' 

4  20  e  6.30.  £  SENADOR  CAMARÁ  -  "Tonon  •  o  torror  no  doeerio" 

%  UOIIANO  -  *0»  Comonchoro»"  (2.50,  6  o  9.10)  o  “I  0  MURIAC  (Mig.l  -  "Idade  do  ienia»óo  o  "Motim  no  ro- 

a  maior"  (1.30,  4  40  o  7_S0j.  fotmolórto". 

•  PRESIDENTE  -  "At  piluloi  do  amei"  (2  20.  5  40  o  9)  o  £  ROSÁRIO  -  “Rio  b  noite'. 

"Carnaval  Allànlido"  (4  t  7.20).  g  AlFA  —  "Rio  b  noite". 

g  SAO  JOSI  —  "Oi  tet*  deiaftoi"  (2.20,  5.40  o  9)  a  ”0»  g  VAZ  lôBO  -  "Rio  o  noite" 

Irôt  «ogobundot"  (4  10  e  7.30).  0  HERMIDA  iBongui  —  "A%  ovonturoí  de  Podro  Malaiorto»". 

0  MARROCOS  —  "Tortura  do  detelo"  e  "Morol  om  con*  3,  4.40,  6.20,  6  e  9,40. 

cordoto".  0  MOÇA  BONITA  —  tPndre  Mtguol)  -  "O*  Comonchero»*4  o 

Zona  Sul  "Oi  Iro»  recruto»"  A  portir  de  2  horot 

0  BARONESA  I Jocorapogwoi  —  “O  Rei  do»  Rei»".  3,  6  o  9. 

#  POLITEAMA  -  "A  leia  de  aronhe"  l2  50.  é  o  9  10)  o 

"Oupla  do  barulho"  (MO,  4.20  o  7.30).  NítCfÓi 

0  BOTAFOGO  —  "Aconteceu  naquela  noite"  (1.40,  3.20  o 

9'i  e  "Treie  cadeira»"  i7  *0  e  4-20}  0  CENTRAI  —  ‘itquino  da  pecada'  2,  4,  4,  B  e  10 

•  GUANABARA  -  "O  amar  <u«to  coro"  (1  50.  5  25  o  9)  0  ODEON  -  "A  ramho  do»  torto» o»"  2,  3  40,  5.20.  7.  «40 

"Vomo»  ca*n  colma"  (3.45  e  7.20)  e  10.20 

•  NACIONAL  -  "Mulher  doquela  etpecio" .  0  SAO  BENTO  -  "O  Rei  do»  Ror»".  3.  é  e  4 

0  JUSSARA  —  "Torpedo".  §  ALAMC0A  —  "Bom  meimo  i  carnovol"  2,  3  40,  3  30,  7, 

0  ALVORADA  -  "Romeu  e  Julioto  na»  trovai".  7,  3.40,  8.40  e  10  20 

5.20,  7,  fl  40  e  10.20  •  IC ARAI  -  "Bom  moirno  e  carnorol"  3,  3  40,  5  20.  7. 

•  IPANEMA  -  “A  tolo  de  oronho"  (3.10,  6.10  e  4.10}  e  B  40  e  10.20 

"flornobe,  tu  é»  meu"  (1.40,  4  40  o  7  40).  0  IDIN  -  O  canalha"  7,  3.40.  5  20  7,  1.40  e  10  70 

^  PIRAJÁ  —  Marcado  paro  o  morte"  <3,10,  4.10  •  4.10)  o  0  IMPERIAL  —  "Ruo  do»  fro<a»»odoi"  o  "0o  amblfòo  oo 

•‘Duo»  hntérlai"  (1.25.  4.25  o  7.251  crime".  3.  4.30,  7.40  o  t0  30 

Q  RIVIIRA  —  "Tudo  legal".  De  2  em  dionle.  0  SAO  JORGE  —  *‘Rio  b  noite".  Do  2  om  dionte. 

Zona  Norte  Petrópoli* 

•  SANTA  AlIC*  -  "0«  <0,0. d..  »!v.m  d,  ••p.rou»a'*,  í.  ç  CAPITâtlO  -  •|«m  msirno  •  fernsvol" 

4.  é.  I  •  10  ^  DOM  PEDRO  -  "É  e  cl«e  «hsgou"  e  "Msxhu  nuoto  dorms*'. 

•  AMtRICA  -  "A  «rle  d»  oronho''  <3  4J.  5.J6  ,  t  SJI  •  0  PHRáPOLIS  -  "tsilom.nlo  d.  mulh.f". 

"*»»#  milhão  e  meu  '  (4  20  o  7).  «.  •  e*  r\  ». 

a  TIJUCA  -  "Oi  cora.d.»  virtm  d»  riptrunfu"  (1.40,  5.30  WUQU©  OC  V.OXIQI  Q  VjUtrOS 
.  ♦)  •  "An.,  um  bich.l.o"  <4.15  «  Z.J0)  #  PA7  -  "l,n  n.in.  é  tetflavel" 

•  FLUMINENSE  -  t,'.»lh..  donu.lo  r.prcir"  m  poPUlAU  -  "0.  volto  o  «oldei.u  du  diuho"  4  ''Cóus- 

•  MAPACANA  —  *'0  ..grado  dn  aim.rctdo’'  (3  30.  6  IS  »  „  ,,m  grodt*' 

»  tOi  o  "O  homam  du  '  Spululk''  1 1  35,  4  30  .  7  JOi  £  CAXIAS  -  A.  ce.lu,  narian  >uu  ruo.lu" 

•  NATAL  -  "A  taro  d.  oronho”  o  T  o  mulor"  S  o  7  50  f  KRASIl  -  "Como  »o  nouo  t  <omo  >0  mono". 

•  ROMA  -  'Pirolo.  do  Torlogo*'  At  130.  f  CAVAIEIROS  -  "A  lo.i  ano  inocente" 

Subúrbios  e  Zono  Rural  •  5A0  JOAO  '*•  1  -  0  ,,lh»  i\  st"bod' 

J  “  c  i-üna  Fsurui  Q  Gt6#|A  (J  J  Morili)  -  'Molhor  doquolo  ..pério”, 

S  COLISEU  —  "Címorron".  0  AZUL  iNilôpolitl  —  "O  poicodor  da  Galiléia" 

PIEDADE  —  “Konqa  5,  4.40  o  1 20  0  PARATODOS  (Meiquito)  —  "Coeanova,  amante  tubltme"  o 

^  MADUREIIA  —  Moldifão  de  lobiiomem"  (1.40,  4.50  o  8)  "Noite»  de  bruma»". 

t  "A  outro  foce  do  homem"  (3.20  o  6.30).  0  9  DE  ABRIl  —  "O  Ro)  do»  Rei»".  3,  6  o  9 


despeir  —  0  rama  froncé»  realiiado  por  Cleudo  Bernard* 
Aubert  Com  Fronrotie  Gire»  e  Gordon  Meolh  No  CopocoSo- 
no  7.  4,  6.  8  e  10  Pro*bido  olé  II  ano». 

•  BOM  MESMO  l  CARNAVAL  -  Comédto  mv»ico1  Nacional 
Com  Zo  T t indode  No  Soo  lui»,  Pothe  lo  porltf  de  me.o- 

dta  .  Pleia  <o  partir  de  10  do  monSb',  A»torlo4  Roei,  Modrid. 
Olinda,  Mascote  o  leoooldma  2,  3.40,  J.20,  7,  8,40  o  10.70 
l»vrc 

•  O  SIGRIDO  DO  HOMEM  GASOSO  lOo»  Ninguém  Doaich.- 
go  -  Jooonèt  Policiai  e  ficfóo  científico  Com  Kotjo  Ro- 

baytatht  No  Ari-Polocio-Tijuca  2.  4,  4,  8  •  10  Proibido 
ote  10  ano» 

•  O  FILHO  DE  SINBAD  !Son  of  Sinbod)  -  Avoniora»  (fan- 
ta*io  orientoi»  Com  Dole  Robertion  o  loily  Forro»!  No 

Vortda.  Kelly,  Mello  tPenho  Circulor}  o  Santo  Cecília.  De  2 
em  dtonre  Livre 

0  A  TEIA  01  ARANHA  The  Soidert  Web)  -  Policiol.  In¬ 
glês  Com  Glyni»  John»  e  John  Juetrn.  No  Odeon.  Ai 
7  55  a  *  9  OS  Em  programo  duplo  com  "Cailra  Alvo»,  ven¬ 
daval  moroeilhoia  de  vmi  vida'*  (1.20,  4.03  •  6-50,<,  livre. 

Continuações  e  Rcapresenfaçõet 

•  A  FACE  OCUtTA  On.  É,rd  Jexlast  -  Wtiirro'  O.i.tóo 
e  inieipre  tecoo  de  Morlon  Brondo  No  Br  unt-Flomengo 

2  4  30.  7  •  9  30  Proibido  ote  18  ono» 

•  O  PISCAOOR  DA  GAIIIIIA  (The  B.g  Fiihermon;  -  Boieo- 
do  no  ramotur  rocio  Oe  lloyd  C  Dounlo»  Com  Howoid 

Meei  No  ôo«»o.  Carw»o  Coo  likye  (Tlj.i.  Regêncto^  Bra»i- 
Ito,  Soo  Pedto  e  Guorecy  3,  4.40,  7  20  e  10  ho»o»  livre 

•  MULHER  DAQUELA  ESPÉCIE  iThot  Kind  o<  Womom  - 
Drama  romonheo  Com  Soohta  Loren.  Tob  Hunfer  a  Gear* 

ge  Sander»  Na  Brunt-Copacobano,  Ctneac-Trionen  («  pot- 
tir  de  10  de  monhõj  e  Bmènio  (Tt|,).  De  2  em  díanto.  Proi¬ 
bido  ote  14  anoi 

•  PELE  DE  VERÃO  'Piei  de  Vetono  —  Drama  orgentmo 
Reoliiaçac  de  leopalda  Torre  Nilnon  No  Aiteco.  2,  4, 

6  8  e  10  Preibtdo  ote  18  ane» 

0  URSUS  iUr»u»i  —  Aventurai  lendário»  Com  Cd  Fwry  Ne 

Art*Pclá<to*Cepacabona  1  30.  3  30,  5  30,  8  •  10  30  Livre 
0  O  REI  DOS  BEIS  Kmg  af  Kingi  —  Noicimento,  v<da.  pai- 

eõo  e  morre  de  Je»u»  Com  Jeffrey  Hunter  No  Melre- 

Patino,  Mnfro-Copocobana.  Metro.Ti|uCO.  Pae,  Pitamat  melo* 
efio  3.  6,  9,  e  Polacia-Higienóooli»  (3,  é  e  9).  Proibido  ote 

10  an-i 

0  OS  COMANCHfBOS  The  Cemanchera»  —  *'We»tern"  Com 
Jonn  étoyn»  Ne  Polocte.  Rtan,  Cai  oca  <2,  4,  4,  8,  10 
e  Impitufor  3  5.  7  e  9  Proibido  otê  14  ono» 

0  ESQUINA  DO  PICADO  Becli  Streen  —  Melodrama  Com 
Suton  Hoyword  e  John  Gavm  No  leblon  2,  4,  4,  I  a  10 
Proibido  ate  14  onnot. 

0  SCAMPOLO  Scampolo  —  Romântico  Com  Romy  Schnei* 
de»  Na  Mtromo»  2.  4,  6.  8  8  #  10  livre 
0  BÍGAMO  A  FORÇA  Hl  B.gamo)  -  Comédio  Com  Mar- 


0  ;t  lirrejn  do  Valicimo.  Ja  o  Cnrdenl,  D.  Jai- 
0  me  Cãmnrn  t  nenhum  parontesco,  se  mr  p<; 
0  iiiitcm  tuna  l  Irmla  a  la  "Tline"i.  lhe  serva  o” 
0  contra  puniu,  r  ■>  critico,  n  unngem  dlscipii- 
0  iindoni.  repressiva  da  Igreja.  Um  esqueniu 
g  qup  (unclana  basiiintc  U'in  dentro  das  pow- 
g  hilidiidcs  da  epora .  Faz-se  muito  isso  cm  p<*- 
g  fitloa  E  a  Igreja  Católica  sempre  sou  Pa  • 
0  adaptar  as  dlvarsas  époctls.  Demora  um  |>«‘>l 
g  co,  ás  vazas,  mas  termina  engrenando.  Hoji. 
0  por  exemplo,  quando  se  falo  tanto  em  einiu  - 
0  cipnçãci  económica  do  Pais,  em  reformas  m 
0  ciais.  etc.,  aos  poucos  os  eclesiásticos  vn» 
0  também  se  manifestando  sóhrc  o  assunto,  i-it« 
0  cantlo  mesmo  a  pretender  n  liderança  ri,'  - 
0  sps  movimentos  em  algumas  partes  mats  atro- 
0  sadas  do  Pais. 

%  Admirei  D.  Helder  na  televisão,  na  sex- 
0  ia-feini  passada.  Sempre  sorridente,  usaiai» 
0  um  tom  de  persuasão  e  moderação,  dlseoi 
g  rendo  sóbre  pecados  que  devemos  evitai,  p"t*. 
0  caso  contrario,  iremos  todos  pnra  o  inferno 
0  Settnnno  Sltiiw.  o  interno  e  mo  lucar  tmiii" 
0  'i  gruda  ve  I,  com  mulheres,  vinho»  e  cangóes 
0  Para  a  Igreja,  não.  é  o  diabo  isom  trqeu- 
0  dilho),  De  muito  "charme"  o  prelado,  oos- 
0  (ei  em  piirllcular  dos  momentos  cm  qii''  êie 
0  nos  nconselhnvn  n  banir  n  ira  e  a  inveja 
g  do  cora  cão.  Enquanto  eu  estava  sob  snn  lor- 
0  ca  quase  hipnótica,  quase  deixei  de  odiar  Sa- 
0  !eknr.  Strocssncr,  Verwoerd,  Fnubus  e  outras 
0  pessoas:  e  nem  mesmo  desejei  estar  no  la- 
0  gnr  dc  Ricluird  Burlou,  cm  Roma  Ma»,  ah- 
0  nnl,  minha  vida  e  razoavelmente  confortável 
0  Fico  pensando  nas  mães  das  crianças  inn  Hra* 
0.  sil,  segundo  o  livro  de  Franklln  de  Ollvena. 
0  morre  uma  criança  cada  4'J  segundos'  no  Nor- 
|  deste.  Acho  que  se  cu  fósse  nordestino,  nu  ne- 
0  aro  do  sul  dos  EUA,  ou  um  humilhado  e  olen- 
%  lido  de  qualquer  parte  do  mundo,  apesar  tt«* 
í  ódn  a  personalidade  de  TV  de  D,  Helder.  eu 

I''  TiiUrvaila  a  ira  e  a  inveja,  diariamente,  dava- 
hes  nte  vitaminas  para  que  crescessem  mat.« 
•  mais.  O  inferno  não  me  iitcmorlz.nrin.  pois 
|  u  Ja  rstnria  —  como  essa  gente  estn  —  n11 
i  nfcrnu. 


nhões.  são  aplaudido*-  pur  onde  passam,  fazem 
uma  romana  ate  a  igrejinha  e  uma  verdadeira 
caçada  a  JK.  querem  estar  com  o  “seu  homem" 
Cste.  por  sua  vez  deslocou-se  em  (V2  por  i  ._'os 
os  canios  dit  cidade  ntemiendo  a  solicitações, 
foi  obrigado  a  falar,  «azer  comício-,  et»  Uivam 
o  que  quiserem,  em  ftra-ílía  atuai  dois  tuimens 
são  queridíssimos  Juseelino  Ktlbiwhfk  e  Net- 
te  Câmara.  A  popularidade  do  sesuiirio  aind,.  •• 
mais  impre-siunante  pein  pouco  teiapi.  mie 
tem  Je  prefeitura  e  pela  unidade  de  opiniões 
que  conseguiu  fazer  «õhre  a  sua  pc-soa  Quem 
nâo  arrrdltar  que  venha  ver  em  pessoa. 

#  A  poeire  de  Brasília  já  e  nlstsrla  da  ca¬ 
rochinha,  bem  que  eu  aconselhei  que  ela 
foste  engarrafada  e  guardada  como  relíquia. 
Atualmente  vai  desaparecendo,  nas  avenidas, 
nos  maiores  centros  ja  não  se  v-  um  grão  de 
poeira,  naturalmente  ela  existe  ond»  estão  es 
construções  e  seia  na  capital  do  Brasil  ou  de 
qualquer  outro  pais  dp  mundo,  acho  que  onde 
existe  construção  existe  poeira. 

O  Briu-llla  lá  tem  cus  «-.-Itmiita  -oriai  eo 
mo  Katoiirlia  que  psrn-ve  n»  "Correio  Hra 
jiliensc"  e  tem  multe  bua  slliincáu  anui.  Veio 
do  Rio.  r  pessoa  calma  o  uma  da*  donas  da  ca¬ 
pital  no  seu  setor  Houve  m**smo  um  jantar  »x* 
closivamrntd  para  a  colunista  anui.  «nfellznu  n- 
te  organizado  em  cima  da  hora,  n  qut  me  im¬ 
pediu  de  comparecer. 

i  Al ik  Kostakis  IUH  paulista)  e  jose  Tava¬ 
res  de  Miranda  ("Fólha  de  São  Paulo"! 
também  vieram  para  èstes  aconteclmenios. 
aulm  como  Jean  Pouchard.  que  e  do  Rio  mes¬ 
mo. 

O  Do  meu  apartamento,  aqui  t  o  Nacional. 

tenho  uma  vista  excepcionai-  o  Palácio  do 
Congresso  «Senado  -  Câmara o  Palácio  «los 
Despachos  e  o  do  Supremo,  um  i-nurmc  traina 
do  á  minha  frente  «vot-õs  me  desculpem,  nas 
Brasília  lá  tem  grama  e  arvores,  m.  faltam  mes¬ 
mo  os  passarinhos  qtu-  o  Governador  Lacerda 
taeto  deseja  .  •»  Caleriral.  »■-  M i '- ist«TK, -  «li* 
nlia  sente  é  ums  coi«a  de  se  fir.xr  de  queixo 
caído,  olho  ha  quatro  dias  para  tudo  isso  e 
ainda  vejo  o  lago  dc  um  larin  e  real  mente  te¬ 
nho  vontade  de  arrumar  e  maias  vir  morar 
aqui  defimlivamenre.  Invejo  o«  'bras.lien-es 
que  ji  não  permitem  que  »e  critique  u  -ua  ca¬ 
pital,  e  com  tõd»  a  razão 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 


ESPUMA 


j  JOJE,  no  programa  da  Círios  Thlré.  Rui 
|  .*  Guerra,  o  Diretor  d*  "Ot  Cafalestes",  dr- 

í  \ aterá  com  o  presidente  de  Aisoclaçáo  dos 
|  'ais  d*  Familia.  E'  um  espatáculo  que  todo» 
%  levem  ver.  O  O  Delegado  Rolchod  explicou 
I  ia  TV  i  Sargentalli  todo  o  caso  Done  Tcfe 
|  que  ninguém  aguonta  do  tio  chato.  E  a  vot 
n  Jo  policiai  é  soporifora,  embora  cie  comum- 
è  que  um*  impressão  d»  dignidade  e  honeilc 
\  Jade  no  seu  trebelho.  O  coto,  entretanto,  po 
%  deré  ser  ume  caveira  d*  burro  no  sua  carrei- 
ra.  #  Sérqlo  Pérto  (como  StonlsUw  Pont* 
0  Preta  |  projetou-se  na  imprensa  como  critico  d» 
0  personalidades,  maneires  *  costumes.  Os  P'° 
0  dutores  d*  TV,  entretanto.  Insistem  om  ut» 
0  lo  como  Mestro  de  Cerimónias.  O  que  é  que 
0  essa  qenfe  tem  na  cabeça?  É,  tem  isso  mesmo, 
0  leitor,  a  Outro  mel  usado  é  Ary  Borroso:  tu» 
0  música,  suas  "broncas"  é  qua  lha  deram  gran- 
0  d*  Interésse.  Agora,  porém,  Insistem  em  des- 
0  perdlçé  lo  como  Mestro  do  Cerimônias.  Poli  *. 
0  os  produtores  do  TV  têm  isso  mesmo  n*  *»• 
I  beça.  leitor.  #  Hoje.  ás  11.00  horas,  *  Thom 
vj  pson  oforocorá  n*  Rio  um  coquetel  á  Impren- 
0  sa  par*  lançamento  d*  série  "Medie"  n*  TV 
'0  Na  ocasião,  seré  exibido  um  dos  filmes  d»  se- 
0  rle.  #  Em  melo,  o  ISEB  Iniciar»  um  curso  In- 
0  titulado  "Cullure  Brasileira",  abrangendo  to 
0  dos  ot  setores  principais.  •  Amanhã,  na  M««- 
^  ton.  Flévio  Rangel,  o  Diretor  do  Teatro  Br»- 
0  tileiro  de  Comédia,  daré  tua  aula  sóbre  Ro 
0  mantlsmo:  as  1(00  horas 


TERÇAFERINAS  —  Prazer  de  poucos.  - 
desprazer  de  muitos.  .  O  "Recreio  do  Le¬ 
blon'.  como  o  velho  Comendador  tem  Invado 
varia*  vêzet  aqui.  e  um  do*  restaurante*  mai* 
simpático»  da  cidade,  com  uma  eomidmha 
«ímpia*  mav  re-peitável  e  preço*  razoa w-i-, 
Mas  esti  Impraticável,  no*  almoço*  e  janta¬ 
res  de  sábado»  e  domingo-  F.  com  aquela 
eonfu»áo  tóda.  é  claro  que  o  almoço  ou  o  jan¬ 
tar  se  transforma  em  um  martirio,  com  a 
i*  tomedona*  eaimio  muito,  fiu- 
Kecrcm  do  Leblon  ’ 
do  "serviço",  exato  mente  aquela 


COLOCAMOS  NO  SEU  TV,  EM  SUA  PRÓPRIA  CASA 
EM  QUALQUER  BAIRRO  OU  SUBÚRBIO 


JX40UIMJS  f  llttAMIHIAÍ 
aVMIM  Dl  si.éS  -  TIS.  33  1131 

c. roirai  iiis-Bio  oi  jantiao 
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qualidade  da 
tro  detalhe  negativo  do 
uma  parte 

formada  pelo  pão.  pela  manteiga  e  peio  pi¬ 
res  dc  azeitona*  e  "ton*crva*”  Lm  restauran¬ 
te  rom  um  movimento  daquele*,  devia  *er 
mais  pródigo  na  manteiga,  servir  um  pão  me 
lhor  e  não  usar  un*  "pickles”  infame»  como 
aquêle*  que  u*a  #  A  moçada  que  rostu 
ma  sair  do  Rio  para  pescar  <e  tomar  sua*  ra 
nas". .  1  na  Barra  de  Sao  João  'Estado  do 
Rioi,  está  encantada  eom  um  restaurante  que 
ha  por  li.  o  "La  Reserve"  de  uin  cavalheiro 
que  .**  chama,  eom  orgulho  Osvaldo  Cruz. 
Dizem  que  o  negik-io  é  na  ha»e  da  *imp)ici- 
dade.  mas  que  a  tomedona  e  farta  e  eom 
muita  "bossa"  no  tempeiro  'que  o  digam  o 
Raimundo  Nogueira,  o  Hanildu  Barbosa,  o 
Isaac  Dobbin  e  outros  que  costumam  dar  ba¬ 
nho  em  "iseav"..  i  •  L’ma  nota  pernambu¬ 
cana:  lodos  os  que  tém  estado  no  It",  ife.  via 
jando  de  avião,  são  unânime*  em  afirmar  que 
o  restaurante  do  nóvo  Aeroporto  dos  Guara- 
rapes  é  muito  bem  instalado  e  que  a  comida  e 
o  serviço,  afinal  de  contas,  funcionam  direiti- 
nho.  Mas  ninguém  entende,  e  não  é  para  en¬ 
tender  mesmo,  ijue  o  tal  restaurante  «o  aero¬ 
porto  tem  categoria  internacional  não  man¬ 
tenha  em  seus  cardápios  prato»  da  culinária 
nordestina  e.  em  particular,  ria  rulinória  de 
Pernambuco  e  dr  outros  Estado*  viirnho» 
como  uma  "galinha  a  pernambucana'  -rabi- 
delai,  uma  "carne  de  *ol  eom  farofa  dr  tmlão". 
um  “aaripatel".  etc.,  e  fruta*  fnifa»  da  terra, 
pois  no  re*taurante  do  aeroporto,  por  ir.rri- 
vel  que  pareça.  ««  negócio  em  matéria  d«-  fru¬ 
tas,  é  na  ba»e  da  macá.  j.era  r  uva* 
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Tal.:  52-0740 


COM  Di  lOétiCH*  f  náSIlCO  1 1 DA.  I 

Mafni  Raa  da  Batérta  170  -  1.*  anda»  ^ 

Caatra  r  la#  da  laiéHa.  I47-A  faig  0»r|#i*»i  O  a»t 
M4«ar  .  0«a»  da  C#a>.  140 

Capacabara  i  Raa  M ar» a»  d#  l»l»a**a.  40  •  *t.  104 


Pedro  Gusso  Novamente  no  "Stud"  Seabra! 


BATISTA  Dl  PAULA 


PEDRO  OUSSO  PILHO  •  pttiaio  n«  G*v««  •  «m  Cld*d« 

Jardim,  na  õlflm*  icmina.  Eitlvamo»  duas  eu  tra*  vèiaa  com 
o  "Piarra”  a,  am  fòdas  *t  ocatloai  Inslitimo»  im  aabar  ta  raal- 
manta  ara  um  paitalo  eu  um  chamado  todo  aipactal.  Maa  na¬ 
quela  sau  aorrlio  franco  a  carregado  no  aotaqua  paranaanaa  Cua- 
ainho  nada  quli  aaclarccar  a  raportagam. 

Dulce,  Bucurcit,  itc... 

Uuriiiilr  »  palrxtra  lembramos 
a>  vitoria»  rspelarullirrs  que  oh 
teve  paru  n  Slurl  Si-abta  atinvés 
llas  1-u'tia»  I  Hl  Ire  ••  llllllirc-l  \»n 
esquecemo»  Ctrl  t titio  dr  Uadar 
de  liomr  Canavial  que  sob  o» 
seus  cuidados  foi  ronrrior  de 
i rrtfailr  N  rsse  puniu  c  rnl rc  re- 
iiirdíçiin  lenihtnmu»  ao  (Iiimo 
Fllhu  iiiliu  p«"hc|  c  novo  rim 
Iraio  ront  n\  irmáu»  Srahra.  Pis 
M-  uns  miqucl»  oporlimldailr  na 
■Ia  existir  mns  que  seria  um 
grande  |iin/er  para  Me 

Emerion  Teria  Sido 
o  Piwó 

Com  a  aproximação  da  ilispu 
ia  il  lirniide  Prémio  "São  Pau- 
In"  ns  treinadores  dos  craque» 
nacionais  inleiísifiraram  n*  pre 
p.iralivu-  dos  *mis  pupilos  Des. 
nu  nianelru  agiu  tiimhrm  Fran- 


HA  RETA 
FINAL 


7  Mftrüm.  N  corre  5  5 

8  Namoratíc,.  J  s»r.  8  S' 


1  •  Pirão  — 
As  I)  horas 


00  metros  — 
Cr»  50  000.00 


cisco  D  Alixa  procuiuiiilu  "aper¬ 
tai  dos  parafusos’*  du  t-xtraordl- 
nurl»  KM E1ISDN.  1‘oiein,  não  foi 
mullii  lellr.  O  descendente  rie 
Kanpeniisa  manriiu  si-rlamenle  a 
ponto  de  ser  retirado  das  pixlos 
rumo  ao  Haia*  fiuanabara.  fm 
ai  l|Ue  surgiu  novamente  a  lio- 
til  1»  da  subitttulç&o  de  F  D'Avl- 
la  pelo  Pedro  Guaso. 

Contrato:  Tudo 

Confirmodo 

Segundo  apuramo*  em  lonte 
ilipnn  ile  credito,  os  Irmãos  Sr  li¬ 
bra.  titulares  ria  romlelar,a  du 
mesmo  nome.  resolveram  convi¬ 
dai  Prdro  Gusso  Fllhu  para  um 
núso  contraiu.  De  pronlu  "Pler 
re'  cunconliui  r.  Ira  rapldumen- 
te  ao  Paranii  pura  acertar  o  seu 
regresso  ao  turfe  bandeirante 
onde  substituira  IFAvIln  no  pre 
paro  de  Sing-Sing  e  nutri»  de 
tensores  da  t|tierlda  “«curte” 


PROMOÇÕES 


f  B  Parto  —  1 .000  mtfros  — 

1— 1  Tunqueler.  P  Oo  6  54  As  15.40  horas  — Cr»  50  000  00 

2  fiuasex  N  corre  8  58  "URUGUAIANA’ 

2—  J  ClArlto  J  Ramos  1  58  Col  K • 

4  risener  J  March  5  54  1  —  1  Muslafc  A  Burro  3  58 

3— 8  !.a  Pinta  R  Mncti  2  54  2  Coca  p  Fontoura  *  M 

6  K  Gas  M  Antunes  7  50  2—3  B  BUI  8  Oltvare-  7  54 

4— 7  Mra-tntp)  N  corre  4  5?  4  ALno  J  G  .Mar. 

8  5!»mmo  A  G  fitlva  3  58  3— 6  1.  :/e:rc  H  Marrai  *.  56 

-  6  Canttnetro  7  Ram  r.  54 

2*  Para«  —  1.400  melros  —  4—7  JonitU-TiCl,  N  torre  • 

At  1 5.40  haras  —  Cr»  60  000.00  !  f,  de  Mac:  .0  .'  Q  a  • 

"IANTA  MARIA”  ’  Vil»  V  Velic  'a 

Cel  K« 

1- 1  Bhesterfléie  C  P  5  58 
2  Bnfaf»  J  Quintnn  8  54 

2— 3  Petra  A  M  Cem  7  54 

4  KnrtvJ*.  N  corre  I  56 

J-5  MH»,  C  A  Sou/a  4  54  . 

6  Meritoc*  P  Fotito  2  54  i 

4-7  Le  Prernier  JO.M  3  54  * 

8  I.ymelu*  A  Ricardo  í  54  , 


"SWEEWTÀKE”  bonito  e 
giuliâno  uh  espetáculo 


4.*  Pm  to  —  1.000  metros 
At  14.75  horas  — Cr»  45  00C  00 
PORTO  ALEGRF" 

Col  K- 

—  I  Oluss»  A  Lh.rnr  3 
1—2  T  Blor.c  5  s.reve  •  5C 

3  Kebrina  A  halcr  *. 

1-4  Xenxecn  AOS;  1 

5  Drhaeh»  C  Parar.  ‘  48 

4 — 4  Hr  1  Jjciur.i  7  53 

7  Int: omet.de  N  C'r  58 


Pedro  (luxo  filho  núfi  ton/irmou  mn-  fornbéin  «do  dr <mer 
nu  r  e.rlifé/tnii  de  am  wnfrofo  com  n  Sfurf  Srahra  Talttz 
opiToaio  0  «oJuçdn  linal  com  o  Frniit  uro  l)  At  ila  i/ut  ainda 
rriponrt »  pelos  onimali  da  hlu ia  prtto  t  irntr 


).•  Parto  —  1.700  malros  — 
As  14,20  horas  — Cr»  40  COO  00 
”SÀO  JER0NIMO” 

Ce'  K- 

1—  1  Exato  L  Vau  3  58 

2  Jordimito.  t.  Wand  *  58 

2— 3  Cap:’o  p.  Gome*  5  54 

4  Dlns.  N  ro rrt  8  54 

3— 5  ConBtnntlno.  t  Car  2  56 
4  Konsta  V  Ve. oso  4  58 
8  Rlrnboeio.  A  Rlrar  6  54 


Alll  Al. l/At.'.  \<>  dr  mais  um  Gramlr  Prêmio  "Jstio  Paulo”, 
prosa  máxima  ilu  turfr  tiaullstano  e  uma  das  importantes 
do  ealemlnrín  clássico  rio  turfr  loutiiirutul,  é  o  iissiiiilu  otirlaa- 
lõrio  desta  .semana,  qiir  se  Inicia  com  Itmis  auspícios.  Ja  que 
convergi  m  pnra  Clduilr  Jardim  as  atenções  de  tutus  ov  turfls- 
tus  dn  Puis.  >le*mn  a  lamentada  auseuela  du  caiu|ieln  KMKIC-  I 
SO\  iá  ii.-iii  «-  mais  motivo  para  tristi-xas.  ile  xrr  une  outros 
miclnimis  dr  porte  e  categoria  elevados,  eslaráo  pi-sentrs  na 
defesa  1I11  i.rrsligin  ilu  crlicáo  brasileira,  fertameme.  teremos 
de  respeiUr.  entre  «s  alistailiis.  11  consumado  era(|Ue  mteruaclii- 
nal  Ai:n  HO  .X,  rujo  nume  r  sempre  rspantalhu  para  lodos. 

combalida  K  ven' ide  f|ttc  u 
Jocki-v  Club  dc  Hlu  Paulo, 
consultado,  respondeu  nau  en¬ 
contrar  ((Uulqiirr  uliieçáo  a  •  s- 
ta  reunião,  e  assim  ns  turfts- 
tas  citnoctis  que  tnii  se  trans¬ 
portarem  pani  Ciillide  JardtM 
terão  o  seu  espe' j-uu.  predile¬ 
to.  que  naturalniDUti  cniistnra 
de  progrumu  pobre,  duda  u  nu- 
Séiii  la  dos  melhores  elemento, 
aqui  radicados  e  m  •,  em  gran¬ 
de  mimeio  ja  er.contrutn 
alojados  eia  .Suo  Piulo. 

Esta  sendo  aguardada  puni  a 
noite  de  hn|e  ou  1  niadrugaila 
de  «uiHtihã  a  rhegadu  no  aero¬ 
porto  de  Congunh  is  dos  ani¬ 
mais  procedentes  du  Argentina 
e  também  do  Urueuiii. 

Como  e  subido,  alem  do 
•'flao  Paulo”  a  ■•ttPctnde  ban¬ 
deirante  fora  efetuar  domingo 


e  lérta-fclra  tres  outras  jtrbvas  retras  de  dotação  vultosa 
de  caráter  intllonáno  uma  »ot  Coulotme  comunicação  de 
1  2QU  metros,  nu  qua:  estara  nusso  rr.rrespcmdet;'e  em  Síio 
presente,  entre  outros  o  nosso  Paulo  tu  começaram  t  cnegar 
conhecido  CJUICK  CHANCE,  ao  Estado  nuir.en  tíelega- 
UIT1H  em  I  000  rnrtro*  pura  çbes  de  -ortedades  turílstas  de 
égua*,  cinde  a  ft-.nim  de  A!  -  Mldn  a  Amertra  do  hui  e  C>-.- 
THEA  desponlj  unto  eslr.-la  tr»i.  :.ss:ri,  como  ;  jn,altsU.s  br 
de  grande  projeção,  c  nutra  em  todo  o  ftrastl  est  jicli  pres'e, 
2.0UJ  metro-,  puni  in  b<»  o»  se-  n  desen.ãarrar.  tat  .bém,  rr.»- 
xos  ruía  fieunt  crntni!  e.  .1  ntstas  famoso»  da  Argentina 
nosso  ver.  a  haclxtial  Alhábla,  t  C  1  ,  i'ra  |  .|  V  ••  -u.-lu  e 
Jã  iiils  coehelras  ri'  Osvulflo  Peru  espei  talme n’«  ronvidodds 
UlliJtt.  junto  u  APltea  pe.u  .1  N-  t  uíi  tíe  Sao  Paulo. 

Os  prêmios  paru  estas  pri-  A  rieiegação  fa  Associação 
vas  são  todo*  rie  ut-t  milhão  ■  dos  Crci!;;»ta>  de  Turfe  «o  Rio 
melo,  o  que  deverá  concorrer  rie  Janeiro  devera  embarrar 
para  o  Invulgar  interésse  clns  sexta-feira  e  sabado  par.»  ia- 
iiossos  proprietartos  1  liadi-  zer  ampla  rnbenur .  da  inara- 
rulurmetite  pura  j  publUo  tur-  vtlhi-sa  disputa  d-,  dia  I  11  oe 
fhta.  que  apreetn  “  riipre  car-  ,  Mm- - 


4*  Pareo  —  1.700  —  5  lj 

A>  15  horai  —  Ce»  65.000,00.  4  V 

"SÀO  BORJA’  3-7  T 

Col  K-.  8  R 

1— 1  AgttlhAn.  A  Nahiri  57  »  D 

’  Hororoca  N  '  Orre  4  ‘.4  4-10  E: 

2— 2  Grsrdlal.  I  Sour*  ‘57  11  D 

3  Est  Rn.  J  Marcham  1  55  ••  r, 

3 —  !  GepetO.  A  Barroso  8  57  - 

5  Evol :  R  Machado  3  5  * 

4— 6  Tocar..  N  corre  t  57 


Maa.  e  preet-u  b  mbrar  que 
o  famosii  puNtlhvlr.i  icrgentinn 
jú  uuimi  enlraclo  cm  idade 
udulta.  leni  afinai  de  se  cur¬ 
var  ante  nulrns  1  .nnpetldorís 
niiits  unvris  e  quiçá  Igunlmenie 
pcidrmv»,  Nno  pnui  mns  dei¬ 
xar  dt  crer  nos  u'»n>  crto  t- 
lus.  i*ots  Imito  O.»  BA  RI.  conto 
ATRAMO  SINO  STNCí  .U 
ORTII.E  piissite-  1  eontUiõvs 
XUflrlentes  peta  i-nlrentar  ront 
hmirit  ns  mais  tumivets  obsta- 
eulos  São  tnsiiM  i  ttlltuidoras 
as  notirtlis  que  meçam  sôtire 
ns  exerfltllris  cles'.H  liulme.is. 
habituados  a  pnrflus  clillreis  rio 
porte  da  que  será  tietouda  r.o 
fi  riadii  de  I.'  de  Mulo 
O  Jorlcey  Club  Btnstlelro  fu¬ 
rã  reallznr  corridas  roMu  daa. 
quebrando,  assim  uma  tradi¬ 
ção  que  ahãs  em  |  or  multes 


Teno  10  54 


ei  Junto 

esáruaera 


□  A  cobertura  completa,  tio  Grantia  Pramio  Sao  Pauic  tara  taita 

pelot  croniitaa  Wilson  Natcimanio.  DanlV  Poeioura  •  frtr  < 
ci»co  Sanatoet  | 

CJ  Kst*  aendn  aguardada  par«  ,  ma  24  Ai  .  o  de  '  t.  { 
“  Ronhas,  a  chegada  de  ARTUtO  A  PECHAZf  IMARRC 'X 
BOGABOGA  e  P.ACfi  XIEJC  que  procedem  da  Argentir.» 

0No  momo  avião,  d  avara  cheqar  o  cavalo  uruguaio  EGLA  i 
NEKO  qu»  lera  Imcrtto  cambam  na  carreira  muiti-mibc 

n.rla 

F1  Kdatrdo  Jura  famoto  br;dat  dr-.rrj  d.'  .  *  i.  ^ 

“  PKrHA7.0  mquanto  i»  campe*-  AHT’  H*  •  A  •  % 

loino  *empre  roni  «>  envémc  rto  mar»*.ro  inneu 

n  OUICK  CHANCE.  ALTHeA  «  ALBaNIA  ót.t  éc  p«rf.ctp«r  > 
^  d«i  cArretrat  complrmentàr#»  do  poulii»*  Todo»  ti^» 

j*  »•  onconfrom  «lo|*dot  em  Cltíâdt  Jardlrr 

fiKTUXK  r  um  do*  ftaciun*.»  q^e  àtuor*  nu  | 

com  enorrr.r  ihunrf  í>  f  lho  de  «»rbânrj*  \**r  *.-**i*  rimo  ^ 
tom  ram  destaque  de'\âiidu  jrr.  éluviio  de  e*;»r-arti»  err  »eu« 
resMu^áv  r‘% 

BSui  ultima  mirc«  para  a  volta  fochoda  Eei  da  133  com  lél~ 
para  oi  7  400  matro»  a  171"  ot  darradairo»  1  100  mttroí  Sua 


A  KAH  vai  miimnir 
y,  nr*  nn  Inclnterra  Pari» 

.*  ntnitianlwir  a**  nr'_m  In»  flv 
r  verá  >rquir  p»%rn  Londres 
I  i*  ullrial-envenlie  ro  A  ev 
«  ha  itê>>e  ofleiul.  piil^ni. 

i  f»  oEn  deeeu  a  tUMihum  erl 
l  ui*  K'  que  o  lliiqiKleiru 
ViMiIttnetfrM.  da  |)|iri*»*,in  ilu 
M.iierinl.  n-Milveu  indlrnr  c 
1'Tlmil  «  que-Uu  viu  tdltlu 
|I|I  liMlUO  du  t  ã<  |  <1 1  tfll  Kd* 
.»  il  .N‘n«nin»*rjlo  Araújo,  ev 
vleiite  «»|ir:«l  mn**  qiir  tum 
•  o  pi  inteiro  ihmii  o  sequii- 
t  f  -iiav  Itnitiü  e  ainda  ia 

r  um  nno  t uifc  K>t ado ' 

I  na  aiíuiiiuoracno 

I  lonrdo  irUinev  anedi 

'  ir»»s  que  o  MimMiii  riuux 
I  avasMi»  aeeite  uniiu  tirliv 
i  |*iu  pura  as  muisõe^  nu  i>\ 

tenor  .»  regutu*  dn  pistolão. 

que  (lesMmkdilAt'i6i  a  sua  au) 
iiiinJstrnçáo  c  muna  iiín  pc 
>  -,'o'U  precedente.  Vamos 
a^uurdui  a  derisun  liual 


QUINTA-FEIRA  (NOTURNA) 


,m  mi  M  ut.  uudmouH  «uufou  migo 

i  £XIJA  5ÍMPBÍ  05  PB0WI05  M 


OPVEJARIA  Vnltill 

T^75  /Mve  Zekfwuv. 


MISCELÂNEA 


K lo  vi»  Np»'  VLUV 

ll^nlr»  WR  irvtOJUJMP*» 
turt»  lufi»  Mana 
trir  uu.  u(«>  or  4r«l»- 
jirt*  i.m$8i  •  Ml»rr  o»la 
\  (  «ri  pur  nuir«  ri* 

•  r  i  fi«  r  c»6»r  p«r* 

ar.ia  Rlãllu»  AIUIKO*  »  t*l 

'  ai  *««« r*  «  tf* 

un  In *t ut) x •  ú*  h»  pt*u 
Mrodp»  r««m  mu 
r  drüi(M4i  t*»n»romi«« 

r  .  •  ui  •  *tP  tân»**^*^* 

exirr  »»ir»  •  uu*  *  *m 

i  r«tlil»h  a*  s  llttflvi  U* 
.  «fa  .  irlR-rat)*  profl» 
ijur  ti»  «4il-*  uu*  ITif» 
ir’  1.  tifa*  n«  llTIpf-r» 
-nr  txo*  aqurlr*  *tl* 
•  rii  i'*hi’h"  *  rrtuHhr 


»»*•  produtores  de  lede 
grhti»  peln  nlltiifle  ilu  Mu  £ 
|nr  CThiilnnfs.  tlbernnclii  o  jj 
|irpço  riu  leite,  ilgeiibc.xio  l  i 
!',*ni’iai--llie  «  lompnnb»  pa-  í; 
ia  rie|iulnclo  leilernl  |u-l.t  S 
I  DN  il»  (iiiiuwihara  Com  ui-  g 
1’iMi»  mllbiie»  *  Au  nsvuntlr  g 

*  prgfiriõitriii  rio  Cnnselhu  A 
Mqigrlor  ilíi  Prev  idérteqi  Sn.  % 
i  «I,  o  Dr.  Mjix  ilu  Itêgo  ^ 
Miitilclco  eniouinni  amuo.  i; 
biailns  JtctloV  eori  eilm  e-  I  rr-  A 
rs  ile  Àil  mil  Ji roce- Mis  ilç.  A 
penrientes  ile  Julgaimqilo.  % 
l  liamciu  sem  auxiliares  e  os  g 
* "iiselbelruc  c  c»  ailverfiq:  p 
■'1‘or  tra/  rie  cada  um  iliV  ^ 
'<■'  processos  esla  uma  !«•  Ú 
ti.illn  n  c  cessitaila"  Aluul-  » 
eti-itle  os  riirreibues  estão  A 
is  tutelo  vrt?ii»  As  turma*  ^ 
habnlbnni  mi  es-iuilemenU-  p 
e  ii  Dr  Mnx  Munteirii  esta  ^ 
"•mi’t'tmilii  u  (tear  alegre  ^ 
'l»‘  nlniln  não  concluiu  sua  0 
hitefft  *  Meu  veliiii  aintgii  A 
Nello  Pinheiro,  oficial  ile  ^ 

nliinelc  do  Presidente  d»  ^ 
Hepiihllca.  tugiu  durante  a  % 
N-lnana  Santa  de  Bnistll»  r  É 
pa-squ  alguns  illa-  em  Pa  0 
qtiela,  tiiniaiiiln  sol  e  sabo.  g 
ceando  »»  peiMiitas  suftilen-  g 
tn-  do  Hotel  Eiagiiltt.  feilt»  ^ 
uái  a  orientação  cuidadosa  0 
tl"  Adamaslor  *  No  comeu  0 
i  iciii  que  figeitti»  siibie  o  ^ 
t'"itsclbo  Fiscal  rio  IAPI1.  o  g 
t'*iii-i’  ilu  ronseUielro  (hl  rie  |j 
Magalhães  -aio  filldo  ENla  0 
tuo*  retificando,  porque  »  £ 
<  "  -a  pior  do  mundo  e  M  orar  % 
"  uiiine  ilc  um  amigo  •  Es-  \í 
t»  '■emana  itlmiiçareiiuis  eum  « 
"  '  upltão  J assoo  Marntuiles,  g 
'lieie  do  Serviço  dr  Bela-  0 
voe»  Públicas  tia  PM  Par»  0 
«ma  Iniign  conversa  •  D»  % 
""fc*  d*  Justiça  do  Triilia-  h 
lf")  nau  esiío  incluídos  no 
aumento  de  vencimentos  pro-  g 
l“>>lo  pelo  gabinete  ã  Clima  £ 
'»  Ganham  èle»  um  pouco  g 
mais  tia  metnrir  dos  venci-  g 
mentos  dr  um  motorista  d»i  ^ 
lanchas  dn  Fruta  Carioca  S 
i  o  I nu,  *  O  .Ministro  Se-  a 
üaila*  Viana  aprovou  a>  “IM*  j* 
fclnies  par»  Planeiamento  g 
•las  Colônia»  .Militares  ile  ê 

•  mnleira  d»  Am.unmn”  •  f 
"  Comandante  do  I  Exerci-  g 
to.  General  tlsxinii  Ferreira  í- 
5hev,  visitara,  hoje  o  <)G  0 

"*  3*  Zona  Aérea  me .  A, 

r.i  reccpctonailo  pela  oficia-  % 
bcJade  ila  FAB  all  em  sei  jj 
Viço.  f 


■nireijs?  éJ  ■'Jom<?.’/rp 

«*S'Zâ 


I  U  »  |  I  i  %  I  Vt  VNn 

III  »  I  v ' •  Tu*i*m*ni* 

'  .141  114  l«C«8|lft  08  *%r*. 

II  * e,' fti  •  r«*T  • 

»  Inric  fl*  t»»Fk  hf*f  46* 

*»n  I  *»tr  *  *  **  •  •  At*iA 

.4*.  'e.lt  *r  «•  •  <fon«* 
f  ot  l,  •  'VLllHf  •nt|(l#«  f* 
r.Dbfiu  ’*•*  un  c**nd* 

MU*  •rr»  *>i.ti80"  H*f»- 

I»-*»**  rti«»  V  *rpn*t*;*»* 

.j-jrtpi»  •  •  iiftift»  «jne  >h* 


IM  »  v  III  T  »  »  v  m<  D 

»  •  •  »*i  i«t8  *  M  »*• .  S» 

r 1 1 **» i •' *  -  •  «--ii  I rp v  »r  -** 

»  ’  "  t- -  «trn*r**da  tfnmtnt* 

«  fv  11'hndrfiffii  d*  niifi 

I...  4  ’  I»e  * 

•  „  *■  1 1,0»  Nnxi  4* 

Mn  •  «*  pr*a)dr*tl*  d* 

..•il*  ■  »4 r-  «llNcur*-  %ihf*nt* 

C«pi’  a  ituH-è'  d*  fâtnilll 
t»«  H'4ã’l  llmif»  mini  • 
:••»  •  iliilftlihtt  a  •  d*  lindM 

"tl  II  «  f»n*pri*|»riã»  f*í#*l 

i**tp«d'i*r»  dn»  «rxim**  *i*ní*» 

T  •  w  %  *  I  Pu*  •  *  •  rrt  t 


FABRICAÇÃO  FRÓFRIA 

—  fãCII  ãiONUOfu  - 
-  «Ifçis  8*1X0  - 


GFNTE  &  TURFE 

&  6AR6ADAS 


4MPSTDNW  DE  IAM  MULHER 
.tf,  FECHAR  SEUS  ClHdS  »  m 
PI  QUANDO  ABRIU  8EUC0KA{ 

CdWUiÇVi  I 


EXTRATO 

DE 

TOMATE 


frataniaiifo  dai  Collftt 
Amablanat  •  Dai 

Hamarròldat 
SEM  GPKHAÇAO 
A  ROORIGO  SILVA  14. 
•  ndar  _  Talafona:  57  3011 


5l6m«l0  ÜM0I8H  m  <”  Uql-lilW  ' 
L-Ss,*  MOIKIA*  DA  UMAJCA 

i.iwav*«.aM«»i 

aa^s.i|iMi.<gx*v  u»rnmtni«niç  L 

Sis.-vo-wj  .e.UUi  uaciixxii  mi  14  m«  - 


h  tnni-tp  piir<’  e  inuili»\f'l  tr*p*'<»r- 
muito  viu  vNiPitto  titruxi-s  ov  pro. 
vvHMi*  motlvrnisMmo»  e  e.xclusivof 
Manirim  o  mcuiiliimlivvl  i»iSRtn  tlc»  me 
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JOAO  SALDANHA 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


ESPORTES 


Saem  Gilmar,  Nilton  Santos,  Zózimo  e  Didi;  Entram  Castilho,  Altair,  Jurandir  e  Mengalvio 


México,  Tcheco-Eslováquia 
e  Espanha  Também 
se  Mexem 


E  quando  soube  que  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  vão  trabalhar  num  plano  de  aju¬ 
da  aos  países  Africanos,  levantou  a  voz: 

—  Brasil  ajudando  a  África?  Como? 

—  Um  emissário  nosso  pegará  os  dó¬ 
lares  nos  Estados  Unidos  e  os  levará  á 
África. 


O  Brasil  disputa  hoje  ã  noi- 
te,  nn  Pnraonihu,  seu  se. 
gumlo  Jógo  Internacional  de 
preparação  do  •'Mundial", 
emitrn  o  Paraguai.  A  Comis¬ 
são  Técnica  Julgou  oportuno 
'ançar  Castilho,  Jurandir.  Al. 
tnlr  e  Mrngálvlo  nas  posi- 
ões  de  Ululares  quase  err¬ 
os.  no  momento,  de  uma  va- 
•a  na  lista  dos  22  do  Chile, 
K  não  iremos  nos  insurgir 
-ontra  esta  providência,  pois 
nindn  não  chegou  n  hora  das 
decisões  mais  sérias. . . 

Mas  o  que  estão  fazendo 
■*  outros  finalistas?.  . 

O  México,  que  será  u  pri 
•nelro  adversário  do  Rra.il 
ti  20  de  maio.  em  Vlna  det 
Vnr.  rontlnua  executando  fi 
elmente  seu  programa  de 
treinamento  mais  ou  menos 
copiado  sõhro  o  da  CBI).  Ain¬ 
da  domingo.  Jogou  contra  o 
nuadro  do  Irapuato,  da  Pri¬ 
meira  Divisto  nstera.  e  ga¬ 
nhou  por  2  a  l.  Foi  seu  de- 
Hmn-nrlmglro  nréllo  tio  nre- 
naraeão.  tendo  registrado 
até  hoje  5  vitórias.  4  empa¬ 
tes  e  2  derrotas.  Encontrará 
novamente  amanhã  a  Colôm¬ 
bia,  nn  Cidade  dn  México.  K 
iá  conhece  a  lormavãn  exa¬ 
ta  com  a  qual  começará  a 
disputa  do  "Mundial",  salvo 
imprevisto,  é  claro.  Uma  for¬ 
mação  que  possuirá,  eviden¬ 
temente.  o  conjunlo  de  um 
quadro  de  clube. 

A  Tcheco-Eslováquia.  futu¬ 
ro  segundo  adversário  dn 
Brasil,  n  2  de  junho,  confir¬ 
mou  mais  uma  vez  sua  qua¬ 
lidade.  derrotando  domingo 
o  Uruguai  por  3  s  I,  O  "fa¬ 
tor  campo"  favorecia  bas¬ 
tante  os  icherns.  não  hn  dú¬ 
vida.  mas  o  resultado  confir¬ 
mou  as  observações  lison lei¬ 
ras  feitas  pelos  observadores 
brasileiros  que  acompanha- 
ram  o  |ógn-treino  contra  n 
Flamengo  14  a  2'.  em  Brno. 
Estão  surgindo  valores  no¬ 
vos.  —  Kadraba.  Lola.  Stl- 
branyl.  etc,,  no  plantei  ha.- 
tanle  idoso  até  éstes  últi¬ 
mos  meses,  dos  Boêmios  que 
não  poderão  ser  considera¬ 
dos.  de  modo  algum,  como 
adversários  desprezíveis  no 
Chile. 

Quanto  á  Espanha  'torrei 
ro  adversário  tio  Brasil,  a  G 
de  Junho,  em  Vlna  dei  Mar», 
começa,  teoricamente,  hnlc. 
têrça.feira.  sua  prepararàn, 
com  a  concentração  em  Ma¬ 
dri  dn  seu  plantei  nacional 
Disputará  domingo  próximo 
um  primeiro  amistoso  con¬ 
tra  um  quadro  de  clube  es¬ 
trangeiro.  Mas  é  claro  que 
seus  maiores  astro-  têm  atu¬ 
almente  outras  preorima- 
ções.  Pois  us  logadores  do 
"Iteal  Madrid"  só  podem 
pensar  na  flnnlisslina  da  \  II 
"Taca  da  Europa"  que  dispu¬ 
tarão  na  nutra  quarta-feira, 
dia  2  de  maio  em  Amster¬ 
dã  m,  rnntra  o  Benfiea.  fts 
rio  Atlético  de  Madrid  tam¬ 
bém  têm  que  preparar-se  pa¬ 
ra  o  dia  hl  de  maio  para  a 
final,  em  Clasgow  .  da  "Taça 
dos  Vencedores  de  Taças" 
contra  a  "Finrcnlltui"  F  o 
“Barcelona"  e  o  “Valeneia" 
ainda  têm  compromisso-  dn 
"Taça  das  Cidades-Feiras'  a 
saldar  nos  próximos  dias. 
Somente  em  tõrnn  do  lá  tle 
maio  será  que  o  Supervisor 
Térniço  llcrnandez.  Coroando 
e  setl  treinador,  provavel¬ 
mente  llelénio  llerrera,  po¬ 
derão  começar  um  trabalho 
sério. 

Trataremos  dos  componen¬ 
tes  dos  outros  "grupos  tle 
quatro"  amanhã. 


"PÊ-FRIO" 

O  Brasil  jogou  mal,  não  teve  con¬ 
junto,  foi  individualista,  e,  mesmo  assim, 
ganhamos  de  6.  Há  uma  explicação: 
èle  não  saiu  de  Brocoió  o  tempo  todo 
e  quando  ouviu  o  primeiro  gol,  levan¬ 
tou-se: 

—  Gol  de  falta,  está  vendo  ?  Não 
vai  sair  disso. 


Estados  Unidos  vão  reiniciar  as  expio 
sões  nucleares. 

—  Por  quê? 

—  Caiu  a  venda  de  abrigos  individuais 


Depois  dos  gramados  de  Campos  do  Jordão,  Nova  Fnburgo  c  Maracanã,  os  craques  brasileiros  exeprimentaram,  ontem,  mata  JSVJÜm?  «nr 

de  cultura  fisica  de  Paulo  Amaro/  sepuida  do  tradicional  “ dois  foques",  foi  o  do  Morumhi,  o  novo  estádio  do  Sâo  Paulo  F.  C.  ondeo  pldntel  nac 
concentrado  ate  o  )ô ao  deita  noifr  contra  o  Paraguai  e  a  saída,  amanhã,  para  a  última  concentrauhn  de  Sena  Negra  .  D  ja Ima ^ Sflnlo*  ^equi nha 
Amorildo.  Jair  Marinho  e  Coutínho,  de  costas,  aparecem  nm  flagrantes  do  "dois  toques 

SAO  PAULO.  24  lUIll  —  Confirmando  declarações  anteriores. 

sempre  atlrmando  que  daria  "chance"  a  todos,  indislinla- 
mente.  nu  escrete.  Aimoré  Moreira  escalou  um  nôvo  quadro  pa¬ 
ra  o  "match-revanchc"  desta  noite  contra  o  Paraguai,  promoven¬ 
do  nada  menos  de  quatro  alterações.  Sairão  Gilmar.  Nilton  San¬ 
tos,  Zózimo  •  Didi  é  entrarão  Castilho,  Altair,  Jurandir  e  Men- 
gálvio. 

A  ESCALAÇÃO 

A  constituição  oficial  do  selecionado  brasileiro  para  o  jógo 
de  hoje  foi  anunciada,  ontem,  nesta  Capita).  D*  inicio,  será  a 
seguinte: 

Castilho;  Djalma  Santos  c  Belint;  Zlto.  Jurandir  •  Altair; 

Garrincha,  Mengálvio.  Coulinho.  Pelé  e  Pepc. 

No  decorrer  da  partida  é  provável  que  o  treinador  Aimoré 
Moreira  realize  outras  modificações,  a  fim  de  prosseguir  nas 
observaçôe-  para  a  organização  definitiva  do  grupo  de  vmte  e 
dois  jogadores  que  irão  ao  Chile. 

CONCENTRADOS 

Todos  os  craques  brasileiros,  que  haviam  sido  dispensados 
desde  4  noite  de  sábado,  tornaram  a  reunlr-sc,  aqui  a  partir  de 
ontem,  quando  foi  iniciada  a  concentração  para  a  "revanche” 
com  o  Paraguai 

DOIS  INAPTOS 

Segundo  informações  do  Dr.  Milton  Gosllng,  apenas  Julmho 
e  Laércto  deverão  continuar  á  margem.  Os  demais  poderão  ser 
'ançados  de  acordo  com  Aimoré  Moreira,  pois  o  encontro  de  sá¬ 
bado,  no  Maracanã,  não  trouxe  qualquer  nóvo  problema  para  o 
Departamento  Médico. 


ações  Introduzidas  no  ourete  brasileiro  para 
fetaráo  a  baia".  Informou  o  trolnodor  Aimoré 

AINDA  NÃO  SURGIU  O 
ESCRETE  IDEAL 

t  Declarou  ainda  Aimoré  Moreira  que  pre¬ 
tende  conservar  a  base  de  58.  embora  ronll- 
nue  incerto  sôbre  o  aproveitamento  da  gran¬ 
de  maioria  dos  titulares  de  quatro  anos  atrás. 

"Tivemos  uma  goleada  contra  o  Paraguai 

_  continuou  —  mas  que  não  pode  servir  de 

ponto  de  partida,  para  se  apontar  uma  equi¬ 
pe  titular.  Houve  falhas  cm  diversos  setores, 
como  não  podia  deixar  do  ser,  as  quais  es- 


SAO  PAULO.  24  'UH'  —  Antes  do  embarque,  amanhã,  para  S 
leira,  serão  anunciados  peia  Comissão  Técnica  os  novos  "cori 
em  fonte  multo  bem  informada. 

amanhã.  E*  intenção  do  Dr. 
Milton  Gosling.  conforme  Já 
havíamos  informado  de  Fri- 
burgo,  dar  tâdas  as  chances 
de  recuperação  ao  craque  pai- 
meirense,  considerando  a  sua 
grande  fórça  de  vontade  e  o 
maior  empenho  em  servir  á 
seleção  do  Brasil. 

TERNOS  NÃO 

"CORTAM"  NINGUÉM 

Por  outro  lado.  negou  o  Sr. 
Carlos  Nascimento  que  o  gru¬ 


po  de  vinte  e  dois  jogadores 
para  o  Chile  já  estaria  organi¬ 
zado,  como  pretendia  fazer 
crer  um  alfaiate  paulista,  sob 
a  alegação  dc  que  a  CBI)  já 
havia  feito  a  encomenda  dos 
vinte  •  dois  temos.  Declarou 
o  Supervisor  do  escrete  que 
foram  confeccionadas  roupas 
para  todos  os  aluais  Integran¬ 
tes  do  plantei. 


Soubemos,  também,  que  a 
preocupação  da  Comissão  Téc¬ 
nica,  ao  convocar  41  jogado¬ 
res,  era  no  sentido  de  dar  ex¬ 
periência  a  muitos  craques  no¬ 
vos,  que  Ji  serão  aproveitados 
na  excursão  a  Europa,  em  83, 
quando  será  iniciada  a  reno¬ 
vação  para  o  “Mundial"  de  6G. 

JULINHO  FICARA 

Podemos  garantir,  ainda, 
que  Julinho  não  está  Incluidu 
na  lista  que  será  anunciada 


Pegou  fogo  fácil:  Estava  que  era  só  Whisky. 

ir  ★  ☆ 

Pra  rer  como  Mtá  a  situação  na  Pa¬ 
raíba,  quando  o  Ministro  Nasser  disse  que 
vai  visitá-la.  a  turma  de  deputados  que 
eBtêve  lá,  avançou: 

—  Leve  escolta. 

☆  ★  ☆ 

—  Motoristas 
ameaçam  greve 
contra  a  "Opera¬ 
ção  Tijuca”. 

—  Por  qué  ? 
—  Mandaram 
dizer  que  para 
engarrafar  o  trân¬ 
sito  éies  engar¬ 
rafam  sozinhos, 
não  precisam  de 
ajuda  oficial. 

ir  ir  ir 

Prenderam  Salan! 

Para  onde  o  leva  fiam? 
Para  uma  jaula. 


PARAGUAI  SEM  MODIFICAÇÕES 


SAO  PAULO.  (II III  —  Segundo  dcelaraçnei  riu  teenleo 
Fulgêneio  Komelro,  o  Selecionado  iln  raragunl,  qur  che- 
K.iu  aqui  domingo  à  tarde,  t  está  concentrado  nas  depen¬ 
dências  do  estádio  do  Pacaembu,  nãn  sofrerá  modificações 
quanto  á  formação  que  começará  o  jógo  de  hnje  Scra 
exalament*  a  que  Iniciou  o  primeiro  prélio  no  Maracanã, 

Mageregger;  Jullan,  Bnbadllla,  Monin  e  Monges;  Dia- 
genes  Martiner  e  Insfran;  Cecllln  Martinei,  Ferreira,  labre- 
ra  e  JC  Goniales 

Como  são  previstas  cinco  substituições,  pudera  hiiver 
virias  mudanças  no  decorrer  da  partida,  conforme  o  an¬ 
damento  desta. 

O  Juiz  sera  novamente  o  uruguaio  Juan  Castaldl. 


DOIS  TOQUES 


GINÁSTICA  E 
NO  APRONTO  DOS  BRASILEIROS 


Duas  coisas  que 
alé  hoje  náo  conse¬ 
gui  entender  por¬ 
que  existem:  dire¬ 
ção  e  freio  em  lo¬ 
tação. 


SAO  PAULO,  24  <SP- 
ÜH>  —  Parn  a  partida 
desta  noite,  continuará  va¬ 
lendo  o  acòrdo  firmado  en¬ 
tre  a  CBD  e  a  chefia  da 
delegação  do  Paraguai,  pa¬ 
ra  que  arjnm  efetuadas  5 
substituições,  inclusive  o 
goleiro,  como  aconteceu 
parn  o  Jôgo  dn  noite  dc 
sábado,  no  Maracanã.  A 
Comissão  Técnica  da  CBD 
tem  Interèsse  em  poder 
efetuar  várias  alterações, 
para  poder  testar  maior 
número  de  Jogadores  nas 
posições  em  que  ainda 
existem  dúvidas 


SÃO  PAULO.  24  fUH)  —  A  seleção  brasileira  aprontou 
ontem  para  o  jógo  de  hoje  com  os  paraguaios,  realizan¬ 
do,  no  Morumbi.  ginástica  e  dois  toques.  Esta  tarde  serão 
submetidos  a  revisão  médica  e  massagens. 

DEFESA  CONTRA  ATAQUE 
Por  medida  de  precaução  foi  poupado  apenas  Laércio. 
tendo  Julinho  reaparecido,  afinal,  embora  com  certo  cui¬ 
dado,  pois  fêz  um  pouco  de  ginástica  e  corridas.  Castilho  ba¬ 
teu  bola  e  se  exercitou  um  pouco  na  meta,  em  separado.  Os 
demais  participaram  de  tõda  a  atividade. 

Terminado  o  individual,  houve  um  treino  de  dois  to¬ 
ques,  entre  defesa  e  ataque,  cujos  arqueiros  foram,  respec- 
tivamente.  Djalma  Santos  e  Pelé.  Os  defensores  triunfaram 
por  4  a  0.  tentos  marcados  por  Gilmar,  em  "frango”  de  Pe- 
Jé,  Zózimo,  Vavá  (contrai  e  Zito. 


AMÉRICA  ACERTOU  MAIS  2  JOGOS 
OUASE  NA  HORA  DE  VOLTAR  AO  RIO 


OAmrrlc»  ntira  irndo  r«p*r»do  ontrro  n«U  Capital,  dr  rrcrrMu  da 
Irmpnrada  qur  rralliou  por  Minai  Grralt  r  íiolAnla.  ma*»  puuro 
antri  do  rmharqur  o  rhrfr  da  ilrlroçlo  Sr.  Juarrx  tagaça.  arer* 
tuu  mali  duai  partida*  rm  t'lirral»a,  «rndn  a  primrira  amanhü  a  noitr 
t  a  secunda  nn  próximo  dnntlnin.  dl.  3S. 

n  prr.rdrnlr  Wulnrjr  Htaunr  ftil  píi.lo  a  pxr  do  nâtil  arfrtii  atra- 
ih  d,  um  lelrlon.m»  do  i-hrtr  do  drlrtoçjn  t  drlrrminou  o  rrlõrnn 
do  drlrzoçRn  Impirtr risrlmenlr  poro  o  próximo  •eiunda-frlra.  ■  fim  dr 
qur  .  Ilmr  •,  prrporr  poro  o  rmhorqor  ou  rxlrrlnr.  «irtdr  Joiorit  llm 
lutol  dr  «ri.  porlldo.  (duo.  nn  Méilca,  rino»  no  Trru  r  duo.  na  Co- 
lúmblal,  antro  du  Tornrlo  Intrrnorlnno!  de  Noto  Iorque. 


mexicano  nra  vivendo  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  A  lula  será  tra¬ 
vada  nn  (iia  4  de  maln.  Eder 
chegou  ontem  à  roile  e  ama¬ 
nhã  partirá  rrrni  destino  a  S. 
Francisco  da  ('allfórnla,  onde 
será  travada  a  lula. 

TRINTIGNANT  GANHOU  O 
G.  P.  DE  PAU  —  Pnu.  França, 
23  'ÜPfi  —  f*  volante  trances 
Maurtrr  Trintignnnt,  com  um 
velho  mmlêlo  Lotus  de  quatro 
cilindros,  conquistou  esta  tar¬ 
de  n  vigésimo  xrgumlü  Gran¬ 
de  Prêmio  Automobilístico  de 
Pau.  Em  segundo  lugar  ficou 
o  mexicano  fticarrin  Rodri- 
gtiez  com  uma  Ferrari. 

UNIÃO  SOVIÉTICA  DESIS¬ 
TE  DO  MUNDIAL  DE  BAS¬ 
QUETE  —  Mti.iou,  23  <FP>  — 
"A  União  Soviética  nãn  par¬ 
ticipará.  neste  ano.  do  cam¬ 
peonato  mundial  dc  ha.qucie- 
boi  a  se  realizar  nas  Filipi¬ 
nas”  —  anunciou  boje  a  Fe¬ 
deração  Soviética  desse  espor¬ 
te.  segundo  a  agencia  Tass. 


EMPATOU  O  SAO  CRISTÓ¬ 
VÃO  NA  COLAMBIA  —  Bar- 
ranquilla.  (Colômbia).  23  'FPl 
—  A  equipe  do  São  Cristóvão, 
do  Brasil,  empatou  ontem  por 
um  tenlo.  na  cidade  de  Sanla 
Mana.  rom  n  quadro  local  da 
lTnión  Magdalcna.  O  primei¬ 
ro  ternmi  terminou  empntado 
por  0x0. 

LAUSANNE  VENCEU  A  TA- 
ÇA  DA  SUIÇA  —  Berna.  23 
iUPIi  —  O  quadro  do  Lausan- 
ne  Sports  cor.qui-ti-u  a  Taça 
da  Suíça  de  futebol-  ao  derro¬ 
tar  o  onze  do  Bellinzona  por 
4  a  0  n  encontro  decisivo  ofe¬ 
receu  a  curiosidade  de  que 
ao  fim  de  Oh  mlmilos  regula¬ 
mentares  havia  empate  sem 
ponto'  Na  prorrogação,  fnl 
que  o  Lausanne  fêz  os  quatro 
ponto»  que  lhe  drram  a  vi¬ 
tória 

STIRLING  MOSS  ACIDEN¬ 
TADO  Goodvsood  Imflát er¬ 
ra  23  IUPIi  —  O  ás  hrítinlrn 
Stirllng  Mos»  evapou  ho|e  da 
morte  porém  »r.freu  uma  fra¬ 
tura  na«  cmda»  e  na  perna 
esmirrda  ao  sofrer  um  aci¬ 
dente  rom  seu  nõvo  carro 
"l-otus-Olmax  V4T\  durante  a 
disputa  da  prova  "Onndwood 
l«i" 

TREINOU  EDER  JOFRE  EM 
LOS  ANGELES  I-os  Ange 
Ir.  23  il  Pfi  -  O  campeio 
mundial  dos  pesnx  galos,  o 
brasileiro  Eder  Jofrr.  realizou 
hoje  seu  primeiro  dia  de  trei¬ 
no  nrxta  cidade  err  prepara 
trvo.  para  o  rnrontro  rom 
Merman  Marquer.  pugilista 


guintes  jogadores:  Oldemar  e 
Edgarri  iPortuguêsa).  O.sis 
(Fluminense:,  Milton  (Flamen¬ 
go».  Arlindo  iBolarogo».  Jorge 
'Amérlrai.  Dério  (Vascoi  e  Rus¬ 
so  (Campo  Grandei. 


FADEL  Fadei  disse  que  não  pode  se  conformar  com  a  proibi¬ 
ção  do  Jógo  da  seleção  tcheca  no  Maracanã,  e  recorrerá  a 
tódas  as  Instâncias  possíveis  para  defender  os  direitos  do.  Fla¬ 
mengo.  Quando  seu  clube  firmou  contrato  para  jogar  nn  Tche- 
co-£s|oviiquia.  obteve  anle*  a  permis«ão  da  UFA  para  que  o 
escrete  trheco  fizesse  uma  exibição  nesta  cidade,  em  pagamen¬ 
to  das  trés  partidas  realizadas  pelo  Flamengo  naquele  pais.  O 
rubronegro  não  se  conforma  e  alguém  terá  que  pagar  m  us  pre¬ 
juízos  eventuais. 

Luiz  Murgel.  presidente  da  Comissão  Inlemacional  da  CBD 
e  membro  da  Comissão  da  Copa  do  Mundo  de  62.  revelou  a 
Fadei  que  os  chileno*  eslão  intransigentes  e  querem  fa/er  res¬ 
peitar  o  Regulamento,  impedindo  que  seleções  classificadas  fa¬ 
çam  amistosos  trinta  dlo»  antes  tia  Copa  dn  Mundo.  Mesmo  av 
sim.  ponderando  que  o  Flamengo  firmara  rnntrato  baseado  na 
autorização  da  FIFA.  f.tilz  Murgel  enviou  telegrama  à  comissão 
chilena,  procurando  solucionar  o  caso  Aguarda  para  boje  a 
resjzojwta. 

zelrns  de  luvas  e  ordenado  de 

i'  GUANABARINAS  *°  ml1  "»"»•<» 

*-.  UUMnMDHltlIsHj  MARINHO  RECORREU  —  A 

FLUMINENSE  EM  CAMPOS  próxima  reunião  do  STJD  da 
—  O  Fluminense  acertou  pa-  tBf)  julgará  o  recurso  de  Ma 
ra  amanhã  uma  partida  amlx-  rmhn,  téenlro  do  Boiafngo, 
tosa.  em  Campos,  contra  o  que  e»tá  rumprmdn  susprn- 
Municipal  A  13  de  ma  n  o.  ^  jsq  ,||a, 

tricolores  eslaráo  CBD  OESCONHECE  —  A 

Barra  do  Pirai,  contra  o  Roial  (:|}f>  lnformou  onlem  drv 

CORONEL  COM  OI5TEN-  ronh#ce  o  anunrtadn  ami\tov) 
SAO  —  O  Vasco  da  Gama  rei-  Fluminense  x  seleção  para- 
nieiará  os  preparativo.,  esta  gua  a 

manhi,  com  vista*  aos  amisto-  OLARIA  EMBARCA  SEXTA- 
aos  de  sábado  e  dia  primeiro  FEIRA  O  Olaria  embarrará 
de  maio.  em  Goiânia  Coronel,  sexta-feira  a  I  hora.  para  o 
que  sofreu  dtstrnsio  muscular  Mexiro,  viajando  pela  Air 

na  partida  de  anteontem,  em  Frartre  ri  quadro  raron-a  es- 

Brasil  ta.  é  a  úmra  preorupa-  treara  a  2b  «ontra  o  l-«>n.  jo- 

çáo.  O  embarque  será  «extâ-  gando  posteriormenle  em  Por 
feira  tugal.  Espanha,  Nova  Zelândia 

WILSON  DEVE  ACERTAR  e  URSS  José  da  Gama  ean- 

—  O  zagueiro  Wilson  da  Por-  «elou  o  Jógo  que  eslava  pro- 

tuguéxa.  deve  acertar  hoje  sua  gramado  para  Los  Angele. 
transferência  para  o  Flumi-  INDICIADOS  —  F.»táo  indi 
nrr.se.  recebeido  10fl  mil  cru-  ciados  para  Julgamento  os  se 


Vão  instalar  um  telefone  direto  en¬ 
tre  Kruschev  e  Kennedy,  a  fim  de  evitar 
que  uma  guerra  atómica  comece  por 
engano. 

—  Boa !  É  um  grande  alívio  saber 
que  a  terceira  guerra  não  começará  por 
engano,  mas  com  absoluta  certeza  de 
ambos  os  lados. 


FERROVIÁRIA  CHEGOU 
TAROE  —  S.  PAULO.  23  (SP- 
UH'  —  A  Ferroviária,  de  Ara- 
raquara.  estava  interessada  rui 
contratação  do  veterano  meia 
Rubens,  más  quando  quis  mi¬ 
nar  a»  negociações  foi  tarde, 
pois  o  logadur  Ja  havia  relor- 
itiado  ronlrato  com  a  Pru- 
denlUta 

INTERNACIONAL  X  SELE¬ 
ÇÃO  ARGENTINA  —  PORTO 
ALEGRE.  23  ISP-UM»  -  A 
equipe  do  Internacional,  cam¬ 
peão  gaúcho,  jogata  na  próxi¬ 
ma  quinU-frira  contra  a  Sele¬ 
ção  "A"  da  Argentina  e  no 
proximo  domingo  devera  en- 
fn-ntar  o  Selecionado  "R"  A 
jtnmeira  turma  da  delegação 
do  Intemarional  viajou  hoje 
par»  Buenos  Aires  e  o  restan¬ 
te  embarcará  amanhã 


TELEFONE  DIRETO 
Alô?  Quem  fala ? 

Aqui  é  o  K.E  aí? 


NICOLAO  TENTA  O  RE¬ 
CORDE  —  ris  5R"  r  6  10  do 
norte-americano  Fred  Smitb 
para  os  UH)  metros,  borboleta, 
estarão  em  perigo  hoje  á  tar¬ 
de.  à*  16  horas,  na  ptsrlna  do 
Guanabara,  quando  n  argenti¬ 
no  Alberto  Nlcolao  tentará 
mais  um  recorde  mundial  pa¬ 
ra  a  América  dn  Sul 

BASOUETE  —  Prosseguirá 
amanha  o  campeonato  carioca 
de  basquete  masculino  com  a 
disputa  do.  vegilinles  Jogos- 
filaria  x  Florença,  Piedade  x 
Rangu.  Sampaio  x  lUschurlo, 
Aliados  x  Jararepacuá.  Mn- 
rkcnzle  x  -Sio  Cristóvão  •  '  as¬ 
co  da  Gama  x  Valim 


O  únSco  jogador 
que  o  Lacerda  ad¬ 
mira  é  o  Garrincha. 

—  Por  qué  ? 

—  Êle  adora  ver 
um  sujeito  enganar 
os  outros  sempre 
saindo  pela  direita. 


TOPO  0  MENDONÇA: 

—  Outra  viagem! 

—  Sim,  Arapa,  vou 
visitar  •  Dinamarga  e 
•s  países  esconde 
nabos. 


CONTINUA  INVICTO  O 

BANGU  —  Hvrranqutlla.  23 
■CPI-  A  equipe  hra.ilrira 
de  fulehol  do  Rangu  venceu 
ontem  por  4  a  2  o  «ombinatlo 
d«,  Atlântico  f)  primeiro  tem¬ 
po  terminou  com  o  empate 
de  um  tento  O  Rangu  jogou 
rom  I  btrajara.  Ananina-  e 
Mario.  Etelo.  Sanl«*s  e  Cor¬ 
rêa.  César  Ze  Maria  Bianehe 
nt.  Cario»  r  Tinça 


•CA  NACIONAL 

afiANCO'  *  .  '  •  í 

jANglRQ  •  D «FEDERAL  lü)  ^ 

Perduro  o  “Impasse”  na  Crise  Argentina;  Fuzileiros  Navais  Nas  Ruas  de  Buenos  Aires  I 

^ m ^ — — ^ ^ ^ B IM.IX  f»A  «I 

* Foguete  Norte-Americano 
Está  a  Caminho  da  Lua! A' 

_  »r  "  — (LHA  MCONUÜMtMOA  *IK  IL7IMA  HORA*.  NA  fACINA  1|  - * 


CRUZEIROS 


Roteiro  do  Padrao-UH 


©Reeditando  as  anterio¬ 
res  caçadas  ao  pisto¬ 
leiro  (ioto  à  esquerda), 
tôda  a  Polícia  ioi  mobi¬ 
lizada  em  sua  perseguição,  e 
vareja  —  até  agora  sem  êxito 
—  todos  os  morros  da  cidade. 

DE  NUA",  NA  PAGINA  2) 


0"Mineirinho",  condena¬ 
do  a  107  anos  de  prisão, 
afora  outros  processos 
ainda  em  curso,  fugiu 
ontem  espetacularmente  da  Pe¬ 
nitenciária.  quando  era  levado 
para  exame  médico. 


Rio  dc  Janeiro,  Tèrça-Feiro,  24  de  Abril  de  1 

_ _ $ 


F.  I.  E  I  Ç  Õ  E  S  — 

Buenns  \ire^  — 

(EP)  —  <>  SecreUirio 
de  Imprensa  tia  Pre¬ 
sidência  da  Republica. 
Gartrdu.  iulormou, 
ontem  a  noite,  que  o 
Poder  Executivo  con¬ 
vocara.  antes  de  do¬ 
mingo.  eleicõe-.  para 
Presidente  e  Vice-Pre- 
sidente  da  Republica. 

\  retirada  da  Lei  de 
\cetalia.  ontem  do 
l  oneres so.  seguida  do 
anuncio  das  eleições, 
constituem  uma  uni- 
ta  operação  reali/a'da 
pelo  Presidente  Gui- 
do  de  ucõrdo  com  os 
deputados  da  l CRI. 
que  protelaram  a 
aprovação  do  proieto 
de  modificações. 

*  RANGER  Cabo 
Canaveral  i  FP ) 

—  Furam  abandona¬ 
dos  todos  os  esforços 
visando  reativar  o  sis¬ 
tema  eletromo  ue- 
feituoso  dn  “Ranger- 
■T  Calcula-se  aqui 
que  o  envio  de  sinais 
de  direção  poderia 
desviar  a  trajetória  do 
veiculo  espacial  que 
1  pArcee  dirigir-se  dtre- 
!  tamente  para  a  Lua. 
-COSMOS  “SKS"  — 
Moscou  (FP)  — 
i  Cosmos  *SNS  um 
|  novo  satélite  artitieial 
|  destinado  a  estudar  o 
|  espaço  cosmico  que 
§  envolve  a  Terra,  foi 
§  põsto  hoje  em  orbita 
|  pela  URSS. 

|  *  DESMENTIDO  — 
Bucno-  Aires  — 
1  (UPII  O  Ministro 
I  tntenno  do  interior. 
|  EmesP  Lanussc  clev- 
§  mentiu  a  informação 
|  ac  que  o  govèmo  co- 
!  gitassc  intervir  nas 
1  províncias  peronistas 
1  t  dissolver  o  Congres- 


'boa  \u; 

TARDE  L\Y  W 

#  ¥ 

A  FRASE 


Os  circulo *  tio  Pulado 
Guanabara  esluvum  ontem 
ttluoiaçatlas  e  assustados:  c 
que  o  "bit)  bois",  retornan¬ 
do  iiura  o  primeiro  despacho 
a  IMS  sua  viagem  aos  Esío- 
dos  Cuidas,  demonstrava 
grande  irritação  c  nervosis¬ 
mo.  Nosso  correspondente 
no  “ Iront "  de  Guanabara, 
Marinus  Castro,  ,-e/lclu  em 
seus  "flashes'  c  riiamaticl- 


inor  rio  Sr  Lacerda.  A/tnal, 
ele  se  emaranha  numa  tède 
sempre  mais  complicada  de 
escândalos,  crises  c  brigas. 
Teve  de  arrancar  a  /orça.  do 
meio  do  funcionalismo,  um 
miro  Secretario  ue  Vlaçüa  e 
Obras,  em  substituição  ao 
Professor  Carvalho  Neto, 


Uma  conferência  entre 
o  Presidente  João  Gou¬ 
lart  e  o  ex-Presldente 
Kuhltschck, 


Jui  cellnn 
que  se  deverá  rcutlzar  ; 
ainda  esta  semana,  no 
Rio,  devent  constituir  o 
fator  decisivo  para  o  pro-  * 
hlema  da  deslncomputl-  5 
blliração  do  Conselho  dc  j 
Ministros.  —  (Leia  com-  { 
plcto  noticiário  político  ! 
na  quarta  pagina.) 


,,ur  \era  ma*t-ado  nn  t  n 
pronm.'  ri, a  aviera  >■ 

mdu.ína  octomobiiníira  la i 

i)ut  e  o  carro  popular  doí  n» 


O  -Gdirofa"  aufomorrf  de  Iuto  muda 
nrtica  de  Indúrtna  r  Comerei 0  o  moí 
numa  das  maiores  a traçúrs  do  .orftdn 
tí<»  ".Woícorlfcft"  >"  ■luitilmeiros  asm 


de  Cambron ne.  Dessa  ma¬ 
neira.  Lacerda  te  niada  o 
nosso  correspondente  dc 
piierra  quem  informal 
cunhou  ontem  para  a  poste- 
ridarit  a  seguinte  frase,  que 
eonslitui  até  hoje.  salvo  rn- 
tjano,  o  mais  perfeito  retra¬ 
to  dc  seu  govérno:  “ Nesta 
Iccnsurndo)  nõo  sr  luz  ou¬ 
tra  coisa  senão  tratar  de 
brigas  de  comadres".  * 


As  arciaraçe* 1  de  Lronrn 
{Jlta  —  a  "Ui H<*  ‘d  e«gur- 
dc  rompmtari  a  rer*4n 
ono  sol  do  cnme  no  ítio  Com 
pndo  depnt.  de  hriçu-  n'm 
o  mend’.  ;m  perseguida  po- 
popu!o'r'  um  dos  qua  •  mi 
abatido  a  firo.  por  Sitrfo  Oo- 
mri  em  eu -a  casa  ~l.oilú~  .e 
rrfucmro  Enquanto  uso.  VH 
antecipa  h o*e  a  cemetusão  do 
rriofrfrjo  pitlciol  > òbre  Leo¬ 
poldo  Heitor  -  o  adeogado  te¬ 
rá  acurado  dc  haver  laçuro- 
do  o»  beis,  da  miUonoria  Da¬ 
na  Trile  a  dlretta  i  teia 
na>  paginas  dois  t  trate  j 


Uma  frase  de  lemura.  que  5 
exprima  a  helria  dn  mU«Ao  I 
desempenhada  prla  "rainha  1 
do  lar",  nn  soctcdadr.  darã  = 
dirrllo  a  prêmio  de  UH  no  = 
**Dia  das  Máes".  iLs-la  na  § 
pnsina  71. 
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I  LUA 


Acontecimentos 
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ULTIMA  HORA 


Sucata:  Inquéritos  Reiniciam  Devassa  Hoje 

imiimiiuimitiiiiiiiiHmimmiiimimniiiiimiimiiiiiiiuiiiiiimiiiiiuiiii^  btovas  revelações  «òbr*  o  desvio  d*  me«*ri«i  4%  tu- 1  nitniucumc  .  . .  W 


_,0 V A S  revelações  «òbr*  o  dctvlo  d*  material  d*  tu- 
i«  perlnlondáncle  4*  Tr«nip*rt*s  leri*  feitos,  ho|e, 
p«r«nl*  •«  duat  comissões  d*  Inquérito  que  »pur»m  • 
chamada  "Escândalo  4*  íuceto".  acreditando-te  venham 
o«  novoi  depoimento»  *  comprom«t«r  «Ind*  mtli  o  Co- 
rpnel  Francisco  Américo  Fontenele  t  >«u>  auxiliaras 
diretos  naquela  repartição  do  Eitado. 

Aludindo,  por  aua  ves.  ã  Informação  da  que  o  Co¬ 
ordenador  d*  Transportes  não  compareceria  ã  CPI  para 
dcpór  observou  o  Deputado  Saldanha  Coelhu  ser  "es- 
trenhavel  que  o  Cel.  Fontarel*  alardeie  que  não  com¬ 
parecerá  á  Comissão  a  que  presido".  E  acentuou:  "Não 
o  considero  ainda  um  ladrão,  polt  foi  para  apurar  Isso 
que  s*  criou  a  CPI". 


DEPOIMENTOS 

Si-rao  ouvidos,  pelos  Integrantes  do  orgáu  especial 
da  Assembléia  Lcgi-latlv»  e  pela  Comissão  de  Inqué¬ 
rito  Administrativo,  o  presidente  da  Comissão  da  Bai¬ 
xa  da  ST.  Sr.  Brãulio  de  Sou/a  Lima.  e  o»  romponrn 
le>  dessa  mesma  Comissão,  Srs.  Mariann  Kranelsru 
Wehler.  Aiitenur  de  Freitas  e  Kaurilnu  Chaves. 

Keeorda  se  haver  u  prlu.elro  acusado  o  Coronel 
Fontemle  e  *>-  Engenheiros  Vtctor  Henriques  puras, 
Iteiian  Doyle  Mala  e  Otto  Lima.  principais  auxiliares 
do  Coordenador,  de  haverem  Iranslormado  o  pátio  da 
repartição  cm  "terra  de  ninguém",  onde  pessnas  es¬ 
tranhas  ao  servlçu  surgiam  a  todo  Instante  com  auto¬ 
rização  para  retirada  de  pcça.v 


ACAREAÇÃO 

Padlu,  par  autra  lada.  a  tr.  Bráulla  da  iauia  Uma, 
acaraaçáa  entra  *•  engenheiras  cltsdes  *  *  responsa 
vel  peles  pflclnas  d*  11  Ml,  Florlana  Rsmes. 

Deverão  ser  ouvidos,  Iguelmonte,  pele  CPI,  os  ar- 
tiflces  Othon  da  Silva  *  José  Newton  de  Menetes,  que 
servem,  e  eaemplo  des  domeis,  n *  Comissão  d*  Bela* 
d*  Superintendência  d*  Transportes. 

Foi  pedido,  elnde,  oxãme  perlclel  em  cèrca  d*  100 
veicules  postos  do  Isdo  pele  ST  *  dos  qual*  Itram  re¬ 
tiradas  peças  ainda  em  porleltas  condlçèet.  O  material 
•  alstente  na  Praçe  de  Bondelr*  (ol  vliterlade.  ontem, 
pelo  Chefe  de  Pallcll,  tr.  Newton  Marque*  Crut. 


O  Srrnc"  de  Meteorologia  nnunno  poro 
pDLUjtin  hote,  no  Rio.  Sdn  Puiifn,  r 

rallIMV  peio  llnriionte,  tempo  hom 
nn  TFMDfl  temperatura  em  llpriru  elna- 
UV  ICPlril  i-r-í/o.-  /raros.  Para  Rra- 

Milta.  tempo  instarei,  temperatura  estarei  e 
lentot  traços 

★  NA  GUANABARA  -  ‘  mEnÍoC- 

Inírrmflçoes  colhida*»  no  nablnetc  do  Mini&tro 
Walter  Morena  bailes  dau  rnnia  de  que  o  ti¬ 
tular  da  l\*s*ia  da  Fazenda  elevara,  ainda  e%t* 
«•emana,  o  teto  de  financiamento  de  c*nj»  pró¬ 
pria  peb  Caixa  Euniumica  Federal  de  CVS 
1-5  para  Cl*  -I  milhoo  O  Proidcnit*  Joio 
Coulart  v  u  Primeiro-Ministro  Tancredu  \cves 
apenas  acua  rd  Hm  o  dopacho  do  Ministro  Mo 
reira  Snllt*»-  para  decretar  n  medida. 

.  .  K  F  RICA  E*U  .  rnOPAC.AMIA  - 

•  «endt»  rriãlli?iflB.  nu  .O  pApel  dn  prop»* 
Itaruamu.  ã*  I  ReniUAu  f  .nrtu  tin  tíi*»envolvunru. 
dp  Prbt»tr»  Sóbrr  Hrlti  tu  nnnòuUm  do  Pui»  e 
çóp*  Ere níitmcããb  Br**!)-  »«  tema  ..  *rr  fruindo  pelo 
At  rim.  promovida  pel.»  Prol.  EiiPrpt  Burlâ.  na 
liibUtuio  hrM«atp|io  dr  uiMueumcAo,  hoir.  do  111 
(  «*.odo>  A  t  r  O -A*tóllro».  Cui*o  Radico  dr  Téctttra 
Fuluti  o  Pr«»f  Runiel  dr  Prop. manda 

HERÁLDICA  —  Iniciam***,  amanha,  as  nu¬ 
las  du  Curso  de  lleráldira  que  serão  mt- 
m>tn»d«v  pela  Profosòra  Clenny  Drvyfus,  tò 
das  as  ijuartas  íi-it  as.  às  jjs  horas  Às  matri¬ 
cula*».  urnUiilAs.  continuam  abertas  na  Serre* 
lana  du  Museu  da  Republica,  no  evPalAcio  do 
Caieis 

•V.  I.ivmis  \  As-  .  K  M  r  R ESTIMO 

***  sos  inçèii  B  r  a  sitrtru  **  Tíirontri»  «r  rio  Ru» 
fit>  Livro  unuiçurmi  mm*  «  Ptrieito  dr  Curinbi». 
ut  . .  Fr Un  d*  l  ’in.*  r>*  Ihrré  dr  M*L»*  que  vrti» 
Cinelfcnm*.  qur  e*U  fun*  rt  i:tnr  obtrr  «  imrdtntR 
nonantí*»  <te*de  outrm  ItbTnçào  dr»  un»  emprfv 
A-  AO  b*num*  »md*m  tim.»  d**  Cif  mo  milhAe* 
livro*  tmr  du  dr  de*-  unto  *r  Bmiuo  do  Br« 


POLICIA  CAÇA  "MINEIRINHO"  NOS 
MORROS  E  MENOR  DESCREVE  A  FUGA 


Nu  mumcnto 


,  i  , -  ®n>  nue  encerrávamos  os  lio. 

balhos  da  presente  edição,  o*  mais  íamosos  <■„. 
çailore*  de  handldos  da  Pollclii  carioca,  lui, 
rumo  os  Delellves  l.e  Coq,  Slvuea.  Cartola 
l  erpeluo  a  Noto  vasculhavam  o«  morros  dn 
cidade  e  o  "Curral  das  ftpuas"  procurando  eu 
vivo  ou  moriu,  JUM-  Miranda  Hom.  „ 
Mliieirlnhii  •.  que  onlvm  empreendeu  espei.i. 
cular  fuga  do  Manicômio  Judiciária. 

Enquanto  Isto,  tslo  iimnlii.  a  reportagem 
?a  Vi.  c',n*<'11ulu  local  Irar  o  menor  Wj||jBIII 
Undldo  da  MIya  Filho,  que  brincava  no  qun, 
lai  dn  resldém-la  de  sua  nv-ò  —  |(ua  Uniãu.  3n 
l*°.  l'1«nic<'imlo,  no  exalo  momento  em 
que  Minelrinhn'  e  seu  comparsa  "Iluda"  B-, 
lavam  o  muro  para  ganhar  a  liberdade. 

Coma  n  menor,  que  "Mliielrlnhu"  imjnv.i 

lerno  «tui-mnrhih»  e  Tlmla"  ,alç.-,  zuarte  . . 

camiseta  branca  Um  déles  eabofeleou-o  de, 
xamlo-u  tnnio.  mas  mesmo  assim  viu-os  sau 
pela  porta  tia  residência  e  ganhar  a  roa 

Um  popular,  dp  nome  Valdir,  que  se  .  ,i 
rontrnva  trepado  num  poste,  caiu  sòliie  "Un 
da  .  dando  tempo  aos  policiais  que  efetuavam 
a  perseguição 


"OKAAÇAO  •  TIJUCA"  ENTRE  0 
LEGISLATIVO  E  0  JUDICIÁRIO 


INICIA  SE  HOJE  A  APtiCAÇAO  DA 
SEGUNDA  DOSE  DA  VACINA  SABIN 


A*'Optfe(õa  Tijuca",  mt  «un  tswianii»  iraniiotno* 
aoi  mttBrfini  dorwtl»  pcouloit  hslrra  •  ma- 
lerlitai  •  »r«pt ltlòr(*i  óm  l»farõ«i,  qu«  ttivim 
èqwvla  i »rwo  4*  Cirfad«,  continua  ufontiend»  prpltf* 
•  ••  do»  inlviRModa».  Muito»  motatitta»  |é  obandano. 
ron»  •  i«tvlf«.  Um  mtmatiol  iom  mal»  é%  mil  aiii- 
rotura»  foi  Itvado  na  lord*  da  pnlcm  è  AttnmbUía 
i«9Í»lati«o,  aor  pananvire».  moiomiot  •  ptopnpio- 
ri«E  d«  lolaróc»,  foi  mndirodo.  lambim,  mandada  d* 
•  •qurarvio  (antro  a  nltnrafáa  no  trufepo  da  Tíjuro, 
ptlot  prootittrria»  d*  lotofAaa,  viianda  darrubot  o 
"planajamcnto"  dn  0*noilom«nla  d*  CimmiIm,  cbw. 
flodo  p«U  Carona)  Fonitnatlt,  a  Vaiar  voltar  a»  di* 

vario»  lelofãai  ao  trajaia  antarior  o  "Oparoiõa 

Tijuco*'. 

For  outro  IciHo,  o  Coronal  FontanaMa  a’ocu*odo  Ha 
isQtr  vni  bãiuliiía  du»  ampiaia»  da  onibu»,  qua  ficc 
fO>n  ain  tiluu^ao  cacepcioruil  dionlr  do  tanfutao  nu» 
linho»  do»  loinior»  garodo  prla  *  Or*vro<oo'  ,  aaacufo- 
do  nulo  coronal. 

Ao  «ff  loncodn  o  Oparacào  líjutu  ,  o  Coronal 
fontnnalla  paiioalmanfa,  comparamo  n»  ruo»  rm  oua 
fórum  IntrodufHn»  o*  modilicafón  pora  fitccilitot  a 
aicUst «<cu  o»  djvidot  aaluanta»  Denol»  <fo  Iro* 
catio  loto)  do  "planv|amanto  ".  o  Oírator  do  Dapar- 
tomrnla  dr  Concaiiór»  nôo  mol»  aporatru  no»  pon* 
te»  dm  lotnfÒM. 

Gronda  numero  da  ptofutíonai»  jõ  deixou  ot  lo* 
lofó#»  am  que  frubolhavnm.  Muito»  colelivo»  conti* 
nuont  Trofegonòo  poraue  »ào  iau»  próprio»  dona»  qwo 
eiióo  no  «olonta. 

A  «olucôo  do  Ju»ti(o  (òhrr  a  “Oprroçõo  Tijuco", 
com  o  julgamento  cio  mondado  cia  reguranço.  qun  »a 
encontro  no  13.*  Voru.  •  oguurdadu  poro  a»  próai* 
mo»  hom». 


Vf  d*  iiriiu  urxl  Hihin,  rnnlra  a  p*r*lUI«  , 
lalRntil.  Mtlu»l\»nirnif  por»  it  M  mil 
eriança*  qur  receberam  a  primeira  do»e  em  Ja¬ 
neiro  ptkudo, 

A  Secretaria  de  Saude  da  UN  nia  Iara  nr*  ! 
nliunta  apllracAn  de  primeira  dn*e.  Ja  que  r*U  | 
marrada  para  n  »r»undt»  *rmr*lrr.  a  urlnafie  J 
da*  rriança*  na*rtda*  ne*te  ano  ou  que  ainda  « 


para  prcndú-lo.  •‘Miticlrml 
cimllnuuu  corremlu,  luhliulo  por  umn  esrn 
ria  existente  nn  Itun  "F,"  t  tlempareecndii 
Os  policiais  téro  oi-ilcm  cie  atlrnr  para  mm 

'A  Latrocínio  da  Russa:  Suspeito  Préso 

.Nn  momentu 
encerréviinms 
hnlhns  da  prescivle 
edição,  u  Delegado 
Caetano  .Mnioltmi,  >' 

5-u  1*1*.  Interrogava 
slgilnsnmeivte  António 
Mouro  de  South 
coma  prmclpal 
peito  du  Introeliiio  de 
que  foi 

clã  russB  Dãsia 
rison  lleckitiiio, 
irangulada  no  Inlerim- 
de  seu  a  parlamento, 

na  Itua  1’nlssnndú. 

Amónio 


em  que  há  seis  anus  mau 
os  Ira-  lein  ligações  com 
Maria  Cernida  di 
Dlivelra.  ex-emprega 
<lo  da  doméstlea  da  nn 
eiã.  Cuulessoo  nlml.i 
<pie  se  vneontra  em 
•  Ido  niã  siluoçno  fininee, 
‘vis-  ra.  mas  negou  lerrni 

.  nantemente  >ua  par 

vitima  u  m-  Ilripação  no  erlnn- 
llur-  embora  o  porteiro  dn 
es-  prédlu  afirme  que  ,, 
v  iu  saindo  apressada 
inenlc  no  dia  rio  erlnn 
iVeJa  maiores  deinlh*  - 
confessou  do  easu  na  pagina  a 

*  Briga  de  Amor  Traído  Malou  Ivohir 

Anisando  o  marido,  Itayimiiido  Salema  |lt 
7»o  Lopes,  de  .'III  anos,  de  Jnimins  haver  iim 
emado  oompreentlé-la,  em  17  ano*  dr  easiuln- 
n  rnmoia  Eleonoia  Diva  iLoló.  „»  imlinuJade 
declarou  a  Ull  hav 


METRO  TEM  QUE  SAIR:  ESGOTADA  A  CAPACIDADE  DE  CONDUÇÃO  NO  RIO 


M  bilhão  e  cem  milhões  de  passageiros 


tinnsporlados  em  lOttl  representam 
VJ  golamenln  ria  capacidade  atual  do  transporte  em  nosso  Fstario  —  inl  foi  t 
clusáo  a  que  chegou  o  engenheiro  Jorge  Ernesto  dc  Miranda  Schnoor.  em  i 
rênrla  nnlem  pronunciada  no  Clube  dc  Engenharia,  inaugurando  a  "Semana  il 
bales  Sobre  n  Metropulitaim  do  Itlo" 

A  SOLUÇaO 

A  solução  apresenladn  para  o  problema  é  a  ronstrucúo  do  Mrlrft.  oujn 
menio  está  calculado  em  t  iS  ób  bilhões,  lomaml.i-se  indispcit.-iivcl,  na  oplnij 
engenheiro  SrhnOor,  riclerminar  a  tona  dc  influencia  daquele  serviço,  que  di 
transportar,  cm  197u,  fiüu  milhões  de  passageiros, 


Patrimônio  Vai  Recuperar 
Filme  Clássico  do  Brasil 


Polícia  Tentou  Impedir 
Passeata:  Estudantes 
Fizeram  Quebra-Quebra 


l  m  dos  filmes  elasvrns  ila  cine¬ 
matografia  mundial.  "Limite",  renh¬ 
indo  pelo  brasileiro  Mário  Pel.xnlo. 
-■cr»,  flnilniente.  reconstitufdu  pelo 
Serviço  de  Patrimônio  Histórico,  que 
ter»  Que  gastar  umn  verba  de  I  mi¬ 
lhão  de  cruretros  A  pcliculã  foi  fil¬ 
mada  em  1928  e  tódns  as  cópias  se 
perderam,  mantendo.se  apenas  uni 
negativo  que  sern  pesquisado  pelo  br, 
Plínio  Susseklnd  da  Roehn  e  con 
Irontnrio  i-om  fragmentos  que  se  en¬ 
contram  cm  mãos  do  próprio  Mário 
Petsnlo.  O  M EC  Jn  drstmou  unia  wr- 
hn  de  StXi  mil  erurelros  para  "Limi¬ 
te  nin»  n  autor  afirma  que  sómen¬ 
te  um»  cópia  fiel  poderá  »cr  arqui¬ 
varia 


BELO  IIOItIZONTE,  24  itTIl  — 
Uêrra  dc  30(1  estudnntes  sertmilãrlus 
percorreram  ns  runs  do  Centro,  etn 
passeata  dc  protesta  rnnlra  o  aumen¬ 
to  rins  anuidades  cseolnre».  Armadns 
de  pnus  e  pedrns.  os  estudantes  en- 
frenlnrnm  20  rhoques  da  Poliria  que 
tentaram  dissolver  o  pacifica  passea¬ 
ta.  degenerando  o  movimento  em 
"quebra-quebra".  Os  preJulio«  eivtào 
calculados  cm  rêrrn  de  uni  mllliAo  de 
cruzeiros,  em  conseqUêncln  rins  le¬ 
treiros  luminosos  e  vllrlnas  quebra¬ 
dos.  Foram  rielltlos  mais  de  30  eslu- 
danles. 


er  buscado  na  vlrin  artística 
um  denvallvo  para  o  seu  drama.  Tendo  Ingres 
sacio  na  ltádio  Alcijrlnk  Veiga,  preparava 
para  quando 

S&áljPpBl-qSiyM  ohi-ievi  miir-.in, 

:  .  1’atdo.  de  2-1  anus  inii 

»ii  •  du 
dm 

Y'  eulM 

t  jr  nós  —  revelou  ela,  qoe 

,  i&SsN  aparece  na  foto  no  hul.i 

a  /  qjfcjUi  —  uma  solida  annzadc 

ffc  jQffl  Passou  êle  a  Ireqdeniai 

ff  IsVA  0  ,m’"  fparlnmenlii,  pi. 

IK  \  H1»  eiiidnr  dn  oixpiesl  1 1. 

Vul)  dos  minhas 


AHRONi  —  Desembarcou  no  Hm.  onde  ira 
fazer  uma  time»  aure-entaçán,  hoje.  nn 
fiotden  Room  do  Copacabana  Palace.  a  canto- 
r  Israelense  Hanna  Ahrum.  Si-rá  acompanha 
d  pels  nrmiesita  de  Steve  Hcrnard 

OLEODUTO  —  Foram  mlriadns  no  Morro 
do  Doretíi.  em  Caxias  o»  tmhslhus  de  ler 
r-iplcnagem.  p»ra  a  rnnstruçào  da  Estacão  de 
r  smpos  Elfstos  do  Oleoduto  flio  —  Etelo  Ho¬ 
rizonte, 

★  NO  MUNDO  _  telegrutica  da 

v  Munl™  t'P  e  UPI  i 

#  PERICLITA  O  EXITO  DE  "RAM- 

GER-4"  _  *  '**<»  CANAVIRAL  —  UM 

.  U’1  —  (I  -|:«iurr-4\  dr 

á.l.l  quitob  «Ir  jn*h««  ralra  na  lua  a*  HflJUL.  hora 
ilr  Mra«»l j» »  dr  q«iinl A-lrir »  *rCund«>  dt«*rr»m  nn- 
Irm  n  ntnir  «»«  rirnlMa*  .1..  (n«titut«  1  rrnnh.il» •• 
ila  (AllUrnla.  «Inirw  »  nml r  l«.i  rmiarf*  umn  %r 
r«r  dr  *inai*.  ti»hlanilw  iurruir  «•  dr  frito  «j*-  fUn. 
niinflmrnt..  do  *»%lrma  dr  trari*tnl**ún  d««  *R»nirr' 

•  ujn  fr ara»*r  irarin  ron^ien  o  «Uv  parir*  mitl*  fm 
Pfirtanlr*  da  r»prrlrnrla  rmi**âit  dr  folotrifi»» 
prla  lrlr»i*4<»  i1r*il«  a  f.ua  r  j  iilrrracrm  dr  m*tru- 
urnln*  tlr «lliiudii*  4  rrci*tr«r  o*  *inai«  *i«min>*  dr 
n«.*o«  «atrfitr  («mi  n  H«ncrr“  «íca  „  irajrtorU 
l»rr»|*i«.  airanvara  *  1-u.i  prU  parir  po»lrrtor  — 
nunr*  i‘i*ta  da  Trrr*  na  ljtit«ilr  lunar  dr  C 
Crau*  *ut  r  ^J»,  iran*  dr  loncltiidr  r*|r 

t  ahi«  l.flr»4«  rral  Infnrnt*  qur  *r  rmprvr odrram 
»* forço*  p.ir»  rr  jfi»  ar  h  *i*lrma  rlrlrónini  d«.  “R»n- 
;rr  rtnhnra  rum  p««ura*  r*prraqça*  dr  rnn*rcui-ifi 
linl*  rnit**Qrr*  du  fortirir  dr«ttnadn*  u  qur  ...  »rr- 
iiri«*  pudr**rm  arompanhar  mu  iraJrforlA.  «onti* 
iiiarn  tunrinnnndff  IVn««.*r  qur  1  »i.  rmi*«nrr»  ron- 
rr\«rãi.  «un  intrn*idAdr  atual  durantr  («ria*  hn* 
■**  pr»«  nomo,  drpnl*  do  u«r  o*  «Inai*  diminuir.*»» 
rtr»«parrrrriii  a  inrdlda  qur  rr  rnfraqurcam  a» 


Consagrador  Pronunciamento  do  Sr.  Assis 

Al  ■  ■  ■  .  _ 


Rua  Itapiru  Sara  Interditada  Com  as 
Demolições  no  Morro  do  Querosene 


Deflaqrada  Greve  Geral  { 
na  Universidade  Rural  \ 


t  Soi»cvyitos  alunos  do  FIs-  ! 
{  lula  Nacional  de  Agroiw-  t 

•  min  e  Vele rir.ánn  üa  Uni-  ; 
;  v eisidndí  llural  deflagra-  2 
2  ram  ontem,  a  “greve  da  J 

•  fonte",  em  face  da  não  li-  2 

•  horaçãu  da  verba  que  e  2 

•  destinada  paro  u  sua  ma  ou-  ; 

•  tençáo  pelo  Ministério  da  • 
S  Agricultura. 

2  Segundo  os  estudantes,  n  ! 
2  problema  é  vlvirlo  anual-  2 
2  mente  do  vez  que  o  sub-  2 

•  sídio  ite  2í!  milhões  n  que  2 

•  o  estabelecimento  tem  dl*  2 
2  reitn  não  dã  t  ara  cobrir  as  • 

•  despesas  Alegam  qun  só  2 
2  voltarão  às  aulns  quando  a  » 
j  Importância  fôr  liberada  c  • 
2  obtiverem  a  promessa  que  a  2 

•  verba  sern  aumentada,  bt-  • 

•  formam  ter  uma  despesa  de  2 

•  P  milhões  com  o  aumento  ! 

•  tios  funcionários  c,  ate  2 
2  agora,  só  ao  irovlguetro  de-  • 

•  vem  cérca  de  6  milhões.  • 


Devera  ser  ilosintmlltndn,  por  êsti-s  dias.  o  trecho  dn  Itua 
Itapiru  onde  n  SUMSAN  vem  rellrnmlo  terra  dn  Morro  do  une. 
roselBe.  Foram,  pi.  retiratlos,  nte  agora,  8  m  l  dos  -td  mil  a  serem 
transportados  para  o  aterro  do  Flamengo,  tendo  sido  Icltns  por 
17  caminhões  2âõ  viagens. 

Anunciou,  por  outro  Indo.  n  Engenheiro  Barata,  n  inicio  da 
demolirão,  estn  rnnnhã.  do  prédio  de  rioK  andares  existente  no 
número  1.02(1  da  ruo  acima,  acrescentando  que  outras  edirien- 
çfies  terãn  o  mesmo  destino,  a  exemplo  de  barracões  do  morro 
considerados  perdidos. 

O  policiamento  no  Querosene  foi  reforçado,  para  evitar  aci¬ 
dentes  mm  menores,  que  viviam  a  brincar  nériensamente  uns 
fendas  abertas.  Qunnln  ns  lamitlas  faveladas,  flOI)  estão  espalha¬ 
das  pela  Favela  de  Nova  Holanda.  Albergue  dn  Una  Vonlaile  e 
Asiln  S,  Francisco  de  A«sis,  em  Vila  Isabel. 


mregra  da  Lorfo  dt  Chefe  Supremo  Dos  "Diários  Asso- 
ciodos",  aprovada  cm  imporfanfe  reunião  realizada 
ontem 

WA  »ed.  doi  Diárioi  Aiiocladoi.  á  Rot  Sataduri  Cabral,  número 

ri.  L,d*í\  «nt«m.  .1  15  Hora»,  um.  r.unlêo 

n*.,.  «  *°  ,p,*n*rl«  d0  Condomínio  Acionário  dn  Emliiorai  o 

Dlârloi  Afttoclidoi,  convocada,  a  requarimanto  dc  quatro  condè- 
minos,  par*  tom*i  conhecimento  d*>  acusacôti  assacadas  p*|o  Sr. 
Fernando  Chateaubrland  contra  o  condômino  João  Calmon  que 
!í!.rCri  d0  ^nvbalxador  Assis  Chateaubrlond,  as  fun- 

coes  de  Vice-Presidente  da  mesmo  Comissão  *  «  direção  dc  um* 
grande  are*  associada,  no  Pais 

Estiveram  presentes  a  reunião  todos  oi  elementos  oue  cons¬ 
tituam  o  coleglado,  tacteio  «penai  dos  Sr»,  Manoel  Oomes  Mara¬ 
nhão,  que  se  encontro  ausente  da  cidade,  t  dos  Senhores  Odo- 

or.°.*ItV,*rí«  *  C,r,,d.°  Telx.lr*  da  Costa,  que  s«  fli.ram  re¬ 
presentar  por  procurador,  c  o  Sr.  Frederico  Barato,  por  motivo 
de  doença,  mas  também  reproientado  por  procurador  baitanto 
a.»  0'!rintU,  °*  •f*bolhoi,  presididos  pelo  |r.  Auilregéillo  de 

rh.íI?*L  í°  /Pr*‘,nrfd*  um*  d,tl*fM*o  do  Embalaador  Assis 
Chateaubrlond  na  qual  ao  referiu  á  atuação  eorrot*  t  proot  do 
5r.  João  Calmon,  quer  como  membro  dg  Condomínio,  quor  como 


CAPITALISMO  F<MAGA  0  HOMW 


I  LMiiiMKlo  qtic  morto  a  qual(|uur  mo 
itUMilo,  o  ninr^Jnal  l.nuro  Loiujas.  vulifo  "l'»* 
tiinn  HraiUflM.  oiiium  mt  l)tMt4u«i 

tia  Ui*  Viizll/imia.  upús  mniitcr  contato,  ciuar 
fn  fclra  ultJmN.  com  o  Jui*  <|n  12.*  Vara  Cn 
niinnl.  a  quem  solicitou  lôilas  As  ifflr.inliAx 


SAll  TAl  1.0,  II  < %' II |  —  “\ti  nirw  IrnhulliM  rumo  diiqiiflni.  vl.  dUn* 
Ir  iln*  mm*  aIIio*.  riinm  %r  a**i*tr  a  um  lllnir  Ur  lnn;.i  nirlrncrm,  «'«1110 
o  r*1niOira  r apilulisl a  llhrnil  flrlurm»  r  r*iuata  o  liunirtit*  —  tlrrUfnu 
o  <lfiininli‘i»no  f  r  x  n  rr  *  ,lnri|iir-  l.oru,  qur  (JiiIdhi  imlorlnlnilr  muiiüénl 
pnr  *um  »t»n  junlo  iit»  trnhaDinilorr*  r  por  *iib*  obra*  IlIrrArlo*. 

1'ndrr  l.nrw .  qur  (ui  iloqurlri»  rm  Mararlhu.  «Ir  1011  a  IMA I.  rrrorda 
h»»rr  «Irarormailí».  nll,  rmiltii*  iam  »lr  rafé  hraaltrim*  num  Irahalhu 
qur  ronslilrra  hom  r  Vm  qur  *r  lArtliaia  dlnhrlro  llnipii".  nuitormr 
*114  r%ftrr**An. 

Maulfr*tiiu.  por  oolro  UiIn,  n  ponlo  dr  *  I» I a  dr  qur  ha  nri  r«*idadr 
dr  «liar  rumunidadr*  dr  liomiiio  no*  dl«rr*o*  lurai*  tlr  Irahalhu.  no* 
bairro»  r  na  orcnnOaçAo  da  «Idadr.  para  4rnrontrar  o  irrdadrLra  hm» 
roiiiii m“,  prrruulaamlu,  por  llm,  a  rriorma  ralrulural. 


I,  ,  . -  |-"rT.*WMW  M  Ul'»f  11*1  I  »l. 

Mu/(j  Jcmis  cl;»  Silvo  Cosia,  que  correra  cm  *u 
corro  fio  fiel  clive  Haiti  IIoIaikIa  Cavalcanti, 
Inniocm  hnlcjulo  pelo  maiKinul. 

★  Marginaii  Assaltam  e  Duelam  Com  RPs 

,ln|in  rm  . bnganuii  un 

mnlortslii  n  tran-pnrtâ-lu*  |.«-  ' '' "Vp 

r*  millrar  nvvlilliis.  travaram 

llrln.  nata  tuudrtigadn.  numa  IMF.  jãPjJn 
vila  xlluatlu  nn  Itua  At-«1»  Car- 

iMltor  mu  luvxãlU)  num  liar 

huudldiM,  furam  iifrai-uulclus  PxjPffi»Çaü| 


LORENZO  DESMENTE  DEMISSÃO  MAS  DANILO  SAI  MESMO 


O  Serrriàrio  de  Finança»  Mãrtn  I.orenza 
Fernaitrlea  tU-MiirnUii  a  UH  que  houvease  pedi¬ 
do  demtoaáu  do  rargo.  em  aullditriedado  an  titu¬ 
lar  da  Viação.  Sr.  Cot  v  alho  Neto,  e  atribuiu  av 
nollriav  n  pe»soas  "que  devejam  ver  me  (ora  <la 
Scrrelario,  Açrc*.eentuu  qm-  nán  lançará  mão 
ria  exoneração  enqtinntn  dei-frulnr  da  t-onfinitça 
do  Governador.  E  acentuou:  “Nndã  tenho  eom 


n»  dlvrrcêmlu»  entre  o  (lovêrtio  e  seu»  auxilia. 
iev  Apena»  procuro  trabalhar  como  mantia  o 
figurino". 

for  outro  Indo.  a  reportagem  apurou,  no 
próprio  gnblnete  dn  Keerrlnrln  de  Agricultura, 
que  0  Sr.  Danilo  Nunes  rrelnicnte  pediu  rieiuN- 
'«o,  embora  vem  qualquer  ligação  com  n  Inci¬ 
dente  rio  Serreiãrln  de  Viação 
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hl  l-l  r.vtltix  r,  c,  I», 

tínf  ciuarjn*n«e.  minou  contftt, 

-  0»  red.içáu  r.n  nunidã'»  ri-.* 

It  ao-Oil.d-  -uh,  irtiooruacti^s 
u,vtuv  pelo»  ri-trcndoi-, 

JOHX.VU- r  V»  OMrUV.r.o 

cl»»»*  rtmtr»  ecr.v.Oe, 

ipllal  4  AtM/mril») 
ao  OT  rnvjou  m*- 


A  quino  «fria- 
■  f'nn  r»  du* 
daputadra*  da 
%u«  *::,barc>» 


anlir  » 
PnüriM  da«ia 
dn*  Jnrnaltt* 
Mtnniru  da  Ju»* 


★  ESPORTES  _  BASQUETE  Tçám 

—  Foi  inaugurado  na  noi- 
1t  dc  untem  o  IX  Campeonato  Sul-Amerlc»- 
nu  Feminino  de  ftasquetcbol,  18  mil  p«-x»o*» 
compareceram  a  cerimónia  de  abertura  do» 
Jogo-,,  que  coutou  com  *  presença  do  Presi¬ 
dente  btrocssner  Na  primeira  partida,  bs  brn- 
f  l"i-a-  venceram  a>  peruanas  pelo  escore  de 
fil  a  42  <i  rnmpeonato  proseguirá  hoje  com 
Argentina  x  Equador  e  Chtle  x  Uruguai, 
gj  PORTUGUÍSA  —  A  Portuguesa  seguira 
P»t»  Ubá  na  próxima  quinta-feira  onde 
enfrentara  o  Aimoré-,  no  sábado,  e  o  Bandei- 
raitlca.  no  domingo  Em  seguida  a  "lusa"  irá 
pura  São  Gonça.o,  onde  jogará  contra  o  Ohm- 
pco  Dm  os  car  ora-  viajarão  para  Rio  Bran¬ 
co.  onde  enfrentarão  Rio  Brnnco  e  o  \i. 


O  PAPEL  DA  204 


Leon  Bliathar 


MUM  pai,  onda  *  analfabetismo  cresce  n* 
I*  mesma  proporção  em  que  desaparecem  as 
escolas,  um  pretldenl*  chamado  Jlnlo  Inven¬ 
tou  uma  coisa  chamads  "Instrução  204".  Cn- 
tre  outros  detalhes,  esse  Instrução  er e  um 
combate  á  educação,  pois  exorbitava  o  preço 
do  peoel  d*  Importação.  O  Juli  Fráncls  De¬ 
vias,  do  Julio  da  Farenda  em  São  Paulo,  os- 
tudou  o  assunto  profundamente  *  conseguiu 
nrover  a  Inconstltuclenallded*  dtase  protarla 
do  presidente  desertor:  Já  qanhou  em  relação 
io  papel  d*  Imprensa  —  agora  está  aguardan¬ 
do  ganho  d*  cause  per*  o  papel  livro.  Quom 
m*  conte  tudo  Isso  4  o  editor  Léllo  de  Andra¬ 
de.  d*  Edllira  Francisco  Alves  de  São  Paulo, 
que  pera  editar  um  nóvo  livro  meu  nos  mol¬ 
des  d*  "O  Homem  a*  Quadrado",  mo  tflrma 
que  cada  exemplar  não  talrá  por  monoe  do 
I.JOO  cruielrei,  enquanto  a  sua  lercetrá  edt- 
cão  (quase  esgotada)  está  tendo  vondlda  a 
110.  E'  realmonte  lamentável  que  nos  países 
civllliedes,  onde  cada  edlcáe  nunca  é  manei 
do  que  cinquenta  ou  cem  mil  exemplares,  e 
Brasil  continue  mercando  pasto  no  seu  sub¬ 
desenvolvimento.  Depois  de  espetacular  "ar¬ 
rancada"  de  Presidente  Jutcellno  Kublttchob 


—  teu  tucetter  não  fls  mais  do  quo  "t*  ar-  ü 

roncar".  Criticava  os  Impulaos  *  as  "metes"  g 
d*  JK,  enquanto  teue  adversários  tompro  do-  i 
tenderam  i  teae  d*  que  o  progresso  de  um  = 
povo  dependo  excluslvament*  d*  Educação.  = 
Agora  a  gente  percebe  clarement*  que  o  Brasil  £ 
fabrica  teus  *utomôv*lii  tem  Trét  Merlei  que-  = 
t*  pronta,  etlá  telhado  do  astredis  d*  ponte  s 
*  ponte.  Jánlo  entrou  om  cone  furioso  pra  = 
combater  Isso  *  Iniciou  ume  tárle  do  proibi-  = 
còet.  Inclusivo  esta  d*  privar  *  povo  d*  ler  = 
A  fome  está  al,  batendo  á  porto,  o  custo  d*  | 
vida  está  «em  freios,  onquanto  o  Lacordo  ia  | 
gaba  d*  estar  construindo  molo  dúila  dt  o(co-  = 
las  d*  alumínio,  provendo  quo  a  sue  Intenção  5 
é  *  d*  faiar  alunos  tnleladoe.  »•  •  Instrução  | 
em  conserva  —  tòda  ela  financiada  pelo  |6go  = 
do  bicho  quo  élt  tento  combateu.  Mas  tudo  é  § 
um  paredoxe  —  porque  as  estudenlos  não  con-  j§ 
seguem  sequer  comprar  teus  livros  d*  eitu  | 
dos,  todos  álet  aumentados  bárbaramente.  E'  1 
preciso  quo  oslo|*mos  olontos  o  Iniciativa  do  i 
Juli  Davlea  tm  derrubar  totalment*  *  "duten.  = 
loa  *  quatro".  Ol  ostudentea  querem  estudar,  1 
o  povo  quor  ler.  Al*  tgore,  o  papel  desse  Ins-  I 
Iruçáo  lol  acabar  com  o  Instrução. 
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NÁO  obbtHntr  n  .inu-iirH  d»*  ^rr 
%r  dn*  alttilu*,  »*tn  411111111* 
•lp»  novo»  unlformi*».  «»  CoIrKlu 
P^Mro  II  •*\(rrn*it»ii  in)<  iou.  inn- 
nhá  dr  nnlem.  *r»i  uno  Iflivo 
i-i»m  W*rc»  dr  mil  «•  5(Ki  )ovrn* 
»  mil»,  qur  no  ano  pa*vadu.  U 
prnti'»to  do»  aluno*  prrnilr  »r  A 
mudança  da  cAr  da  ramUa.  qur 
dr  cáqui  pa*»ou  para  branca. 
itimI»  diflril  dr  »rr  ronarrvada 
limpa  Quanto  à«  mocinha»,  o 
prnhTrnia  «cria,  lubicluilo,  n  blu 
aão  %rm  cintura.  »6l(o  »fthrr  o» 
quadrlv  qur  r*i.iriü  dando  mar 
F'rin  y  piadaa  dr  mau  yo»lu,  n» 

rvf. 

O  êtíltgo  umfiumt  nà«*  ria 
prfipno  pn tã  o  no* o»  climx 
•  (••filia  o  dirrlor.  |‘<«« f  H<»brriu 
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Terça-Feira,  24  d*  Abril  de  1962 


ultima  hora  — — — — - ^  |  | 

Funcionários  da  GB  Receberão  10Vo  em  Junho 

&  . . . hul  . . _ _ mmmmmammmmmmmimmiÊÊimÊmm 


^  tntei  prciando  ou  dUpoaitivos  conaUtuelo* 

A  nau»,  relrtlivamente  à  limitarão  em  60'.  dlf 
^  verbas  de  pescai  e  tnmbOm  com  referência 
|  a  criação  da»  funçôe»  «ratificada*»,  o  Sr 

á  itaul  Brunlfti.  ontem,  informou,  cm  nomees. - - 

^  Governo  estadual  que,  em  Junho,  os  funcio-  porcional  ao 
§  nános  estaduais  passarão  a  receber  seus  calculado  a 
«  vencimentos,  intecralmcnte.  Como  se  sabe, 

Ius  servidores  estão  sendo  descontados,  com  ,  -  rw^iillfi 

pulsòrlamente,  em  10  por  cento  dos  seu»  or  |  lario  que  nao  po  sua 
dcnadns,  a  titulo  de  empréstimo  oo  Go-  '  “  nr'" 

^  vêrno.  Segundo  a  promessa  «Io  Governo,  de 
§  que  foi  porta-voz  n»  Assembléia  o  Sr.  Bru- 
f§  nml,  a  partir  do  secundo  semestre  nio  ha¬ 
ll  ve  ri  mais  desconto,  e  “se  a  arrecadação 


Sllbert  Sobrinho  apresentou 
.  projcto-de-li-l  modificando  os 

critério»  de  incidência  do  tmpóslo  predial,  de 
do  modo  a  estabelecer  que  o  mesmo  seri  pro 

j _ ;  _j  valor  tributável  ou  loralivo  e 

calculado  ã  taxa  única  de  BI  em  todo  o 
território  do  Estado,  corando  do  desconto 
de  50'.  os  imóveis  ocupados  pelo  propric- 

. f _ _j  outro  IJelernuna,  aio- 

Üo- '  da,  a  proposição  do  Sr.  Sllbert  Sobrinho, 
que  a  taxa  de  serviços  municipais,  a  que 
se  referem  os  decretos-leis  n.“«  24-1  38  e 


•  Cl  lleputadu  Saldanha 
Coelhí,  declarou  que  u 

Coronel  Fonlrnrle  »  e  r  ã 
convocado  para  depor,  na 
próxima  M-xla-frtra,  |  •»- 
rante  a  Comiasãii  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  da 
Sucata  Por  outro  lado,  o 
Sr  licito  é erna  rides  Ira 
prrs-ir  depoimento  -òbr,  o 
"bicho",  na  referida  co- 
mtsaau,  lambem  do  Ufi»- 
lattvo.  amanhã  de  manhã 
I  lli  horasl  . 

•  Ki.  o  Sr  Cordeiro 
Guerra  quem  intimou 

D  Darcy  Vargas  parc. 
prestar  depoimento  sobre 
u  inquérito  do  "Oaieão 
Hoje  naverã  reuniho  da 
Coiriisíí  .  Diretor»  do  PTB 
carioca  paru  deridir  -óbie 
a  ptAlc&o  do  Par, ido  em 
rotação  a  Miem-ce::;  do 


Ja  Mora  tu 

ções  na  Siderúrgica  Agitam 
os  Bastidores  Palacianos 


Nordeste:  os  Problemas  e  as 
Soluções  de  um  Relatório  (I) 


í  |  EMOS,  nov«ment«,  dando  atanção  ■  rodoo 
I  L  os  detalhes  o  relatório  Bohon  »*gundo  • 
#  qual.  d  liem  os  amarlcanos.  atravos  do  progra- 
i  ma  -Aliança  para  ô  Pronresso"  Irã»  r*^ 

á  suscitar  a  potencialidade  nordestina.  IdontH  - 
I  cando-a  com  a  do  Sol  do  Pais  Apenas  em  dola 
^  pontos  concordamos  com  0  retatorta-proprama: 
^  o  da  necessidade  de  oma  omlgraçio  em  massa 
í  do  nordestino,  procurando  «ncher  os  vazios  do 
0  Oeste,  t  esvaziando  assim,  o  Nordeste  pelo 
?  que  anuímos  am  qoe.  Mato  Grosso  o  Goias, 
%  devam  ser.  preferentemente,  as  ragtòes  para 
'  as  quais  devam  ser  êles  encaminhados  Ne 

Í  realidade  estas  regiões,  no  Paes.  sáo  as  quo 
se  apresentam  mais  tacais  da  colonização  -A 
bacia  amaiomca  oo  araas  a  ela  tdontmcede», 
g  mficilmentt  serão  povoavois  por  grandes  moa- 
%  ias  um#  vex  qu«,  »«u  *olo.  «m  çrandt  p»rt«, 
á  em’  que  pese  seu  florestamento,  e  de  peque- 
#  na  protondidade  de  humus.  encontrando-ee. 
t  imediatamente,  om  solo  vermelho  cu|os  fartos 
i  e  principais  olementos  sao  hldroxido  da  alu- 
§  mmio  .  de  *erro  As  condiçoet  de  exploração 
|  d.  ,u,  rnedeir.  não  são  economices.  pela  pe- 
|  quena  capacidade  de  Industrialização  am  razoo 
|  da  enormidade  d*  sua  diversificação  Nao  h* 
#  serras  e  maquinas  em  numero  correspondente 
|  a  infinita  variedade  do  madeirame  Por  f.m 
i  o  inseto,  ainda  all  pratiçamente  indomave-,  quo 
I  torna  a  lavra  do  subsolo  desconhecido,  um 
f  orobiem.  quase  insuperável,  e  guiarmo-nos 


Kslin  convocada*  P»ra  o  proxlnio  dia  Z., 

.rii-feira  »»  eltlçfte»  P»rn  i»  nov»  dlmii- 
>u  membro»  do  Conselho  Fiscal  da  t  om 
£l»  Siderúrgico  Narlnnal.  Oesde  oulubr» 

P’„  n  o  Oorirn..  Federal  ven,  protelando 
P*^fnçi„  para  o  caso  da  CSS.  na  esperança 
5r  cor.-em.lr  oma  fórmula  que  alrmla  ao»  In- 
írrésse»  do»  partido»  políticos  que  cnmnorm  » 

££2  parlamenlar.  Já  «g«r».  lendo  em 
,  necessidade  de  expansão  da  empre- 
i  de  planejamentos  Imediatos  de  Interesse  | 
a  rtovérno  tornou-se  alisnlulamente  neces-  | 
íiria  um»  reforma  nos  quadro,  da  Slderúr-  f 
r  llll(,  está  provocando  Intensas  con-  £ 
vrrsações  no»  bastidores  palaciano»,  em  torno  | 

555  nome»  do»  escolhidos.  Sabe-se.  por  exem  ^ 
nio  que  Industrial»  paulista»  pleiteiam  um  lu-  | 
na  diretoria,  fazendo  valer  soa  poderosa  0 
influência.  A»*tm.  o  Sr  Fernando  Gaspa-  | 
ri,„  foi  escolhido  para  entrar  em  contato  com  | 

„  " Prender''  Tancredo  Neve*  «  com  n  Minta-  ^ 

?ro  Ulisses  Guimarães,  levamlo-lhes  a  rei-  >. 
vlndl cação  de  »oa  classe,  eom  a  qual,  alia».  .■ 
ciaria  de  pleno  ncõrdo  o  Ulular  da  liidu»-  | 
lria  r  Comércio  Por  outro  lado.  n  Sr  Jo.»o  ?- 
Kuhllschek  voltaria  ã  vice-presidencla  d»  s 
CNS.  enquanto  que  parn  o  Sr.  Ilcrilierlo  Uu  - 
„  seria  reservado  outro  car*o.  Para  dlrelm- 

melai  já  eilá  escolhido  u  Sr.  Oton  lie  s  Fer-  ;.  . . 

,  para  dlrelor -secretário,  por  Indica  ^  com  s„n 
ri  próprio  Almirante  Lúcio  Melra,  o  Sr  ^  iicoSi  do 
lievnaldo  Reis  Nos  últimos  dia»  surgiu  c»ro»  rante  6  , 
candidato  a  dlrelnr-lesoureiro  o  Sr.  Paulo  |  Vcm 
Mola.  nome  ligado  aos  Induslrlals  liandelran-  |  n#b#r#  t 
ies,  principalmente  no  Conde  |  ,-ões  por 

larazzo.  O  nome  do  ex-l>epulado  Mendes  de  co]a  pút 

Sousa  que  também  esteve  em  engilaçoes,  pa-  |  - 

icee  ler  sido  afastado  do  parco,  o  mesmo  | 
acontecendo  com  o  Coronel  Geraldo  Mageta.  | 

Veste  pé  estão,  por  ora.  a»  elelçftes  na  Com-  |  ■■ 

naiihia  Siderúrgica,  quadro  que  pudera  ser  |  * 

modificado,  tendo  em  visU  a  Importância  da  g  1 

empresa.  |  I 

GENTE  POR  Al  1 

0  Professor-  Castro  Rebelo,  no  "Arislon  ,  %  n| 

mantinha,  domingo  último,  animada  conversa  |  » 

,-oni  a  bela  Sra.  lide  Garavaglla  Soares  sobre  |  * 

Nápoles  t  nrrcdoiTs.  •  l-ala-sc  qui*  o  Sr.  Ilo*  g  |(,, 

rácio  de  Carvalho  estaria  disposto  »,  rcas5“-  1  I 

mir  o  controle  do  “Wárlo  Carioca  .  ja  lendo  * 
inclusive,  um  compromisso  do  br.  Anion  ic  g  g. 

Melo.  que  lhe  venderia  suas  ações.  •  o  m-  g  -K 

culor  Heron  Domingue»  voltou  a  fazer  o  Ite-  g  ■ 

póricr  Esso''.  obrigado  que  foi  a  cumprir  o  g  L 
contrato  que  tem  eom  n  Itádln  Nacional  pelo  g 
Major  Gama  c  Abreu.  •  Circulando  ontem  pc-  g  ■ 

la  rua  rio  Ouvidor  o  ex-.Minlstra  Fernando  NO-  g  % 

hrega.  •  AlfredSo.  "mallre”  do  Freils  iao  la-  g  j| 


PSB  Protesta  Com  Nota  Oficial  Contra 
a  Transferência  do  Professor  Boiteux 


•  O»  exportadores  do  por 
to  d»  Kl»  de  Janeiro 
vão  cnl'jr  na  Justiça  rum 
mandado  de  segurança 
pleiteando  varilareu-  Idên¬ 
tica-  as  que  toruio  conce¬ 
didas  au»  exporladore.  de 
rale  Se  vencerem  o  plei¬ 
to  Judicial,  o  Estado  lera 
que  devolter  os  Impostos 
reretiiil''-  deste,  exportado¬ 
res  (com  exrlu-ao  dm  de 
rale  desde  lor-í  O  Depu¬ 
tado  Paulo  Alberto  trata 
ra  d'>  assunto  da  tribuna 


0  outro  ponto  do  re  atono-progranai  coro 

qua  - '.nrordamo-  no  que  t . -  — 

m»l  diarreico  o  t  , 

úa  baiv»  prt^ - 

Resolvido  <•  problema 
no-  município, 
ftchra  » 

Aisiir.  nu  que 
tos  eslaino»  I 
sendo  entregues  o- 


_  .  -----  alirnii  ser  o 

-j  responsável  por  granCe  parto 
-dfutividade  física  tí  nordestino 
da  agua  polas r  quer 
quer  na  comunidade  rural, 
oduuvioade  de  muili-  aumenuda. 

-  se  refere  a  atr.boi  estes  pon 
plenamcnte  de  acordo  em  que 
•raltalho-  t  o»  recurso, 
f  undacãi  do-  bervicos  Especiai-  de  Saude 
i tiitca  <  «  DNEK  respecttvamente.  »  "  Altar. - 
para  o  progres.-'  venha  a  ser  reatmecte 
na  aliança  benct  irando  o  prugres-o  no 
«I.  O  estraniK  e  qur  os  amencanm  ti> 
leceui  a-  ,-auita»  do-  no-so-  problema  trlM 
I Aivm  cmitraT’  «n- 
conhecetL  •  ■'a* 

vertic».  »*ni 
r»pe  »«j  clirr*»  «.o* 
r.:z*tíore  do 
c&ido  »o  vf  :»t»* 


•  O  n.  *■  -  mf  DtpuUfl^ 
p..  :.(j  Aiberto  vai  npre- 
çiu:  tjrfVf  a  questáo  tío» 
pr«  '.-'j  *  produtos  íar- 

niHcõutico.  cota  Oax  em 
rvlatóno  «lnborado  p^Io 
fMjonon:;  T.  "  *.c  •  quf  pif- 
pait>u  r*  pronuncittfnetitoft 

tíf»  EX*put8d'>  Orson 
ch^r  «Abn**  o  caí**  Sr  Ju- 
vcnilt  Pi*rr  *c 


*i,  au;'*Tt:tiu  » 
do  intt*:raiJ*«ntr 
••  pior.  rwfLand 
nüü  tífiXAT  qu» 
lomaUsU  Ficar 
tono  programa 
rc*R)  qu<*  »**ndo 
ba  lho  nordestino  empennada  na  area  agncoia. 
represente  ela  entretanto  apena-  40  por  cen 

lu  da  reteita  nacloiui  da  região 

•  •  • 

ORA  te  esses  sanhores  t,enico»  Ianque»  ana¬ 
lisassem  lealmente  o  fenomenc  do  cate  eons- 
tarariam  que.  em  195*  a  mesma  quantidade 
vendid.  por  do.are,  '.1 00  000.  DOO  PO  loc  ,m 
1941  vendida  por  pouso  mais  d,  7 0C  OOCPC  dó¬ 
lares  ,  então  seui  queixo*  nao  teriam  caído 
E  de  quem  t  •  culpa?  l»*o  *  'Hatorlo  nao 
tala  pois  nao  convem  0  mesmo  tato  »•  r*- 
produz  por  culpa  d»  política  americana  com 
e  cacau  o  açúcar  t  o  alqoòao  principal»  pro¬ 
dutos  nordestinos,  um  dos  quais,  o  alqodao. 
vem  enriquecendo  s.qantestam.nt.  • 

Claylon  •  m.»«r»bllix»ndo  o  povo  nordestino 
0  relatório  também  não  fala  »obr,  estas  tre¬ 
mendas  sucções  na  economia  neclonal  C  re¬ 
lator  io  enfim  nao  abre  perspectivas  para  um# 
melhor  remuneração  de  aqncultor  nordestino, 
senac  no  qu»  toca  a  melhoria  oe  treniporte 
a  ser  all  e»eiuada  e  Isto  porque  no  consumo 
de  sasolln*  d.  oleo  diesel  de  oneumaticos. 
de  caminhões  e  pecas  par»  os  mesmos  ainda 
quem  mais  lucrara  sao  aqueles  ou»  tuoe  Isto 
fornecerão  •  base  d.  pol.tice  ac 
qut  esta  em  maoi  estrangeiras  No  fina'  quem 
dire  esse  transporte  e  o  trabalho  »  a  vida 
do  nordestino  t  nac  a  maqnamma  'Aliança 
sara  o  Proqresse  Continuaremos  amanha.  • 


llgaciu”.  parece  nua  acer- 
Udo  que  a  FSEG  -e  diri¬ 
gisse  ao  líder  da  Maioria 
qur  fui  qnem  olendru  o* 
fuiirliinarlu»  ntad  uai- 
Quant'1  a<>  mais.  acentua- 
m.i-  1  •  foi  um  dirigente 
do»  de  maior  prr-uri»  na 
rlasse  que  no»  Inlormou 
ler  -ido  o  Sr  Alacrinii  1  a- 
vare-  afa-tado  ptir  mutl- 
vri-  de  Ideologia:  Zi  que 
maior  vincularão  *r  quer 
rom  o  "rlnbe  da  lanterna" 
v  o  aluai  presidente  da 
Coligação  r  cunhado  do 
governador?;  3'  linalmen- 
lr.  Integra  ainda  a  dire- 
ráo  dj  Coligação  elemen¬ 
to  que  rhecmi  a  ofender 
seu»  cilrga»  pelas  conquis¬ 
ta»  da  Constituição  rom 
dcslaoue  da  aposentadoria 
aos  30  anos:  srndo.  asstm. 
comnreende-se  que  a  1  >FC» 
tenha  --c  equlvocad»  no 
endereço  d,  -eu-  oficio»  — 
reacionarismo  Idénlir»  »" 
no  "clube  da  lanterna  no 
penabnttsmo  "u  n»  antl- 
movimento  inierralista 


da  ÜSEG.  a-ssICaD  pe¬ 
lo  S:  Luís  Piragiue  ue- 
fcnocndci  .  C'  -:cacíiu.  p<if 
nr,-  rtcpoíU!8bUiiada  pelo 
silencio  difent*  do--  Ílaquc.- 
d»-  Fr?  Amara!  Nél,-  A 
ciasse  cu;  .«crndoref  d» 
E.'adc  p-  r  ,ê!e  acuülUa  tír 
conupcuo. 


mamem 


AS  ASSOCIAÇÕES  DE  SERVIDORES 
ANTE  0  CONFISCO  DE  SALÁRIOS 


Iniciou-se  Semana 
do  Escoteiro  no 
Dia  de  São  Jorge 
Seu  Patrono 


matem  *qu  public» 
rODhri*  p«*ln  alh*»- 

,*içc»*»A  df  m.'"'  el^- 

.tj^-jna**  do  funcionalismo  r**a- 
—  —  rrcf*t>«** 

ratado  tí* 


propóaJU-  át  uma 
da  tmdurmdri  a  naçsa 
mentsn  da* 
terminado*  pn 
dual  —  como  u 
*?*•*•  da  l  niào  dr»* 

Guanabara  » 

-Srnhnt  11* 
t.*n  numr  * 
de  r  r  .»•  flniiow.» 
rui  rolana  dr 
df-alrtnrntr  *• 
d*  tte 

iuj  r*f?ni  •5**®!*’ 

Rrviml'rc«*R4lo  * 

tatfv*  ot4mpm«"i  «*’  M«r 

»,»>CUU*.  lM9  AP* 

mrrtoru  d*  l '«H* 

dat  ubm  «4 1 ‘ttt 
ptipsra*^  *  m**m  » 

CAfic  <U*  4»MClM 
GiunabAri.  um* 

t#í‘Uat!*o  r  %.  nrc^*nt* 

r*  jH>r  uni  paMÍHto  * 
frpwniJú*  n*-»«  c«nfl*ro  or  w 
lni  d«»  fuRCiofialtMm» 

. . to  dt»t»l»  «m*  P»|w>u  rq»- 

erets  e  perteltam-ot»  esrqui-.:  »• 

«a,  ,  l-.lrov  •  .  »  m:a  Is.r-if.  >»*«  '**’"*• 

V  1,1».  imrrcsa.  d-  Ulirsmentu  »o»  problemaa 

**  f  t  VrT I  ,  de  qu,  conl.ro, -ema*  »  ranUI  '  • 

inct-o.-el  .mon  d,  -  .lun-  .ssmada  P«  ' 
tmn.  1  mo  "  f  t-m.z ss  1  -moor  m  HM; 

stt  lliillt  isSul  em—no,.  atinriosamenle 

ttlf  V  <  PtKH.inl 
Folso  Imprcsiã3> 

ã  tttan  a-  d*  I  SEC.  não  «"ora 
•anv-  a  r  en'.  «  que  temo-  ddi  «la  hatnadã* 
....  ....  •.  rei  i-MraUtção  d«  fum  maitt- 

m-ortUr  *ur  * 
. . . 

t,  rvidenli—  m  alheamento  »”• 

,1,  M-rvsdi’-  m?  um»  "I»!»»  m»- 

u-a  no,  u".imi  ir-e-e-  »  artm  n» 
tmc  <1  Estado  ;-  conwmlí  ma  -  de  I  bt- 
....  2iH  m  Ihões  dr  eruz»  rm  di  row 
,ia  Guanaba-a  «  -tn  *'»»!  "'rno 
,  co-ta  li  d  -  sa-ano?  púbbcm  i 

prrlevf-  dr  equ  .  o-  o  orçamentar»  P"r  »IJ 
..  ,  .  nhc.  ida  »  -  vima  mamle-iaça.  d»  t 
.  da»  A«<  *  '«  tnntr»  !»•  bmta  enr 


Dividindo  em  muifoi  vezet  o  pagamento  do 
pastagem  a  Cruzeiro  resolve  de  uma  ver  o  st 
de  viogem.  Cruzeiro  a  Prozo  -  o  mois  fócit 
An  trédlto  ooro  Dossoaen»  de  ovióo. 


drictinio  du* 

S**rvidi*rf*  d«* 
cart* 

Tviirim 
(ta  lurrtuni  4j»  V*KG  '1®'” 
rf f rrr  iriA*  fr»u»  p««r  V 
U  Oo  r  nrrmi'  qur  tr-duvrm  r*i- 
i  t.nhp*  «mrntc  intimo  qur  \eo  '  * 

tuita  df*»  dmcrlUr*  di»  t'»*E6 
ridri.dãdv  A..*  di  fuo- 

tiffvi-díPrw  4o»  » iimpfi* 

rrfpt»  *  nmdtil^  d» 
tntrrr*i«n~*  d*  m 

ítrat^  rnlun.t  dr  \  5. 

,  qu*  ftrOlí  *  *»ti  fUltUUtl, 
pAfta  i*ro|H*r  d*  l  «U- 

<\r  Iknidafw  do  Kltadf  <U 

ãtüti  d-  **rvrff>dur.  a« 

fôr  d»  Jiid.f-iario  pa» 
jâ 


;  |l  q 

5  d.  B-,ir.t'..  n  Sejnatyi  d"  * 

*  :•  ( '  « 


■rae!i>: 


CRUZEIRO  DO  SUL 


nnrada  uma  » 

Ir  v ...  t-.irSo  » 
,i  „i>  Cdn:  Uh'-  J 


chedo.  foi  par»  c  sru  oabi 
foi  entregue  a  V  E*»  v 

que  mandou  i!»'  ait !  «  P'- 
11,1  fim  da  laru  m>  « 
sotdiil»  a  ‘ua  tft.—rrva  < 

Nao  h».  no  despacho  que 
demlfsac  também  no  tclaci 
velia  e  ata  na  minha  ausi 
possa  atingir  o  Secretario 

d  1  o  Go»«  na  '  r  qui 

não  tinha  por  que  tran»< 
relaoio»  ou  dos  relasartp. 
lar  st  com  o  Irc.atne 

Cote  r  supoit.i  a 

e  rom  u  d»  no-  r'* 

»  m  nao  entenc  e»  a  r 

d  no  d»  der-.»».»  »nradr  i 
ao  meu  -r  -o  -sped 


O  Sr  Cario»  Lacerda,  ao  qu»  tudo  Indica,  9«v» 
uma  Paicoa  pouco  tranquila,  apevar  de  haver  pat- 
sado  a  Semana  Santa  na,Hha  da  Broeoló.  i  qut  e» 
escândalos  íurgldos  no  sua  administração  e  os  crise» 
que  proliferam  no  »»u  Sacrotarlado  deixaram  o  Go¬ 
vernador  apreensivo  e  acobrunhado.  Ontem,  pela 
primeira  v»«.  depol.  d.  lonoo.  me.e.  o  ehahi  do 
Executivo  carioco.  ao  sair  para  o  almoço,  deixou  o 
Guanabara  pelo»  fundos,  atravessando  a  varanda  do 
iardlm  da  Inverno  e  sem  dar  ao  menos  um  furtivo 
olhar  ao  corvo  Vlconta.  o  ou»  preocupou 
tratador  oficial.  O  Sr, 
de  tropical  escuro 
nhelros  Veiga  Brito 
0  primeiro  »  dlretoi 
segundo  é 
tradas  do 


GUANABARA  Dl 


Cl  MAÍ  HUMORADO,  BRIGA  D: 
COMADRES  E  REPUDIO  A  CANGA 


-ciblnma» 


_ - - i  bastanto  o 

.  ‘côrFos  Lacorda  tra|ava  tarno 
t  faila-te  acompanhar  dos  enpr 
e  Armando  Coelhp  de  Freitas 
ir  do  Departamento  d»  Apuas  e  o 
o  nòvo  dirator  do  Departamento  de  Es 
Rodagem.  O  Governador  traila  o  sembla- 
!  to' carregado  »  sequndo  pessoa»  a  élt  ligada»,  pasv 
:  ra  o  fim  da  semana  bastante  mal  humorado  o  extrr 
l  momento  Irritado.  Ao  chegar  am  Palaclo.  por  volta 
S  das  9  horas,  o  Sr.  Carlos  Lacerda  ao  ser  eumprimen 
:  tado  paios  seu»  auxiliares  mal»  Intimo»  proferiu,  num 
:  desabafo,  a  »oguinta  fraie:  "Ns-sla  -rensuradm  nan 
:  „•  (a/  i.glra  ro.«n  senan  tralar  de  hriga»  riv  rom» 

:  rirvs  "  Reforla  ia  o  Governador,  certamenl*  aos 
;  desanfendimentos  havido»  enfr»  o  5r.  Rafaol  Almal- 
l  d»  Magalhát»  •  o  Sacrefárlo  d»  Flnonças  ou  a°*  «*f| 

S  fo»  enlr»  o  Coronal  Dachamp»,  da  Policia  da  VlgL 
:  lâncla.  o  «  Sr.  Rafaol  «u.  ainda,  â»  futrica»  d*»t» 

S  com  o  ox-Secratiflo  de  Vlaçâo.  Prolessor  Carvalho 
:  Noto  qur  faila  certa»  re»trlcoe»  quanto  ao  funcio 
;  namento  Ilegal  da»  Rtglóe.  Admlnl.lratlvas.  orgâo» 

I  que  são  o  menina  do»  olho»  do  Soerotarlo  do  Gover 
;  nodor  o  um  fabuloso  trampolim  «lalloral. 

S  VIAÇAO  Acoitam!»  O  pcdtilo  dc  exoneração  d.i 
i  Prof  Carvalho  Netn.  o  Sr  Cario»  Urerd* -assinou 
S  na  manha  sle  ontem  .•  de-  rno  de  nomeacu  >  «I-  >r 
í  Fnaldo  Crnvo  Peixoto  para  Ulular  «ta  h.crelan»  de 
S  viação  t)  Sr  Peixoto  acumulara  o  caic<>  «ic 
i  tárlo  dr  Estado  com  a»  lunçsit»  de  presidente  da 
!  sl  llSAN  A  posse  d«>  nòvo  secretário  d«-  '  laçin  eslã 
;  marca.la  para  hofe.  as  B30  hora»,  nu  Palaco  i.oa 

*  nabara 

•  BODAGÍM  Km  nutro  ato  n  I5n%^madnr 

:  mu  U  eneenheirn  Carlos  d.  Oliveira  Ftnre  do  cargo 


«!«  diretor  do  Dci-tart-vment" 

<i  m  nomeando  p:«ra  «nur'a- 

.*  .  C.iclhn  de  Fceila-  «iui-  e 

,,  -são  di  Anihus  Elétrii  os 

RESPOSTA  O  Pr.  '  'ar 
rio  de  Vlai  ã.  enviou  ao  -  C 
l<  «ária.  na  noa’  ped-  ■  »u 

por  volt#  da»  20  hora»  recebi 
sachados  por  V  Exa.  »  dentr 
7  56  62.  no  qual  »»  crlllcava 
recomendava  a  punição  eiemolâr  dos  respensãveu 

pela  demora  d»  tramitação  do  processo  e  t»mb»m  Tiwio»  i-  «or* 

qu*  s*  deste  »o  despãcho  imediata  »  empla  oubllcl-  ,inrul  terão  q>n 
dade  Cumnrlrla  essa  publicação  ã  minha  Secreta  j„ 
ri#  qu»  não  a  taria  no  enlanlq,  sem  qu*  entes  es¬ 
clareceste  a  V.  Exa.  *  Improcedóncla  d»  tua»  raio»», 
vaiadas  em  te- mos  d-scabHot  Ent  etanto  tul  sur 
preendido.  ho|».  pela  manha  com  a  grend»  publkV 
dade  dada  ae  mesmo  o*l»  imprensa  falada  »  ascrlfa 
am  llagrinta  desraspedo  ao 

la  procedência  na  divulgação  Ao  deplorar  asse  fato 
ocorrido  na  autancia  da  V  Exa..  qua  a  mim  confiou 
a  direção  d»  SGVO  »  no  lmpo»»:bllkf»d*  d»  eceita, 
o  cumprir  aquele  despacho  por  Injusto  am  relação 
a  mim  t  a  maus  auxiliares,  ilrvo-m»  d*»ta  oara  >h» 
encaminha,  a  pedido  d.  e.onerecio  de  cergo  d»  S* 
cr, tarlo  do  Estedo  d,  Vtaclo  o  Obre» 

CL  DEPLORA  Fm  resposta  o  Governado-  rn 
viou  nutra  carta  Prof  Carvalho  Nrtn.  qur  t  um 
primor  de  conlradiça  i  *  sem-rrnmónla  «‘rimeiro  dii 
q  v  Cario,  Locetda  qnr  deplora  o  afastamento  do 
ex-Socrrlãrin  ocrescmlonifo  "Quor*  dlter-lh,  qu»  a 
dlvulgacae  do  meu  despacho  por  mim  determinada 
foi  fella  depoi,  ou»  o  processe  devidâment»  despe 

.aaaaoooooooâ»Rã»*ãlM**«Bt********,,,*,*,**,*,#®* 


um  rRiUrrrimrnlu  <l»  Hamaroll.  • 
Hum  Cloutlilrr  rrl**rn*ra  »  «um* 
h.,x  •  liruniu  *e  oitlrtn  no  ll*/nar*U 
ír*  d*  Cumluâo  Kcnnumir*  JUaMI- 
ii Ir  a  implrinrnlaçin  rm  l%2  «I*  Irr» 
cmnfnln  comfreUl  * 

,  rm  !»:.•  Ilnir  -'rs  rrallrad»  rrn- 
cora  a  parll.lpsc.in  «I»  dclMiaÇj»  •••" 
a  prlfi  Sr  O.  Vlrnhrimn.  do  lllnl*» 
ri»  Mlrrlar  rt*  1  Hsv  (K  doi% 
ürda  rm  lr*n*form*r  « 
nmt  mm»  run»rní«»  InlfibdnfJo".  f 
r  (Ind*.  rm  irirdo  mmrirwl  rnirr 
r  d*r*  m-lor  lk*lllM»d*dr  *•  lr*n. 


dr  mttlU  <1  «!•  J 

rritro  Fcnâádiu  ut  ortnou  '• 
isiçát*  dr  pri/«>  #  '  >,r'  ir'-''  '  ‘ 
a  \4iinaiao  contra  F*'''  M 
sahin  T«xJa%  trur-rto  mi> 
df  io  proctim 

Srcrrt*r*«  d*  Cttado.  pr  »u*  r*  •  i-n  *  •  11  »í  *  * 

r»t»  d  At  u  lUd  êfl»  •  P  ‘ 
trina.  d“  16  lTWKHr  •  v  ^  • 
%"âi  comemorar  o  n»a  d»*  I  ^ 
para  conh«imcTilo  4H‘*t«'r,i 

ria»  •  O  »d«'*  dn*  -• 

muita  dc  \s  m.  i  n 

do  -  -Paul  *  Tm  ^  ■  vo 

»tc%  na»  «ua»  mstVacòo  •  *  •-* 
ctntrmrntc  nomeai*  *  para  o  n 
•cr  rhimido»  r*'*1  aprcwntac." 
po**#  no%  rcapectiAn»  carco*  t> 

(or»  t  rc^rcitn  #  *  §  *-■* 

to*  ln*tà!utm.  t*n  m  r  »*a  «** 
valtamcnto  no  futuro  parque 

ban 


tf*  r»*ormui 


mi»d  r  »»«It*ft  • 

i*o  rrTvmd»r»C^c«  de  r'*®- 
itK  au»  % 

[x  "u  «  s  xv  -  qua 

^  {»orc«ctr »}  (Jf  funriO" 

*• 

•  *.  •  mcA.  ta*>Ct»d*  n* 
TWJ-  »  ‘  *ZO  retk  - 


Ho|e,  toa  ascotel- 
rot  da  todo  o  Brasil, 
qu*  desde  ontem  co¬ 
memoram  teu  "Dl» 
Internacional",  com 
solenidade»  p  r  »  vli- 
tas  por  tóda  otla  »» 
mana 


f«u  rn^tru 
prrtcnr  m 
lo  dc  aprtv 

da  Guano* 
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Térça-Felra,  24  d*  Abril  d*  1962 


ULTIMA  HORA 


Mauritonio  Mcira 


■zwiijun.r: 


PRESIDÊNCIA 


PREMIER 


GABINETE 


DESFALCADOS  OS  INSTITUTOS  EM  SOO  MILHÕES 


que  psrrct,  «m  nenhum  Instituiu.  Com 
iuii,  ■  Previdência  vai  pagar,  ió  dc  alra- 
sirioa.  derde  julho  d«  1880.  um  montam* 
calculado  em  SOO  milhões  dc  cruielrni. 

Hà  no  IAPC,  o  decreto  atingiu  a  rirca  da 
1.200  funcionários.  aondo  que  deienat  de¬ 
lo  posaram  do»  nlvrl»  8  *  10  para  os  ni¬ 
vela  17  *  18.  Alguna  dêli-s,  no  IAPC.  ti¬ 
nham  a  função  nominal  dr  chofer,  rialllô- 
grato.  escriturário.  tarefeiro  *  outras  dês- 
>«  quilate. 

d*  aurpréaa,  a  Grupo  d* 


bidente  da  Republica.  O  Sr.  Joáo  Uoulart 
■ui»  teve  dúvidas  rm  asalnar.  porque  um 
do»  "cnnMderandu"  do  documento  diria 
e\pre*»amente  que  o  lirupo  de  Trabalho 
havia  "opinado  favoravelmente". 

Kl  faltava  o  merendo  do  Prlmelro-MI- 
■“  nistro,  K  éüte  foi  conseguido  com  a 
me»ma  habilidade:  o  decreto  jâ  catava 
assinado  prlo  Presidente  e  novamentr  se 
íêr  valer  o  inexistente  parecer  do  GT. 
Anulil  liouvr  o  zelo  de  um  funcionário  do 
"Prender"  que  perguntou  paio  parecer, 
mas  a  coita  não  foi  adiante,  em  face  d* 
um  bllhet*  do  Sr.  Ilugo  dr  Faria  ao  "Pre¬ 
nder"  em  que  —  ao  que  acreditamos  ilu¬ 
dido  —  u  1  °  Subchefe  Civil  m  referia 
também  ao  Inexistente  parecer  do  Grupo. 

n  O  certo  e  que  o  decreto  foi  publtra- 
do  sob  o  li.  31.4511,  de  2  do  corrente. 
Em  conaequíncia.  todo»  os  funcionários 
dc  todos  os  Institutos  de  Previdência  que 
pleitearam  os  niveti  17  e  18,  como  "(is¬ 
cais  de  Presidência",  ganharam  a  questão, 
a  despeito  do  nio  haver  caia  íunçào,  ao 


rito  que  apura  at  denuncia»  de  "caisi 
nha  naquela  companhia.  O*  demiti,],,, 
soo  os  Sr»  franrk  May  •  Presidem  ei. 
co  \  lanna  d*  Andrade  (Illretor-Exccutlvn, 
*  Jaime  de  Almeida  (Ulrelor-FInance Iru 
Para  o.  lugar*»,  o  Prefeito  Sette  Câmara 
deaignou  o»  aubatlluto»  natural»,  re»pe"u 
vnmenle,  Sr».  Afrinlo  Barbosa  da  Si|.„ 
Carloa  Magailiáes  da  Silveira,  José  MaòJ’ 
«  ™  *  Antônio  llemarrilno  da  si 

Hho.  eslc  par,  ,  Diretoria  Admlnlsir, 
tiva  que  «#  achava  vaga  com  a  nomcacii, 
do  Sr.  Franek  May  para  .  Preaidènci 

A  nova  Diretoria  funcionará  enr«..n. 
durar  o  afastamento  d.  omrl.  T 

âúa  mlMâo  140  d*  lnqu*r,l°  *»nclu,' 

JK  PRESIDI 

O  ai-Praaidenta  Kubllachak  preaidir» 
hoja  a  reunião  do  Diretório  do  PSD  “dt 
?am  h  “rf  r**llz*d»  »•  cidade.. 

té  Jt#  d*  Taoiiat  n.ia 


LVDIBRIAPOS  rm  sua  boa  fe.  o  Pretl- 
dente  Joáo  Goulart  e  o  "Premier" 
Tancrt-do  Neves  acabam  de  assinar  decre¬ 
to  —  já  publicado  —  que  além  de  envol¬ 
ver  uma  manobra  de  500  milhòo»  de  cru¬ 
zeiros  nus  Institutos  de  Previdência,  abre 
um  precedente  perigoso  para  at  normas 
de  fimcionamrnto  do  Govémo.  porque 
transforma  a  fra  ide  rm  combustível  da 
máquina  administrativa. 

Contemos  a  história  em  sua»  linhas 
principais 

O  Em  face  do  grande  numero  de  re- 
rursos  contra  o»  enquadramento»  de 
pessoal  fciln  pela  Comissào  de  Classifica- 
çáo.  o  Presidente  da  República  nomrau 
um  Grupo  dr  Trabalho,  com  5  pessoas  da 
maior  hunorahiluladc  pessoal  e  profissio¬ 
nal  para  examinar  êsses  recursos  e  dar  a 
"César  o  que  fósse  de  Ccsar".  F.ntre  os 
recursos  estavam  os  de  funcionários  dos 
Institutos,  que.  por  exercerem  funções  de 
"fiscal  do  Previdência",  pleiteavam  seu» 
enquadramento  como  tal  c  náo  nas  fun¬ 


ções  teórica»  como  haviam  enlendldu  a 
Comissão  dr  Hrrlatslflraçào  Isto  queria 
dticr.  rm  miúdos:  desejavam  passar  para 
o*  nível»  17  e  18.  1 

Cl  Começando  pelo  IAPC  o  Grupo  pas- 
sou  a  examinar  o  assunto  detida- 
mrnte  Dois  dos  seu»  membros  —  Srs 
Edmundo  Fernandes  Levy  e  Gllvan  de 
Wueirús  —  deram  pareceres  contrários  á 
pretensão  Vin  outro  membro  do  grupo, 
dentro  do  critério  de  examinar  bem  a. 
coisas,  pediu  vista  do  processo. 

E|  Sentindo  que  o  grupo  de  trabalho 
“  (GT>  iria  prtmunclar-sc  contrária- 
mente  e  que.  por  ,s»o,  dillctlmonte  o  Pre¬ 
sidente  dt  República  deixaria  dr  seguir 
o  parecer  do  GT.  os  advogado»  do»  inte- 
sudus  —  entre  os  qual»  o  Sr.  Ltíis  Carlos 
da  Silveira,  de  Sao  Paulo  —  resolvem 
apressar  as  coisas  a  seu  modo.  E  ai  na» 
ce  a  fraude.  Náo  se  sabe  usando  de  que 
máos.  ftieram  um  decreto,  favorecendo 
aos  interessados  e  o  levaram  —  náo  se 
sabe  lambem  por  que  caminhos  —  ao  Pre- 


B  Tomado 

Trabalha  féz  um*  exposição  «o  Pre¬ 
sidente  da  República,  ressalvando  a  aua 
responsabilidade.  Nessa  exposlçlo  ,  — 
que,  apesar  de  protocolada,  com  número  * 
tudo,  náo  chegou  ás  máos  do  Sr.  Joáo 
Goulart  — ,  o  Grupo  de  Trabalho  náo  féi 
carga  contra  ninguém  nem  augrrlu  pro¬ 
vidências  alêm  das  qu*  “parecessem  me¬ 
lhor"  ao  chefe  d*  Estado,  mas  historiava 
a»  coisas  .*  informava  o  pé  *m  que  es¬ 
lava  o  trabalho  de  exime  do  assunto  para 


A  ESTRANHA  UNIÃO  NACIONAL 


O  PTB  insiste,  alegando  que  a  simples  areitqçfio  de  aua 
candldatuni  ilinlflcarn  paru  Juscellno  a  obtenção  do*  recurao* 
parti  a  campanha  e  os  npoiox  pnrtldArlos  suficientes  paru  uma 
vitória  arrasadora.  Os  recursos  viriam  da  donçüo  de  um  dia  d* 
trabalho  dc  lodos  as  300  inll  operários  quo  trnbulhnm  na  Indús¬ 
tria  automobilística  ardiuda  em  Silo  Paulo.  O  apcln  pnrtldárlo, 
a  partir  do  lançamento  que  seria  feito  linedlatameule  pelo  PTb! 
é  a  consoqtlênrla  Imediata  de  aua  presença  catalizador»  no 
pleito  paulista. 

Dentre  os  assessórea  do  ex-PresIdente.  formararu-s*  logo 
três  correntes: 

n  Uma  deseja  que  o  ex-Prexldente  nem  lom*  conhecimento 
du  problemn,  considerando  que  é  um  líder  nacional  *  não 
deve  particiapr  da  lula  de  São  Paulo. 

U  Outra  corrente  pretende  que  JK  aceite  o  ofoieriiiiento  que 
“  lhe  íêz  o  PTB  paullstu  *  conquiste  oa  outro»  apoios  no 
campanha. 

El  A  terceira  corrente  —  o  melo-têmio  —  deseja  que  o  ex- 
Presidente  ncuarde.  Cnso  os  apelos  de  8Ao  Paulo  extniva- 


BRAS1LIA.  24  iUH»  —  A  Câmara  do»  Deputados  Já  na  «es- 
»Ao  de  ontem,  registrava  um  número  ruroãvrl  de  parla¬ 
mentares  atendendo  â  convocação  fer.a  para  n  inicio  do  pri- 
meiro  período  de  "evfflrçn  conrctitra- 
do"  da  atual  sessão  iea,»'«tl*-- 
^W-7 1. flt .  v  1 V#  Intrlo.  segundo  a  convocação.  efetivar- 
sr-á  a  partir  de  hoje,  náo  se  cire...- 
l .,ndo.  porem,  que  durante  o  período,  face  ao  grnndr  volume 
dc  emendas  apresentadas,  volte  a  plenário  o  projeto  que  cuida 
do  aumento  dos  servldorrs  clvts  e  militares  Conforme  Já  foi 
anunciado,  a  Comissão  F-specinl  que  cuida  do  problema,  presi¬ 
dida  pelo  Sr  Mendes  de  Morais,  tendo  como  relator  o  Sr.  JoAo 
Agripmo.  tem  para  amanhã  programada  a  primeira  reunião, 
contando  com  a  presença  do  Primeiro-Ministro  Tancrcdo 
Neves,  para  esclarecimento.» 

Falando  o  UH.  o  ifder  trabalhista  Almino  Afonso  Infor¬ 
mou  que  somente  após  o  primeiros  estudos  e  de  uma  deflnleAo 
por  parte  da  Comissão,  ê  que  convocará  a  bancada  do  PTB 
para  dellberaçAo  «ôbre  o  projeto  e  os  que  a  êle  estão  anexa¬ 
do-  que  tratam  dos  recursos  necessários  á  concessão  do  au¬ 
mento  Partlctllurmente,  disse.  Irã  trabalhar  dentro  da  repre¬ 
sentação  trabalhista  pela  aproúaçAo  da  emenda  apresentada 
peiu  Sr  Etelvino  Uns.  que.  diminuindo  para  25  por  cento  o 
aumento,  majora  o  «alarlo-famllía  para  5, 000.00  O  represen¬ 
tante  pernambucano  não  esconde  sua  satisfação  pelo  volume 
de  apolamento  que  tem  recebido  de  vArios  ponto»  do  Pais  á 
emenda  que  apresentou.  O  Sr  Almlno  Afonso,  por  outro  lado, 
a  considera  de  alcance  altamente  social 

Ao  mesmo  tempo  em  que  adiantava  »  convocação  para 
rua  semunu  da  bancada  do  PTB,  o  lider  Almlno  Afonso  infor¬ 
mou  que  dentro  do  acôrdo  havido  entre  as  lideranças  e  a 
Mesa  dit  Cãmar».  na  sujestfto  de  projetos  piioritãrlo*  a  »e- 
rem  incluídos  na  Ordrm-do-D:a.  aforn  o  que  se  refere  ao  13  • 
mó»  de  salário  dos  trabalhadores,  Irá  insistir  na  inclusão  dos 
que  tratam  do  salárlo-famllla  do  operariado  brasileiro  *  das 
ações  na  poTludar 

Antecipando  o  relatório  que  será  apresentado  pela  Comis¬ 
são  Parlamentar  que  investiga  o  fenômeno  do  surgimento  da* 
Ligas  Camponesas,  que  recentemente  visitou  o  Nordeste,  o 
Deputado  Nrtva  Moreira,  a  elu  pertencente,  ira  mostrar  á 
Câmara  "a  urgência  urgentíssima  de  que  alguma  cotsu  se  faça 
em  favor  da  solução  do  problema  do  campo,  no  Norte  e  Nor¬ 
deste  do  Brasil".  Acentuou  o  secretário  da  Frente  Parlamen¬ 
tar  Nacionalista  que  não  só  autoridades  civis,  militares  e  ecle¬ 
siásticas.  homens  da  lavoura  e  camponeses,  ma»  também  pro¬ 
prietários  daquela  região,  são  unânimes  em  salientai  que  a 
Câmara  tem  de  promover  Imedlatnmonte  o  inlcto  da  reforma 
agrária,  “se  não  quer  chegar  tarde  num  ambiente  altamente 
atrttndo,  pela»  profunda»  divergências  que  all  se  verificam" 

ALIANÇA  PARA  O  PROGRESSO 

Citando  oplr.lôe*  expedida»  pela  ConfederaçAo  Nacional 
da  Indústria  e  pelo  Governador  Leonel  Brlzola  o  Deputado 
Lícto  Hauer  criticou  ontem  na  Câmara  dos  Depurados,  k 
maneira  como  vttã  sendo  anunciada  a  aplicação  da  "Aliança 
paia  o  Progresso"  no  Brasil  Citou  ainda  o  representante 
carioca  declarações  que  no  mn-mo  sentido  loram  feitas  pelo 
Oovrmadnr  Alulzio  Alves  paru  perguntar  “se  o  nosso  bom 


llllllIlrVlV  1  —  •  "*•  hesitaram,  n»  oporiu. 

PMÉÉbÜÉAÉA.  kUiij  J  oldeda,  em  essocler-s*  »»  jr 

I  eaia.0  )a»(im  v- - -n  Cerlet  Lacerda  *  eutros  so|’. 

f  pl«»es  per*  consumar  e  »tfn. 

tede  á  Conitltulçé. .  alnd*  qu*  enfrentando  a  hipótese  multo 
viável  d*  lançar  *  Pais  a  um*  guerr*  Interna  de  coni.quin- 
cias  Imprevisíveis.  Pois  ho|o,  do  mio»  dados,  oparocem  oi  Sn 
Hsrbort  Levy  *  Pul  Gomes  d*  Almeld*  *  veltoer  em  térno  d» 
*r.  Jet*  Goulart  *  a  gritar,  a  plano*  pulmòei,  *  Imperallv» 
d*  um*  frente  naclenel  das  classes  censervaderas  am  sdoIo 
*•  atual  Governo. 

E  so  d#  surprês*  em  surprgia  vai  •  *r.  Jelo  Goulart,  «u. 
na#  astará  pensando  o  opinião  públlc*  deste  estranha  qUi. 
«rilhe  em  que  cavalheiros  •  damas  mudam  do  lugar  o  de  po» 
fura  na  medida  em  qu*  a  música  altera  *»  seus  oompastsi? 
Ninguém  tom  dúvidas  d*  qu»,  por  trás  d*  tud»  isso,  e  qu> 
existe  d*  verdade  é  uma  tentativa  d*  envolvimento  de  Ir.  Joio 
Oeulert,  d»  parte  d»  elementos  dlreltlates  —  aanlo  com  o  ob 
letivo  do  atrelr  o  Presidente  da  República  pere  um  eventual 
esquema  político  reacionário,  ao  monos  paro  neutralliá-lo  ou 
adormecê-lo,  neste  ano  que  será  marcado  por  um»  des  mal» 

Importantes  e  msls  ferrenhas  batalhes  eleitorais  da  Ropúbllc* 

■  »  • 

NAO  se  tem  o  dcsvju  d*  ver  o  Br.  João  Goulart  iUmdo  rm 
Brasília  ou  a  to  contar  com  i  solidariedade  *  a  comine 
cm-áii  das  classe»  trabalhadora»,  cum  a»  qun/s  »emnre  leve  du 


0  rompimento  de  relações  entre  a  Bolívia  c  o  Chile  deverá 
constituir  o  melhor  argumonio  do  Brasil  para  ohter  da- 
!  quele  pai-  o  que  vem  plcili-aiulo  ha  vários  anus:  a  transforma- 
J  ção  em  acórdo  das  "Notas  Rcvcrsais”  enlre  os  dois  países  só- 
;  hre  o  acôrdo  de  Roboré.  Mo  por  que.  embora  nAo  ostenalva- 
*  menlc  relacionado-,  ha  uma  intima  dependência  entre  o  acôr- 
!  do  de  Rnlxire  e  a  Estrada  de  Ferro  Hrasll-Bollvla,  ligando  Cn- 
!  rumbá  a  Santa  Cruz  de  La  Sierra.  E  com  o  rompimento  com 
S  o  Chile,  a  Bolívia  dependerá  desesperadamcnle  da  estrada  de 
*  ferrp  para  a  -aid»  de  seu»  produtos  e  enlrnda  da*  ImpDriaçôc», 
I  pois  perdeu  o  pórto  di  Ari  ca.  chileno,  por  onde.  embora  pa- 
*  g»ndo  direitos  de  certa  importância,  se  abastecia  e  dava  vazão 
;  i  suas  exportações. 

;  Roboré 

2  O  Acordo  de  Roboré  foi  aramado  em  1538,  mas  nuaca 
2  pAstn  rui  execução  llii  poucos  ano»,  alravés  de  nulas  rever- 
2  x»ls.  inmarani-se  várias  resoluções,  por  meio  das  qual*  algu- 
2  ma»  lirtiia-  brasileira-  se  lançaram  a  busea  dr  pelrólco  em 
2  território  boliviano.  Mms  tarde  o  Brasil  piclendeu  d»r  essa 
2  ronrp.»«»n  a  JVtrohrâ-  n  que  gerou  sucessivas  crise»  Interna», 
2  com  a  salda  de  diretores  da  Petrobrá*  c  do  Conselho  Nacio¬ 


nal  do  Petróleo.  Qulz  n  Brasil  ainda  transformar  as  Nmas  Rc-  2 
varsais  em  acordo,  de  forma  a  obter  a  aprovação  do  Congresso  2 
Nacional .  Também  com  Isso  nân  concordou  o  (Inverno  boll-  • 
vlnno,  alegando  que  o  acôrdo  ji  existia  —  o  de  1D38  —  e  que  2 
as  notas  reversa!»  eram  lusiamente  uma  nova  declaração  de  2 
que  la  **r  executado.  Essa  série  dc  negativas  fez  esfriarem  2 
as  relações  entee  os  dois  países  ficando  o  pAsto  de  embnixa-  2 
dor  em  Li  Paz  vago  durante  Irés  anos-  Rcccntemenle  o  Bra-  2 
»W  resolveu  fazer  nova  Investida,  mandando  para  lá  o  Ministro  2 
Arnaldo  Vasconcelos,  comissionado  embaixador,  e  fazondo-sc  2 
representar  nm  festas  comemorativas  do  10*  aniversário  da  2 
Revolução  pelo  Ministro  das  Relações  Exteriores  Interino,  2 
Deputado  Kciiato  Archer.  Já  nessa  ocasião  a  situação  da  Boli-  2 
via  com  ralação  ao  CJiile  era  tensa.  As  negociações  foram  Jnt-  2 
ciada»,  pelo  Deputado  Renato  Archer,  lendo  o  Govêrno  holivia-  2 
no  demonstrado  desejo  de  rever  o  assunto.  Foi  enlá»  comi-  2 
dado  a  vir  ao  Brasil  o  Chanceler  daquele  pais.  Sr.  José  Fel-  2 
man  Ve  linde,  que  chegará  no  Rio  amanhã.  Com  a  eelnsão  da  2 
crise  chilena,  lein-se  como  certo  que  a  Bolívia  cederá  ante  a*  2 
pretensões  brasileira-,  em  tniea  de  anarelhamento  da  f.-i-r.i-  I 


JORNAIS  H  HtOBLEMAJ 


Sio  há  vinho  qu»  smbrisgu»  como  a  vtidado 


BRASÍLIA.  24  çL*Hi  —  Falando  aos  Jorna¬ 
listas.  n»  larde  de  untem,  por  ocasião 
do  encontro  Inlormal  que  manteve  rnm  a 
imprenso,  o  Ministro  da  Educação.  Sr.  Oli¬ 
veira  Brito,  assegurou  que  o  Govêrno,  * 
parllcularmentp  o  »ru  Ministério,  estuda 
uma  solução  para  o  prohlcnin  do  aumento 
das  anuidade»  escolares  rio  pai». 

Disse,  ainda,  ji  haver  determinados  es¬ 
tudo»  no  «colido  de  poder  apresentar  ao 
Conselho  de  MinUtros,  neste  trimestre,  uma 
exposição  dc  motivos,  propondo  o  zonea- 
mento  da  taxação  de  preços  das  anuidades 
escolares,  “d-  modo  a  tornar  mais  acessível 
a  lôtlas  a»  claraes".  Declarou  que  somente 
depois  désse  levantamento  c  que  íaré  n 


exposição  de  motivos  com  o  decreto  que 
lhe  parecer  melhor. 

Político 

•  Recusando-se  a  falar  aôbr*  a  política 
e  prlnclpalmente  sôbre  a  sucessão  pnr»  Go¬ 
vernador  da  Bnlna,  disse  não  ser  candidato, 
•■in  hipótese  alguma,  "embora  meu  nnmc 
sempre  lenha  despertado  cerla  slmpalia 
para  tanlo.  dentro  do  partido".  E  acres¬ 
centou,  fazendo  blaguc: 

“No  mumrnto,  ió  trato  de  assuntos  di 
Eilucaçln  e  administração.  Minha  preocupa¬ 
ção  reside  na  instalação  de  uma  réde  na¬ 
cional  de  hihlioteca»,  Inclusive  a  Bibliote¬ 
ca  Nacional  de  Brasília,  que  será  formada 


com  lo  duplicatas  das  obras  disponível»  ns 
Biblioteca  do  Rio  de  Janeiro  t  novas  anui 
siçôei  já  programadas*. 

Rolormot 

Abordado  sôbre  a  reforma  do  enstno 
unlveriHArlo  nn  Pais,  mnmfestou-sc  favn 
ráveimenle,  embora  admllindo  inúmeras  di¬ 
ficuldades.  E  »ôbrc  o  elevado  preço  das 
anuidades  cobraria»  pelos  estabelecimentos 
d*  ensino  particulares,  disse: 

“O  que  está  sendo  feito  t  apenas  um 
levantnmonlo.  O  assunto  estA  em  estudos 
e  o  Govêrno  baixará,  oportunamente,  alo 
nesse  sentido". 


O  grande  mnl  do  Brasil  4  âsie:  bj  leio  náo  aõo  r**peúa 
dn-,  senão  nu  medida  da  ronveiiiêticla  ou  do  omprlcho  d» 
determinado*  selares. 

Por  exempla,  o  Congresso  votou,  rooonlomontt.  uma  )m 
do  anistia  ao-  que  participaram,  direta  ou  Indlretumonte.  d» 
futaa  ocorridos  no  território  iiarloniil.  de  16  de  |ulho  dc  l'J"H 
nté  a  prnmulgiiçún  do  Alo  Adicional.  Esta  lei  resultou  d- 
prnlrto  aprrsri  tndo  por  um  deputado  nompleiamente  insus¬ 
peito:  o  CôllcRo  Arruda  Cliiiinni.  A  lei  alcança  Indistiiúa- 


Fnlretaiito,  na  auu  exerução,  está  sendo  elo  cumprida 
apenas  em  ralação  a  delunnlnadns  pessoas,  ou  a  p-issons  d» 
delermmiidno  áreas.  O  que  quer  dlzor:  a  lei  não  está  »rndo 
respeitada  I 

■  AUTORIDADES  DISCUTEM 
O  INDISCUTÍVEL . . . 

A»  liiiuiiçôe»  polltlcaa,  durante  o  dehnto  *  a  votação  do 
pmjeio  nit  Cumaru  e  no  Kenndo.  ainpliuram  a  algnifieaçào 
da  uulstiii.  A  lei  heneMeiii  níio  upunn»  h»  pessoa»  qur  if»- 
pomleni  por  delito»  políticos.  Favorece  Igualmente  a  gie- 
vistíis  n  lúnehmurio»  por  qualquer  motivo  fnltosu».  a  ile- 
sertnre-  nu  inxtlhinrisos,  u  ealudniites,  u  jornalistas  »  »  elei- 
toies  por  uusénelHS,  delitos  ou  Infrações. 

O  CoiiHtlltor-GeruI  da  República,  ülnnla  d»  tal  ampli¬ 
tude.  considera  a  lei  iiirimstlturlonal.  Segundo,  pertanto,  a 
jurisprudênrln  do  ilustre  Bnlbino,  o  Congresso  ,ó  pode  con- 
retíit  iinlstlii  polltlcu,.  milstla  por  crime»  poliilci.st 

Pois  hem.  Exiitiimente  nesta  parto,  que,  segundo  a  Coti»- 
lllulçno,  e  dh  indiscutível  competência  dn  Congresso  Nncln- 
iibI,  é  que  a  lei  vem  sendo  procrastinada ! 

Mal»  d»  quatro  meses  |á  se  foram,  e  a  anistia  política 
só  tom  sido  comedida  ao»  gnlplxtiix  de  Jaran-ncangn  *  Ara- 
garças  nliáx  do  singular  euloriul... 

■  O  CASO  DO  TENENTE  BERGMAN 

Viuiniv  »  um  caso...  ourloMasimu.  i 

Nu  Ministério  da  Aenniáutlrn,  o  Tenonte  Hlltuii  Berg- 
inan.  por  drtonder  a  toso  do  pclrólro  é  no»»e  (ul  por  volta 
de  1‘j52i  pura  não  ser  préso,  uusoiitou-ae.  Foi ,  náo  obstante, 
enndi-mulo.  Crime  político  *,  como  cuimeqUéncia  dê*to,  cri¬ 
me  de  dosrrcãr..  o  que  noniiii  tio  processa  político  bnullelro. 

A  imi.vlltt,  coiistiluclonalmcnte,  anulou  luls  crime». 

Coulianle  na  lei,  Beigimui  se  apresentou  à  autoridade 
competente,  uma  vrt  que  iiím  leve  u  sua  patente  cassiulu 
desgraça  que  nromect-u  a  outros  militares,  defensores,  por 
palrtollsniu.  da  exploração  estatal  do  pidróleo  :io  Brasil 
Pul»  bem.  O  Tenente  llergnian  foi  imedlalamento  príso.  F. 
préso  ficou  mais  de  um  mês!  80  foi  sôlto,  em  virtude  de 
"hiihcn*  corpos"  concedido  pelo  Supremo  Tribunal  MllBar. 

Depois  disso,  as  autoridades  da  Aeronáutica,  que  tTin  o 
dever  de  rrs-peltur  a  lei,  resolveram,  mais  uma  vez,  conlra 
a  lei:  inundaram  o  Tenente  Hlltoit  Bergmnn  emlioia.  dando 
a  entender  que  n  sua  patente  de  oflrlnl  náo  (ôra  cassada 
sómente  por  equivoco,  mus  que  agora  Iria  ici  caasuda 
nn  duro' 

■  JUSTIÇA  AOS  LUTADORES  I 

Por  autni  lado,  no  Ministério  da  Ouerra,  foi  nomeada 
uma  romts»Ao  para  Irnlur.  ou  melhor,  para  regular  a  anistia. 

Ma»  aos  Interessudos  tem  sido  all  declarado  quo  vão  ser 
feita»  unida  certa»  exigências  aos  anistiados,  »  que,  por 
enquanto  islao  assuntando  Parace  pilhéria,  mas  não  él 

A  verdade  verdadeira  ê  que,  nn  Brasil,  no  passado,  quem 
lUluvu  pelo  pelrólco,  pela  siderurgia,  por  nm»  política  ex¬ 
terna  Independente,  pela  rafnnnn  agnirli,  pela  liifluxtrlull- 
ZUçAo  pela  cultura  e  pela  progresso  nacional,  era  préso  ». 
mais  ou  iiieiio»,  massacrado  .  BAo  luta*  da  algumas 
gerações. 

As  Idéias  désse»  lutadora*  triunfaram.  Mu  os  lutadores 
continuam  sendo  considerado»,  por  certos  setores  reacioná¬ 
rios  das  FOrçar  Armadas  como  criminosos.  E  iirolu  marcha 
desrespeitam  qualquer  lei  qu*.  anistiando  os  rolpade*.  fa¬ 
ça  justlç.i  aos  lutadoras,  qu*.  no  plano  das  idéia»,  deram 
um  conteúdo  nôvo  à  vld*  broallmrn. 

•  •  * 

O  autor  dn  projnto.  o  lluxtra  Cônego  Arruda  Câmara, 
d'  ve  na  CâiPnia  dos  Deputado»  levantar  *  qucstim  em  de- 
fc*a  da  |ei  e  par»  esrlarv  iniento  da  Nnçáo,  NAo  Ui*  falia 
autoridade  nem  valor  para  isto! 

O.  M. 


PSD  Goiano  Escolheu  Candidatos  ao 
Congresso:  JK  Presente  e  Aplaudido 

BRASÍLIA,  24  tuili  —  O  Senador  Jiivceltno  Kul>lt«'hrk  crtin- 
pareceu  u  «esvâo  da  tarde  de  domingo  cm  fíuiáma  da 
Convencãu  Estadual  dn  PSD.  recebendo  umn  entusiástica  ma¬ 
nifestação.  não  apenas  dos  convenciona  is,  mns  lamhétn  cie 
enm-m"  massa  popular  que  se  aglomerou  na»  proximidades  ; 
nnr»  vê  lo  e  aplaudi-lo  —  Informou  a  CM  n  Deputa>lo  Bene¬ 
dito  Vaz-  ;J 

O  ex-Presiflcnte.  na  oportunidade  saudou  os  rnnvcnelo-  ; 
nais.  dizendo  da  sallsfnçio  que  experimentava  novntnenle  em  1 
dar  a»  máos  a  companheiro-  que  “foram  acima  dr  tudo.  ami¬ 
go»  na  hora  precisa”,  terminando  por  fazer  a  apologia  ria  de¬ 
mocracia  e  do  desenvolvimento.  Ao  tleivir  o  roclnln,  foi,  de 
nóvo.  alvo  de  estrondosas  manifestaçó V.  regressando,  em 

seguida,  a  Brasília 

Candidatos  j 

A  Convenção  decorreu  ralma,  havendo  apenu  disputa 
para  scplênrla  de  senador,  enlre  os  Srs  /trinando  Siorne 
(vencedor*  e  Jaime  Câmara.  ex-Prefetlo  dc  Goiánin.  Para  n 
Senado,  foram  apontados  camlldiilos  ns  Srs.  ,|oré  IVliciaim  e 
Pedro  l.udovieo,  i  para  a  Càmnra  os  Srs  Anísio  Rocha.  Cas¬ 
tro  Co«ta,  Hrnedllo  Vaz.  José  Freire.  Peixoto  da  SUvvra,  Ge¬ 
raldo  d»  Pina.  Celestino  FPhn.  Odnrlco  Santana.  Darhi  Cardo-  ' 
xo,  Galeno  Par anhos  e  l.tiriami  de  Araújo.  Foram  lonihcm  es¬ 
colhido»  os  rnndlrialn»  do  PSD  à  Assembléia  Legislativa,  apo»  • 
o  que  foi  encerrada  a  Convenção.  \ 


Bft » SILI  \.  II  ttll)  —  Prrsrntr»  numrrosa»  auturlilsilr».  Inl  insutu- 
rsrta.  onirin.  nc-ila  I  jldlal,  .,  r-.n-ulián  fologrãfha  "llrxtills  dr  lio- 
Jr".  na  1'I.it. ilorma  .Miinuna-nl.il,  cnmo  parir  tio»  fr»lr)oi  ds  I.» 
xnlvrrtárii»  du  IIS',  \ l ,i iU  r i, mu  parte  il.i»  f rinr inor» |Íh-i,  liirrani  pros- 
«rrnlini-nlo  •>  I nrn-lii  llilrrrsi.nliiel  rtr  lla»Mn- Irhnl  r  a  "Simana  dn 
r  mriiiA  r r.ic i  r-s  ,  i| u«  aprrsrninu,  nn  Tralro  Cultural,  n  fllmr  "Toul 
t.-Or  du  Mmitlr-, 

JK  na  Universidade 

t  omo  (troe  rs  nu  riifa.  o  Hritnr  r  proíri«4rri  d«  I  ni\«*Ml<Udr  dr 
nmlll*  » on» Itlnuiu  o  JV  *  iikiisr  4»  iihui  rnt  rurvi, 

ortlt,  UmbriTi  lul  alvo  dr  nianllr«t j*. ô»*  da  ttm|i.i|iâ  pnr  paru  dt  irj» 
bÊÜudorr* 


4  Ifiila  dr  bnjr  da  Hroado.  por  t*ll»  dr  numrrn.  rarorfoo  «ara 

•  m  rrrlR  «Irt»  A  flrdrm  d*i  Pi»  —  o*  qunl  ron«Um  rfqofrlrDrnlni 
qur  prdrm  urcfnrl*  oo  imliulo  dr  prnjrtoi  —  Já  rnntfm  1?  prnpo. 
«içíir*,  qur  arujirdkfn  o  quorum*  dl  T2  «rnodnrra  p*r»  «rr  AprrrUdM 

CAPITAL  VAZIA 

Sb  «ub  qualldad*  dr  lidfr  rm  rirreirlu  da  Maiuru.  o  Sr  Lima 
TrtxHra  <rTlv-KBhlal  Umrntuu  qur  o  arcundo  anU»r*Jrlo  dr  Hra- 

•  iNb  aprr»*nlai«ê  aaprrlo  dr  lamanhu  dr«rnranlo  rararirrivandn  uma 

Iniprrnolu  dr  qur  a  rldadr  rai,  dia  a  dia.  rrdu»ind«i  *u»«  allvldadra 
dr  (  apitai  da  Hrpuhllra.  Kr«ultani1«  a  pr»«oa  dn  f*m»ldrnlr  da  Kr 
puhlira  qur  ar  rnronlra  dnrntr.  o  Sr,  Lima  Trlarlra.  lrr*-n  rr»ll*  ••  a 
auafaria  do  gotároo  drata  rapilal.  maalrndo»ar  na  Guanabara,  r  afar 
taodo-ar,  rada  vra  mal«.  du  luiar  ondr  drala  ralar,  i  ni  «paru,  •*  ». 

Sofurlra  da  C.ama  IPTIl-MInai),  rnnatdrrou  ln)ui|g«  j%  aflnn«qAr% 
dn  «ru  par.  mtallaiide  qur  no  qur  «r  rrfrrr  «n  «rrundn  anlt^raárln 
dr  llr jailla,  a»  fralrjoa  romr mnrall«o«  Ihrrara  Inicio  onlrni  «  proa- 
a«culrla  por  tdda  a  «rmana. 

VENDEDORES  DE  SELOS 

fol  a  Mna  IMrrlnra,  hoje,  prnjrla  dr  l.rl  flrmadn  prlo  Srnador 
fállhcrla  .Marinha  fPvlKMll,  dlapondn  «Abrr  a  ronia«rm  dr  irmpo 
dr  trrvlçn  doa  arnldorea  qur  Inlrgram  m  (laitfi  dr  «rndrdar*»  dr 
rr|«i«.  ralrndrntfo-lhea  vantacm»  de  Irglilafla  «Umir  para  efrll»  dr 
apn«rnladorla. 


A  prlm»ira  »«|rmdjdr  dr  ho|r.  |rria-fr|ra.  trrá  o  pUnlIn  da  «n 
c<fuiirtr«i  |pr,  .va  U  hor.it,  na  l'ra«,a  do  Si  n.im,  rnm  leira  dr  mal*  dr 
mil  munulplni  bra&llriro%  dr  tudot  «»■  ido«  e  Trmu.rlm.  pr  *un» 
f«i  o  Krrfrlio  Vllr  (‘amara,  am  %ri  rrlurlado.  n  Illrrtr  r-*.rral  do  Aer« 
fico  autnrldadr»  prrl-i!in  r  vrrradorrfl  da  vánnt  munli  rvfola- 

rr«  r  povo.  Talarão  u  1'rrfrltu  r  o  Kr.  Ar.iíijo  Caulcante.  lMrrCor-C»- 
ral  do  Rriian 

A*  2o  hora*,  trri  Inir  lo  o  Torneio  dr  I  utrbol  dr  AalAn.  no  Clube 
I  nidadr  dr  Vuinlunu  rnm  a  partirlparln  do  (»rija(<  «Ir»  Itlu.  Minai 
Tánii  C-lubr.  de  UH,  J«i«kr)  dr  (»«iianl.«,  r  a  Selrçâu  ilr  Itraallla, 

Al  21  hnraa,  nri  aberta  a  rapnairln  «ir  arlr  fnlocrâilra.  na  Avenida 
W«),  r  ah  31  lmr.»%  proMequlrA  a  "4rmini  dn  I  Urra  rranrè«M  tom  *Le 
Jru  dr  La  Vrrlir*  no  audétorlo  da  Fanili  Parlar. 

Banquete  a  JK 

H.sttza-»-  »«  Zt  hroí  a.  hoj».  no  nr.xiil»  Cnl.r»  Itot. I.  o  hanqu.- 
I.  z»  7INI  | -ih.re*  ri.iTi  um.  a  »»»m  I â«i  ( .iin.r.  lai  hnmzn.gc.rs  n  #»>riv> 
•lé.nl.  J u»i  rllno  Kiibil.ili.li.  tiin.l-irt.ir  d»  (  a|-itsl  d*  It.pCihlles, 


O  Primairo-Mlnlslro  Tancrcdo  N*v*s  estará  hoi»  im  tso 
Paulo  a  fim  dt  presidir  a  instalação  da  I  Rtuniáo  d*  Cônsul 
fas  »óbr*  o  Oosonvolvimonto  do  C*ntro-Sul,  na  quol  serio 
abordado»  os  diversos  aspectos  do  abastecimento  de  géneros 
alimentícios  d*  região.  Estarão  presentes,  além  do  Sr.  Carva 
lho  Pinlo,  oi  Governadores  Magalhães  Pinto  (Minas  Gerais), 
Noi  Braga  (Paraná).  Ftrnando  Correi*  ds  Costa  (Maio  Grosso) 
Mauro  Borges  (Goiás,.  Colso  Romos  (Santo  Cilorinol  *  Leonvi 
Brizol*  (Rio  Grtnd*  do  Sul. 

D»  Sáo  Paulo,  o  Prlmolro-Mlnislro  ir*  a  Brasília,  pois  ama 
nha  eslara  reunido  com  *  Comissão  Especial  da  Câmara  dos 
Deputados  qu*  estuda  o  aumento  do  funcionalismo  fadtral, 
quando  prestará  informaçóts  aôbr*  as  disponibilid.de»  do  Te¬ 
souro  Nacional  para  fazer  frtnl*  â  despes*  para  conetai!*  do 
beneficio,  eatimada  em  80  bilhões  d*  cruziirot. 

•  TN  NO  RIO  O  Primeiro-Ministro  Tancr.dn  Sevr»  qUe 
ontem  rhegou  ao  Riô  recebeu  em  seu  apartamento  alguns 
correligionário*  de  Minas  nimoodo  a  tarde  por*  o  leu  fiahi 
nele  do  Minielérlo  d*  Fazenda,  onde  despachou  volto  expedi 
•nte. 


Cem  •  ar.l.nfa  O  al.vl  ...a.ia.V.1,  *  SSiaiso.  OI.».i>.  I.llv,  lllvl»- 
é*  lévivi*.  •  Cvlfv.v,  inavflvi.,0,  Ks|»,  -.  Ivlélla  év  CvMw.v  *•  II.  0. 
J.Mi.a  ’.»',»•  SSIntsiéi.a  ém  lí.iqS.  •  Cvhv.al  *  I  0.  li*..., 

CdMítos.  Z.lm.t,  Oitc.i  •  S.PMIM  •rMIf.t  émi  ali.lO.é»  dl  MIC  li- 
'■»*•  ••••<1..  l«ms««  •  l.l.l.s.  vivést  vdv  lsip..Bé.i  e.éia  II.  pia.ai 

S I  dt  l.m.lil  e.m.l  ...  ...  «leram  .ia...  ■  .él.*ra.  C.1«v|.  ..... 

II,  llvin.  r.f.i  0a  Cata  dt  lv,  Oe.Svia  a  dm  t.blia,a,a  Nn.ivnvl 

8  oiMOCiaeia  -  o  z«  c.-i.i»,  r.a«*si  a.  irfw.o.év  ,a 

M*.  ■■  >Z  ba.Bi,  as  owélté.ía  és  Sslétls  és  Csllv.s,  .sell.Sndy  i*»r- 
s  l*ms  "Vs.ésé.l.s  Dams.ro. is"  O  .rsS.nst  téssr*  Isnls.  insssvrs.  s.slm 
s  ll.ls  és  .seta.le.is.  srssensés  s.ls  lel'1'vls  B.siH.l.s  dt  Clésésers  a 
Aémtet.rra.áa  a  s  lifs  dt  0*la.B  Ns.isesl. 

0  DliaeéO.tUÇAO  -  O  I.  Osbn.l  .st.s..  Miei.  irs  és  M.es*  s  Kear 
•is,  ae«smlebs«  ss  ".rsmia."  tsrvff.és  Havs.  stsi«is  dt  éaiisls.  dt- 
■lerseés  és  slllléséa  avbiirs,  .s.s  t,e.  dt  rfato*rss.lss4a.  sl  éiass  dt  la.rs 
■llvsésl  es.  mser.tsis.  és  llvmkls.s  lOsrél),  Cssreé*slll  s  Cssépslr.  IM|. 
es.  Os. si.,,  SS.SSS0XM  si  Z-ie.r  sb.s.  .sms.sseésm  s  Mfveés  sls*s 
és  s.rs.e.«.Ms  a-.s-.ir,..  dt  sesrs-s  bié.éslr.s  és  Cs.Ks.irs  Oss.sés, 
.smsmOs  s  Cito  icset.sn  (lirrt.si  és  Osié.l  TsmKém  ísr  se- 

.smlek.é.  »r»i«*s  és  éai.sls,  saistiassés  s  Csmssehts  fs.stkses  és  Zs.- 
•  ssa.sr  .sms  sma>t.s  éa  mie». o. 4o 

•  âCIOINTI  -  O  laavrfS  éo  t»..s  s  tst.smams  és  Z*l  fs,  sososés  es  4hi. 

ms  ésmless.  ssts  snn.,  «stsirs  *  ssrses.s  és  smhss  éZ-Alr,  ilsl.lisés 
es  —r r— •  1 0-0  éa  Ataessasrs.  14.  .svls,  «aoéa.reés  tvirrs  ....ss.  O  tllé.Mt 
r.MlIav  am  a--és  e-or.nal  s  kvmses.  Mfveés  .smsm.S|4a  és  lá*  0  ta. 

êeklras»  és  Oskres.t  és  M,e.H.s  és  A.rsesv.l.s  Sm  •is.llis 
8  IHl.lÇêO  -  O  MZel.irs  és  Ovst.s,  OaearsZ  Itfsés.  Vises.  is*viv.  se- 
*•*•  •  SSSSO  s  satr.ms-esns  és  Isil  Sm  ai.ifs  és  lei.stés  s. 
svsrol,»..  Mésési  sm  Ms).  Oi  SMS  .  ms  Amsiésls.  re.lv.la.  lissHIrs, 


*1—0  .rs»  Msrme.  Itms  Ckala  éo  Osbte.rs  Ci-  2 
íeisrmsv.  seram  .v»  s  .ra.lé.ets  laés  ôsslsrl  rm-  2 
•  »rs  Canil, I  SS.  msi.  Sê  hora.  Jsefo  2 
rvoa.és  ér.srsm.els  ..rs  S.s.ll.s  s 

0  MAgINM*  Com  s  rm^mtmmdm  éo  ér.ie.lts*Mie,.l»s,  s  éra.iéael.  Jsês  • 
Oovlor»  s-.reov  ésti.is  o.aea.oedo  és  ...5.  és  Cereseéoel.  és  es-  2 
,,i a-i.  Tw.iAéis  dt  Val.  .  Cos-rss.éa-SZs.-a.Ovs.rs  AiSs  '•!-  2 
<•«  ••k.lls  So.o  s  ...  lo.o.  lo  osmooéa  s  Cop,iss-é».Mor  .-Q..rrs  2 
Irea.is  dt  Maviéa  Ss 


t  .Sl.io  ..  ar  s  lav  r«sr*..s 
2  éa.t.s  éa,  ao.  Sério  Al. ..a.  omoehó. 
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Térça-Feira,  24  de  Abril  de  1962 


ultima  HORA 


Ministros  Debatem  Serviços  Públicos  e  Cate 


Dl  KA  VI K  »nai*  r|«*  I r ri  hora'  vshvrrum  rruiititab,  onl*m,  no 
Itamuiati,  «  hiimun  Mitmiro  Tanerfdo  N*vt*s.  o  t‘hi»nc*l*>r 
s.iii  Ting»  IxmUv  n  MmiMrn  da  tii/rml*  VAlter  Moreira  Sal**\  • 
n  rio  Invidiiiij  |irn»ilt*iru  do  c * j» f t».  Kjnhéiix»<h»r  .SífKio 

Ai  mundo  Ir.i/au  A  rminian  fni  mnrilHlu  f*m  aliMiltilo  xigtlo,  t»*ndo 
o  pfirln  vo/  dri  ualnitHi*  fio  (.'hanceler  aperta*  dndttradu  <|iif  fo- 
ram  iratiMlu»  nsointiiv  rrlnUvnri  "café  r  polKira  federal  >/ibri 
de  m*i viços  puhllco*.", 

O  Ministro  Viller  Moreira  i  Tiago  hanta*  r  Moreira  Sales 
Nalrs  permanereu  em  prolon-  I  Ale  então,  havia  a  preliminar 
pjHla  tonfeièpeia  rum  o  Chari-  da  enrampoçao:  motivos  de  *e- 
celer  San  Tiago  bania*  «pos  a  gurançj*  nnrional  determinaram 
saída  do  Primeiro-Ministro  e  1  *  deetsào  governamental  de  nao 
tio  Cuthaixador  Kra/áo  permitir  o  contróle  das  tetero* 

Semmrlo  III  pôde  older  de  miinirações  por  empresas  es- 
fonte  eale«oi i/aila,  a  parte  re-  irangeir**  «iu  governos  esta- 
ialiva  a  ralé  da  rvtirnáo  veisoii  duais.  Nán  havia,  no  entanto, 
Mihre  o  Convénio  Internacional  uma  idéia  definitiva  da  íornia 
a  I.onvu  1'ra/n,  que  se  disrute  pela  qual  poderiam  estas  rrn- 
em  Washington  «*m  nível  de  prè>as  ser  regidas,  dentro  do  II- 
romissôes.  e  deverá  ser  levado  1  mlte  da  senurnnça  nanonal. 
a  plenário  no  mês  de  pinho  pró-  I  Não  houve,  propriamente,  na 


HiHiniiiiiiiiiiiitniiiuiiHHiHiiHmihiHiiiiiiy 


Você  revela  seu  bom-gosto  natural  .quando  escolbe 


IOÁO 

MNHlllO 

NtTO 


y rf"t  p*,r  «I  o  -K  loçofui  fl*>« 

*  Fàra-Cboquci"  Trata»»1  <!• 
livro  eurioetoujin  Nàn  »r,  ixxn- 
«•xce-lem»  r»tudo  vinal  bra»i- 
Ifiro,  rum  •-» secrvoçan  p«irr.  ». 
r.eas  de  mal»  aii»  impr.rtânri». 

Seu  autor  '  prrc*mbiirrno 
Mauro  Aur.-utía  taler.tr>  moço 
r  -rru  iirlr.  »r-aqs  rir  entre¬ 
gar  o>  nr-rir.».»  InMItUtn 
Joaquim  Nsbueo,  p»r«  a  pri¬ 
meira  ed;çà*  K  u  liutttulo  ro- 
irir.  «•  ,the.  4-  dir.rido  por 
"  iro  Mtitt  aque«*  inteiigFn- 

•  :*  sem->re  moeidstír.  qur  trivo 
n<  R<-  !■  por  amr*  a  terra 

•K..<-cifia  -í' •  Pára-Choque»” 
.  ruir'  jfiea  de  (ru-r*  our  ni 
'•  tr.r, c.  **iirde»lr  e-.r-re. 
m  rr.  em  ••  •  eaítrifthoe*  -*IH’ 
ra»jx  pot  tem-seri  mento  r.â 
o»  litiçr,»  t'*  romin' -rm-  fllo- 
-,|„-  hurrunriai  mi»tim»  otl- 


0<  «rrlndo,  d,  Semana 
5,.  (I,  l*varitn  noi  ao  praier 
viri  boa  leitura  Oportu- 
r,  Dlpna  de  ler  arontelhe- 
Ha  ao  leitor  amlqo  que  per. 
d,  o  teu  precioso  tempo 
acompanhando  o  penumen- 
mgúitlae  deite  co¬ 


lo  e  a>  a 
mentarleta 

"A  Economia  Politlca  do 
Deienvolvlmenlo  Econômi¬ 
co",  de  Paul  Baron  Por  eer- 
lo  o  temo  nio  i  dot  mele  II- 
turplcoi,  menot  ainda  o  con¬ 
teúdo,  mas,  como  nos  dias  de 
boie  es  cogltacóos  religiosas 
lém  profundo  •  IndIslarcAvel 
lenlido  social,  não  ficou  de- 
«a|ustado  o  comentarista  na 
aperenle  heresia  de  sues  lei¬ 
turas  profanas  Velo  bem  a 
proposito  e  livro  de  Baron. 
(  lição  esplêndida  para  nos- 
,os  homens  públicos,  mais 
•  indo  do  que  para  o  leitor 
sempre  bem  informado  a 
atento  O  autor  chama  a 
atenção  para  o  absurdo  e  o 
crime  dos  Irracionalidades 
do  capitalismo  Fala-nos  das 
"excedentes  eco  nòmleos". 
reais  ou  potenciais  dos  paí¬ 
ses  eapltaliilas  gerados  peias 
Incoerências  do  sistema,  pe¬ 
lo  desemprego,  pela  capacl- 


a  roupa  dos  homens  reaiizados! 


Há  Hr-tránnn  e  qua!i<ia<lp  '■m  caria  detalhe  ri,-"-a 
roupa,  criada  espr-cialmerUf*  para  voe-,  r.a 
ljt-Ir/a  do  corif.  no<  u-ctdos  cuídado<am^nt>- 
«rlfcionados.  nas  c^rcs  e  padrõ--.  modcrr.o-s 
!•  di-iiintos. 

Vá  i'Onh»‘C»*r  <•  i-  rr.!v<-r.  nas  Imas  Harki  Roujíüs, 
a  -ua  nova  roupa  Eiarki  L.X'-cutivf 


Homens  como  voe*.  qu<-  aunjiiram  a  um  ••le¬ 
vado  gabarito  social  <•  prolissional.  r** veium 
seu  natural  bom-gòsio  a  cada  passo. 

Revelam  bom-gôsto.  por  exemplo,  quando 
escolhem  uma  roupa  de  alta  classe  como 
Uarki  Kxccutive  ! 


rd*  n  nem*-  • 

nU^IT:  C2»rf 
d/*-  a  ar- 


»r  ci?-rn 
pron* 


Borki  Executivo 


Roupa  Bodti  Executivo  em  trcpxci  Voror 
Podrõo  rucb-de-g  t  Modais  do  s  botos: 
Boas!  cbsDeoass.  Círcs .  nz. 

verde-potrõieo  o  ciezo,  8.480 


Roupa 


0  desenvolvimento  elcancado  pele  Indústria  au*omobi!isliea  so¬ 
viética  Ira,  por  certo,  surpreender  os  visitantes  da  Exposic  o 
Soviética  de  Indústria  •  Comércio,  a  Inaugurar-se  no  próximo  dia  | 
3,  em  São  Cristóvão 

A  exposição  mostrará  um»  enorme  variedade  de  veículos,  des¬ 
de  o  velocípede  ale  os  caminhões  pesados 

Moscovitch  i  '•finivota'',  que  funciona  cnm  IBS 

IIP.  c  H  cilindros  cm  V.  Sun  mu- 
I  ui  tlns  aitlonuivris  qur  -crãn  ,| ,-snvn  <•  clctrlra,  com  -t  mnrchas 
mostrados  r  o  "Miisrnvili  li  ilescnvolvtmctilo.  Inclusive 

quatro  |ioria>,  tronstrlcratlo  rar-  ninrrha-n-rr,  acionadas  por  in- 
to  |«i|iul»r  tia  l  itião  Soviética,  trrmrrllo  tir  hotórs.  Rssrs  vri- 
qui-  V  pnidtiriilo  1-111  :  ramlr  rs.  ,,ui„,  mudança  elétrica,  só 
rala  Cotn  ra|  uririade  para  qua-  roram  ronnrnrios  nn  Hra«il  cm 
tro  passnm-irns.  r  lalvr/  o  mais  aluun.  veículos  rahricados  pela 
ri-oiiiiintni  dn.s  Mutnniõvcis.  f*- 1  chn  'ler 

rendo  lod  qitilómrlios  com  ape-  ,  Além  desse  tipo  chamado  de 
lia-  (1  I  2  litros  de  liasolltvi  I  --p|av(,e  suprnor”  r  o  "tipo  |io- 
So  possivrl  uniu  riiinparaçãi)  |  pq|Br”,  os  soviéticos  trouxeram 
com  o-  rarros  dr  passeio  eonlte.  |  „m  automóvel  Intermediário.  — 
eidos  pelos  brasileiros,  pode-se  n  "Volpa"  —  para  5  pessoas, 
eslahtderrr  aprox  iiiaçán  rom  o  |  Pnm  75  np  qUr  tar  100  quiló- 
-Llatiphinv"  I  melros  rom  B  litros  de  cn*ol'na. 

„r  .  .  „  i#w  1  *#  1  fmlre  os  veículos  de  maior 

(aoivora  e  Volga  j  p|.,|i|qçân,  Inclusive  nara  exnor- 

Kr  Ire  os  eiirrux  rim-ulrnidns  '  taçâo,  fiçurn  n  rani  nneia  "Ont 
de  luxo,  nr  proiiuçao  hem  me-  I  SI”  que  alcança  cerra  de  300 
nor,  os  siivléllcns  trouxeram  0  1  unidades  anuais. 


Roupa  Borki  Executivo  em  Nifcn 
Sudomie*.  Poarõo  loriepo,  f.'íoê;3  pactá 
des  bciões.  Tecdo  leve.  não  ots"oia 
nem  perde  o  vinco.  Bôlso  com  pcri  r-sia. 
Duos  ooerlurci  lalero-s.  Cõrcs  Cinzo-C  oro, 
verde,  cinza-azuloao.  bege,  ozul-escuro 
e  azul-cloro.  11.480, 

jr^  bs._. 


A\  ,N'  S  •  DF.  C  OP  \(  \h.\S.\,  V-0 
Av.  Riu  fcruncu,  00,100 
R  Carolina  M-ier,  !á 
P  Ttrad-ntrs.  68 
R.  Carvalho  de  Souia.  2“T-P, 


Roupa  Barki  Executive  e~i  rr^c  '.z  b-  - 
ihonre  r/orseorc.  F15  f-'choif.  Pod'õo  1  :o, 
Modê  o  co  s  cotões  co  '.Cs  cnocessos. 
Cères  prêro.  o/-  -“or  rJtc,  beoe  e  c  -za- 

17  900, 


cr-jmno 


gociot  estão  sendo  ultima¬ 
dos  Importa  disciplinar  0 
Investimento  •  0  reinvesti- 
mento,  desviando  os  das 
"areas  inadequadas”,  canali- 
iando-o  para  o  terreno  da 
mnxlma  conveniência  social. 
Nao  podemos  perserverar  no 
érro  da  liberdade  fictícia 
que  acabara  consumindo  as 
energias  do  povo,  na  luta  du¬ 
ra  e  sem  proveito  contra  a 
misaria  ultrajante 

Quanto  de  desperdício  e 
de  onerosas  Inutilidades 
ccmpoem  o  quadro  melancó¬ 
lico  da  vida  brasileira,  quan- 
to  "tnuiro  em  faca  de  pon¬ 
ta",  quanto  plano,  às  veies 
bem  intencionado,  d»  auste. 
icdadc.  de  equilíbrio  oica- 
menlarlo,  que  nao  pode  tru- 
tlhcar  porque  o  todo  e  de¬ 
sordenado  caotlco  e  Irres¬ 
ponsável  A  grande  tragédia 
e  que  o  povo  e  bem  melhor 
tio  que  es  chamadas  elites 
tio  sente  o  que  e  •  verdade, 
tem  sensibilidade  para  o  pro¬ 
gresso,  mas  vé  as  sues  espe¬ 
ranças  trustrarem-se  no  "pl- 
leque"  Irresponsável  d»  uns, 
no  despreparo  0  na  acomo¬ 
dação  de  todos 

Não  podemos  mais  gover¬ 
nar  n»  base  da  Intuição.  E 
preciso  um  mínimo  de  convi¬ 
vência  com  o»  livro»,  para 
entender  o  momento  nacio- 


ratlo  ar  m-  -  t»' 


mas  Cl  -<•  • 

Arnoi  -  -to 
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legibilidade  dos  Ministros,  \ 
com  0  ato  adicional,  nessa  = 
pavorosa  deformação  men-  1 
tal  que  revive  para  um  Bra-  ] 
sll  diferente,  as  cogitações 
primarias  do  velho  jurlidl- 
cismo  passado 
O  Brasil  viveu,  ne  sua  his¬ 
torie  contemporânea,  dois 
momentos  r  •  v  olucionários 
que  não  podemos  mais  trun¬ 
car,  Impunemente.  Getúllo 
Vargas  •  Juicellno  Kublts- 
chtk  abriram  »t  portas  d» 
nação  para  uma  nova  era  de 
progresso  Mae,  isto  perten¬ 
ce  eo  passedo  t  0  Brasil  não 
vive  mais  dai  cogitações  es- 
tereis  do  pastado  O  proces¬ 
so  de  emancipação  neclonel 
nao  se  tfqotou  com  Verges 
nem  com  Juscellno,  pelo  con¬ 
trario  ecentuou-se  eqore  ■ 
necessidade  dessa  definitiva 
emancipação,  com  Joio  Gou¬ 
lart.  Mas,  para  Isso  nio  bas¬ 
ta  posar  de  Presidente.  Fa. 
ler  de  Preeldente  Encenter- 
se  com  ■  adeiio  porlgoia 
des  fórçei  do  egoísmo.  ( 
preciso  eglr.  Definir-se  todo 
0  dia  Planejar  rigorosa- 
mente  a  vida  do  Pais. 
mandar  o  desenvolvimento 
com  luitlça.  tem  tomôree. 
tem  subterfúgios,  sem  expe¬ 
dientes  que  agradem  o  po¬ 
deroso  quo  nade  quer  mu¬ 
dar,  o  decepcionem,  eté  os 
ultimas  conteqüénclet,  o  hu¬ 
mildo  pare  quem  tudo  preci¬ 
ta  eor  mudado 


1 «  111  1 1-  »iu  »••* 

1 o»  |»*m  p'i- 
•  r<  mtlllilaOi,  Sn- 
I  na  S-la  • 

I'.  -»  tf»  *  iüirmlf» 
*■  ^iufirtt  i*  ihPtHáDilR 
1 1  •  ••  *T»ml  '*'**•• 

io  \n»  ^íiiiirrftâ  «í» 

,  f,  tee»  nf^flb  «*• 
iilPMíH  PlT-  0*1*»  '*• 

,  „r,  4ÍPorr»H'  *  «fA» 

-  *  '  iUtih'  4 
itip(fii  •"  *  *•**  •nlitr* 

.  «?H«  Ir  ■ 


FERRAMENTAS  -  TINTAS 


VÁRIAS 


1HC,  iln  priTiuiU'  xalra.  = 
ai*  o  die  :ii  :n>2.  «ninaram  = 
31.61B.1U5  >uiax.  lauMinito  1 
•aprt  iv  o  tlcvréxnnm  apre-  * 
lenliiiln  pelua  Kalailu»  de  = 
Minas  Uerais  I2.BBH.161  »a-  § 
taai  o  Ksplrito  Santo  ....  1 

il.2Bl.KI0  sacas I  o  que  veio  I 
inntrlbuir  para  t  carência  I 
rt«  cafc  no  Púilii  do  Itio  5 
•  O  Banco  Fodtrsl  de  Ro-  | 
eerve,  do  Nove  Iorque,  ~ 
enunciou  quo  oe  debites  doe  i 
Importadores  latino  américa-  H 
nos  aumentaram  em  janeiro,  = 
pelo  terceiro  mes  consccuti-  = 
vo,  atingindo  •  USt  133  ml-  = 
Ihòos.  O  debito  do  Brasil  = 
chegou  e  31,f  milhões  do  j§ 
dòlorei  i  mesma  ipoce  = 

7t 
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Rua  São  Cristóvão.  268  lais  3773JO  o  28-3786 


PEÇAS  GENUÍNAS 


TRATORES  f*** 
TRATORES 
TRATORES  f&c/ 
TRATORES  jgre/ 


CAMINHÕES 

CAMINHÕES 

CAMINHÕES 

CAMINHÕES 

CAMINHÕES 


PEÇAS  GENUÍNAS 
PEÇAS  GENUÍNAS  Jforí/ 
PECAS  GENUÍNAS  JBftC 


TRATORES 


} 
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ULTIMA  HORA 


MARINHA  OCUPA  A  CAPITAL  DA  ARGENTINA 

. mltL^AC  '.U  il  PU'Pi  « U  npimairnc  ,<.iiiiin.>pnl«L  Ho  I  Hm  «loinuik  ,lm  lU  Ho  lor.no  ml  .4.,  o  .  f  ..  .  T.. .  ..  ™ 


das  eleiçur»  ilr  18  Ue  março,  tor-gcral  do  Exercito,  r  Virtor 
poulo  imcial  da  atual  situação.  loiiimc.*.  chefe  «lo  E-iarlo- 

Maior  Monrloiii»***  tamhrni,  co- 
Rcuniòet  mu  provável  Sulm-crciarhi  <U 

As  Forças  Armadas  conll- 
miam  átia»  atividades  apu»  mu 
iii*n»o  adendo,  porém  Miube-t<- 
que  a»  duas  da  madrugaria  de 
ontem  houve  reunião  de  alto.» 
oltclai-  no  Quartel  do  Kexlitieiv 
to  .1.*  Granadeiro-  Ja-I*  de  San 
Martin,  no  Distrito  do  PaU-nuo 
Inlorma-e  une  n  Gcn.  Arttiro 
l  aro.  voiiiamiuiiie  da  podero-a 
guarnição  de  Campo  de  Mato 
situada  a  So  quilómetros  a  no¬ 
roeste  da  capital,  presidiu  uma 
reunião  de  seus  entesa»,  muito- 
dos  qum»  haviam  chegado  em 
atião  do  mierliir. 


BUENOS  ADIES,  2*4  illPt*EP>  —  O*  primeiros  contingentes  de 
fuzileiros  navais.  mobilizado»  pelo  Mimstru  da  Marinha,  para 
"garantir  a  ordem  a  qualquer  prego",  chegaram,  ontem,  a  esta 
capital,  vindos  do  interior  Km  longo  comunicado,  dado  a  conhe¬ 
cer,  ontem,  u  nino  Secretario  i ministro  da  Marmita.  Coutra-AI- 
mirante  Gastou  Clemente,  informa  os  principais  ponto»  do  “plano 
político  '  otereddo  pelos  chefe»  militares  ao  Presidente  Guitlo. 
como  "solução"  para  a  crise 

n  Anulação  total  das  eleições  realizadas  oesiii  I9ÔI  no  pais; 


Guerra  o  General  Juan  Kstelian  .  evlremo 
Vavieiili.  .  nmamlaide  da  Ultuva  qual  rlic 
Divisão  dc  InfanlHiiu  de  Monta-  um  avlá 
na,  com  sede  em  Mciulma.  nu  |  Acrca. 

POR  TRAS  DA  CRISE - 

if  A  pasçagern  do  general  Enrique  ^*  "A  crise  argentina 
Rauch.  Ilder  dos  militares  legalistas.  de  encontrar  urna 
para  a  Reserva,  demonstra  que  os  "go-  ordem  o  "New  York 

cias"  ainda  mantem  c  controle  sòbre  o  Iorque. 

90vêrno.  -A,  "le  Monde",  c 
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(Condensado  da  ANSA, 
UPI.  PP,  PL.  BNS  e  IF) 

•  AtilUSSAO 


DEPOIS  do  grande  alivio 
qua  foi  •  votação  do  *0 
por  conto  a  favor  do  Inde¬ 
pendência  do  Argtllo,  no  til* 
timo  referendum,  oi  franca- 
set  encontrem  novoi  motivos 
de  duvida  e  especulação  — 
|á  não  tanto  sòbre  o  futuro 
imediato  de  sltueçèo  argeli¬ 
na.  mas  em  tòrno  de  um  pro¬ 
blema  de  consciência:  devam 
ou  não  ter  eaecutedos  ot  es- 
generais  Jouheud  e  Salen?  A 
questão  é  debatida  com  re¬ 
quintes  cartesianos,  á  lui  das 
esplosòes  terroristas  que  >o 
sucedem  ne  Argélia  como  ne 
rretropole,  ou  sob  e  evocação 
do  pessedo  militar  dásses 
reus  de  crimes  de  lesa-huma* 
n  Idade. 

•  •  • 

OS  argumentui  de  acusa¬ 
ção  sc  ronecniram  ne 
nuiitslruosiiiado  o  na  covar¬ 
dia  das  jçóc-  da  Organiza¬ 
ção  do  Exercito  Secreto,  pa¬ 
ra  a*  quais  não  raro  ocorre 
o  paralelo  com  os  rnmt'  dc 
guerra  nn.ista»  Escreve  o 
Jornal  •’  l.lbèration",  referin¬ 
do-se  a  Jouhaud:  "A  Hcptibll- 
ca  cumitliiii-o  de  glóni  e  de 
hnitrana»  r  no  entanto,  tie 
não  hc-  Irai- la... 

Jouhaud  i  com  aui.m  o  che¬ 
fe  da  OES.  e.  com  Salan.  íle 
tem  lóiie  a  ir-jicinvalnluied» 
peto  sangue  que  a  UE>  lèz 
correr  na  Arrelia  e  na  Fran¬ 
ça.  Para  tais  crime»  nao  po¬ 
de  haver  indulgência  ou  cle¬ 
mência.  pois  nes-e  caso  a  In- 
dulgcncia  e  n  clemência  se 
chamar  j  a  m  cumplicidade". 
Por  outro  lado.  observa-se 
que  o  militar  que  corneie  cri¬ 
me  de  rebelião  não  pode  ale¬ 
gar  a  desculpa  de  suas  con- 
vicçóes;  poi»  não  há  convic¬ 
ções  qua  Justifiquem  o  mas¬ 
sacre  de  mulheres  e  crian¬ 
ças.  de  doentes  noe  hospitais, 
etc. 


Saiiçuo  da  l.ei  de  Acefalia,  que  prrmtlira  a  Gimlo  rvtcr  u 
mando  ate  líhil 

“Atuuiiraçao"  do»  eaiatutot  do»  partidos  político»; 

Proscrição  do  comunismo  e  do  peronismo; 


INTiva  II,. 
Itii  I  —  tt  Uri  Malirtuli.i  ,, 
Xep.il.  ileelarou.  riu  N.iv 
Ilii.  que  jamais  wrA  loli-rad 
a  menor  iigrrviào  lia  liult.i 
seu  pais.  Depois  dc  se 
sar  de  várias  im-ídeiites 
«idos  11.1  frunteins  do  \i*)U 
e  a  Diiiaiã.  o  Hei  IM.ihemli. 
declarou  que  suas  rnuvers.i 
ç-ões  rom  Nrhru,  ui  o  olisi.,,,. 


*  -ff  Embora  tenha  pedido  demissão,  o 
!  general  Raul  Poggi,  chefe  dos  "pori- 
I  las  das  forças  de  terra,  ainda  não  se  »u- 
5  sentou  nem  foi  substituído  no  cemando- 
}  em-chefe  do  Exercito. 

s 

j  'ff  A  situação  econòmico-financel ra  se 
i  agravou,  drasticamente,  nos  ullmio» 

*  dias :  os  preços  começam  a  subir,  a  co- 
»  meçar  pelos  |ornais,  que  passaram  de  tres 
|  para  cinco  pesos. 


Estabelecimento  do  sistema  proporcional 


Guido  mm-  tempo  para  conti¬ 
nuar  no  poder 

Culma  e  Ultimato 

A  Argentina  iniciou  *  sexta 
-emana  de  »ua  rrisc  in-tducuv 
iml  com  aparente  calma,  ainda 
que  a  Marinha  de  Guerra  adver¬ 
tiu  na  noite  dc  domingo  ao 
Presidente  José  Marta  fiut.lo 
ci li t-  espera  a  pronta  anulação 


Enquanto  isso.  a  Gamara  do» 
Deputados  continua  “resistindo" 
a  reumr-sc  para  aprovar  a  nova 
“Lei  de  Acefakia"  Fracassou  a 
falta  de  "quorum”,  a  roliruuli 
marrada  para  ontem  tanto  a 
Lmàu  ITvica  liadical  Intransi¬ 
gente,  partido  majoritário,  como 
a  União  Kadlcat  do  Povo,  que 
representa  a  minoria,  nao  pre¬ 
tendem  delegar  »*>  Presidente 


Novos  Comandos 

Ao  que  parece,  houve  uma 
troca  de  Uleias  sòbre  A-  designa 
çnes  nos  niais  alto»  romando». 
inclusive  as  dos  generais  Juan 
t'  Ongani»  como  comandante* 
cbeíc  do  Corpo  de  Cavalaria 
Anilial  Peralta  diretor  do  Cole 
gin  Militar;  Palilo  Ard.uiez.  rllro- 


•  DIPLOMAS  (  p  h  i , 

Heiilil  i  O  P resiliente  K,'„ 
tiedy  assistiu  n  t'  treg.i  ,, 
diplomo»  lia  Escola  Militar  u 
Wesi  Poiut.  em  Ni.vu  inniu. 
a  8  lie  lUiilid.  fi.i  iqeiriii;,, 
illiile.  pmmmrliirit  liiiiiiiit.m 


Brasil  Mediador  na  Crise  Chil 


•  V  V  —  I f  os  Anaclrsj  _  i] 

Xá  da  Pérsia  e  a  Imprratiu 
Eurali  Dilui  clirgaiiiin  uiileiu 
a  liirile,  ao  aernpiirti.  de  Los 
Angeles,  iirorrilentea  de  Seal 
t le.  depois  de  unia  visita 
IVira-Jluiiillal. 


WASHINGTON’.  *'FP>  —  Um  poderoso  fucuete  de  ♦ 
dupio  cpriKi  ” Atlivs  Aki-uh-D”  dc  uma  aiiur»  equiva-  * 
lente  a  üe  um  ediflno  de  dec  pavtuwnto»  riinçc  »r  atual-  I 
menta  para  u  Lua  Quarenta  minuto-  depois  do  ..inçaineu-  5 
ta.  o  primeira  rorpo  navia  cessadi  de  funcp  .mr  como  J 
estava  u revisto,  t  o  seçundo  corpo  ~ Avenu-H"  r.utmunvn  ! 
sua  tmietoria  { 

A  horde  no  Joguete  encmitm-se  uma  i  .irr.n  util  “Ran-  * 
»er"  chapeada  de  ouro  e  rum.  pesando  Jtt*  quth  s.  t»rta-  * 
dora  de  uiivç  câmara  de  televisão.  % 


•  ENTREVISTA  -  lll.it,  I 
O  iiro.sidetiie  do  grupn 
p.itliirnctilut  de.itiM  tatu-  rr 
tao  ••  ex-Ch.in  eiet.  V, 

11 1  e  iiiaim.  entrevistar-- 
<  *iin  o  Pfcsldcnle  Keiu.t  n 
tila  10  i|iiniliJo  i.  , liará  ,  , 

!• -lados  t Inlílns. 


O  Sr.  Emil  Forhaf.  presldenfo  da  agencio  de  publicidode  Mc 
Cann-Erickson  do  Brasil,  pronunciou  as  seguintes  palavras  na 
2.*  Convenção  Nacional  do  Comércio  Lojista: 

A  formação  sucessiva  de  clubes  de  diretores  loiistas.  através  do 
Pois,  i  um  extraordinário  sintoma  de  ren ovação,  de  revitalização, 
d»  dinamizoção  da  vida  econômica  do  Brasil  E  não  há  ouvido 
de  que,  no  base  dêsse  movimento,  como  estimulador  principal,  está 
a  admirável  revista  W-Vendoi  e  Varejo" 

Como  fornecedor  do  comércio  lojista,  é  do  seu  inlerêsse  essa 
decloração  e,  oindo,  que  o  Sr.  Emil  Farhot  é  assinante  do  revisla 
VV- Vendas  e  Vore/o,  desde  1959 

Sendo  VV- Vendas  e  Vore/o  a  único  publicação  especializada, 
no  Brasil,  no  técnica  varejista,  e  lida  por  todos  os  lopsias  do 
País,  VV  é,  de  la  lo,  também,  o  meio  mais  eliciente  e  econômico 
de  que.  o  industrial  dispõe  para  se  comunicar  com  os  seus 
revendedores. 


K»te  aparellm,  -c  tudo 
correr  como  foi  previna  to- 
mnríi  mal-  dc  cuui  lotngra- 
lia»  dc  uma  i.it  du  Lua. 
E-»a  câmara  i-nlnri  em 
nçúo  a  ua-  -  m'í  metro»  d** 
altura  e  tuncjohuru  i*r*‘  che¬ 
gar  a  somente  <  quilôme¬ 
tros  da  supcrti.ié  lunar 
Pouco  ante»  de  «e  chocar 
com  o  salêllte  terrestre,  o 
"Rftugrr"  expul-arí.  a  cap¬ 
sula,  cujos  instrumentos  pe¬ 
sam  uns  -6  qml  i»  r  que  ce¬ 
ra  freada  por  retrofccuelps 
Entre  □  lançar. .eniu  da 
"Atlas  Agena-B"  t  a  chega¬ 
da  do  lsboratonr  a  Lua. 
medioráo  ÔO  a  ãt  ta*ri.»  O 
laboratório  chegará  a  Lua 
a  uma  veioctd.id-  de  ape- 
n«a  2fO  quilômetro»  por  ho¬ 
ra.  E  protegido  por  um 
envoltório  de  madeira  ne 
balsa,  mas  multo  resistente. 

O»  especlalisfís  e»peram 
de  iodos  êsses  aparelhos  rl- 
emifltos  obter  inlorm ações 
sòbre  os  raio»  gama  na  -u- 
perhcie  da  Lua.  os  cnrjios 


radioativos  que  panem  en-  1 
coiitrar-»e  peia  o»  “movi-  « 
mento»  slspu.-  is  lunare»"  * 
eventuais  u  pog»  *.  e!  queda  j 
n*  rneUHirilo»  lesi*  »niellie  » 
c  sobretudo.  i  ri-alução  ; 
de-ir  mip.de  er.lcmn :  a»  J 
“rniteras"  da  t.ua  são  de  t 
origem  vulcânica  ou  snn  | 
causudaa  pel.i  queda  dos  J 
meieorltos? 

Quanto  a  can-.ira  de  tule-  I 
\  i-.ni  seu  bom  lunrlonn-  : 
mehto  jiemutirã  fi  niecer  a  | 
ciência  mundial  clichês  i 
urna»  t resentu»  -.e/e*  rnats  J 
precisos  dn  que  obtidos  * 
i -im  a  mal»  iiodeii-Mi  te!c>-  j 
cop:o  iione-ttiuertcano:  o  » 
dn  Monte  Puiúmm  J 

Esta  e  n  nuna  tentativa  J 
norte-ainencaua  de  enviar  * 
uniu  carga  útil  a  Luu  nos  » 
último»  trr»  ano»  Ettl  I85't.  { 
dois  "Luiuit»''  soviéticos  de-  J 
positarum.  sucesaivi.mente.  o  ! 
emblema  nnclon.il  du  URSS  } 
em  sua  superfície  e  fofo-  J 
grafaram  a  maior  parte  de  s 
sua  fine  oculta.  s 


•  THE. MO lt  -  (  Tnqulii 
f  mie  tremor  de  U-rrii  »cn 
»e,  ontem,  em  llekkaiilu 
norle  d.i  lllni  lloitsh.  fl 
centro  tnl  Ineallxailii  no 
Tente-»e  viiilenlo  nninai 
no  Pucilico. 


•  EXPLOSÕES  (  Wii-Ii. 
gloli*  A  ('iMal.-t.i  I*.,.  . 
mciitiir  tias  Esluijrih  Urdila 
em  llllarnie  jntlili*  ticln  mm 
nlirmnii  qti,-  se  ftv.ernni  pau 
m-  prmnv-iii»  caiii  e*  i-xp  , 
-ai  -  mll  le.ir*  -  tlliletiuhe, 
F  ai  ren  i  iilini  ,,-|e  a-  *1.11, 
Minto»  piulein  -i-r  iniiltpilllil" 
■um  i-\|ila-i.i  s  nu*  h-ure-  il. 
tdcnlea  ntiial. 


Adtfete  doi  genereli  de 

OES  ie  cobre,  neturef. 
mente,  com  raiôet  humenltá- 
riat,  mas  o  fundo  de  sue  er- 
gumenteçêo  e  político:  seo. 
em  úlllme  enãllse,  justifica- 
tlvas  que  operaram  em  fevor 
de  Petaln,  no  gênero  ‘  patrio¬ 
tismo  transviado ".  Não  á  Im¬ 
provável  que  Salan  e  Jou¬ 
heud  tenham  a  vida  ealva, 
com  a  tesa  do  qua  muitos 
mataram  por  multo  amar  a 
França.  Nem  por  Isto,  entre¬ 
tanto.  ficará  aplacada  e  cons¬ 
ciência  dos  franceses.  Quen- 
do  o  último  membro  de  OSS 
depuser  sues  armes  crimino¬ 
sas,  milhares  e  milhares  de 
fumulot  continuarão  lembran¬ 
do,  ne  Argélia,  o  horror  des¬ 
se  tenebrosa  e  frU  matança 
de  Inocentes. 

C.  O. 

■tiiiiiiiiiimiHtiiiiiiiiiriiiiiiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiii 


Para  ventftr  bem 
•  conitanfcmanta, 
utiliza  a 

férjo  áe  influência  de 


•  SIXO-IXDLVX  \d  —  ( \m 4 
lirlliil  —  (  cjfiliiut.mi  «.1*111  *.•» 
luuiti  m  rfinvrrMicdri  s(n.. 
imliuii4>  MtlfH*  o*  nmílitii* 
(li  IronlfiruA.  Nrlini  lnti>r%rii» 
itmc  ■  tini  ilr  nfiTf 

ii*r  iI.mIon  Mi|»l'in»iiliin‘x  * 
<{<‘rlálHHt  l|llr  ,1  |)UM(ÍO  fltilll  * 
sã,  t.il  i|iul  rxprrwkj»  ii.» 
iiotü  lir*  fViiiiim,  clr  !l  clr  nuir- 
Lf>  ia 1 1 iitiii,  ii.tr>  fcnfrttU  mu 

llilli(‘i>  «•,  porl-i  li  lo.  ii  “in  Ii.iui 
.iH  «li  « 1 1 1  *  *  Rr  iiriutn 
VÍssr  jilcimia  mmlil iniríu  n.i 
nit^niHç  ran  fiiliiro  priixhuti 


lio  do  Janeiro:  Av.  13  de  Moio,  4 7  -  G.  lOOô  lei.  5 
tão  Paulo:  Lgo.  Poittondú,  51  s/1101  Tels.  36-1067 


Caça  à  OES:  Ordem  é 
“Atirar  Para  Matar" 


wmmm 


ARGEL.  Já  íUPTI  —  Mtlhnre»  de  -clu.idos  da  guarda  de  segu 
rança  muçulmana  tralando  »eu»  uniforme»  ãiíuts  e  cmn  nr 
dt-a»  d»  “atirar  para  matar"  furam  mobtlUndo».  untem,  en 
Argel,  Bone  e  Constantine  ^rendendo  en  pinpô.»itn  dn*  aujori 
dades  de  opôr  um  dique  a  furra  a»»as»lnn  ria  “Orgnniztiçân  di 
Exército  Secreto" 

On  t error utat  d»  OES  que  CFS  o  Executivo  Provisório  er 
em  momentos  culminante*  d»  gehito  se  prepnrnvn  paru  resll 
voa  carr.onr.ha,  mataram  »*e  tt\:  um  u)eb‘*run  sôhre  n  auto 
vinte  pessoa»  por  dia  reduíl-  rietermlncçán  rio  puis,  cmn  i 
retn  cm‘em,  seus  alentado*,  finalidade  de  deixar  r.imluh 
dandn  pouco  que  fa*er  ao*  sol-  i  bertn  pnra  «  indenemiéncin  ( 
dados  de**a  “fôrça  local".  Govrtm  muculman*  pnmeitn 

por  sua  ver  n  aelr  como  fórçi 
ens,va  política  reeular.  delxnudn  spa 

Por  volta  d»,  IS  horas  as  Z^ebríde  ’U°  “*  Ór 

duas  mortci  de  muçulmanos  .  ■ 
ocn-rldas  até  emfto  foram  n’ri-  so,on 

buídas  aos  ditos  terroristas,  com  n  ex-cenerel  Rnttul  Sitiar 
o  que  subiu  a  lista  de  vlttma-  cont. trado  nel.i»  fnrea*  frrince 
do  r.no  para  3  861  morro»  e  «»  rnn„  chet»  du  "Orvnnlro 

8  174  feridos  O  Onvêrno  frati-  ção  do  Er»icito  Secreto"  ni 

cé»  autorizou  as  fôiças  de  se-  Aruella,  ' Interrovario.  peli 

(turnnea  a  disparar  e  matar  o«  pr:me‘.r;i  ve/  qulnta-fetr  *  nro 
membros  da  OES  depoi*  ri»  irimu  -er  mo  .  -oube  de  fon 

captura  de  seu  mivni*  rhefe  fes  HcMfrnt*»  5  •  "m  serõ  leva 
r v -general  Raoul  Salan,  »a-  di.  ante  o  rr.nulsf rudo  de  his 

truçAo.  Guv  Courenl,  nti  pr»*en 
Fnquanto  a»  forças  muçulma-  ç»  de  tré*  advoendo-  que  con 
ntw  se  mobilizavam  contra  a  cordaram  em  riefrndé-Io 


Espanha  vo; 

^  Qrson  Wel- 

Sii  .  -  le».  assim 

ÇK*'  rft  ‘  como  “Pni- 

*x  f.  sa"  dtRta- 

seüne.  e  “A 
Paixão  de  Joana  D’Arc".  de 
Cari  Dever.  Porque,  mais 
uma  vez,  se  esta  realir  ndo 
a  “Semana  Internacional 
ae  C  ne-na  Religioso"  em 
ValadoHd.  e  Isso  vai  contri¬ 
buir  nara  divulgar  tor*  pe¬ 
lículas. 


•  >M  x- w.i  m  (til-mi,! 

Ml‘l  \  HltlIMglIP  l|UI-  I 

l,r"»lrli-illc  lii-ilhi  ilv  rnvimi 
uii  Hei  Sls.iuni:  Viiftliiiiia, 
riu  ri-*|iu»ta  ti  i-iirla  r.tip  ê-lr 
lln-  eu t  iiiii,  lui  i- 1 1 1 ri  r 1 1 <-.  nii- 
t*’ili,  pt*ln  l'iiiliaivmhir  iln** 
t  »  l  :i  il  <*  -  t  iibbi»,  tt  Iniliinit 

Itrinvn.  D  riiiili'ii'ln  dn  111*11- 

»'**tem,  tnil.i vfa.  ii.lii  r  runlii- 
«illu. 


ASTRONAUTA 


•  DU  EGACitO  iP*  mi  ,,  i 
Uniu  di'li*Kii",iu  »|iiiln  iit 
chili*—  i  *  (■i*dii/ldn  por  1  *•* 
Hilli-Yiin  dlvetitr  dn  D**|i.'* 
liiliKUitii  de  Prnpjii*:,nrbi  tl.i 

1'Tiilrrurãn  rio»  Findfrht*** 
(inrlill  riiil*'Mt,  d  Péqtinu 

criin  l!*’-t|iiu  tt  flii',lltill  . 

li»sl»ltr  íi»  I  < *1* * cllliir.  rii**-  <!•  * 
dia  1  "  rl*  mulo  i*i  :  Culiii 


Segundo 

f  I  r  mou  o  jjk 

t.  esn*  inAHÉ|e^B 

»«•  •  ■  ,s  * 

r‘*. 

M  Iro  pu- 

bllcr,dn  na  refstt  'rnl- 
ca  Pera  os  Jovens'*,  çe  ;m 
it.frm  -utu  ahandnnar  »  na¬ 
ve  em  oleno  vôn  o-hit»| 
Pr  "rr voltar  a  ela  fie  se 
largar  num  ponto  nrôrSmo 
no  centro  de  cruvidide  .'■> 
deterrverã  pequena  órbita  e 
voltará  á  nnve  assim  e's  -e- 
nhe  fe'tn  **me  volta  em  *Ar- 
no  de  Terra  ãpenss  se  oal- 
fer  num  non*o  mui'*»  efas- 
titd:  ále  da»r-eve-A  movl- 

mento  clcloldal.  eomo  n  rie 
uma  bola  putf*rrtn  e  ***  efr«- 
tará  nare  semnre  dando  svl- 
fo*  de  DO  me*ros 


TRABALHADORES  ABREM  LUTA  CONTRA  SALAZAR 


•  AGRICULTURA  <M*‘ 
1*1*111  —  A  Ifi-  eeí*i:ib  dn  C'**- 
•iiImiAo  PiTiiiHiieule  de  Auri- 
riilttiru.  dn  Con ***11.0  de  F  **- 
•Uiinla  que  altlda  o«  palse*  do 
r.c-te  r**n1izim-*e.  de  17  s  TI 
ihlriio  em  Tmiivn,  na  Hul- 
«õrl:*  Participaram  delrgadna 
dn  ftulcúrla  Hungria  Ate- 
i  aiihti  DeinncrAll.  a.  Polônia 
Roiiiéiitu.  URSS  Tchern-Fs- 
1'it'ôqilla  China  Poiiitlar.  Co¬ 
reia  do  Norle  Vlidimm  do 
XTirl*  r  Monviil. ,i 


DC5ASTRE5 

Um  **v!An  nc-.e  .»  oerde: 
P«  região  ee’ vagem.  d.  rho- 
co.  a  leste  de  Ho-rotá  naa 
eostaã  do  Parfftcr.  ■>, 

p-Mof,,  ,  bordo  o  Comt»íA- 

r  *  a.  **--,*». —  r>- »* 

e  Transportes  ds  p«r*nnha 

A*  J*-io  r>e-ez  R**t»  Sa'cf- 
do  nerc**>u  num  df  «-rr  He 
eurqjrjóvel  U«ur  >->  Von 
B*ent»oo  rv-Cherr»lrr  de 
Aleo-enhe  r.-***Pr,|»'  .  «  |  u 

fer*dn  d»  o***-r  nr<drr*p 

automóvel.  qtiandr,  *.*  vel- 
cu'l>  d-,roÍTW.*»o.j  e<  V'I  rfo 
trf  njlto  e  »e  rhoenu  rom  oii- 


astfb  rúaáaa 


SOUZA  CfUJI 


I  «***>«  v-áewns 
tOUUÇMVfi 


C  «  .  IC»  *  I  (Muilri)  flr* 
«oitn  mH  ntliirlni»  %r  rnrmr 
I mm  rtn  irnr,  •»  ix  \«lilrl.t<* 
ll.ii U  >.»fl«>»»  mrtrx  yiir  rrl* 
•M%4  ffAinlr  ilrxrunlniliêmcu* 
In  ritlrr  rl»  *  rm  thliidr  Hê 
ilrmnt.i  tu  Aiilir.irân  il.i*  nn 
Uh  riiiH  rmôro  N» 

'riii«n<i  |ux^4fl*.  (inU  mil  I M- 

If-ilh.áilnrr»  lln  |ini n  "1.4  Si* 
roUsi"  crii/arain  nx  lir-n»*- 
II»  fir s  i>l4'  for 4 tii  <lux|.»rl» 
«Iffx.  \*utA,  a  <rrvc  st  |mc* 
r  jIíiou. 


*  SOUZA  CBUT 


CÍÇÃRRps/ 


Cl£AHRQSf 


CIGAHROS 


O  gerente  do  "Bznã  of 

G  em  . .  is 

eco»-mre  o  bom  ladeSo  Ar 
•  K-  '  eu*  — — — *-r  -****- 
«P*  *da  o  ee-ro*e  *nrontmu 

Um  en  vrtr—  rr:n  *er  dr  1 7 

r!  dô*--r.  g... 

fóra  rmibado  do  banro  na 
B—te-rrri-a  q-ntr  F  o.r* 
liit.  pecar,  o  “bom  ladrão" 
cJcvolwu  o  roubo. 


•  VOI.T  A  »l  .1/  .r-t  I .  V  e 
Cik.bi.i  begund  1  a»  Nn: •<»  » 
Uíí.-la»  tiiiniTi  leiliis  f»«1t*-  **» 
f*i*  ,i.i(aiiv*.-  |*..ra  a  vnPii  *i» 
C  **  >la*  k  I  **  laildvllle  a  f* 
de  irall/iir  <  *i|iv.  r*i*Ç(«»  *  • 

<*  P  11  «li*  M:m*lii.  ü  * 

vértin  i  rr.lr.,1  c.rtlta  Ad*  *1  »■ 


CCewoi  ZVffÀ  rqjf 

r  ,  -I 


t:»a  CiCAhfrOt  rf,  f»  r 


r.il  1 :  1 1 1 1 1 1 1 1 1  ■ .  1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 


SERVIDORES  CLAMAM  CON  TRA  INJUSTIÇAS  DA  COFAP 

...  ..  .  .  ...  . . .  I  ... .  J  MtniNii*.  w»«rr  mm  ♦«•rirtUil*  u  r.«  1  j  Houlj  Kinrditu  J«s<-  d..  Santos  Ucr:.  Kfuri.  A.  *dt» 


4  h-.uu  bunrdtto  J«u-  d-,.  santo».  Kdnr>  Kíuri.  Ai-  .de* 

Nur.f  Ada  Ct-ralilu  Mureira  <1-  faria  r  .silva.  Alcides  (liioie 
<  i'  p-  dets**tièu  Perelr*  da  sa  Luís  ferreira  Havlus  Manoel 
i<-*e  da  Costa.  Adolio  N«M-1  mento  francivco  Oiiveir*  Kranriaco 
•rr.  Au*u>'i.  t irn-ira  Borgr».  Jorge  Magalliae*.  Maidtrn  frei- 
Ta  Lubatu  r  llrlio  Gonçalves. 


Içado  «m  slluaçao  da  inferioridade  em  ra-  pc-lo  St 
empísloledoa'’  que  eblscqlterem  funçoet  a  iiional  qu. 
alto»  nival»  da  vencimento»  mjustltai 

II  vo  trmpi 

Enquadrado!  Como  Servente*  d„r"  , 

Com  a  rrvisuo  do  quadro,  determinada  pt-lo  VreMiJent»  Joao  to  aurani 
aervldorea  asparam  que  a  eomiwao,  presidida  O»  fui 


pUNOONARIOS  da  COFAP,  prejudicado»  paio  enquadramento  {ao 
r  racantcinanta  aprovado  comparocaram  a  a»ta  redacko  para 
um  apelo  ao  grupo  da  trabalho  qua  está  estudando  a  revi- 
lao  do  quadro,  no  sentido  da  agir  com  |usll{*.  atendendo  as 
ralvlndlcacoet  apresentadas,  da  ac6rdo  com  as  recomendacoes 
da  Presidente  da  República. 

A  comissão  representou  toda  e  pessoal  regido  pela  legisla-  Goulart,  «qur 


ESCREVA  BONITA  FRASE  SÔBRE 

DIA  DAS  MÃES” 


ESPETACULAR  CAMPANHA  DE  PREÇO  E  ELEGÂNCIA  DA 

CASA  PEDRO 


A  MAMÃE,  NO 


(  on  Junto*:  Sapa  tu  K**Ua  e 
J.uw  —  Lindo  prrvrnlr  para 


O  DIA  DAS  MÀES 


Rua  T  dr  Srtrmbm  1-13  -  wh 


SAPATOS  DE  3.500,00 

por  CrS  2,580.00 

A  VISTA  0U  A  [REDITO 

SEÍ1  ENTRADA 


\  MAMU  M-lerlnrmU»  |»p1» 

kmartnYçÁu.  iii^ 


íeima  fixo  o  Sr.  José  Brakar i,  Diretor  Superintendente  de  Bolsas 
entre  demais  diretores  e  familiares,  por  ocasião  de  seu  embarque 
ira  a  Europa  e  Israel,  em  viagem  de  observação  e  recreio. 


Todos  nossos  ARTIGOS  BRANCOS,  estão 
rigorosamente  remarcados.  Aproveite !  e  a 
hora  de  comprar,  para  vocc 

PARA  A  FAMÍLIA,  PARA  O  LAR. 


Felpudas  e  absor 


UULUKa  UílHILL  -  Superior  qt/ali 
daae,  com  lindo  OBsenho  •  lódas  a*  córes. 


rUJUtl  LtbMIMU  su 

desenho  em  alto  relevo.  Córes 
rcie,  ouro  e  branca. 


vente*.  Listrada  em  a-e^sas  cores. 


b-aia  estampada  *ertt 


60LTEIRO  DE 


nimunu  -  3  -  e-  ca 

manga.  Tamanho  se  42  a  50 


BANHO  CE 


60LTEIRO  DE 


CASAL 


CASAL 


Superior  fustáo 


Em  opa  a  cor"  po<». 


Córes:  Rosa,  azul  e  verde 


com  listra»  de  córe*. 


Confecção  esmeraca 
moderno  e  aberto. 


•OLTEIRO  DE 


CA6AL 


lha  "MimnviLnn  -  Felpuda»  e 

absorventes.  Córes  lisas  com  barra  branca. 


PIIAMA  UnuMtL  -  Em  Dooeime  oe  ana 

qua-  cade.  Acabamento  pr  moroso,  super  resistente. 
Nas  córes  azul,  be-je  e  c-nza. 

OE  W.  POR  888, 


LUDtniun  wHffiLi  -  Em  pura 
xadrez.  Nas  cores:  grenat.  verde  «  marron. 


ROSTO  DE 


TERNO  .  £m  puro  lkf>So.  pa«cto  3  bolôGt*  cmiçb 
comPr  c,‘  r>E  3*4  PC*  3.750, 

OU  200.  CE  pE..O  CSEOiARO 


BANHO  OE 


bUECfl  surtn  LltMB  -  Em  superior  te¬ 
cido  cambraia.  Cone  anatómico.  Fundo  chato  sem 
costura.  .  . 


Casal 


GunRNiçno  r/Mtbn  -  Toalha  #  6 

guardanapo*.  Atoalhado  branco  am  xadrez  de 
córes  firmes. 


CRETONE  “GARCIA 


Branco  oe  tu 


gas  compnaav 


perior  qualidade.  Largura  2,00  m. 

DE  o  METRO  POR 


MEU  ESPUMA 


Em  f  o  Hetanca.  Grande 


Durabilidade.  Córes  hsis 


Em  superior  cambaia.  fundo  rhaio 


Superior  adamascado  branco  c|barra  de  córes 
firmes. 


TRAVESSEIRO  “PIRELLI 


Em  f-na  cam&ra-a  oe 


aigodio.  Bamha  rofotê 


,  Pluma.  Superio»  qualidade 


1.40X1.40  1  6  GUARDANAPOS  DE 
8.00  X  1.40  I  6  GUARDANAPOS  DE 


»  TAMANHO  S2  X  35  OE 


PANO  COPA  "MRNUUUn  -  Tecdo 

auper-abaorvente.  Branco  embarra  de  cór  firme. 


bordado*. 


lumnn  ntA  -  Felpudas  e  absorventes. 

b'anc4  com  listras  d«  côie*  na  barra. 


Em  ora1*  eatampadâ.  Tamanho  oe 


ROSTO  DE 


euper-absorvente.  córe»  firme* 


■ANHO  Oh 


POR 


COLCHA  “COLEGIAL”  P/SOLTEIRO 


PARA  COMPLETAR  0  SEU  ENXOVAL  OU  RENOVAR  0 
SEU  GUARDA  ROUPA.  APROVEITE  AS  VANTAGENS  D0 
CREDIÁRIO.  COM  AS  TRADICIONAIS  VANTAGENS  D  A 


CARIOCA  Largo  oa  O-eca 
0*3.  G.  D-a* 

OUVIDOR  esq-  Ouvidor 


Superior  fuSlAo.  Na»  core* 
amarelo,  talmon  a  branca 


para  a  família 
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ULTIMA  HORA 


GB:  Multidão  de  Fiéis  Aos  Pés  de  São  Jorge 


Ç.to  JOUCiK,  II  umlu  furrrrl- 
^  m.  fiil  nnlrn  inullo  lírtfjii. 
do  (iniiilr  nunrrn  dr  firte 
rimiliarrrril  ao  Irniplo  Ur  qur  r 
ludmlni  <  rnirnas  dc  mciid i - 
IwiKlurain-M-,  rumo  iun  >nm 
anteriores.  na»  raivada»  fron- 
Irlras  a  Ietcj».  onde  u>  Iraill 
rlnnal»  pacailiircs  Hr  |tnim*s»a» 
furam  prudir*»  na  rilMrlImirã» 
dr  esmola»  A  fnla  foi  ainda 
animada  idr  qualquer  Jrtim  pe¬ 
ia  'roufmju)  do»  camelo»  que  ar 
■■rtommrmui  na»  proxlinMadr» 
ita  Iprji  iPrara  da  Rrpahllrai. 
r  oomrcarum  a  vrndrr  uma 
quanlldadr  InfiniInTl  dr  Np- 
Can(a»  O»  fnlrjia  dr  Sào  Jnr- 
fr  Irrlntn  atdn  ainda  auiom  ar 
nio  tlmnrni  raidu  mima  arjrun- 
da-frira . 


O  l  iirrrlor  lr>  dr  Almeiri,  r  »il»a.  aulorliada  prla  I  dllura 
VI.T1ÜI  \  1IUR.S  s  A  r  i*r  rniiluimidaUr  mm  n  »r«  7»  fl»  Pri  rrii» 
I»I  11-  d-  t»M.  tradrrá  rui  Irilão  au  dilua  d«  dia  51  tl«  cor- 

rrutr  IM>  u|iir»  da  rclrrtdw  uwrirdudr.  ruiu  V*  dr  rolruda.  pirlr- 
mirljtv  rir  Arürdn  ciim  n»  edital»  tiohllrxd»»  nu  "Ití-inu  lltirlal 
dr  22.  a  f  U  dr  mateu  r  ou  jornal  II  II  'I  A  IIOKA  dr  23.  21  r 
2li  lambem  dr  marco  lln  riirrrnlr  A»» 

Srvrrlnrta  da  (oininra  Sindiral  lln  Hln  dr  .Innrlm.  rni  II 
dr  ulirlJ  dr  UN-2. 

ccí  »iir/A  iiini  ino  nr  carvalho 
rrriiilmlr 


Ku.i  Joaquim  i-llva  KR 
Knm-  52-TT-HJ 
tviii  ilr  Jíllíir" 


Eacntóno 
da  Fábrica 


VAREJISTA 


Rusli”  de  Devotos 


O  aspecto  Ulterior  ri»  icrcja, 
no  enlnnto.  cm  nada  dltrria 
üus  anos  passado»:  foi  nnndr 
o  ••rusli"  dc  devoto».  controla¬ 
do»  aperms  prlo  polirianimio 
folio  pelu  PM  v  por  Kumtln»- 
civis  Tevr  tnlno  ás  Sh,  quan¬ 
do  o  templo  abriu  suas  pollns. 
proloncimdo-se  por  todo  o  dta. 
A»  íilns  interminável»  compos¬ 
tas  dc  pessoa»  dr  lõdas  as  clits- 
Nf  social».  mesclada»  na  devo¬ 
ção  ao  santo,  fomiavam-sc  nu 
entrada  do  suntuário  que  ria  pa¬ 
ra  a  Rua  da  Alfftndepn,  ondr 
foram  coloradas  cordões  de  iso¬ 
lamento  pela  Policia,  serpeando 
Mrnvés  on  nave  da  tqrejii  ale 
*  Imaeem  do  mllncroso  Opum, 
que  lodos  queriam  beijar. 

Nas  enleadas,  em  frente  fts 
portas  que  dão  para  o  Campo 
dc  Santana,  milhares  dc  vela» 
foram  acesas  por  fiéis  que  não 
consepulram  entrar  no  templo 
r  que  all  mesmo,  cenuflexos,  li- 
rrrnm  suas  orações  de  praças  a 
São  Jorpr. 


Cvrr-  wvtliaot  >nram  à  Iffrrfn  itr  SBn  .torpe,  rom  muita  !« 
«o  Santo  Guerreiro.  c  nu  penerosnfadr  dos  fiéis  cariocas. 


tM  CADA  GOTA  DE 


PA8A  SEUS  OLHOS 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CAROAS 

brcrrtnria  do  Conselho  Administrativo 
KKKVIÇO  l»K  DIVl  l.GAÇAO 
IMPRESSOS 

Chamamos  a  atenção  doí  intereiiado*  para  •  Edital 
de  Concorrência  Pública  n.c  15/62  rr"'  '  vo  á  Aquisição 
de  Impressos  de  Prefixo  C.  G.,  pubti  -o  "Diário  Ofi¬ 
cial"  do  Estrdo  da  Guanabara,  Secáo  ■  srte  I,  fls.  .  .  . 

8.072,  de  S  d»  abril  do  corrente  ano.  acòrdo  com  as 

providências  solicitadas  pelo  Diretor  Acr.ano  Moraes  Fi¬ 
lho,  do  Departamento  de  Administração  Geral, 
a)  ARNALDO  VIEIRA  JUNIOR 
Redator  Chefe  do  S.  D. 


Mas  qm  setvico  exclusivo  cc  Banco  Nacional  de 


Culto  Nos  Terreiros 


Mtr.dfi  Gerais,  uma  carteira  espccialicaía  pata 


O  riln  de  ontem  foi,  também, 
dos  mal*  festivos  nos  "tenetros” 
r  "icndns  espiritas"  d;i  Cidade, 
Sào  Jorpe.  lambem  venerado 
pelos  adepto»  da  Umbanda  com 
o  nome  d»  Opum.  em  vário»  pon 
to»  da  GB  leve  sua  Imanem  ear- 
recada  em  procissões  umbandi» 
la»,  acompanharias  por  milha¬ 
res  de  pessoas,  pnnripjilmenle 
no»  subúrbio»  da  ZN.  onde  e 
maior  o  número  dc  seRuidore» 
daquele  ritual 

O  dia  dc  São  Jorpe.  por  si¬ 
nal.  coincidiu,  éste  ano.  com  a 
.•eabcrlura  do»  "terreiros"  ca¬ 
riocas.  que  cessuui  suns  ntlvl- 
díides.  em  errai,  na  quarta-fel 
rn  de  cínrn»,  retonmndo-a»  apo» 
a  Quaresma. 


cpetat  eenpc  c»s  conciçoes  especiais  de  Uanaho 
cios  Vat0;i stíi  Se  vocõ  precisa  oe  cinheao  pa»a 


renovar  co"-  vantagens  na  compra  o  sej  esto' 


Cut  se  lem  o-promasso»  urgentes  Co  quer  Ce 


•  O  recorra  a  esta  Carteira. 


para  ser.i-lc  Você  amortiíara  seu  empres 


RÉDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.  A. 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  PARA  ELEIÇÃO 


õa  feria  diana  que  tem  agora  novas  poss>b<- 
:i»:e:  2e  ■‘t.:*’  Pror^r»  amda  be  »  c  5ancc  f-a 


acrtl  Se  M.r.a  7-e»a  •  -t  ;-.i  .antagers Qanova 


CARTEIRA  DE  CREDITO  VAREJISTA 


D«  acordo  com  o  Art.  6.*  do  Requ  la  mento  Gorai  da  Ilei- 
cao  do  Reprcsentantr  dos  Empresados  no  Conialhe  Consulti¬ 
vo  do  RFFSA.  convoco  os  Sr».  Ferroviários  o  procoderem  a 
votação  do  Dclegado-Eleitor  e  Suplente  da  Estrada  da  Forro 
Central  do  Brasil,  que  ocorrerá  no  dia  7-5-96? 

NOTA:  Os  ferroviários  deverão  munlr-se,  junto  oo  ros- 
secflvo  encarreqado  do  pessoal,  dos  memorandos  da  apresen¬ 
tação  ao  prerldcntr  da  mesa  receptora  mais  próxima,  confor¬ 
me  Boletim  Diário  n.‘  72,  de  13-4-67. 

Ai  U  IZ  DE  AXDItAliK  Cl  MIA  —  Eiixeuhmro 
Pre-ldenlc  cia  Comi»»au  Local  dt-  Eleição  <CLE) 


AINDA  nao  esta  marca— 
da  »  rt-umio  dn  Mi¬ 
nistro  da  Vi.içac  com  o 
Crmsolho  N  i  :■  i  o  n  u  I  de 
Transportes  parii  exami¬ 
nar  us  estudo  sobre  a 
construção  do  túnel  que 
fará  a  liençao  entre  o  Riu 
e  Niterói,  iiií  irnmu  a  UH 
um  porta- vo*  2.  imblnele 
do  Ministro  Vjigiho  Tm- 
vom.  Como  *.•  sabe,  . 
parecer  da  Ci-míhmio  de 
Concorrência  dn  Túnel, 
lormada  por  rc|irescnUin- 
u-»  du?  Esiaa  ,s  ao  Rio  r 
du  Guiniabtri,  c<  Minis¬ 
tério  da  Vmça  1  1  Dejmna- 
mento  de  Pirtos»  e  do 
Clube  de  Enee  -nana 
presidida  pelo  EiiRenheir.i 
Luis  Vieira,  loi  pela 
iimlaçáo  da  ncicorrènrla 
vencida  pela  1  ollipatihl.i 
.SA 1 1.  A  V  1  Italo-tii  «enl  lua  I. 

Falando  u  rtpnrtiiqem,  o 
Enu,  Luís  V'|i  ira  lnlor- 
inoU-iios  que  a  Coiuissii.i 
dê  Concorrei i*  a  encerrou 
seus  tmbaih  e-  cm  Janeiro 
ultimo,  sucerndn  a  Blu-r- 
iuni  de  novu  (untorrén- 
ria.  pois  Juka  c-uc  a  lltra- 
,âo  nio-NIteiul  por  nulo 
de  mu  limei  e  imprescin¬ 
dível.  devendo  sua  cons- 
iruçau  ser  Ineiida  n  niuts 
rapidamente  possível. 


BNMG 


BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  COMERCIÁRIOS 

CONCORRÊNCIAS  PÚBLICAS  D!  IPs: 

33,  34,  35,  36,  37,  38  •  39/62 

AVISO 


1  —  I  íiçh  àjlirr  Rot  inlrrr^ailo*  «jiir  rim  HMriu*  OfÃrlftb  ü* 
1’nrlr  I.  Ur  4-  p.u*  !*m»  Irãmn.  XI  r  III  H2|«  a»  p»«»  Wl»»  «* 

éll  (iiillfà.  .15,  Ui,  17.  >  r  JH  ü*|.  I tiram  imbliradi»»  o»  rdilaiu  dn» 
niumrrriiHiià  riti  r|ncralr,  para  fur nrrinirnlu  dr  imprmáMi,  papr- 
lnriit.  luitirríaf  dr  r  UmtMila*. 

1  —  Av  pr««|m<ita%  ilrirrAii  »rr  rulrruurR  alr  a»  IIJl  Imraa,  du 
UM  1|  Ininn.  ».  31  r  Ü  «21  dia  75  Irutir»  ift  S7  r  »  «2>.  dia  Ui 
Itiini  .Vi  l»2|  iIm  ntrrrnlr  nW-%  na  dr  Cwn»|iri«.  a  Hui  J»a- 

«l ii i ui  iMlIuirà,  337  1“  anilar,  qtinndn  »r  daia  u  rin  rrrarornia  da« 

mrnriunadiiH  ruNMfrrnriiit 

Hiu  dr  Jjiiriru,  23  dr  abril  dr 

It.  M  n^STA  Stcrl  MR4 
IHrrltir  da  II.M, 


rvauia 

Uma  temperatura 
para  cada  tecido 


Para  sua  homenagem  no 


“Toque  pluma"  -  1 
locidade  regulável 
Copo  “Pirex” 


e  ainda  GRÁTIS 

um  presente 
ADI  +  CIO  *  N AL 
de  grande  utilida¬ 
de  para  o  lar! 


1VE1MO  oferece  uma  grande  vantagem! 


Modelo  Máximo 

Haste  em  “X”  -  uma 
só  grande  escova. 


E  continua  em  tódas  at 
lojas  Neno  a  famosa 
"Operação  Cacareco". 


Cmca  com  1Ü  veloci¬ 
dades  -  2  tijelas  pirex 
-  espremedor  de  fru¬ 
tas  e  moedor  de  carne 


Portátil  -  Leve  -  grande  poder 
tíc  sucção  -  fácil  manejo 


"ELA’1  merece  a  homenagem  í  E  para  o 
“Dia  das  Mães",  a  Casa  Neno  oferece 
presentes  WALITA  de  grande  utilidade 
em  condições  de  excepcional  vanta¬ 
gem.  Faça  do  2.°  domingo  de  Maio 
-  o  dia  mais  fehz  da  Rainha  do  Lar' 


Lei;Dos\ 

Homens 
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ultima  HORA 


★  DESESPERO 


l*o r  ter  hngmüo  com  o  n* 
tnor hdo  Hcho  Me  ui.  nuiil 
Guncalte»  Kinueircdo  '24 
ano*  hu«  Souu  CaiiUa.  46, 
Osvaldo  frui-  derramou  al- 
«•Mil  na  roupa  e.  em  MguulA, 
$KA  togu  No  HC(.'  com  que*- 
niAdurAi  tíc  !•  2*  e  3* 

prau» 


|(l  niNO  llla  llrlrlH  .iU  »rllll<«, 
ilfetiinlu,  UU|»«*iimiIu  i!<i  rum* 
iinrlilo  U.t  pena,  raio  i  um- 
r4  ji  «ti ml K «ir*  de  prare,  n* 
U»  no  "Kiiriii"  «iUt*  llir 
rtlltlo.  Lonila  «la  »lr- 
iio  ano  paliada, 
itçío  Junto  a 
!.  <lu  n.  «h:k,  da 
Maria  Amai.a, 


O  i.on.e  do 

)u«?ar  —  MCai 
Duro".  Pa  va- 

<:j  ■n 

a  4 

>:  ..  •  •» 

r 

' '  :  ' '•  nlj  1  :  Ms! 

.  ■!  1  ■< 

$m  «casado,  43 
aso-  Jiua  Au 
,  ufcUi  Santo* 

117  lo.  roubado  eir.  I  md  • 
f.-Hi  cruieirot  h  ainda  a/r#« 
o  nu  a  tata  p«*.o-  quatro 
►  .  'ante»  Mtditadu  no  ilLC. 
#  i  j  *d'.  urde  dr  «m- 
tri:  o*  m  .  mr.us»  carrot: 
GB  “ Pontue**,  arul 

:  •  l>p  .  GB  4  lb*M  **bod- 
k  •  mza  4  p  DP  .  GB 


t.dirli  rl«l> 
lol  couti 
niiiitU  que. 

rralí/.u  car.i 
uafrdr  lia  ca»a  < 


m  _ . .  .  por  m  di  ui 

do  "ptnpri*MAriii  do  prribn, 

|jii«>  NU  Mc».  . 

Imina  Inipfudrnte 
idrio  cln.iiõnlii  rum  a  lei  itUu 
»rull«clliÀM'l,  poh.  deltiliMh»  dr 
airitrirr  ao»  do»  iuiir.i»|i»- 

jcy  jinontqriii  rtiuriiie  «iiianii- 
t]idr  (li*  Irrr.*  Itrilr.ula  do  lili- 
rArn  ravadd.  cnrtintaullic»  a 
n.ircde,  pfMVMcando  com  Ivu»  o 
•mi  Ui  i.ih.iiiH-ntD,  cs.ti*.indu 
lio- o  4  vida  do>  ijMi'  .i||  m*  .ii  lia* 

um.  alrii»  d'*  coin.nlridvi'1 

rimo  p.nrinioitiif. 

0  INS.U.TAMI.  —  CltaCO  pi. ou 
ue  rrcturfio  foi  i\  pena  im¬ 
puta  ii  J<*‘t  Femlri»  tlotm**  o 
rpud,  cm  24  fh1  iUUtbro  do  uno 
niv.ii(|o,  rtwmlion  »  i»  ífienrtn 
•1.4  Sra  Mwlu  do  C.wit.o,  nn  It. 
),;rti  hudo  de  A*  ••i''  ‘iJ,  fuutinn* 
u«i  J4  irul  cru.tMi4.is.  A  vitima, 
i,.«c  cottti*  76  .mt»  do  1*1.  dr. 
i„,  \un  trl/  niAii  tul  ttMiuxi.pi* 
i.di  pclq  crtnv  «mo.  rmruiqo 


*  AU»** 
o  .KUiailu  f«‘-lo  dr 
I  lll  1  (illt- 


morte  aquèivs  que  o  traíram  tc  u  uma  rtlichao  du  prr*ul 
vaiulo  o  a  yr.kaw.  com  prumea.-u-!  hn  U.,i-iu  e  im  u. 
astucuiaõ»  Entre  t-1 **»  figurem  o  navaUudar  »up'»nüo  «»* 
tífetltlll  Perpetuo  e  »eu  «U*  *'M. «»  au  *  d» 

i;uut«  "1'|ÍM  Lula**  Circulam  ru  ';*d  di  uni*  d*  ..  *  ' 

rr.úr«'>  ai*»ur«do  u»  qua.»  p«/d»*ra  nt-aít'u  AruU.ní.u  « 
iu/ilar  a  qualquer  munu-ntn  Lu.*.  '•  : 

aquêica  por  quem  jul««  ler  *iúo  le»  q  •  i.  •  •  •  . .  . 

enganado. 

Policio  cm  Compo 

ivu.ntí.i  «metT* viitiu*  eji.  t> 

puruxvli.,  tomúVkisu»  <  t. .  - 

n.eni.i  dc  qu.  «  «iirtcau  úa  «•■•  ,  u,  , a  ,, 

niltncili  .a  Lvm..»  Ur.t»  ...imU.  |  n.J  u  ,  _  fll 

r»  «  .le  VljpUnci»  f  Vl  .  ,  ..  . 

Captura-  a  pr»a>.  dr  M  n.  |., . 
nn-i '  A»  prumurat  hura-  úc 

jc  aqu.' ,•  ur^ao  .ia  i.u-  ,  l  , 

ra  t«r  diMribuid'.  pui'  ; 

metralhadora,  purutr»  ,,..r  tu  , , .  ‘ 

d»1,  u»  murro,  oiiilr  M  nrir.  .,  ,  , 

p,,'*a  «lar  humir  ado  •lt  ‘  . 

Kntrr  tu  pomo»  uudm  Ii.u  a,  • 

ran.  ...  Mnrrr.%  ita  ‘  arhnt. rinha  tr  M«  .  .  *  .  • 

Murro  da  Kavola  Murro  dr  »..  ::  . 

I  arlur  v  Morro  d.-  Mangueira  U  a  , 

f..u-  ultimo  d.-iaia-r  ..  •  fi  ,  ...  ... 

do»  ponto»  ma»  luw  para  dt  .  •* 

•'Mintinnho"  it  qu.  tru  trrn  tr.ia  j 

\ ei  adveniano  4rut.  i-.ha  .  a 

rontra  retolhido  as  ce.a«  du  pri-  ■■■■  . •  u.  •  ,•  ■  • 

Mdi.,  da  Krri  Can.-.a  ..  •»  a  • .  ,  ■ 

Ktc.rda  >e  qut,  "Aruomha  na  21  l.ou- .  p..j. .»  .  .... 

Sabe-ta.  ainda,  que  e  etcaptde  do  oerineto  tecrie.i  *t  *u. 
liada  por  enorme  auifeçao  quo  te  vrr.ticou  du.antr  tosa  a  tarde 
no  Marre  de  Sao  Cario,  onda  te  raal.i.eam  t.a -  amtrtot  ca 
novot  barraco,  pela  SEhPHA  •  uara  o  oua  foram  convocado, 
numarotet  toldado,  da  2  *  Comanh.a  do  7  baiainao  oa  ?v  qu. 

guarnecem  ot  pretidlot  da  Roa  Frei  Caneca  M.na.rir.lie  em  tua 

fuga  rocamboletca  Ira  .  ico  o  un.torme  ruartr  i.  er.s  e,. 
Chegou  a  lar  reconhac.do  por  qercto.  do  Mono  de  Sac  Cenct 
quando  tentou  ettrangular  um  de  es  Sempre  cerrenóe.  at.r.s  u  c 
Morro  do  Querosene,  onde  desapareceu 


cnmríuira  entn  “Mínerlnhn’*. 
auiioinar  os  guardas  que  o»  le¬ 
varam  au  Marutániiu”.  Paralela 
mente  a  taii  rnmrntinua  leitos 
a  tuna  vi./,  corriam  rumores  do 
quo  du.»  guardas  da  Penitencia¬ 
ria  I.0IU0»  Brito,  que  encaminha¬ 
ram  o»  delinquentes  u-uja»  ulen- 
I .iti.rf.-s  e»tau  sendo  mantidas 
em  seciétlr.  )ii  foram  presos 
por  ordem  direta  do  Jui*  P.mo 
Palra»,  da  24*  Vara  Criminal, 
atendendo  ilrnunciu  d»  prupnu 
diretor  ria  Penitenciaria. 

Quadrilha  Rcarticulada 

segundo  ..»  conhecedores  do 
**uhniun«]rt  do  tninr,  na»  irm-d  a 
vòi**  fio  Mnrm  de  São  t  artoi 
••Uinwrinhci’*  j;«  linha  um  fiUnu 
tragado  p.ira  rcurtiiular  »ua  ejua 
dnlha  dt*  a*-*aítant**N  antes  de 
ItUIir  Sena  oap«rado.  <*m  pon* 
lo»  fóliAlé^icoi  do  Morro  de  San 
CArlm  por  a-tt clii  da  p!-t*»i«-. 
rn  “sMirUNsu*'  i«*m  quern  devera 
r*tir  Uiiiel**.  a  h«»ra  em  qiic 
liver  circulando  a  presente  edi* 
vão  l’i»m  este  pistoleiro,  fana 
uma  dutila  imoto  mai*  rlifinl  rle 
ser  capturada  do  que  quando  «•* 
tonteou  o»  cavador»*»  de  Oan 
ditios  da  GB  hu  mu  uiliinA  í a 
çanlia  «le  avalio*!  aUdaciOMnien 
te  pratuadO)  rm  %fi»iiénria  «  a 
lu/  do  dia.  de‘afianrí«j  a  Polícia, 
durante  mais  de  um  mèa  ale  ser 
prÔMi  rn»  Morro  de  .Mitn^ucua 
ppii*  ren  u  lo  dt»  iiietralhndora» 
durante  vánai  noite»  hf  eu  idas 

Inimigos  Jurados 

l'ni  uspcttn  dr  tensão  pr.idu 
/Ido  «um  a  fuga  de  “Mineirifihn’’ 
c  ..  fui.,  ,1c  i  t.  jura. 1»  «le 


Hu  após  sua  fuga,  nos  morro*  do 
Sao  Carlu»  e  tio  tjuciu-ent.  pu¬ 
lo  Tenente  Pi/iitt  o  sargento 
J..»e  Angelo  de  Mel»  >■  ns  sol- 
dadus  Kodinc.  Hugo  .Santos  c 
And.al  de  Oliveira.  (In  2*  Com¬ 
panhia  do  7“  (ialalhau  it»  PM. 
que  fica  no  lado  do  Manicômio 
Knquantn  is»o.  "Hnda"  era  nuar- 
ratlo  e  escollado  ate  sua  cela  da 
Penitenciaria  l.einns  Hnt».  a 
Hua  Krei  Caneca  A  hora  «la  fu¬ 
ga  “Hilda*'  .-  "Minrirmhu"  tra¬ 
javam  ralgo  mearia  azul  e  ca- 
inlscla  branca,  supnndn-se  que 
.'•■.le  11  Ulmo.  u  e»ta  altura  te¬ 
nha  trocado  de  roupa  em  algum 
barram,  para  despistar  seu» 
perseguidorc» 

Irregularidades 
Knquaotn  os  auxiliares  d»  di¬ 
retor  do  Manicômio  Judiciário 
inlurinavnm  a  reportagem  que 
sues  lhe»  dera  ordem  para  que 
a  imprensa  não  tivesse  acesso 
àquele  estabelecimento  e  os 
guardas  da  Pemi  l.rmo»  Brito 
davam  coma  de  que  o  Pn.nmtni 
Jefferson  C.i.e»  Mn.  liado,  diretor 
daqtióle  nrgao  nái.  estava  e  que 
mitra  pessoa  nào  pmieria  escla¬ 
recer  ns  antecedamos  da  fuga 
de  “.Mlnelrinho*'.  eram  murmu* 
raitas  a»  seguinte*  con»tderaçòe» 
em  lõrno  do  fato  por  clonu-n- 
los  pertencentes  ao»  próprio* 
estabelecimentos,  na  Rua  Frei 
faneca:  *  Mlnelrinho"  c»tava  tu- 
herciilnsii  Apanhara  com  *'Hu- 
da”,  mlllln  na  Penitenciária  e 
li.ru  encaminhado  au  Manicômio 
para  ser  modirnrlo.  “Ituda”  era 
elelrlclsia  da  "Prnllriiriàrin"  e 


dc  outul.r1  c  ,  jhc 

Facilitada  a  Fugo 


./o,.5  r/e  Af  irorirfn  uns  o  n  tamloerntln  ''.M/ne/rlnho”,  em  sua  *c- 
piiinfp  ."(«/lar/n  d»  A/fini.fJrnír.  Juiluinrln  ofinniw  o  morro  de 
Sá.i  Cintos,  onde  trntnu  rslrungular  um  yarútn  que  o  re- 
vouluctra. 

//■  |  INEIRINHO"  IJo.e  d*  Miranda  Rosa),  o  famoso  bandido 
■■Hl  que  pós  a  Policia  da  Guanabara  em  pinico  mais  de  30 
Itfl  dias,  resistindo-a  a  bala,  a  frante  da  uma  quadrilha  de 
IVI  assaltantes,  íuplu  espelacularmente.  a.  14  horas  de  on¬ 
tem,  do  Manicomio  Judiciário  da  Rua  Frei  Caneca,  onde 
fóra  submeter-se  a  exame  de  sanidade  mental,  em  companhia  de 
sau  comparsa  de  prisão,  o  não  menos  famoso  “Buda”  (Adelino  da 
Silva  Silvino),  Integrante  da  famosa  quadrilha  de  "Coisa  Ruim'* 
(Ribentropp  da  Silva  Silvino),  que  espalhou  o  terror  na  Zona  Nor¬ 
te,  ha  tempos,  estabelecendo  a  Mel  do  oatllho",  ao  ponto  de  rece¬ 
ber  a  denomlnagão  de  "Sindicato  do  Crime". 

iniirn  tle  dois  metro»  e  meio  tlc 
altura  quts  separa  o  pátio  (In 
Mamcómm  do  Morro  de  S.  Car¬ 
los.  "Iluda**  —  contam  os  solda¬ 
do*  —  pisou  numa  lata  velha, 
fazendo  barulho  e  foi  Agarrado, 
enquanto  "MlneJHltho",  como 
um  galu.  pulou  o  muro  o  ga¬ 
nhou  o  ntnrro.  sendo  perseguido 
inutilmente  pelo  soldado  Uo- 
dine. 

As  primeiras  liusm»  coreia- 
da»,  ooicio.  o  *'.M  meirinho'*,  fó¬ 
rum  felliis  Infrutiferamenlc.  lo- 


ss-aucen 


r-,  ar  d'-  íiih-de- 
.u-  ,  Teresopoli», 

.  t>|  .sentado  «e» 

va  •  o-adu  K  F.cuee 
U.-alnae-  643  aparta. 
I»g  v  nriatuu  que  iva 
r.a  f.a.va  .ido  "nu- 
adio»--  que  care» 
.-  per! ume*  |Oia«  e 
•  ei <ie  valor  rár- 
:  millioe*  rtr  rru/eb 
,  v  n,  S“  t'K 


Presos  na  PpiilUtnciãria  I.emn* 
Brito,  oa  Itua  Frei  Caneca.  “Mn 
nclrltiho"  e  "Htnla",  (oram  en- 
caminhado»  ao  Maiiit.mun,  ml- 
lom  á  tarde,  para  exame»,  quan¬ 
do,  oa  altura  dos  po  in*  5  <•  0 
de  sentinelas  que  da  para  o 
Morro  de  São  Carlos,  guardado* 
pelos  PM»  Itodine  e  Pinln  l.o- 
|in».  da  2*  Cm.  tio  7°  Uaialhuo 
da  Piilieiu  Mil.lar.  surgiram,  de¬ 
pois  de  arminhar  a  porta  de 
mu  corredor  paru  galgar  um 
»eu  diretor.  Si.  I  Ivsse»  li.itln- 


♦  TRÁFEGO 


lurtnt  num 
.1  *  ruttfU 

«•  No 

•i»  d*  »  ramo 
rtr  o  dr* 
hu«  r«»f 


RELATÓRIO  DO  DELEGADO  REICHAID  CONFIRMA  LATROCÍNIO 


“ Advogado  do  Sazopã  Matou 
Milionária  Para  Roubar" 


Olteleuatlu  Antyl  \ey  IleJrlia.d  cneuiitra-se,  desde  ontem  3  no.ir  i 
reeiilhlil..  u  »cu  gabinete,  em  Cur.ia-  elao.uaoilu  o  rela  ono 
len  iente  n»  mqiieru.i  .1»  desapaivctltienti.  da  nuliunnna  Híioa 
tle  Teu.-  e  qiie  »eia  emamiiiliail..  amanhã  pela  ttmnltá  a»  jiu/  tlc 
Um  Claro,  unta  vez  que  «e  encontra  extinto  o  pra/o  da»  mves- 
ligagòe». 

Atixihadn 


:t>2f  d  ire 
la- 

.  M  cámitiháú 
SWt:  i  uOu*  no 
\  n* 

»  Rua  .**-n 
W  tido- 
3i  ano* 
i.  u  ii  Manuel 
r  sere-.m 
•*»  ano*  pe 
lãiuo  Antomc. 


ii  |ii‘U»  HM-rlvàti  Lacerda,  que  n  acompanhou  dunuith 
o*  triibftUui'  para  a  HuitdaçÁo  «lu  niisièrli».  it  hflfi.uh»  Kcu-haid 
ii. i.  conin  l»aiM*  do  rfliitorn».  emnitiilrar  o  advogado  Leopoldo 
llifltur.  priiuMpíil  iU*|M«llu.  vomti  miloi  do  latronnio.  llini  nuii 
ailianí»*  ilo<  imlicln-  j.'t  nilhiilos  »•  do  di-poimtnto  da  io\»*m  Mario 
LtlhO  I  abriiio  Tiinmci,  qii«*  «»  irou»*  fni  loiiÇaintnitc  pn-miMli  adn. 
u-iti  qu»*  o  advogado  Mi*pi*d«»  forvuu  a  helo  miHonàna  a  tnsi* 
uar  chcqiif  *  pi  4*»1..L/«I|»-  f  rjiir  pn-t|.rii>i  iu*id<'  a  »•«  H  d<f>0P0flv* 
iiifiití»  fif-iun  in  mulo  foiiin  «.«•  UiMifita  u  irt*  i  d«*  <|U*-*  ■»  viilina 
i  uní imi.r. .«  vivn  iaut«»  qo«-  i‘iní1»a  elnuu»**  H«*.'o  Vmatfn*  «>  cnm* 
pat*:i  »*.  Vfin  Hfirma.  n  uinunif  do  odvouadr».  M»rúo  tambein  eu* 
r|iiadrartn«  no  re'i»ii»riii  qui*  faia  umn  imriliM*  doTalhiula  de  todas 
a**  imi-bcimn-jt.  pincait  e  tmnclUMics 

Nr»  niooienti»  e »n  <pn*  redlulanm*  a  pifMqiu*  rcporlnuem  éramos 
idurinndo-  dt»  «uti  u  advoj,.,do  SdvcílOMo  Ara^ao  da  Kmbfljxmln 
ria  Trhfrn.hMovanu  a  .nrabnva  de  riTeber.  ilopitele  paív  prociir.n 
•*ao  de  num  M»Í»pljubo  d«*  Dana  d«*  Tfffé.  auton/audo-o  a  proceder 
.io  mvi-ni.tr  ii  d«  s  lien»  «larjuela  icnliuri  no  lirosd;  se  ronfimiodo 
a  Inforifiafáo,  e*-lnru  df*1»‘ita  mn  s  umn  mentira  dt  Leopoldo  Mel¬ 
ou-  «iii»*  aí  Mmui  »>n»'o  aiuiuo*.  mmii»  que  DanA  de  faio  viajara  para 
iiqlléb'  pi'í-4  de  OUlle  en  IIAtllinl 

Ibci'M‘diniido  n.»i  inve-i  ^nvôes,  o  Meleuodu  Atiiyl  Ney  liei* 
«ha*d  ouviu  «unia  ontem  o  frunuuni  dn  Kdinrio  Manilin  —  Km* 
mundo  Viana  >32  omun.  Mdleíro,  láiia  Tibaui.  IMO,  .Nova  Iguaçu I  — 
•i  11 1 ui.»  renideiieni  de  Mana  nntes  de  seu  desAi»arec»meiVto. 


nt  Av  Miiusiro 
rr  flub  *B 

U»i  J»4i*  t  rlw» 
•  •  Mtiifim  lií 
firg  «li»  Cuiata 

-  Htí«7»  rum 


i  «  !  jrii  Fmhi‘ . 
Arm  ft«*  N»n-h 


,4f.t  itr  I  •  rt i  -.«»•■ .  «  -a 
tm.  i  *  f  v-ni  iU-  i|M» 
u*!u»*;r  -Pemuiubui 


O  U  >god  1  H  "  br 
prjitio  mofou  Vana  j^cru  a: 


Gin  e  «pif  »•  :iit»f»ri»  pUiituln  a 
|.i, (<«*.*• . »  nt .4 fe ai 4i  jlaiirm 
M.  r.  I  ui  i  r  .rr.»  arlilcSlr  di 
r*t  ♦'  1*  '  »r  I  ««-li»  querer  P  w- 
I »!*«•  f  t\if  «I»  •. r  rr**|«'*í«ler  p  ir 
l.uf  il»  bitu  rid|uiM«.  pn.h,  vrrria- 
«'•  'r  i»rn  nfe,  ii.to  ipirrln  uial.tr 
J»i  ••  I  '  .  rcrt*.  *  ♦ 

?b  .*t  V  i»  »- .» \  i  eito  ptioiui*  »» 
I.*j'ii»  iitUtf  (|li.illdil  ltiV«*!*i1l  *'P»  r 
lt.aOtb-1* tilMISulu  ••  rlH*o  «le 

lll.it  ,i  !•(  r  lll  1 1» 1 1 r|« «  . .  .  itMÍf 

I r ti  ist  .  liMUilchtl"  iliibfia  f  r«v 
tu  »  niiitt-tli*  “prriiam* 


PRINCIPAL  ACUSADA  DO  LATROCÍNIO  DA  RUSSA  FOI  RECONHECIDA 


*  iGPmofs 


•  ’  ?t  trsumaiis* 

t.  moiortiis  J(W 

%  •  '  Allos, 

P;rà.a  393 
a  0"*  muçòe* 

’  !.  •  mpndieLe- 

.4 :».  dt  r*  vá- 
mduduo 

l"  Ha^odr- 

ir*-  áí 1 1 •  .1  ;mp<ir’ln* 
I  «•  devia  \  iren- 
f.siJ  D  »  .«ri  o 
lu*  rrtHfiiei  E>r« 
i  ?•*  a  ruo  íisãâ 


Em  "ELECTRA"  •  mgior  E*co'-,i  et  Q»dtc 
e  TrietMvao  em  la&o  aíono  Fur-ceca  «•**  0 

Agora  Tctmoem  no  M»,et 

M«tficu*«»  «bertâft  pnr »  ct  tc^tfinbi  c  -  ic» 

AULAS  PRATICAS  DE  »?A0IC  —  Pj  *  P-  •  c  c«e  »e  -  m 
nenhum  conhec  merfo 

PRATICO  SUPEfMOR  DE  RADIO  —  Cc  r-»o  e  tcc»  .»  P««'e 

quem  potvul  ncr  e\  de  rjdic 

PRATICO  DE  TELEVISÃO  -  Ccmertoi  e  «c-.i  p>- •  e  •' 
d«0tecmce.  —  Trxnifr  \.ct  d*  TV  ae  ■  *  «o  r  c  Tw*n-J 

etcecui  «o»  %.>ojcc» 

Aulas  Diurnas  c  Nc^urnas  •  Mcr.icLdcdcs  Modicos 

Mjtr.x  Avenida  R'C  Brânco  114  — J  ’  *  a-*ca'  -  4.  .  03 

Filiei:  Rue  0  «»  de  Cru*.  ftS  —  <  3  ^  R-o  a<  Jmr.re 


1  *t*'  r  n  r tlt*'r1r»  «-sJafi*-lrrI«tn 
jl.  ii»  -  «I  i  rotlltfii  P»*ti  il.  «i«e 
trata  du  frn?  n«  «-in-iiv»n  ni«» 
rriMi^  '  h«  vuiiifn  tu)  d'  fni«iUvfl, 

líiinnilu.  p»»r  niiilmle  on  frn»  m« 
UM»  il»»i  iiirim  «Ir  rirrtuãi»,  n 
Aceiitr,  n«»  littr^  ift-  Rliiu-lr  a 
firiiru»  «jiir  prrtriolia  ««Irmlrr. 
•llner  |iriMig  ilitrru,  mpamfe 
«li mu*  »r  lltrur  pralirailn  n  erl* 
Hir  riilUfJ  aiiiirld  «penti.t» 
f 'nfTH*  vii.tui.  u  t«»6  p(»niur1»  rt* 
Munuet  em  uadi*  n  Mpime|t.ir 
I  •  r.iv.  fie  tr  i.  iii»'Miu».  «i** 
•eniar*.*e  no  bauro  do»  r#uv 


Terça-Feira.  24  de  Abril  de  1962 
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ULTIMA  HORA 


Carlos  Renato 


Para  Quem 


REPORTAGEM  HOROSCÒPICA  PftOF  PRAHDI 


[  í  ® 


0,14»  MutU.  •  MUNSO  MMINIKO 


FAIA  A  MEDICINA:  A  DENTIÇÃO  DAS  CRIANÇAS  ununn 

|?ALAREMOS  ni  calun*  d*  hot«  aobre  *  dentição  d»»  crton-  ^ 


(«Ms  do  miacimcnt,  Um  behd 
iicMu  ui  rui  f  ilavr  receber 
qiliinltdtiüe  suficiente  de  enl¬ 
eio  r  fasfaro.  Devem  receber 
n  vitamina  D,  dr  rjtmm  ôImi 
de  ftttndo  de  peixe,  miv  pri¬ 
meiros  senionos  e  vtinmlnn 
C.  do  sueo  de  mim  lõnitiju. 

E .  fts  veres,  ivcomcndftvel 
escovnr  i>»  dem  es  do  Irelir 
quiuido  eie  lem  a  prlmelrn 
serie  de  molure».  Paro  n 


iurU'*  i-  nuns  mipurtonles 
só»  uikMu  r  lositru  iletle  * 
(Iklrljoi.  n  vitiiiiiiiin  [)  i  Oleo 
de  lixado  de  linri  :imu  e  lur 
sxlar).  o  vituiimit  C  ilnruu- 
!«s  ml  ms  frutos  ulricns,  to¬ 
mates  i  tus  e  mu«i  l 
Os  deiite»  penimi, entes  d» 
riom;o.  o  primelM  uos  quais 
IKTlodo.  As  pesquisas  mostra-  aparece  aos  seis  iir.ns,  mais 
r..m  que  entre  is  nltmentos  ou  menos.  Inmlieiu  ]n  eslno 
iieeessunos  puro  l.-ier  dentes  fornindo»  alquns  tuese»  de- 


malurta.  IMo  sen  m>  primei¬ 
ra  parta  do  segunde  «nu.  Os 
médico»,  de  um  t.tt  do  geral, 
acham  ncnnselhavel  esperar 
até  os  dois  anos.  Ne.sla  ida¬ 
de,  èle  quererá  inulnr  ludii 
que  vé  arou  ter  cr  »t.  seu  re¬ 
dor.  Se  os  pms  eseovam  seus 
dentes,  élr  se  apoderara  du 
escdtfa  c  procurara  imita-los. 

O»  dentlstns  ainda  náo  es¬ 
tio  certos  a  respeito  de  tô- 


du»  as  causas  dr  i-irtigo  dos 
dentes.  As  dirias  np>npnad:is 
du  ntãc  da  rrliiuqa  pequena 
sfio,  com  vertem,  multo  lm- 
porliiiltes  na  funi  iiçáu  de 
dentes  fortes.  Muiius  m  hain 
que  o  iiçueai  e  lallMidnr  das 
cAries  dentArias.  prliuipai- 
mente  o  açiiriir  refinado. 


FEMININO 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.«  94 


Fara  Qvorta-Fcira,  25  dc  Abril  de  1962 

•  rt  TCUPfV  C  AÇ  ftplotõ»»  •  incóitdto».  firme  i 

ü  1  tMrV  t  Ü3  frnl  tli»  do  Governo  loita  o»« 

FENÔMENOS  NO  MUNDO 


HORIZONTAIS: 

Aiwor.  difoi 

ftaiéo  diária  dt  MoMimiiitNi  Ror* 
toldado»  ta  «omponho  ou  i* 
moiflha . 

Parlo  tolitnfa  da  ratia  a  qoa  é 
a  órgão  da  alfaia. 

Vaito  <o#dilhairo  qa  Rúttio  Orianlal. 
Naquela  Iwfar 

Difta  da  fobia  que  aa  rapeio  da 
aiia  ara  alio  diat. 
tairóquia . 

Temprralwra  elevado. 

Cair,  lalnnda. 

Atatotfora 

Sitiar  vai  trltla  a  lamantata  (| 
cão' 

A  iavor 

Vi*óo  d»  •  Olaia",  droma  da  Sho- 
■ttipaer* 

Não  lrontjMlranl«í  lures 

Awt  da  tamlio  dos  ptitoiideae. 

Rotor 

VERTICAIS: 

Coníumc,  datordsifi. 

Gutonroodor 
Etpócia  do  palmeira 
Acha  grafo 

Indivíduo  loqalmsnia  incumbida  da 
fuiolar  alguém 
lavrar  o  torro. 

Elemento  grena  ijua  antro  mo  com* 
poi.ção  d*  vario»  palavra»  a  qwa 
tígmfica  lodo.  tudo. 

Caicaor  com  frovdo. 


5rrc  Thrreza  Reno  aparece 
na  foto  ao  ma 


fm  ruadiaima  tom  Venut,  Urano  domina  Atentada»  com  osplocivo»  a  eaplo»óe»  a 
O  Horoicopo  lemaetlodet  mannim  t  di-  detourc»  on-oi  Sm  divarsa»  ppito».  Mona 
ficultam  o»  ironia oilet  aoroo»  o  ai  «imv-  do  «hafe»  irliqtgtot  Pormonacvm  a»  confi- 
nua^sti  d*  radio  a  TV  Tomo*roiwra  qwon-  qwroioai  do  conflito»  na  América  loiino  a 
lo  do  dia  fria  do  noilo  Inttobilidodr  a  ma»-  poisei  attibv». 

larica  om  todo  e  Pai»,  com  chuvn»  o  «»•  »  OS  FLUIDOS 

chantr»  a*rnvoda»  na  porafola  do  tcc»Wo 

•  na  Nordrtlo  faiorrirm  a  onniuUuro.  a»  otcovo<õ*i, 

•  NO  BRASIL  *  °  obrrlvio  do  atrrodo»  a  a» 

v  invaitiqacôo»  Torón  ôoita  a»  conirota»  o 

De»teb«"o  dt  moí»  potroloo  Droi^n  tu*  a  trpttimrnta  da  cauda  Incitem  ei  govrr- 
d.Cta  «  nr*"rdit»  Funrtlg  drta.i>r  nsrro  pr-  nna’r»  centra  o»  rvveltudo»  Ot  ruo  ndoo- 
la  monfco  antra  S-o  o  a  eettemo  Norto  tem  tveobtam  a  toudo  dentro  do  doi»  dmi 


Consta  Que 

D.  Tânia  Sfaark,  um 

monumento  Ut*  beleza 
more  tu.  não  deputara  o 
“Mw”  E*tacio  da  Guanübarti. 

Ba  rleivão  prvsuten 
cia!  do  Riat  htielo  Têm* 
\*i  ‘parar*’  o  cUilK*  Iludo 
Pereira  c  WnSion  Panirani 
tem  mui!*  cm-.i  nu  rd  rlirrr. 
Cl  com  o  mino  da* 
ohra>  ile  rrmodolaçao 
ria  M*di  .  o  Ami  rit  a  vai  lar* 
çar  a  campanha  Ut»  15  mil 

«.ÓÇtpA 

pi  >i*ma  ReuinA  Per 
“  namin  feria  sldn  íotn- 
grafada  dt*  **ma.llo?"  A  ver* 
dnde  e  que  a  Sonittha  M*m* 
prt*  con^ecuiu  driblar  pü  K> 
tosrafoj». 


INFLUENCIAS  PLANETÁRIAS 

SAOIIARIO 


lEAO  NntVo»  on»r#  70 
horoí  do  73  de  |ultis  »  27 
hora»  do  73  do  «rròifo 
Inip  rocoo  (rito  «i  o'abo* 
rocõo  do»  olanoi  o  no  rn- 
rjvnharia  S  inpot  u  pnpulr.r 
I  mnornmenla  ndoptndo  oi 
Cifcunttãmini  Acuruulafao  do 
rirípcntubilidadp». 

VI*'GFM  Nauidot  #n»ro 
77  horn»  de  73  dv  aqôiro  o 
â  hora  do  23  do  iv»li>mb'0 
■  Fr'  irem  bsrrtica*  d»  ma¬ 
nhã  Srrt»  no*  o  •»•»«»»  o 
c!  »C3bftt*o  d»  ob|f*»'*t  aord  • 
d;»  Fm-nm^o»  or'a  tordr 
Im-ru  w  -!?*'•  No-ie  mu.»0 
fpvcrrvrl  lucro 

ÍA'AN"A  Nniíirini  ontio 
0  hora  do  73  do  «membro 
o  2  hora»  «?•  72  dr  cutuheo 
—  Scrt-  *io’o  monlõ  feto 
na  h*  shir  n  C-»  f.nurc;êo» 
fsnrtlltt  o  •«**:«. r  Ar  dnnto 
projdic.nt  Ciumn  Afatta* 
morro  do  pe«toa»  amiga» 
l  onl  o.roí 

r— ‘R^iiO  fCn;c  do»  on 
tro  2  hern»  d*  dr  purit- 
iro  o  4  horr»  d»  "'l  d' 
nã*onio«o  Conf  *»c»  0*.l- 
fwicn  r‘o  mmh*  »1  •<  rd  o» 
•ii  om'*  «rito  Cor  na»  ini- 
la»  Airda  nm  rral  tnc*t 
cnmofcis.»  fr  to  para  mili¬ 
tara»  a  poUcioi». 


iNatCido»  an¬ 
tro  4  hora»  de  21  de  nav  m» 
bro  o  è  hem  d o  71  d*  do* 
comina'  -  AnrotiDf õo  d0  bo- 
lo  o  d>  mor. to  Am  iodo» 
bonoficot  fortilidada  do  rr* 
curte»  mtoloftuni»  Eloqürn* 
cia  Matamaiico  lucro»  ta* 
mviciai» 

CAPRICÓRNIO  i.Notcido»  on- 
tro  é  hora»  d»  21  dt  do* 
tombro  o  I  Chora»  do  70 
do  [anriro  Impuliivdn* 

do  pto.vdiciul  polo  manhã 
ri»«intnao  no  irlqomonto 
Cium  t  Imm-qot  om  n<no 
Ramp  monio  do  laja»  aloli* 
ve»  Turdo  do  lucre» 

AQUÁRIO  Nenidoi  antta 
fl  hora»  do  20  d»  lonviro  o 
10  horo»  de  19  do  frvrroi* 
r  Q  —  Poiadalot  de  mudru- 
eatla  Am^oja  do  quodn  do 
paticâe  pola  manha  Advor* 
«dod o  tacial  0oon(a  oita- 
rlnl  C  úmo»  Tardo  favaro* 
voJ  ao»  noqacie» 

P:IAêS  Nniiirfoi  ontro  10 
hirn»  do  19  d«  fovororra  o 
17  ItoiLi  d*  21  do  mrir<n/ 
-  P»«o.ivrlvim-n*a  montai  o 
p»iq-.  ta  Pomin.i  de  in'tin* 
to  Pooiin  Am  -Oi  bonõ,i* 
to»  lucro»  inotiorado»  Sr»* 
lho  na»  otrvidodo»  intotoc- 
tuais. 


CARNflRO  'Nm  dn  en¬ 
tra  12  hora»  d*  21  do  mar- 
Co  •  14  hora»  do  71  do  abr-l) 
-  Po»od*<lc«  do  moJruqocfo 
Airiiot  do  mnnhá  Ülfitulda- 
de»  na»  noqorio»  roloronio» 
□  loqa  o  m^Toi»  boct  nn»r* 
Cio»  d»  noit*  Inipiroçao 
Mediun-dods  pootiva 

TOURO  Notcids»  entra  14 
hora»  da  71  do  ubr  I  e  14 
herot  do  22  do  miioi  —  I-i», 
baraço»  inonÁodp»  lirnm' 
:o»  R.rrn.monto  do  -oirroo» 
i. *  ire»;  v  Ir-i  -ui  por  fn  • 
«c»  nm  -i»  T  -m  »  Prrjc.- 

ist  ocut.onoda»  pela  ovro 
ir>0  * 

G*  AEOS  Nncc  da»  ontro 

14  hora»  do  72  de  mota  o 
»6  hera*  oo  73  do  |unho  - 
favo»o»  iwn  3  d  poiion»  »*»- 
furnte»  f»  *o  n3»  invrlt.q*»- 
C»o»  Trrbalho»  pravo. roto» 
Imti^raisi  do  »oid  *  luiu*1 
(•m»n'o  So<  tla\ao  do  no.to 

CANCTR  No*c.da»  omr*  18 
hfo'  d#  73  de  jun1  a  a  70 
ar*»  no  71  do  iwlhol  -  Se 
n.*o«  Mt  Vc.t  j  f»*io  no- 
ro*-  Mc  c-  Sorto  Oinke  r 
.tf*  ’Di  Prot.no  pira 

onl  »  i  »  t  d  nJnntato»  A>u* 

dn  no»  realiinrae»  lnd*J»« 
trioii  Arlo 


Zunida:  Zumbido 
Iluminado;  límpida. 

Côr. 

Progo  eu  galha  na  pole 
Cofre. 

A  família  (ligwrado). 

Um  ca»o1. 

Poeira. 


*  Peri! 

*  O  l  hamri-e  Dalvj  Viu.  ! 

*  r.  .  r.-'ilv  ii.  "tid.i  J 

*  dv"  dn  . . .  Titti  15  { 

*  ;.iw-v  l.ü>m  li,-  nlturj  ,  % 

*  -H  quili>s  fll  |i.  >i'  V , ■  1 1-  J 

»  na  •»■  >mt..  I «-lu.U  { 

*  r-i >  i  i  i .  i ■  Im.ioii laili,  i * 
}  nu;ã.,  rt-  Man.  ■■  la  ils  » 
J  Kirk  l K > 1 1 ■.  I ,i .  .  Ma, .a  .  5 

*  tvm  n  "ii,ihb>*  ,'iiU-ci  J 

'  liar  flãntUlAs  foca-  * 

*  ui  .  1 1 .li.  . . .  » 

-  -al  1  •>,:  .los,-  -"titi  rti. -  | 
»  Vn-ll.1  <■  UV  •  7  ■  I  5 
s  ail,-|H.i  1 7 1  .'  i - 1 "  ,■  dr,  * 

*  rha-ch.i  ctia  l  > •  n. ■  m.ii  » 

*  rvs  ili-  mii  i ....  il  ZN  * 

%  pas»a  as  U-rias  om  1'aque  J 
!  la  I'or  falar  na  ith.s  c».  * 
5  -al  Alrira  Arnaldo  \  ,■  irn  » 
J  ,!unior  'rtii-  >,  I„n. .  } 

1  Eiiano  i-  Ncj  do  Fli.i  .  , 

!  Sou-.-.  pa--iif«m  i.  som. 

}  na  Santa  m  f,.  ala  o 

*  Bali.  da-  ll„ M  ti.  -  hatfii 
«  Indo»  „»  i,  7  ,.,rli-  om  n, 

'  i.  tla  do  I,  A  ilitii- 

{  dado  . .  t • . •  n, ,  r: i , . . r 

»  ‘im  ';i-: .  •  ,ro  i .  ■ .  ,  t'  . 
s  o.i  d*-  lai,.'-  o-  - 1  :,s  arn  t , •  J 

*  dus  nrupados  - 


RESPOSTAS  DO 
N.«  ANTERIOR 


.-  ■  ■  .,  rn.,  -  vt-nsii  iiu»> 

ohriq:  'ao  "I  V|ii'iftr  -».-7 J 
filia  do  < «.locar  .''-lo»  mi 
«vii  o  i  ,,s*  oi,  I»»n  ti:',i- 
.o,-  r  ii  i  v  tbro.in.  i,  ruim- 

X.i  iHTiosii  \  r ...  lon ,i  rii.» 
hot>é*  i  ro,  i»a  o.  i  nr  ouls-.is 
:.i  •  .  fvln  iii^  -  nutri*  o, 

»• :»  i  i.uti-.ra  nw-ts  O  tiip- 
lliiir  o,  du-antr  ■  |n  rludo 
arrui  .  riuqui-.f  »  tu<  lioría- 
cf-.-i  i  .  sticn  o  ti  -.,'.i: 

ALIMENTAÇÃO  ETC. 

r  iMiiMi»  üit'*  »rti  . .i*  ji  :» lt- 


HORIZONTAIS  1  -  Apm* 

•o  mni»  o'o»ocio  1  —  Pe¬ 
queno  ferida  7  —  Nociva 

I  —  Sanhiia  10  —  Aragem 

II  —  Noto  muiical  17  — 
Grila  de  dor  17  —  fndt» 
nhoiroda  IS  —  Nome  p>A- 
prio  feminino.  14  —  Tranqui¬ 
lo.  toiteqndo  l|  —  Quinto 
me*  do  ona 

Vr»TICA<$  1  -  fipoto  (lio 
mitnda  em  que  giram  a» 
0*trni  7  “  Soguif  ving-m 
3  —  N.onláo;  aqrupnmenlo 
lf1qurrtr|or  4  —  Reborda  do 
chnoo'1  S  —  Caoifol  de 
franca  4  —  Querido  tom 
predileção  7  —  Oceano  V 
—  Camareira  11  —  Na  par¬ 
ta  aattriar.  14  —  Des  váioi 


PC  —  HOR.:  fundar  —  Ir- 
mão  —  oo  —  ogt  —  aitlva 
■»  —  unir  —  diier  —  dó  —  apor 

I  —  li  —  abalo  —  acha  —  si* 
— 4  goma  —  iai  —  la  -  ermei 
I  —  rarear.  VIRT  :  frai  —  um 
— I  —  nae  —  doido  —  cais  — 
I  ignóbil  —  ôvaiha»  —  oudat  — 
tira  —  ária»  —  ralo  —  po¬ 
mar  —  Anar  —  ciar  —  ore 

-  má.  CRÜZAOINHA  -  HOR  t 
Nall  —  felino  —  viu  —  da¬ 
no  —  entrevar  —  ceia  -  aro 

—  locada  —  laia  VERT.: 
t7  neutro!  —  al  —  lida  —  inc¬ 
ei  vndo  —  finét  —  onera  — 

vas  —  oro  —  coca  —  ai. 


;t  h  t  O-  hplinqr 
t  tf»  i'rt  i*  .  rif*  f*e  rqíili"*a 
p  dt*vr*Ti  w**r-  rv 

•\|i*vir»4  h-  !>»■-*  nrr<cr(if«'  a*. 

rnpr>s*»s  T*Arp  ri**T  '*3»'  T>fXC- 

.  <ver  e'*r.||Snt'-'  HÍO  hni1V*r 


j  **•.•*.  cl»  wr‘vtr'11.  pus*  ti  *i 
^  ti  t  q.iiuiduri^  c  i  *  cIcr.Tcrv 
ri t  f»*u  lilho.  •  r*  utu  do** 
patMifiaif  mnv.vir-  dt-  tunn 
b«  ii  *Uim*nt*çãi>  c’urar.te  »*^Te 


doa  IS  -  Ooie  mais» 

—  Interjeição:  odmiraçao, 
pon»o. 


«P'*o  *  oriNtwit  oonhiv  •  «f.-o  cn»n»wsc  c?*  nw  *  «*i*  o  ».m:n  ,*.íj  orNnv»  «  «•ti«y/  opuo  -  oniniiVm  cnrinw  4f  «ii"w  ®püo  *  oniniw3*  oonow  •  c*it^w  *»pi'.o  *  omniwíí  oownw 


Acabe  com  pulgas  o  boratos 

DISQUE  52-5555 


ue  acordo  com  seu  orça¬ 
mento,  escolha  a  sua  entrada 
Lembre-se  que 
vantagem:  ela  será  paga  em 
4  parcelas  mensais  sem  juros! 


'  DESODORANTE 

Baracchini 


mais  uma 


últimas 

O  Suupatiri.  P.ittin  Itn-a  ia 
iitaiiKtiniu  ti 

Priqi.ct,,  Bem  niid.nt.,  ..  nr" 
tmtn.ua,.  F  «•  »  tu  „mcntr 

iM.MlCtiratl.  aiui„,:ti,-tr.  » 

*  <ii, la  •!..  A»-,  a»  UI..’  . 

\'|li,  !»at«  >r  t  ui 

foiarl,'  r,  m nn  > 

rmn  ..  Srt  Il\  Vin.  h"* 

níitífU,  ti.ira  a  ridau* 

uma  u;  qur  foca!i/.i  *  prn 
lilrtn»  turi-mr,"  at,  '  ,  d(  - 
te  ano,  ,rã,,  colocada-  ns 
i.uanahar..  m  o  dorni.-ima- 
lancha»  imii.u»  qu<  fará.  ,, 
percurao  fr  15  fjquc  a 
«•m  ap^na»  ü  mlmii,.»  Tra 
t r,  »<•  dc  uma  inirtatli»  «n 
Cnimuidanti'  .lurdc  l.lriio  d, 
remr  dn»  EUtalciri,»  Mar: 
nn*  o  »;,mha  <;.,rni  .  ZN. 
dc  autona  dc  Cattn»  Imnc 
rral.  foi  cravado 
n»qur*tracio  rir  l.irio  Panica 
lt  pelo  cantor  Rohcrtn  Car 
lo»  na  Columbia  U  di»co. 
iunt!u,-m  sahc  porque  ara 
bou  na  prateleira  l)e»rle  que 
a  noticia  fm  pu  til  içada  nesta 
coluna  conanamr.»  que  n 
.simpático  Cl  cxplita*»e  o 
mlMeno. 


Noi  tamanho»  médio  •  família, 
A  VENDA  NAS  FARMACIAS, 
OROCARIAS  E  PERFUMARIAS. 


Cenfectla—  a 
inttolo  em  »uo 
fotidlncio  do 
•arlino  aa  to¬ 
pete  Criofárs 
moderna»  »« 
cortine»  plòiti. 
cot  para  ba¬ 
nheiro»  a  inf 
bianla»  iniar* 
ao»  Tubas  cur¬ 
ves  a  rale» 
am  cèra»  aa 
da  pratiõe  pa- 
ra  colocar  tem 
furar  parada» 


Super 
plano 
para  o 


É  uma  vantagem  extra  do  Ponto 
im  Frio.  Você  terá  a  mais  baixa 
prestação  da  praça,  e  só 
Hl  começará  a  pagá-la  5  meses 
após  a  entrega  da  mercadoria. 


RUA  GONÇALVES  LEDO.  4» 
TEL.:  43-014» 


Ainda  o  "Bingo"  * 

O  A  verdade  »•  que  o  a 
"binRo"  continua  ofi  4 
riâlmentc  proibido  no*  J 
clube»  ria  GB  t  verdade  » 
também,  que  milito»  riu  * 
bc»  farem  do  Joco  a  »ua  ! 
principal  íopie  de  renda  í 
Soubemos.  Obtem  que  urn  J 
crupo  dc  presidente»  r|r 
clube*  pretendi  i.sitar  •  : 

povernador  da  Guari- ,  $ 

ra  a  fim  de  ,  r,n»e'  m 
liberaçér,  d„  “bm  -,  "  * 

afinal  d>  cr,n<.--  -  i  ,v  { 
ré  beneficiar  #  ,  .  ,  .  »  J 

«ociados 

O  SimpA!  *  •<  I ,  % 

Cleer»  ,  Vrn*  d.  | 
rei,,,  ,  n*  ...  ,1»  Aca-  { 

dem.,,  *  miripul  de»»fi',u  1 


Ponto  Frio 


Dcsenhii* 

Teatro  Colpatt- 

1'nlmnlivc 

I*  a  I  a  cl  i  n  0  do 

Oeste 

Medir 


GELADtiKA  clímax 

Mooòlo  VitóNj.  9.5  pei. 
com  gobinot-  em  di-ervas 
rotas  decorafvos 


GELADEIWA  CLÍMAX 
Modéio  Presidente,  9.5  pes, 
com  porta  e  ar  binetes 
•  n,  cô'8s. 


aMiâta  pda>  I 


Peslival  &  Teatro 

•  Hoj#\  nn  BraMl  Soni] 

Clufir  fr^tjval  dp  teatro 

que  contara  r<*m  a  parricipa- 
can  «lo»  elenco*  ri#»  Afttóht 
KC,  rio  ColéKiü  2  rie  íieTem 
bro  e  do  próprio  club^  P# 
Vi»'  que  lerão  apre^entariav 
Õiifa  Boa  M#»rre  um  fí ato 
n*  f‘hinA  e  l.uar  rie  Piqueta. 
Kxemplo  rii i?nt»  rie  *rr  imita 
rio  urna  ve#  qu**  -  maioria 
ri#»*  rtube»  nãc#  dáo  um  mí¬ 
nimo  *  ou  nenhum.»  •  atençao 
ao  riepartament#» 

•  Muito  te>m  O  ó.rle  dr 
Aleluia  com  riu^fiie  rie 

i^nu»ia9  rio  Monte  Líbano 
lri*m  para  #»  Ontro  í.lvico 
Le«ipoldèrt4»n»e  r  a  Aiw»ria 
cã#»  ATletira  Vila  Isüt>el  f.-te 
ultimo  oíeref «u  ao  qua»ir»» 
*#/cial  o  mai*  cotario  con 
liinlu  qu#  atua  no»  rluhe*  ra 
.»»cai  o  dr  Kri  Lincon 

Clubes  &  Coisas 

O  B«»  »  rewtht  du  l#te  Cl  11 
bc  Jardim  Guanabara 
O  U  presidente  Pinolt,  du 
Bonaucrtao  f.  e»ta 
procurando  acertar  A  verde 
de  e  que  pavvamo»  a  receber 
a  programacào  aocial  r  »  aiu 
bc  tem  realirado  enunada» 
rrunine-  A  maioria  doa  riu 
bea  que  aniaeraana  <7»tr  rn» 
eat»  procramandi.  fc«t«  na 
ba-e  du  bUck  tir  fjuia  tn 
conveniente.  0  calnr  e  o  nu 
Itierr.  limitado  de  a»>oriario. 
que  paaauem  trale  r 7 , r 

”‘*iLimitMHi!HiHiiimimiimiiqiuiii„l,liilli 


CENTRO:  Rua  Uruguoiana,  134/V-4  .  Av.  Passos,  57. 
Áv  Marechal  Floriano,  93  -  MADUREIRA:  Rua 
Corolina  Machado,  418/450  •  MEIER  Rua  Arquias 
Cordeiro,  559  -  NITERÓI;  Pua  da  Conceição,  13  e  79 
CAXIAS :  Av  Nilo  Pecanho.  243  -  NC  fA  IGUAÇU : 
Av  Gov.  Amaral  Peiaofo,  75/79  -  S.  J  DE  MERITl: 

Rua  dj  Matriz.  2í5  -  VOLTA  REúGNÜ^  Av  Amaral 
Peivoto,  188  -  RAMOS  Puo  Urcnov  1035  -  CENTRO 
DAS  FACILIDADES  Est  Vicente  dz  Carvalho,  730 
CAMPO  GRANDE :  P  ua  Coronel  A  yostmho,  "01  A/8 


anos 

servindo 

melhor 


carnet  da  sorte 

FaustO-SheafferS 


!  '  milHÕEStmPREmiOS 
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Terça-Feira.  24  de  Abril  de  1962 


ultima  HORA 


MARÍTIMOS  AO  CONGRESSO: 
50  POR  CENTO  ATE  16  DE  MAIO 

IIIIIIMIIIIIIIHIIIIIIIIIIIII1IIIIUHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII  IIIIIHIIIIIIIIIIIUIItllllUllKMKDIIIUIIIIIIIHIIt^ 

Pão  e  Tinturaria  na 
Fila  de  Aumento 


K  lhadoi»»  m»r(llnw«,  pertuirbtx,  (rrrovU- 
riu»  r  nllvtdtm,  membro»  4 e  Pncto  de  lT*il- 
IiR.lr  r  Açi*  v&o  fntrvgar.  alnii»  hoje.  an» 
prraidrotra  di  Cioiin  r  ilt 

•  Kenido,  o  memorial  qur 
(onUn  vrerarnlr  apèlo  pari 
que  aeja  aprovado,  alé  o  dia 
1(  dt  maio  pró  timo,  a  pro- 
joia  qar  rutabrlrcr  nm  eu- 
manla  da  M1.  noa  venci- 
manloa  doa  aervtdorr*  clvla 
a  mllllaraa,  a  partir  da  1.* 
ir  janeiro  do  corrante  ano.  O  rrlarido  me- 
mnrial  aollclU  ainda  •  aprovarío.  também 
,lf  i|  |a  maio.  dc  autroa  prnjrloa  da  Inta- 
rãaaa  doa  tratMdbadoraa. 

A  romiaaáa  portadora  do  mamoiial  aegue. 
manhl  dc  boja,  para  Braailla,  drvando.  logo 
mala  *  tarda,  anconlrar-aa  com  oa  lidam  de 
Indna  aa  partldoa  raprraantadoa  na  Cimara  a 
no  Srned»,  para  entrriar-lhra,  paiianalmantr, 
,i  rAplaa  da  documento  que  lol  aprovado  na 
liUima  reunido  do  Pacto  dr  Vnirtada  a  Ação. 
na  comlaeSo  raiem  parta  oa  lidam  aindicala 
Eufraiiano  Nunai  Gaivlo.  Jnaê  da  I  ui  a  Vál- 
trr  Coata  Correia,  da  Fedrraçào  Narlonal  doa 
ftillvadoree :  Geraldo  Coala  Matoa,  da  Fe- 
drraçúo  Nacional  doa  FrrToviirloa:  Temlato- 
alra  Alvaa  Cardoan  a  Itubana  Talaalra.  da 
Cuido  doo  Portuário»  do  Rraail;  a  mali  dola 


boia»  do  Palácio  do  Coto*»,  »m 

Homem  do  eacándele.  Ml»  Imo-  2 

lhor  diriamos:  lndl««ttáo)  tem  lido  prodi-  l 
•*  na  nopáclo»  o«cand*lo»o«  o  oté  »m  *»lt»  j 
do  cumprimento  d*  palavra  »mpenh»d»  po-  * 
ranto  o  povo. 

P»r»  náo  faltar  m»i»  n»d»,  vi*»rl»t»  do»  { 
m»l«  completo»  e  oc  funcionário»  do  Icto-  J 
do  que  o  dlpam,  colfodo*.  poi»  »»»  aapalla-  J 
do»  com  um  doteenfo  do  der  por  cenfp  em  » 
mm  selárta».  por  ordom  do  fovornador  o  Z 
aeb  o  proteato  de  que  a  Catado  pr»cl»«  d»  J 
dinheiro,  enquanto  »  mttme  govarnador  v 
quelm»  á  Ura»  dinheiro,  com  nomeacòot  de  v 
centenar  d»  nove»  funcionária»,  tendo  em  , 
vlot»  o»  eleiçóe»  que  v»  aproximam  j 

P#l«.  apor»,  também  ar  pfofaaaóra»  pu  J 
blicai  ertáo  aendo  vitima»  dt  vlgaric»  d*»»e  » 
gavarno  ficam  meae»  aem  receber  tua  aiu-  , 
da  de  curte.  Quando,  afinal,  rio  pogor  o  J 
om  opolicot  do  mil  cruioiroa.  outro  tão  » 
doomoroiUodai  quanto  o  govornodor.  Ra-  v 
aultèdq;  ao  aair  do  Banca  do  Estado  com  , 
éaae  "pagamento  .  aa  coitodot  rio  logo  oa-  ' 
aodiodor  polo*  agiotar,  quo  propoom  o  com-  » 
pro  rtrrror  popéir  o  razão  do  600  cruxolror  J 
cedo.  E  como  procirom  do  dinholro  c  náo  % 
do  papal  dotmorolizode  vondom.  para  glo-  ' 
rU  da  vtgarico  govarnamontal  * 

Uma  vorponha  J 


AO  tomoromoa  qualquor  atitude  enquanto  o  plonário  de 
COFAP  náo  ee  definir  sÓbrs  o  problema,  mee  eapore- 

declarou  à  re¬ 


mo»  quo  lato  ocerre  •  mala  brovo  poaaívol 
portagem  »  Sr.  Joaá  Pinto  do  Almtldo,  prealdento  do  Sindica- 1 
♦o  dei  Tinturaria»,  reforlnde-ao  á  relvlndlcegle  de  iue  (lene, 
objetivando  o  llbaraçáo  doe  pretor  de  lavagem  de  roupa- 

O  Sr.  Josó  de  Almeida  fina  O  Sr.  Nelson  Branco,  vice- 
lixou  afirmando  que  o  Trihu-  presidente  do  Sindicato  doe 
nel  de  Recureoe  julgará,  ainda  Paniflcadorei.  revclou  à  repor 
êste  mèi,  em  Braailla,  um  tagem  que,  na  próxima  quinta 
mandado  dc  aegurança  impe-  feira,  o  plenário  de  C  O  K  A  P 
trado  pelo  eindlcuto,  contra  o  resolverá  o  problema  do  au- 
tabelamento,  considerando  que  mento  do  pão  (que  deverá  paa- 
o  mesmo  n&n  existe  no  Estatlo  ear  para  86  cruzeiro»  o  quilo), 
do  Hão.  São  Paulo  e  Minai  Ge-  segundo  promessa  do  Major 
raia.  Cibulares. 


ALFAIATES:  ASSEMBLÉIA 
PELO  SALARIO-FAMÍLLA 


OS  alfnlntr»  e  costureiras  da  Guanabara  reúnem-*»  cm  os- 
armblêia-gernl.  As  10  horas  de  amanhã,  em  seu  sindicato 
'Cantcrlno.  128.  6.»  andon,  a  fim  de  traçar  normas  para 
a  intensificação  da  campanha  pela  aprovação  dos  projetos 
que  estabelecem  o  aalárlu-familia  e  o  pagamento  obrigató¬ 
rio  do  abuno  dc  Nalai.  correspondente  a  um  mós  dc  salário, 
e  todo»  nt  trabalhndorc».  O  Sr.  Adallu  Rodrigues.  Ilder  do» 
alfalalea,  declarou  á  reportagem  que  sua  categoria  vem  par¬ 
ticipando  atlvamente  da  luta  pela  aprovação  du«  referido» 
projelo»,  Já  lendo  enviado  centenas  de  telegramas  aos  par- 
lamcutnrc»  que  representam  o»  carloeas  na  Cámana  e  no  Se¬ 
nado.  "Esperamos  —  acentuou  —  que  possamos  comemorar, 
no  l.°  de  rnuio.  na  Ciuclánüia.  o  aprovação  do»  doi»  projeto»". 


xa  foi  preterida  por  outras  mau  ursente-  » 
•ómente  no  sábado  póde  ae:  publicaox  com 
o  "ainda  ontem  ."  por  eaquecanento  aeve 
redator  P-j.-tanto,  par»  govérnr  do  Dep 
d*  Cor.ceaefte»  o  negocio  foi  nr  ú:a  18  ao 
corrente  E  que  »»)»  felu  juxtiç»  ac  tro¬ 
cador  marca  barbante 

•  Perles  n»  Prof  haltUnh»  L»  Eti 

uj,-,a  hlstórls  con,  sólo  oc  botrunç»  g» • 
raXiUds  oa  conceituada  tuniw  or  •  de 
Obra»  dc  Estado  en;  trvereuij  curantt 
epoc»  cias  Chuvas,  caíram  dr  um  morro  Oa  Rua 
Professo:  SaiUannii  enormes  pecieguino»  -'-a 
área  extern*  ch  n  13'  ‘edifício-  Mor  ac¬ 
re»  ei  .miado».  cum  la/áó.  comunicaram  a 
f>p  de  Obra.-  Fv  .a  ume  turata  ar  *i»u- 
genneiro»  Providenciou  a  remoçào  ce 
m»»  ‘alguma»  heíc  pcma»  eóltaa  que  aruer 
çavair  catr  dr.  :r.  uu o  Ijeixaratr,.  porem,  -j  * 
que  haviam  raioo  Junto  ao  ediílrlr  A‘e  n  ." 
decorrido»  duu»'  F  morádv-e.  enfrentam 
e»-.a  -  tua cá l  euje.n»  >  novne  oesauunier 
:o»  d»  pecr.v  »  r-irr.  *’•  'm—  pea:riru;:-.o-  » 
montanhas  o-  -err»  *<  ar.  «<  ecMicte- 
Bor>v;au  r..  *  * 

#  Pilequf  ni»‘  N-  0;í  C--  ..’-4  rfi  1 1'  4 

5«  nora»  c  fiv-tortra  que  dirtr.»  '  niie 
ombue  r  d-  aeaoraer  »0  0tt0  Maua-F»’  - 


Sortimento  completo  do  produto»  farmacãutlcoi  tm  ga- 
ral,  inclusive  Plasma,  Soro»,  Globullnai,  Albumina  Humana, 
da  Cuttar  e  vacinai  contra  pollamlallta.  —  Perfumaria»  Pi¬ 
nai.  —  Farmacêutico  parmananta  paro  atandar  aa  receituá¬ 
rio  da  claaae  mádlca. 

ABERTA  AOS  DOMINGOS  E  FERIADOS 

Rua  Senador  Oantai,  111-0  Ru»  São  Joaá,  llt 

(Junto  Tabuleiro  da  Salanai  (Práa.  Largo  da  Corloca) 
Tal.  tt-HSl  Tal.  2Í-4H2 


aproxima 


guiou  aa  atividades  do»  trabalhadores  no 
cnmórclo  armazanadar.  Pel»  declaáo  do 
STF.  o»  anumadore»  não  poderão,  de  ge¬ 
ra  »m  diante,  exercer  a  profiauo  fora  da 
faixa  do  cal»  do  pôrto.  0  julgamento  da 
Jviatlça  contrariou  a  maior  reivindicação  da¬ 
quela  classe,  que  realiza,  no  momento,  um 
congresso  nacional,  cujo  principal  objclivo 
consiste.  Justamenle.  na  execução  ampla  e 
Irrestrita  da  lei  contestada  pelo»  palrues. 

0  0  Mlntatrs  Vlrgllla  Távora  racebeu. 

antam,  aa  trabalhe»  final»  d»  raanqua- 
dramanta  doa  artlflca»  #  motarlataa  de  cal» 
da  parto.  Pol  ontraguo,  na  mo»mo  dia,  a 
dtercto  |ui  iitibiltci  ••  novti  nlv#l» 

Is  r  la  la  daquela»  frabalhadara».  O  Sr.  Ru- 
bana  Talaalra,  qua  r#Rr»t#n1a  #»  portuá¬ 
ria»  na  comlaaáa  ancarragad»  da  raaaaml- 
nar  a  altuaçãa  da  paaaoal  portuária,  aaaa- 
gura  qua  a  banaficle  atingirá,  Igualmanta, 
aa  aarvldaraa  admlnlalratlvo»,  dtvando  nó- 
vo  dacrata  i»r  baixada  noa  próximo»  dlaa. 
Aa  vantagana  obtida»  rotroagam  a  |ulh»  da 
ItáO 

E  OUTRAS... 

•  O  Sr.  Waldemar  Lula  Alves.  Presidente 
d»  IAP1.  voltou,  manhã  d»  hoje.  de 
Braailla.  onde  Inaugurou  vário»  serviço»  « 
ambulatório»,  aiendendo  á»  reivindicações 
do»  operários  U»nil< 

•  O  Coronal  Dageberta  Rodrigo»»,  Dlratar 
da  Dapartamtnto  dei  Corrolot  o  Tal*- 
gratos,  pronunciará,  ho|a,  àa  tt.OO  hora», 
uma  conferência  aóbr»  o  fama  "Problamaa 
da»  Telecomunlcaçoa»  no  Braall",  encerran¬ 
do  o  rounléo  nacional  do»  radlotalograflala». 
•  bob  a  presidência  do  Sr.  Gilberto  l.'r«i. 

ckal  de  Sá.  Inslaluu-se.  ontem,  no  , Mi¬ 
nistério  da  Viação,  a  comissão  arbitrai,  qua 
reexaminará  o  problema  do  enquadramen¬ 
to  doa  niarlllmoe,  reparando  Injustiça»  do 
DASP. 


PRECISAM-SE  . 

Rua  Sotera  do»  Rei»,  62,  Pr»ç»  da 
Bandeira,  com  o  Sr.  Domingo» 


iMfft  df  úform 


Ni  (  vi  da  M»r  Pftbri 

^  ^i|  tiOirtc  T»fnfnirr<!9  <uif 

t  ff  pOUf*  TfF.  >  fu-* 

E  -n--^  *  dt  •  mUagrc  aif-níleni 

=  ^  .-«-ri * rtvak»  pt"'  ü’  Tod 

g  i»m  rtir»nudii»  a 

1  i >■  tí»dr  r  grnti.m  d*  d 

§  ¥  Htnnqu»  Mm^m***  Q 

S  y  mmip:r»òor»  l-on*  Mm1 

=  ^  úc  porteu* .  i»rnr%íi  » 

1  Trrf*mh»  »  Julgnd*  que*  * 

2  j»c  cru  ftuun.  ttojr  con;  -  «»unaâ  oo'  qi 
=  \  au 

I  Inferno 

S  O  duon  Uu  rx!«  •  'ia: 

1  da  Praça  ' '  d*  Junho  ifL  c- 

=  la  i'.lir*nd-  ,"nn  rrti.-alr.  Zill 
=  p.,r  um»  c.i'\mha  >ii  / yjf 

2  cujo  r-eço  »  d.  quatro  cai»>  (Sl  J| 
I  ro»  Quando  rn  larnan  ur-x  j-M 
S  V»  tr.mfui  ca»*  monde  cu  /.  ) 

I  Mau  mrca.n  mbr<  >  our  rj/  S: 

3  quirer»  *  prunto  t'am  na.  ’ 

1  çu«tarr  qur  *r  ca  ve  ao  '  - 

§  p,  "  svu-tart.'  <1  .a  uniu.nna  a 

I  liind».  rantandf  trrehr  •»  •per»  '  _-o 
*  cvr  dc  marstro  Paocommanie  a«sk; 


REFRIGERAÇÃO  COMERCIAL 


Antes  d»  faiar  negócio  com  aorvatalrai,  constrvadsraa, 
balcóea  ou  refrigeradora»,  precure  a  NOVA  LOJA-EXPOSI- 
Ç AO  Dl  CAMPOS  SAL!!  S/A.  Encontrará  variedade  da  ti¬ 
pos,  qualtdads  taatada  a  suavaa  candlçóaa  da  psgamenta.  Ex¬ 
perimente  e  aproveite  ventegenil 

Rue  do  Senado,  ISO* A  —  Telefone:  22-3493  —  Rle  da  Janeira 


VINDO  OROdNTI 

Modêlo  62  —  Quutro  Rofocòo»  —  CrS  25.000,00 

('nm  larxnttx.  rrcfbtrmrnte  Importada,  contról»  elftrOnleo.  drs- 
naumlr  lolulnirnlr  ipi  imln  urmlna  u  proiranu, ,11  sálvulx».  zá- 
rl.ii  oiuln«.  |il»*-u|»  Atitomifiro.  <*lrtrànl**o.  alia  n*lrlldadr.  Xenao 
iirc«*n!r.  por  preço  Inferior  ao  riiRtn  aqtti  no  Rln  —  Itua  Barat* 
Ribeiro  n."  312  —  Trl.í  31-5133  -  Cotrreolònlca  —  Airnéo  »t# 
31  hordift.  liulutivM  dnmlnfo. 


RIO  -  ouvidor  esq. 
gonçalves  dias 
o  magazim  que 
veste  tòda  a  família 


NITERÓI 

rua  da  conceicao.  99 
o  maqazin  da 
eleqància  feminina 


st#  MCLAMACbCt  34-tU'Bi-  ram»  *> 

g  J  dai  12  ».  IF  hurxs  ou  m>r  .  xrta  para 

S  }  r»:«  rtiacrv».  f  ai»  o  P.  *c  n»  1  L  1 1 

I;  VA  HORA  Ru»  *>  teri  din  Ret-  «  GH 


TRANSI-SEMP 

•  antena  meulica  embutida 

•  2  faixas  de  ondas 

•  pilhas  comuns 

•  caixa  de  baquehte  em  di¬ 
versas  còres 

•  assistência  técnica  perma¬ 
nente. 


Paro  >ua  homenagem,  no 


e  ainda  GRÁTIS 

um  presente 
ADI  ♦  CIO  -  NAL 
de  grande  utilida¬ 
de  para  o  lar! 


uma  grande  vantagem) 


ELA  merece  a  homenagem!  E  para  o  "Dia 
das^Mães”  a  Casa  Neno  oferece  presentes 
SEMP  dc  grande  utilidade,  em  condições 
de  excepcional  vantagem.  Escolha  já  em 
qualquer  loja  da  sua  Casa  Neno  o  pre¬ 
sente  SEMP  que  V.  vai  dar  a  "Ela’...  c 
faça  do  2.°  domingo  de  Maio  -  o  dia  mais 
feliz  da  Rainha  do  Lar! 


Garantia  em  dôbro: 

-  garantia  integral  de  6 
meses,  inclusive  válvulas 

-  1  ano  para  o  tubo  de 

dM  ima£Ari\ 


Visão  total  da  imagem,  com 
características  emematogra- 
facas.  Finíssimo  móvel  em  tm- 


E  continua  em  lõdo»  ot 
lo» o»  Nano  o  famota 
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SHOW  BUSINESS 


DESOE  •  último  sábado  ancontra-se  no  Rio  o  conhocido  comedian¬ 
te  do  teatro  e  do  cinema  da  Italla,  Walter  Chlarl.  Mais  do  que 
através  da  iua  capac‘dada  histriónica,  a  na  verdade  tio  sempre  tol 
um  ator  bem  sucedido  nos  palcos  peninsulares  o  um  correto  come¬ 
diante  cinematográfico,  tol  o  seu  rumoroso  romance  com  Ava  Card 
ner,  fai  poucos  anos,  quo  lhe  deu  fama  Internacional. 

suas  filmagens.,  i  por  grupos 
europeus  »•  um  grupa  brasileiro. 

O  elenco  de  “Copacabana  Pala- 
,  ce“  reune  muitos  nomes  conheci¬ 
dos  do  filme  da  Europa  c  do  ci¬ 
nema  e  do  teatro  do  Brasil.  £ 
esta  »  primeira  visita  do  ator  ao 
Brasil,  c  óle  aflrsnou.  na  sua  che¬ 
cada  ao  Galeâu.  que  depois  das 
filmapens  de  "Copacabana  Pala- 
I  ce”  pretende  conhecer  outras 
cidades  do  Brasil,  como  Sáo  Pau 
lo  e  Brasília.  Além  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  que  espera  conhecer  cm 
todos  os  seus  detalhes  ouando  o 
seu  trahalho  o  permitir 
Cliiart,  que  não  faz  muito  teve 
uma  experiência  nos  palcos  nor¬ 
te-americanos  (foi  Intérprete  na 
Rroadunv  da  conVilla  musical 
"The  Gay  Llfc’’i,  já  no  dominco, 
uni  dia  depois  de  sua  checada 
ao  Rio.  dava  as  suas  braçadlnhas 
na  piscina  do  Copa. 

COM  destino  ao  Festival  Inter-  Jcçlu  Ur  primeira, 
nacional  de  Cannes.  passam  tjidc,  poltronas  roí 
hoje  pela  Guanabara,  a  bordo  do  ?*»*' 'íiTiím  ’ 

transatlântico  “Augusjus”,  o  pro-  |lrtf(.ft'0*i‘  óa  r‘ 
dutor  Osvaldo  Massalnl  e  o  dl-  (0  „lo  atolm  «.-m 
retor  Anselmo  Duarte  que  ván  nu  é  um  siius». 
acompanhar  o  seu  filme,  "0  pa  cu  públlro.  t  mal 
Lador  dc  Promessas”,  no  grande  fuclr  o  cramli-  i«ú 
mostra  film>ca  da  Côle  IVAzur.  mente paraNis  hlnn- 
Amigos  de  Massaini  c  Anselmo,  *•  1,1 
e  multa  conte  dos  meios  cinema-  ?! ‘Üi.-f.líflí0,.'!!.?, 
tocráficos.  subirão  a  bordo  para  do  dr  r,,,rhkulu 
um  "bate-papo  c  para  desejar  , ompart-rr.  ,-m  ma 
aos  realizadores  de  "0  Pacador  rias.  Porém,  r  rvli 
de  Promessas’’  bon  chance  em  |  «iuc  um  rsprciadm 
Cannes.  Na  verdade,  o  dnema  a  zno  cru» riras  por 
brasileiro  não  poderia  estar  me-  dr  Unha  nu  alé  n 
lhor  representado  no  mais  fi-  *'  rllmiilu.  .)  rte  r 
mosn  Festival  do  mundo.  "O  Pa-  ™ 

cador  de  Promessas  é  um  filme  mo  aleun,  rtlsIrlh„ 
dc  calecoria  que  vai  fazer  hoa  lrírtM  aoi  rr„*rl, 
figura  em  Cannea.  Pode  mesmo  rrs  .. 
levantar  alcum  prêmio.  E  daqui  /"V  rlncmn  "C.ipltí 
prdimos  a  atenção  do  llamnrati,  U  lúnrtin  m  sul 
no  sentido  de  que  dè  instruções  reforma.  PHo  n 
a  seus  representamos  na  Fiança  da.  .  pnix  nindu  ns 
Tara  prestiRiarem.  intecralmen-  «müijade  de  Ir  ver 
te.  o  filme.  Cannes  é  uma  cran-  Í!"1’ 

dt  mostra  filmic.a.  com  concor-  t0  luMl,Itlli0S 
rentes  dn  mundo  lodo.  E  uma  r|„  umn  consrrvnçi 
película  náo  pode  ser  abandona  nfto  it  colou  nAo  vi 


pw.ba  contra  u  Ccnturn  nrbltrft- 
ritt  clr  filme»  nAo  pode  ermorrrer 
O  CMo  di*  “On  Caracnte»'  rntA  al, 
t  pelo  Vtâto  outro#  Uiúo,  ■  Jotkv 
Muna!  v  Carlos  Tovai  í/wrin  Ronlo 
«m  Cinrluiulia,  en«)uiuito  náo  co- 
tAo  em  exrumAf»  nrii/itica  lo  cixso 
do  Jorge  i  ou  rilimmdo  < o  caio  de 
Torir).  ■  *TrA»  *  nbroji  de  fjim- 
plio**.  primeiro  filme  dirigido  u« 
interprctndoi  por  Aurélio  Tructnt, 
ertA  pronta  lem  cónun  paro  Inn- 


çnmento  Clrnclrnln  Freyre.  Milton 
lilbrtio  r  Ml»uil  Torres  rrtAc»  no 
elenco.  ■  Outros  próximo#  lunçii- 
rorrio#  imrinnnlo:  "Ao  8elr  EnuM, 
produção  i  c  Interpietuçlloi  de 
Cyll  Fwrney,  "MuilWtt  A:  Eupiôoo" 
(com  O.vcnrlio  r  Voxnirut);  r  “O 
Aftftnlto  no  Trem  Puicndar**,  que 
Mm!»  lendo  ir ibiiiiiiidn  no  la- 
horntórlo  inun  que  <»  ptodmore# 
Irr.lnm  Innçur  no#  » itirrimi.  cnrlo- 
ca*  na  óltlmn  «cinan»  de  miun. 


BRANDO  &  SHAKESPEARE 


I  DHASILIA.  14  —  Na  festa  de  \ 
.  O  domliifo,  patrocinada  por  \ 

-Jf  Dana  Elba  Sette  Câmara,  um  J 
VWy  episódio  Inesperado  provocou  a  | 
•V  A#  corrtrta  dos  fotógrafos  de  to-  í 
dos  os  lados.  Desfilavam  as  \ 
fantasias  premiadas  no  muni-  | 
elpal.  sendo  a  mala  aplaudida  a  de  Don  l*e-  | 
dro  II,  pois  quando  êsle  acabou  de  dar  a  vol-  | 
ta  ã  piscina,  parou  em  frente  i  mesa  do  Se-  \ 
nadar  Knbllschek,  tirou  a  coroa  e  roloeou-a  | 
na  cabeça  do  ex-Presldente.  Este  ficou  melo  | 
segundo  sem  saber  n  que  faxer.  enquanto  ror-  | 
riam  fotógrafos,  s rendiam-se  ms  lutes  da  te-  | 
levlsão,  e  os  presentes  desatavam  numa  es-  | 
trondosa  salva  de  palmas.  .4  cena  nio  durou  | 
mais  de  um  minuto.  As  fotografias  já  devem  | 
estar  correndo  o  Brasil  e  servindo  de  expio-  | 
ração  por  partr  de  multa  gente,  mas  foi  um  | 
episódio  Inesperada,  sincero  da  parte  de  quem  | 
o  fatia  (queria  homenagear  o  ex-PrrsIdrnlr)  | 
e  simpaticamente  recebido  por  parte  de  JK,  | 
que  não  refutou  a  homenagem  nem  tentou  ^ 
explorá-la. 

•  O  Senhor  Ermellno  Matarnzzo  deverá  che-  I 
car  hoje  n  Brnsílln  parn  a  lnaufrurnçáo  da  p 

boutlque  “Etoile”.  que  será  comandada  pela  á 
senhora  Macali  Souza  Dantas  i  cunhada  da  p 
Senhora  Helena  Lopes,  que  no  Rio  comanda  p 
a  Carina'  e  que  fica  justo  em  frente  da  por-  1 
ta  principal  do  Hotel  Nacional.  Vai  haver  p 
coquetel  e  rudo. 

•Bons  restauranles  na  rapllal.  come-se  bas-  ^ 
tante  hem.  e  sobretudo  há  onde  variar.  & 
Pergunto  se  ai  no  Rln  os  que  têm  o  costume  p 
de  jantar  fora  vão  dr  hábito  a  mais  de  dois 
ou  três  restaurantes.  Aqui  rxlstrm,  além  dos  p 
restauranles  dos  Hotels  (Nacional  e  Brasília  p 
ram  uma  belíssima  vista  para  o  Palácio  da  p 
Alvorada  I.  outros  bons  restauranles  como  o  p 
GTB.  onde  jantei  com  meu  amigo  Paulo  Sal-  g 
danha  e  senhora,  o  "Casebre  13".  do  Italiano  p 
Genaro.  que  esteve  Inclusive  na  gravação  dr  p 
um  “video-lape”  que  vocês  verão  brevemente  p 
no  Rio  em  “Maneco  e  Eu”,  e  ainda  o  p 
"Ben’ys”,  de  covinha  francesa. 

•  Emílio  e  Fska  Hídál  estão  aqui  no  centro  % 
de  tudo.  Ele  como  relações  públicas  do  p 

Hotel  Nacional,  agindo  com  calma,  categoria  p 
e  sobretudo  eficiência,  sem  deixar  de  lado  o  g 
seu  cachimbo  Ela  c  certamente  a  pessoa  mais  p 
bem  informada  da  capital  e  que  maior  mime-  g 
ro  de  pessoas  conhece,  sentada  no  “hall”  do  % 
Hotel  tem  sempre  uma  multidão  ao  seu  redor,  g 

% 

•  Outra  pessoa  «Impatlcissima  que  tive  a  g 
ocasião  de  conhecer  aqui  foi  a  Senhora  Ú 

Hermes  Uma,  levando  sempre  na  bólsa  o  re-  g 
trato  de  seu  neto.  e  mostrando  uma  grande  g 
disposição  em  favor  de  tudo  que  seja  Brasília,  g 

•  Aluisio  Chqves  e  seu  amor  por  Brasília  p 
merecem  um  capitulo  à  parte  Basta  dizer  g 

que  éle  resolveu  vir  para  a  capital  antes  de  g 
sua  Inauguração  e  ganhando  menos  dinheiro  g 
Um  BUténtico  pioneiro  que  Já  teve  suas  ron-  g 
trariedades  em  serviço  e  nem  por  isso  resol-  g 
veu  arrumar  as  malas  e  Ir  embora  Agora  está  g 
chefiando  o  Departamento  de  Turismo,  para  g 
um  fã  de  Brnsihn,  com  êle  estamos  com  o  g 
"right  man  ln  the  Rlght  Place". 

•  Existe  um  grande  interesse  do  turista  g 
que  vam  a  Brasília  em  ver  o  pombal  laoua-  p 

le  qu*  parece  um  oregador  de  roupa)  n.v  Prãca  g 
dos  Trás  Podares.  O  interesse  justllica-se:  é  esta  g 
a  única  obra  do  govêrno  Jánlo  Quadros,  na  ca-  g 

pitai,  além  da  crache  "Ana  Paula’ 

* 

•  Dia  22  de  abril  é  todo  ano  o  dia  do  Can-  p 
danao.  files  oasseiam  pela  cidade  em  cami-  g 

nhôes.  são  aplaudidos  por  onde  passam,  fa/cm  g 
uma  romaria  até  a  igrejinha  e  uma  verdadetra  g 
cacada  a  JK,  querem  estar  com  n  "•■eu  homem",  g 
Este.  por  sua  vez  deslncou-se  em  f>2  por  tnJos  g 
os  cantos  da  cidade,  atendendo  a  solicitações.  0 
foi  obrigado  a  falar,  fazer  comino  etc  Digam  g 
o  que  quiserem,  em  Brasília  atual  dote  humeiix  g 
sào  queridíssimos:  luseelíno  Kubitschek  e  Set-  g 
te  Câmara.  A  popularidade  rio  -egundo  ainda  e  g 
mais  impressionante  pelo  pouco  tempo  oue  g 
tem  de  prefeitura  c  pela  unidade  de  opiniões  0 
que  conseguiu  fazer  sõbrc  a  sua  pessoa.  Queiti  0 
nio  acreditar  que  venha  ver  em  pessoa 

•  A  poeira  da  Brasília  já  é  nlsterla  da  ca-  0 
rochinha,  btm  qut  eu  aconselhei  que  ela  0 

fossa  engarrafada  e  guardada  corqs  relíquia.  0 
Atualmente  vai  detaparecendo,  nas  avenidas.  % 
nos  maiores  centros  |á  não  se  vA  um  grão  de  0 
poeira,  naturalmente  ela  existe  onde  estão  es  0 
construções  e  seja  na  capital  do  Brasil  ou  de  p 
qualquer  outro  pais  do  mundo,  acho  que  onde  g 
existe  construção  existe  poeire. 

•  Brasília  íá  tem  seus  colunista»  sociai:  co  g 
mo  Kalonrha  que  escreve  nn  "Correio  Ura-  g 

siliense”  e  lem  muito  bna  situação  anui.  Veio  g 
do  Rio,  é  pessoa  calma  e  uma  das  donas  dn  ca-  g 
pitai  no  seu  «etor.  Houve  mesmo  um  jantar  cx-  g 
clusivamente  para  a  colunista  aqui.  iníeltzmi  n-  0 
te  organizado  em  cima  da  hora.  o  que  me  im-  0 
pediu  de  comparecer. 

•  Allk  Kostekis  tUH  oaulistal  e  jose  Tava-  g 
res  de  Miranda  (‘Tólha  de  São  Paulo")  0 

também  vieram  pare  estes  acontecimentos,  g 
assim  como  Jean  Pouchard,  que  é  do  Rio  met-  0 
mq.  . 

•  Do  meu  apartamento,  aqui  ro  Naclonnt,  0 
tenho  uma  vista  excepcional:  u  Palácio  do  0 

Congresso  'Senado  e  Cãmarai,  o  Palácio  dos  0 
Despacho»  e  o  do  Supremo,  um  enorme  grama-  0 
do  ã  minha  frente  «vocês  me  desculpem,  ir.as  g 
Brasília  já  tem  grama  e  árvores,  so  faltam  mes-  g 
mo  os  passarinhos  qua  o  Governador  Lacerda  0 
Catedral,  o»  Ministérios.  Mi-  0 


ESTIVE  ouvindo  em  cata  da  um  ami 
co  "Júlio  César’’,  com  axtralos  i 
dt  Mankitwlcx,  exibido  pele  Metro  há 
ano*.  Marlon  Brando  é  Marco  An¬ 
tónio  (não  aquéla  rapaz  em  Roma 
qua  sa  apaixona  por  Elltabelh  Tay-  i 


da  á  própria  sorte  Tem  quo  ter 
uma  cobertura  firme,  para  que 
não  seja  jogada  nas  sessões  mais 
Inexpressivas,  nas  vesperat»  ou 
nas  matinais,  £  preciso  que  o  lia 
maratl  considere  quo  "O  Paga 
dor  do  Promessas''  merece  uma 
“xtblçàn  ndturna,  de  gala.  com 
uma  platéia  do  figurões.  Nos 
confrontas  tllmtcos  tie  Festivais 
Internacionais,  vale  muito  o  tra¬ 
halho  nos  haslldore  O  negócio 
não  é  sòinente  mandar  um  fil¬ 
me  a  Canne.s.  t.  necessário  saber 
lrabalhá-lo,  lambem  E  ’  0  Paga¬ 
dor  dc  Promessas"  merece  todo 
o  esforço  que  sc  nossa  fazer. 

Éurna  loucura  ésie  nrgórtci  dr  j 
aumentar  assim  sem  m.ili  nem 
menos  os  prrçus.  dus  cinemas. 


|  lor,  mas  o  politlcd  e  militar  romano 

!qua  teva  um  rumoroso  caio  com 
Cleópatra,  rainha  do  Egito,  cato 
êite  registrado  por  Plutarco.  cronista  toel.il 
da  época)  a  faz  o  diicurso  que  provoca  a  rn- 
çáo  dd  povo  contra  Brutui.  Cásslo  e  Cia  dr- 
polx  do  aisasslnato  de  Céur.  Nata  so  logo  a 
^  Inexperiência  do  otor  com  o  texlo  shakéspr. 
g  reano,  com  seus  ritmo»,  cadências  e  vocábulns 
0  nem  sempre  coloquiais.  Não  ttnho  dúvida  da 
g  qua  há,  no  minlmo,  uns  cem  Intérpretes  Ingló- 
0  '«  capazes  de  dominar  sem  dificuldade  tõdsi 
g  essas  dificuldades.  Mas  sa  é  verdade,  como  no- 
f  la  Ellot.  qua  fóda  geração  relnterprcta  as 
0  obras-primas  do  passado  á  sua  feição,  Marlon 
P  Brando  é  o  Marco  Antônio  parfglto.  Ideal,  pa- 
P  ■*  nosso  tompo. 

0  Não  temos  aqui  o  tlocuclo- 


A  FACE  OCULTA 

FICHA  TÉCNICA:  “One  F.rrd  Jarks*.  IHn-çãa  dr  .Marlun  Bran¬ 
da.  Ilnlriro  ilr  (ís|  Trnsprr  r  Calorr  U  llltnchnm.  liasrailn  nn  ro. 
manrr  dr  Charlrs  Nrldrr  CLnrcraila  dr  Charlrt  t.nns  s  iVsIlirr 
Krllry.  Crnncrallx  dr  llal  Prrrlrx.  tiam  Cumrr  r  Kiihrrl  llriilnn, 
Elrnrn:  Alarlan  Bramiu,  Kxrl  Maldrn,  Fina  rrllirrr.  Kaly  Jurado. 
EVA,  IWil.  Vlslavltlon,  Trclinlrnlur.  Crnsura:  lt  anus. 

NO  sudoasto  americano  a  no 
México,  o»  dois  dvspera- 
dos  —  Marlon  Brando  o  Karl  MtMA 

Malden  —  tão  Inteparévait  i 

companheiros  de  assaltos,  ora  •  MmWM  Mm 
perseguidos  pela  policia  grln-  WwV 

ga,  ora  pelos  lliirales  —  até  o  tfWMVW 

dia  im  qua  Malden,  tomado 
da  ganância,  foge  com  o  pro- 
dulo  da  um  roubo  a  abandona 

o  outro  á  policia.  Cinco  onot  depois.  Brando,  tendo 


K  * — -  *  -1».  ■  »IVk¥klV 

0  nlsta  Interessado  em  demons- 
0  trar  à  platéia  qua  estudou  em 
0  Eton.  Oxford  ou  Cambrldge, 
0  mas  um  demagoga  tão  íafado 
g  quanto  é  possível  se  ter  téfa- 
0  do.  Encontra  a  massa  hostil  a 
0  César,  trabalhada  por  Brutus. 

á  Vai  na  nnrla  ma»  rlali.rnanrln 


o  ourro  a  poucia.  uinco  onot  depois.  Brando,  tendo  escapa¬ 
do  da  cadela,  parte  em  buaca  do  ox-amlgo,  que  vai  encon¬ 
trar  casado,  regenerado  e  xerife  de  uma  cldadtzlnha.  Come¬ 
ça  então  a  luta  surda  entre  os  dois,  que  continuam  fingin¬ 
do-se  amigos  embora  ta  odeiem,  e  é  quem  primeiro  destrui- 
ré  o  outro. 

— ,  Esta  história  da  vingança  náo  te  afasta  multo 

r  <ta  trilha  habitual  de  outros  western  e  o  que  a  dis¬ 

tingue  é  o  seu  tratamento,  o  cuidado  o  até  re- 

•  quinle  com  que  Marlon  Brando  a  dirigiu  o  qua 

é  ainda  mais  de  admirar  considerando  que  Brando, 
como  diretor,  é  marinheiro  de  primeiro  viagem. 
Demonstrou  também  tirocínio  na  escolha  da  equl- 
Jt  pe,  •  tanto  os  Interiores  quanto  os  exteriores  tão 
da  melhor  qualidade,  sem  falar  no  fotografia  qua 
é  de  encher  as  medidas  Ao  que  dizem,  o  diretor 
Brando  Interrompia  a  filmagem  durante  dias  é  et- 
,>er*  do  um  céu  de  nuvens  adequadas  ou  que  o  mar  encres¬ 
passe  a  seu  gôsto.  Isso  poderá  ser  Irritante  para  quem  fi¬ 
nancia,  mas  para  quem  assiste,  o  resultado  e  espetacular.  Oa 
qualquer  forma,  o  filme  deverá  cobrir  com  facilidade  o  seu 
custo  -tseis  milhões). 

Para  a  meiga  heroina,  Brando  também  fés  boa  escolha: 
uma  |ovem  mexicana.  Pina  Pelllcer,  que  náo  é  bonita  no  sen¬ 
tido  "Mlss"  da  palavra,  mas  um  tipo  partlcularmente  adequa¬ 
do  para  o  papel.  Karl  Malden  mantém  teu  certas  de  gran¬ 
de  vilão,  c  o  elenco  Inclui  Katy  Jurado,  Ben  Johnson  e  Sllm 
Plckens  com  bons  desempenhos.  Quem  está  menoi  satisfató¬ 
rio  é.  o  ator  Brando  que,  como  de  costume,  representa  a  sl 
mesmo  o  com  quem  o  diretor  Brendo  náo  ousou  Interferir. 


0  Vai  na  onda,  mas  deturpando  ■  '  u 

0  tudo,  comunicando  oo  povo  o  I 

0  Impressão  de  que  éle,  povo,  é  /  I 

0  que  está  percebendo  a  gran-  ■ 

0  deza  o  generosidade  de  Cé-  .Vorfnn  nran ■ 
I  sar;  contrasta  isso  com  fre-  rf„.-  n  mnrlmn 
0  quentes  referencias  a  honra  em  M/adcza 
0  de  Brutus  e  seus  amigos.  Pou- 
0  co  muda  a  frase  elogiosa:  ’’Sáo  todos  homens 
P  Honrados”,  mas  i  cada  evidencia  sinistra  que 
P  revela,  o  elogio  mais  e  mais  sa  transforma  em 
0  insulto.  Por  fim.  a  ravolta  popular,  o  quebra. 
P  quebra,  etc.  Mas  não  é  de  Shakespeare  que 
P  estou  falando,  c.  sim.  de  teu  intérprete.  Mar- 
P  lon  Brando  realmente  comunica  •  Impressão 
P  de  que  está  se  dirigindo  á  massa  na  rua,  o 
0  não  aos  critlcos  de  teatro  na  segunda  fila.  E 
P  é  um  soldado,  grosso  e  rude,  embora  arlsto- 
0  crátlco,  soldado  no  sentido  do  que  é  homem 
0  habituado  a  lidar  com  o  povo,  com  gante  que 
0  raciocina  com  os  órgãos  abaixo  da  cintura. 

g  Por  que  essa  observação  axtemporànca  so 
0  bre  um  filme  antigo?  Porquo  se  os  clássicos 
p  fossem  entendidos,  como  Manklcwlct  o  Brando 
P  entenderam  "Júlio  César”,  èlet  seriam  hoie 
0  teatro  realmente  popular,  deixariam  de  ser  fio. 
p  res  de  estufa  de  acadêmicos  e  pedantes.  De- 
P  volveriam  ao  teatro  o  lugar  quo  já  teve  na 
0  comunidade;  nos  retirariam  do  quarto-sala. 
0  kltchlnetc  conjugados  que  valem  por  Imagina- 
0  ção  pero  a  maioria  dos  dramaturgos  modernos. 


112.. k  MARTISELU  .  —  A 
honifo  ctrtz  italiana,  tal  mm n 
aparece  nn  tilme  francc.i  “O 
Copifdo  do  Rri”  (Lr  Capitou). 
ba\eadn  no  folhetim  de  Mi- 
ehel  Zevaeo  e  realizado  por 
André  Hunebelte.  Jean  Marals 
c  o  ~ mocinho Bnurrll.  o 
‘amigo  dn  mocinho”;  r  a 
MartínelH,  a  * heroina ", 


LANÇAMENTOS 


c»M*  Moifroian!  •  Vitterio  0*  Sita.  Nd  PaUiondu  d  Pb- 
ri»-Pola««.  3,  4,  4,  |  r  10  livre. 

ht  Wocfaifrit  }Hip  §  ®  MIDICO  (  Ò  CHARIATAO  (II  Madtce  #  lo  Sltigon») 
na  •  tuda  Com  Comico-droniotico  Com  Morctllo  Mattroiani  o  Vilforio 

ê,  B  9  10.  iivir.  Db  Sico.  No  Art-Palócio-MéiBr.  3,  4,  é,  I  i  10.  Ptolbido  oió 
Lt»  láchti  »i*ml  10  ono* 

Claudt  fttrnard*  OUTROS  CINEMAS 

L  Ne  Cepocobo* 

Centra 

uiiicol  Nacionof 

i  poriir  dt  mtio-  •  REX  —  «mjuiao  do  pecodo  *  (I  SO,  3.25  •  e  ,J0  he- 
fia.  Rom.  Madrid,  mom  do  "SpuIniV*  (3.43  e  7,301. 

7,*  1.40  ■  1030  G  IMP4RI0  —  "O*  cavardo»  vivrm  dt  etprranfa"  3.30,  5.40 

t  9}  •  “Gutrro  ao  tombo”  <3.55  «»  7.30i 

Ntnautm  Oaatchi-  ®  MESBIA  Ftilivol  Hojt:  ^'Ot  primoi"  Mtio-dia,  3.10, 

I.  Com  Ktijo  Ko-  4  20  e  6.30. 

•  10.  Protbioe  ®  FLORIANO  —  "Oi  Comaiuhtro»'*  (3.30,  6  o  9.10)  o  “I 

a  moíer”  1 1.30,  4.40  t  7.50j 

Avtn«vra«  (fon-  ®  PPE5IOEN76  —  "At  piluloi  do  amor"  (3.30,  3.40  o  0)  o 

lally  Forrtit ,  No  "Cornovol  Atlântido"  (4  t  7.20). 

re  Ctctlio.  Dt  3  •  “  "0*  *l®»aliat''  (2.20,  J.40  o  9)  o  "Oi 

trtt  vagabuodot”  (4.10  •  7.30). 

I  -  Policial,  lo.  •  MARROCOS  —  "Torturo  do  dcc«jo"  t  *  Morpl  tm  con- 

No  Od.on,  A,  cordoto". 

oitro  Aivtt,  vtn*  Zona  Sul 

i  ■  é.50).  litrt.  _ 

#  POIITIAMA  —  ‘A  ttio  dr  oronha"  <2-50,  é  •  9.10)  o 

I  '  Duplo  do  barulho"  1 1 .10,  4.20  o  7.30). 

•  BOTAFOGO  -  "Aconteceu  noquelo  noite"  (1.40,  3.20  • 

Wttttrn  '  Dirtçõo  9)  •  "Tm#  cadtirat  *  (7.40  •  6.20). 

Bruni-Flomtngo  #  GUANABARA  -  "O  hmar  cutto  caro"  (1.50,  5-23  o  9) 

“Vamot  tom  colmo"  (3.45  t  7.20). 
letn.oni  —  Botto*  O  NACIONAl  •—  "Mulhrr  dnqutln  tiptcit". 

oi  Com  Howord  ^  JUSSARA  —  "Torpodo ", 

Rtqincio,  Bratí-  #  ALVORADA  —  "Romeu  e  Julitio  nat  tr 2,  3.40, 

10  horo»  Lívre  S.20,  7,  8,40  e  10.20. 

ol  Womonl  —  •  IPANEMA  —  "A  leia  dt  aranho"  (3.10,  6.10  •  9.10)  o 

>  Hunler  e  G«or-  "Barnabt,  lu  ét  mtu"  (1.40,  4.40  •  7^401 . 

-Trionon  (a  por-  #  PIRAJA  -  "Marcado  paro  a  morre”  (3.10,  6.10  •  9.10)  o 

tm  dronte.  Proi-  "Ouot  hitfóríat"  (1.25,  4.23  e  7.25) 

•  RIVIERA  -  "Tudo  Itgol".  D#  3  em  diont*. 

3, ema  -.«.mino  2ona  Norte 

lo  Atraco.  2,  4, 

%  SANTA  ALICE  —  "Ot  covardat  yivtm  d#  eiperonca".  3, 
om  Ed  Fgfy  Na  4,  6,  B  t  10, 

8  •  10  30  livre.  %  AMfRICA  —  "A  inio  d#  oranho"  (3.45,  5  50  •  8.35)  • 

mtnfo,  vido,  pai-  "ftt#  milhão  #  meu"  (4.20  •  7). 

nt#r.  No  Mrlro-  #  TIJUCA  —  "Ot  tovardet  vivem  de  otporanfa"  (2.40,  3,50 
,  Ricomor  (meio-  •  9)  •  "Amei  um  bicheiro"  (4.15  •  7.20 ) 

9j .  Proibido  olé  01  FLUMINENSE  —  7.Vj|h#r  doquela  tkpttie'*, 

0  MAPACANA  —  "O  tegrédo  do  etitteraldo"  (3  20,  6.13  • 
"INotrern"  Com  0.10»  o  O  homtm  do  ''5purnilt"  (1.35,  4,30  ■  7.20) 

(2,  4,  6,  8.  10)  #  NATAL  —  "A  leio  de  oronho"  o  "I  a  maior".  3  •  750 

ono»  0  ROMA  —  Pifotot  de  Terlugo".  At  8.30. 

Mz.l«ÒTV  .°i7  Subúrbio»  e  Zona  Rural 

#  COIISIU  —  "CtmoMon". 

m  Romy  SchnoJ-  #  PIEDADE  -  "Kongo"  3,  6.40  •  8  20 

Tj?  •  MADUREIRA  —  *  Mnldiçóo  de  lobitomem"  (1.40,  4  30  o  I) 

tdio.  Com  Mor*  o  "A  outra  foce  do  homem"  (3.20  o  6.30J. 


9  MOIsiE  CASTELO  —  "Ot  Comoncherot"  (1.30,  5-03  o  8.40) 
•  "Cot naval  Atlònhdo"  (3.23  •  7). 

#  SANTA  HELENA  -  "O  filho  d#  Sinbod". 

9  IRAJA  —  "Mulher  dnquela  etp6cie". 

#  PARAÍSO  —  "Mulher  daquoln  etptcie". 

#  8RA2  DE  PINA  —  *'A  ilha  do  pecado"  (2.10,  3.40  e  9.10) 
o  "Oe  vtnla  em  popo”  (3,45  e  7.15). 

#  CACHAMBI  —  "A  etoada  mágico"  e  "Quanto  moit  tom¬ 
bo,  melhor".  3,  6.10  e  9,20. 

%  MARAJÁ  —  "A  teia  de  oranho"  e  "Chico  Violo  não  mor¬ 
reu".  3.  6  03  e  9.10 

#  MELLO  (Sontucetto)  —  "Brigo,  mulher  a‘  tomba".  3  4  40, 
6.20,  B  o  9.40 

%  COIMBRA  —  "Sonho  vieltnta"  •  "Caí*  cantante". 

0  REAL  —  "Po<o  do  perdição". 

%  SENADOR  CAMARÁ  —  "Torinn  e  o  terror  no  deteria". 

0  MURIAÍ  <Hig.)  —  "Idade  da  renlaçoo  e  "Motim  no  rt- 
Formalário". 

0  ROSÁRIO  —  "Ria  à  noiie". 

0  ALFA  —  "Rio  ã  nollo". 

0  VAZ  LÔBO  -  "Rio  á  noilo". 

0  HERMIDA  fBonrju)  —  "At  ovenlurot  do  Pedro  Molaiorm". 
3,  4  40.  6  20.  8  e  9.40, 

0  MÕÇA  BONITA  —  (Padre  Miguel)  —  "Ot  Comoncherot"  o 
"O»  Irã»  recrutai"  A  partir  dt  2  horo» 

0  BARONESA  (Jocorepoguá)  —  "O  Rtt  do»  Reit".  3,  6  o  9. 

Niterói 

0  CENTRAL  —  "E»quina  do  pecado”  2.  4,  6,  I  o  10. 

0  ODEON  —  "A  roinha  do»  lortaroí”  2,  3.40,  5.20,  7,  8  40 
e  10.20 

0  SAO  eENTO 

0  ALAMEDA  - 
8.40  o  10.20 

0  ICARAI  —  "Bom  rrtimo  ã  carnaval".  2,  3.40,  3.20,  7, 
8.40  •  1020. 

0  C0EN  -  'O  cnnolho" .  2.  3  40,  5  20  7.  8  40  t  10  20. 

0  IMPERIAL  —  "Rua  do»  frmottadDt"  o  "0o  ambtjòo  cio 
crime".  2,  4.30,  7.40  e  10.30. 

0  SAO  JORGE  —  '*Rio  a  noilo".  Do  S  em  diont#. 

Pcfrópoli» 

0  CAPITÓLIO  —  "Bom  mtimo  6  cornovol", 

0  DOM  PEDRO  —  "E  «  circo  chegou"  o  "Móalco  nunca  dormo". 

0  PETRÔPOUS  —  "Tottomento  de  mulher". 

Duque  dc  Caxias  c  Outro» 

O  PAZ  —  "Bom  ffllifflo  *  cornovol''. 

O  PO  Pu  l  A  R  —  "0o  volto  ò  cald.i.a  do  diofao”  o  "Córco- 
ro  trm  grodoi". 

U  CAXIAS  —  "At  corlat  morcom  »uo  rnorfo” 

O  BéASii  —  "Coma  to  nocce  ..  e  como  so  morro’’, 

•  CAVALEIROS  —  ’*A  loviono  tnoconio", 

•  SAO  JOAO  ($.  I.  Meriti)  -  “O  filho  de  Sinbod” 

O  GLÓRIA  (S.  J.  Morití)  —  “Mvlhor  daquela  oipocio*'. 

9  AZUl  iNtldpolit)  —  "O  poicodor  do  OoliUio". 

O  PARATOD05  (Morqui ía)  —  "Colanova,  amonlo  sublimo*'  o 
"Noilo*  de  brumat". 

,♦  »  DE  ABRIi  —  ”0  Rol  do*  Roit”.  3,  6  o  é. 


0  p  O  mnis  pupiilnr  dos  preludos  brnsilcirris 
0  A-d  Fjstn  rni  tódus  de  bom  grudo.  Celebra  n 
g  casamenln  de  cotunistáá  sociais,  do  "enfi-so- 
g  elety”,  sobe  o  morro  pura  tentar  resolver  c« 
g  problemas  dos  favelados,  participa  da  viria  da 
0  comunidade  o  quanto  pode.  E  rn- 
g  ro  se  ouvir  uma  palavra  contra 
g  ele.  Os  proprlos  Inimigos  con- 


x  i-iv.  <js  [ j i tj [ ) ! : u.-i  inimigos  con-  rjTX 
g  fossos  da  Igreja  Catúllea  evitam  ■  O  ■  m 
g  o  seu  nome  —  umn  questão  dc 
0  bon  política.  Seria  eleito  paru 
0  vários  cargos,  se  quisesse,  mas 
0  não  qute  até  hoje.  Criou,  como  dizem  os 
0  publicllnrlos,  umn  imagem  progressista  jJara 
0  a  Igreja  elo  Vaticano.  Já  o  Cardeal,  D.  Jni- 
g  me  Cnmnrn  «nenhum  parentesco,  se  me  per- 
g  mltcm  uma  tirada  á  ln  "Tlmc"i,  lhe  serve  oe 
g  contraponto;  e  o  critico,  a  imagem  dtecipli- 
g  nndorn,  repressiva  da  Igreja.  Um  esquema 
g  que  fimcionn  basinntc  bem  dnilro  das  possi- 
0  bllldarles  dit  época.  Faz-se  multo  isso  cm  po- 
0  litlcn  E  n  Igreja  Católica  sempre  soube  se 
0  nduptnr  a*  diversus  épocas.  Demora  um  pou- 
0  co.  ns  vezes,  mas  termina  engrenando.  Hoje, 
0  jior  exemplo,  quando  se  fal»  tnnlo  cm  cmnn- 
0  clpnçáo  económica  do  Pais,  em  reformas  s««- 
g  ciuis,  etc.,  aos  poucas  os  ecleslíistlcos  vno 
g  também  se  manifestando  sóbre  n  assunto,  che- 
p  gnudo  mesmo  n  pretender  a  liderança  des- 
P  ses  movimentos  em  algumas  partes  mais  ntra- 
P  sadns  do  Pnís. 

g  Admirei  D.  Helder  na  televisão,  na  sex- 
g  ta-feira  passada.  Sempre  sorridente,  usando 
g  um  tom  de  persuasão  c  moderação,  dlscor- 
g  rendo  sóbre  pecados  que  devemos  evitar,  pois, 
0  caso  contrario.  Iremos  lodos  paru  o  inferno 
0  Segundo  Shnw,  o  inferno  c  um  lugnr  muno 
g  agradável,  com  mulheres,  vinhos  c  canções, 
g  Para  a  Igreja,  náo,  é  o  diabo  tsem  troca- 
g  dllho).  De  muito  “chiirme"  o  prelado.  Oos- 
g  tei  em  partlculnr  dos  momentos  cm  que  ele 
g  nos  aconselhava  a  banir  a  ira  e  a  inveja 
p  do  coração.  Enquanto  eu  cstnvn  sob  suu  lor- 
p  «;n  quase  hipnótica,  quase  dclxel  de  ocllár  Sn- 
0  !nznr,  Slroessncr,  Verwoerd,  Faubus  e  outra» 
0  pessoas;  e  nem  mesmo  desejei  estar  nn  lu- 
0  gar  dc  Richard  Blirton,  em  Roum.  Mas.  ali- 
0  nnl,  nilului  vida  è  razoável inente  confortável, 
g  Fico  pensando  nas  mães  das  crianças  mo  Bni- 
g  sll,  segundo  o  llvru  de  Fntnklui  de  Oliveira, 
0  morre  uma  criança  cuda  4'J  scguiidnsi  nu  Nor- 
p  deste.  Acho  que  se  eu  lôsse  nordestino,  ou  ne- 

10  cro  do  sul  das  EUA,  ou  um  humtthndo  e  oien- 
0  dido  de  qualquer  parte  do  mundo,  apesar  de 
*  ;ódn  n  personalidade  de  TV  de  D.  Helder.  ru 
cultivarln  n  ira  e  n  inveja,  diáriamrnlc,  dava- 
lios  nté  vitaminas  para  quo  crescessem  mais 
J  mate.  O  Inferno  não  me  atemorizaria,  pois 
ii  Já  estaria  —  cdina  essa  gente  está  —  no 
í  nlernu. 


-  "O  Rot  doi  R#it".  3.  6  ■  4 
’8om  mtimo  6  cornovol",  3.  3  40. 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 


farto  deseja 
nh»  gente  é  uma  coisa  de  se  firar  de  queixo 
CBioo,  olho  há  quatro  dia»  para  tudo  ismi  ie 
ainda  vejo  o  lago  de  um  !ado«  <■  rcalnienle  te¬ 
nho  vontade  de  arrumar  a»  malas  e  vir  morar 
aqui  defimtivamente. 


Invejo  os  "brasilienses" 
qúe  já  não  permitem  que  se  critique  a  sua  ca¬ 
pital.  e  com  tòda  a  razão. 


HOJE,  no  programa  da  Carloi  Thlre,  Rui 
Gutrra,  o  Dlrator  da  "Oi  Cafajestes",  de- 
íalerá  com  o  presidenta  da  Associação  dos 
'ais  dt  Famflla.  E  um  aspetáculo  qut  todos 
Jevem  ver.  •  O  Delegado  Relchad  explicou 
na  TV  a  Sargentelll  todo  o  caso  Dano  Tate, 
que  ninguém  aguenta  dt  táo  chato.  E  a  voz 
do  policial  é  soporifara,  embora  ãla  comuni¬ 
que  uma  Impressão  de  dignldáde  o  honesti¬ 
dade  no  seu  trabalho.  O  caso,  entretanto,  po¬ 
dará  sar  uma  caveira  da  burro  na  tua  carrei¬ 
ra.  •  Sérqlo  Porto  (como  Stanlslaw  Ponta 
Prata)  projetou-sa  na  Imprensa  como  critico  de 
personalidades,  maneiras  a  costumes.  Ot  pro¬ 
dutores  de  TV,  entretanto.  Insistem  em  usá- 
lo  como  Mostre  do  Cerimónias,  O  qua  é  qua 
assa  gente  tem  na  cabeça?  t,  tam  Isto  mesmo, 
leitor.  #  Outro  mal  usado  é  Ary  Barroto:  tu» 
múilca,  suas  "bronca»”  é  qua  lhe  deram  gran- 
dt  Interesse.  Agora,  porem.  Insistem  em  des- 
perdiçá-lo  como  Mestre  de  Cerimónias.  Pois  e. 
ot  produtores  de  TV  lèm  Isto  mesmo  ni  ca- 
beca,  leitor.  #  Hoje,  ás  11,00  horas,  a  Thom 
pson  oferecera  na  Rio  um  coquelol  á  Impren¬ 
sa  para  lançamento  da  serie  "Medie"  n»  TV. 
Na  ocatlao,  será  exibido  um  dos  filmes  da  se¬ 
rie.  •  Em  maio,  o  ISEB  Iniciará  um  curto  In¬ 
titulado  "Cullura  Brasileira",  abrangendo  to¬ 
das  os  teloret  principais.  •  Amanhã,  na  Mai- 
son,  Flavlo  Rangel,  o  Diretor  do  Teatro  Bra. 
sllelro  de  Comedia,  dará  sua  aula  tòbra  Ro¬ 
mantismo:  ás  11.00  horas 


TERÇAFERINAS  —  Prazer  de  poucos,  é 
desprazer  de  muitos...  O  "Kecreio  do  l-e- 
blon”,  como  o  velho  Comendador  lem  frisado 
várias  vêze»  aqui.  e  um  dos  restaurantes  mais 
simpáticos  da  cidade,  com  uma  romtdinha 
simples  mas  respeitável  e  preços  razoáveis. 
Mas  está  Impraticável,  nos  almoços  e  janta¬ 
res  de  sábados  e  domingos.  E  com  aquela 
confusão  tóda.  é  claro  que  o  almoço  ou  o  jan¬ 
tar  se  transforma  em  um  martirio.  com  a 
qualidade  das  comedonas  caindo  muito.  Ou¬ 
tro  detalhe  ncgaüvo  do  "Recreio  do  Lcblon”: 
uma  parte  do  "serviço”,  exalamente  aquela 
formada  pelo  pio.  pela  manteiga  e  pelo  pi- 
rea  de  azeitonas  e  "conserva»”.  Lm  reslauran 
te  com  um  movimento  daqueles,  devia  ser 
mai»  pródigo  na  manteiga,  servir  um  páo  me 
lhor  e  náo  usar  uns  "pickles"  infames  como 
âquéies  que  usa...  •  A  moçada  que  rostu- 
ma  aair  do  Rio  para  pescar  le  tomar  suas  "ca¬ 
nas”...!  na  Barra  de  Sáo  Joáf.  «Estado  do 
Rlo«,  está  encantada  com  um  restaurante  que 
há  por  lá.  o  "La  Reserve”,  de  um  cavalheiro 
que  »e  chama,  rom  orgulho.  Osvsaldo  Cruz 
Dizem  que  o  negócio  e  na  base  da  simplici¬ 
dade.  ma*  que  a  comedoría  é  farta  e  com 
muita  ”bo*aa”  nu  tempeiro  «que  o  digam  o 
Raimundo  Nogueira,  o  Haroldo  Barbosa,  o 
isaac  Dobbin  e  outros  que  costumam  dar  ba¬ 
nho  em  "iscas". . .  |.  •  L'ma  nota  pernambu¬ 
cana:  todos  os  que  tem  estado  no  Recife,  via 
Jando  de  aviáo.  sáo  unânime»  em  afirmar  que 
•  restaurante  do  nóvo  Aeroporto  dos  Guara- 
repes  é  muito  bem  instalado  e  que  a  comida  e 
®  **n[fÇ0'  afinal  de  contas,  funcionam  direlll- 
nho  Mas  ninguém  entende,  e  náo  é  para  en¬ 
tender  mesmo,  que  o  UI  resUurante  (o  aero- 
porto  tem  rategona  Internacional-  nio  man 
ÍÜÜi*  **"*  r,rt4P|"'  Preto»  da  culmina 
“r  'U1  PACfrular.  da  culinária  de 
Pernambuco  le  de  outros  Estado*  vlnnhos . .  1. 
como  uma  "galinha  ã  pernambucana”  «cahi- 


COLOCAMOS  NO  SEU  TV,  EM  SUA  PKÓPIUA  CASA 
EM  QUALQUER  BAIRRO  OU  SUBÚRBIO 


««ÍOUINAS  f  ZfMAMfNMS 
AV  MIM  Ot  Sã.  *S  •  TIL.  71  1111 

c. poitai  >ti). aio  oc  janliro 
Tiitca.  '  ooirssuNZ" 


VULCAPISO  M 

...LUXO  l  BUEZA  AO  SEU  ALCANCE 


Voc4  #5o  óthrçwtó  OPffO  •  0wf6fff*0  tPÓrmOf# 
íFoBoa*  o  VULCAPISO  MÁRMORE,  t  o  Mtimo 
pstrmta  4o  otMo,  o»  ruimo»  vo*o«,  OM?pr#ilando 
•  mttmo  mobrtxo.  I  lodo  4ttO  lv#0  O  b#Ujo 
oi»6o  oo  boo  skofKo.  (ko»i«,  porlomfo,  omi ta  ou 
mo*o  totoLdodn '  btomo  to»rarm,  bot,9  páralo, 

•até*  Op. a.  pt9* o  CfBMOfltr,  fiAio  branca 

99t orno.  *#rdo  rimtPi,  b+tf*  fado  •  ponoofbo  bon 


•  Tt.vntii  Hk  nni.Mi  (T7-3I »í»  -  *C2tntrol  h# 

rij»ni4‘.  clr  Aurlmor  Rocha  Cnmfdia. 

•  SAMOVSI  III  (OMFDM  ir2-R2ilT»  ~  .1^ 

Ouro-  dr  Nrl*é»ii  Kodrlcurt.  I  am  Mlllon  Morar» 

•  Ml\  %l  (Z3-323I)  —  "(Jurrro  r«»a  mulhrr  a*a»ra 
nir»roa*.  HnUla. 

•  H  Á  MA  MDMA  1 1!  B«l  I)  —  -O  Avllada  (Op«  Afio* 
•èpllapadopa),  Camfdia  dr  C.tiilhrrm*  llfur»* 
rrún 

d  r.Or  AC  AR  AN  A  fSTIü»»/-  ”Yo*B  p#rtr  orr  mm 
a»«oB»lnn~  (omfdla  dr  Atfon«o  Taia.  (ona  *»». 
lana  lrr»rr 

•  CARMIM  fiOME.H  (»»TÁBI|  -  *n  nrfdklo  #  4b 
na  p4".  Rrttsia  ram  (»raiido  Olrla  r  %'rra  R* 

I  IliA 

9  lélNÁSTICO  "(alo nio*.  d#  UR** 

llrllinan  IfraniA  ram  lonia  I  arrrrm 

•  R» «  Hl  ln  122-BlAl)  I  no  Rhissimú*  irti»«* 

•  |il  MIM  JüiImi  I  rln  %»»a»«ina|t»*  I  •»!»»♦ 
dia  péillrlal,  I  la  í  Ma  l  «««1# 


VULCAPISO 


f*o«o.  cicNonfo  oo  naialia) 

9  Ihrrcio  fartl  (boato  am  pomo  otoidoi 
®  »a»a*t«#  (aêo  '»m  o  Frlofo  do  p#dro) 


íio  liclanca  «diversos  modelos 


T«l.:  52-07Ó0 


>OP  lOtláCHá  f  FláSTtCO  iroA.  | 

Motr.i  i  Rvo  do  RoB*r(«,  170  *  •.*  O  odor  ^ 

Caahai  lao  da  Raiéria,  I6F»A  (#ir  Oo«t|olvot  Dloal 
Mé»#»  Dioa  do  Crai,  140 

Copoiobono  i  I  vo  Xovlor  do  SMaotro.  40  •  al.  304 


MAK 

Ô  h 

/IAI 

O 

MAK 

Ò  h 

m 

A# 

0 

ESPUMA 

DE 

2.490, 

POR 

1.2 

:9C 

.  ULTIMA  hora 


T*rça-F«lra,  24  dt  Abril  d»  1962 


JATIJTA  Dí  PAULA 


Pedro  Gusso  Novamente  no  "Stud 


PEDRO  OUSiO  RILHO  •  pílula  na  Gév.a  a  am  Cldad»  , 

Jardim,  na  ólllma  aarnana.  Eatlvamoa  duat  au  tria  vèiai  com  I 
•  "Plarra”  a.  am  fid.t  oa  ocaaltoa  Inalallmaa  am  aabar  ia  raal- 
menta  ara  um  paaaalo  eu  um  chamada  tado  aapac1»1-  46a»  na¬ 
quele  aau  aerrlao  franco  a  carregado  na  aefaque  paranaanaa  Cu»- 
alnho  nada  qul»  aaclarecer  ã  rapeflagam. 

riam  DAIlvii  procurando  "apar¬ 
tar  doa  pnraluana"  do  extraordi¬ 
nário  EMERSON.  Porem,  nio  foi 
inulln  feliz.  0  descendente  (la 
Empeno»»  inaiiroil  sêriamcnlr  a 
ponto  da  ner  retirado  das  pi«ia« 
rumo  ao  Mata»  (iuannbara.  Kol 
ai  iptr  »urglu  nova  manta  »  no¬ 
ticia  tln  «uhaUluIção  de  F  D'Avl 
la  pato  Patim  Gu»*n. 

Contrato:  Tudo 
Confirmado 

Secundo  apuramos,  am  fonte 
itiltna  da  crédito.  o»  Irmão»  Sen- 
lira,  titulara»  d»  rotidelarin  do 
ine»mo  nome.  resolveram  convi¬ 
dar  Pedro  Guaao  Killao  pata  um 
nôvo  contrato.  Da  pronto  “Picr 
ra’  concordou  a.  Irã  rápldnmen- 
la  au  Puraitã  pura  acarlitr  o  «au 
regresso  ao  turfe  linntlelrnnle 
iitttla  «uliMIlutrã  IPAvtla  no  pre- 
paro  rle  SInit-SIm!  r  outro»  de¬ 
fensores  da  ipierlcta  "ccurle". 


~  Marbm  N  corra  5  f,4 

8  Namorado  J  Hat,  t  97 


1.*  Parao  —  1.400  metro»  — 
A»  1J  hora.  -  Cri  50  000.00 

'BAG«“ 

Cal  K- 

1—  I  Tunqualan.  P  Oo.  6  54 
1  Buaaex.  N  corra  t  58 

3— J  Clartto.  J  Rn  mo»  1  58 

♦  Flaanar.  J  Marcti  5  54 

3 —  6  La  Plat»  R  Mitch  1  54 
í  K  Oav,  M.  An  nine»  7  VI 

4 —  7  Mocinho.  N  corra  4  M 
8  Mãxlmr,  A  G  Silva  3  58 


Dulce,  lucarcit,  Etc... 

Iiurnnlp  a  pah-slia  ii-tnttrartiu» 
a»  vitória»  espetaculares  que  ob¬ 
teve  pura  n  Stutl  Seatira  atravé» 
da»  i-ctia*  Dulre  e  Hurnrenl.  Nàti 
esquecemos  tln  lillto  dc  Hndar 
de  nome  Canavial  t|ue  anli  n» 
seus  euiilaito»  foi  rtirretlor  tle 
verdade.  Ne»»e  ponlo  e  clllre  rc- 
rurdiçôe*  lemltramos  ao  Gusso 
ITIlui  mini  passível  e  nino  enn- 
Iralo  mm  os  Irmãos  Senltra.  Di» 
sc-nos  naquela  iipiirtunldatle  na 
tln  existir  mns  que  seria  um 
Craiule  prazer  pam  éle 

Emcrion  Toria  Sido 
o  Pivò 

Com  a  aproximarão  tln  di»pu 
la  d.  Grande  Prémio  "São  Pau- 
In"  n»  treinadores  dos  craques 
nuelooai»  Intensificaram  o»  pre¬ 
parativos  dos  seu»  pupilos.  Des¬ 
sa  mnnelin  aititt  Inntbém  .  Kian- 


promoções 


5»  Parao  —  I .tOO  metro.  — 
A*  15.40  hora.- Cr»  50.000,00 
"URUGUAIANA' 

Cal  K» 

1— 1  Mn-tafã  A  Barro  3  M 
2  Cocai  p  Fontoura  9  54 

2— 1  B  BUI  A  Oliva- e»  7  54 
4  Alno.  J  O  Martins  !  5*1 

J— 8  f.ozeirii  R  Lincha  5  5r, 
C  C*nttnairo.  .1  Ram  8  5fl 
4—7  Joiilntr.d  N  ebrre  i!  *2 
IO  ft  Madrid  J  u  *  50 

"  VIU.  V  Valo».  2  MS 


"SWEEPSTAKE"  B0MI10  E 
GIULIANO  UH  Í5KTACU10 


«apulado  Aurélio  Viana  re- 
jcl.rlrattdo  as  promoções 
jo»  sarsenlos  daa  FArça»  Ar» 
irjdas.  Estabelece  a  proposi- 
cáu  do  parlamentar  sorialls- 
II  prriodoa  certo»  para  o 
,(rM«  doa  .argento»  evllan- 
roín  isso.  qua  muito» 
déssn-  mlliUnt»  pemtnne- 
.-jtii  até  15  anos  na  morna 
graduação.  pelo.  tnollvn» 
dlveraos.  inclusive  a 
exime*'»  d*  certa*  eapeciali- 
ii.de»,  como  aconlec»  na 


SAO  P.DPO  .t.ndeu  o»  ape¬ 
lo.  g.r.u  •  muita  ambora 
tiveiu  madlficado  a.  rata., 
permitiu,  pala 
m.na.  au.  • 
-)#l.  corrida  de 
|r  "S  w  e  e  p  a- 

\  take"  tramear- 

4  ^  B  rr.ie  Mb  uma 

|  -.ugettiva  A 

Va  •  "nelouse'  de 

ibuna 

Vinhou  e  cela- 
r-do  preprie  da.  gra ndei  pré¬ 
mio.  i  ipo-tante»  .e  bem  sue 
•  eduenci.  neo  -n..e  da.  maia- 
rei  te  axinal-eea.  peia  calendá¬ 
rio  cia.slco  dê  Gãvea  Ainda 
a..im  entretanto  multa  mw 
Iher  bontt.  muito,  moòeia. 
encantedcre.,  muit*  enimacão 
»  um  rj-«em  cen. tente,  que- 
»e  tedei  ooe'*nao  çerenti-  e 
lute.vc  de  B-iJltt»  m«»  t  "ter 
ctc»  un-tormii*o«'  do  "»tud" 
Ipireno»  tua  bela  titular  a 
frente  entoiutemente  tranque 
la  quanta  ic  ente  d*  Gíuli*- 
n  >.  um  detenvor  de  teouet»  do 
.eudo.c  Euvetda  Ledi.  crlede 
no  '  hereí  dc  herdeiro  Milton 
Lodi  potro  o*  qualidade,  fi- 
cepetonei.  e  que  deu  um  ver- 
dadc-rc  lho»  de  cetegone, 
eUv.e  e  «uperiendede  Nin¬ 
guém  pedera  prever,  hone.ta 
mente  ate  ende  ira  o  Giulia- 
nc  iM  continuar  r.i|li  r-tma 
ava.Mlader  que  eilbiu  nc  GP 
*  Outono  primeira  prove  da 
tripllce-oorae  cariooe  e  primei¬ 
ro  "Smeep.feke"  de  1962  O 
pupile  de  Esoedite  Coutinhe 
apre.entedo  em  lorme  se  Se  r 
be  peto  teu  levem  e  vitoria.» 
treinador  e  dirigida  com  cet- 
me  e  confiante  por  Antônio 
Bolina  foi  um  dé.te.  ganhado 
re.  out  emocionam  p.li  t.ci- 
i.eade  cem  tòd.  "pinta"  da 
craqu.  aulãntice  Ouaiqu»'  um 
nao  imporia  a  uma  petranca 
de  val.ntia  de  Brigltl.  um 
domínio  eamegador  coma  o 
que  todo.  •  imo»  ne  milha  cla»- 
tica  Brigltt»  e.tava  multa  In- 
doei:  na.  cinta.  •  •  I •  pa.tsu 
multa»  energia»  Me.  nem  por 
i»»o  e  e.ta  oualquer  lu.tifi- 
cettve  pera  e  derrote  Giulia- 
ne  e  bem  de  verdade  e  tua 
couoetene  rt.olvau.  am  boe 
hora  poupe  io  óe  ume  viagem 
e  See  Paulo  ne.t».  dial  tl» 
ticara  pe'  equ-  me.mo  e.pe- 
rando  peia.  outra»  prova»  da 
triplice-coroa  me.mo  porque 
ne  ene  que  vem  tem  mel»  GP 
"Sae  Pauio"  e  quem  »abe  ete 
de  5C  milhoe.i 


3.*  Pãree  —  1.400  metro.  — 
A.  13.40  harei  —  CrS  60  000  00 
'JANTA  MARIA" 

Cal  K» 

J_|  Hhe.rnrflfld  C  P  &  58 
1  Bafafá  J  Qulnlaii  8  54 
3—3  Paira  A  M  Cair  7  Kl 
f  Katajã  N  rrit-rr  1  5<1 

3— 8  MIU.  C  A  Snuta  *  54 
8  Memoca  P  Frr.to  2  5» 

4— 7  La  Premiar  JOM  3  54 
8  Lvtr.clua.  A  Ricardo  8  54 


6.*  Peu-eo  —  1  000  matro» 

A.  14  25  hora»  —  Cr5  65  000  00 
"PORTO  ALEGRE" 

Cd  K» 

1- 1  A  Dorna  3  54 

3—1  T  BionC  A  A/a-,  a  r  V, 

I  H»br.t.u  A  H;  -  »  i0 

3— 4  XctiXCm  A  O  P :  51 

5  Drbucbc,  C  Parat.  4  »H 

4— 8  Hall,  I  Souza  2  53 

7  IlJt:  otr.c-.  ldr>.  N  Co:  7  58 


Ptdm  Ouito  filha  tufo  inn/lrmou  m n»  Inmhfm  ndu  rfa.man 
(fu  c  ajl.féitcln  de  um  contraio  com  n  Stud  Srubra  Tofta» 
etpiTUtido  n  anluvdii  llnat  com  o  f/aitriuo  /> Atilo  i/ur  ainda 
mpondr  pelo s  onimoi*  do  bfuta  preto  r  tarda 


Set  rumo  a  Deputado  Au-  \ 
rclin  Viana  alui  na  Cãnta-  j 
ra.  ITujeto  que  úle  apresen-  j 
u  4  para  aer  transformado  i 
em  lei.  A  luta  nio  será  mui-  ] 

10  lácll.  Mas  outra»  Jã  fo¬ 
ram  por  41*  Iravaria».  entra 
»»  quaia  a  etdabllidatlr  dns 
►ariienliw  ao»  cinco  buo», 
t  tédB»  tiveram  os  melho- 
rrv  rcsuIlArio*.  Purlntitn.  dos- 
ta  vez  o  Deputado  Aurélio 
Vi»n«  eslarã  com  o  mesinó 
rttluslastno  dc  aempre.  para 
(jrer  andar  o  projeto  tlls- 
(iimtlo  aòbra  promoções  do 
nirucntos.  que  éle  apresen- 
tiiti  depois  de  ouvir  rente- 
nas  dc  interessados  e  co- 
nlu-cer  dc  perto  n  problema 
liu  acesso  désst-s  niilllan-s, 

Não  se  justifica  que  al- 
jtuos  surccntus  lenbtini  aces¬ 
so  normal  na  cnrrrlra  t-  ou- 

11  o»  permaneçam  na  mesma 
çrnilunçào  uma  vida  tôda, 
cuthnra  possuindo  lodos  oi 
cursos  exluldos  pelos  regu- 
lamentos  e  leis  relntl.m»  a 
promoção  nas  Fórças  Arma¬ 
das. 

A  FAB  vnl  comprar 
st  mos  na  Inglaterra.  Paru 
,»  ompanltar  as  itcRocluçfics 
di-irrii  sesutr  para  Londrej 
ttitt  ufifial-cnçenhciro.  A  cs- 
tolha  désse  oficial,  porém, 
it.iii  obedeceu  a  nenhum  cri 
lérln.  E*  qur  o  Brigadeiro 
Moitlenegro.  da  Direlnrin  dn 
Malrrtal,  resolveu  indicar  e 
tceltnu  a  questio  em  tftrnii 
do  nome  do  CaplUto  Kd- 
gard  Naselmenlo  Araújo,  ex- 
relente  oficial  mas  que  nito 
e  u  pcimelro  nem  n  segun¬ 
do  da  sua  turma  e  ainda  jii 
esléve  um  «no  nos  Estados 
toldos,  na  administração 
Eduardo  Gomes.  Nio  acredi¬ 
tamos  que  o  Ministro  Clrtvls 
Travassos  aceite  como  prin- 
cipio  para  as  missões  nu  ex¬ 
terior  o  regime  do  pistolão, 
que  desacreditaria  a  sua  ntl- 
minLst ração  e  rriarlit  um  pc 
rtciiui  precedenle.  Vamos 
AJiiardur  a  decisão  fti.nl 


3. *  Parao  —  1.300  m.tre»  — 

Ai  14.30  harat— Crt  60  000.00 

“SAO  JERANIMO" 

Ca1  K» 

1—  J  Exato  I.  Va/  3  5 

2  JnrdatiltO  I  Wahd  "  58  a»  17.10  hora. —  Cr5  50  000  00 

2— 3  Canlto  P  O-Itre.  5  58  "PELOTAS" 

4  Dínn,  N  rorr»  8  54  Cd  Rs 

3  -8  Con»t»ntlno  I.  Car  2  58  ;  .  Jtn..j;cr;C  J  \5. 

8  Kort»ta  V  Veíoso  4  .58  2  Ra  N  corre  !•  -4 

8  Rlmboclo  A  Ricar  8  58  3  Diable,  N  corre  5* 

- -  2 — AQuarixó.  .A  Ar.rvec.  5  52 

4. *  Pãr.o  —  1200  metro»  —  i  I>sa  |ui!ad  •  *  PF  í  5c 

A»  15  hora»  —  CrS  65  000.00.  C  fiabilb  f  Sou/.  r>h 

'SAO  BORJA"  3-7  TuUevraxjd  N  .  urre  •  '■< 

Co'  Ki  t  Rjiboz.  M  An-  une  3  5- 

1—  I  Agulhão.  A  Nahld  2  87  »D  Turqu  •  M '.  *  58 

'  Boro ri/ra  N  corre  4  M  4*10  Etiircrrut:.'  P-  M  12  4 

2— 2  Oordttu  T  Huu/a  ~  57  1]  f>i  :rai  N  -  ; 

3  Estrl»,  J  Marchtuit  I  85  "  Garrafão  J  Teot-  54 

3 —  4  Gepe-o  A  Bnmtsrj  fl  5' 

8  Itvoli  R  MarhAtío  3 

4 —  8  Lottan.  N  corre  í 


feiras  d»  dtiUçõo  vultosa 
Gonlimt,»-  nmiuiilração  de 
noxao  cnrrespiitideiiie  em  Hão 
Rnulo.  Jã  começaram  a  i  liexat 
ao  Estudo  nu  me  n  «to  dele»»- 

çõe»  de  sociedade»  lurflsln»  de 
(Ada  a  Américo  d  i  Pui  e  Ceu- 
tral.  as.stttt  como  ; jninUslns  d» 
todo  o  Ilnt*ll,  estrl  ido  preste» 
a  desem mirrar,  também,  rro- 
nista»  famosos  dn  Araenllm, 
Chile,  frui  unl  Vet  eztjelH  e 
Peru  esjji  i  ultiic-Te  conviclad  e- 
pelo  JtM  si  i  C  uh  de  tsao  Paum 
A  delegação  Ca  Associarão 
dos  Cronistas  dt  Tutfe  do  Rio 
tle  Janeiro  devera  embarcar 
sexta-feira  e  «abado,  para  fa¬ 
zer  ampla  roberluri  da  mara¬ 
vilhosa  disputa  d-j  dm  1  "  de 
Maio 


e  térçq-felra  três  outra»  prova» 
de  ruréler  udllondM-i  timo  em 
1  200  metros,  nu  qual  estum 
presente,  entre  ouiioa  o  musu 
conhecido  CJUICK  CHANCE, 
uma  em  I  800  metro»  pura 
aguas,  onde  a  íluura  de  AL- 
THP.A  desponta  rimo  estrvlu 
de  grande  pmjeçú-i,  e  outra  em 
2.(VW  nietios  pura  tmboí  o»  se¬ 
xo».  cuja  figura  irntrul  é.  a 
nuxso  ver.  n  nacional  Albânia. 
JA  nus  cocheiras  di  Osvaldo 
Ullon,  junto  »  Alihéu 
Os  prérnios  pur.i  estus  pra¬ 
vas  são  todos  rle -um  intlhün  » 
itieiu,  o  que  deveiA  roncorrer 
pnrn  o  Invulgar  int«>ré».«e  das 
nossos  pmprletArloi  e.  partt- 
|  culurmentc.  pnr»  j  público  tur- 
flstu,  qtle  aprerta  s-mpre  car- 


Mus,  é  preciso  li  inbrnr  qll‘- 
u  fiuunso  purelhçlr.j  argentino 
jã  iignru  entrudo  em  idade 
adulta,  terã  iiflrml  tle  se  ciir- 
vur  ante  outros  tuiiipetidorofi 
nmls  novos  e  qulç.l  iinmliiieiue 
poderosos.  Nüo  pnticmos  dei¬ 
xar  tle  crer  nos  nossos  criou¬ 
los.  pois  tanlo  GABARI,  tomo 
ATRAMO,  SINO  SINO  uU 
ORTILE  possuem  condições 
suficientes  pum  eiilrentur  tom 
honra  os  niats  temíveis  nbst.i- 
itllris  São  mesmo  «iihnadiiras 
ns  noticias  que  thepam  sftlirc 
os  exerrlclos  dés'ex  imimnl». 
liablluados  a  porfias  difíceis  tío 
porie  tln  que  «erú  cielunda  r.o 
ferindo  de  l.“  de  Mnlo. 

O  Jockey  Club  BtiLSllelrn  fu¬ 
rã  realizar  rorrlda*  nesta  data, 
quebrando  nsslm,  uma  tmdl- 
çõn  que  allãs  era  for  multes 


ex  Jomo 

exAJuari» 


□  A  cobertura  comot.fa  do  Grand.  Prémio  São  Paulo  »*ra  •»!(. 

pelo»  crenl.ta»  Wllsar»  Na.cimento  Daniel  Eoelour»  •  Erae 
cl.co  S.nater. 

0K«ta  sendo  aguardada  para  dm  .<  no  Aeropurn,  tir  i  im 
gonha».  a  checada  tle  AliTi.no  A  PECIIAZO.  CIMARRON 


BNe  ma.ma  aviãa.  d.v.ra  ch.gar  a  cavale  uruguaia.  EGLA 
NEKO.  que  »era  in.crlto  também  na  carreira  multi-mtlto 

nãrla 

□  Eduardo  Jara.  fazno»o  nridan  Ar/aiiiino  oe.rra  d.r,ç,r  o  tor 
dilhn  PEOIAZO  enquanto  n  i-«it.pe»,  AHTVRO  A  -,r.ta-» 
ctiinu  sempre  com  o  govêrttu  tiu  maestro  Irrneu  Leçui«ann, 

0OUICK  CHANCE,  ALTHCA  e  ALBANIA  drv.rao  participa¬ 
das  carreira»  comolemrntare»  de  festival  p.uhtta  Teda»  éle» 
}»  »e  encontram  aloi.do»  em  Cidade  Jardim 

0ORTILLE  e  um  do-  naelnnsi»  que  atuara  no  nao  Paum 
com  enorme  rhanrr  O  fdhn  d»  "riiane  »  vem  trabalhando 
rum  raro  riestanuc  deixando  uir  aluvião  de  esperança»  em  «rui 


3 —  .8  lulinhãn,  C  Morg  7  57 

B  Lee,  J.  Santos  5  57 

4— 7  L.  Whisky,  A  Rle  ►  57 
8  Bonheur,  V  VcIomi  3  57 

ã.’  PAREO  —  A»  12.50  hora»  — 

1  000  matro.  —  CrS  150  000,00 
—  IBETTINGI  — 

I  — I  Barracuda.  A.  O.  S.  I  87 

2  Karlane.  D  Silva  7  57 

3  Opua.  F  Maio  11  57 

2 —  4  tiliodnvs».  A.  Blif.  t  87 
8  Morungavn.  L'.  Mor.  10  57 
8  Jaclgui,  A  A/ev  5  57 

3— 7  Orqulnia.  A  Niddd  4  57 
8  I.  Cachaça.  A.  Nerv  13  57 
M  L/cla.  A  Kicnnlo  12  57 

II)  La  Catira.  .1  S.nlo»  •  57 
4  -11  Motljopliia.  M.  Silva  »  57 

12  Sccrellnh»  N.  C.  .  8  87 

13  Plnkle,  J.  Porllllm  .  2  57 

14  Wulnellc.  J  Julltto  .  8  57 
7.»  PAREO  —  A.  33,10  bera.  — 

I  200  mafra.  —  Cri  130  000.00 

—  IBETTINGI  — 

1 —  I  Exaltado.  G.  Snm-lio  3  54 

2  Glvçiichl.  J .  Lopes  8  88 

3  Klivt  Klm,  A.  Aiev.  7  5# 

4  Lniidnnrr,  J.  Negr-  13  5fi 

2 —  8  Dlnar.  L.  Acuda  ..  *  58 

8  Bob  s.  N,  C.  12  58 

7  limitem.  A.  M.  C.  2  58 

*•  Lahatout.  J.  A.  SU.  5  54 

3 —  8  Itlmhnrlü.  SC...  *  58 

5  Oculto.  A,  Ricardo  10  84 
ui  Rnlnmlta,  J.  Rlvero  II  5-1 
M  Wyoming.  L.  Var  ..  I  58 

4— -I2  Bar-Lc-Duc.  J.  Cor-  4  58 

13  Malta .  F,  Esteve*  .  14  54 

14  San  Diego,  S.  Cruz  8  56 

"  Capito,  N.  C .  *56 

“  Melodioso,  M  Nlcl.  8  56 

».•  PAREO  —  A.  23.50  hert.  — 
r  300  melra.  —  CrS  130  000,00 
—  IBETTINGI  — 

I — 1  y.amhk.  A.  Ricardo  2  58 
2  Kllnrney,  A  Bar.  *  56 
I  2—3  Fllt-n.  V.  Veloso  3  58 
4  (Jucbrafogo,  C.  A.  S.  4  52 

3 —  5  Pégasil».  A  A«ev.  5  80 

6  Dnrdouell.  M.  Silva  *  56 

7  Bicão,  N.  C .  1  56 

4 —  B  Emir.  W.  Mclreltea  8  56 
i  [»  (ilenmorc,  F.  Cone.  *  52 

10  Sabrtna,  N.  C.  .  7  48 


1 PAREO  —  A»  30,20  hora»  —  , 
1  000  metro*  —  CrS  150  000.00 

1 —  I  Sorm  oca.  M  Silva  .  6  57  | 

2  Datipblne.  A  A*ev  2  57  j 

2— 3  Lunely.  D  P  Silva  7  57 

•I  F  Kintliu-ss.  A  D  4  57  | 

3— 5  Uucna  Fe.  F  Cone.  *  57  ] 
6  Opnlnlr.  J.  Fagunde»  I  87  j 

4 —  7  Novarap,  A  Ricar  5  87 
8  Espanhola.  .1.  Ramo»  3  57 
8  Ncqrnmltin.  M  Hon.  *  57 

2. »  PAREO  —  A»  30.45  hera.  — 

1  000  metro»  —  Cri  150  000.00 

1— i  itark  nirk.  A  Ulc  5  57 

2  D  Scutcll.  V  Vel .  7  57 

2— 3  Fogueie.  P  Latire  2  57 

4  Mmilelmperliil.  CAS  4  57 

3 —  5  Feitiço.  A.  Bolino  .  *  57 

11  Jnbnroea.  A  A/ev .  6  57 

4 —  7  Novell, v.  .1  Ramo»  I  57 
H  Ouestus.  A  Bai  rmii  3  57 

3. ”  PAREO  —  A.  21.10  hora.  — 
VOOO  melro»  —  Cr»  150.000,00 

1 —  I  Nalal  tlrass.  J.  Mlv.  K  57 

2  El  Ttp.  J.  A  Silva  8  97 

3  Nanlnl,  M  Nlelev.  7  57 

2 —  I  Morro  Agudo.  L.  V.  5  57 

5  Jullis.  J  Ramoa  4  57 
8  Alceu.  A.  Ricardo.  2  57 

3 —  7  Elétrico,  excluído  ■ .  I  57 
8  Linguado.  V  Veloso  !l  37 
‘I  Jallilllll.  J.  G  Mart.  II  57 

4— -I8  Mai  knever.  Mel.  10  57 

11-  Sullnian.  .1  Portllho  3  57 

12  Furor.  A.  Olivaces  *  57 

4. *  PAREO  —  A»  31,50  hora»  — 

1.600  mttro.  —  Cri  130  000,00 
t — I  l‘alnspnvos,  F  Mala  7  511 

2  7.é  Cntlintia.  J  Tln.  8  54 

2— 3  R  Alliert.  P  Lima  II)  58 

4  Sadu,  M.  Silva  3  56 

3— 5  Estilhaço,  A.  Rie.  2  54 
"  Memirio.  C  A.  S.  5  54 
ti  /.iiiiihelelru.  J  Por.  I  56 

4 —  7  Eiiilialailn.  N  C.  4  58 
8  Esleio.  A  Azevedo  6  36 
!l  Challetige,  N.  C  9  58 

5. *  PAREO  —  A.  22,20  hora.  — 

1.600  metro»  —  CrS  150  00060 

1 —  I  Arutiapo,  C.  A  S.  1  57 

2  Nesper,  N.  C.  6  57 

2— 3  Estro.  D  P.  Silva  4  57 
4  Dourado.  F  Esteve»  2  57 


■o  m.  mtt.MUíi[MíL_aigaq6íim«b 

i  UUfl  6£M PC£  OS  PC0DVQÕ  U 


cntvtJARiA  Wnltlll. 


ngitlli  MI.Mit*  »iu* 

«i.  iNMrr  ...  »f#iR#4#f»i 

«|.-  Bu«6*  u*rf»  •  4Mfl>4» 

krrrtfi-»  IP»»'  un  l«|tf 

ijur »  pti*  %i»«i|l<iH«  M*»*r  l»rí* 

élirifntu  I  iri  |»*tr  »uI»b  »•• 
mn«l,a  I  «#»»«•  »!»»♦♦  Mr< 

(In*  irui  ntuiluB  «n3iz««  *  1  *• 
K»l#rimoRM*  «eira  *  n* 

),if(rtri  um  *Riõlini«'  d*  p"1' 

re  •  qui  k  Mlfin  Wfiiilri  rnrr  *»u 
IfÇhtlhB  r  Mrdlr4<ái'  «ruriBÍumii»» 
ftwm  .  ofP»dn»  BUI  p  •!*  «•«h*du» 

I  iéiilur  *om  »»lr»  »  «u»  • 
l«4prt<  O  ppfiBlru  «•>  «  ) 4 1 u i n  dp 
pot.ruul-  P4P4  *  »r:rrA»»p  pn*M*- 
•innal  p«r«  ijup  r|p  uu»-  m»» 

m <i  a*m  *rf  1»  flui»»-  Hl»  Imprrn 

•  é  Un  |Kl4-  nirti»»  AguriPB  qü* 
»  liqn»  •  «PM  *  P»r hfitl» 

*rrr  .  l  »%*.(»:»■ 


MISCELÂNEA 


ti»  prodiitnre»  de  leite  B 
St  atos  pel^  atitude  dn  Mn  g 
Jor  CTbulares.  liberando  n  p 
preço  dn  leite,  decidiram  fi-  ^ 
iianriar-lhe  a  cainpanli»  pa-  S 
ra  deputado  federal  pela  » 
CDN  dn  Guanabara.  Com  al-  8 
(tuit»  milhões.  •  Ao  assumir  % 

«  presidência  do  Cnli»p||io  § 
Superior  da  Previdência  fio-  g 
tial,  o  Dr,  Max  dn  Itêgo  S 
Monteiro  enrnntrmi  amnti-  g 
loado»  pelos  corredores  cêr-  | 
ra  de  60  mil  prucessos  dc-  g 
pendentes  de  lulgamenlo  g 
Clinmnn  seus  auxiliares  r  ns  g 
conselheiros  e  ns  advertiu:  § 
“Pnr  traz  de  cada  um  dês-  & 
se»  processos  e»lá  uma  fu-  g 
mllla  necessitada"  Aluai-  g 
mente  os  corredores  esl&n  g 
fluindo  vazios.  A.»  lurinas  g 
tiãballiani  incessanteiiii-iite  P 
e  o  Dr  Max  Mnnleirn  estii  Ú 

. . .  a  ficar  alegre,  i 

Mas  nimln  nân  concluiu  sua  p 
tniefa.  •  Meu  velho  nnugn  g 
Nelio  Pinheira,  oficia!  dc  P 
ralimet»  dn  Presidente  da  % 
llepúbllra.  tugiu  diiranle  a  M 
.'-emana  Santa  dr  Brasília  e  | 
PNS-oti  alguns  dlns  em  Pa  p 
qoeln.  tomando  sol  e  snhn  g 
reandn  a»  peixadas  sticnlcn-  g 
las  dn  flolel  Frniínla.  feitas  | 
»ob  a  orientação  cuidadosa  ú 
ilo  Adamaslur.  9  No  comeu  2 
t.irio  que  fizemos  sõbiv  o  g 
1‘onselhn  Fiscal  do  IAPH,  o  a 
nome  do  ronselheirn  Gll  de  1 
Magalhães  sãiu  Glliln.  Esta-  p 
mos  retificando,  porque  a  | 
coisa  pior  do  mundo  é  trocar  g 
o  nome  de  um  amigo.  •  Es-  £ 
ia  'emana  almnçarenuis  com  | 
o  Capitão  .lusson  Marinnde*.  S 
chefe  do  Serviço  dc  Rclã-  8 
Vóes  Pública»  da  PM.  Para  8 
uma  longa  conversa.  •  D»  S 
Juízes  da  Justiça  dn  Tralia-  & 
lho  não  estão  Im-IlUllo*  no  g 
aumento  d»  veuelmenlo*  prn-  S 
liusto  pelo  gahlnele  ã  ('iiiiia  g 
ra  Ganham  eles  um  pouco  ? 
mais  da  metade  do«  vancl-  % 
mentos  de  uni  motorista  dns  U 
lani-has  da  Frota  Carlora.  £ 
E’  o  tíin.  •  O  Ministro  S»-  2 
gadas  Viana  aprovou  as  "fh-  g 
lelrize»  para  Planejanicnto  $ 
das  Colônias  Militares  d» 
Fronteira  da  Ainazonla"  •  3 
O  Comandante  do  I  Exerci-  3 
lo.  General  (isvino  Ferreira  \ 
Alves,  visllará.  hoje.  o  WG  S 
da  3*  Zona  Aérea  »nd"  S 
ia  rreepeliiiindo  pela  oficia-  * 
lolade  da  FAB  all  em  sei  % 
viço.  i 

m 


+nTregseâ  dorn/(?7ip 

m  MAXWEL.66  •  SS 


BI  MU  I  I  l  *  I  U  \NO 
-  J  »»lim»i»li 
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imir  ll«PU(tt  Kat  hUl  »  min  • 
t.».iiti^  nlan  i  <lr  Tr^rl  •»« 

MM  f  a  lie  •  »  P  propnrlA- 

elU»  V1.»'»»!-  *  s»f|4-|  *  Jullf  I 
n»  frid-ffBIM  ImííJBE  BR  1  llnrut 
r  n  un>r  *fii»  wmi»»*  «imt*** 

•|  «  Hitfidifif  h»'  I'  *r«  ««r  »»•««*• 
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{ rr  Oe  hme»  fll»*  ^  rr|tf.»1»r»m 

íl»  l  II  r»*n*ll»  IH» 

Im  r»'»  '*4*«'  I  !*•••  1*1»*  rtr  I  »- 
de  »  gmia  raair»  •  "!»«•» 

I* *4it •  b  6i.'th  r**l*  nw*  ”1»4»fr* 

t.  s  4  *t 9*2 »  •  \r»»l**rf»r*»  *ir  ImI 

fl r *i  a<ti* ' *  9  pnr  Potin  IrtTt  d»  *•- 

iTT4i»ie*f»*  timMirt  Wfti4  “pffõlr 


0\í  IM  IIM  I  I  %1  I  IM  O 

S  a*  elepir  rtkUlB  ■\linf)'* 
lr  rnmpielot  vet:  âRit** 

g  i  ri ■  •  »•  h'.nirn»t»4d4  dt.miWT» 

tthtm*-  n>  |t  •  padp.iitt  4t  l.ttr» 
l»«  u  luilir»  I  lo*  Hr««|l#>fp»i  •**  * 

•  eir  t|  i|  r  i  *>»  Toii»  \»4»B  d» 

|  '  ff >  a  I!  1.4  '  »  fér  d» 

#nt*4t»4|e  f».  14 m  ill»«ur»n  õlh*«nir 
plf>lt4ndt  a  IIVMÀ'  <*4  f»mllt» 

IB  IK  h  rtf 

f  «I4»tr9hnir»»'  d*  linili** 
pe*ff  %  %(.»  {.e-irrl^*»?l»»»  j4%qu^l 

»  t*^in»ilf<fT»  d**»  «nlir»'* 

He*»*  " »  tf t» il b  1  b ni» 


éABRICAÇAO  PRÓPRIA 

-  ricil  MONfACfM  - 

-  MfÇO  lAIlO  — 


GCNiTE  &  TURFE 
&  BARBADAS 


I  nt*  rnnrrn»  tiritan* 
pr|tD*nt»pl>  |4r*»»»l4  p»f»  »inl»»» 

■  i>  *  q  5|s  PRUlt*  l«|rf»»»BllB 
n  g»  wniiriHMl*  rurrlÍM  ** 

iiint  r rr  I  ifl«tt*  I  inlirt:  O  llf»tr* 

I  RMUflnn  •#»«*••  r  li  «wi  4rtr  d» 

r  t4ld4«  B6  n»ilfp*  #  4»  *  * 
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r*  d  !*•«•  lr»r  4*  Ml/>»»B4ln  *■*»• 

iritute  pifa  Blrndr*  pn»ll«» 

grtti  --•»  »  lllmt*  *llf»f*»  d»  MfBiPI*»» 

»  4 »  »  9»B4lll*|  *  •  I  I»*»»  f»l»*  •• 
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•»ne  •  kgr«  «4  «Pd»  h»4|>»d#*  ê • 
(min.  9*  ♦••qd..q  Inrlaalr»  re»*^  t* 
dqq  »q  l»ri|iit»i<4g  »%rm  («hiIbiÍR 
d.,  het»'  •'  »H9»Ad*ri*W*  *»Ib  »  *pl 
4»  f  •  ne  •  um»  »V4n»»iltd»d#  II» 

•  »  .  ■  4  19  1  »nl*  -  t  99*6»  4»U*  9  P** 

BH»I  T  •  •  9*9  *  *  RIRi^Rf*  »Bl  A  "0  ■ 
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ete  •  I  P  *»A  rlllIfliilR 
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•  •»  «igrfi  Mft  *t|ffii(l*  d»  f.4K»r* 
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0?  A  WSÓlil  DE  HMA  MIMR 

\a:  rrjtlIRB  Arilfl  ^Jn/*i'n  4a  >»■»/ 


m  QUE 

O  ÃMOfv. 

SUSAN 
HAYWARO 
JOHN  GAVIN 


FfCMR  SEUS  anos » 
QUANDO  flôfflJ  3£ü  CC 

qAngqRtn-camun 


TOMATE 


VERA  MILLS 

CKJUtltJ  B4MÍ 
vucihi*  enn 
«QfULÔCMOlItíl 


rrafam.nft  daa  Callfea 
Amablanai  a  Da» 

Hamorròldaa 
SEM  OPERAÇAO 
a  RODRIGO  iILVA.  14. 
andar  -  Talafena:  52  3011 


í  tnmRtf*  puro  e  RBiidAvH.  tr«n*lnr- 
niHclii  em  éxtrato  nlravi-s  iU»  prn. 
i-RMin  mmiorniRRifiios  e  excluBivot 
Muntòm  o  inconfumlivpl  nftito  dn  me¬ 
lhor  tomnte  (reico  e  rende  muito 
tnaiP  porque  e  triplo-concenlrado ' 


R0MY  SCHNEIDER 


ILUGIMOS  T 

COMPRAMOi  I  VINOiMO» 

CONSERVIClQ  MERSIl 


txtrat o  dt  tomatt  CRÂl  na  tnt$a 
...»  apttit»  com  ctrttzo  I 


tXPORTl 


PAUL  MUBSCHMIO  I 

-  g  A  B4  A  COLOR 


A  FOTO 


NOVA  LISTA  Dl  "CORTES" 
SERÁ  ANUNCIADA  AMANHÃ 


Pegou  fogo  fácil:  Eslavo  que  era  só  Whisky 


Pra  ver  como  está  a  situação  na  Pa¬ 
raíba,  quando  o  Ministro  Nasser  disse  que 
vai  visitá-la,  a  turma  de  deputados  que 
esteve  lá,  avançou: 

—  Leve  escolta. 

if  ★  ir 


—  Motoristas 
ameaçam  greve 
contra  a  "Opera¬ 
ção  Tijuca". 

—  Por  quê  ? 

—  Mandaram 
dizer  que  para 
engarrafar  o  trân¬ 
sito  êles  engar¬ 
rafam  sozinhos, 
não  precisam  de 
ajuda  oficial. 


ir  ★  ir 


-  Prenderam  Salan ! 

-  Para  onde  o  levaram ? 

-  Para  uma  jaula. 


Vão  instalar  um  telefone  direto  en¬ 
tre  Kruschev  e  Kennedy,  a  fim  de  evitar 
que  uma  guerra  atómica  comece  por 
engano. 

—  Boa  I  É  um  grande  alívio  saber 
que  a  terceira  guerra  não  começará  por 
engano,  mas  com  absoluta  certeza  de 
ambos  os  lados. 

TELEFONE  DIRETO 
Alô?  Quem  fala? 

Aqui  é  o  K.E  aí? 

Aqui  é  o  K. 


i 


TOPO  0  MENDONÇA: 

—  Outra  viagem! 

—  Sim,  Arapa,  vou 
vbílar  i  Dinamarga  e 
es  paises  esconde 
nabos. 


O  único  jogador 
que  o  Lacerda  ad¬ 
mira  é  o  Garrincha.^ 
—  Por  quê  ? 

—  Êle  adora  ver 
um  sujeito  enganar 
os  outros  sempre  | 
saindo  pela  direita.  * 

HH 


se  Meiem 


0  Brasil  disputa  hoje  »  no, 
lp,  no  Paeacmhu,  »ru  ... 
Rundn  Jógn  iutcrnat-ionnl  dr 
preparação .  do  ‘'Mundial" 
contra  o  Pariu:  uai.  A  Cnnu.' 
san  Técnica  Julgou  oportuno 
Innçar  Cadilho.  .luraiullr.  Al 
liilr  p  Mengálvio  nas 
cões  «lc*  titulares  ipmse  ,.,.r 
tos,  no  momento,  de  uma  v.». 
«a  no  llsm  rios  22  rio  Chilr 
V:  não  iremos  nos  insurge- 
eoiilni  esta  providência.  pois 
ainda  não  chegou  a  hora  das 
decisões  mnis  sérias 
Mas  o  que  estão  fazt-nrin 
os  outros  finalistas? 

O  México,  mie  sera  n  prl 
melro  ndvrrsarin  dn  Brasil 
a  .10  de  inalo,  em  Vlíta  ri<  I 
Var.  continua  executando  (i 
elincnlc  seu  programa  dr 
treinamento,  mnis  ou  menos 
copiado  sólirc  n  da  t.’Kli  Am 
dn  dominqo.  Jogou  contra  o 
quadro  dn  Irnpunln.  da  l'rl 
melra  Díviséo  n.steca,  e  ça. 
nlmu  por  2  a  I.  Foi  seu  dc 
cimo-primeiro  prélio  de  pre¬ 
pararão,  tendo  rrslstrnrin 
ate  hole  S  vitórias,  -I  empa¬ 
tes  e  2  dcrrnlns.  Encontrará 
novntncnlc  amanhã  a  Colôm¬ 
bia,  nn  Cidade  do  .México,  K 
in  conhece  a  lormação  exa¬ 
ta  com  a  qual  começara  a 
disputa  do  “Mundial",  salvo 
Imprevisto,  é  claro.  Uma  for¬ 
mação  que  possuirá.  eviden¬ 
temente.  o  conjunto  de  um 
quadro  de  clube. 

A  Trheco-Eslnvãquin,  futu¬ 
ro  segundo  adversário  do 
Brasil,  o  2  dc  junho,  rniiflr- 
mnu  mais  uma  vez  sua  qua¬ 
lidade.  derrotando  domin"o 
o  Uruguai  por  1  n  I.  0  "fa¬ 
tor  campo"  favorecia  bas¬ 
tante  o*  lehcrns,  não  há  dú¬ 
vida,  mas  o  resultado  rnnfir- 
niou  as  observações  lisonjei¬ 
ras  feitas  pelos  observadores 
brasileiros  que  acompanha¬ 
ram  o  iógo-1  reino  contra  o 
Flamengo  <4  n  2l,  cm  llrno. 
Estão  surgindo  valores  no¬ 
vos.  —  Kadrnha.  luila  Stj. 
brnnyi.  etc.,  no  plantei  bas- 
lante  idoso  até  estes  últi¬ 
mos  meses  dos  Boêmios  mie 
não  poderão  ser  considera¬ 
dos,  de  modo  algum.  como 
adversários  desprezíveis  no 
Chile. 

Quanto  a  Ksnnnha  'terrei¬ 
ro  adversário  riu  Brasil,  a  6 
de  junho,  em  Vlõa  dei  Man, 
comera,  leórlcnniente.  hole, 
terça-feira,  sua  prepararão, 
eom  a  concentração  em  Ma¬ 
dri  do  seu  plantei  nacional. 
Disputara  dominga  próximo 
um  primeiro  amistoso  con¬ 
tra  um  quadro  de  clube  es¬ 
trangeiro.  Mas  é  claru  que 
seus  maiores  astros  têm  nlu- 
alim-ntr  outras  preocupa¬ 
ções.  Pois  os  jogadores  do 
"Real  Madrid"  só  podem 
pensar  na  finalíssima  da  VII 
"Taça  da  Europa”  que  rilspu- 
tarãu  nn  outra  qunrln-feira. 
dia  2  de  maio  em  Amstrr- 
dam.  contra  n  Hcnfira.  Os 
dn  Atlético  dc  Madrid  tam¬ 
bém  têm  que  preparar-se  pa¬ 
ra  o  dia  lo  de  maio  para  a 
final,  em  Glasgow.  dn  "Taça 
dos  Vencedores  de  Taças" 
contra  a  "Florentlnn”.  F.  o 
“Barcelona”  c  o  "Valência" 
ainda  têm  compromissos  da 
“Taça  das  Cidndes-Felras’'  a 
saldar  nos  próximos  dias. 
Somente  cm  tômn  do  IS  de 
maio  .será  que  o  Supbrvlsnr 
Técnico  Heriiandcz  Coronado 
c  seu  treinador,  provável- 
mente  Helénlo  llerrera,  po¬ 
derão  começar  um  trabalho 
sério. 

Trataremos  dos  componen¬ 
tes  dos  outros  "grupos  de 
quatro”  amanhã. 


CAO  PAULO.  24  (UHi  —  Antes  do  embarque,  amanhã,  para  Serra  Nogra,  da  delegação  brasi- 
leira,  serão  anunciados  pela  Comissão  Técnica  os  novos  "cortes",  segundo  conseguimos  apurar 
em  fonte  muito  bem  informada. 


Soubemos,  também,  que  a 
preocupação  da  Comissão  Téc¬ 
nica,  ao  convocar  41  Jogado¬ 
res,  era  no  sentido  de  dar  ex¬ 
periência  a  muitos  craques  no¬ 
vos,  que  jã  serão  aproveitados 
na  excursão  à  Europa,  em  61, 
quando  será  iniciada  a  reno¬ 
vação  para  o  "Mundial"  de  tHi. 

JULINHO  FICARÁ 

Podemos  garantir,  ainda, 
que  Jullnho  não  esta  incluído 
na  lista  que  será  anunciada 


amanhã.  E'  intenção  do  Dr. 
Hilton  Gosling.  conforme  jé 
havíamos  informado  de  Fri- 
burgo,  dar  tódns  bs  chances 
de  recuperação  ao  craque  pai- 
meirense,  considerando  a  sua 
grande  força  de  vontade  e  o 
maior  empenho  em  servir  a 
seleção  do  Brasil. 

TERNOS  NÃO 
"CORTAM"  NINGUÉM 

Por  outro  lado.  negou  o  Sr. 
Carlos  Nascimento  que  o  gru- 


GINÁSTICA  E  “DOIS  TOQUES” 
NO  APRONTO  DOS  BRASILEIROS 

CAO  PAULO,  24  (UII)  —  A  seleção  brasileira  aprontou 
^  ontem  para  o  jõgo  fie  hoje  com  os  paraguaios,  realizan¬ 
do.  no  Morumbi.  ginástica  e  dois  loques.  Esta  tarde  serão 
submetidos  a  revisão  médica  e  massagens. 

DEFESA  CONTRA  ATAQUE 
Por  medida  dc  precaução  foi  poupado  apenas  Laércio, 
tendo  Julinho  reaparecido,  afinal,  embora  com  cerlo  cui¬ 
dado.  pois  fêz  um  pouco  de  ginástica  e  corridas.  Castilho  ba¬ 
teu  bola  e  se  exercitou  um  pouco  na  mela,  em  separado.  Os 
demais  participaram  de  tóda  a  atividade. 

Terminado  o  individual,  houve  um  treino  de  dois  to¬ 
ques.  entre  defesa  e  ataque,  cujos  arqueiros  foram,  respec- 
Uvamenle.  Djalma  Santos  e  Pelé.  Os  defensores  triunfaram 
por  4  a  0.  lentos  marcados  por  Gilmar,  em  "frango"  de  Pe¬ 
lé,  Zózimo,  Vavá  icontra)  e  Zito. 


AMÉRICA  ACERTOU  MAIS  2  JOGOS 
QUASE  NA  HORA  DE  VOLTAR  AO  RIO 

OAmírtra  filava  acndn  euperado  ontem  nenta  Capilal.  dr  rrfrCtto  da 
trmporada  que  rrallrno  par  Minai  firral'  r  finlfcnln,  ma»  pouco 
ante»  d<»  rmharqur  o  chefe  da  delrtaçA»  Sr.  Jiiarrx  Km  aça.  acer¬ 
tou  mal»  duaa  partida»  em  llberaha,  Rendo  a  primeira  amanha  à  nailr 
r  a  «reuntla  no  préalmo  domine*  dia  29. 

O  previdente  Holney  Braune  foi  p4«to  a  par  do  névn  acerto  atra- 
ví»  dr  um  Irlefonema  do  ehrfr  da  drlrgaçAn  e  drlrrmlnnii  o  rrtúrna 
da  drlecafflo  impreterivelmente  para  a  práiima  aecunda-felra.  a  fim  de 
que  o  Ume  w  prepare  para  o  embarque  ao  rvterinr,  onde  Jucarã  um 
total  dr  ari»  partida»  fdua»  no  IHíalco.  dna»  no  Peru  r  dua»  na  Co* 
lòmhla ),  ante»  do  Torneio  Internacional  de  Nova  Iorque. 


A  PARAGUAI  SEM  MODIFICAÇÕES 


SAO  PAULO,  (UH)  —  Segundo  declarações  do  técnico 
Fulgéncin  Kometro,  o  Selecionado  do  1’araguol,  que  che¬ 
gou  aqui  domingo  à  tarde,  c  está  concentrado  nas  depen¬ 
dências  dn  estádio  «fu  Pacaemhu,  não  sofrerá  modificações 
quanto  á  formação  que  começará  o  jõgo  de  hoje.  Sera 
exatamenle  a  que  iniciou  o  primeiro  prélio  no  Maracanã, 
lato  é: 

Mageregger;  Jullan,  Bobadilla,  Monin  e  Monges;  DIO- 
genes  Martinez  e  Insfran;  Cecllto  Martlnez,  Ferreira,  Cubre- 
r.i  e  .IC  Gnnzales. 

Como  são  previstas  cinco  substituições,  poderá  haver 
várias  mudanças  no  decorrer  da  partida,  conforme  o  an¬ 
damento  deiria. 

O  Juiz  será  novamente  o  uruguaio  Junn  Castaldl. 


ESTA  NOITE,  NO 


BRASIL  COM  0  PARAGUAI 


po  de  vinte  e  dois  jogadores 
para  o  Chile  já  estaria  organi¬ 
zado,  como  pretendia  fazer 
crer  um  alfaiate  paulista,  snb 
a  alegação  de  que  a  CBD  já 
havia  feito  a  encomenda  dos 
vinte  e  dois  ternos.  Declarou 
o  Supervisor  do  escrete  que 
foram  confeccionadas  roupas 
para  lodos  os  atuais  integran¬ 
tes  do  plantei. 


ii  BRASIL  E  PARAGUAI 
PODERÃO  FAZER  5 
SUBSTITUIÇÕES 

SAO  PAULO,  24  (SP- 
;  UHl  —  Para  o  partida 
desta  noite,  continuará  va-  ; 
!  lendo  o  acórdo  firmado  en¬ 
tre  a  CBD  e  n  chcfln  da  ; 
delegação  do  Paraguai,  pn-  ; 
!  ro  que  sejam  efetuadas  5  , 
substituições.  Inclusive  o  ! 
;  goleiro,  como  aconteceu  ; 
>  para  o  Jôgo  da  noite  de  ; 

sábado,  no  Maracanfi.  A 
! :  Comissão  Técnica  da  CBD 
;  tem  Interésse  em  poder  ; 

efetuar  várias  alterações. 

! :  para  poder  testar  mníor 
!  número  de  Jogadores  nns 
;  posições  em  que  ainda 
;  existem  dúvidas 

1  WfWWWW**WW***^ 


Duas  coisas  que 
aié  hoje  não  conse¬ 
gui  entender  por¬ 
que  existem:  dire¬ 
ção  e  freio  em  lo¬ 
tação. 


MURGEL  INTERFERE  PARA  FADEL  NO 
CASO  DA  FiFA  E  JÕGO  DOS  TCHECOS 

FADEL  Fadei  disse  que  não  pode  *e  conformar  rom  a  proibi¬ 
ção  do  jõco  da  seleção  teheca  no  Maracanã,  c  recorrerá  a 
tôdas  as  Instâncias  possíveis  para  defender  os  direitos  do  Fia- 
menco.  Quando  seu  clube  firmou  rontralo  para  Jogar  na  Tche- 
eo-EGováquia.  obteve  antes  a  permissão  da  FIFA  para  que  o 
escrete  tcheco  fizesse  uma  exibição  nesta  cidade,  em  pagamen¬ 
to  das  três  partidas  realizadas  pelo  Flamengo  naquele  pais.  O 
rubronegro  não  se  conforma  e  alguém  terà  que  pagar  seus  pre¬ 
juízos  eventuais. 

Luiz  Murgel.  presidente  da  Comissão  Internacional  da  CBD 
e  membro  da  Comissão  ria  Copa  do  Mundo  dc  62.  revelou  a 
Fadei  que  os  chilenos  e<táo  Intransigentes  e  querem  fazer  res¬ 
peitar  o  Regulamento.  Impedindo  que  seleções  classificadas  fa¬ 
çam  amistosos  trinta  dias  antes  da  Copa  do  Mundo.  Mesmo  as 
*lm,  ponderando  que  o  Flamengo  firmara  contrato  baseado  na 
autorização  da  FIFA.  Luiz  Murgel  enviou  telegrama  á  comissão 
chilena,  procurando  solucionar  o  caso.  Aguarda  para  hoje  a 
rripopxta. 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


*  GUANABARiNAS 

FLUMINENSE  EM  CAMPOS 

—  O  Fluminense  acertou  pa¬ 
ra  amanha  uma  partida  amis¬ 
tosa.  ern  Campos,  contra  o 
Municipal  A  13  de  maio  os 
tricolores  estarão  Jogando  em 
Barra  do  Pirai,  contra  o  Holal 

CORONEL  COM  OISTEN 
SAO  —  O  Vasco  da  Cama  rei¬ 
niciará  os  preparativos,  esta 
manhã,  rom  vistas  aos  amisto 
aos  de  sãhado  e  dia  primeiro 
de  maio,  em  Goiânia  Coronel, 
que  aofreu  distensão  muscular 
na  partida  de  anteontem,  em 
Brasil ia,  é  a  única  preocupa 
çáo.  O  embarque  será  sexta- 
feira. 

WILSON  OEVE  ACERTAR 

—  O  zagueiro  Wilson,  da  Por- 
tuguêsa.  deve  arertar  hoje  sua 
transferência  para  o  Flumi¬ 
nense,  recebendo  loo  mil  cru¬ 


zeiros  de  luva*  e  ordenado  dr 
40  mil  rruzelros  mensais. 

MARINHO  RECORREU  —  A 
próxima  reunião  do  STJD  da 
CBD  Julgará  o  recurso  de  Ma¬ 
rinho.  lecnlco  do  Botafogo, 
que  está  cumprindo  suspen¬ 
são  de  ISO  dias 

CBD  OESCONHECE  —  A 
CBD  Informou  ontem  que  des¬ 
conhece  o  anunciado  amistoso 
Fluminense  x  seleção  para¬ 
guaia 

OLARIA  EMBARCA  SEXTA- 
FEIRA  —  O  Olaria  embarcará 
•exla-feira,  á  I  hora.  para  o 
México,  viajando  jiela  Air 
f  ranr e  O  quadro  carioca  es¬ 
treará  a  20  contra  o  l-cnn,  to¬ 
gando  posterlormcnte  em  Por¬ 
tugal.  Espanha,  Nova  Zelândia 
e  URSS  José  da  Gama  can- 
relou  o  Jõgo  que  tdava  pro¬ 
gramado  pura  Los  Angeles 

INDICIADOS  Estão  indi¬ 
ciados  para  Julgamento  os  se¬ 


guintes  Jogadores;  Oldcmar  e 
Edgard  '  Portuguesa).  OsiS 
iFlumlnensei,  Hilton  ■  Flamen¬ 
go'.  Arlindo  'Botafogo),  Jorge 
lAmérlrai.  Déclo  IVascoi  e  Rus¬ 
so  (Campo  Grande'. 

☆  ESTADUAIS 

FERROVIÁRIA  CHECOU 

TARDE  —  S.  PAULO.  23  (SP- 
UHl  —  A  Ferroviária,  dc  Ara- 
raquara.  eslava  interessada  na 
contratação  do  veterano  meia 
Rubens,  mas  quando  quis  liji- 
ciar  as  negociações  foi  tarde, 
pois  o  jogador  Já  havia  refor¬ 
mado  contrgto  com  a  Pru¬ 
ri  entina. 

INTERNACIONAL  X  SELE¬ 
ÇÃO  ARGENTINA  —  PORTO 
ALEGRE.  23  'SP-UHi  —  A 
equipe  do  Interniirional.  cam¬ 
peio  gancho.  Jogará  na  próxi¬ 
ma  quinta-feira  cuntra  a  Sele¬ 
ção  "A"  da  Argentiiifi  e  no 
próximo  domingo,  deverá  en¬ 
frentar  o  Selecionado  “B”.  A 
pnmeira  turma  da  drh-gaçáo 
dn  Internacional  viajou  hoje 
para  Buenos  Aires  r  o  restan¬ 
te  embarcará  amanhã 

☆  INTERNACIONAIS 

CONTINUA  INVICTO  O 
BANGU  —  Bsrranqutlla.  23 
•UPI.  —  A  equipe  brasileira 
dr  futebol  do  Bangll  vrncru 
ontem  por  4  a  2  »  tnmlúnado 
do  Atlântico  O  primeiro  tem¬ 
po  terminou  rom  o  rmpale 
de  um  tento  O  Bangu  Jogou 
rom  Ublralara.  Ananlnas  e 
Mário.  Elcln.  Santos  e  Cor¬ 
rêa;  Ce«ar  Zé  Maria,  Bianchi- 
nl,  Cario»  e  Tiriça. 


EMPATOU  O  SAO  CRISTÓ¬ 
VÃO  NA  C0L6MBI A  —  Bar- 

ranqullla.  (Colõmhlal.  23  'FPI 
—  A  equipe  dn  São  Cristóvão, 
dn  Brasil,  empatou  ontem  por 
um  tentn.  na  ridade  de  Santa 
Marta,  rom  o  quadro  locnl  da 
Union  Mogdah-na.  O  primei¬ 
ro  temoo  terminou  empatado 
por  0x0. 

LAUSANNE  VENCEU  A  TA¬ 
ÇA  DA  SUIÇA  —  Berna,  23 
lUPIt  —  O  quadro  do  Lnusan- 
ne  Sports  mnquurifiu  a  Taça 
da  Suíça  dc  fiilebol.  ao  derro¬ 
tar  n  nn/e  do  Brlllnrona  por 
4  a  0.  O  enrantro  decisivo  afe- 
nveii  a  curiosidade  de  que 
ao  fim  de  90  minutos  regula¬ 
mentares.  havia  empate  tem 
pontos  Na  prorrogação,  foi 
que  n  laiusnnne  fí-z  os  quatro 
pontos  que  lhe  deram  a  vi¬ 
tória. 

STIRLING  MOSS  ACIDEN¬ 
TADO  —  Gooduoori  Inglater¬ 
ra  2?  U  PI'  -  O  ás  hritânlro 
Stirling  Moss  rsiapou  hoje  da 
morte  porém  sofreu  uma  fra¬ 
tura  nns  costas  e  na  prrna 
esquerda  ao  sofrer  um  arl- 
dente  rom  seu  nôvn  carro 
"LotiivCTimax  V4F\  durante  a 
disputa  da  prova  "Gonduood 
lofi" 

TREINOU  EDER  JOFRE  EM 
LOS  ANGELES  —  l.os  Ange¬ 
les  21  (líPli  —  O  campeão 
mundial  do-  pc*o«  galos,  n 
brasileiro  Eder  Jofre.  realizou 
hoje  sru  primeiro  dia  de  trei¬ 
no  nesta  cidade  em  prepara¬ 
tivos  para  o  encontro  mm 
Hrrman  Marquei,  pugilista 


mexicano  ora  vivendo  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  A  luta  será  tra¬ 
vada  no  dia  4  de  maio.  Eder 
rhegou  ontem  á  noite  e  ama¬ 
nhã  partirá  rom  destino  a  S. 
Francisco  ria  Califórnia,  onde 
será  travada  a  luta. 

TRINTIGNANT  GANHOU  O 
G.  P.  DE'  PAU  —  Pau,  França. 
23  'UPI)  —  O  solar. te  Irancés 
Mnurlco  Trlntignant.  com  um 
velho  modelo  l-olus  de  quatro 
cilindros,  conquistou  esta  tar¬ 
de  o  vtgéslmn  segundo  Gran¬ 
de  Prêmio  Automobilístico  de 
Pau.  Em  segundo  lugar  flrnti 
o  mexicano  Ricardo  Hodri- 
guez.  rom  uma  Ferrari. 

UNIÃO  SOVIÉTICA  DESIS¬ 
TE  00  MUNDIAL  OE  BAS¬ 
QUETE  —  MosCOU,  23  iFP>  — 
"A  União  Soviética  não  par¬ 
ticipará.  neste  ano.  do  cam- 
pennato  mundial  dr  basquete¬ 
bol  a  se  realizar  nas  Filipi¬ 
nas”  —  anunciou  boje  a  Fe¬ 
deração  .Soviética  dêsse  espor¬ 
te.  segundo  a  agência  Tas». 

☆  ESPORTE  AMADOR 

NICOLAO  TENTA  O  RE¬ 
CORDE  —  Os  SR"  e  6  10  dn 
norte-americano  Frcd  Smlth 
para  os  íno  metros,  borboleta, 
estarão  em  perigo  ho|e  à  tar¬ 
de.  ás  16  horas,  na  piscina  do 
Guanabara,  quando  o  argenti¬ 
no  Alberto  Nirolan  Irntará 
mais  um  recorde  mundial  pa¬ 
ra  a  América  do  Sul. 

BASOUETE  —  Prosseguirá 
amanha  o  campeonato  carioca 
dr  basquete  masculino  rom  a 
disputa  dn»  seguintes  jogos 
Olaria  x  Florença.  Piedade  x 
Bangu,  Sampaio  x  Uiarhuelo, 
Aliados  x  Jaran-pagua.  Ma- 
rkrnzie  x  Sio  Cristóvão  •  Vas¬ 
co  da  Gama  x  Valim. 


PONIO  DE  VISTA 

ALBfRT  LAURfNCf 


Méiico,  Tcheco  Etlovãquia 
e  Espanha  Também 


C0NTRA-À1AQUE 

JOAO  SALOANHA 


ONDE  URUBU  í  CONDOR 

SE  algum  carioca  ou  brasi¬ 
leiro  fôsse  otimista  em 
relação  a  um  possível  bara¬ 
teamento  do  leite,  ou  qut 
tivesse  a  esperança  de  con¬ 
seguir  um  telefone  em  uma 
semana,  poderia  se  dizer  tln 
cidadão  que  êle  não  era 
apenas  um  otimista  e  sim 
um  sonhador.  Mas  ser  oti¬ 
mista  em  relação  às  possi¬ 
bilidades  da  Seleção  nacio¬ 
nal  na  “Copa  do  Mundo"  4 
normal,  e  é  o  certo,  porqu* 
Isto  se  baseia  nn  realidade. 

Creio  que  ninguém  duvida¬ 
ria  cm  apontar  o  Brasil  co¬ 
mo  campeão  outra  vez.  s» 
o  campeonato  de  62  fòss» 
disputado  por  pontos  ganhna 
ou  perdidos.  Assim  enmo  na 
campeonatos  regionais  em 
que  um  lime  Joga  contra 
todos  as  outros.  Garanto 
que  as  últimas  rodadas  s*- 
riam  pró-forma  já  que  fal¬ 
tando  umas  trés  ou  quatro, 
Já  seriamos  campeões  por 
larga  margem  de  pontos. 

EvKjrntementc.  o  que  tas  • 
gente  butur  as  barba»  de  mfltho 
t  a  tal  de  eliminatória,  a  todo» 
sabem  qur  como  «  Jubaqtiara 
vericru  ao  Sanios  rio  ano  paisa- 
du,  um  cabeçi»  dr  hav-rc  qual¬ 
quer  pode  multo  bem  vencer  a 
eliminar  o  llrusll  num  dia  dáa- 
arx  rrn  que  ate  o  condor  de  bal- 
so  preiudira  ao  de  clni». 

Claro  que  pode  acotilerer  M»a 
a  nossa  base  de  otimismo  nlio 
pode  aer  alterada  porque  esia- 
mus  «ujelto»  a  uma  tutnlldnde. 
He  assim  fora  nineuem  »airiu  de 
casa  com  o  lotação  ameaçando 
ern  rada  esquina 
Talvez  aa  Inani IrsUçóe»  da 
pnuienna  a»  e  que  »e  pndr  cha¬ 
mar  Isto  —  selam  para  qur  na 
jogadores  bteaUrlrns  nâo  atar. 
rachem  a  mascara  Mesmo  assim 
não  vejo  porque  deva  se  preten¬ 
der  esrondrr  a  realldndr  Nán 
ha  cotia  melhor  dn  que  uma 
equipe  que  poastia  autoconfian¬ 
ça  O  plnr  e  náo  té-la 
Cm  time  «em  rnnhanç»  PrA‘ 
pna.  toma  um  gol  e  s*  apavora 
rntuslasmo  e  otimismo  tesli»- 
Isç  nâo  luzem  mal  a  nlneueri . 

Por  Isso  nâo  há  mal  algum 
em  ptorlamarmo»  aos  quatro 
venln»  que  o  llraall  Jogou  o  M- 
no  rrsntra  o  Paraguai  E  no*  • 
repelir  em  Vlfta  e  Hantlafo.  nâo 
ha  roodor  que  da  |elto 


E  quando  soube  que  o  Brasil  e  os  Esta*  f 
dos  Unidos  vão  trabalhar  num  plano  de  aju*  ’  1 
da  aos  países  Africanos,  levantou  a  voz: 

—  Brasil  ajudando  a  África?  Como? 

—  Um  emissário  nosso  pegará  os  dó¬ 
lares  nos  Estados  Unidos  e  os  levará  à 
África.  ' 


Saem  Gilmar,  Nilton  Santos,  Zózimo  e  Didi;  Entram  Castilho,  Altair,  Jurandir  e  Mengálvio 

BRASIL  LANCA  ESCRETE  NÔVO  NA 
REVANCHL  HOJE»  COM  PARAGUAI 


"PÉ-FRIO" 

O  Brasil  jogou  mal,  não  teve  con¬ 
junto,  foi  individualista,  e,  mesmo  assim, 
ganhamos  de  6.  Há  uma  explicação: 
êle  não  saiu  de  Brocoiò  o  tempo  todo 
e  quando  ouviu  o  primeiro  gol,  levan¬ 
tou-se: 

—  Gel  de  falta,  está  vendo  ?  Não 
^ vai  sair  aisso.^^ 

Estados  Unidos  vão  reiniciar  as  explo¬ 
sões  nucleares.  » 

—  Por  quê  ?  || 

de  abrigos  individuais.  |  ' 

t 


—  Caiu  a  venda  de  abrigos 


Drp o|.t  dn»  aramad  «  ir  Campos  io  Jnriâo  Nora  Fnhurga  e  Mnracani.  o»  craques  brasileiros  eseprlmcntaram.  ontem,  mais  um  cam;m  para  a  clássica  srxsOn 
ir  cultura  lisica  dc  fruto  Amaral  seguida  dn  tradicional  “dois  toques~.  Foi  o  dn  Marumhi.  o  rnirn  estádio  do  Sdo  Paulo  F.  C.  onde  o  plantei  nacional  ficara 
concentrado  ate  o  làon  desta  noítr  contra  o  Paraguai  e  o  saida ,  amanhfl,  para  ã  última  concrntracáo  de  Serra  Negra.  Djalma  Sanios,  Zrquinlia,  Dc  Sordi. 
Amartldo,  Jair  Marinho  e  Coutlnha.  de  castas ,  aparecem  nnr  flagrantes  do  “dois  loques".  IFotos  ULTIMA  HORA-Sdo  Paulo)  , 

SAO  PAULO  24  'UII'  —  Confirmando  declarações  anteriores, 
sempre  atirmniido  que  rinria  “chance*  a  todo».  Indistinta- 
mente.  no  escrete,  Aimoré  Moreira  escalou  um  nòvo  quadro  pa¬ 
ra  o  "match-rovanehe"  desta  noite  contra  o  Paraguai,  promoven¬ 
do  nada  menos  de  quatro  alterações.  Sairão  Gilmar.  Nilton  San¬ 
to».  Zózimo  t  Didi  e  entrarão  Castilho.  Altair,  Jurandir  e  Men- 
gálvio. 

A  ESCALAÇÂO 

A  con.xiituiçáo  ofirial  do  selecionado  brasileiro  para  o  Jõgo 
do  hoje  foi  anunciada,  ontem,  nesta  Capital.  De  inicio,  scrã  a 
seguinte: 

Castilho;  Djalma  Santo»  e  Bclini;  Zito  Jurandir  e  Altair; 

Garrincha,  Mengálvio,  CouHnho.  Pelé  e  Pcpc. 

No  decorrer  da  partida  ••  provável  qur  o  treinador  Aimoré 
Moreira  realize  outias  modificações,  a  fim  de  prosseguir  nas 
observaçõe.  para  a  organização  definitiva  do  grupo  de  vinte  e 
dou  Jogadores  que  irão  ao  Chile. 


CONCENTRADOS 

Todos  os  craques  brasileiros,  que  haviam  sldó  dispensados 
desde  á  noite  de  salrado.  mrnaram  a  reunir-se,  aqui  a  pa.-tir  cie 
ontem,  quando  foi  iniciada  a  concentração  para  a  "rcvanche" 
com  o  Paraguai 

DOIS  INAPTOS 

Segundo  Informações  do  Dr.  Milton  Gosling,  apenas  Jul.nho 
e  Larrciu  deverão  continuar  á  margem.  Os  demais  poderão  ser 
lançados  d.-  acordo  com  Aimoré  Moreira,  pois  o  encontro  de  sá¬ 
bado.  no  Maracanã,  não  trouxe  qualquer  nõvo  problema  para  o 
Departamento  Medico. 


AIMORÉ:  “MODIFICAÇÕES  NÃO 

AFETARÃO  RASE  DO  ESCRETE” 

/ 

SAO  PAULO,  24  (UH)  —  “As  quatro  modificações  Inlroduildii  no  oscroto  brasileiro  para 
o  |õgo,  daata  nolto,  com  o  Paraguai,  não  ofelorio  o  boio".  Informou  o  trolnador  Aimoré 
Moreira, 


OPORTUNIDADES 

"Na  verdade,  entrarão  alguns  Jogadores 
que  não  participaram  da  partida  de  sábado 
último,  como  Castilho.  Altair.  Jurandir  e  Mcn- 
gálvio"  —  acrescentou.  “A  base.  contudo,  será 
mantida,  pois  a  grande  maioria  foi  conservada". 

Explicou,  em  seguida,  os  motivos  das  subs¬ 
tituições: 

"Necessitamos  observar  as  possibilidades  dc 
certos  jogadores,  dai  a  providência  adulada. 
A  oportunidade,' aliás,  i  excelente,  pois  só  se 
conhecerá  as  condições  de  cada  um  em  Jogos 
contra’  adversários  categorizados". 


AINDA  NÃO  SURGIU  O 
ESCRETE  IDEAL 

Declarou  ainda  Aimoré  Moreira  que  pre¬ 
tende  conservar  a  base  de  58.  embora  conti¬ 
nue  incerto  sõbrc  o  aproveitamento  dn  gran¬ 
de  maioria  dos  titulares  dc  quatro  anos  atrás. 

"Tivemos  uma  goleada  contra  o  Paraguai 
—  continuou  —  mas  que  não  pode  servir  dc 
ponto  de  partiria,  para  se  apontar  uma  equi¬ 
pe  titular.  Houve  íalha»  em  diversos  setores, 
como  não  podia  deixar  de  ser,  as  quais  es¬ 
tamos  procurando  sanar,  seja  com  os  progres¬ 
sos  técnicos  dos  jogadores  untigos,  seja  com 
as  substituições  puras  e  simples”. 


\ 
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